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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.746 —.DE	 N OVEMBRQ DE 1923

'llutoeiza a abrir, pelo itlinisterio da - Justiça e Negocios
'p iores, o credito de 27:1M, para pagamento de diarias a
officiacs do Exercito que serviram nas companhias re-,
gionacs do Acre.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
r. • Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu
'le•ãneeiono a seguinte resolução:

Artigo urde°. Fica çi Presidente da .Re.publica auterizado
;k4 abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,. f..):

-

credito de 27:130$, para attender ao pagamento tio &liarias a
que fizeram jus os offieiaes que serviram nas companhias re-
gionaes do Acre, major jaeintlio da Cunha Leal, capitães Bar-
nardino Cyneir0 da Costa Reis, Nesvton Braga, Adalberto
Martins Ferreira' e Manoel Carlos Vital Sobrinho , 1° tenente.
ildefonso Oomes Jardim, nas seguintes proporções: 3:800$ ao
primeiro; 6:900$ ao segundo; 6:650$ ao terceiro; 2:120$ ao
quarto; 4:280$ ao quinto; 2:780$ ao sexto, relevado a prescri-
p(ão em que porventura tenha incorrido o seu direito; revoga-
das ás disposições.em contrario.

Rio de Janeiro, 14 do novembro de 1923, 102* da Indepen-!
deneia e 35* da Republica.

Arentua DA SILVA BERNARDES

João Luiz Alves.
	weeneal, 	 1111..11111~1nn•••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.201 A — DE 31 DE OUTURR3 DE 1023

Altera o regulamento das Escolas de intendenci(,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Constittiição; resolve alterar o are. 3 ,1 do regulamente das
Escolas de Intendencia approvado. por decreto n. 14.764, do
7 de abril de 1921:

Art. 31. Para as matriculas é preciso que os candidatos
satisfaçam as condições seguintes:

1.0 Na Escola Superior de Intendencia:
' a) ser capitão ou . 1° tenente de qualquer das armas, kl0

quadro de administração militar, do de caçadores ou do ex-
tincto quadro dó intendentes;

b) ter menos dó 40 annos de idade.
2.° Na Escola de Administração Militar:
a) ser sargento do Exercito de ia linha, em serviço nes

corpos do tropa e trepas de administração, com cinco annos
de praça no minhno a contar da data do concurso e no maxima
30 amos de idade;

b) ser sargento amanuense com cinco anuas do praça e 11.0,
Inaximo 30 annos de idade;

c) não estão comprehe-edidos os sargentos de reserva de
.1* linha.

3.° No curso especial do contadores:	 • •
• a) ser sargento do Exercito de I' linha em serviço 11.0-3

corpos de tropa, tropas de administração e amanuenses, coni
cinco annos de praça, no minimo, a contar da data do con-
curso e no maximo 30 annos de idade;

b) não estão comprebendidos os sargentos da reserva (N
linha.

Paragrapho unjo°. Os terceiros officiaes da Intendeneia
da Guerra e os actuaes amanuenses da sua alfaiataria poderaal
matricular-se no. curso especial de contadores, do accárdo 001T1
o estabelecido no presente regulamento para os sargentos,'
ainda que só tenham servido nesta repartição, mas por espaça
nunca inferior a: cinco anuas. •

Rio de. Janeiro. 31 de outubro tle 1923, 1020 tia Indepen-
dencia e 35 0 da Republica,

ARTHUR DA SILVÃ BERNA (IDES .

edri,w Fario de Menear..



E:posiçÃo

Extnei.- S. PreSidentd. da RePublida — Estandci em gd
de Ni:das .cnie, pelo Supreo Tribunal Federal, lhe foram],
concecliCas, fói o bacharel Francisco Tavares da Cunha Me110,1

• -juiz federal,-. transferido, a pedidó, da secção do Estado d1:0
Amazonas 'para a: do Estado de PeÉrianibueo,'por decreto

•• 31 de outubre • de 1922..
Para a vaga que deixou	 ãecç'áci do Amazonas

transferido, de Matto Grosso, o 'juiz federal bacharel Mande
Xavier de Paes Barreto, por decreto de 8 de novembro cl
anuo findo, assumindo o exercicio -do seu cargo em 15 d
dezembro do mesmo anno, 'pelo que, a partir dessa data, c'.4
juiz federal bacharel Francisco Tavares da gunha
foi considerado em transito para o Esta&) de Pernambuco
onde assumiu o exercicio • do seu cargo . em 22 de janeiro!
deste armo.

aL

29564 Domifigii
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DECRETO N. 16.206 — DE 8 DE NOVEMBRO IY:1	 (*).j

'Abre, ao Ministerio da Justiça e Negocios Inter,e'PeR, por contli
do exercício de 4923, creditos supplemenicres. na impor-
tancia total de 2.293:250$, ás verbas 5', 7', 6' e 8' do ar-
tigo 2" da lei orçamentaria vigente, .para gcco, per,,ao
gamènto de subsidio .a senadores e .deptaiiclos e despeUts
de inip, ésSões e puNicações de. debates -Seítao e da
Camara dos Deputados, durante a prorouação da actual
sessão legiçlotiva do Congresso Nacional até 3 do cor-
rente me;.

O Presidente da Republica dos Estados Ulidos dii Brasil;
tendo em vista o disposto no n. 1 do art. 127 da lei r.. 4.632;
de 6 de janeiro deste armo, e ouvido o Trihanal de Contas,
nos termos do art. 93 do regulamento approvndo pelo decreto
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, resolve abrir, ao Mi-
nisterio,da Justiça e Negocios Interiores, pir corta rio exer-
cicio de 1923, creditos supplementares, na impor i ancia total
de 2:295:2508, sendo 488:000$ á verba 5', e /.613:000S á verba'
7° do art. 2° da citada lei, para rttender (() pagamento de
subsidio aos senadores e deputados durante a prorogação da
actual sessão aos senadores e deputados durante a :ai °rogação
da actual sessão legislativa do Congresso Nacioral, ati 3 deste
mez, na conformidade do decreto legislativo ri, -1.725 ,de 29
de agosto ultimo, e de 72:000$ e 92:000$, rueectivamente, ás
consignações "Impressões e publicações de ciebates, em cinca
mezes", da verba 6a, e "Impressões de debates e publicações",
da verba 8°, do referido art. 2° da alludida iei orçamentaria,
para attender ás despezas dessa natureza, d',,ranfe a mencio-
nada prorogação.,

Rio de Janeirci, 8 de noVembrd dó 1923, 102° da Indepen-
dencia e 25° da Republica.

ARTRITli BÁ SILi BERNARDES.: -

João Luiz Alves.

MENSAGENS,
•

Presicientó da' 'Camara do ã Depufi-doS IIaVenC5
'ãaiiccionado a resolução do Congresso Nacirnal qu3 autoriza
o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Justlea o Negocios
Interiores o credito de 27:1308, para paga incuto de diarias

officiaes do Exercito que serviram nas companhias regia-
.naes da Acro, tenhe a honra de vos restitu'r dous dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem de 9 do cor-
rente me.

"	 Rio de Janeirid, 14 dá novernbrd .de 1923, 102.° da Ince-
pendencia e 35.° da República.,

ABTITUR BERN.1E933.1

)P1Iiinisterio da	 c e Negocios InterirreS — Rio de Ja-
ffeiró, 17 de novembro do 1923.

Exma. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados —t
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos finsi
a inclusa mensagem do Exmo. Sr.- Presidente da Republica,
restituindo dous dos autographos da resolução do Congresso
Nacional que autoriza a abertura a este ministerio do credi-
to de 27:130$, para pagamento de diarias officiaes do Ex-
ercito que serviram nas companhias regionaes do Acre.,

Reitero a V. Ex. os meus protestos lc estima e cond.*
ileração. — João Luiz Alves.,

• ,
imida

Sr-S. inembfeã do CórikPers0 Nacional — Ten 10 a lions.la
de transmittir-vos, afim de que tenha solução Conveniente,
'a inclusa exposição ,c.n que o ministro da Justiça e Negados.
Interiores mostra a necessidade de ser ao Poder Bxecutivo,
concedida, pelo Congresso Nacional, autorização para aberta-
'Ta do credito especial, na importancia de 2451$612, desti-
nado ao pagamento dos vencimentos que competem ao juiz
federal bacharel Francisco Tavares da Cunha Mato no pe-
riodo tle 15 de dezembro de 1922 a 21 de janeiro de 19234.
'quando esteve em transito para à secção de Pernambuco,
para onde havia . sido transferido da secção do Amazonas, por
decreto de 31 da outubro do anno passado.

t	 Rio do Janeiro, 14 de novembro de 1923, 1C2° da Jade-
endemia e 35° da R•epublica.., 	 •

TART/ruri 131341-4.40/4e1•
• .

5	 (*5"" Pubileã-ãt 	 ii`ard,	 sahicid fl.j 16:40k•
,y111fikdo :devera ter o	 16,206,0	. • .•

Não pouco, porem, receber 'os Veficiwentos que lhe aor.
petiam, nem pela secção do Estado do Amazon o.s, porque des.+
de 15 de dezembro esses vencimentos, como de direito, fd-
ram pagos ao titular da secção, bacharel Manoel Xavier dc¡
Paes Barreto, nem pela secção de Pernambuco, porque, ten-
do assumido exercicio de seu cargo em 22 de janeiro, só al
partir desta data poderia perceber vencimentos como jui,
federal dessa secção.

Não dispõe o orçamento deste fninisterio de recursos id.'
gaes para pagar-ao magistrado de que trato os vencimentos
a que tem direito, no periodo do 15 de dezembro de 1922
21 de janeiro de 1923, pelo que submeti° o assumpto ao es-
clarecido exame de V. Ex., que se dignará resolver . si e,
.opportuno Solicitar ao Congresso Nacional autorização para.
a abertura do credito especial de 2:4518612, em quarto im.",
portam taes vencimentos no alludido periodo.
Aivesilio de nIr.iteiro, 14 de novembro de 1923. — Joõ.o

Ministerio dá Justiffi "e Nógheid g Interiores — RIO
teiro, 17 de novembro de 1923:

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos DeputadoS
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os fins mi.
venientes, a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente dti7
Republica concernente á necessidade da abertura de um ore-,
dito. especial na importancia de 2:4518612, para pagamento
dos vencimentos que competem ao bacharel Francisco Tavam
res da Cunha Mello no periodo de 15 de dezembro de 1922 4,
21 de janeiro de 1923, quando esteve em transit,o para a se-
eção de Pernambuco, por ter sido transferido da secção
Estado do Amazonas por decreto de 31 de outubro do anr4
passado.

Reitero
deração. — João Luiz Alves!,

• ExmO. SP. Presidente do Senado Federal — tIave-fidW
sanecionado a.resalução legislativa que autdriza a abrir, pele"
Ministerio. da Fazenda, o ereditO supplementar de 500:0008
verba 33° do orçamento vigente, no exereicio de 1923, diispe,-
cção das repartições de Fazenda», tenho a honra de devolvei
a V. Ex.. deus dos autographos que acompanharam á /110114'
vagem de V. Ex. n. 108, de 10 do corrente..

Rio de Janeiro, 14 de novennjird de 1923, 102° da
pendencia e 35° da . Republica,

"Affrffint Bgn'iNtÁrtrif%

..Weaè

novembrd de 1923.- -
Ministerio da Fazenda — N. 25 	 Rio de Jabeir-d, 16 V2,

41 1

Exmo. Sr. 1° secretario "da Seriadd Federal — TenlfZji;
a honra de transinittir a V. Ex., para os .fins convenientesk
a inclusa mensagem com que o Exmo. Sr. Presidente dal
Republica, por haver sanecionado a resolução legislativa
autoriza s a .abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credio sup.'

exereicio de 1023, • «Inspecção das repartições de Fazendan'
plementar de 500:000$. á verba 33' do orçamento_vigente,

;1.-evolve dons dos ,autograph,os que acompanharam Q QtrielQ
Ex. n. 298, de 10 do enrrente..
Reitero 'a V. Ex. os pretestps de 'elevada estinia	 -djk

-tineta consideração. 	 R, A. Sampaio' Vido.?,.

É I

a V . Ex. os meus protestos de estima 'e consi.i



Domingo 18 .

tiMinisterio da Justiça e New

godos Interiores
f Ni' decretos de 14 do corrente,

oram reformados:
O 2° tenente da Policia Militar do

[District° Federal Euclydes Rodrigues
Loura,, com tantas vigesimas quintas
(partes do soldo quantas 03 armas de ser,
Yleo;

O cabo de esquadra da mesma coe.
poração Luiz Gonzaga da Silva Ramos,
com o soldo Por inteiro, e o soldado do
Corpo de Bombeiros Annibal da Silva
Deixo, lambem com o. soldo por inteire.,

— Por outros da mesma data foram
concedidas medalhas e passadores aos
seguintes officiaes e praças da Policia
tMilitar do District° Federal:

Ao 20 tenente Euclydes Rodrigues
Coura n medalha de prata com passadoi.
de prata, em susLituiç5o á de bronze,
por ter mais de 20 nonos de bons servi-
ços prestados á ordem, segirança
ereadeellidade publicas;

Ao d" tenente .eliguel Dias, o passador;
de lironee,, por já ter a respectiva media-
na e e:»itor mais de 15 armes de iguaes
ne,rveoii;

o•	 ,',1,,?:•,n711.0 	 J'ieeeninio	 Alves do
o rwsmdsr de bronze; por

•enrau ir a res;:)ectiva medalha e ter.
13•11:iS de 15 rÀo-efA de idonticos serviços;
Sinfri 4-;:;:erio e. o cabo de esquadra Enedino
irros da Silva;

Ao wij-io dousquadra !Fausto Pinto de
.9221'.4.n .:), a inedailla do bronze com

¡,,r;r	 T,-jS de 15 sanes de
idedeeee: fee;:;es;

bdmuado
q " 1i 	 fie bronze,

noïri	 xrai3	 annos
da d doasver:zios, e bem assim ao
soldeedo e'ceeeinco Amaro;

Ao ce?e) earry;nleiro Octavio da Cunha
Cernes Mou.d.o e aespeearra Antonio Ma-
eme) jeeus, a leedalha de prata, com
eiressáthed do n,e,wc.no metal, por ter mais
de 20 romos de :g•i3 n3:C.3 fArviços;

Ao cai ode feeemeel kritonio dg Jesus
Filho, e, ineeeütta ia brenze,. com passa-
dor de bronze, por ter mais de 15 armas
de identicos serviços.

- Por outros do 14 do corrente mez,
foram concedidos:

Ao. Dr. Joaquim 7senacic de Almeida
Lisboa, professor cattiedratice do Exter-
nato do Cancelo Pedro II, o accrescimo
Cle 10 Te sobre ocos vencimentos, cor-
eiesponcieede e 15 aflD f:+9 de servieo et'fc-
etivo no magisterio, completados em 21
de julho ultimo;

Ao :Dr. Alberto Muylaert, assistente
da Faculdade de Medicina da Bebia,
eia conformidade do disposto nos artigos

° e 8" do decreto vi. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de •.921, mais troe meses Oe li-
cença, em prorogação, e para tratamen-
en de,-saucte;
. Ao ;peso:icem' Manoel Francisco Situe%

rri medalha de distincção. de 2° classe, de
que trata o decreto n. 53, de lá de de-
zembro de 1889, por ter salvado; no dia
47 dee setembro do corrente atino, a vida
de uma mulher, quando esta, no Cáes do
IVIereado, na cidade do Rio, de Janeiro,
ee atirou ao mar.
• — Por outro de 15 do corrente mez,

,foi Meneado João 'teimei° Martins, paira
o legar de 2° suppleete do substituto
do juiz -federal na sede da Secção cio Ma-
ranhão, por tempo de enlate() annos,
fórum da lei.

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 14 do corrente, foi no..
Meado o segundo official aduanei o, ex-
finco, da Alfa dega do Rio de Janeiro,
Luiz Pateo de Olive ra Flõres, para e logar
de quarto escripturario da Recebedoria do
District° Federal.

Ministerio a Guerra
• O Presidente da Republica dos Estli-
dos Unidos do Brasil resolve, de accôr-
do com o disposto nos decretos nume-
res 4.238, de 15 de novembro de 1901.
e 4.409, de 16 de maio seguinte, e ten-
do em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar de 18 do mez findo, con-
ceder, aos officiaes e praças do Exerci-
to constantes da relação que a este
acompanha assignada pelo almirante
Alexandrino Faria de Alencar , minis.
tro de Estado da Marinha, responden-
do pelo expediente do da Guerra, a me-
dalha militar creada pelo primeiro dog
referidos decretos.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1923, 102° da Independencia e 35° da'
Republica.

ATITITUR DA SILVÁ BEDNÁLIDES.;

Alexandrino Faria de Alencar.,

Re/aedo a que se refere o decreto desta
data, dos officiaes e praças do Exer-

• cito aos gimes se concede a medalha
Militar creada pelo decreto numero
4.238, de 15 de novembro de 4901.

Medalha militar de . ouro, por conta-
rem mais de 30 annos de serviço sem
notas que os desabonem, general de
brigada Antenor de Santa Cruz Perei-
ra de Abreu; tenentes-eoroneis Luiz
Lobo, Rosalvo Mariano - da Silva; maio-
res Pedro Cavalcanti de Albuquerque
Vasconcellos, Samuel da Silva Caldas,
Carlos de Barros Barreto, Martinho Ho-
macio da Costa Santos e João Moreira
de Oliveira Brasiliano.

Medalha militar de prata, por conta--
rem mais de d0 annos de serviço nas
mesmas condições acima, capitães -Ed-
gard Goiás, Antenor Taulois de Mes-
quita, João da Andrade Nind, Reitor
Bus tamante, Carlos de Oliveira Duro,
José Juvencio do Lima; primeiros-te-
nentes Francisco Pletz Junior, João
Guilherme Leal Ferreira; segundo-te-
nente reformado Benjamin • Serradourae
da e segundo-sargento José Pedro Ter-
mos, do 90 regimento de cavallaria ind
dependente.
• Medalha militar de bronze. • por con-

tarem mais de 10 ermos de serviço nas.
condições supramencionadas,. capitão
medico Dr. Mario Saturnino de Mo-
•os; primeiros-tenentes Ormuz •Vieira,
•alerio Braga, Celso de Mello Rezende,
Larnartine Peixoto Paes Leme, Nearco
Augusto Salgado dos Santos e primei.
ro-tenente phaernaceutico João de Si-
queira Dias Sobrinho; segundo-tenente
de administração Fernando Torres; pri-
meiro-sargento Oth elo Pessõa, do 26°
batalhão de caçadores; primeiro-sare
gento musico Manoel Francisco de Ly-
ra, do 230 batalhão de caçadores, e se-
gundo-sargento Etelvino José. Barreto,
do '3° grupo independente do artilharia
pesada.

Rio de Janeiro, 14 de eovembro de
4923.	 Alexandrino Faria de Alen-
tar	 —

Por decreto de 31 do mez findo, cone
Needeuese, de accórdo com os arts.
Pe 1° e 24, do decreto n. 14.663, de 1 do
•evereiro dg 1921, ao capitão de cavai-
leria joão, Annibel Duarte, uni anuo de
licença, em • prorogação, da que obteve
para tratamento de saude.

-c Por outros ele 14 do corrente
Concederam-se:

. De accôrdo • com o disposto no art. 70;
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916,
encorporado á legislação em vigor pelo
'art. 64, da de n. 3.674, de 7 de janeiro.
de 1919, a Pedro Anselmo de Abreu Al-
bano, honras do posto de tenente-coronel
do Exercito, visto ser professor do Col-
legio Militar do Ceará;

De aecôrdo com o disposto nos arti-
gos 31, do Codigo dos Institutos Officiaes
de Ensino Superior e Secunclario, appro-
Vado por decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901 e 11 da lei 11. 2.290, 'de 13
do dezembro do 1910, ao professor do
Concedo Militar de Barbacena, tenente-
coronel Francisco Ferreira Alvos dos
Reis, o accrescimo de 5 % sobre os ven-
cimentos fixados para aquelfe cargo, o
qual lhe será abonado a partir de 25 de
julho do corrente anno, visto haver com- ,•
pletado na vespera desse dia 10 annos
de serviço no magi'sterio; 	 -

De accerdo com o disposto nos arti-
gos 31, do Codigo dos Institutos Offied
claes de Ensino Superior e Secundado,
approvado por decreto n. 3.890, de 1 do
janeiro de 1901 e 11. da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro-de -.910, ao professor
do Collegio Militar de Porto Alegre, ca-
pitão reformado do Exercito, Plinio Pe-
reira Alves, o accres.cirne de 5 et, sobre
os vencimentos fixados para aquelle car-
go, o qual:lhe será abonado a partir de
9 de julho de 1922, visto Neter comple-
tade na vespera desse dia 10 amamos
serviço no magisterio.

Nos termos do art. 121, § 3°, da lei
. ri. 2.924. de 5 de janeiro de 1915, com-
binado com os arts. 141, da deereto le-
gislativo n. 4.555, de 10 de agosto de
1922 e 132, da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neirode 1916, aposentadoria a Guilher-
me Alves da Silva, no lagar de amanuen-
se da Fabrica de Polvora da Estreita, .
visto contai mais de 25 armas de ser-
viço e se ter inutilizado em consequencial
de desastre °ocorrido no desempenho da
te:micção de seu cargo que -o tornou in-
valido.

— Foi rectificado o decreto de •6 dó
abril do corrente anno,..na parte
concede a Cruz da Campanha de 1914 d
a 1919,. ao capitão medico Dr. Alberto •
de Souza, para o fim de declarar que
esse offieial conta 2 semestres de ser-
viço de guerra' no estrangeiro e não 1'
corno menciona o referido decreta.

— Foram mandados admittir no que- d'
dro do serviço de saude da 2° classe d"
reserva do Exercito de 1` linha, de ac-
cerdo com as disposições abaixo men- , '
cionadas, do regulamento approvado pop
decreto n. 15.179, do 15 de dezembro .
de 1921, para servirem nas seguintes ee-
giões militares:

Quarta regiãO militar'

No posto de 2° tenente pharmaceuticd, -
de accÔrdo com a condição 4°, do art. 7°,
o pharinaceutico ciyil eitherto Guirak.
rãe,s Cravo.._

'-jtH111(
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Quinta região

posto do capitão medicd, nos ter-
Mos da condição 3°, do art., Q Dr.
Eduardo Virmond Lima,

• Sexta região militar
' Nd posto de 2° tenente pharmaceu•ico,
kle conformidade com a condição 1°, do
art. 1°, o pharmaceutico civil Euripides
da Cruz Baptista.,

Setima região Militei°
• No posto de 2' tenente medico, de ac-
côrdo com a referida condição 1°, do
art. 1°, o Dr. Alvaro Santino de Castro
Figueiredo.,

— Foram transferidos para o Exer-
cito de 2" linha:

, Sendo classificados, respectivamente,
nas armas de infantaria e cavallaria, G
tenente-coronel José dos Santos Ribas e
o major Mario Henriqne de Carvalho,
ambos da ant iga Guarda Nacional, de-
vendo servir este na 3" e aqdelle na 5"
regiões militares, visto preencherem as
condições exigidas para essa bransferen-
eiu, no art. 22, a 3 0, do decreto n. 13.040,
de 29 de maio de 1918, em vigor pelo
• rt. 27, do de n. 14.718, de 2.8 de março
de 1921.

SECRETARIAS DE ESTADO
eeeij

Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
Directoria da Justiça . -

' 'Por portarias dê 14 do corrente mez,
foi concedida a Rubens Tune, a exonera-
ção que pediu. do lugar d.e escrevente
juramervi .ado do serventuario vital leio,
do officio de escrivão da .7° Preteria
niinai desta capital. e nomeado para o
mesmo togar Manuel Martins Ferreira.;

Por portaria de RI do corrente foram
concedidos seis InezeS de tiennça
commis Qa p io	 clasae Virgilio Anto-
nio Ferreira, com todos os vencimentos,
eoa termos do art. 17, do decrelo nu-
onero 14.663, cie 1 de fevereiro de 1923.

' Sylvio Jose Vilardo. nal una! da Balia
residente nesta capital.
Reneeteu- .e ao 1t0V01110 do Estado de

Directoria de Contabilidade
Additom.mto do expediente de 12 de no-

vembro de /na
Solicitaram-se do ministro nresidente

tio Tribunal áo Contas as seguintes dis-
tribuições de credites:

- Ao goVernador da Bailia communi-
cou-se ser necessario, para os effeitos
do recebimento das respectivas subven-
ções, que a Santa Casa de Misericordia
da ciáade Habena apresente presta-
ção de contas de 1921. balancete da re-
ceita despeza e relatorios respectivos
(aviso ri. 3.739), e a Sociedade de São
;Vicente de Paulo, lambem de itabuna,
Lambem apresente prestação de contas e
os mesmos documentos, ainda de 1921
(avisc n. 3.740).

Ao presidente de Serpeei fez-se iden-
tira communicae5o, em relação ao Hos-
pital de Annapolis (aviso n. 3.138).

— Declarou-se:	 • e.
Ao chefe de Policia que, sobre o pa-

gamento de passagens requisitadas pela
repartição a seu cargo, deve proceder
como nos exercidos anteriores (aviso

. 3.735) ;

• — Actos do Sr. director geral:	 • 1
Communicou-se aos respectivos . dire-

ctores que foram distribuidas á compe-
tente delegacia, a quota do ultimo bi-
mestre da subvenção que compete neste
anuo' á _Faculdade de Direito do Recife
(officio n. 1.288); e ao Thesouro Na-
cional as que cabem á Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro (officio nu-
mero 1.290), á Escola Polytechnica dd.
tRio de Janeiro (officio n. 1.284) e a0
Collegio Pedro II (officio n. 1.291).

— Restituiu-se ao delegado fiscal dozi
72hesouro no Espirito Santo, por se achar,.
encerrado o exercido, o processo de di-
vidas de exercicios findos de que é cre-
dor o 'Diario da Manhã (officio n. 1.283) e

— Communicou-se ao Tribunal de Con-
tas que, por conta da verba n. 30, do or-
çamento para este anno, foi empenhada
'estimativamente a importância de réis
10:000$, para despezas com o transpor-
te de material eleitoral (officio ri. 1,292) e

- Recornmendou-se ao director do
Instituto Nacional de Surdos Mudos in-
forme .si a despeza de 1 :000$, feita cora
o concerto do motor electrico em serviço
do abastecimento de agua no estabele-
cimento, corre por conta do patrimoni0
cio instituto (officio n. 1.282).

re,	 Dia 13
Solicitaram-se do Sr. ministro preeial

dente do Tribunal de Contas Os seguin-
tes pagamentos, no Thesouro Nacional:

De 49381W, de fornecimentos feitc.s,
TIO corrente anno, pela Casa .aDouton
Francisco Vallardi», ao Instituto Medico
Legal (aviso n. 3.746).

De 10$000, de fornecimento feito, ena
outubro ultimo, por A. Gomes Pereira;
a; Comp.' ao Tribunal do Jury (aviso
n. 3.744);

De 8938920, de fornecimentos feitos,
em setembro findo, ao Archivo Nacio-
nal (aviso n. 3.742);

De 30000,0, à menor Irene, pelo ser-
;viço de extracção de cedidas. no Jury,
em outubro ultimo (aviso o. 3.e.55);

De 1:7508000, dos veneiment,ns que;
competem e. ;diversos funceionarios
auxiliares do Registro Geral de Eleito-
res do District° Federal (aviso 111.11116-.
ro 3.743)

'
•

A distribuição do credito de 600$0.00,
á Delegacia Fiscal do Theeouro Nacio-
nal em S. Paulo, para °ocorrer ás des-
pezas. no corrente anno, com o transpor-
te de material eleitoral (aviso nume-
ro 3.747);

Ao Sr. ministro de Estado da Fazen-
da solicitaram-se, por deposito, os se-
guintes pagamentos, no Thesouro Nacio-
nal

Tio 3008000', a Vespasiano Pinheiro, de
gratificação que lhe compele, nos ter-
-mos do a 2° do art. 10 da lei 4.215, de
20, de dezembro de 1920, por ter sido en-
carregado trO archivo e alistamento eleja.
tones em 1921, na comarca de (In/mei.
ra, no 'Rio Grande do Sul (aviso nume-
ro 3.750);

De 3110$000, a Herman Corrêa Attii
por motivo identico, na comarca de Vao.
caris, no mesmo Estado (aviso nume-
PO 3.731):

De 150$00.0. na Delegacia Figcal
Rio Grande do Sul. a José Victor de Cas-
tro, idem, idem. DO tornei de Antonici,
Prado. comarca de Caxias, no mesmo Es-
lado (aviso n. 3.7521•

De 5:4038228, na delegacia Fiscal do:
The,souro Nacional no Amazonas, de-que
é dedo'. o dr. Alfredo Augusto Ourado
Fleury, DOr ter exercido, interinameute

De 5 :29(18001, á lir a legacia Fiscal do
-hesour) Nacional em São Paulo, a ti-
tulo de quota bimestral da ,subvenção
que compete, nese e armo. á Faculdade
te Di eeito daquelle.Eatado (aviso nu-
mero 3.705), communicou-se a provi-
dencia i" delegacia (officio n. 1.285);

De 9;t8, á Delegacia 'Fiscal d"e Matto
Grosso, para pagamento de etapas for-
nacidas em agosto ultimo, ao major dá
Antiga Guarda Nacional Manoel de CITS-
[1'0 e P riflo (aviso n. 3.717), .communi-
cou-se i delegacia (officio n. 1.289)e

Sendo classificados na arma de infan- De 11.5618218, á Delegacia Fiscal em
tarja, e devendo servir na 5' região mi- Pernembuco, para pagamento da ultima
litar, o capitão da antiga Guarda Na- quota limest cal da subvenção que com-
dopai Eugenio Josá Antonio Bruno, vistd pele á Faculdade de Direito do Recife
preencher as condições exigidas para (aviso A. 3.71(1), COMMUM0011-se a pito-
essa transferencia, no art. 22, ,a 30, do vIdencia á delegacia (officie n. 1.287);
decreto n. 13.010, de 29 de maio de '1918,	 io pagamento, por exercidos findos,
em vigor pelo art. 27, do de ne 11.748, na Delegacia Fiscal em Alagões, da im-
de 28 de março de 1921; Portearia de 5578398, de que efernia o

bacharel Carlos Lii i de Araujo, 'por ter
sribst il Ilido. de 15 de setembro a' 23 de
novembro de 1021, o juiz substituto fe-
derai (aviso n. 3.741);

In foi mou-se aguei] e tribunal que a
despezn de 261$, relativa a telegrammas
expedidos por mesarios, Da: eleição fe-
derei a que se procedeu no Paraná, a_
28 de ,i aneiro deste atino, provem de em-
penho legislativo, segundo o •disposto no
a 1". c.o art. 229, e a excepção contida

2', do art, 231, do Regulameeato do
Codigo de Contabilidade da União, e pe-
diu-se reconsideraçao do acto denegato_
rio de registro cia mesma despeza (aso
n. 3.a32).

Ao director da Casa de Correcção, que
riflo mais permitia a construeção de bar-

Directoria do Interio 	 racões em terrenos daquella presidiariar	 (aviso n. 2.206);
Ao engenheird chefe do Fescrifylorio dePor portarias do 17 do corrente mea, Obras, ter Sido autnrizndo aa brir a coo-fOrant naturatieados bra.sileiros:	 ,correnda. para reparos urgentes na sede

afaime' Joaquim Tri g o. natural de Por- do Irovunt do District() Federal	 (aviso
ttngril e residente no :Esiado de S. Paulo; D. 3.736);

Oscar Poria de Sá Vette, natural da 	 Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
Ilespantia e residente oeste capital: cionil no Amazona-, é de extranhar não

poder agi-tette deleearia alternei' á re-
cmisicão de material eleitoral feita pelo
juiz da 1° Vara' da ietpital do Estado,
Lendo-se em vista u stock	 existente

,55„0 Paula a poetaria, do aue ali reside.	 .(aviso	 "
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115 legar de -desembargador do Tribunal
ale Appellaçâ'o do Territorio do Acre, de
19. de janeiro a 15 de julho de 1920 (avi-
lso n. 3.754) e •

aa- Transmittiu-se P processa de di-
Mala de ezeroicios lindos, na iniportan-
inia de 4:369$000, de que são credores As
nomes Pereira s4 Comp.. por forneci-
[mentos feitos, em novembro de 1922, ao
!Gabinete de Identificação e Estatistica
[(aviso n. 3.753) .

saa Communicou-se no rideardia mint ra-
Rro-S

Que, Pkir se achar seni utilidade, nt
jflolonia Correccional dos Dous Rios,
alma caldeira a vapor, de 8 H. P., avo-
lia_da em 3:00,08000, passa a mesma á
durisdiceão daquelle ministerio e á admi-
Distração da Directoria do Patrimonie
Nacional (aviso no 3.7t8).

Que as contas remetidas ar-11mile mi-
nisterio, COM o aviso ri. 2.239, impor-
[Lavam em 12:681$, tendo .sido devolvidas
contas mie apenas importavam em réis
10:1528000, e solicitaram-se- providen-
teias para a restituição das outras contas,-
na importando de 2 :529$ (aviso nume-
wo 3.749) .

.-- Autorizou-se aos Srs. directores'S
Da Bibliotheca Nacional, •nos termos dó

's I . do art. 240, o empenho provisor-10
das clespezas feitas por conta do credita
su,pplementar solicitado em mensagem
de 8 do corrente á consignação dllumi-
nação e corrente elecfrica», não devendo
!toes clespezas exceder de 7 :6008696 (aviso
ai. 3.754):

Da Colonia de Alienadas, empenho
Identico para os creciitos solicitados á

onsignação «Clo.mbustivel, lubrificantes,
etc.», não excedendo de 13 :860$000 (avi-
so n. 3.759);

Do Gabinete de Identificação e Esta-
tistica, empenho identieo, para -os credi-
tos solicitados ás consignações <,,Expe-
diento e material do identificação» e
aMaterial nhotog.raphico», não excedendo
de 7 :5798066 e 786$500, respectivamente
Raviso n. 3.760);

Da Casa de Detenção, empenho iden-
ttico, para os °reditos solicitados ás con-
signações «Illuminaoão e accessoriosp.
aerrament a, meteria prima, etc.» e
Aluguel de linhas telephonicas». não

(excedendo -do 4:2098, 6:5038 -e. 6828500,
respectivamente (aviso n. 3.758) .
• Declarou-se:

Ao director do Museu Historie° Nacio-
nal que se autorizou a despeza de 3:000$
para accinisição de um relogio e uma
Imagem de oratorio, .que pertenceram ao
padre Feijó (aviso •n. 3.756) ;	 •

Ao director do Instituto Oswaldo Cruz
atue serão mantidos as deliberações ao-
ttnadas em aviso n. 3.175, de 5 de outu-
bro ultimo, sobre o recebimento de pro-
postas para fornecimentos . o trabalho
necessarios áquelle estabelecimento e
ique o ministerio está sciente de ter sido
h, proposta de A. Brasil & Comp. a unica
hpresentada para o fornecimento de uma
formação para a elaraboia do instituto,
itendo o mento annullado a respectiva
jconcuirrearci a (aviso n. 3.7-55).

:Actos do Sr. director gerab	 .
Requisitou-se ao Lloyd Brasileirdd

transportes de material para as eleições
ide fevereiro vindouro para o porto de
1Parahyba (officio n. 1.293) e para o de
S. Luiz, no Maranhão (officio n. 1.294);

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
[Era] do Brasil, transporte identico, desti-
nado á Delegacia- Fiscal do Thesouro Na-
Isional em Goyaz	 a_•295).s _

'Ao director da Estrada de Ferro São
Paulo Railway C°. traosporte iclentico
(officio n. 1..296);

Ao director cia Companhia de Esi radas
de Ferro Paulistas, idem idem (officio
n. 1.297);

Ao •director da Estrada de Ferro Mo-
kyona, idem, idem (-Officio n. 1.298);

Ao director da Estrado de Ferro de
Goyaz, idem, idem (officio n. -1.299) .

— Transa-latiram-se ao secretario do
Tribunal . de Contas as segundas vias de
varios pedidos de fornecimentos á Secre-
.Saria de Estado (officio n. 1.302) e,
• — Devolveu-se-:

Ao' -delegado 'lis-cal do Tbesourd Não
cional em Pernambuco o requerimento
de José Telles de .Menezes. pedindo paga-
mento da gratificação de 192-1, a que tem
direito, e communicou-se que o alludido
pagamento consta da relação que acom-
panhou o aviso so 1.322. de 27 de abril
de 1922 (officio n. 1.300);

Ao delegado fiscal do Tbesouro Nacio-
nal no Amazonas, afim 'de ser feita a de-
vida rectificação. o processo que acom-
panhou o officio daquella -delegacia nu-
mero 40. de 28 de abril ultimo (officio

. 1.303) ..

Departamenio Naeloilal cie Saúde
Publica

oecretaria geral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 10 de novembro do cor-
rente silvo, o Sr. ministro da justiça conce

'	

-
dee na conformidade do disposto » o de-
e-et) 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, as
seguintes licenças :

Does mezes, nos termos do art. 21 e a
con t ar de 20 de outubro ultimo, a Be'mira
Mirmdn, se vente de 2e classe do Hospital
Ge-al de Assislencia.

Por outra de 13 d ) corrente mez o Sr.
minie tro da Justiça resolveu conceder cinco
v ezes, em -p-rrogacão, ros termos do n. I
do a , t. 8' ao Dr. Arma-do Braga Rodrigues
Pir s, sjio-inspector sanitario rural ' deste
deeartamen o.

Por outras de 14 de novembro deste armo
o S. ministro da Justiça concedeu, na con-
form'dade do dispos o no decreto 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, as seguintrs
cenç S

Tres mezes a partir da mesma data, nos
termos do art. 16, a Antonio Au gusto de
Mattos Com nha, pinto- do Hospital São
Seb-stião deste departamento.

Seis mezes, nos ter n os do art. 8' n 1, a
Demetrio Estev s Pinto de Almeida, ser-
vente de P classe da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, devendo entrar no
goso da mesma dentro do prazo de oito
dias.

Tres mezes, em prorogação, nos termos
do u. II d ) art. 8e a Elias Graciliano da
Fonseca, ajudante de almoxarife do Serviço
de Saneamen o e Prophylaxia Rural no
Diste to Federal.

Requerim nto despachado pelo Sr. mi.
nistro dalusti-a em 12 de novembro de 1823:

Camargo, Ga'vão & S rpa (728).— Po-
nha-se á disposição da Direc`oria de Saude
do Estado de São Paulo o café que por
ella foi interdietaio e caso o tenha recla-
mado. Se não tiver sido reclamada a sua
en.rega nem dadas as providentias para
esse fim, providencie-se para a sua eatrega
aos requerentes, v sto que do laudo junto
se conclue que o producto ainda pôde ser
torrado e moldo, desde que haja prévio
beneficiamento, o que é feito não pelos
commissarios, mas pelos ferradores, que
ainda podem deatinar a fins incisstriaeS a

parte não apr eveltavel; cumptiodo ás au-
toridades sanita ias, aconnoinha'-o, meai-
ante as garantias necessa ias, fiscalizado
o seu enutego, appreli adendo o que não
fôr d.vidamente ben ficiado para o con-
sumo e tiver d stino noivo á saude pu-
b.ica e contrario ás di p sições legaes,
punindo os que ia ore em nes as infra.
cções e no aquelles que o teern para
outros fins que não o de ser t orrado, sena
bem ciamesto, para ser transionnado na
bebida os -ai.

Requerimen'os despachados pelo Dr. dia
reetor geral em 17 de novembro) de 1923:

D-. Carlos Ribeiro da Ro ha (782-923).
—Com pareça a esta Directoria.

Ibera Guimar es Pragana (821-923).—
Aguarde opportunilade.

,••nn•••••

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Expediente do dia 16 de outubro de 1923
Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, para os devidos

fins, os bole ias dos trabalh s executa los
pelas repartições subordinadas a esta dl-
re t ria, durente o mez de outubro de 1923
(oficio a, 3.005):

Expediente de 5 de novembro de 1923

Communieou-se ao rnspector de Demo-
graphia San ta:ia, Educação e Propaganda
e ao p-imeiro secreta r i do Congresso Bia-
sileads de Hygiele ti ver o Sr. ministro da
Jos t iça ordenado a impressdro nas cfficinas
da Jaspes-to ia de Dei ograph a Sanitrria dos
amiaes do Primeira Coegresso Brasiieil o de
Hygiene (officios E 1.160 e E 1.161).

R -s itaiu-se, de.sidaineote informado, ao
director gera: de industrio e c nnunercio, o
memorial descriptivo e respectivo deoenho
da invenção de ...ama nx.,va caixa de des-
carga pra lavagem de latrinas», para que
pediu viv i ! g.o F. Mo gen (officio E t .154).

• Remetteram-se as chefes de Serviço de
S -neamento e Prophylaxia Rural nos estados
do Amazonas; Pará, Maranhão, C a á, Rio
Gra .de do Norte, Parahyba, Pernambuco,
Alagas, Bahia, Espir to Santo, Rio de Ja-
neiro, ,Parná, Santa Catherine. aleito
Grosso, Min s G.:raes, District° Federal e
chefe d ) Serviço de Molestias Vesereas no
Esta:o do Rio Grande do Sul, um exemplar
do n. 9 do aBulle ia inensuelp 4to a0-11-ice In-
ternational d'Hogiéne Pub iques, relativo
ao rnez de setembro tinimo (recado officiaI).

Reine teci-se ao director do Hospital São
Sebastão, para os devidos fins, a portaria
concedendo seis inezes de licença, nos ter-
mos do n. 1, do art. 8' da legtslaçã .)cm
vige re a contar de 3 de setembro ultimo, a
Claudino Nogueira da Rocha Júnior,porteiro
do huspital (officio n. E :1,157).	 •

Dia 6
Communicou-se:
Ao director do Hospital Geral de Assis-

tendia, em referencia ao officio de 23 de
agosto ultimo, haver a repartição competen-
te providenciadJ no sentido de ser facultado
ao mesmo director o uso do telegrapho tão
abluente para os fins Indicados no artigo
23 do decreto n. 13 799, de 10 de novem-
bro do anuo proximo findo (officio numero
C, 1.173).

Ao director, interino, de Saneamento e
Prophylaxia Rural, em referencia ao officio
de 22 de agosto ultimo, que a reparfIção
como tente foi auto izada a receber, como
officiaes, os telegrammas que, em objecte
de serviço pubfico de prophyl lida rural,
forem apresentados no Estado do Paraná
peio Dr. Alfredo Ciniello, medico auxiliar
do Serviço de Saneamento no referido Esta-
do (offi.do n. E 1.174).
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Ao Dr. inspector de Demographia Sant-
tada, Educação e Propaganda, para o de-
vido , fins, os bole ins cos trona hos exa-
cidades pelas repartições depencent s da-ta
directoria, du arde o mez de outubro pro-
ximo findo (oficio n. 3.006).

Soli ataram- t e providencias:
Ao Sr. D . director de Saneamento e

Prophylax'a Rrrai, no sentido de s r consta-
tada a imp ocede c a ou pr cedencis da
real,maão iel,trente ao mão esta o em que
se encoinra a trzend oha da Gavea, si-
tu da era iscar sub a jurisclicção daquella
direcror a (oljeio n. 2.93);

Aos Srs. Drs. hopectores de Fiscalização
de G neros Alimentielos, dos Serviços de
Pr)pinlax a, de Prophy axia da Tuber-
culose, dele ados de s aude e obre tor do
Labo ra:todo Pac eriolo ic,r, no sentioo de
serem observadas, na festa da bandeja, a
realizar-se coi da 19 co corrante, as in-
shit, ões relativ ,s ao assumptu e que vi-
go aram nos annos antedores (officio tu-
n.ero 3.033);

Aos Drs. inspec cios de Fiscalização de
Generos Alimen cios. dos Servi os de rar-
phylaxia, de Prophylaxia da Tuberculose,
del2g dos de satwe, delegado de Hygiene
Profisdonal e 1! drisrrisl e director do La-
b ratorio Ba teriologico, no sentdo de se-
rem envialas a esta directoria, até o dia 26
do correu e. as pre i as inf rmações para
curnpr mento da determinação constante da
excular n. 3d-58 C, do Sr. ministro Ga ! us-
tiça e Nego:cios Interiores (officio circular
u. 3.002).

— Foram rutilados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-

nercs Ali eniicios, em 20$, cada um, Tei-
xeira & Silva, Luiz Antonio cie Almeida,
Antonio joaq4.ini Dias e DJIlli . gus & Fer-
nandes; em 1003, j . Xavier & Irmão; ern
200$, Nunes & Martins; em 5003, Eduardo
Rocha e, em 1:000$, cada um, Oliveira Cor-
rêa &Comp. e Manoer Martins Fagundes
(officio n. 3.031).

INSPECTORIA DS SERVIÇOS DE PROEHY-
LAXIà

Expediente de 16 de novanko de 1923

Remetteram-se:
. Ao Sr. Dr. secretario geral, apresert-
tando a Sra. D. Maria Carvalho, afim de
pagar na Directoria de Coa a:dto-Jade des e
deparannento, a quantia de 10$, para oc-
correr com as despezas a serem fedas na
desinfecção do porão do predio n. 154
da rua do Rezende (officio n. 1.086).

Ao mesmo, anresenta- do madaire Rui-
der, afim de pagar na adreetoria de Con-
tabilidade deste departamento a quantia de
15$, para 'incorrer com as despezas a se-
rem feitas na desinfecçãi do porão do ore-
dio n. 62, da rua Buarque de Mmedo (offi-
cio n. 1.087);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sauí-
lados Terrestres, as cópias das cornumr-
cações feitas pelo Sr. Dr. E ygdio
Ditados, inspector sanitario desta inspect -
ria, pedindo providencias, por seu inter-
inedio, a 3° delegacia de saude (officio
n, 1.088);

Ao ii.esmo, restit.irdo, cevidamente in-
formado, o requerimento o Sr. Thomé Pi-
nheiro Lins (officio n. 1 089

Ao Sr. gene.al chefe do Corpo de Sarda
do a xereito, a relsçào dos passag:elros do
vapor Prudeiite de ivioia s, procede:lies co
norte e destinados á 1' região mi it,r.
iluaes cever,.: o ficar sob r.,go:csa
era medica, d melte 12 dias. a e3n1ar oe
do cwrente (ofilo.° a, 1.0.0).

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITI-
MA E FLUVIAL

EL.Jpediente dg 12 de novembro de 1923
Remeti:eu-se:
Ao secretario geral do Departamento,

s companhadas dos pedidos as contas em
duplicata de A. Gomes Pereira ds Comp.,

• R. Dias, relacionadas na bnportaneia
total de 588800, provenientes de forne-
'..dmentos feitos a esta diaectoria, duran-
te o mez de setembro ultimo as quaes
sOmcnie agora foram entregues nesta se-
ciciará- (officio n. 3.512) .

merno, a relação da comprovação
das de:pezas effectuadas pelo escriptu-
rerio eu3s1e Departamento, beirado Kem-
nitz Moreira Lima, por conta do adean-
temente de 500$ feito em aviso n. 235,
de 17 de fevereiro de 1923, para occ,or-
ter ás despezas de Irrompi° pagamento
do 'Sela-dee Sanitario da Marinha •Mer-
eanle í'orante o 1° semestre deste anno,

receHdo em 19 de março (officio
n. MAIO.

Ao mesmo, as folhas de pagamento
do pessoal superior e snbalterno refe-
rentes ao mez de Setembro das Inspe-
clorias e Sub-Inspectorias de Solide dos
Portos de: Amazonas, Paraná, Ceará,
Pernambuco. Bahia, S. Paulo. Rio Gran-
de do Sul, Maranhão, Piauhy, Rio Gran-
de do Norte, Parahyba, Alagas. Sergipe,
Espirito Santo, Paraná, S. ..Francisco do
Sul e Porto Murtinbo (officio n. 3.516).

Ao mesmo, as folhas em duplicata nas
import• nocias de .900$ e 300$ para paga-
mento da substituição e da percentagem
referente- á mesma, ao Dr. Jose; de Al-
meida Nunes, decorrente do impedimen-
to do Dr. José Antonio de Figneivedo Ro-

b
dri nues, inspector geral de Saude
Porto do Rio de janeiro, ilu mez de ou-
tubro (officio n. 3.517).

Ao mesmo, o requerimento, devida-
mente informado, do Dr. Francisco da
Costa Barros Pereira das Neves, Inspe-
ctor Geral, interino de Saude do Porto
do Rio de janeiro, em que pede certi-
dão do tempo em que serviu corno di-
rector cio Lazareto da ilha Grande (of-
ficio n. 3.518).

Ao mesmo, o pedido n. 328, em tres
vias, na importancia de 330$ relativo a
uma passagem de 1 classe do porto do
Victoria ao de "Retém, em um dos na-
vios da Companhia de Navegação Lloyd
I3vasi1eire para o Sub-li-ispector de Sau-
do dos Portes Dr. Cebo Paiva que, ter-
minando a licença de que se acha em
gozo em 17 do correote, voe assumir as
func,ções •na Inspectoria de Sande dos
Portos do Pará, para onde foi designado.
So/icitort-se, outrosim, seja autorizada a
Aeeneiri do Lroyd Brasileiro eco Viela-
s-ai a fornecer a respectiva passagem ao
Mesmo funccionario (officio n. 3.519.

Ao mesmo, a conta de J. G. Pereira
como, e o respectivo pedido na im-

portancia de 48$, de fornecimentos fei-
tos á inspecloria de Saude do Porto do
Rio de Janeiro. no mez de outubro fin-
do (officio n. 3.520).

Ao mesmo, a conta e pedido na impor-
tancia de 27$ de Antonio Ferreira Agos-
tinho. de fornecimento feito ao Serviço
Sauilario da Marinha Mercante, em ou-
tubro findo (officio n. 3.521).

Ao mesmo, as contas em duplicata
re;pectivos pedidos. devidamente rola-
ciooLdos na imoorlancia total de róis
11:18.U00, relativas ás despezas da Ins-
p.'etovia de Pi•ophylaxia Maritima, du-
r • ot,: o moa cie outubro ul time (of leio

.	 r.;!•2 )	 -	 •

Ao almoxarife' geral do Departamentó
'os pedidos desta 'Directoria de ns. 3It
a 325 e 326 e 327, relativos .ro mez
novembro (officios ns. 3.513-ti).

Ao director do Hospital Paula Condi-
do, os titulos de admissão dos serventice
João Francisco de Carvalho e José Ro
drig.ues dos Santos (officio n. 3.515) •,

Dia 13

tr-; Commumcou-se :
Ao Secretario Geral do Departamen-

to, em referencia ao officio 4.274, de
24 do mez findo, que as contas dos Srs.
Rodrigues Teixeira & Filhos, fornecedo-
res de café ao Hospital Paula Condido
foram enviadas áquella secretaria geral,
a do moa de novembro de 1922 com
officio n. 4.438, de 18 de dezembro de
mesmo anuo e a do mez de dezembrc
com o officio n. 349, de 29 de janeiro
deste anno (officio n. 3.526) .

Ao inspector de Saude dos Portos dc
Rio Grande do Sul, em solução ao officir
n. 235, de 13 de outubro ultimo, que, se-
gundo informação da Inspectoria de Fis-
calização do Exercicio da Medicina
Pharmacia, Arte Dentaria e Obsteiricir,
não estão licenciados os medicamedtos
que se refere o alludido officio (offi-
cio n. 3.525);

Ao chefe do Serviço Sanitario da Mari-
nha Mercante, que, tendo sido marcada
pelo director' do Hospital Paula Condida
a primeira quarta-feira de cada roca
para os exames de sufficiencia ao cargo
de enfermeiro daquelle serviço, - deverS
assim se submetter áquella prova o can-
didato João Baptista do Prado Leite, en7
5 de dezembro proxhno !futuro (officio
n. 3 . 523) ;

Ao representant da Societé Anonynn
du Gaz de Rio de Janeiro, que de oco&
do com a determinação do Sr. ministro dr
blustiea a despem com o consumo de lu'r
electrica no Pavilhão de Estatística, da
antiga Exposição, -corre por conta desta
directoria, a começar do mez de outubrc
findo (-officio n. 3. 524).

Remetteu-se:
Ao secretario geral do Departamento r_

folha em duplicata na imporlancia de 96&
para pagamento da gratificação extraor-
dinaria á .guarnição da lancha de visitt:
!aos navioa entrados á noite no porto dr
Saio de Janeiro, das 18 ás 20 horas, cor-
respondente ao mez de outubro findo, dr
accordo -com o art. 2°, da lei II. 4.632
de 6 de janeiro deste armo ( .officio nu-
mero 3.52 .7) ;

Ao inspector de Demographia Sanita
ria, Educação e Propaganda, cópia do te
legramma sobre o movimento do port(
• • Amarração, em outubro ultimo ((PM

n. 3.54.6);
Ao mesmo, os mappas demographo-sa

nitarios dás cidades de Iterife, Natal
Mamlos e Porto Murtinho de Setembro, r
de S. Francisco do Sua CO) outubro;
movimento dos portos de SI anãos,Victorb
e Porto Murtinho, em seletivo; do movi
mento eitv,i1 das cidades do Parnallyba.
Aracajú, de setembro, e os obiluarios da,
-cidades de Victoria e Manáos, eni setem
bro (officio ri. 3.54-7).

— Accusou-se:
Ao inspector de Saude dos Portos d

Ceará, o recebimento dos officios ias. 62-
e 622, de 9, e 640, de 1,6 de outubro cor
rente (officio n. 3.539);

Ao inspector de Solide dos Portos d
Amazonas, recebimento dos osfficios nu
-meros -585, 594 595', 596 e 60.3, todos d
o o tuim	 a -



•

Ao iaspector de Saud° dos Portos de
Rena:Imbu" recebimento doa officios
lit. 448, de 5, e 454, de 24 de outubro
[Olmo (.oficio n. 3;543);

inspector de Z.">au.cle.des Portos elo:
reoebiclus os officios os. 316, 317 o

do de, out•ubro fidimo (officio .nu-
iiitA.) .3.i) ;
• Ao icierracter fio SP.O.010 tios Portos dd.
alio , t-,I. rantie do Sul, recebidos os ofv.icloS

D3, C39, do si-6, e 2/3, de 22 de emiti-
DRo. oft3r.-..,o (officio n. 3.528);

inspeoto,•r de Saude dos Portos dá
D. , Paulo, riscs.'tddo os officios ns. 716,
1727. 728 e 717, 1 •espectivamente, de 5,

e 26 de outubro (officio n. 3.53 n01).';
Ao inspector de -Saúde dos Portos da

Babia, recebidos os offieros ns. 596, 609,
le 610, respectivantsnte, de 4, e 11 de ous-

• R-ubro ultimo (officio n.. 3.531);
Ao sub-inspector de Saúde dos Portos'

ido. Espirito 'Santo, .recebielõ o officio;
tn. 184, de 6 de outubro ultimo (afiei°,
ai. 3. 5145) ;
• Ao sub-inspector de ,Saude dos Portos
klo Maranhão, recebidos os ,officios nu-
imeros 238 e 249, de .1 e 2 de outubro til-
fim° (officio n., 3.534).;

Ao subinspector de -Saude dos Portos
[do Paraná, recebido os Ufficios ns. 216 e
1218, de 1 e 3 de outubro ultimo (officio
)n. 3.635);

Ao sub-inspector de. Saude dos Portos
rde S. Francisco do Sul, recebidos os of-
tficios ns. 269, 270 e 272, de 13 de outu-
bro ultimo, e 323, de 3 de novembro cor-
ente (officio n. 3.536);
Ao sub-inspector de Sande dos Portos

ide Sergipe, os officios ns.- 163, 172 e
474, respectivamente, de 5 e 20 de outu-
bro ultimo (officio n. 3.540);

Ao sob-inspector de Saude de .Portii
Nurtinho, recebidos omilfic,ios ris. 189,
490 e •11, todos de 1° de outubro ultimo.
[(officio n. 3.538);•

Ao sub-inspector de 'Sande do Porto de
Enorianopolis, recebido o officio n. 252,
de 6 de ..autubro ultimo (officio nume-.
soo 3 . 541) ;	 •

'Ao sub-inspector de Saude dos Portda
do Rio Grande do Norte, recebidos os of-
nojos ris. 21£ e 217, de 2, 226,de 22, to-

os de outubro ultimo (officio n. 3.544)1
Ao sub-inspector de Saude dos Portos

Pia,uhy, recebidos os officios ris. 91,
93 e 95, respectivamente, de 1, 2 e 3 de
Outubro ultimo (officio n. 3.533) ;

". Ao sub-inspector de saude dos Portos
ide Alagoas recebidos os °Meios ris. 239

• Rs 237. de •12 e 11 de outubro próximo
hassado (officio ri. 3.532);

Ao sub-inspector de Saude dos Portos
Pa,rahyba, • recebidos os officios nu-

aparos 181 e 183, de 1 de outubro ultimo
[(officio	 3.529)„,

gx_f3PECTS)IIIA DE iuscALizAçÃo DÈ-- °gris-pios
'	 'ALIMENTICIPS

.	 Requerinienitos, de,s1pachddOs.

'Dias 16 e 17 de novembrd de 1923
ffirnesto Seidl '(2.758). .--. Deferido.•
Mili'át Faria & Comp,. '-(2.772)-. --,

- -' yinta do lisultado a anzlys. R.,, fiscal,
• ffil'IliD, Sias , . que os requerentes pa-

krn á • neze, twa taxa de analyse.
CarOal & Ferreira *(2.780). ---,. Páde

• TunactonAr..,	 •

DIABA OFFICIAI; 

Carlos Taveira & Comp., (2.790).
Paganda a respeetia taxa de analyse,
deferido.

Gaspar, Ribeira & Comp. •(2.791)'..,
Deferido, pagando a respeotiva taxa do
analyse..

Portella Araujo &Comp (2.792)-.
Defe,riclo; paguerh a respectiva taxa de:
analyse.	 o

Silvestre Ribeiro & (Comp. •(2.793)-,4
-- Deferido, pagando a respectiva taxa
de analyse..

litaddad & Cury (2.794) . 	 Pagandri
a: respectiva taxa de analyse, deferido.,

Figueiredo & Almeida (2.799) L-s,t
Certifique-se.

Salvador Siciliano •(2.795)
fique-se.

Franz Maok "(2.802). - Deferidei.,
Remetta-se ao Sr. Dr. director do La.
boratorio Bromatologico.

Martins, Gaivão & Comp. (2.698)
Cumpram a intimação n; 141 para po-
derem então funomonar.

M.athens Wasner (2.777) . . Termi-
ne as obras de adaptação para poder en-
tão funccionar, fazendo a devida com-
municação.

•Silvestrini Irmãos & Torquati (2.801)',
Deferido, pagando a respectiva taxa'

de analyse.
. Carlos Taveira & Comp. '(2.800). -
Deferido; paguem a respectiva taxa de
analyse.
• Joaquim Miguel & Comp. : (2.697).
• Sciente.. Cumprida a intimação.

• Antero de Souza (2.781), - Feche
a communicaçã,o com o •omicidio e
forre o estabelecimento, para oder en-
tão funccionar.-
. Adelino da Costa Ribeiro (2.713). --,:
Concedo 30 dias em prorogação.

Ramos & Jorge (2.798). - Concedd
60 dias em prorogação.,

Policia do Districto Federal
Por actos de 10 do corrente:
Foram nomeados:
Nivaldo Carneiro Telles Ferreira, qi(e ex-

•erce o cargo de escreve4te do 9° District°
Policial para exercer, interinani4ite o de
comxissario do 150 D'stri to, durante o ira-
pedirn,nto do effectivo Alfredo Luiz de Oli-
veira, que 'se acha suspenso, até a solução
do processo a que responde; e Arc,iim, des
Pinto Amando para exercer, Umbela interi-
name:.te o cargo de escrevente daquelle dis-
tricto em substithição do effectivo, acima re-
ferido.

Foram transferidos os commissarios José-
Roussouliéres, do 5° para 2° Didricto ; u-
gudo Acciolys Carneiro, do 15° p'ara o 9'; e
Alfredo Luiz de Oliveira, do 13° pa ra o 15°
District°, Com O seu substituto interino hoje
nomeado, Nivaldo Carneiro Telles Fer-
reira.

Ministerio da Fazenda
• ror titulo de 13 do corrente, foi no-
meado João Gomes de Oliveira collector,
das rendas federaes em Jardinopons, Es-
tado de São Paulo.

Rectificação
Por titulo de 13 do corrente, foi no-

meado João da Cruz escrivão da Col-
lectoria das Rendas Neleraes em Guarará,
Estado de Minas Geraes, e não da de Jar-
dinoriolis. Estado de São Paulo, corno
sabiu publicado no Diario ()Melai de
bontern.

Novembro cle 1,e28 g9s.p97

Directoria Geral do nesoure
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO "
' 4dditan.Cent9 áo do dia 44 de, nopeittbro

de 4923
Sr. director geral . do Thesourd, Na:

:Clonal:
N. 303 - Tendo ° Extno. Sr. DrÁ

James Darcy, presidente da Commissi4X
de Elaboração . do Codigo Aduaneiro, aet-)
,ceitado a incumbencia de observar e es-
'itudar nas alfandegas dos principaes pai-
zes da Europa o regimen fiscal nellaa'
em pratica e indicado para acompanhal-d,
os n-tembrcis daquelle cornmissão Srs.
Drs. Paulo Martins, official do meu ga-
binete, e Angelo de' Oliveira Eevilaqua,
conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, assim vol-o pommunico, para oS,
.devidos fins., 	 •
• Ainda por indicação do mesmo
Dr. Ja•mes Darcy, os demais membros
çommissã. o, Dr. Victor Viana e o con-.
ferente da Alfandega cl° Rio de 'Janeiro
Sr. Elpiclio J. de Boamorte, ficarão nesta
Capital, aquelle encarregáclo do exame e
collecta de todos os actos juriclicos re-
ferentes á meteria aduaneira e este da
revisão da parte já redigida do codiga, da
exame do regime a adoptar nas princi-
paes alfandegas da Republica, que visi,
;tará, opportunarnente.

Dia 16
Sr. ministro interino da Guerra:
N. 203 - Transmittindo o processei

de aforamento de terreno de maridha á
rua Benedicto Ottoni, a que se refere ei
'officio n. 227, de agosto ultimo, da Pre-
feitura do Districto" Federal, afim do
ser emittido parecer a respeito.

Requerimentos despachados

Dia 13 dá novembro de 1923
Odorico -Mello, ex-agente fiscal do im- •

posto de consumo em Pernambuco, pe-
dindo reconsideração d g um despacho
pelo qual foi indeferido um seu pedido
de reintegração. - Mantenho o despa-
cho anterior.	 •

José da Rocha Passos, pedindo 1 parti
ser nomeado agente fiscal do imposto de
consumo. - Aguarde °oportunidade.

Luiz de Souza •C,orréa, pedindo para
ser readmittido no legar de servente do
Thesouro.. - Aguarde opportuoiciade.

• ac.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de novembro dc .1923

-Sr.. ministro-presidente do Tribuna!,
do Contas:

N. 288 - Remettendo os documento
eomprobatorios da applicação dada aci,
adeantamento de 225$ feito ao Dr. Gari-.
dido Barroso do Amaral, delegado de

* Sande, para °ocorrer ás despezas da
prompto pagamento do 4° distrieto sani-
-tario.

N. 289 - Enviando os documenta)
comprobatorios da applicação dada act
adeantamento de 1:800$, ao porteiro do;
Thesourd Nacional, Eutenciad'o Chagaa,
para °ocorrer ás despezas miudds nos
mezes de julho a setembro do corecrittk
anno.	 4

- Sr. inspector geral cks Bancos:
N. 944 - Enviando corki o xespeiohivei:

Pocessd, a carta patente n. 164, de An-
tonio Queiroz Sz Gomo., qpni. casa
'cario em Monte Azul, Estado de. 'S. PJ.'

N. 962 - ÇRemettendo o decreto de. 1,X,

1,2ty26. 1$
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'to corrente, que nomeou Osorio Lopes
:ara exercer, uni commissão, o cargo de

escripluraiio da inepectoria.
N. 353 - Teansmitlindo devidamente

1esdi1a pelo Sr. ministro, a caria-pa-
ter. e. 153 do Pelico Commercial do

o dc S. Nele), referente á sua
agete„a tm nee r - +.

---	 . inseec,et. geral elos Bancos:
061	 Co.nmunico-vos, para os

ilos l'ins. que o Sr. ministro, tendo
puesrue2 o pioteeeso dranemiltido coro

°ilido o. 1.627, de 10 de ou-
tubi o ultimo, t uen que recorrei	 f
cio do aedo pelo tua! julgastes improce.-
dente a denuncia apre,eotada contra a
filma Borges leão, desta praça, por,
isgraceão do regulamento annexo ao .de-
ereto u. 1 1.728, de 16 de março de 1921,
resolveu, pui' (be eacho de 9 do corren-
te, negar provimento ao alludirdo recurso
ex-effieio, para c tini de manter o unes-
Trio acto.

- Sr. dir

	

	 mclor da Estatistica Co-
Tnercial:

N. 965 - .Communicando ene o Sr.
ministro resolveu, por despaeho do dia

r25, autoriza a abertura de coneureen-
Cia administrativa para a compra de pa-
pel neoessarie uns trabalhos de impreq-
fio, lee,endo correr as despezas pela ver-

ba	 «Mal:viole, da Directoria.
- Sr. director da Recebedoria do Dis-

trict() Federal:
N. 133 - te:emelt: rendo a portaria que

£OOC 'de so's neizce lirenea ao 2" es-
Criplurario ..fes,1 Antonio Machado, fi-
cando-1h," marcado o prazo de oito dias
Dama entrar no goso da mesma licença.

- ditador secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 287 - Declarando ique ao 3° -eserl-
pturario do Tribunal José da Costa Car-
valho 11à0 foi concedida ajuda de CUSIO
alguma 'no corrente enno.

- Sr. director presidente da, Compa-
nina de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 149 -- Reneettendo as primeira
rias dos' empenhos de despezas as. 477,
i¡b9e e 483, de 2? e 29 de outubro findo.

N. 150 - Enviando as primeiras vias
CIOS empheno, fie despezas os. 192. 596.
198, 502, 505, 508, 512 e 51 , 1, ,i1,0 ,3, 6 e
8 do corrente.

-- Sr. diretor da São Paulo Railway
Compair‘ Limited	 S5c) Polo:

N. 915 .- Enviendo as primeiras vias
dos empenhos de iespezaS os. 509 e 516,

f, e 8 riu
N. Ne	 " 11.1er.!!( , orlo a primeira via

:do	 riu ite-peza	 5.81, de 31 do
Moine,ti

-- Sr. Iiirevlor	 Leopoldioa Railway
e impat» LIIiIÍLOII

N. 91 ", -- Enviando a primeira via
do ernpe ntin de denspel,a n. 4,85, de 31 de:
outubro oltiniti

-- Sr. dlire'ilor da Companhia Paulis-
ta rir Fe-e_radas de Terern:

N. 948	 RemnItendo as primeiras
vias das empenhos de despezas	 510
,e	 .de	 O 8 do corrente.

-	 949 - -Remettendo .a prm a.ieir via
leo empenho de de.speza n. 186, de 31

outubro) findo.
- Sr. director da Companhia elogya-

alta de Estradas de Ferro - Campinas -
Estado de S. Paulo:

N. 950	 Remettendo 1° via do em-
:Onlio de despeza n. 518, de 8 do core
rente..

- Sr. director da Estrada de Ferro
'santa Catharina-Florianopolie- Estado

.de Santa Catharina:
•• N. 951 - TransmiLlindo	 1° via do
sompenho_de despeza	 500, de 3 do cor,;
~eun-•

- itireceor da Estrada de Ferro
Arara	 - Estado de S. Paulo:

N. 13. 3 --- Remettendo 1 3 via do em-,
penho lo u, eç o7a n. 520, de 8 do cor-
-rente.

101' da Estrada de Ferrid
S(• roc.:•71w. -- Estado do S. Paulo:

N. " 1 53.1,''..n y Lando a P via do empenho
de dreeeza e. 519, do 8 do corrente.

-- Sr. .di 'Mor da The Great \Ves-
tem •' .Orasil Railway Company - Per-
nanibc :

N.' ,51 Transmittindo as primeiraS
'vias . • 'os, empenhos de despezas ns. 4881
489, •''() c .:91.1 . de 3 do corrente.

diLector da Companhia Nacio-
nal ,.: Navepção Costeira:

N. :155	 Remettendo as primeiras
vias	 ,oitos de despezas os. 507 e
513, o•i 5 e 8 do corrente.

- Sr. Estevam Augusto da Silva, pro-
priel.i.i3 tia Agencia Geral de Despa-
chos -- Guyibá:

N. O57 - TranSmittindo a 1° via do
empei:lio de despeza n. 485, de 31 de

N. i58	 Remeliendo a 1° via do em-
penteH de dfispeza o. 511, de 6 'do cor-
ment i

- ;-zr. director da Companhia de Via-
ção Eerrea do Rio Grande do Sul -
Porto Alegre:

N. 959 - Enviando a P via do em-
'peni de despeza n. 497, de 3 do cor-
rente.

N. LM Transmittindo a lá via de
empeelio le despem n. 481, de 29 de
oului,ro findo.

-- Sr. deegado fiscal no Rio Grande
do

N .38 - Transmittindo o titulo decla-
ratei ir' do nontepio de D. Elvira
drieites Machado.

••••••n.*

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO sn. CONTADOR GERA11

Dia 16 dé novembro de 1923

Officio e. 826 - Ao Sr. chefe da
delreacen do Tribunal do Contas no
Estado- de Sergipe, respondendo .ao ofi-
cio ~Hena deleeação cm que oerespe-
et , o chefe comino nica ter as§um ido
ao elle cargo em 20 de outubro' proxi-
m••

Dia 17
n. 827	 Ao Sr. delegado

d Matto Grosso, reeommendan-
do aqeella delegacia providenciar sobre
a :ectificaeão do engano .ontido no ba-
lai::.;n tle janciro do cour,nxte exereieio.,

officio, n. 828 - Ao Sr. delegado
fl. :tal tio Matto Grosso, identiea re-
cui Innandação sobre o _balanço do moa
ci	 friviiepiro

Ornei() ii. 829 An Sr. delegado
fi ai na Bahia, solicitando esclareci-
mento sobre«remessa em notas dr-
cetaetese, constante do balanço da q uel-
ta delegacia do mez de janeiro deste

allOoi!íicio o. 830 - Ao Sr. delegado
Si-cal em Santa Catharina, recommen -
dando aefuella delegacia no sentido de
fazor a 11e-cessaria _COrreeert0 no halan-

- ço do mez de abril ultimo.
-Officio n. 831 - Ao Sr. delegado

fiscal em S. Paulo, sobre a discrimi-
nação de despem escripturada no ba-
lanço de janeiro ultimo, por conta do
decreto n. 15.772, de 4 de novernbra•

:moo passado.:

• Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de novembro de 1923

°Meios:
Ao Sr. director geral de Contabilidade clã

Ministerio da Viação:
N. 299 - Solucionando os assumptos

constantes dos &Anelos ns. 930, 931, g?
932, de 21 de agosto ultimo.

Dia 13

'Ao Sr. delegado fiscal em S. Paute:
N. 433 - Concedendo o credito de réiS

'1:2658889, para pagamento á firma En-
nes AS6 Comp. Limitada.,

Dia 14

Ao Sr. delegado fiscal em Minas 06.-:
nes:

N ., 295 - Concedendo o.credito ,soliei-
tado pelo Ministerio da Agricultura, tini
aviso n. 2.224, de 16 de abril ultimo.

Dia 16
Ao Sr. director -da Casa da Moeda:
N. 425 - Devolvendo o processo an-

nexo ao officio n. 3.807, de 13 de outu,
laro ultimo, para satisfazer exigencia.

Ao Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção:

N. 426 - Concedendo o credito de reis
1:420$, para pagamento ao 1° escriptura-
rio da Alfandcga de Pelotas, Altino
Avila Mello.

Ao Sr. director geral de ContabiPdade
do Ministerio da Viação:

N. 245 - Devolvendo o processo
n. 46.551, para informação.

Ao Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da GueiTa:

N. 246 - .ftemettendo o processo an•-
texo • ao officio n. 212, de 29 de outubro
ultimo da Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, para informação.

N. 247 - Communicando a decisão do
Tribunal de Contas, do assuinpte constam:
te do aviso n. 163, de 8 de novembro
corrente.

Ao Sr. director de Contabilidad2 do
Thesouro Nacional: •

N. 218 - Communicando a•distribui.4.
ção do .credito • de 12:4288568, do Minis-
tarjo da•Guerra.

	

Ao Sr. delegado fiscal na Rabio. 	 •
N. 285 - Concedendo, o credito soli-

citado pelo Ministerio da Viaeão em aviso
n. 152, de 21 do junho ultimo.

N. 286 -- Concedendo o credito solici-
tado polo Ministerio da Justiça em aviso
n. 2.98-C, de .19 de setembro ultimo:

Ao :gr. delegado fiscal no Coará:
."N'. 172 -- Concedendo o credito sou-

citado peló Ministeri•o da Marinha, em1
aviso n. 1.157; de '10 de outubro ultimo,.

Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 185 - Sobre a conveniericia em sifi•

effectuado pelo Thesonro o pagamento da
impor/anela de 7:4038831, de exereicios:
findos, ao capitão do Exercito Josephat do
Amaral Caldeira.

Ao Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 142 - Solucionando o assumpto,

	

constante do . processo n. 50.415.	 -
Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 188 - Concedendo o credito, soli-

citado pelo Ministerio da Guerra em aviso
n. 141, de 13 de outubro ultimo.

-N. 189 - ,Concendendo, ó credito se-
licitado pelo Mini•sterio da Guerra eu%
aviso. n. 412, •je 13 de outubro ultimo.
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Directoria de Cootabilidado
EXPEDIENTE DO 85. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 6 de novembro de 1923 •

£uiz Hermaatny Filho & Comp., Ltd.i
Uedindo pagamento de 2:976$300.,

jw.sta do parecer, indeferido.,
Dia 7

Ingtitutd de Protecção o Assistencial É
Infanda do Rio de Janeiro, pedindo au-
ltorização para fazer no corrente anno a
extracção da loteria que lhe foi conce-
dida pelo art. • 22 da lei n. 4.230, de 31
ide dezembro de 1920. - Dirija-se ao

,Çongresso Nacional.

,Ntecebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO . SII:•DIRECTOR

• Dia 17 de novembro de 1923„>
f" Oificios expedidos:r	 .

(A' Receita Publica::
1/ N. 1,735 - Solicitando cancellamen-
I ao das dividas de penna d'agua de 1913
40 1917, em nome de Manoel A. dos San-

. )aos, pelo predio n. 254 da -rua Senador

.1.Tosé Bonifacio.
N. 1.736 - Restituindo o processo

aoriginado do requerimento da Sociedade
ki.noriyma Casa Pratt.

`.: N. 1.737 - Transmittindo o pr00es-
•:00 relativo ao auto a. 390, lavrado em
114 do agosto de 1922, contra Antonio

• freire do Azeredo e outro.
: N. 1.738 - Transmittindo o proces-
iso relativo ao auto' n. 384, lavrado em
14 de agosto do 1922, contra, o Dr. Cu-

1 dido alendeJ de Almeida e outro.
N. 1.739 - Traasmiaindo o proces-

; áo originado do auto n. 366, lavrado em
i'jilk de agosto s . 1922, contra José Anta-
'mio de Souza e ()atros.
' N. 1.740 - Transinittindo o proces-
'0o originado do auto n. 388, lavrado em
11.4 de agosto de 1922, contra Antonio

.. rrerancisco Moraes e outros.

... N. 1.741' -. Restituindo o processo
,:Originado - do requerimento da firma

atamerieo Baptista •&-Coinp.- • .• - ,
N. 1.742 . ----Restituindo' õ ' processa

iróriginalo do offi :o n. 182 D, de 16 de

.t
julho preterito, da Fiscalização do Porto
do Rio de Jar..:iro	 .

' ' N. 1.743 ,- Solidtando .cancellamen-
ÇF rt• s dividaà de saneamento de 1919,;	 a
len, nome do Anton:a Domingos Junior,
pelo nredio n, 25 da rua Catumby, e

yem nome de Antonio Joaquim Rodri-
',1gales Junior, pelos predios xis. 21 e 23

:!da mencionada rua.
N. 1.745 - nolioitando cancellamen-

r

ab da, divida de penna d'agua do corren-
Ito exercido, em nome de Antonio da
Conseca Moreira, pelo predio O.. 178 da

f'.0.Venicla aliem de Sá.
: • N. •1.746-- Transznittindo o processo

riginado do auto n. 450, lavrado em 4
.'de setembro do anno passado. contra . a-
ak,ssociação Protactora dus'Empregados

' do Commercio e outro.
• N. 1.747 - Transini,,tindo o P rones-
Só originado do auto n. 7147, de 4 de- se-
lembro do 1922, contra Alcides Leão Pe-
•ido e outro.

N. 1.748 - Transmittindo o processo
driginado do auto n. 445, de 4 de selam-

Abro de 1922, contra 2rancisco Vidal
leuinlia e outros.
.' N. 1,749 - Transmittindo o P roces

-40.0 originado do auto n. 392, -de 14 da
gosto de 1922, , contra DD., Rosita'Fifit,

(AQ Rosa Ifyjiert_L 	. 

OFFIGIAL

• N. 1.750 - Transmittindo o proces..
o originado do auto n. 419, de 19 de

agosto de 1922, contra José Augusto Al-
'yes e outra.-

- N. 1.751 - Transmittindo o process0
arriginrdo do auto n. -331, de 8 -de agos-
to de 1922, contra. Silva Gomes & Comp.
e Reinzelmann & Comp.
• N. 1.752 - Encaminhando ao Exma...

Sr. ministro da Fazenda, o recurso in-
terposto, em 6 do setembr, proximo
findo, pela firma Frank Lloyd.

N. 1.753 - Transmittindo ao Exmo.,
Sr. ministro da Fazenda, o recurso in-
terposto pela firma Manoel Martins de
Abreu Lacerda.

- A' Contadoria Central da Repu-
blica:

N. 1.754 - Transmittinclo o balançai
da receita e despesa desta recebedoria,
realivo •ao mez de agosto do corrente
ttnno.

- A' Inspectoria Geral de Fazenda:
' N. 1.755 - Transmittindo o processo

Originado do auto n. 244, de 10 de ju-
nho do 1922.

- A' Receita Publica:
N. 1.756 - Transmittindo a consulta

da Atlantic Refining' Company of Bra-
zil, sobre vendas mercantis.

N. 1.757 - Transmittindo a consulta
de Bernard Fréres, sob e vendas mer-
cantis.

N. 1.;58 - Transmittindo o processo
originado cia consulta de Francisco de
Oliveira Bastos.
• N. 1.759 - Remettenclo o requeri-

mento da firma Gonçalves Irmão & Ma-
noel.

N. 1.760 - Solicitando cancelamen-
to das dividas de penna d'agua dos
exercidos de 1918 a 1922, em nome de

• &momo Rosario Staffa, pelo predio nu-

	

moro 56 da	 di. L:•pa.
W. 1.761 - Cmrnunieaucu rlue foi

debitado o thesoureiro • do sello desta
recebedoria, pela importancia de réis
33! : r 1$, provaniente do 845.000 sellos
sanitarios.

N. 1.762 - Communicando que foi
delnndo o thesoureiro do solto desta
recebedoria, na importando de réis
1. 901 :750$, proveniente de 18.775.000
foomulas do imposto de consumo.

N. 1.763 Transmittindo a repre-
sentaçãe da 1' Sub-direetoria desta re-
partição, sobro pagamento dos porcen-
tagens que competczn aaa: agentes fis-
coes de consumo.

N. 1.764 Eneaminl.a ao Exmo.
Sr. :ministro da Fazenda, o rccurso in-
terposto -1 or Adolpho Segalerra, sue-
cessor	 f:ria	 Segt2,rra & Com-
panhia.
• Requerinzentos despachados
N. 43.932 - SimÕes & Mendes. - A'

commisisão de revisão do lançamento
para dizer.

Officio n' 605, da Procuradoria da
Republica - Santa Casa de Misericor-
dia. - Proceda-se de accordo com o
parecer,' offidando-se em termos a Di-
rectoria da Receita.

Sem numero - Petição de Moreira
Mesquita & Comp. - Deferido, em face
do disposto no paragrapho Julio° do ar-
tigo 229 do decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro do 1921.

N. 10.726 - Antonio Fernandes dos
Santos. - Faça-se a annullação pre;
posta na informação, de accordo com o
parecer, officiando-so em termos á Di-
rectoria da Receita.

•N. 7.814 - Paulo Cardoso Laport.-.
Proceda-seca entrega da canção, noi ter-
onOs propp .stos e de accordo com o •pa-;
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neer, dando-se a respectiva baixa. Of-
ficie-se á-Caixa de Amortização.

N. 12.406 - João Gonçalves Perei-
ra Junior. -- Seja informado, se prestou
fiança, e, no caso affirmativo, publique-
90' edital, 'afim dos -interessados apre-, .
sentaram suas . ' reclamações. •

N. 17.917 - Sodedade Uni;',o dos ES-
tabulos. - Mantenh , o despacho ante:
nor. A' requerente assiste o direito de
recurso para a instancia superior.

N. 9.646 - Seraphim Evangelista.-
Como parece ao Sr. sob-director da 2'
Sub-directoria.

N. 15.424 - Representação do 40 eg
-cripturario Genelicio de Paiva Araujo.

- Corno parece ao Sr. sob-director da
2° Sub-directoria.

Falta de inscripcao para	 impostó
industrias e profisieles

Sem numero - Representação con.:.ra
Manoel Tinoco. Proceda-se á in-
scripção, nos termos do parecer. Impo-
nho a multa de 100$, minin.o da lei.

Sem numero - Representação contra
Maria Pouget. - Proceda-se á in-
seripção, nos termos do parecer. Impo-
nho . a multa de 100$, minimo da lei.

Sem numero - Representação .contra
Machado & Irmão. - Proceda-se á in-
scripção, nos termos cio parecer. Impo-
nho a multa de 100$, minimo da lei.

Sem numero - Thomaz Bornay . -
Proceda-se á inscripção, nos termos do
parecer: Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da loi.

Sem numero - :Luiz Tenhrink. -
Proceda-se á inseripção, nos termos do
parecer. Imponho a multa de 100$,
minimo da lei.	 •

Sem numero - Carlos Araujo Teixei-
ra Pinto. - Proceda-se á inseripção.
nos termos do parecer. Imponho a
multa de 100$, min imJ da lei.
• Sem numero - .Joaquim Gonçalves

Moreira. - Proceda-se á insulina°,
nos termos do parecer. Imponho a mul-
ta de 100$, minimo da lei.

Som numero - Rita Voss. Proa-e-
da-se á inscripção.'nos termos do Pare-
cer. Imponho a multa de 100$, minimo
da lei.

Sem numero - S. . V. • Ribeiro. -
Proceda-se á .inseripção, nos termos rio
parecer. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da lei.

Sem numero -. Fausto Silva. -• Pre-
ceda-se á inseripção, nos termos do pa-
recer. imponho a multado 100$, mini-
mo da lei.

Sem numero - Seraphim Ribeiro.
Proceda-se • á inscripção. nos termos do
parecer. Tiiponho a multa de 100$ mi-
nimo da lei.

Sem numero - Cdfirado Pucharelli.
- Proceda-se á inscripção, nos termos
do parecer. Imponho a multa de 100$.
minimo da !el.

Som numero - Ileonardo Tebreirã
Pinto. - Proceda-se á inscripção, nos
termos do parecer. Imponho a multa de
100$, minimo da lei.

Sem numero - Gedrgette Korsakoffa
- Proceda-se á inacripção, nos termo
oo parecer. Imponho . á Multa de 1008,
ininimo da lei.

Sem numero - Representaçãe contrai
a Companhia Estrada de Ferro e Mimai
da S. Jeronymo. infracção está
provada e foi confessada do dispositivo
do art. 18 do decreto n. 14.'7219, dea
de 'março de 1921. Assim, pois, irripontlo
á Companhia Estrada de Ferro e Mina
S. Jeronymci "a multa de 500$, do arti-
go 55, lettra rí,4QnudQ	 	

•
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'Rena numero	 Representaçãd- doaq
bfficial aduaneiro Casar A. dos Santos
Dias contra Leu is 11. Gray.	 Cobre-se

imposto devido, com a móra de 50 To,
nos termos do art. 6 1: do- decreto nume-
ro 159, da .29 de julho de 1922.Im-
ponho' a Laniá- Grdy a multa de • 500ko
minimn, do -art. 61, latira d, do citado
decreto.

Seu' numerei — Representaeão contra
Nippon Boyerki Kabushi l-1 Kaiska.
Commattau Nippon Boyerki Kabushikf
Kaiska, Companhia Commercial do Ja-
pão, Ltd., a infracção do disao s to no ar-
tigo 25 do decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922, pelo que á referida com-
panhia imponho a multa de 500$, mia
olmo do art. 60 da citado decreto.

Sem numero — Representação contra
Mario da Queiroz (cartorio Alincourt)-
— Tratando-se tio infracção, imponha,-
ao tabellião do 13" officio desta capital
Mario do Quoiroe (cartada Alincourt)
a multa tio 500$, maximo da penalidade
estabelecida pelo art. 59 do decreto nu-
mero 15.589, da 29 de julho de 1922.
Em vista do allaaado. esta directoria s6
poderia deixar de apolicar a multa, si
pudesse usar da medida da equidade. da
exclusiva cmnpelencia da autoridada
superior, a quem poderá o peticionarici
raeorrar.

Som numere) — Rapreaantaaão contra
a Companhia America Fabril. — Pela
infraCção do art. Il. paragranbo unico,
il0 decreto n. 15.58t 'de 29 de julho de
1922, imponho á Companhia America
Fabril a multa de 500$. minimo do ar-
tigo Gl. Infra k, do citado decreto.

Sem eximam — Representação contra'
G. llu p.t. & Comp. — Pela infracção dei
art. 19 rio decreto n. 15.5.89 de 29 de
julho de 1922, bramir() á firana G. Huot
& Comp. a multa de 500$, minimo do
art. 6E, do citado decreto.

Som numero — Representação contra
3. A. Costa & Comp. — Cobro-se a im-
portando devida de 3:016-$800, referida
na repravntaeão, de accordo com o paa
vacar, accrescida da multa de -mirra de
50 %, nos termos do art. 64 do decreto
n. 15.589. de 29 de julho de 1 ,922. Im-
ponho ;) firma J. A. Costa & Comp. a
multa de 500$, minimo do art. 61. let-
iva ri, do citado decreto.

Po e e at oo Teas dek-pkicliliklõ§	 •

juizo da 2' Preteria Criminal entre-
ga de 1:000$ a favor do Dr. LOurençO
MIga — Cumpra-se.

Juizo da 3° Pratoria Criminal, entre-
ga rio 100$ a favor de Adindo de Araujo.-

Cumpra-se.
Juizo da 3^ Preteria Criminal, -nutra-.

ga de 300$ a favor de Manoel Messias
Baptista 3arreto. — Cumpra-se.

Juizo da Pretoria Criminal, entre-
ga de 1:0008 a favor do Dr. Enramai-
Iqga. .Campra-se.

Juizo da 2-' Pretoria, Criminal, entre-
ga de 300$-• a favor de Aristides de OH-
:a-eira Tavares. — Cumpra-se.

Juizo da Pratorir Civel, entrega .41a
152$ a favor de Joaquim Gonçalves Pe-
teira. — Cumpra-se.

Juizo da 3' -Praloria Criminal, entre-
ga de 300-$ a favor de Daniel da Silva
&abra. Cumpra-se. Dê-se conheci-
Mento iia; juizo. am termos da informa-

o ladro. em snlueão ao officio de 2.9 de
*atam 1320XiWo

Juiz') da 2' Pratoria eive], entrega- -de
1:4325$ a favor do Do. Antonio Fran-
bise° Maia. — Informo . a1 Sub-dire--

,atoria; téodo em vista o °afiei° em •fren-
'-té, do juiz da 2' Prel tiria Cirvel.	 •

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entre-
ga, de a00$ a favor de Antonio Murta.
Curnpi:Á-ae.

Con ,Jilta de Brandão Alves t% Comp.
Coni' anarrando as estampilhas que cola
luar ,. nos pe , ductos. ou qubos acomPa-

o, — os consulentes não infringeni
0 deeroto n. 1.4:648. cio 26 de janeiro-de
1921, antes comprem expressa disposi-
ção do respaffivo art. 63, paragraphO
'unira. uma ez que são benaficiadores-
da ma:iteiga que adquirem, segundo ai-
legam. Assim, si modificarem o acondi-
cionameato do tal produclo, medo legal
é a oantramarcaçã •o das respectivas es-
tampilhas.

Consulta de Alvadia Novaes Sz Comp.,
A bypotheae formulada: «E' obriga-

toda o emissão da duplicata contra o
com teor oue tem credito na casa do
vendedoo suparior ao valor da factura?
Em raso affrmativo; qual o dever do
vendedor para com o comprador a ,res-
peito da duplicata?a está comprehendida
na solnção dada ao 2° item da consulta
do Couro industrial do Brasil (despa-
cho desta Recebedoria, publicado na Dia-
rio Ot f iciel de 26 de junho do corrente
armo).

Em vista do preceito do art. 11 do
decreto n. 16.041, de 22 de maio pá-
ximo fiado, Si o comprador tiver com o
vendedor credito igual ou superior á im-
portarcia da compra, autorizar a de-
ducç;o. — deverá o vendedor passar re-
cibo, na lórina do art. 10 do mesmo de-
creto. declarando nesse recibo que a lia
quidaoão se fez mediante o credito Ina.

Inijibsto d "co)?:suin o

' 'Auto n, 54. de 26 de outubro de.
1922, aoutra S. M. de Miranda — A in-
fraro:in decorrente de exposição á venda
de brindas ancionaes, inculcadas como
estrangeiras, ficou inteirameni O provada
pelo exame procedido no Laboratorio Na-
ciona de Analyses (fls. 9 a 20).

Imponho, por isso, ao infractor a. M.,
Miratala a multa de 1:200$. thinimni

do a i.  78 do decreto ia. 1-1.618. da 20
de janeiro de 192i. Intime-se para re-
colher a importaneia no prazo de 30 dias
e. si o não fizera promova-se a cobrança
executiva, salvo o direito de recurso de
que póde usar, dentro de 15 dias,- na
fórma do art. 229 do mesmo decreto..
• Aufo n. - 451, de 4 - do setembro dê.
1922. contra José Malicia e outros—.
Contra jos4 Malicia, Antonio Lauro e
,Pasehoal Domestico foi lavrado o auto
de fls. 3, por ter sido encoatrada uma
estampilha falsa de 20$ apposta á asa-i-
ntua. lavrada em 31 •de janeiro de 19113,

f1,4. 99 a, 100 do livro de notas do
capiw-io tio tabeliã:o Djalina da Fonseca,
visto 1r sido a referida estampilha M-
i/tilinte) pelos autuados, somo partes
card ralient os .

Intimados a defender-se, os- autuados
mãe apreniaram pethcão ele defesa.-sen-
de lavrado o termo de -revelia do lis. • 1
verf. • 00 labellião apresentou a peti-
Cão	 fls. 13.	 -

Considerando . porém. Oue não lia no
procisso provi,. de _qun algum dos ac-
cusado-i 1t\ es." conhecimento prévio. de
caio era tai sa a e„ apoutacia .110
auto. o pelos fimraeo•caino:.s . constanta.s
der !i(-1 da 10 de dezembro do ;nino Sim -
ri o, pror,!r:da	 autm u. 221 de. 13 de
levei ri po do mesmo armo, 091' 1 eada no

Ortf ?Int dde 
'--2 

ddon PP ítien1i; i n1ityinnaleczCnle-

stanie da ordem	 •	 fia Re-
c o ita Public-a n. -112, publicada no D'fri-
rin	 cie 16, dor:março rui irno, jui-

o im'procedente ã atitá r f14.-
corro ex-officio para o -Sr. ministro dO'
Fazenda.;

Depois de feitas as devidas annotá'.4
t568, subam os autos á instancia . supc.,
nor.	 .

veria, entretanto, os autuados pagn
D 

novo -seilo simples, coraespondente
taxa da eatánpilha falsa que deu causai
ao prootsso, afina de que do facto ne-
nhum damno material advenha aos Co-
fres publicos.

Auto n. 424, de 19 de agosto de 19'22;
contra Manoel Henriques de Almeida O
outros. — Contra Manoel' Hem • iques del
'Almeida, Manoel José Brandão o Arthun
dê -Souza, Mendes foi lavrado o auto de
fls. :3, por ter sido eocontrarla uma es-
tampilha falsa de 50$ apposta á escri-'
ptura de contracto de arrendamento dci,
predio á rua da Saucle n. 357, lavrada,
em 14 de julho de 1920, a fls. 83 e 81'
do livro de notas do cartorio do tabol-
lião Djalina da Fonseca Hermes, vist5
ter sido a referida estampilha inutill-
Zada pelos autuado como partes e{Mtras,
hentes.

Intimados a defender -se, oS autuados;
apresentaram as petições do fls.. 5, 6 5'
8, e o tabelli-ão a de fls. 10.

Considerando, porém que nãã ha nã
processo prava de que algum dos ao-.
ousados tivesse conhecimento prévio d5
que era falsa a estampilha apontada no.
auto, e pelos fundamentos constantes
decisão de 19 de dezembro do afilia fin.
do, proferida no auto ri. 221, de -13 dO
fevereiro do mesmo armo, publicada net
Diario O f ficial de 22 do referido mez d4
dezembro, e em face da doutrina con-
stante da ordem da Directoria da Recei-
ta Publica n. 112, publicada no DiariCf,
O f icíal de 15 de março ultimo, julga
improcedente o auto de fls. 3 e recorr(1:

muda,
-oif	 para o Sr. ministro da Faa.

Depois do feitas as devidas annoIffei
ções, subam os autos á instancia supe-

rir52\-em, entretanto, os autuados page
novo seno simples, corraspondente
taxa da estampilha -falsa que deu sausN
ao processo. afim de que do facto na-.
nhum dareno materia1 advenha aos ce-.
fres publicos.,	 1

Auto n. 422, de 18 de agosto fio 1923;
contra a Irmandade de Santa Cruz do4
Militares, e outros. Ultra a Irmana.
dade da Santa -Cruz dos Militerea, Ra-
malho Torres & Comp.. o TeixeirN
Carlos & Comp.; foi lavrado o auto do-
fls. 3, 'por ter sido encontrada uma es-
tampilha falsa de cineoenta - mil réiÃ
(50$), apposta á escriptura ctle substia
tmioão de fiador, lavrada em .6 de julhil
de '1020, a fls. 46 v a 47, do livro dO.
notas do Cartorio dc Tabellião Dialt
da Fonseca Hermes, vistd ter 3ido a re-
ferida estampilha inutilizada pelos au-
toados .como partes contratrentes.

Intimados a defender-se, os autoad0
apresentaram 'as petições de FIS. 0, 9 e]
11 a 12, e. tabellião apreo antau a dí,
fls- 20..

Considerando, porém, cola não hfin
processo prova de .que a Poina doa ao-
alisados tivesse conliev o a.a n to prévio de
cate era falsa a estaipa' l lia apontada no;
auto, e pelo fundam oulos eonstantei
da decisão do 19 de :I.,!.‘mbro do ann5
findo, proferida no auto n. 321, de 13-a16
fevereiro alo mesmo anua. publicada Ni
Dia rio ,Official de 22 •do raairido mez dej
dezembro, e em face da" doutrina cons",
tule da ortiClo da Dir.!cloria da
ta Publica, n..112, publ'e.pla no Diariá,
O f ficial de..16 de anttreo . . eltirn0 •jugd

terionnente

ot	 riÜ



epeis de feitas as devidas annota . celta Puldiea„u. 112, .publicarla no Dia-
coes , subatir os autos á instancia Offieial, de 16 de marco ultimo, jul-

go improcedente o auto de fls. 5 e re-
corro 0x-o f icio para o Sr. ministro da
Fazenda.

Depois de feitas as devidas annota-
ções, subam os aulas á instancia supe-
rior.

Devem: entretanto, os • aldeados pagar
novo seno simples, correspondente á

contra Manoel Chrysesrlioroo Borges e . taxa da estampilha falsa que deu causa
outro — ContJa Manoel Chrysosthomo
Porges e Manoel Ramos de Oliveira, foi
lavrado o' auto' de fls. 3, por- treem sido
encontradas duas estampilhas falsas.
saindo nma de (508000) eincoenta mil
adis e urna de (108000) dez ,' mil róis,
.appoetas á escriptura de arrendamento
'dos predios á rua Coronel Pedro Al-.
ves ris. 102 e 104, lavrada em notas do
tahellião Dr. Delisario Fernandes
Silva Tavora, em 18 de, outubro de 1021, -- cartorie do tahellião Djalma da Fcmseea
á fls. 160 a 162, do livre de notas nu- Hermes, visto ter . sido a referida eStarn-
mero 458, visto terem as referidas pilha. inutilizada pelos , autuados como
tampilhas sido inutilizadas pelos autos- partes centratkantes.•
das corno partes contrahentes. 	 Intimados a defender-se, os aldeados

Ietimados a defender-se; os autoa- não apresentaram petição de dafesa,
dos p ão .apr2seritas.-arn patição, do defe-, sendo lavrado o termo de revelia, de fls.
2a. sondo lavrado o termo de revelia de 4 verso, e o tabellião apresentou a Deli-
fls. 8 a 8v. e o tabellião apresentou a •Cíta de fls. 13. 	 •
petição de fls. 10' a 11,	 GonsMeranda, porém, que não bn

Considerando, porém, que não ha. rio processo prova de que algum dos accusa-
proceSso prova dó qoe algum dos ar-- dos tivesse 'conhecimento prévio de que
cusados tivesse ,conhecimento prévio de' era falsa a estampilha apontada no auto,_	 •

perime
Dever», entretanto, os autoados pagar

flavo sello simples. correspondente á
taxa das estampilhas. falsas que deram
cauea ao processo. afim de que do facto
ineli:win (lamino material advenha aos
cofre,: poblicos.

Auto a. 386, de 14 de agosto de 1923,

ao processo. .afim de que da fama mie-
i:limai damno material atlYenha aos co-
fiais publices.

Mito n. 440, de 4 de setembro de 1922,
eontra C. da Costa & Comp. e Dum unos
R.mlia dos Santos, foi lavrado o auto
de fls. .3, por ler sido encontrada uma
estampilha falsa de 20$, apposta á es-

•eriolura: lavrada em 31 de ,ianeiro de
1916, a fls. 59 e GO do livro de netas da
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:improcedente o auto de fls. 3 e • recorro
ex.-off:eia para o Sr. ministro da Fa-
zenda.

Depois de feitas as devidas annota-
'ções. subam os autos á instancia su-
Euler.

Devem: entretanto, os autoados pagar
novo sello sim p les. correspondente á

'taxa da estampilha falsa que deu causa
ao processo, afim de que do facto ne-
ninun damno material advenha aos co-
fres publieos.

Auto n. 420. cio 18 de agosto de 1923,
Contra o Dr. Augusto Bront Paes Le-
me, e outro---Contra Augusto Brord, Paes

• Leme, tionorio Augusto Ribeiro e Jaco-
mo • Rosario Starl'a, foi lavrado o auto
.de fls. 8, por terem sido encontradas
treze estanioilims falsas, sendo tres de
cem mil -1 . ! • :4 (1)(18011 0) e dez de em-
cocada. mil rcis (rAiterto()), appostas a
escriptura cL per:rogação de prazo de
contra:1. o dc areendareersto cio predio
Avenida R i o 13ranco n. 179, lavrada. em
12 de Março de 1921, a fls. 42 e 43 do
livro do notas do cartorio do tabelião

.Dialma da leensoca Hermes. visto terem
isi'do as mencio4das estampilhas, inu-
tilizadas pelos autoados como partes
.contraltentes.

• Intimadas a defender-se, Jaenmo Ro-
sario Staffa	 aorrsentou a petição de
fls. 9 e o tábellião a de fls. 18. tendo
sido lavrado o larmo de revellia
fls. 8 retem coniiai os demais artoados
por não terem apresentado petição de,
defeza.

Considerando, porém. que não ha na
processo orara de cujo algum dos ar-
cueedes tivi'sse :mulo:cimente prévio -de
'que eram falsas as cernmeilhas aponta-
das no RUM, e palres laaadam ento ,: cries-
teci' os cio. dezei“.,,e de 12 de eaeeirbro
wrao finde, profarida no :mia n. r21.
fie 12 de feveretro do	 2!".7 “-),
blicada no DiaPio Offr‘ord de, 22 do re-
ferido mez cie dezembro. e em face
da doutrina constante da, ordem da Di-
rectoria da Receita Publica, n. 112 ou-

' Meada no Diario OffieUri de 15 do mar-
ço ultimo, julgo ireoreledente o auto
do fls. 3 e recorro ere-offleio para o Sr.
ministro da Fazenda*.

que ' orare falsas as estampilhas aponta-
das no auto, .pelos fundamentos constan-
tes da 'decisão de 19 de dezembro do no-
no findo, profepda no auto n. 221, de
18 de fevereiro do mesmo anno, e pu-
blicada no Mario Offieial de 22 do re-
ferido mez de dezembro, e em face da
doutrina constante da ordem da Dire-
ctoria da Receita Publica. n. 112, publi-
cada no Diario Officio! de 16 de março.
ultimo, julgo improcedente o auto de
:fls. 3 e recorra ex-officio ao Sr. rui-,
nistro da Fazenda.
• Depois de feitas as devidas annota-
rões. subam os autos á instancia su-
perior,

Devem, entretanto, os auto:Idos pagar
novo sello simples. correspondente á
taxa das estampilhas falsas ,que deram
causa ao processo, afim de que do facto
nOnlium idamno material advenha aos
cofres publicos .

Reaebedoria do District° Federal, de
novembro de 1923.

Auto n. 425, de 19 de agosto de 1922,
conh'a José Gonçalves Diraz e outros —
Contra José Gonçalves .Diniz, Licinio
:Moreira Senna e Coelho Bastos & -Comp.
foi lavrado o auto de fls. 3. por ter sido
encontrada, unia estam p il h a fa ls a de 50$,
apposta á eeariptora de sublocação do se-
brado á rua Uru gua y ana 11. 22(1. lavra-
da cio 12 de .jullio de 1920. a fls. 58 e

do livro de notas n. 162, do car-
teria . do tabellião :Dialma Fonseca Flor-
ire. visto ter sido a referida estampilha
inutilizada pelos aldeados como partes
GOElraiienies

.frifilr,1152. a defender-se	 os auloados
aeresenfaram as petições de fls. 5. 6 e
7. e o tabellião apresentou a petição de
fls. 15.

Considerando. oorém, que não na no
processo prava do o a e al gum dos necusa-
dos fjeesse conber5i incute prévio de que
era falsa a estampilha apontada no auto,
e pelo fundamentos constantes da de-
.csão de 19 de dezembro do anua findo,
proferida no auto n. 221, de 13 de fe-
ve i r; fto• do- mesmo anuo, publicada no
Dirwin Officio! de 22 do referido mez
de dezembro e em face da doutrina con-
stanie da ordem da Directoria da Re-

.e pelos fundamentos constantes da de-
cisão de 19 de dezembro do arma. findo,
preferida no auto n. 221, de 13 de fe-
vereiro do mesmo ano°, publicada no
Mario Official de 22 do referido mez
de dezembro e em face da doutrina con-
stante da ordem ria Directoria da Re-
ceita Publica, n. 112, publicada no Dia-
rio Officio!, de 16 de março ultimo, jul-
go improcedente o auto de fls. 3 e re-
Carla) ex.-officio para o Sr. ministro da
Fazenda.

Depois de feitas as devidas nonata-
cões, subam os autos á instancia supe-
rior.

Devem. entretanto, os anloados pagar
novo seno simples. correspondente á
taxa da estamonilia falsa que deu causa
ao promasso, afim de que do facto ne-
nhum danaria material -advenha aos co-
fre': imblicos.

Auto n. 558, de 27 de outubro de 1922,
contra Fonseca Silva & Comp. — Contra
a firma Fonseca Silva & Comp., foi la-
vrado o auto cio Lis. 4, sob o fundamento
de ter tido tts0 anterior a estampilhas
de 2$. apposfa á imola de importação de
fls. á. Competentemente intimada,
autoada não apresentou petição de de-
fesa, sendo por esse motivo lavrado o
teimo de revelia de fls. 7. Submettida o
sedo a exame pericial, verificou-se (do-
cumento de fls. 2) crime o tr-asmo ver-
dadeiro , tendo sjdo, porém. anrovaitarlo.»

Na vigencia do actual reguiamento da
imposto do seilo, baixado com o decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 1920, a
prova assim obtida é perfeitamente suf-
ficiente para fundamardar a condemna-
ção da autea rla á vista rios termos ex-
pressos. taxativos, do 0 0 do art. 11 des-
se regularranto atue diz que r,a estamn i

-lha urna vez apposla o Wïl doeu
embora este para qualquer r j reornan-
cia nilo tenta, produzido seus effeitoS, o
seja annoll .ado ou ro vormado, não po-
derá ser mais aprove'eada em outros do-
cumentos, nem na restauração do que fôr
ruillificado.»

Estando, porém, o seno do documenta
de fls. 2, inutilizado em data de 10 de
novemtmo de 1910. o caso muda de figu-
ra. visto que, de accôrdo com a doutrina
estabelecida em casos semelhantes, oc-
erpridos na vigencia do decreto ar. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900, para a existen-
eia da infracção, seria indispensavel que

• ficasse provado ter produzido effeito o
documento de que foi retirada a estam-
pilha em causa. Essa prova não polida
ser colhida 1/0 presente processo. A`.
vista disso, julgo improcedente o auto
de fls. 4, e recorro ca'-o fficio para a su-
poriam' autoridade, depois de feitas.

•devidas annotações.

,'UTCIS íE INFRACC.0	 - •

'Auto n. 297. lavrado em 12 de no.
Vembro de 1920 contra M. A. Marosca
e G. Kresaliea :Junior & Comp. — Sa-
nadas as taltos. conformo o parecer,
entregue-se a mercadoria, mediante
termo e. ormm e ti'mento das formalida-.
de' recillaMeraareS.

EXPEDIENTE - Do SR. 'AJUDANTE DO DIRECT'Cii;

Requerimenlos despachados
Dia 17 de novembro de 1923

N. 4.570 — Waidemar Baptista Al-
ves Cruz. — Transfira-se .paga a taxa
•de saneamento em cobrança. Imponho
ao vendedor, Antonio Manoal Alves, a
multa de 20$, minimo da leio

N. 8,499 — Pedro Jorás. — Trans-
fira-se, attenclendo preliminarnleate
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t a Sub-directoria a parta final do pa-
recer.

N. 15.530 - 011.avio de Souza. --.
;Averbe-se o mudanca.

N. 1/..23	 paíva Cosia & Comp.,
- Impoo•e a cada tom	 .s
rios do contrario Junto a multa de réis
108, =imo da lei.

N. 14.493 - Maria Comes do Oli-
veira Santos. - Pago o imposto era
cobrança, transfira-se, de mói :do com
O parecer..	 •

N. 3,113 - Margarida Peses Mace-
- Paga a taxa de saneamento ern

cobrança, transfira-se.
N. 16..291 -- Mane : 1 '‘Y rirlins da. Ro-

cha. - Inserovam-se i o 'r de outu-
bro proximo findo,	 lo-
cativos de 1:11o8 e	 respectiva-
pente.

N. 16.118 - Lonionço.:Pacheco.
Averbe-se a mudança com o valor
cativo de 1:8008 para 1921.

N. 16.539 - J. Paloy. - A' 2 Suli-
jiroctoria.

N. 14.489 - Justi no de CampoS
Lomba. - Pago o imposto em cobran-
ca. transfira-se.

N. 11.052 - Joaquim Machado Fa-
gundes. - Pago o imposto dc sanea-
amoito em cobrança, transfira-se.

N. 6.E30 - Joaquim José Nunes Ju-
nior. - Pago o imposto em cabrança,
fransfira-se.

N. 9.232 - José Garcia MagalhãeF.f,-
- Officio-se á Repartirão de Aguas e
Obras Publicas. no sentido proposto..

N. 16.619 - Joaquim Rodrigues. -
Inscrevam-se os •redios indicados, dã
aerólito com o parecer.

N. 13 , 261	 Irmãos	 Vinaqua •
.Avorbe-se a mudança, com o valor lo-
cativo de 12:0008000.

N. ..tri.795	 Elerminia Robim
Comp. - Entregue,se mediante re-
cibc.

N. 11.101 - Antoniotla Baptista dos
Santos. - Pa go o imposto em cobean-
ca. transfira-se,

N. 16.322 - Henrique da Rosa.
Transfira-se.

N. 11.796 - Fabio Alvos Pereira.--•
.Averbe-se a ~dança.

N. 15.553 - Domingos Seardino. -
Complete-se o lançamento, de accõeclo
com o parecer. 'Imponho a multa de
208. mio 010 da lei.

N. 14.370 - Carlos Deromeau.
:Averbo-se a mudança.

N. 8.172 - Carios Neves de Men-
donça. _- Paga a taxa de saneamento

colwaiiça. transfira-se, nos formos
do liarocAr.

N. 20.515 -	 \rtliur dos Santos
'Amora.	 ,Transfira-sp, annotando-se
em 1920 a niudanca do e. 409 oara
7L 'ri{ 1 da rad-, /ou vita	 João	 Vicroit-.
Inmonho O Arthor dos Santos Amora a

508. ntinimn da lei, por in-
fracção do regulamento CM vigor.

EXPEDI FINTE DA SEGUNDA ' suu-lusEcrPORTA
Mo 17 (1,, novembro de :923

N.	 81 - fieggero Pouggete. -
Junte documento habil.

N. 16.917	 Leorrai do de Ar :Ho
iker,pa ..._sette o documento de

N. 8.6 	 -	 R. Pires. - 11.9
sente a licença municipal, devidamea;o
ror ti f iea da .

N. 12.929 - A. Monteiro & Irmão.
- Pague:1', o debito.

Meeleria E. (1:1 Sil-
va Colo-ia o despacho de 21 de
liosto de 11(20.

N. 16.527 -- Yolanda de, Souza Tei-
xeira. - Prove o allegado. .
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N. 16.875 - Mathilde Rego Neves.„
- „Pint .) documento habil.

N. 15.i30 - Mario P. Tavares de
- Satisfaça	 exigencia.

:V. 11.406	 Jasetuiro André..

N. 11.117 - 'Albino da Costa Paes,
blerp.

Sem numero - Lydia Carmo Goa-
Çalves.	 idem.

N. 16.077 - Tavesi Comp.
Idem.

N. 15.262 - Antonio de Freitas.
idem.
_si 151: 263 _ Antonio Luiz da Silva.dp13	 ,

N. 11.728 - Luiz Carlos.. - Idem.,
N. 1.787 - Bliering & Comi?, -

Sali s tap ain a exigencia do despacho de
5 de setembro de 1923,,

laspecloria Geral dos IlancoS
PEDI ENTE DO	 INSPECTOR GERAI:

Dia 17 de novembro de '°?

()Meio n. 1.770 - Dirigiria ao dele-
gado regional dos Bancos em S. Paulo,
remeti cedo devidamente assignada, com
o processo, a carta-patim-te n. 155, do
Banco Coirimercial do Estado de S. Paulo,
referente á sua agencia em Faxina. na-
quolle Estado.

Officio n. 1.772 - Dirigido ao clive-
dor geral do Thesouro Nacional, re-
mettendo para ser subractlida á assigna-
tura do Sr. ministro da Fazenda, a cai--
ta-patente n. • 180, do Banco de Bariry,
na cidade do mesmo nome, Estado de São
Paulo.

Officio ri. 1.773 - Dirigido ao dire-
ctor geral do Theot.r:1 Naeiona:, remet-
temi() o processo com o requerimento de
S. Ylendonça, de Recife, Estado de Per-
nammo,r, solicitando autorização para
abrir eaquella capital uma casa de cam-
bio manual.	 •

Requerimentos despachado.f
Dia 16 de novembro de 1923.

lanoniercial Bancaria. requerimento
cie 16 Élo novembro de 1923. - Como re-
moo :, em lermos.

Banco Allemão Transallanticc, reque-
rimento de 13 de novembro dc 1923, _
Depois de autuada, com os documentos
que acompardam, ao fiscal Dr. Mario *de
Sá Freire para emillir parecer.

Dia 17

Dr. Fernando Barroso de Azevedo, 20
cscrip1iirurio desta Inspectoria Geral,
reque, : imento de 17 de inivembro cie 1923.

emno ri:quf:1', a partir do (Aia 20, fa-
zendJ-se as devidas notas.,

Imprensa Nacional e "Olaria
Official"

ExPEDIEN-re, Do se, oinEuron GERAI;

fEa . 17 de novembvo de 1923
ey oedidos Os seguintes

S.	 t,o Sr. delegado fiscal da.
on Minas Geraes,

infio . ;:ar:Cap	 P. P. moio Officioi.
N. 2.60.7 --	 delegado do

-.ouro Nacional no Estado do Ceará, idem,
idem.

N. 2.608 - Ao Sr. Nicolão de Mend,
- Idem, idem.

N. 2.605' - Ao Sr, director geral do
Thesouro Nacional, encaminhando o re-

Noveniprp de 1923

querimento de licença do furiccionarirS
Horacio Couto Dias.

N. 2.610 - Ao Sr. director geral dei
Thesonro Nacional, encaminhando ,c0
requerimento do emr;reg-.do Godofreddi
de A,gniar Leite.

N. 2.641	 Ao N. •'• ,•etnr da 13nei'--
pezr, Pub 1 e. do	 Nacional;
chnnun icado a roa---.- Os obras re-
quiitadas no officio a	 1/6. de 13
rarrentc.

N. 2.612 - Ao Sr. director soei:M.a-
rio do Tribunal de Contas, soliciandcii
empenho de clesieza.

N. 2.613 - Ao Sr. inspector ger,,..?,
Seguros. - Idem, idem.

N. 2.611 An Exmo. Sr. ;Dr. se'4.
crefario da presideneia da Republica';
informando sobre a despe-ia corri as mi-
commendas constantes do pedido nu-
mero 60.

N. 2.615 - Ao se. suncrintendenfe
dt Serviço da Al godão do Ministorio da
Agricultura, Industria e Comrnercio,
licitando empenho de despe-ia.,

Requerimentos despac1tacto7f

:Arsenio Cardoso Rodrigues Alvarenga.
- Como requer.

_Aleiro Pereira de Abro	 bn, .Alvar
oao Leão. Manoel do Nascimento Bar-

- Sim, em ter-'is.
Eli:sa _Leal - Encaminhe-Se.
D.ialina, José Marques - De accórde

boiai a inIformaão da S. Ccmtral.
Ileynaldo Theodora Cabral --. Concede

as ferias no corrente moz.
()soda Xavier. - Indeferido

Caixa de Amortizac'ãci
EXPED12NTn no SR. INSPECTOV\

Dia -17 de novembro de 1921

Foram expedidos os seguintes -of..
ficios:

N. 281, ao Sr. director da DespeZe
Publica. Prestando informação sobre
funccionarios que accumulam cargos fe-
deraes. estaduaes ou mon ic inaes •

N. 27. ao Sr. director da Casa. dd
Moeda , aecosando o reeehiMent0 de spe-
cimens de notas do Thesouro:

N. 38. ao Sr. Dr. 3" dolegadO auxf-
iar. restituindo uma nota falsa, •envias.

da para exame.
N. 11. ao Sr. delegado fiscal no Pa-

rá, commffnicando o recebimento de no-
tas trocadas nor moedas do aloto inio

'IX. 33. ao Sr. delogado fiscal no Mà...
indo a reprAserdarãoranhão, restituindo

thesoureiro da Alfande,ga daquelle Es-
tado. sobre as firmas. em originaes,
sinatarios das notas do Governo .
'N. 1 i, ao Sr. delegado fiscal no Piau-

by. respondendo o officio n. 228, de 9:
10 01,11 -dwo ultimo.

N'. 63, ao Sr. I" loirgado fiscal em Per-
nambuco. accusando o recebimento de
100:0008000 em n-: '_as dilaceradas, tro-
cadas por moedas do alurninio.

N. 76. ao Si : . delegado fiscal na, Ba-
bia. aPeusando o reel3imento de reis
-ti' :000.5000 em notas dilaceradas 0,
sotzlitnidas.

N. 45. ao Sr. delegado fiscal em Mi,
nas r' p rn ns. aceuflando o recebimento chl
406:640$004 em notas dilaceradas, su1.1-1
stituidas por moedas de alurninio.;	 --1

Requerimentos despachados
Dia 13 de novembro de 1923

N. 26'3 F	 Firmino do O1iveiK1
Marciano Filho, --, Cumpra-se da al

vai. .	

,_

4
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... N., 234 L a-+ Luiz Matado.; ia--- Certi-
Áfiquease,.

N. 340 R — Riaardina de' Oliveira.,
• Iontei•o. a- Deferido.
. N. 2+0+ W-a.Wolmy Fernandes Loureiro'
Travare,s,.• •—• Idem.

N. 263 F — Firinino de Oliveira
+Marciano Filho. — Reformo o despa-
ho supra para sujeitar á deliberação

da M. Junta Admiinstrativa o cumpri-
tento do alvará de fls. 17.,	 ........

Dia 14

. 563 A• -a- Affonso Valiosa Rabelle..
La.= Deferido, procedendo-se de accôrdo
,•,aom o parecer.,

N. 264 F	 Floriano Peixoto Cor-
Idem..

N. 261 E — Elisa Marinho Alves. -aa
Çompaaeça para esclarecimentos.

N.. 861 A — Alfredo Gastão • Villa-
Mor do Amaral. Satisfaça a exigen-
aia.-

N. 718 J	 João• da Cruz Carregai.,
c— Cumpra-se o alvará.

N. 3102 C — Cecilia Corrêa ,Nogueira.,
a—, Idem.	 •

N. 484 M	 Mamada j'?erreira Rodri-
alues (engenheiro). — Certifique-se.

N. 304 C — Carlos Luiz Guedes. --a
iCiampra-se o alvará.

N. 236 L Lino Ewerton Martins.,
a-- Cumpra-se o alvará de fls. 3, deven-
do o supplicante rectificar a numera-
ção da apolice constante do de fls. 4.

N. 862 A — Alfredo Noronha Macha-
do. — Troque-se pela metade de seu

N. 720 J — João Ribeiro de Castro.;
a-- Cumpra-se o alvará.

N. 722 J — Jonas Luiz de Oliveira.:
t— Idem.

N. 126 P — Pobres e crphãos neces-
sitados da freguezia de N. S. da Pe-
nha da Lago de França.—Satisfaçam a
exigencia.
, N. 127 P — Polycliniea de Botafo-
go. — Deferido.

N. 721 J — Joaquim de Oliveira
•Marques.	 Idern.

N. 303 C — Carlos Gomes Navier,
as Certifique-se.

Dia 16

N. 864 — Alfredo de Lamela. —De-
ferido.
' N. 102 G — Gustavo Adolpho Mur-
gel. — Siem.

N. 725 J — José Maria Werther do
Rio Branco. — Idem.

N. 866 A — Antonio Augusto Pizarro
Dias Carneiro. — Idem.

N. 111 5 — Saturnino José da Silvei-
ta. — Idem.

N. 865 A — Agricola de Carvalho LO-
fia. — Idem.	 •

N. 263 E — Elisa Santos Damasio.
Deferido quanto á transferencia das
Ópolices, devendo a supplicante em tem-

o opportuno requerer sejam altas aver-
badas na Delegacia Fiscal em Minas.
" N. 2651? — Francisco Xavier de Mou-
ra. — Requeira á Delegacia do Thesota-
ro em Minas Geraes, á qual compete re-
solver.
• N. 487 M — Maria Angelica Zamitilia

'ff-- Certifique-se. •V. 264 E — Elisã de Mesquita 'Cabral.
avai Idem.

N. 95 1-1.	 Helena Weiss Cunha.
-Idem.	 .

N. 720 J	 João Ribeiro de Castri5.
Cumpra-se o alvará.

N. 156 O — Olympia Bueno Soares.

	

4'88	 — Maria Christiina de Aze .
Satigeta

• _

N. 81 D — Domingos llocirigueS tio'
Cruzeiro. — Curnpra-se o alvar

N. 238 L	 Luerecio Fernandes de
Oliveira. — Idem.

N. 101 S — Sebastião Wanderley. —
Idem.

Dia 17

N. 1075 — Sociedade Benificakate {Ida
Fu n acionar i os Federaos Defiro a
petição de fls. 19, procedendo-s.e de ao-
cardo com a informação.

• N. 724. J	 João Bellegarde ¡Una •cle
+Vasaondellos.	 'Conpareça para escla-
recimentos.

N. 157 O — Olympic) Raclich.	 Tro-
que-GO por outra de igual valor.

•N. 239 L	 Laura de Albuquar Si-
queira. — Deferido.

N. 47 N — Nilo Augusto Guerreiro
irai ma ., — Deferido

N. 237 L	 Lucrado Fernandes 'de
— Cumpra-se o alvará.

N. 491 M	 Maria, Amalia Pereira-
Rocha. — Idem.

N. 867 A — Almerinda Machado Mi-
randa. — Idem.

N. 489 M — Maria Mathildes Barbosa
de Oliveira. — Idem.
• N. 492 M	 Maria de Faria Machado

Bastos e outra. —
Na. 20 e 21 Z Zailnai.ra leruzeird

de 'Lacerda. — Seja° cumpridos os al-
varás.

N. 485 M — Maria. Pereira de Lima e
'outros. — Compareça para esclareci-
mentos.

N. 242 E — Estado de Minas Geradas..
— Deferido, quanto a transte.rencia das
a,polices, • d .eaendo ser satisfeita a exi-
ge,naia nana recebimento dos juras.

N. 490.111 — Maria Amelia Pereira
Rocha. —. Cumpra-se o alvará.	 - -

thistero da Guerra
Requerimento despachados
Dia 1' de novernaro de 1923

fovelina Mineiro, pedindo patante de Ma,
jor. Anresede dip'onia de pha maceutico
e recoahe;a as firmas das certidões an-
nexas.

Re iria Fraaeo de 'á Guimarães, pedi ido
ce talão r fereate á habi i ação de seu filho
Jos e da Cunha Santos Chi nerães Junior.—
Não está em eanci f ções, por ser nec ssario
o eiaa ale vedi'oular para a matricula nas
escolas superiores 'de direito, medidna, en-
genharia). E' o que se poderá certificar.

Ministerio da Viação -e Obrai

Publicas'
Enredaria Geral de Contabilidade

Primeira secção
-OFFICIOS EXPEDIDOS AO TRIBUNA-1;

DE CONTAS

Dia 16 de novembro de 4923
?Aviso n. 1.565, consultando si pdde

"ser aberto a este ministerio o credito até
o maximo de 50.000:000$, para restitui-
ção á Caixa Especial de Obras de Irriga-
ção de Terras .Cultivaveis no Nordeste
Brasileiro, das importancias por alia des-
pendidas ta construcção a apparelha-
Mento de estradas de ferro e portos.

Aviso n. 1.566, remettendo, para o
devido rp.gistro, o contracto celabrado

Multa ã1spector Feeral das E,atdrar,

das ee Mayrink Veiga & Gamp., para 1
fdaneeimento da serras e Metal patçhtil
á Estrada de Ferro São Luiz a Tilda
zina.

AvisO fl. 1.567, idem, com as firmai
Fonseca, Almeida & Comp., Marque

,Couto & Comp.. e outros, palai o forned,
mento de diversos materiaes á Estratll
de Ferro Central do Piaaby.

Aviso n. 1.568, idem, com james Mai
gnus & Comp., para o fornecarneilto di
duas locomotivas typo aConsdlictiona
'destinadas á Estrada de Ferro S. Luiz
Therezina....

Aviso ia 1.569, idem, com Armandi
Euasotia, para o fornecimento de urti
prensa hydraulica para eixar e deseixai
roclaS de locomotivas e vagões, acompa:
•hada cio uma bomba, á Estrada do Ferrt
S. Luiz a Therezina.

Aviso ai. 1.570, requisitando paga-
mento da conta da Société Anonyarie ctil
Gaz -de Rio de Janeiro, de 2108786, dt
consumo de luz electrica, no mez do se- .
lembro, á inspeetoria Federal de Portos
Rios e Canaes.

Aviso n. 1.571, idem, de 528031,
consumo de luz eleetrica, no mez de se
lembro, á Inspectoria. Federal das Es-
tradas.	 •

Aviso ai. 1.572, requisitando paga-
Monto a Joaquim Soaras C..1-oneaive:,. la
,quantia de 16:4198236, de medição Pro-
viSoria dos serviços executados na coo-
strocção do ramal de Marianna a Ponte
Nova, da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Aviso n. 1.573, requisitando 'paga-
mento da conta de Isnard & Comp., de
4:1.118100, de fornecimentos feitos á
Inspeetoria Federal de Navegação.

Aviso ri. 1.571, idem. da SoBiW Ano-
nyme riu Gaz de Rio de Janeiro, de réis
3:9348601, de consumo de luz electrica
•pela Repartição IGeral dos TelegranTios.

Aviso n. 1.57-5. idem, de Rocha Conto
& Comp., de 4:886$050, de material
rido pela Conunissão da Baixada F111-

inense.
Aviso n. 1.576, idem. idem, de réis

11:999a320, cio material adquirido pala
Commissão da Baixada Fluminense.

Aviso n. 1.577, requisitando paga-
mento á Companhia Ferro Viaria Este
Brasileiro, da quantia de 31:123$520,
correspondente a 75 % da medição pro-
visoria dos trabalhos executados no pro-
longamento da Estrada de Ferro Balda
é Minas até Arassanally, frecho de Theo-
pildo Ottoni a Gravata.

Aviso n. 1.578, idem, idem, de, réia
.10:374$507, correspondente a 75 ya
medição provisoria dos trabalhos 'est,-
autados no prolongamento da Estrada de
Ferro Bahia e Minas, até Arassauaby,
trecho de Theophilo Ottoni a Gravata.

Aviso n. 1.579, requisitando paga-.
Mento das contas de J. d'Almeida Lusa
tosa de 8:878$, de fornecimentos feitos
O esta Secretaria de Estado.

Aviso n. 1.580, idem, de J. Ribeiro
'dos Santos. de 72$, de fornectimentos

+feitos a esta Secretaria de Estado.
Aviso n. 1.581, idem, da Société Ano-

tyme riu •Gaz de Rio de Janeiro, de rais
.4608000, de fornecimento de gaz e luz.
+electrica para esta Secretária de Es-
lado.

Aviso n. 1.583, requisitando já'ágaoeff-
lio da fallaa•ta impontancia ale 1:1208000
refierente aos serviços prestados pelos
oonductores +d+Rs automoveia da Frisp eaeto-
ria Canal da 'iluminação, durante O oaaz
de outubro proxilmo paasado.

_Aviv n. 1.584, Idern.,~14kLi.

'	 -



EXPEDIDOS AO MINISTERrl. DÁ
FAZENDA

Dia 14 do novembro de 1923
Aviso n. 1.061, consultando sobre a

aibertura do credito de 5.000:000$, para
a e-alumia-ai da obras urgentes afim do
ser molhariam o abastecimento do agua
á cidade do Rio de Janeiro.,

Dia 16

• Aviso n, 1.962, solicitando seja au-
torizada a distribuiçao directa ás Lhe-
ourarias das administraçõe,s postaes noa

Eabados dos caeditos da verba 2" do arti-
go 92 da viaenle lei de de,speza, confor-
me demonstração junta a este aviso e ã
theaouraria da Rede de Viação Caarense
das coilaignia:ões aDiariaso e oEven-
limais» da verha 6, n. rv, do citado ar-
•igo da menta lei; annullado,s os respe-
tivos saldos das distribuições feitas ás
Delegacias Fiscaas do Thesouro nos mes-
mos Eataciaa, por conta dessas .consi-
gnações.

Aviso n. 1.963, solicitando a restitui-
ção da quantia de 500$ a Salgado Gui-
mães Comp., relativa ao deposito all
feito para garantia de sua proposta para
o poli/nato da florneceriento de unifor-
me ao pessoal da portaria desta secre-
taria.

Aviso n. 1.964, solicitando providen-
cias, afim de que seja entregue, como
adeantamento, de uma só vez, ao te-
nente coronel Djalma Ulrich de Olivei-
ra, engenheiro chefe da construeeão , da
Estrada de Ferro Cruz Alta a Podo Lu-
cena, a quantia de 550:0008, para at-
tender ás despezas com a referida con-
struceão.

Aviso n. 1.965, solicitando providen-
Cias, afim de que seja abreviada a so-
lução dos pedidos constantes dos avisos
deste miniaterio as. 1.619, de 18 de ju-
lho, 1.640, de 26 de de julho e 1.604,
de 23 de agosto do corrente anuo, rela-
tivos á aaquisição de material no es-
trangeiro.

Aviso n. 1.966, requisitando paga-
mento á Joaquim Luciano da Costa.
mensageiro da Repartieão Geral doa
,Telegraphos, das quantias de 878000,
1828500 e 1828500, do daria adclicional.

Aviso e. 1.067, requisitando paga-
Mento, proveniente de differenca de au-
gmanto provisorio. .de 1058 ao ex-tra-
talhador da Estrada do Ferro Central
do Brasil, Francisco da Cruz.

Aviso e. 1.968, idem, idem, de reia
1648500, ao coneertador da E. Ferro
Central do Brasil, Daniel Antonio Ro-
drigues.

Aviso n. 1.909, idem, idem, de reis
1098800, ao trabalhador da E. Ferro
Central do Brasn, Clementa Brandão.

Aviso ii. 1.970. ideai. i dern. de réis
'21.901), ao ornejai de 2' classe da E.
Ferro Contrai do Brasil, Celestino Hen-
rique Durn,

Aviso e. 1.971, idem. idem, da réis
2198600. ao aliciai de 2" classe, da E.
Ferro Central do Brasil, Benedicto Al-
fonso.

Aviso e. 1.972, requisitando paga-
mento da conta da Repartição Gera/ dos
Telegraphos, proveniente de serviços
executados para a Repartição de Aguas,
e Nina Publicas, na importancia de
2:6968800.

Aviso n. 1.973, idem, idem, idem, de
1208000.

Aviso n. 1.974 — Remettendo cópia
.1) 02 ligorniv49,.es prestadas pela Dite..

AVISOS
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ia a substituições dos funcerionarios da
Inapectoria Fiscalização tio Navegação,
no mez do outubro ultimo.

ciaria Geral de Contabilidade desta So-
ei atara de Estado para solução do caso
eal aua Raupt Com., pedem o paga-
raerto de taxa cambial relativa á ligai-
d;aaio de contas por fornachnentos de
a e; ei :ai que fizeram no atino de 1912,
á Es:eada, de Ferro Central do Brasil,
ria vii ade das cartas contractuaes da
I1Leneiria da.quella Estrada os. 25 e 27,
da /I de ,;unho do referido atino.

AVI';0 A'S REPARTIÇÕES SUBORDINADAS
Je 16 de novembro de 1923

tesaectoria Federai das Estradas:
asieu n. 884 — Auloaizando a medi-

f.cara :o c as clausulas ff e /X da minuta
da e,a-diacto approvado pelo aviso' nu-
Laia° 51i, de 26 de julho do corrente
anuo, pela fórma propoeta no citado a-
licio a. 362, S, de 8 do corrente moa..

A' Caldeai do Brasil:
Aeaso e. 885 — Appravando a minuta

tio canilraato a ser Oelebrkio com Joa-
quim Alves Nogueira, para o forneci-
mento de madeira da lei para a linha da
oficina de Bailo Horizonte.

Ao, Talegraphos:
Aviso n. 886 — Autorizando a abrir
nreessaria concuvrenaia administrati-

va para acquisiaão do material constanta
da ralarão que acompanhou o oft'icio nu-
meia 3.255, de 21 de outubro ultimo.,

llet-i iterimentos despachados
Luiz de Azevedo Cunha, fiscal regio-

nal de 1" classe da Insnaetoria Federal
rio le:avegaaão, pedindo pagamento de
unia gi adile:não, por ter feito parte de
uma commissão de inquerito adminis-
ti ativo. — Indeferido pois o P do ara
tiga 8" do regulamento em que se ba-
seiam o requerimento e a prop ista a
que cela se refere, da Inspectoria de
Navegação, não inclue entre as commis-
sõea a que aitribue gratificaaão espe-
cial, a de que se desempenhou o reque-
retaa.

Coroaanhia Nacional de Navevaciia
Coateira, adindo que lhe seja paga,
por Nublada, a impor t aneia da ria
9:407a0e9, relativa ao desconto na suis-.
venaão do mez de julho pela viagem da
vaiam , — 1:lavando a. companhia
reconbacido era o sou primeiro req ueri-
Yrieuf o da 28 de setembro ultimo, não lhe
ser .3, ,y ela a subvenaão correspondente
ao trecho não navegado pelo Itaúba e
tendo sido ordenado o pagamenfo da ae-
aordo com O requerido, não cabe CODCC-1
Citm-s, o (tile agora pede.

(lonazinha, 1 ,'rance a mitra, pedindo en-
treaa de unia certidão para rectilical-a.

Maria Isabel liamos Valia, pedindo re-
aonaide,ração de despacho. — Fica man-
tido indaferimento. A pensão já foi con-
teria:a como de direito, inte gralmente, áfilha solteira. Anua Carolina Ramos.

Jur aaria Machado do Araujo, pedindo
vi nuf emo .	 Deferido,

Piada Maria da Conceição, idem. — Ha -bilik-sa nos termos do decreto n. 3.007,
dP IR do fevereiro de 1865.

José Maria, menor, pedindo rapresen-
fado por seu- tutor, pensão de montepio.

R aconheça a firma da certidão do ter-
mo de tutela.

Graziella Moreira Cordeiro, pedindo'
mon t apio. — Prove que Nadyr, Zenith o
Nalbalia eram solteiras na data do Oito
do funceionario. Zenith, Nathalia, Gual-
ter, Nilda e Araey devem ser representa-
das por tutor legalmente constiluido; o
Nadir e Amelia, que são maiores, devem
requerer a parte da pensão que lhes com-
pete.

Josepha Alexandrina Bandeira Maia e
outros, pedindo _montepio., 	 Deferido.

Francisca Latira de Lima Ribeiro, idem
— Officiou-se á Delencia Fiscal do The-
souno no Estado da Bahia, indagando qual
p ultimo cargo exercido pelo de' cujas
respectivo ordenado simples animal.

Maria Carolina Viaana da Pinho e ou-
tras, pedindo melhoria de pensão. — In-
deferido.

Maria Silva de Gliaetia, pedindo uma
COr n ida0. •— Certifique-se.

Foi mandada averear a declaração da
familia de Alvaro .lacialcs Pereira, fone-
ciunarip dos Correios.

Expediente de 17 de nareiabro de 1923

Foram expedidos os aeguintes offielos
N. 603, á ficipartiaão Geral dos Telea

,graphos, pedindo cai tidão, ex-officio, so-
bre montepio relatiN o a Mamastor Joa-
quim da Silva.

Ns. 604 a 607, á Directoria da Despeza
Publica do Thesouro Nariuna.l, transmit-
findo os processos de nion't aio de Edith
Marques de Barros e outros, de Marietta
Carneiro de L:raa e outros e de Maria da
Conceição Coares de Medeiros e outra.

O. arma.

Terceira secção
}Juram-ENTE 1.3j SP.. MINISTRO

Expediente de 17 de noeembru de 1923

Sr. inspector reaeaal das Estradas:
Era referencia ao vosso officio numero:

1.026-Z, de 7 do voreenie, delaro-voa,
para os devidos fina, que rica aparo acida,
de acidado com a niaiaria da respectiva
Junta Aparadora, a fornecia de contas jia
E-Strada de Ferro Cata val de Maeahe, a
cargo de The Leopoidiaa Railway Com-
pany. Limited, relativa ao acenando sarnas-
tre de 1922 (aviso e. 222) .

Inspectoria Federa/ das Estradas — Of-
ficio n. -- Rio de janeiro, 7 do
novembro do 1923.

Sr. rninialro da Viaaão c Obras Pu-
plicas:

Tenho a honra d , passar ás vossas
mãos o processo da tourada de contas da
Estrada de Ferro Cainhai de Maeahé, a
cargo de The, Leopoidina Railway Com-
pany, Lifniled, relativa ao aegunclu semes-
tre de ,1022.

klms.,
Extensão em trafego 42.700

Examinados os decumentos apresenta-
dos pela Companhia, a junta apurou o
sugo ' a te resultado:
Receita. . . 	 	 50:218$33:f
Despeza	 •	 • 	 	 152:4158217
Deficit. 	 	 02 :195$884

A maioria da junta levou a elícito as,
seguintes glosas:
Em matariaes do trafego:

a :084$13o, de differtanas
de cambio ehtve as taxas ci
que :foram calculadas w.•
despezas com os mesma/
materiaes e a de i6 ci. adia-
piada pela maioria da jun-
ta, em virtude de não ter
sido justificado convenien-
temeute o aumento de des-
pesa, e 5028067 de forne-
cimento de artigos para
ire nocturnos, quota do
fornecimento a estradas o
seinestres differeutas. . 	 3'4865203

Materiaes da via permanente,
provenientes de differença
de cambio, pela mesma ra-
zão acima exposta 	  26:30n-15s

Rin materiaes de locomoção,
differença de cambio tants

Leln pela fileSprd razão_,,	 1,2a5448
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'gr() transporte de materiaes,
aaor estarem incompletos
os documentos correspon-

'r dentes. 	
.

'd e sp ezas de administra.-
• aão,•contabilidade,etc., que,

além de nãn terem sido
devidamente comprovadas
hos documentes apresenta-
gos, vão de encontro ao(
'que determina o artigo 1Ca
das instrucções recente-
!mente approvaclas pela
portaria de 4 de abril do.t- , 110:8698797fi corrente anno 	

quóta, ele fiscalização.	 6:000$000'
Wmportancia total das glosas

levadas a effeito pela
2naioela da Junta. . . .	 60:0058694

Subtrabindo a importancia glosada da
,otal da clespeza, a maioria da junta apu-

N^ou definitivamente o seguinte .movitnena
•Xo financeiro:
Receita.	 60 :21 4533
Despez	 r,	 92 :44JeS.523
ipeficit 	  	  ., 	 32:191a:de°

De accardo com o artigo 4° das instruo-
alies provisorias approvadas pela Porta-
ria de 27 de julho de 1922, foram ina
aluidas as seguintes importancias:

6058000, de aluguel de carros p
ons;
na receita:.
9:4138000, de aluguel de locomotivas a

,O :605$000, de aluguel de carpes e vaa
sons.

• De conformidade com o aviso n. 54,
kle 10 de março do corrente armo, que
ápprovou ter a garantia dejuros findado
Ino segundo semestre de 1920, a ,Compa-
Ohm passou, desde logo, ao penedo da

• restituição prevista pela clausula XXXV,-
do decreto n. 10.121, de 15 de dezembro
de 1888; mas, tendo havido deficit, -nos
'semestres do corrente anno, está cila
'Menta de recolher ao Thesouro qualquer
gniantia, como restituição dos juros re-
aebides.

Tendo-se verificado no primeiro semes-
tre o deficit de 39 :181$176, e, no segundo,
at de 32:1918190, no caso de serem appro-
Vades as glosas feitas pela maioria da
Junta, resulta ser o deficit anual de
71:372$366

o movimento financeiro seguintea
Receita:

[1.* semestre ., 143 :00181142
.t2P semestre4 60:218a333 ,10,3e279$47a

Despeza:
• V 4semeatre. 8,2:a42a318
12° semestre a 92:4098523"171:651:$841.

Deficit e . . • .. . —e	 71 :372$366
r.A. companhia, pela aprasentaeão aos

Wonhecimentos ns. 175, 2Q1, 234, 26•6 e
1290, respectivamente, de 16 de agosto, laa
)de setembro; 17 de outubro, 17 de no-,
tvembro, 14 de dezembro de 1922 e 3 de
numero 32101, de 15 de janeiro ultimo,
aomprovou o recolhiniento e á Recebedo-
ida do Distrito Federal, da importancia
tdae 1:a48$800 correspondente ao liquida
ido imposto de transporte arrecadado no
.egundo semestre de 1922.

' Tambem, pela apresentação dos coube-
Omentos da mesma Recebedoria, nume-
prós 17191, 204, 229, e-298, respectivamen-
ite, de 18 de setembro, 18 de outubro, 171
(de novembro, 18 de dezembro de 1922

dos de ns. 272 e 300. respectivamente,
ale 15 -de janeiro e 15 de fevereiro alo
corrente armo a companhia provou ha-
aer recolhido a quantia do 1:787$0.80
pari. esp Mente ao_ liqajde __ikkk. taxa de

DIAÏ1.10 OFFIGIAL

viação que, durante o semestre monde-
vedo, foi arrecadada. Relativamente á
auota de fiscalização para o 1 0 semestre
do 1923, foi elle recolhida ao Taesoure
Nacional, conforme conhecimento exalta,
do pela corripanhia, sob n. 251, de 15 de
¡janeiro do mesmo armo..

O representante da companhia reto-
;Vou, sob os mesmos fundamentos, o pro-
testo contra as glosas das quantias rafe,
aentes ás differençae de cambio, assum-
Pto já resolvido por diversas decisões
desse ministerio.

Taaabern protestou ô representante cla
‘tomparihia contra as glosas impostas
pela maioria da junta, relativas ás des.
pezas de administração, contabilidade
atc., na importancia de 10:869$797. e a

e 7104$700 de transporte de materiaes.
Com relação á primeira dessas panei-

las baseou-se a. junta para a sua exclu-
'são no facto de serem incompletos os do-
aumentos apresentados pela comPaulda
a não sati s fazerem o • atue determina .0
„artige 16 das instrucçaea . ,ap_provadas
pela portaria de 4 de abril a0 celulite.	 .

'anno.
Reforçando o acto da junta diz o enge-

alieno chefe do District°, refefinclo-se a
essa glosa:

eTrata_ese de despezes ateimes feitas
bom a directoria geral da companhia.
com a gerencia, secretaria, ceintabilidade.
ata. e. até, com as chefias dos servia93
cenCraes do trafego, locomoção e via
permanente; sem que appareça na do-
cumentação exhibida á junta, qualquer
escriptúração concernente ás autorida-
des principaes, COMO directores, geren-
te, contador geral, chdfe do almoxarife-
do, chefe do trafego, da locomoção, da li,-
nha etc.. 

Ora, as instaucções em vigor estabele-
cem que aa junta entrará no exame le..
gal e moral das despezas que serão com-
provadas com os projectos approvedes;
autorizações recebidas, contae e facturas
com os competentes recibos, folhas de
pagamento, notas de consumo, e, em ge-
ral, documentes . devidamente legaliza-
dos.»

O representante da companhia, porém;
declara no seu protesto serem improce-
dentes esses çaotivos, por que apor por-
taria de 12 de deiembro de 1900‘. as •des-
poros com a administração, contabilida-
de, etc., foram fixadas em um maxime

'de 1.500:00,0a000 . por armo, para toda a
fade da compaahia e desde que os do-

cumentos apresentados sornmem impor-
temias muito superior á fixada, a falta
de um ou outro documento em nada po-
derá influa-a»
•Em viste das razões transcriptas e doã

termos vagos da citada portaria de, 12 da
dezembro; que apenas estabeleceu a ma-
ximo que o governo reconheceria era
conta de custeio como despeza com a ad-
iiiinistração da companhia, sem fixar o
quadro e respectivos vencimentos do
pessoal que s deveria corresponder-lhe,
penso que pra j ulgar da 'legalidade ou
illegalidade da glasa em questão. convira
que esse ministerio se digne pronunciar'
sobre a verdadeira interpretação a dar
aquella portaria no tocante ao numere
categoria o pessoal e respectivos venci-
mentos a considerar da administração,
á' necessidade ou não da companhia trjri-
provar a despeza effectivamente realiza-
da •e ao modo de distribuir essa despe-
za pelas diversas linhas componentes da
rade.

A segunda glosa, •na iniportancia de
7048700, é uma verba, verdadeiramente
fletida, pois não representa despem real,
etill0, bera exige e determina a geortarbv

Novembro de 1923 29577
1..0,10•1112.1loalmi 	

de 4 de abril deste anuo, no seu artigo
15, assim concebido:

«Artigo 15. aSed será admitido na de,s-
peza do custeio do periode considerado
material realmente dado a 'consumo nes-
se.periodo e pelo custo real deduzido das
respectivas facturas e contas.a

Traia-se de um addeuclo, pela compa-
nhia incorporado ao preço dos materiaes,
o que ella suppõe licito fazer para co-
brai-setransporte realizado. nos
seus prelados trens, entre o aimoxarita-
do e ()alagar de applicação dos mata-
riaes. Basta isto para mostrar a sem ra-
zão de tal incorporação.

Fizeram parte da junta o engentear
Aulo Fernandes Couto, como presidente,
Joaquim Carlos Vieira de Mello, la ea-
Gripai] avio do Thesouro Nacional, corno
escreiario, Dr. Virgilio Affonso Rodei-
gues, corno representante da companhia
e o Or. Haraclito Graça Lobato de Vas-
conceitos, escripturario do Tribunal de
Contas, como representante cio mescle
tribunal na qualidade de assistenie.

Em visla do exposto, e resolvida por.
esse ministerio a qbestão relativa á g l o

-sa do pessoal da adminietraeao. aenso
que a presente tornada de contas está
em condições de ser approvadaa

,Saude e Fraternidade. ,-- ..0.Corio de
Almeida, inspector.	 •

— Sr. inspector fectera,1 das Estradas:
• Em referencie -ao vosso officio mia
mero 1.027 Z, de 7 do corrente, decla-
ro-voa para os devidos fins, ene fica
approvada, de amado coro a maioria da
respectiva junta _aparadora, á tomada de
contas da Estrada de Ferro Barão de
Araruama. a cargo de Tire Leonoldina
Railway Company, Limited, relativa ao
2° semestre cla 1922 (aviso a, 2231.

Inspectoria Federal das .̀Estradas —
Officio n. 1.027 Z Rio de Janeiro, 7
de novembro de 1923.

,Sr. ministro de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas — Tenao
honra de passar ás vossas mãos o pro-
cesso da tomada de contas da nstracla de
Fera) Barão de Araramma, a cargo da
The Leopoldina Railway Company, Li-
mited, relativa ao 2' semestre 'de 1922..

Extesão em trafego 51klms,440.
. Presentes pelo representante da com-

panhia os documentos especificados nas.
actuaes instrucções para tomada de con-
tas,- foram elles devidamente exaininados
e apurados, fornecendo o pesulleaco se-
guinte:
Receita .	 . 	 , .-	 •	 88 :9928e,m-  .
Despem .	 	 e 193 :285876a

Deficit . ;	 .. ... ae-a.	 101 :2938214 •
A maioria da junta effeçtuou as. se-

guintes glosas;
Nas folhas da pagamento
• do pessoal, sendo Saneia
no trafego, proveniente .
de excesso de . venc,imen-
les do pessoal de trens.
at :7268800 na- locomoção',
proveniente de excesso de
¡vencimentos da Pessoal.
da tracção, em desaccôr-
do com a tabella- • appro-
vada e de .vencimentos
de um chefe de deposito
na estação de Trajadio ris
Moraes, por se tratar de

	

,despeza não autorizada.. 	 5:110114
1•Ia verba material do tra-

fego: procedem 1:'128$830
de fornecimentos de arti-

dgos p aaa_, :Kens gultirm
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e quotas analogas atai-
nentes a semestre e li-
nhas diversas e 3:3048581
Proveniente do differen-
ça entre as taxas de cam-
bio de 16 d, adoptada pe-
la junta e a calculada
pela companhia .. 	 	 4:4338417

klateriaes da via perma-
nente, sendo 1878560 me.
lado das despezas com
reparos da estação de
Trajano de Moraes, ser-
vindo á outra estrada e
com o barracão de ma-
chinas desta mesma es-
tação por se tratar do
despeza não autorizada
e 30:8648477 de diffe-
rança de cambio, pela ra-
zão acima declarada... 	  31:052$037J

Na verba material da loco-
moção, sendo 408500 pro-
veniente de reparos da'
caixa d'agua do kilome-
tro 21, do Tronco da Es.
trada de Barão de Ara-
ruama e de metade de
despezas com manguei-
ras para caixa d'agua
-estação do Triumpho,
servindo a duas linhas;
27:087889'3 de differen-
ça de cambio, pela mes-
ma razão exposta 	 .27 :1288393

1,1e despezas com transpor-
tes de niateriae do a/-
rnoxarifado de Nictheroy,
para pontos diversos da
estrada . 	 	 4 :8788500

De despezas Com adminis-
tração, contabilidade, etc.,
cujos documentos além
de incompletos, não sa-
tisfazem as exigencias
dos arta. 13 e 16 das
instrucções. approvadas
por portaria de 4 de
abril do corrente armo... 13:0946669

Da quota de fiscalização., 6:0006000

Total das glosas levadas a
effeito pela maioria da

	

junta 	  	  88:6978130
Subtrahindo a importancia glosada do

total da despeza. a maioria da junta
apurou o seguinte movimento finan-
ceiro:

	

Receita	 - 	 88:9928555

	

Despeza 	 a • . , «4:58863)

neficit • 	 15 :5968084

cluidas as seguintes importandas: •

ações provisorias approvacias pala por-
taria de 27 de julho de 1922, foram ,irl-

De accôrdo com o. art. .1° das instru-

Na despeza:
De aluguel de locomotivas

	
465$000

De 'Litigue! de carros e va-
1:2588000gens

lça receita f.	
á:5648000De aluguel de locomotivas

De aluguel de carros e va-
5:0688001gens

ti)e conformidade com o aviso n. 54,
de 10 de março do corrente annoa do
Sr. ministro da Viação e 0-a-aas Publi-
cas, a responsabilidade do Csa aerno pe-
los juros garantidos a es	 -es:. rarla de
ferro, á razão de 6 % ao aTMC . T_^. se-
mestre de que se trata, de r.1:333$09,,

Tendo-se verificado no primeira se-
mestre uni deficit de 64:9288727 e no
segundo o de 15:5968084, no caso de .sé-
rem approvadas as glosas feitas pela
taiN.101fia da junta ,re.g_ult0 flue. Q.ckfireg

animal é de 80:5)248811, e o movimenta
financeiro o seguinte:

Receita:
1° saine s lra .77:057E173
2° aane s 'ai	 889928555

	
()'.6:049$628

D:speza:
1° s y nnes I ra 141 :10'858800
2 0 ssme s tra 104:5888639	 246:5748439

N :5248811
A ,juMa verificou pelos conhecimen-

tos ,ia Recebedoria cio Districto Federal
apratntados, o cujos numeres e datas
coma em da acta, terem sido recolhidos
3:0-i-ia392, l iquido do imposto de trans-
poria, e 2:5858992 correspondente ao
liquido do imposto da taxa de viação.

Fai reeolaida, lambem, a importancia
de 6:000$ de quota do fiscalização para
o pairneiro semestre de 1923, tendo a
companhia exhibido 'o conhecimento nu-
mero 254, do 15 de janeiro do corrente
arma, da Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional, comprovando o recolhimento
desta importancia. O representante da
companhia pratestou contra as glosas
impostas pela maioria da Junta, rela-
tiva ás despezas de administração, con-
tabildado, ate., na importancia de róis
1a:0918669. e a de 1:8788500 de trans-
portes de inateriaes.

Com relação á primeira dessas par-
celas baseou-se a Junta para a sua ex-
•lusão no lacto de serem incompletos os
dor aneutoa apresentados pela &impa-
alija c não natisfaz.erem o que determina
o aet. 1:, das instrucções approvadaspela
parlaria de 4 de ahrfl do corrente armo.

11d-orçando o acto da Junta diz o en-
genheiro chefe dci clistrioto referindo-se
a essa glosa:

•:Tratv -se de despezas alobaes feitas
coal a directoria geral da Comnaallia,
com a garantira secretaria, contabilidade,
etc., e até cana as chefias dos serviços
centraes do trafego, locomoção e via per-
manente; sem que appareça, na do-
cumentação exhibida, á Junta, qualquer
eseripturação concernente ás autoridades
trincipaes, como directores, gerente, con-
tador geral, chefe do almoxarifado, chefe
do trafego, da locomoção, da linha, etc.

Ora, as instrucções em vigor estabe-
lecem que «a Junta entrará no exame
legal e moral das despezas., -que serão
comprovadas com os projectos approva-
das, autdrizaçõe.s recebidas, contas e fa-
cturas com os recibos, folhas de paga-
mento, notas- de consumo e, em geral,
documentos devidamente legalizados».

O representante da companhia, porém,
'declara no seu protestd serem- improce-
dentes esses motivos, porque
apor panaria de 12 de dezembro de 1900
as {levezas com a administração, conta-
bilidade, etc., foram fixadas em um ma.-
%imo de 1.500:000$ por armo. para toda
a rêde da companhia e desde que - os
¡documentos apresentados sommem im-
po:atanada multo superior á fixada, a
falta de um ou outro documento em
nada, podará influir».

Em vista das razões transeriptas e dos
termos vagos da citada portaria de 12 de
dezembrá. que apenas estabe leceu o ma-
limo que o Governa reacaibeceria
conta de custeia cama ar:aveza com a
administração da conzu'ia sem fixar
o quadro e respectivos vencimentos do
pessoal que deveria correrioonder-the,
penso que _para julgar da te-gaiatada ou
ilegalidade da glosa em questão; con-
virá que esse ministerio se digne pro-
nunciar sobre a Verdadeira interpretaçãe
a dar áquellta portaria no tocante ao nu-
mero e categoria 'do pessoal e respecti-
v. os. vencimentoS a; ~siderar uã

nistração, á necessidade ou não da cord3,
panhia comprovar a despeza effectivaa
mente realizada e ao modo de distribui
esssa despeza pelas diversas linhas com-
ponentes da rade.

A segunda glosa, na importancia dO
1:8788500, é uma verba verdadeiramen"
te fioticia, pois não representa despeza
real, como bem exige e determina a nor-
taria -de 4 de abril deste armo, no seu
art. 1.5, assim concebido:

,aArt. 15. Só será admittido na deÉ-
peza de custeio do penedo consideradd
o material realmente dado a consumo:
nesse padecia e pelo .custo real deduzido:
das respectivas facturas e contas.»

Trata-se de um addendci, pela compaa
nhia incorporado ao preço dos materiaeS,
o • que etla suppõe licito fazer para co-
brar-se do transporte realizado, nos seuà
proprios trans, entre o almoxarifado
o togar de applicação dos materia•sa
Basta isto para mostrar a sem razão do'
tal incorporação.
•Tambem renovou o representante dal

cdm.panhia, sob os mesmos fundamento.
o protesto contra as glosas das quantia
referentes ás differenças de cambio, aa-
sumplo já resolvido por diversas deci-
sões desse ministerio.

Fizeram parte da Junta o engenheirO
Auto Fernandes Couto, cemo presidente,
Joaquim Carlos Vieira de Mello, 10 as-
cripturario do Thesouro Nacional, aomci
secretario, Dr. Virgilio Alfonso Enchia
gues. cano representante da companhia
o o Dr. liara atito Graça Lobato de Vas-
cancelas, escripturario do Tribunal do
Contas, como representaram do mesma,'
tribunal, 'na qualidade de assistente.

Em vista do exposto, e resolvida pog
esse ministerio a questão relativa á glosa
do pessoal da administa ação, penso que
a presente tomada de contas está en:i
condições de ser approvada. Sande e fra-
ternidade. Ozorio de Almeida, irai-.
sp cotar.

— Sr. inspector federal das Estradas-:]
Em referencia ao vosso officio nu-;

mero 1.018 Z, de 3 do aorrente, e aproa
ciandci a questão da possibilidade da re-
visão,, pela junta apurada das contaal
da Viação Ferroa do Rio Grande do Sul;
relativas ao 2° semestre de 1922, da to-
madas de contas . anteriores, ,definitiva-
mente approvtialas por este ministerica
declaro-vos, para os devidos fina„ que
as inStrucaoes em vigor, que briixarari$
com a portaria de 4 de abri! ultimo; con-
ferem a este ministerio a attribuiçao
julgamento alãinlitivo das tomadas de
contas, o *que ex:due, formataxiente, a pos-
sibilidade de uma revisão par autoridade)
de categoria inferior, • muito mais • polit
iniciativa das juntas apua:aduas.

Além disso, a revisão effectuada peiN,
allu.clida junta apuradora, a pretexto de
observancia do aviso n. 146/V-2, de 111.
de julho de. 1918, altera fundamental-
mente resultados já approvados e, por-
tanto, não póde ser admittida.	 -

Deixo, assim, .de approvar a tomada
de contas de que trata o vosso refericTO
Officio, cujos documentas ora vos de-,
volvo (aviso n 224) .

— Sr. inspeotoc federal de Port0a
Rios e Canae,s:

Em referencia ao vosso officio' ffu'al
mero 2.396, de 27 de outubro ultimo, re_.:
com:tendo-vos providencias urgentes n-aa
sentido de ser cegan'.zada a demabatraç
de acata:: as cierpeza feitas por Ount.q- d
taxa- de 2 %, ouro, arrecadada no pnrt
da Bahia, caril exclusão de qualquer deS-;
peza que tenha sido, em tempo, custea-
da por verbas oaçamentarias ou creditos
ápeci.aes; :conforme determinei em alia
tia 23g....alea6 de carrnata. ficando..A.

j

• ri
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nspectoria autoriza-d.o a designar um
funecienario para colher no Ministerio da
Fazenda o no' Tribunal de Contas os ne-
eessarios dados, caso não póssua ele-
mentos para dar execução ao que lhe foi
determinado no referido aviso (aviso nit-
ri:ler() 225).

— Sr. presidente do Estado	 Rid
Grande do Sul :
. A Inspectoria Federal de POIIÉ0à, RIO

e Carmes communicou-me que foi pro-
Mulgada, por esse Estado, a lei n de
7 de novembro de 1922, aflorando as ta-
as de atracação e armazenagem do porto

do Rio Grande, a au•al infringe a clau-
sula XXXIII do contracto assignado em
29 de setembro de 1919, porquanto esta-
belece uma vantagem de taxa sobre carta
lasse de embareações, limitando, porém,

essa vantagem a determinados pentos de
proce.deneia. •
_Assim. cabe-me declarar a V.. Et

'que, caso sejam mentidas as alterações
a que se refere a citada lei estadual nu-
Mero 295, devem taes alterações sor ap-
plicadas a todos os serviços da mesma
mede.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
ãlta estirpe e cióstincta conáideração (avi-
so n. 226)'.:

• Directoria Geral de Expediente
Seguarla Secção

' EN:tiêrimento déspaehriddr
Dia 17 de novembro de 1923

Engenheiro Sylla Mario de Vasconcellos
Borralho; engenheiro de 3s classe addido
da riscalização do Porto do Rio de Janeiro,
pedindo o prazo de 60 dias para ir assumir
o exercido do seu ca r go na Fiscalização do
Porto de Nianãos.—Indeferido.

'
'-,Terceira Secção

tXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 17 de novee-ro de 1923
Sr. director da Estrada de Ferro C2ntral- do Brasil:
•Etn seleção ao vosso o fico n. 977, de 5

de noveribro corrente, remertendo o pro-
jecto e o orçamento nata a construcção de
uma platgornia em Santa Cruz, destinada
ao embarque e 'desembarque de material e

'cavalhada a cargo dó 2' Regimento de A r ti-
lharia Mo stada, autorl.o-vosa pr Ari lenciar
no sentido de ser executada, dentro do or-
çamento apresentado, aquela obra (aviso
n. 35).

Sr. minisiso Sas Relações Exteriores:
'rena() a honre. de communicar'a V.' Ex.

• %te a Directoria Geral dos Correios v-rifi-
non que os oSjecms.; eitestos pela Legação
da Allemanha em notsi'xt?.xia conta V. Ex. me
transtnittiu em aviso a.	 2.795/34, de 23

, de julho proximo 9asT‘aCh.), 2 .110 foram en-
viados corpo corispoaltinx, ina r im COMO

peffis-colis,'cOrnpetindn, pois, ao Ministerio
da Fazenda exambiar a reclamação- contida
naquetla nota, vsto como o Correio Brasi-
leiro não executa o setviçe de petits-colis,
que é exclu ivamente adualeire. - •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e cUstincta consideração (aviso
a. 19'79.

Sr. ministro dos Negocies da Fzenda
Attendeado ao, que requereu a Congrega-

ção das irmãs da Divina Providencia, dite-
derreei() Asylo de N. S. de Nazareth, sito
á rualtapire n. 115, tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que, Eyer 'despacho do

•meu antecessor, de 12 de agosto de 1919,
, publicado no D1ariO .Offieiril do dia imme-
digo, eag . .11,470, f et 'aqueda congregação'

dispensada do pagamento do consumo de
agua.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de elevsda estima e de-
tineta consideração (aviso n. 198).

— Sr. ministro das Relações Extederes:
Satidazendo o polido confia() no aviso

n. 63, de 10 de agosto proximo passado,
desse minisferio, tenho a honra de trans.
mittir a V. Ex. cópia `da informação pre-
stada pela Directoria Geral dos Correios
relat umente ao registrado procedente dos
Estados Unidos da America do Norte, a
que se re:ere o citado aviso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração (atrigo
n. 199).

— Sr. minish o da Guerra
Com referencia aos avisos desse miais-

teria es. 54 e 67, respectivatnente de 21
de julho e 19 de setembre do corrente
armo, tenho a honra de, remettendo o pro-
jecto e o orçamelto para a construcção
em Santa Cruz de uma plataforma desti-
nada ao embarque o desembarque do ma-
terial e cavalhada a cargo do 20 Reg mento
de Artilharia Montada communi-ar a V.Ex,
que nesta data, autorizo a Estrada de
Ferro Central do Brasil a exc . -tar aquella
obra dentro do orçameato apresentado.

,Aproveito a opportuni ade para reiterar
a V. Ex. os protestos de minha alta es-
tima e mui distinta conside.aeão .(aviso
o. 200),

•
EXPEDIENTE-DO SR. DIRECTOR GERAL

. _ Dia 17 de dovembro de 19230

'Sr, inspector federal das Estradas
De posse do vosso officio n. 841 /S, ,de

29 de outubro ultimo, com o qual encami-
nhastes requerimento da Companhia Ferro-
Viaria Cste Brasileiro, datado de 21 de
agosto proximo passado, e considerando
ser grande a diferença entre o projecto e
orçamento propostos pela Fiscalisação do
District° para a estação a ser constru,da em
Buranhem, na linha Centro-Oeste da Bahia,
e os Reprovados peio decretem. 16.093, de
10 de julho deste 'atino; e havendo recla-
mações dà zona sobre a necessidade . de 'ser
aquela estação dotada de installações .cor-
respondentes ao fasto de ser-o entronca-
mento da Rede &Mana e da 'juba de Santa
Amaro e de servir a uma zonade grande
lavoura de canna, recommenda o Sr. minis-
tro, por despacho de 13 do corrente, que
essa inspectoria verifique si será possivel
uma solução intermedia que, não adoptando
as grandes -proporções • e o alto custo do
projecto do districto, dote, entretanto, a es-
tação de algumas installações que ás :aspe-
ctoria pareçam -mais necessarms, como ar-
mazens, desvios e o que ao seu criterio pa-
recer -melhor (officio n. 196). 	 •

.—Sr. director dà Estrada - de Ferro The-. „
rezopólis: •

Sendo presente o vosso officio a. 243,. de
de 29 de outubro intime', o Sr. ministro ie.
commenda que, essa directoria aareeente,
coai . urgencia, o orçamento da .despeza'a
lazer com o re.terlai proposto. 'afim de se
pedir a verba necessaria, para a qual não
basta designar_ a qUanti:lade . do material
(officio n. 211);

,	 .
• Ileattermedo despachado• .

Dia 3 de novembro de 1923 .•
'Radio Nacional S. A., pedindo, em re-

querimento de-6 de novembro de 1922, cem.'
cessão para instalar,- trafegar e explorar
eMaçõet eadotelegraphiCas e - radiotelephorr-
nicrts, para communicações intern.aciatiaes:-
—Aguarde-se-a regitiareentaçãe da lei 'de 10
de: inibo -de- 1917.. • •. 	 •

Terceira sem&
O Ministro de Estado dos Negpcioa.da

Via aio e Obras Publicas, em nome do Pre:S1
sideue da Republica:

Atrenaend ao que requereu eThe Westprn;,
Telegraph° Comaanv, Limited, e de a acin0
do com as informações pr-sta ias pela dirg
ctoria g- ral dos Telegraphos em °lidos
es. 3.828 e 3.295, de 3 e 27 de outubro ul-
timo, resolve aoprovar. para os telegram-
mas destinados á lha- de Cuba; via Luiz
Barbados ou Western Union, a partir das'
estações da requerente, as seguintes taxas',
por palavra, em substituição ás approvadas
pela portaria de 21 de janeiro deste anno:

Cuba

Francos ouro

	

Santiago 	 	 2,65
Outras êttãçõè§ ira ilha de

	

Cuba. 	 	 2,90
Para os telegratqtnas apresentados ás es-

tações da Repartição Geral dos Telegraphos
deve ser addicionada a estas taxas ri taxa
terminal brasiieira.

Rio de jtaaeiro, 9 de novembro de 192.—
Francisco 8d.

a.(3))

Directoria Gerei dos Correios—Sob-cure-
ctofirt de Cantãbllidade —2" secção—Circular
n. '97.;C-2B—Rio Janitieo, i6 d'e novembro .
de 1920:

Afim de que esta directoria fique habili-
tada a enviar ao presidente da commissáo
especial, organizada pelo Tribunal de Cou-
tas, em cada Estado excepto quanto ao do
Rio de Janeiro, em execução ao art. 922 do
regulamento geral de Contabilidade Pu-
blica, para a tomada de contas em atrazo, -
até 31 de dezembro do armo proximo pas-
nado. recommendo-vos as necessarias pra-
vielenclis, no sentido de ser remettida a
esta directoria, com max)ma urgencia,. uma
relação dos funccionarios suj itos á presta-
ção de coutas e cuias contas até o fim ,do
exercício de 1922 ainda não foram tornadas,
com as designações dos nomes', cargos e
datas do inicio e fim de gestão.	 • .

Saude e fraternidade.-0 director geral,
Severino Neiva. —Sr. administrador dos
Csrreios de....

— Por portaria de 16 do corrente foi de-
mittido, por abandono de emprego, o auxi-
liar de servente da Directoria Geral Moacyr
de Almeida Cruz, como Incurso no n.' 8 do
art. 505 do Regulamento Postal, combinado
com o art. 14, § 2 do dec etu n. 14.663,
de ). de fevereiro de 1921, por se achar au-
sente do serviço, sem motivo justificado,
desde 21 d:. setembro ultimo. 	 ,

Por outras da mesma data foram
nomeados praticantes da Directoria Geral,
o a 'criar de_ platicante Nelson Freire dê
Siqueira e õ cidadão Mozart Furtado Nunes,
com os vencithentos que lhes competirem.
• — Por outras ainda da mesma data

ferem goncéd.das as seguintes licenças : de:
dm mez, para tratamento de saude i a colhe'
ass lado outubro ultOno, ao eerteire-dé ter-.

-	 •
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"
Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correios—Sub•dires

	

cleria de Contabilidade—Circular n. 2 	 •
C/3—Rio de janeiro, 14 de novembro de
1923.
° Communice-vos que e Sr. director geraj
por portaria n. 1.070 C/3, de 14 de novei1j.;)
!Sio de 1923, resolveu autorizar a agencia
C .rrelo de vila de Areado, no Estado d
Minas Gheaes, a executar o sérviç. de valeisil
postaes nacionaes.

Satide	 fraternidade.-0 sub-director,
E. A.Wandeck.

, ,
..•1.	 ,fij.; •,.;11.";	 ff	 ,
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Lstrada de Ferro Central do Brasil
.„.„, 2 Pequeeimentos cles:pacitedo-s

Dia 17 de novembro de 1923
J. C. Barros & Cia., propondo compra

de mate ial imprestavel; Antonio Can tar no,
Euricu Vieira da Silva, pedndo realmissão.
a—Não convem.

José Baptista de Rezende, propondo for-
iiecimeeto de lenha. —Não ha verba para
ser-defeddo o pedido.

Lage Irmãos, pedindo sejam censiderados
idoneos para que possam obter os vagens
desta estrada, quando assim fôr de suas
:eonvenienclas.—Poderão ser attendidos, su-
Fita .do-se porém á caução estebelec:da
para out arfirmas.

Antonio de Mello Alvim, pedindo conces •
go para continuar com o tano'eiro que ex-
!'lora na estação de Cangonhas; José Pinto

estos, pedindo contagem de tempo era
'dobro.—Não ha quer deferir.

Cia. Manufactora de Conservas Alimenti-
das, pedindo restituição de excesso de
frete; Banco de Cedito Awrillar, pedindo
.hverbação de consignações a seu favor;
quando requeridas por funcionados desta
iestrada.—Requeira, querendo, ao Ex. Sr.
lelinistro da Viação.

Joaquim de Cerqueira Lima, pedindo re-
consideração de despacho.— Mente ho o
despacho dado á petição aiterior, despacho
que não priva o peticionado de ver seu in-
vento *valsado pelas estradas de ferro, uma
vez que o parecer da cEstação Experimen•

,
tale lhe seja favoravei.

A. Thun & Comp. Ltd., idem idem. — A
directoria, antes de exoedir instrucções
Sabre o frete de minerio de mangenez, estu-
dou o assumpto com muito interesse, não só
sob o ponto de vista do transporte, como da
cotação na praça dessa mercadoria. A infor-
Inação recentemente prestada a esta estrada
pela Estaestica Commereial reladvamente
ao preço liquido de manganez ¡ratifica de
Modo cabal a applicação da nova taiifa não
sendo justas as ponderações dos pear : orla-
ram contidas no presen t e requerirnea o.

iMantenjw, aksip, a classificação,

Societe Belge pour L'Exportatioe 'udu-
trielie, idem idem.—Mantenho e despacho
auferia;

Maietcl Soares Leitão, desistindo, a vista
do que. expila, de qualeuer lade,mnização
por rt ete ti sia estrada.—Como par.ce á
Sub-leirecienie. do Trafego.

D_rei: gris eu Araujo, pedindo res.ituição
de deelitteta do frete.— Restit•a-sé a im-
portanaL de 2.2 030, de accenelo com a in-
forearão.

.rer s er da G!oría Fragoso, welindo coifo-
caçãe: ,Nteleir Peteira da Slva, pedindo
read d,iseeo; Oaldino Similic1o, Reben Alves
da Wein ned:ndo transfer enda.— Não ha
vaga.

Avt u S:(.3s, João Sa edioee, Maeia
, Aze. eeo Se Rego, pedindo readmissarg
José	 Seuz til ene de 01 ve:rz:, pechldto

jc:do Rodrigues Ve,lee S britrho,
pedi. c erue cimento de luz ele trica; lose
Joaetar de Menos. Orneeae Teixeira de
Lel ide Pecro Ferreira, pedindo tren-fe-
realce, e Lua, Gonçalves Vigier, pedindo
abotdie— leecierido.

Je'wai 2crigues Por'el!a, pedindo col-
locarea.— 1dm, á vista da Matutação do
Traí:: c.

BC: A103 & Oliveira, pedindo reelituição
de e- •tossn irete e de impo—to; P. stla.a/
Braz, inclinai abono a titulo de férias. —
Idade á vi ta da edonnação.

Aleeio osé Alves, pedindo colocaçãe.—
Ideie d Vista do parecer do Traieeo.

Jou Le José Martins, pedi rido readefee
são-- Ideee de accôrdo com a informei°
do T , • 'Cp..

He a1Jo & Comp., pedindo restituição
de C:.=ãO..— Idem. Providencie- se sobre'a
revercif'to do deposeo.

Jcee:r Pweedino d t Rocha Fagundes Junior,
Weider Piato Neves, pedindo licença.—Con-
eed, um ma;, com cedenado.

A :tonio libra-elo, idem, idem.-- Idem
Ida -e e:meei : Ás te.ços da diar:a.

J„ C. Meanida & Comp.. Beindee Rodri-
Fuce d. Comp., Mayrinck Veera & Comp.,
Moe.:z de Aragão & Comp. Companhia For-
necedora cie Materraes,

 Comp.,
	 Cara-

mie:. Brasileira, Fonseca, Almeida & Comp.,
F. rJeSiqueLe & Ccmp. Ltd., Soeu Baptista
& Comp.. Weltr Schmidt & Comp., Van
Ervcn & Comp., pedindo reelituieão de
cate- ;ao. • Restitua-se.

D:nningos d3 Araujo, pedindo restituição
de ertplierea de frete.— Idem a importancia
de e le$, de a côrdo com a infermação.

Caniereirelo Pereira de Carvalho, Wel.
derem Yadcira, pedindo restituição de Im-
perem:eia.— Idem, si ainda for opportuno.

The Rio de Janeiro Tramwey,•Light and
Pcer ee Co, Ltd., idem idem.— Idem a impor-
tenda de 100$60e.

/delfins, Barzena & Comp., pedndo res.
titteaeo de importancia 'cobrada a maior.—
Idem a quantia de 7521300, relativa a frete
Cobrado a makr.

:Maria Martins Gonçalves, pedindo resti-
tviça6 de salio de leilão. — lchm a imp-y r-
tare ia de 'TIMO, de aecôrdo com a infor-
maeão.

Iiirráos Allard & Heyman, pedindo leme.
cm n unto de certificado de analyse de &mem.
to merca «Prime. — Atendidos. Entregue-
se a primei a via do certificado, mediante
recibo e pagamento do sello rasectivo.

Caldeira & Schmidt, Ltd., José Dantas,
jeão *Pito dos Santos. João Vieira de Andra-
de, Hercilio Rocha, João de Barros Ciava-
lhes, peeiudo certidão. — Certifique-se.

Asnaro da Silva, punido abono. — Defe-
rida.

Jules Bloch, pdin 'o entrega devolumes.•
— idem nos termos do parecer do Tra-
fego.

Mm cl deOklee : ra, pedindo transferencia
de eJ..d .erneia ki l ometriea.— Idem, mediante

ragamcnto da respectiva ta4._.

Companhia Cervejaria Americana, pedin-
do emoarque para seus productos em des-
pacho para qualquer ponto e em qualquer
trem. — Idem, obrigando-se a requerente

'ao conveniente acondicionanienlo e ás mie
dições indicadas pelo Trafego.

izi dor° Viriato,peclindo alteração de nome,
— Idem, pa a produzir effeitos deste data
em diante.

Samuel Costa, p. dindo restituição de do-
cumentos. — Restituam-se, mediai-de ree
cibo.

l 	 Soares Rosa, idem. -• Idem.
Arlindo Alves de Araujo e Silva, idem. —

Idem.
Ab tixo ansigiutdos, fo r necedores desta es-

treia, pedido pagamento de cont-s relm-
tvas a fornecimentos. O e.ppe lo foi to-
ra d na d .ivida consideração. A directoria
está provide c ando com interesse.

J. sé Benedicto Vieira, pedindo collocação.
—Attendido «ara o Deposit do Norte uesde
que àpre,ente o , neeessarios documentos,
como _raxefro eytranurn:rario.

Jsé de Carvalho Cost-1, pedindo abono a
titile de feri:.s. — Sim, por equidade

Taneredo Weeie k da Silva, idem. ae
Idem.

G d'ioredo da Silva Neves, idem. —; idem
Luiz ie Casto Alves, idem. — Leni.
José Lap,..s, id. mn — Idem.
Jssé Henrique da Costa, pedindo reajo. —

Aoce,ern-se os dias de accureo com o regu-
lamento.

Nestor Albino dos Reis, idem.—Attendido
de acceirdo com o regulamento.

Roerão da Silva Vil aça, pediacie abono.
— Abonem se os dias com cious terços, eor
eq idade.

Porfirio Pimenta, pedindo tran•feeencia.
Attendido como gramiro extrentunrario

no 1° deposito.
Ale edo Schurig, pedindo res inação de

Caução.—Re t Ma-se.
leaeoel	 rue nço, pedindo restituição

documentos.—Restituam-ee,n:edian e recibo.
Eduar.a) Venoso, p mundo Laysterencia,. -ap

Aguarie a otganizaç':o de °fira:na Ardo-
eynographica.

Lica o Gonçalves de Pinho, Latira S Ida
Anua, Mano 1 is ch.re da S iva, Zeferino de
Alarcão, João Damasce o do Livramento,.
pedindu trans'ei cuia; N • yio Boninne pe-
dindo ser submetam) a r:xd profiss onal.—
Agaardem t:pp itunidade.

Carlos Alves Beraldo, ped'ndo coneentia-
ção de punição. —ándtf id J.

Manoel Pereira 'de Meneença, pedindo
abono a titulo de férias.—Em face da infixe
mação do Trafego, indeleritio.	 •

João Peld-iy, peoindo res i uição de -
cesso de frete.— Complete o sello do annexra.

Abaixo assignados de, ndu triaes, lavradd.
res, residentes nas p,ommidades da es.éção
de Barreiros, pedindo rest belecimento de
um demo negue& estação. —Seriem a pre-
sente. 

Fèrrelca, pedi,ndo solução do inqtte-
rito administrativo.--Complete o seao do
pre.-ente • e salte o annexo.

Custodio Henrique Scheid, pedindo cedi-
dão.—Compareça á secretaria.

/Mi	 .101•nn••

Ministerio Ia Agricultura,„

Industria e Comercio
Pirectoria Geral de Industria

, e Commerelo
" Segunda seeção

Por portaria de 31 de outubro ultimo, foi
exonerado Alcides Breno do cargo de
porteiro-almoxarife da Escola de Apren-
diaes Artifices do Estado da Balda, por td

ceira classe da Directoria Geral Isidoro de
Almeida Viegas; com ordenado de um ama
para tratamento de saude, a contar de 23 de
outubro ultimo, ao amanuense da Directoria
Geral FLUIU Salvador Pinto de Aimeila,
com ordenado.

— Por portaria, cio Sr. director geral, de
*6 do corrente, to: cl.earada sem effeito á
de 6, tam- em do corrente, que nomecu o
cidadão Ne'son Duarte para o lugar de fo-
guista das lancnas da directoria

— Por outra de igual data, tambern do
Sr. d'reetor geral, f i nomeado fog i ;ta
das lanchas da directoria o cidadão Sebes:-
dão Neves.

feqtarim-entos despachado;9;:

Dia 14 de novembro de 1923
Muniz dr Comp., L;mita.la, pedindo resti-

tuição da caução de 1:030$ fe ta para ga-
rantia do contracto de fane:emento de ma-
terial,— Deferide á vista do infra macio.

Dia 17
Alfredo José da Silva.— Não havendo

va ,:a, indeferido.
Edgard Carvalho de Oliveira.— Aguarde

ppportun dade.
Tancredo Francisco Prudenta—Submetta-

Se á inspecção de saude.
Oscar Teixeira.— Indeferido.
Manoel Carvalha—A' vista do informado,

indeferido.
Caris de Oliveira Linhares.— Dele. ido.
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sido  ncrnaado para exercer outro em-
piegd.

— Por creta de 3 do mez corrente e de
accôrdo com o art. 2° do regulamento appro-
vaeo pelo dec e o n. 9 264, de 28 de de-
zembro de 1911, foi. nomeado José eion-
çalves Junior para exercer o cargo de
co rector de mercaderias no District° Fe-
deral.

— Por (mi g a de 5 do mesmo tnez, foi
concedida a Etelvina da Conceição Wer-
neck, auxiliar-apuradora da Directo ia Ge-
ral de	 statistica. licença, por tree meles,
pa. a tratamento de sua eaude, Ge aceôrdo
com o art 8" do decreto n. 14.'63. de 1 de
fevereiro cc 192e, e era prorogação
que obteve por acto de 11 de junho de
1923;

-• Por outra de 8 do mesmo mez, foi
nomeade Edmundo Chaga- para exercer,
imeiiimmeirte, o cargo de mestre da offi-
ciiia de ty pugr pho da Escola de Aeren-
d zes A-tifices do Estado do hic• ee Ja•
noivo.

Por outra de 13 do mesmo mez,
coecedida a Nico.au Marrom, mestre da
offic na de torne ro da Esco a de rv reit-
dizes Artifice do Estado de S. Pau o,
licença, p r ires mem; paia t atar de sua
sucie, de accorde com o art. 80 do de-
creto n. 14.e63, de 1 de fevereiro de
1921, •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de n vembrO de 1923

Sericit rani•se ao ielinisttrie da ustiça e
Neeecios Interiores su s evidenedas no
seetlde de fLearem á dispo ieeo ,este Seero •
raril de èst co, afiin e i3eee,0 etiOl eer.lo- rio
Museu Cora •• neoal e roer	 ern e.eeed-
zaçao, os seguiates inoveis e aeearelhos,
que se enconirain na esererte O:zele:nal ea
posiçío Internam od o Ceai:enrole: e•e.eas
ns 2, 7i, 75, 77, 70 e 3.2; C 9:10 Pes rotativa.,
as. 9, 74, 76, 80, $e e	 erieaoes as ee,
119, 127, lel e	 perediel as na. 0e e tie;
machi a• de e'crevcr nes, 113 10) e
mesa paia machinas e. 0:e, :03 e 104 ; eae
de ia para mesas de tr.:o:bicas 113,	 141 e
176 e ctous veat laciored,	 •

— Declarou-se:
Ao Dr Delfim Colos Bernardino da Silva,

chefe, add.do, do exriacto Escrete:de de
Informaçaiee do Brasil em Paris, que foi re-
so voe° designa,. o para supedieendes: o
serviço de colecta de produc os nestinados
ae Museu Comine:ciai e grirola e, bem
ais no an.orizal-c a dar inicio aos tre pa hes
de organização do inesin, museu;

Ao director da Escola de Aprend 1 ze.s .Arii-
fices do Estado do Rio de ;a .ei •o, que foi
res- [vido seja creada naquelia eisc ia a oiti-
cina ce rypeerepho coai o aprove tee,eate
do material da que foi. 'dia msteliada pela
Ca imni:eao de Remedelação do Ensino duo.
fisseenel Tec . nico, coliforme a proposta con-
tida rio officiu n. lti0, de 14' de outtiero

Requerialenlos despachados

Dia 3 de novembro de 1923
Sociedade Anonyma Uien & Company, pe-

dindo autorização para funcciodar na Repit•
blica —Deferia°.

Dila 11
Estevão Ated i e, pedindo o seu aprovei-

torneie() como lia typista em uma das cif&
chias typograph cas subordinadaá a este mie
niste.io. —Aguarde oppo,tunidade._

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEMI.

Dia 5 de novernbti de 1923

Transmitiu-se, sara os devidos fins, ao
encarregado do Exeedieete da Exposição
Iate reicionel do Centenario cópia da carta
em q tis Zefe , ino 8artolornasi, de Pi , acicaba
ora residerete em Mattão, Estado de São
Pano, trata do premio que, segundo allega,
lhe foi conferido.

Coirontusicou-se ao Dr. leão Luederitz,
encarregado da Remodelação do Ensigo
Pr.-disse:irra' Techniee, clee o Sr. ministro,
attelideado ao que lhe foi solicitado pela
Assoe ação de Esreteiros de Alec•irn, de
Nata , Estado do Rio Grande do Norte,
atiterieou e remessa áquela -ss)c ação de
25 exempla , es da obra Manual Cate° de
Araujo Castro,

Dia 6
Commiteicou-se ao director da D:rectoria

Geral de Eu t ti•tica que o Sr. rninist-o, por.
portada de 5 de :noz co , ente, a qual lhe foi
remed da , resolveu cenceder a Eteiv na da
Germe cão ,‘i''eineek, auxiliar - apur-dora
ciaqu eia directoria gera , ricenç •4, por tres
tri'.ze,., para tratar de sua saude, de at Cinto
corri e ;lit. 8' do de-deto n. 14.693, de i de•
fevereire de 1e21 e em prorogação da que
•obteve por acto de 11 de junho de 1923.

Via 7
Communicou-se ao Syndico da Junta dos

Co l'Ci:OrCS de ,Nlercadorias e de Navios que,
por portadas ae • 31 de outubro ultimo e 3
d. alt-3z co-reate, as quaes lhe foram iemet-
tides, foram meneados Aiterior Salva eira
Dutra o Jo é Gonçalves Junior para exerce-
rem os cargos cl corretores de mercado•
rias no Dis'rtecto Federal.

•--Transinittiu-se ao director geral de Ca:-
ido:lida:te, de aceordo cem o dis p osto na
cireular ri, 269, ee 7 de julho de 1912, r cer-
tideo reletiea ao tempo de serviço pc se.rie
pela etactylog' acha Armenia de Cante. e Ca-
bral, no peri do de 10 de abril de 1920 a
23 de eutubro do mesmo anno na DUectoria
do Serviço Geologico e Mineralogico do

-	 •
— Soe:citaram-se ao director d .1 Estrada

de Ferro Centre' do Brasil suas providen-
cias no sentido de serem concedidas ao aju-
dante do e cairegado das' instairarrões de-
calcas (1.eda Secretaria de Estado ilermid:o
de Souza Ribeiro, aos contimir.s lenocencio

s Santos e José Luiz de Cel. :alho e ao
servente Lde da Rocha Viatura, todos resi-
dentes nos suburbios servid is por aq lelot
Esbeice, as vaatagens consignadas no arti-
go 115 da lei a. 4.632, de 6 de janeire
corrente armo.

Lia 10
Sorci'ararn-se aos directores das Diucto-

elas de Esoutistica, do Serviço Geologico e
.mili ereateg:eb do Bradl, da Estacão Experi-
nreutel de Combus iveis e .m.iredies, do

c Itifoi mações e 'da Secretaria da
JuntaCommercati e ao syndico da fuma dos
CorreLres de Mercadorias e de Navios do
District° Federal stri. s providencias, de o -
ciem do Sr. n.iiiistro, no sentido de ser
publicada no Boletim do ruivisterio, a cargo
do Serviço de Informações, a synopse dos
trabalhos executados mensalmente por
alunas repartições.

--•olicitou-se ao Dr. João Luederitz, en-
carregado da Remodelação do Ensino Proa
fissio al Technico, por se tratar de pro-
duto enviado par uma das escolas de
aprendizes artif i ce,s, seu p.a= ecer a respeito
de um pedido do superiutendente do Ser-
viço de Sementeiras, afim de que lhe seja
entregue,para uso da repartição a seu cargo,
weecretána de vonae. que egurou ca Exposi-
ção do Centenario e actualmente se encon-
tra no deposito de material a cargo do pote. •
teiro desta 5ecreÉria de Estado.. 	 -• .

Dia 12
* Connnunicau-se ao director da Escola PO-

lytechnica do Rio de Janeiro, e r, addita-
mento ao officio n. 470, de 28 de setembro
ultimo, que. pelo Sr. min stro, foi de • igna-
doo ex-alumno daque li escola Alfredo Al-
varo Baurnann para aperteiçoameato technico
no estrangeiro.

— Solicoarain-se ao director geral do De.
perimirem° Nacional de Sau e Publi , a suas
prodde ncias no sentido de ser suomettido
a inspecção ce aude o engenheiro civil Al-
fredo e ivaro Batunann, q .e, por designação
deste ministerio, deve seg ir para o es-
trangeiro em viagem de aperfeiçoamento
technieo.

— Reiterou-se ao director da Estação Ex-
perimenial de Combusiiveis e Minerios o
pedido tonstante do teiegr mima de 24 de
setembro ultimo solicit•ndo inf inações se
ha neguei a repartição cargos que, nos er-
mos do art. 133 da vige. te lei da Despeza,
não devam ser preeac idos ou que possam
ser supprimidos.

Requerimentos despachados,

Dia 6 de novembro de
Rio de ia eiro and São Pato Te'ephone

Company, pedido autorieação para farre-
ei nar da Re publica, Sob a denominação
de e.razitien Tel phone Cornpa .y.— Com-
pare,a nas a directo, ia geral.

Dia 7
Ant Ari) Chr's •telino Fernandes, redindo

se lhe expeça gir a pa . a pres.ar a fiança do
cargo de correu r d mercadorias, para que
foi a. meado.— Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de novembro de 1923
Sr. ministro da Fazenda
De accôrdo com o ait 70 da lei a. 4.212,

de 5 de janeiro ce e21, revigorado hera o
amuai cxere , cio pe:o art 84 -da vig iitC lei
orçamenta ia, combi na° com as lertras a,
c e e do art. 261 do re ti amento do Codigo
de Contei ida .c Publica, rogo vos eigners
de provirendar a ni ()c que, no flresouro
Na lona , soja fitt, dr! uma Fti v_z, o
adea tatu:alto da euantia de 50:000$ ao
ajudante te bico da Superintorderoda do
Stov eo de Seraent rios, agron mo Alberto
Rave.e • e, p-ra attender r:1:z de . p:.zes vie et-
stal,ead do C +III . 0 de Sementes de Lo-
rena e mod teça do .e Deotioro, eu ne-
ve n e i o e dezembro deste a aro, de que
pieste ti contas ne pri zo indicado no
art. 03 do ieguan1en o acima citado (avie°
n. o.864).

E ti solução ao. vos . o aviso a 94, de 22
de ir lio ultimo, tenho a honra de enviar-
vos, por cópia, a demone.treção refere .t
ao credito de 1 :e 3 ,, para atteneer ao
pagamerro das gratificações a que fez jús,
no periodo de at de julho a 8 de n Jvetnoro
do an .o proxiino oassade, a director inte-
rino dx Escola de Aprendiz' s Arbilees da
Parahyba do Norte., exige he•ro Eugeoio
Gomes Outeiro, cuja di2trioniçãe á Dele-
gacia Fiscal do Thesaero Na i nal a quelle
Eetaeo foi sorcitada, acompannada da re-
spectiva dernoe-tra,ão, em meu avi s o nu-
me o 1.659, de 25 de março do corrente
anilo (aviso a. 5.863).

• Dia 9

Sr ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Tendo a Escola de Commercio cChris-
tovam Colombo', de Piracicaba. no Estado
de S. Paulo, comprovado o auxilio recebido.	 .	 .

4r
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ireeriorme e te, rogo vos dignes de provi-
denciei- afim de qus seja his ribuido á Dele-
gacia F(scel do Thesouro Nacional do refe-
rido Estado, o et-Jeito e a importancla de
81300$ deeti l ado a att ender ao pagamento
da inclusa folha r letiva ao auxilio que com-
pete, no som nte anno, ceceia, do
qual será deduzida a quota le 10 ai., de que
trata o art. 81 e a lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 19'3 (aviso n, 5.889).

Tendo a Es ola de Commercio de Bello
Horizonte comprovado o auxil o receeido
aderi rtnente rego vos di n is de provi-
dene ar afim de atm seja di tribuido, á Dele-
gacia Fiscal do Tftesouro Namo •ai no Estado
de Minas Geraes o credito na importancia
de 8000$, de s tine do a attender ao paga-
mento da emeisa fal s a, relat va ao auxilio
qoe compete, no co rente a reio, á fele Ha
escola, da qual será deduzida a quota de
10 "In. de que mai o a . t. 81 da lei n. 4.532,
de 6 e j•neiro de 1)23 (avis . n. 5.893).

Tendo sido feito o paeamento do pessoal
assalariado do curso comp l ementar annexo

Fazenda Modelo de Criação de •-anta Mo-
nica, nos mezes de junho e et ho do cor-
rente anno, com o adeantamento concedido
em virtude do aviso n. 2 8 e5, de 18 de maio
ultimo, ao esccipturario daque l e curso, José
Eustorgio de Oliveira e Silva,solicito vossas
providencias no sentido de ficar sem effeito
o pedido constan te do de n. 4.523, de 22 de
agosto ultimo, qve requisitou o pagamento
das fo lias relativas aos mesmos meus
(aviso n. 5.892).

Restituindo as inclusas folhas de e aga-
men to de (liarias e differença de vencimentos,
devidas, em janeiro ultimo, ao agronomo
Francisco de Assis' Inelezias, superinten-
den'e do Serviço de Sementeiras e outros
fanccionarios do mesmo serviço, de que vos
occupastes em officio n. 1.642,de 26 de abril
ultimo, rogo vos digneis de providenciar
afim de que sela effectua o o respectivo pa-
gamento, visto tes sido indicado o desconto
a que es ão sujeitos taes pagamentos (avise
n. 5.893).

Rogo v ,s digneis de providencia- afim de
que, pelas D I -vetas. Fiscaes do Th?so.iro
Nacioea l no , E- tad- s de . Pai:, Mias
Geraes e R e-) Gran te in Sal, e por inter-
n elo da s Col e:emirjas Federaes de Pinda-
monhan aia °Jaren iguetá. Lorena, Albu-
querq e Lis ('rav : n11 s, Lecteoldma, la-
vras, S. Genç lo de e snucahy, Além Para-
hyba Alrg • ti- e Ueiguayana, nos meemos
E-tados, s iam pega, es inclusas folhes de
auxil s a que fimram +its os criadores: An-
to do Avslino Ou marães, França Barbosa
Irmãos Leit eie i ergo, ose Lemos Bariensa
Ju-i r, Nilo Gomes Jardim, feronymo Ran-
gel Moreira. C-etano Ca tiniam J. B. Mar-
tins. Agenor Pinto R b iro, M r noel Re) iro
de Andrade, Anfon o Ri miro Nogueira, An-
tonio Augusto Junqueiia, Gast-o Bic.a de
Medeiros, Nomes o Fabri:io, Ange lo Mar-
tins Bmit,:s e Caetano Antunes de O iveira.
po terem cons, rui o banheiros carraoati•
cicias em suas fazeudas de criação, situarias
naquedles innniciplos, no cor ren-e armo, á
razão de 5,0$ cada um, d s i ribuindo-se pa a
ene em o netessario credito, na importatte

.e.ia total ee 8:e 0$00) (avie° ta 5.83-).
togo vos dein is d p ovidenciar afim çie

ire, pelo Th:matem N cional e por inter-
landi° d Collecto rsas Federaes de lee•
asneie, Bar Maasa, Barra do irahy e Cai-

a . E ta o da R o de Jangizo, sejam
pegas ae i	 sas folhas de atnelies a que
floram jú	 cieeln es: Manoel Alves C

lege Medei ros, Gas •
frendi P:	 ia Cunha e João de

O/irem itere r	 -e 'tem censtruido
mrss carr patield s em suas fazen .as 4 cria-
O" alteadas naqueles municierlos, no cor-

e mano, á razão de 504 ca	 tun,. dis-
,buindo-se paa esse fim o unqsa;lo de*

dito, na innortanCia total de 2:e03e033 (avj•
sou 5. e9 i)

Tendo reme e nte n verso oficio st. 3.865,
de 6 do c er-ent o em que me co nom dcaes
haver esse Tr bunel, em seseo de 25 de se-
tembro ultimo, resolvido recu ar r gistro á
des ne • a ra i eportencia de 5:030e, relativa ao
adea-eamento ao geologo-aie rlame, con-
trae sdo, elee-to Ildefonso Br i chsen, por in-
suffic encia e caldo na verba por ou te
deva ser levada a despaa respectiva,
tenho a moera v s declarar que, de accier-
do com a Pscrinturação da •-eirectoria oieral
de Contabil'da te desta Secretaria de Esiado,
os sald s de verba 7e—Pess 'ai — censisna-
ção	 Remuner ção, etc. — sub-censi-
gnaç s o 'ara occ rur, etc.' e - consigna-
ção erstateriel — su e-consignação 2' - Para
sondage s etc. são respe eivainente de
30:03 $ e 3e:590C (av se n 5.e97).

Em refertncia ao aviso n. 5.177, d? 27 de
setemb so ultimo, declaro-vos que o ndean-
tomento de 7:050%, solicitado a favor do
amalariaio da Sttnerintendencia do Serviço
do Algo lite Justo de Oliveira, se destina ás
despeza d3 pessoal assalaria.lo da meema
Superinteide rcia, nos mez es de setembro,
outebro e rovembro do comente ene, de-
vendo ser a elicado nos trezes de novem-
bro e dezeniero (aviso ti 5 832).

Tendo s do reoreani ado, em virtude ao
decre'o r. /6.V2, de 11 de agosto ultimo,
publicado no Diario Offida de G do corrente
mez, o Se .vieo Ale dão de amei:do com
o disposto eo ret. 28, a. III da lei ti. 3.991.
de 5 de j p -12.irn d: 19t• 0, revigo-edo pra o
actua' e • creizo pe lo . ,rt. 85 da lei n. 4.652,
de 6 de ele 31 o de 1923 rogo vos digneis de
piatedenc ;item de que da verba 25 .—Fer-
viço do eega e eci, do art. 7e da mesma lei,
sue-roas igesee . s inelicadas na demeest ação
junta, siem des.acada a i opo landa de
61 :685111, para ser applicidn no custeio
do alludelo is e rviee. nos term s da teoella
armem r. ler ride dotação estabelecida para
o reseec ive cu•tsio, de 1 a 31 de dszembro
do corre .te anuo (aviso n. 5.88).

Sol iteedo p evidencias afim de que, no
Thesouro Na io-ml sejam pagas:

As con . as de lnspectoria Federai de Por.
tos, Pios e Cernem Compannia Can are'ra e
Viação Fe mi case e The Rio de janeiro St
S. Paulo Tel pá me C°, na impor saneia to-
tal e 3:50ee9e0 nrovenie ees de serviços
prestados i m provi o da Cerce orla de Md'•
teor lo re a, no corrente amo (aviso nu-
mero 5.891e

A c ata de 'enedicto de Souza, na impor-
tei ia de 1:000e, proveniente de foreeci-
mento feito e preveit- da Directeria do
Serviço de le rl ustria Pastoril, no corrente
anno, de accerdo com a letra b da am 246
do Codeto d.. Centabilleade Publica (aviso
ns 5.894).

.—Sr. ministro da Faeenda:
De aceires) com u art. 70 da lei a, 4.242,

de e de janeiro de 1921, revigorado para o
actual exercicio pelo art. 84 da vigente lei
orçamentm-in, combinado com as lettres a,
te e, do ai t. 267 do regulamento do Codigo
de Contabilid ide Publica, rogo vos digneis de
providenciar afim de que, no Thes miro Na-
cional, seja feito, de uma só vez, o adian-
tame to da quantia totat de 2:003$ ao secre-
tario, addido. da Escola Superior de Agri-
eultura e Medicina Veterinaria, Caros de
Cunha Menezes, para attender a despezas
miúdas e de prompto pagamento nos mezes
de novembro e dezembro do comente anno,
de que -restará con tas no prazo indicado
no art. 298 do reguiamento acima citado
(aviso .n . 5.885),

Transmittindo-vos os requerimeritos em
Otle Dorotieu Alves dos Santos e Beroardie
na Meranheo dos Santos, observador e aju-
dante da estação Climatologica de a- messe,
em Imperatriz, Estado do Maranhão, pedem
pagamento ela gratificação. extraordindris

mandeda abonar Delo decreto n. 3.999, de'
2 d e jenei e de 1920, relativa aos annos
190 e 192e peco vos digneis de proejem:t-
ear no sentida; de ser ...esolvido o assum-
pto, vis o trataio se de cl spu r: que, nos pe-
riodos indicados, co ris reit co-da de c edi-
to aberto a esse minieierio (aviso numero
5.885).

Tenha a honra de reiterar-vos a eolicita-
ção con s tante do Ine.J av-o kl. 285, 29
de jane iro ultimo, no sentido de ser eito-
ctuado o p emento das percentagens devi •
das, e id 1e21 aos adjuntos e contra-mestres
das Fscolas de Aprend zes Artificos, 1112n.
ciunsdos no de n 1.9 0, de I de atirei da-
quslle atino avi o n. 5-.887).

Transtnittindo-vos o incluso processo de
divida po • exercido- . findos sob o numero
3.403 na importancia de 53 900, de qee é
cred era The Leoeo:dina Rallway Company
Limited, rogo vos dr eneis de providenciar
afim de que a mesma d vida seja paga no
Thesouso Nacional. nos ter nos co artigo.
37 ia lei n. 1.45 , de 30 de dezembro de
1905 (aviso ri. 5.888).

Dia 10

Sr. ministro presilente do Tribunal de
Contas:

Rege vos digneis de prov'denciar afim de
que no Thes une Naci -nal, sej, m pegas as
Inclusas folhas de gratificações e (liadas a
que fizeram els, no tnez doo tubra emexerio
findo, tItn dir-ctor, um auxili r de Orector,
um secretario, inn chefe de coetakilidaee,
dous chefes dc serviço, dous 'nele; de sec-
ção um pagado, um almoxarife, 246 auxi-
liares, um porte ro, um a tirante de por-
teir , quatro continuos. 22 sei ventes, um
chefe de offline, um chefe de impressão,
dous compositeres dc p-imeMa classe, um
COMpOdiOr da sezunda classe, dous tini-
ty eistas, um impress at de primei-a classe,
tire impressor de 21 classe, um enca y er a-
cl r de primeira classe, um fundidor, ato
mecanico, 10 comi sitores, dous mptesso-
res, 31 encadernadores, oito apread zes,
cinco vigias, encar meados dos serviços
extse-orelinarios do remnseamento de 920,
na import-incia total de 97:383$727 (aviso
n. 5.904).

—Sr. delegado fiscal de Thesouro Nacio-
nal no Enlode me Pernambuco:

De ao Skd com o paragra ho mico do
art i go 74e da lei numero 4.242, de 5 de
janeiro de 1 921, revigorado peio at. 84 da
ie . n. 4.632, de 6 de janei o de 19 3. auto-
rizo-vos a attender aos pedidos de adeanta-
mento que vos forem feitos, no co:rente
anuo, pe l o ajueante da Inspectoria
cola do 8° districto nesse Estado, agro-
forno le r:revido Fera ndes da Silva, por.
co da dos ciedifos da verba 5' do orça.
mento vig ete, dis ribuldos a essa nelega-
ci .' Fiscal, em vir ode do ai.iso ri. 10e. de '6
dt. janeiro ultimo para cust ar a eferida
repartição, obseivadas as formalidades le-
gaes (aviso n, 5.922).

Dia 12

Sr. ministre•presidente do Tribemal de
Contas:

Em so l ução ao vo:ro dedo n. 3.59e, de
15 de setembro ultimo, em que solicitam , in-
ter-mações sabre o regime' adoptado para
forrecirneMo na impertancie de 4:12» feito
no cot rente armo por P.SeNieelson & Comp.
ao se rviço de Algr clã , dee - e:te-vos que o
referido forne cimento foi fele, indepe den-
deneemeree de concur encim sos termos do
arl- 246 tetra b do Regula:nese:e do Coeigo
de Conlatre idade Publica, p Ir se tra.ar de
artieee que só poderiam sor adquiridos
áquelee firma que, nesta praça, e a unma re-.
presentaute dos fabricante (aviso 5 924).-

.Ti ansmitto-vos, por cópia, o tdegramma
do , inspector Agricola do 40 DistrIcto., em/
que se declara qUe a delegacia desse 'Meu.



mento da ajuda de custo, na importalicia de
25:000$. que reeelvie abonar ao tec"nico
especialista Dr. Alberto Boer_er, sob o
fundamento de impropriedade de classi-
ficação, peço reconsideraçso da decisão to-
mada por esse instituto, tendo em vista as
razões adeante expostas :

A incumbencia conferida ao referido espe-
cialista teve como principal objectivo a
escolha de terras apropriadas para a instai-
laço definitiva da Estação Experimental de
Trigo em Bagé, que deverá ser a séde do
serviço de sslecção das sementes de trigo
no Sul do paiz e, por isso, requer condições
de localiza ão muito especiaes, tendo-se em
vista a enorme zona, que compréhende os
Estados de São Paulo, Paraná, Santa Cathe-
rine e Rio Grande da Sul, e á qual vae ella
servir, com o concurso de outros estabele-
cimentos, que lhe ficarão subordinados.

Figurando na verba 16i, titulo VII, con-
signação I s, art. 79 da lei orçamentaria vi-
gente, a quota de 50:000$ para a fundação
de uma estação de trigo no mencionado
nntniciplo (Bage), a despeza decorrente de
escolha de terras para a localização da
mesma estação só poderia ser levada á conta
da supracitada consignação. Assim o fez
este ministerio, requisiando o respectivo
pagamento pela referida rus rica que é a
unica onde poderia ser class i ficada a ajuda
de custo em questão, embora houvesse o
Governo Federal aproveitado a comtnissão
do Dr. Boerger para fins inherentes á cul-
tura de trigo no Rio Grande do Sul e nos
outus já referidos Estados.

Accresre a circumsiancia de serem as
terras cedidas para a installação das esta-
ções de trigo doadas ao Governo son as
condições estabelecidas no final da pro :ria
consignação VII Fundação de novas esta-
ções experiment es, etc., da verba 16s da
vigente lei orçamentaria, e das quaes re-
sulta a necessidade de verificação e exame
de que foi incumbido aquelle profissional
(aviso n. 5.939).

—Sr. ministro da Fazenda e
Havendo ureencis em se providenciar so-

bre as despezas com o embarque rara o
estrang iro dos e,x-alumnos das Escolas
Profiseionaes, subvencionedos por este mi-
nisterio rara aperfeiçoarem seus conheci-
mentos technicos na Europa e Estados U iis
dos da America do Norte, rogo vos digneis
de providenciar afim de q .e, de accôrdo
com o a t. 70 da lei n. 4.242, de 5 de and-
ro de 1921, revigorado para o actual exer-
cicio peto art. 84 da lei a. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923, combinados com as letras
a e e do art 967 do-regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica seja feito, no
Thes mo Nacional, de uma só vez, o ade-
antamerito da quantia de 20:000$, ouro, 'ao
3^ otficsai da Directa ia Geral de ' Contabi i- •
dade, desta Secretaria de Es ado, José
Fonseca de Mello, para attender, a é mi fim
do corrente animo, ás despezas com o paga-
mento de menselidadee e transportes dos
mesmos ex-alumnos, na fórrna do decreto
n. 15.774. de 6 de novembro de 1922, de
que prestará contas no prazo indicado no
art. 293 do citado regulamenlo (aviso nu-
mero 5.941).

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GERAI

Dia 8 de novembro de 1923

Sr. director geral do Serviço de Industrie
Past.

Afim de que se possa resolver sobre o
pedido de Laurent Bouzigues, constan-e
requerimento que ammpanhou o vosso ou-
cio n. 1.855, de O da mu. proximo findo, -
convem que informeis por que sub-consi-
gnação da verba 14a deverá correr a despeza
de 200$, arbitrada por essa directoria para
a acquisição do quadro de ferraduras orga.

nal junto á Delegacia Fival . do Thesouro.	 .
Nacional no Estado do Piarrhy se recusa a
registrar os pagante tos dos selados dos
creadores tempora ios da referida inspecto-
ria; eob a allega s ão de que não. disnõe ainda
de 11. re g aprop , itidos para tal registro, p •ço
vos d igneis de ordenar s devidas providen•

(avio ri 5 925).
Solicitando erovidenclas afim de que, no

Timseuro Nacional, eelarn enes:
A conta do Jornal do Coninzereto, na im-

portancia de 79S, proveniente de assisma-
tura durante o corrente atino, em proveito
deete Secretaria de Estado (aviso n. 5.926).

A conta de . Oliveira Lopes & Comp., na
importancia de 1:000$, proveniente de alu-
guel do nredie amigado peia Intenden ia
de Inunigração, corres pondente ao rnez de
agosto proximo findo (aviso n. 5.927).

A folha de diarias e differença de venci-
mentos a que fizeram jits, no mez de ultimo,
Antonio Carlos Pestana e Oscar de Siqueira
Visem, respediivainente. ridector e chefe
da sermão de aerononda da Estaçãe Geral
de Experimeetaisão de Campos, por servi-
ços nrestados fóra da série e por substi-
tuição regulameatar, na impensada total
de 354$6 6 (aviso o. 5.928).

conto: da Sc3C .iét:2 Anonsene du Gaz
• Rio de Janeiro, na importancia t e ta( de

1: s 5 'Mel, proveniente de fornecimentos
feines em proeeste da Directoria Geral do

• Sesseee de •eeditria Pastoril, no corrente
armo (e vIeo n. d AIS».

A folha :Se rniades a que fez ids o reesoal
teshilico do Serviço d e Industrio Pastoril,
COMPO , i9 de dons chefes; de secção dous
ajudanten (2), quatro auxiliares techsieos
(4), does veterinarios (2), uni assistente (I),
dou, auenteree de 2' classe (2), cinco eu-
:Miares de 2 1 classe (5), um enca rregado da
estacão do Mont a (I) e um encarregado do
Priske de Cruzeiro (1), relstivaao mez
1113,:O ultimo, na imoortancia tetal de reis
2:4 5S50 s , prco, eniente de serviços presta-
dos fóra da sede de suas repaeições (aviso
n. 5.930).

'As contas da Companhia Great Westers
of Brasil Ráilway. na iinporta cia de 53$,
proveniente de telegrammas ex eedidos era
proveito da Directoria Geral de Estatistica,
no corrente armo (aviso n. 5.031).

A c . ata da Direct •ri- Geral dos Correios,
na impnraircie de 9is ee 0, proveniente do
fornecimento de se ll os em nroveito da Di-
rectoria Geral de Estatística, no corrente
armo aviso n. 5.932).

A fieha de rijadas a que fez jús, no mez
de abril do corrente anui, o assisteete do
Instituto de Chimisa, Dr. Dialma Has,e1-
mann, nor serviços presmdos feia da sede,
de eccôrdo cani o respect v regulamento?
na iinportancia de 53$331 (aviso n. 5 a33.i.

As contas de Albuquerque Neves & Cerne./
na importancia total de 96$, provenientes de
tornecimenn s feitos em proveito da D re-
ctorio Geral do se-viço de Industrie Pasto.
ril, no corrente annn, d'a acciiiedo com o
contract) celebrado com este minister io e
publ icado no faro Otite:aí dc 18 de mai çO
ultimo (aviso ti. 5 934),

A conta da S:,ciéte Anonyine du Gaz de
Rio de ianeiro, na importando de 14$349,
proveeie de de fornecimento feito em pro-
veito da Directoria do serviço de P-troae
mento, no cor ente anuo (avise n. 5 937).

A conta de H- ri e e Braga & Comp., na
importanr a de 555$100, provsnieete de for-
ne'imento feto em proveito desta Sed et -
r a de Estado no corre .te armo, de ac Sirda
com o contracto celebrado com este minis-
terio e publicado no Diario Officifl de 13
de março ulitno (av so a. 5.938).

Em resposta ao vosso officio n. 4.276, de
9 de novembro corrente, em que communi-
caes haver esse Tribunal recusado registro á
desneza de que tratou o meu aviso n. —113,
de 24 de setembro ultimo, relativo ao paga-__
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nizado Pelõ . requerente g que propõe.  ven-
der a este ministerio (offiélo n. 5.866).

Declaro-vos, em respesta ao vosso Oficie
a. 1.800, do 2 de outuoro proximo findra
ser de 4:000$ o auxilio que compete
criador Leandro Antonio da Silva (officio
n. 5.865).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nas
cional no Estado de Minas Geraes:

De ordem do Sr. ministro, declaro-yoss
para os fins conven ientes, que os funccia.
narios da Estação Sericicola de Barbacena,
quando se ausentarem da respectiva sedo,
inclusive para fóra desse Estado, em ob-
jecto de serviço publico, teem direito aq
abono de diarlas de accôrdo com o art. 74
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.935, de 13 de janeiro de 1915, po,
detido essa delegacia fiscal effectuar o pa-
gamento de tal vantagem mediante folha or.
ganizada pela referida repartição (officio
n. 5.867).

— Sr. superintendente do Serviço de Se*
menteiras:,

Afim de que se possa resolver sobre O
adeantamento de 15:000$ ao dirsctor do
Campo de Sementes de Itajahy, Sylvio de
Souza Campos, para attender ás despezas
do mesmo campo no actual exercicio, tor-
na-se conveniente que essa su perintendeu-
da indique com a maior precisão, o destino
do referido adeantaniento (officio numero
5.868)

— Sr. director da Estação Geral de Expee
rimenteção da Bahia:

Communico-vos que o Sr. niSnistro, at-
tendendo ao que expuzestes em officio nu-
mero 82, de 22 do mez proximo findo, re-
solveu autorizar essa directoria a proceder
aos estudos e orçamento para a instal'aç,ã.o
electrica necessatia aos diversos misteres
deesa estação ((Adelo n. 5.869).

— Sr. director do Serviço de Iaspecção e
Fomento Agricotas:

Em solução ao vosso oficio n. 3.120,sde
27 de setembro ultime restituo-vos, para os
fins a que alinde o mesmo officio, as inclu-
sas fo has de (liarias que aconmanivram os
officios ris. 1.9.?5 e 2.3J4, de .0 de jueho e
27 d- julho unimos, dessa directora (officio
n. 5:870).

— Sr. director do In s tituto de Chimica
Declatovos que o Sr. ministro, á vi-ta

da (ti l e expuzeetes e solisita s tes em officio
a. 546, de 12 do corrente mez resolveu
auto izar essa directoria a empreear na
ac ruidçào do mat dial destinado ás insta-
laçõe s a serem ultimarias ne ,se instituto
os s aldos • das vetbae de que ai da diseõe,
mediante concur cedas limitadas, conforme
propuzestes.

Commun co-ve s, outrosine ter sido sci•,
entific de dessa autorização o engenheiro
de -te min, sterio, afim de gre ereste suai
as is encia á execução dos orçamentos de-,
correntes dessas installaçIes, e de quees-!
quer outros, de caracter eventual (officio
a. 5.87-1).

— Sr. engenhei'o deste Min sterio t
T ndu o Sr. ministra resolvido autorizar

a diresteria do irisa rito de Cliinika a fazer
acquis ção da mat dal destinado ás bis
stallações a serem ultimadas no retalio,
insta no, convém que prest?is a vers-a asi;1
sistencia á exer. -ção dos orsami nos res..;
p cdircs• e de quaesquer outros, de ca'l
raster eventuai (olii io n. 5.872)

— Sr. engeniddro-chele da E Irada de
Ferro de Pai acattl—Martinho Camps re—Ess
lado de Minas Geraes :

Em teferencia ao vosso officio n. 139,
dê 5 de outubro proxitno findo, pedindo
providencias no sentida de serem examl=
nados es originaes de uma conta na im-
portancia total de 2S$500, de transporte
que allegaes ter essa estrada feito em pro•
veito desse miniderio em 1922 • co
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nico-vos que os alludidos origines tão
qcompanhOm o vosso cl ado offi (offi-
dio n. 5.87ã).

— Sr. director do Insiltuto Biologiso de
Def sa Aeriesla

Rest't iindo-sos os documentos cole acom-
panharam o vosso o'ficio n. 609, de 1 de
agosto ultimo. soiicito vos sas prov den•
cias no s atido ee serem pre stados es 1 1.•
recimentos so ,re as substit lições que não
eenstani da 2 via do (pontos do pess ai
desse inst tufo ref-reite ao mez de julho
do corrente anuo ffisio n. 5 874).

Sr. deleg do fis-al de thesouro Na.
eional no Esta to do Rao Grande da Sul

Co;, mon co-vos de ordena de Sr. mi-
Ostro, para os fins cosvenientes. que a
importancia oa passas; m cedida ao
auxiliar srosonv-.; d • Aprendizado Agricola
de Sio Luiz de Mi•sões, Luiz Ma trais
Teixe'ra, deve ser descoetada pela quina
parte de seus vencime 1ts, em folha (offi-
cio n. 5.875).

— Sr. director do Aprendiaado Agricola
de Joazeiro, Esta do da ahia;

Co anule:o-vos que o Sr. ministro resol-
veu autorizar a auertura de nova concuren-
cia adm nist ativa pa-a a :onstr.,cção da ala
direita de.3e ?pre dif.ado, nas condições a
que se refere o vosso tsleoramma de 30 de
outubro p oxi o fildo (officia n. 5.879).

S . deteeado fiscal do Thesouro Nacio-
nal nu Est acto de Pernambuco:

Em subirão ao vosso °fado n. 155, de 10
de ag•isto ulinio declaro-vos que o Sr. mi-
nistro, ex minando o assumo-to a que elle se
refere, e...solvera soeicitar o vosso auxilio e
crientaçã e as diet s de serviços deste Mi•
nisierio que neces sitarem de quaesq er es-
clarecimentos re'a rivos á app ca ao dos
dl ' positivos do Co ligo de Cont u ilidoee Pu-
blica, atam de que sejam nr sinalizados os
serviços a cago dos mesmos tu:acciona ios
nesse r stai evitando se a reproducção dos
factos que deram iogas á representação de
varios delles tra o contador da 1' conta-
doria dessa repartição (utile.° n. 5.880).

Dia 9

S. direcnor da Despez Publica:
Transmi to-vos, para os fins convenisntes,

a folha de auxilio para aluguel de casa a que
irem direito, no niez de ott . ubro proximo
Atido, o portei o d,s.a Sec retaria d Estado,
• e 	 Moreno de Al gão, ta importancia
de 109$ (officio n 5.884):

—Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

Transmite° vos, para os devidos fins, as
seeundas vias do e sonhecimentos e do (pe.
dido» sob os as. 3/033 e 16, cujos despez -s
se acham empe baias nas v rbas 6' e 23a
do art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923, de ascôrdo com o art. 2 42 do Re.

•gtilamento do Co igo de Contabi idade Pu.-
bil r a, appfovalo pelo d ecreto n. 15.783, de
8 de novernsro de 1922 (otite o n. 5.900).

Dia 10

Sr. director de Meteorologia:
• Commimico vos que o Sr. ministro, de
acctirdo com o que propuzestes em officio
it. 5.56, de 23 re *outubro proxim li do,

•re.solveu autorizir vos a admiatir o liana-
niao jo .e Soa es dos Anos corno encarre-
gado do aoensor do Paiacio dos Esrados e
da corser ação do elevador da torre me.
teoro'ogica do serviço dessa directoria (oiti-
seio n. 5.9.7).

— Sr. Dr. f( ão .Luderitz, encarsega- io da
remode , cãe da ensino paofissional lechnico
deste niin serio:

Comanuoco-vos que o Sr. ministr atten•
dendo ao que expuzedes o, officio ao. 789, •
de 30 do mez proximo findo, resolveu que
sejam a: quir:dos, para as aulas de des meio
das Escolas de Ao.rendizes Ar iri:es e Es °ia
¡Normal de Artes e Officios Wencesláo Braz,

aenas ri% quadros negros, pelo prço de
1.0$ cádo um (olhei° n. 5.908).

— Sr. di •ector geral do Seaviço de LiduS-
tria Pastor'l:

Declare-vos que o Sr. ministro, á vista
do que copuzeates e sol icit,stes ein of 'cio
n. 1,899, de 6 do coraente noa, resolveu
que, de mordo com a vossa pra ao-aa,
sejam adqeisidas para a Fazenda Modelo
de Criaçso de Urutahy, no Estado de G araz,
as 20 vaccas e 20 eguas coino solietastes,
até a importai/cio de 6:000$ (officio nu-
mero 5.909).

—Sr. -superintendente do Sendoo de Al-
godão:

Commurico -vos que o Sr. ministro, at-
•tendendo á exp..siçâo constante do vosso
(Adelo n. 1.96 de 29 do mez proxm o fin-
do, resolveu, da accôrdo com o que ache
prupuzsates, que sejam tomados em dezem-
bro praeirno futuro por essa superintenden•
c a mais 4 exemplares do (Boleilin A go-
doeis° (officio fl. 5.910).

Transmete-vos o processo rela'ivo ao pe-
dido 'e "J.o pelo Governo do Estado do Ma-
ranhão, de pagamento ma subvensão a ase
se julga com direito por mante. o refeido
Estado a serviço do algodão de que t rata o
aot. 8G, n. 5, da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro Wein°, afim de multard es o vosso pa-
recer a sespeito (officio n. 5.911).

•

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Transmittindo vos, de ordem do Sr. mi-

nist o, o 1- :que imen •to em que Masoel de
Figudre -o Perei a ped e . cemo escrinturario
do Patronato Aorreola .4W alces: : u B ra zs, o
pa ramento da conn ia de 1.579..e,0l2 prove-

niente de differensa de vencimentos por ter
substialido, de 1 de janei-o a 3 de agosto
ultimo. o d sector claq !elle petronat e desi-
gnado para installa r o de (D,00d edijós em
Rieeid o Preto, rogo vos digneis de oravas
sobre o assumido esclareci s entoz de que
necessita esta directoria geral (oleio nú-
meroO912).

— Sr. director do Posto Zoo'echnico Pe-
n.al de Pinheiro
Te -do o T Henri de Costas recusad 3 re-

gistro á despe a referente ao pagamento das
contas de j sé Rodegues Gomes da Silva
Junior e outros, a que se referem os vossss
offici r s as. 26,327 e339, d a 29 de mai) e

'5 e 9 de julho do corrente auno, pelo f ;cio
de não ter solo e . con i rado no seu arch vo a
2a vir. do ~edito n. 6, relativo aos forne-
cimentos iCi:03 pe l a Casa de Correcçã de;.
ta Ca ital, convem que pr videncieis, na
sentido de ser preenchi ia essa formalidade
(of ,cio n. 5.913).

—Sr. ministro da Fazenda: •
Tendo o gr verno dei Estado de Matti

G.•-osso off recido a este moraste i o 1.01 lie
Mares de ter ras iàa a a in-ta a ão de nau
fazend .- modêl de efação em C ,.rupo j an.
de, s -lie ro-ro p soe dem as, por , ele rarn

•ma, ni sentido de ser a Fazenda Nado ai
. represeut da p o de'egado ti e 1 dt Tn.e.
se roo a'-cona , no di -o Estado, no c o da
iavratura da tespeniva esedptuia de c osção

'. (rviso n, 813).
Mia=

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GaR.'L

•Dia 6 de novembro de 15'23

Sr. enc r. rregado da Remodelacdro do En-
Eill0 Profissiona l Teeliniro:

Em soluçã • ao vosso °bica) n. 7e5, (12 8 do
msz roximo findo, communieo-vos une, de
eccôrdo com o despacho do Sr. min stra,
.foi autorizada a entrega por parte do E c da
de A rendizes Artinces, no Est do sa P.-
ralerna ás dos Est +dos do Rio Grande do
Norte e PernomOuco, do tnateria a cole se
refere o vosso citado officio e de at-.córJo
co a o que, no mesmo, foi proposto (cdficio

11.-8S..i)r.. director da Escola de Aprencl ze3
Adific s no Estado dá Parahyb3:

Communico vos mie o Sr. mi isto, at en-
dendo á impossibilid de da instal'eção
mediata das machinas de beneficiar tu deira,

•nietaes e artes gra laicas, destins.des, a essa
/coal-Lição, te olveu mandar di -É
pelas Es_olas de Aprendizes A tÀ!ice3 nos
Estados de Pernambuco e Rio
No te, cosforme inclusa sela tio, dov..ndo a
entfeg i ser fita por interinedro do caca re--
3 do da Remodelação do Eu ino Profissionat
T. chni o, mediante reci ,os, dos qua s tuna
das via- será reanettala a esta dinctorio
geral (officio n. 836).

— or director da Esselte de An esdiEs
Artificos no Es aso de Pernamece.::

Commun co-vos que o Sr. inistro ater--
liem a> director da Esccda de Apl-en;:ize3
A tilice-s, no Estado da Pio: hobs, e te, er a
eu rega a essa scola, das trp.c:".nas -.oa-
stantes da relação junta, para sere n isot 11 -
das sas resnec luas odicin s desta ines.ea
eszola ofieio n. 857)

— Sr. director d. Es ola de Apr ii 'izcs
Artifices no Es ado do Rio Grande do Norte:

Co amitriico .vos que o Sr. miaist o rnto-
rizo ao direzt,r Cri Escoll Ap:",...rdivs
Aitifices, no Estado dl Pirodisba a f?z , t a
eu te zoa essa escola das m .eldeas constan-
tes da relato iu ta, p 'ra serem iostal a -as

,s re•pe.ctivas effi irias dessa escoa ( fdsio
n. 833).

—Sr. director da Escola de Artifiers'no
Amam as:

Em refe-enc ia ao vos , o ofiic'o n. 56, de
11 de março de 192e, enviando, por do) a,
uma relação do mat . ri ,1 fluct ,ante e.0 es-
teve sob a varia e respon a -ffliJade do
or. Luc;o Gramacho, o clero-vos quo,
cgr? esta Are-,:toria solicito no officio no-

ero 299, de 18 de juaio d, 1920, foi unia
cúria a..thent ca da relaçào do ina4e-ial
c-:ja falta f ri v rificáda por o easião de res-
ritideão dJ aterli: flactua te (pie efeve sob
a etia 'da e respansa16.1;tdc du retendo
Sr. Lvi . G amacho, re'ação e?s s me deve

conferiam se d prebendo da cepa
mis a-ompanhou o citado oficio ii, 290 'e
18 de ju ho le 19 0, que vos foi ellr gido
por e ta directoria wral (of cio ri. 339)

- delego-o fiscal do 'nom. ro Na-
• al no Estado do Pará:

SAi • ito vossas providcncies no seetido
de serem remettidas a esta dito coaria geral,
oe, a:côrd . com code posto na ci cii ar do
Miai t r o da Fazeiida n. 9, de 12 de
inau,:o de 1912, as 1" a vias dos doctime:Itm.
com piobatorios da appLcação dada ao adi-in-

tament9 qa quantia d; 24:999$998, on'Lt.à•ue

Dia 12

Sr. director-secretario do Tribun ai de
Com.e%

Transmitt • -vos, para os devidos fins, a
segunda via do (conhecimento do eito-milho
de d'...s.:seza, sob o n. '1 30, na verda 20' do -
art. 79 da lef n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923, de a côr to cm o a t. 2 3 do regula-
mento do Colige de C intabilidatie Paitalica
(officio n. 5 933).

o-gunda secção
EXPEDIENTE DO SR.

10 de novembro cie 1943	 -
•Ss. oras dente do Estado c: Matto Grosso:
Ag adote:ando a doa ,ã ) feita .e o governo

desse, Esiad ), de terra, em Ca • po G:ande,
• para a i teaçã e u na bunda ra ;do
de cri ação tenho a leoa a de ves cornsio—

• nicar que, nedi dat , s i tei do d r. ml-
da *Fazendo p rovir:aonde,. telcgrephi-

-. cas, no sestldo de ser legatizada a Maldade
doação (aviso n. 842).• ••

„
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Dia 8

'Quanto-ao segunda moti vo' de: i tniaugnad-
eão cupdore-rne. declarar, ,qee. p artiao,

- lettra h refe inda-se a fizneciónários. no;
nzea'rios para repartições em que já estive-
te n serv lido ,:onto addidoá ou' em commis-

- são., não tend applicação a:s casos de con-
tractos vis,o estarem estes: sujeitos e i tlaid-

asulas convelicióriadad.entrad'as dpe gted retbaea
ddecendb" aS- aegrad éstãtdifis' no

764 e seguintes do ailudido Codigo.
Nestas cond caies, peço submett s es o as-

saboto á delibereção desse tribunal para
que seja recansiderado o seu acto anteror,
mandando reg strar o aIludido caiei-seio
(olficio n. 1.1 4). •

Dia 3
Sr. Animai° Gomes Carmo:
CommunLo-vos, para os fins convenien-

tes, que resolvi incumbir vos dos trabalhos
de revisão do meu relatorio, com a remune-
ração prevista na verba I s, n. VII, art. 79
da vigente lei o çamentaria (aviso n 1.153).

Requerimento despachado:1' ,, •
Dia 14 de novembro de 1923

Gerspacher & Giann tti (D.C. 15.766-
923), pedindo emp e timo — Façam as
provas exigidas pe as lettras a, b e c, do
art. 2' do decreto n. 12.944. de 30 de março

•• de 1918.

EXAnDIENTS Db- SR. DIR-1te3,Toft dam
Dia 3 de n-vembro de 1923 .

r Sr. ministro presidente do Tribuna! de
Contas:
. Tenho a honra de vos remeder, para o

competente registro, duas cópias autedicas
do termo de contracto celebrado, em 27 do
inez proximo passado, entre este ministerio
e os Srs. Barcelos 6t Comp. Fernandes

• Moreira & Comp. e Soares Lavrador &
Comp., Para rornec'mento á See,etaria de
Estado, repartições e servtççs que se abas-
tecerem na praça do Rio de Janeiro. durante

- o 2° semest re do actual exercido; de artigos'
do Grupo 13—Ferragens, bem como das

• actas das sessões de coricurrescia pub'ica'
para esse. firn realizadas em 14 e 22 de junho

- ultimo. O alludido termo acha-Se publicado'
a p2gi nas 28.4:3 do Diaria Official de 31
do referido mez.

Deixa este ininisterio de enviar os do-
cudentoe relativos á existencie legal das
supraci adas fira as por já terem as mesmas
contractos registrados por esse instituto no
corrente afino (officio n. 1.140A).

Sr. director geral de COnt r-biiidale do
Thesouro Nb-ciou:1:

" Solicite vossas providencias no sentido
de swern restituidas - as cauções- de '200$
feitas no Thesouroa Nacional, respectiva-

- mente, por Souza Baptista & Cotam. e João
Vidal dr Comp.' para a.pre r entactem :proposta
para a reforma de duas Mobilias e colleca-
ção de sete etorea no gabinete o Sr.- minie-
tro; em vista de não terem sido ecceitás
Mias propostas.

, junto vos envio os conhecimentos de de-
posito do Thesottro Nacional ns. 1.045, de
23 de julho e 1.054 da 25, tambein de julho

.. ultimo, referentes - ás alludides cauções
•dofficio o. 1.140).

--Sr. director da- Secretaria do Tribunal de
Contas:

Tenho NUira de l',emetierirbs, para os
.	 ,	 .

fins convenientes; a inclusa cópia eathentica
,da p o &ia, declarando .rescindido o

	

o celebrado'etra	 cte julho k !tirei) com
aeneiede CAMA de ,Pitas, '' para 'aervir
401icla4e clè preparado e-Ree Orador 'da 'Et-

. cola Saperibta de' riteçultard eaMdictna
YElertilátia; - çiisto •- ter -atieStrio, • acetità0	 .

• ,	 ,
1,i7dII •

1'	 •

por essa delegacia , fiscal , ao engenheiro
, chefe, interino, da Çommissão. Fundadas.

, do Centro Agricola Cleveland, Deoc eca no:
Coelao de &seu; em virtude de recittisiç•ão
feita em officio e. 59, de 7 de junho do
corrente armo (oficio n.-840).

Dia .10

	

•••••	 -" • '

Sr. deiegado fistaado :•TlieSintra Madona'
no Estado de Matto Gresso:-.

Communico•vos que, por aviso desta data,
' o Sr. ministro solicitou ao Miniederio ds

Faze da, providencias no sentido de serdes
autorisado a represcntar a Fazenda Nacional
no aca) da lavratura da escrlptura de doaçlo
de mil seiscentos. e doze hectaredde terras
que faz o Governo desse Estado. para a
fundação de uma Fazenda Modelo de
Criação em Campo Grande e peço que da
escriptura que for lavrada; seja remettida a

' esta directoria geral um traslado, para _03
devidos fins (officio n. 844):

— Sr. director di Estação Geral de . Eapc-
rimentação de Escada, Pernambuco:

Em solução ao vesso efficio n. 187, de.
18 de outubro proXimo findo; communico-
vos que O Sr. ministro resolveu autorizar a
venda, mediantd as formalidades legaee, de.

. material agricola e anbnass de que não haja
conveaiencia em traesferil-os para a nova
sede dessa estação, em Barreiros.

A venda deve ter togar em hasta publica
ou leilão presidido por uma commissãude
que façais parte como presidente, nomeando

I um empregado deása estação para se encar-
regar de apregoar o material e aniniaes e
um outro para lavrar, de accordo com a
norma junta, o termo de leilão que será'po
todos assinado.

• O producto da venda, de accõrdo com as
leis em vigor, deve ser ieeolhido aos cofees
da delegacia fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado e o conhecimento do caixa
geral da mesine delegacia aseim como uma
atas vial do terno de venda, devam ser ire
metidos a esta -directoria geral, para os
devidos fins (officio n, 845),

~id. • sai"'
a	 • Terdeira deãcild
Por portada de 9 do corrente for ronco

dido ao d i rector geral de Contabilidade
d s sfa Secretaria de estado, Mario T3arbosa
Cnruiro, tun eido dr...ida:riça, a soddir
t3 do corrente, nos . termos do art. 15 do
d s creto n. 14.663, de 1 de feve..eiro de
1921.

aseadeadd"a i . •	 ',dee-data	 '
tt•ftniaddi3 h-o g.. wfly isitreo-

-	 Dia 6 de novembro de 19:2

Sr. ministro da Fazenda:
Tesdo a Sociedade Anonyrra induatriaS

de Seda Nacional, com té.'.e . ern Campinas,
Estado de S. Paulo, requerido os favores
a que se refere .° n. 22; art:, 80 da ler mi.
mero . 4632; 'de '6 de janeiro de 1923, e o
disposto•nos decretos nsa 15.154 e • 16,161;
de 15 de setembro e 3 de .outubro do` mes-
mo atine,. slibmetto á 'vossa apreciação,
nos termos dó art. 776 dá Regulamento do
Codigo de Contabilidade, a minuta do con-
traclodocelebredad có ira reler:da Coruta.
tilda (aidso n 1 ..43):	 •

- Sr. min-stre presidente 'do tribunal .da
Cs fitas:

Era re..!'e-encia ao vossidoffi. : id a. 3.944,
de 11 do corrente, em que cominar:ia:2es has
voe sido :red.:sada . o casada:to e:de:brado
neste tni r,i :.;:e'dO cem o Dia Va1 Bial r„
por stãO.l13.V.,..: b c-ao:goda	 ddaiisao
do art..77a §	 lera f do reg,g;asu.cnt,..,
Cod go de CO dabiiidade e dor cont • adev o
art. 37, iettra b do anesine regulaineato„
remettaivos Q. dermaw, ' de. addi ameato açus
que fiei preenchida a,diSposiaio Cledaid•,37.,
acimaareforkied. da.?

If,'Jil)	 !mi

Suaantiiiregeão. •p s ra o
.iuterino,d0 serviço de Industda Pastoril, e
entr;do no exercicio do ni snio cargo:,
correndo, ass-m, na pena de rescisão, pre-
vista na clausula IX do alludicto contracto
(officio n 1. 1 41). •

— Se.. director da .Despeza Publica:do
Theotito Nacional: ..	.	 •
'Transmitte-vos . o- incluso • titulo devida., :-

mente apostilladó acompanhado do processo .s
eia que Laiz Hettenhausen c mo tutor da
menor Maria ala Penha da Silva Lima, filha.
do ex-2° officiai da Directoria Geral de Es-
tatistica, Aureó da Silva Lena, pede o anos-
till imen'o do titulo declaratorio de mon-
tepio, visto haver fallecido D. .Alzira Ta,
vares B !soes da Silva Lima, mãe de sua .
tutelada (offia io n.-.1.145)..	 .

-
Superintend* encid do Abasteeiiiiebdó:

EXPEDIENTE Do SR. SUPERINTENDENTE

Dia 3 de nov mbro de 193
St. director da Repartição Geral das Te-'

legraphos:
Peço vossas providencias 'no sentido do

s'r tr usferidd, com a posSivel tirgencia,
pa a a nova sede desta superintencie, elo •
andar terreodio palacio dos Estado° da Ex-
posição do Centenario, o apparel h o e1e.,
Wionieo official, installado á rua do Mercado • •

14, 1° andar (officio n. 519).
--Sr. director da Estrada' de Ferro Centra/

d oBrasil: a dEind
itamento ao officio n. 489, dé 22 •

arfe outubro oro:cid:e findo, communico-vos
•que o carro annexado ao *trem de veriuras*
e de que trata -a segunda parte do referido
officio, correrá por conta desta superinten-
dencia (oficio n. 520).	 .

—Sr. director de The Rio de Janeiro ti-
•ght & Power Cempany, Ltd.

Poço vorsa,s providencias no sentido de
ser tomada a ultima marcacão do retinio
ode serve o primeiro andar do predio n. 14
da rua do Mercado, visto este departamento
se haver mudado, em 31 de outubro eroxi-
mo findo, para o andar terreo do palacio dos
Estados da Exposição do Centenario (officio
n. 521).

, Dia 5
Sr. Dr Ismael de Souza, AL D. director a

da Rede da Viação Sul-Mineira :
Tenho o prazer de acc -ser o recebimentO '''•

de vcsso officio n. D. 3/434, de 31 de ou-
- tubo) proximo findo; pelo qual communi-
cast. s haver sido satisfeito o pedido desta
Siverintendencia' no selitido de ser dadga
prefermicia de transporae aos voluenes de
batatas porireattit'a 'existentes' tias ataçõea
dessa estrada.	 ,	 .

Agradeceado seficitude -cetn. que atten-,
destes ao appello des . a Supeeintendeigiod
reco .heço-me,: outroSint,:' penhorado peia '
Informação coristanta da segunda riatte do •
mesmo officio (ofija° a. 522).

— Sr. director do Serviço de informações
dó Ministerio da Agricultura, Industria e •
Commerrio :

Transmitto-vos a inclusa carta em que ó `.
Manoel PioPereira - da Costa, 'de pidea,

Estado.. de Mag.. as,. agracece a reenesea de
varias publicações sobre assumptas agri•
colas (officio. a. 523).

Exmo. Sr. ministro e	 • •
Unia das medidas a ,que recorreu . esta:.

Seperintendencla para obter e normalização
do mercado de batatas, cl?s!..) Capitataloi a
de solicitar ás directorias • d '. '"'• Estradas de ..
Ferro Central do Brasil e Rede de. inação
Sul-Mineira, 'as deccssaaas nrovidencias no ..
scatido de serem reinet i . os, com toda . a -
argenciaa para es . a • Capital, os 'volumes de
batatas p •ordenturaa eaisteates 

	 .

iras estaçõei'd '• ••
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A Directoria da Estrada de Perro Central
do Brasil já officiou a este departamento
eommunicando haver attendido o pedido de
que se trata, e a Directoria da Rêde de
Viação Sul-Mineira acaba de fazer a esta
Superintendendo identica communicação,
informando, ainda, conforme consta do
officio incluso por copia, qual o resultado
da syndicancia alli realizada relativamente

escassez de producção do referido genero
(officio n, 524).

Dia 7

Sr. director geral de contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
lucrei°.

Reinetto-vos, para os devidos fins, as in-
clusas cópias das folhas de pagamento do
pessoal qne serve nesta Superintendendo,
relativas ao mez de outubro ultimo (officio
na 528).

Dia 8

Sr. director gerente de The leopoldina
Rallway Company Limited :

Em cumprimento de determinação do
Exmo. Sr. ministro da Agricultura, indus-
trio e Commercio, peço-vos o obsequio de
providenciar no sentido de serem recom-
mondadas as estações dessa estrada para
que promovam a iminediata remessa dos
volumes de batatas porventura existentes
nos respectivos armazens e despachados
para esta Capital (officio a. 520).— ldentico
ao Sr. director da Estrada de Ferro There-
zopolis (officio n. 530).

Dia 10

Sr. Dr. Sylvestre Machado, M. D. encar-
regado do serviço de policiamento no re-
cinto da Exposição do Centenario

Tendo fido conhecimento de que indivi•
duos malfeitores têm querido penetrar no
Palacio dos Estados, em cujo andar terreo
esta superintendendo passou a funccionar
desde o dia 31 de outubro ultimo

'
 peço vos-

sas providencias no sentido de ser refor-
çada a vigilancia em torno do referido pela-
do, das 17 horas em deante, visto serem
frageis as vidraças no mesmo existentes e
de grandes vaos as grades de ferro que ser-
vem de portões ao edfficio de que se trata
(officio n. 532).

f	 Dia 13

Sr. director da Estrada de Ferro There-
zopolis:

Tendo sido transferido para a estação de
praia Formosa o serviço de cargas dessa es-
trada, peço-vos o obsequio de providenciar
no sentido de serem enviadas pela respe-
ctiva agencia as cópias dos despachos para
o Interior, que, de ha multo, vem sendo for-
necidas por essa estrada para as trabalhos
estatisticos desta repartição.

As ultimas cópias aqui recebidas alcançam -
apenas o dia 27 de outubro ultimo (officio
n. 533).

Sr. gerente de The Alinhe Refining
C.° of Brasil, avenida Rio Branco u. 9,
1° andar sala 132:

Necessitando esta superintendencia ,de
conhecer, semanalmente. o stock de Inflam-
inoveis existentes nesta Capital, nos termos
dos arts. 5°, 7° e 80 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 14.027, de 21 de ja-
neiro de 1920, peço vossas providencias no
sentido de ser entregue, aos sabbados, na
séde desta superintendendo, o boletim do
stock dessa empreza, conforme o ,impresso
que a este acompanha.

Rogo-vos, outresim, communiqueis o
ditock existente no ultimo sabbado, 10 do
Sarrente (officio n. 534),,

TRIBUNAL DE CONTAS
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AcS N. 123 — SESSÃO ortnorA:arn:, EM R
D3 NOVEMBRO DB 1923

Presideucia do Sr. ministro Pedro Soa-
': es; representante do ministerio

Oetavio Tarquinio; seer:eta-
;	 io, Dr. Jose de Moraes.,.

Presentes tis Srs. ministros Jesuine
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Ces.nillo Scares, Tavares de Lyra, Agenor
de Roure e auditor Passos Miranda, ser-
vir.do como ministro, foi aberta a SesSão.,

Compareceram os Srs. auditores A.
Oliveira Lima, Thompson Flores, Eduar-
dc Lopes o Alfredo Mavignier.:

Deixou de comparecer o Sr.- auditor,
Bueno Brandão Filho, com causa parti...

:Adotados peto Sr. auditor Thompso4
Fiara,s;

ï'rocessos de tomada de contas: 	 .
:N. 13.042, do capitão-tenente cOrn-

missario Julio de Souto Mayor, no pe-
rindo de 1 de janeiro do 1920 a 17 de
aril de !".921;

N. 14.306, de Chrisanto Sá de Mi-
nada Pinto, director da Escola de Apren-
dizes . Artifices de Campos, Estado do Rio
dz..' janeiro, referentes ao .adeantamento
tic 2:3008 que the foi feito em virtude
de aviso do Ministerio da Agricultura
Ja.„ 1.913, de 27 de abri/ do 1921;

Sem numero. do 2° tenente Juarez Pe-
toiro. Gomes, da 8' bateria isolada, com
sáto em S. Francisco, Estado de Santa
Catharina, referentes ao adeantamento
de 2:1483250, para as massas, relativas
ao 2° trimestre do corrente armo (officio
r.. 1.132, do 17 de outubro proximo pas-
sado, da Delegação do Tribunal de Contas
no mesmo Estado)-.-

Mandaram-se lavrar aceordãos juleandO
quites os responsaveis.

Sem numero, do engenheiro technico
da Commissão da Baixada Fluminense,
João Baptista de Moraes Rego, referen-
ias ao adeantamento de 50:000$ que lhe
Ci feito, em virtude do aviso n: 1.644,
e 30 de julho proximo passado, do 'Mi-

jsterio da Viação..
Som numero, do auxiliar da Superin-

i ,3ndencia do Abastecimento, Arrninio
Sampaio da Cunha, referentes ao adean-.
(areento de 70:000$.que lho foi feito, era
tirtude do aviso n. 3:225, deli de junho
ultimo, do Ministerio tia. Agricultura.

Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para que se romettam os pio-
ossos ao Thesouro Nacional, para o fim

de que trata o art. 903, do- Regulamento
Io Codie,o do Contabilidade.

.-- Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
'T.opes:	 •

Processos de tornada de contas: • -
Sem .aumero, do porteiro continuo dd

'Patronato Agricola «Darão de Lucena»,
.fcão Coelho Carneiro da Cunha, refe-
rentes ao adeantamento de 2:39685.12.
que lhe foi feito na Delegacia Fiscal eM
Pernambuco, em 9 de março ultimo (of-
ficio n. 440, de 8 de outubro ultimo, da
Delegação do Tribunal de Contas no mes,
mo Estado). — Mandou-se lavrar ac-
cordão julgando quito o responsavel.

N. 13.591, do agente postal .de Cutia.
tão, Estado de São Pauto, Joaquim An-
tonio Coelho, no Periodo de 8 de agosto
de 1920 a 30 de nOvembro de -1921.
Mandou-se lavrar . accordão julgandg tO

responsavel em debito com a Fazendii,
Nacional pela importando de- 288800.

N. 13.354, do ex-agente postal dO:
Campos C.'aeraes, Estado de Minas Genes
Jorge Paula Meinberg, no penedo de 18
de outubro de 1909 a 11 de maio de 1920..
— Mandou-se lavrar accordã.o julgaudd,
o -responsavel em credito com a Fazenda
Nacional, pelcoimportancia da 588950.

N. 11.783, da ex-agente poetai dó
Apiaby, Estado de São Paulo, Maria El-
sa de Campos, no periodo de 12 do noe'
yembro de 1910 a 31 de julho de 1017-;
- Havendo sido recolhido com os juros'
da móra o alcance fixado por accordão;
do 28 de março de 1922, verificando-se
que o responsavel pagou a mais a
portancia de 3258230 daquelles juros, de.
liberou o tribunal, que expeça ao mos.
mo -responsavel a neeessaria provisãoi
declarando-o em credito pela referida
importancia de 3258230.

Sem numero, do presidente da Comais.
É'ão Especial cio Exame do Cofre de Or. •
aihãos, Ataulpho Napoles de Paiva, refe.
Erentes a-o adeantamento de 5:0008 que lhe
f oi feito em 2! de maio ultimo, para des.
nozes urgentes, imprescindiveis com os
trabalhos de exame e organização da es-
eripturação da alludida, commissão.

Sem numero, do auxiliar do gabinete
do consultor geral da Republica, Arthun
'Moreira Lima, referentes ao adea.ntamen.
to de 1:000$ que lho foi feito em vir-
tude do aviso n. 425-C, de 7 de fevereiro:,
ultimo, do Ministerio da Justiça.

Converteu-se em diligencia o julga.
1nento, afim de se remetterem os proces-
sos ao Thesouro Nacional, para o fira
de que trata o art. 903, do Regulamento
do Codigo de Contabilidade. •

— . Relatados pela Sr. auditor Alfredo.
Muvinier:	 -

Processos de. tomada de contas:
Sem numero, do Choro interino da De.

-legação do Tribunal de Cantas, em Mi-
nas Gemes, Julio Eloy Alv-im Pessoa, re-
ferentes ao adea.ntamento de 250$, que
lhe foi feito em virtude do officio nu-
mero 19 de junho ultimo para despe-
zas alindas (officio .n. 458, do 24 de ou-
tubro ultimo da Delegação do Tribunal
no mesmo Estado) . . —

Sem numero do capitão thesoureiro da
7° região militar Jo5."o Lopos Machado
Primo, referentes ao adeantamonto do
7008 que lhe foi feito na Delegacia Fis-
cal de 'Pernambuco', despezas do
illuminação do Quartel General do 2° tire-
mestrwdeste armo .(officio ri. 456,-do
de outubro ultimo, da Delegação do Tri.
banal do antas no Estado de Peruam-

büsee°1)i; numero, do chefe do SerS viço de
Saneamento e' Prophylaxia Rural do Per-
nambuco, Dr. Amaury do Medeiros, re-
ferentes ao adeantamentd de 3:000$001)
que lhe foi feito em abril ultimo, para

• dewezas rniudas e do prompto paga-
Mento (o 455, de 11 cio outubro ultimo;
da Delegação do Tribunal de Contas no
mesmo Estado).

N. 12.123, daex-agonte- • postal da
Oraea Santo Christo dos Miligres, no Dis-
tricte Fdeem), Luiza Chaves. de Canta."
lho, no penedo de 22 de março de 1917i
a Si de julho-de 1919;

N. 12.748, do' cornmissario da Arrn.n.: •
da, Jorge Cardoso RamOs, no periodo de.
27 de julho do 1920, a 18 de. novembre,
do mesmo anno;

N. 13.47'7, do director da Escola de
'Aprendizes Artifiees de Campos. Estado_
do Rio do Jati:eiró. Carlos Cardoso Ti-
ne" referentes ao adeantamento de
2:900$ que. lhe fol. feitio leio virtude da
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yislo n. 4.153, do 4 do Outubro de 1912,-
, Ministea.io da Agriculturaa „... ,

..'N. 13 ..648, da. ,agen te' 'do Correia da:
avenida Ri o 13.ranc,o nesta capital D. Ca-
rolina Fonseca, no pariodo de 8 de abril;
'fie 1917 a' 3 .1 de •dezembro. de 1921;

.14 .2026; ' ,do exeage.nte postei, de,
Perypery; Estado -de Minas Geras, ;Fran-
teimá Teixeira da Silvá 'no perto:do de 7
de al)eil -de 1920 a 30 de -setembro de
1922;
•N. 14.313, do parteiro da Secretaria

iMinisherio da- Agricultura, Eugenio.
Morem de Al•ag,ão, referentes ao adean-
laMento de 2 :000$ ;que lhe foi feito em
tyiirtude do aviso n. 1. 176, de 18 de mar-
ço de 1921 . 'do mesmo mini.at cria;
- .N: 14.308, do thesoureiro paga-dor de
Superintendendo, de Abastecimento, Ar-
minie Sampaio -da Cunha, 'referentes ao
aeleantamento de 100 :000$ que lhe f,oi
feito em- virtude do aviso n. 5.804, de
22 'de novembro de 1922, do MiniateriO
da Agrieultura.	 •

Mandou-se lavrar accordãos julgando
nuite•s as responsaveis

N. 13.935, do m anente postal de São
Sebastião da Parais°, Estado do Minas
Gemes, José Joviano Vi p ira. ¡vos 0,011.

dos do 10 do maio de 191-8 a 23 de sea
lembro do mesmo anno,	 e2 de red-u-'
bro a 2 de dezembro .de 1924,  Man-
dou-se. lavrar arÁdrdilo .juigancte o res-
ponsavel em alcance com a Fazenda Na-
cional -pela importancia de 50987 ,58. •

¡Finalmente. foi approvada a redacção
dos a.ccórdãos. lavrados nos processos
julga-dos na sessão de 7 do corrente, ree
fereates ás contas do porteiro da Alfan-
dega -de Porto Alegre Antonio Lniz Ar-
n.attlo da Silva; do delegado regional do.
`Serviço do Algodão em aMinae Geram,.
'Alberto Jacobina, do almoxarife da Es-
irada de Ferro Oéste.de Minas Antonio
T. Chaves de Queiroge, da 1° tenente
intendente do ;!,°- batalhão .do. caçadores
ttornelio de Moraes Queiroz, do 2° te-
nente patrão-mói' Alipio Ceslau, do 1°
tenente medico • Dr. Nelson de Barros
,Vasconcelloe,. do 2° tenente patrão-mór
'Jorro  Chaves, do . escrevente de 2° classe
Luiz Rodrigues de Queiroz do porteiro
cartorario da Delegacia Fiscal de Sergi-
pe Aureo Freire, do thesoureiro, interi-
no, da Estrada de Ferro Oeste de _Minas..
Ieronyino Ba. de Miranda Pinto, do 2° te-
tente pharrnaceutico Enrico Brito Fi-
gueiredo, do chefe do Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia. Rural de Pernan17
buo°, Dr. Arnaury de Medeiros, do por-
leira do Tribunal de Contas,.. Antonio
Lopes junior, dos ex-agentes postaes
'Maria N'azareth Campello e Miguel Tu-
"reck, mandando expedir-lhes quitação;
dos ex-agentes postaes Leonidia Freire

' de Andrade Tavares„Toão Alves Marga-
, to. AffonSo Moreira da Silva, mandando

• expedir-lhes quitação e dar baixa nas
;fianças prestadas, pelos - . mesmos; dó

-	 e.x-ágente postal .,, 	 Pederneiras, São
Artliur Lopes de Monas •Bueno,

..iulgando-o em 'credito pare com a ra-
'anda Nacional o mandando expedir-lhe
'a competente provisão; da, ex-agente
postal do largo da Lapa, Districto Fe-

' deral.' Pauline ele Assis, julgando-a em
credite para com a tFazonda ,Nacional- e
mandando dar baixa na fiança presta-

•\‘', ;da. pela mesma: do 21 tenente commis-
"-aa- :serio de 4° classe Juvencio Affonso • de

'
Oliveira, e do ex-agente postal de Rio

'ss, Preto, S. Paulo. Francisca Aquila de
a 'Souza, julgando-Os em alcance para Com-. • a-	 "a Fazenda Nacional pelas importenciaS,

aráSpectivárnente, de 23 :2178084 e . róis
a'2:755$02.0, e mareando-lhe o prazo deel...041S. • para o areapF tivo .recelhimeuto;

aecrescido nos jures da 'móra qüelorern
devidos. , .
. Nada" Mais havendo à -tratar; O Sr,.

presidente sus-pendeu a sessão e desi-
gnou o dia 21 do corrente, para o julga-
mento de neves processos da mesma na-
tureza...

Oejegaçáo do Tribunal! de Çontas•
no Estado de Alagdas

ACTA N .., 4 - SESSÃO ORDINÁRIA, EM 18 DID
OUTUBRO DE 1923

Presideiicia do chefe da delegação, Sr..:
Sebastião de Paiva

Presentes os Srs. delegados: Armando
da Rocha Mello e Pompilio da Silveira
Paiva, servindo de. secretario, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. delegado, Armanda
da Reale Mello: •	

..-

Ministerio da Agricultura:
•Officio n. 18, de 30 de -setembro da

1923, do encarregado do Serviço de Son-:
dagens, remettendo 2° via de empenho de
despeza. - - Deixou-se •de archiver á ee-
gunda via do empenho- re.mettida, por
não, ter, sido organizada de aceordo com
os modelos mandados adaptar pela ana
fadaria Central de Republica. •

Offi•cios ns.410 e 411, de outubro de
1923, dó Aprendizado Agricola de Satuba,
rerriettendo contas da Com-panhie Great
Weetern..- Deixou-se, de registrar a'
despesa por não constar nesta delegaçãO,
ter sido a mesma empenhada.

Officio n. 420, de 13 de outubro de
1923, do Aprendizado Agricola de Satu-
ba, remettendo processo de concurrencia.
- -Converteu-se em diligencia o julga-
mento afim 'de que a autoridade que re-
metteu o processo de coneurrencia, ina
forme qual foi a proposta preferi-da (len.
tre as apresentadas e constantes do mes-
mo processo, visto como no officio de
remessa não foi indicada qual a proposta
aceci ta.

Officio n. teb5, de 17 de outubro de
1923, do Aprendizado. Agricola Salm.,
ba, retnette.ndo cópia das cartas de con-
vites . 4 diversos commerciontes de Ma-
ceió. Juntou-se ao.officio n, 420, de
13 do ' corrente, com o qual se relaciona•
o presente officio.
, Officio n. 232, de 8 de outubro de 1923,.

da Escola de Aprendizes Artificés, pe-
dindo ser entregue ao thesoureiro da A.
sedação Cooperativa' e de Mutualidade
entre

.
..ps aluirmos da escola, a importou-'

eia de• 10:6458500. . - Deixou-se de to-
rnar conhecimento visto que, de accikala•
com -otar . 207 do' Regu lamento do Coda-
go nle Contabilidade, o presente' pedida.
deve ser dirigido a Delegacia Fiscal.

Officio. n. '23, de' 11 de outubro de
1923, do encarrega-do do Serviço de Ban-
dagens, reáuisitando a iroportaneia de'
11:00010'00. - Deixou-se' de tomar co-
iiheainiento visto que, de accôrdo com o
art. 207 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade, o presente pedido deve ser
dirigido á Delegacia Fiscal.

Ministerio	 Marinha: •
Officio n. 305, de 8 de -outubro de

1923, 'da chefia do Serviço. de Recruta-
mento da 13a Circumscripção. remetten-
do documentos comprovando despezas no
3° trimestre -do corrente armo. Deia
xou-ae de tomar conhecimento porque
tratanda-se de prestaeão . de contes deve
a mesma primearamente .sor reinettida
Delegada 'Fiscal,. repartição que fez o
atleanternento respectivo, de accôrdo com
o -arta 300, de'Regulainento do Cedigo da

' •	 -

Officio n. 308, do 8 de outubro de
1923, da chefia do Serviço de Recruta-
mento dá 13° Circumscripção, reinei-ten-
do 2' via de empenho de despesa. -
Deixou-se de archiver á 2° via do empe-
nho por não ter sido organizada de ara
cardo com os modelos mandados adoptar
pela Contadoria Central da Republica,
publicadas nos Diario Official de 10 e 16
de janeiro e fevereiro unimos.

Pele Sr. delegado, Pompilio da Silveira
Paiva:

alinisterio da Agricultura:
Officios ns. 410 e 417, de 13 de outu-

bro de 1923, do Aprendizado Agrícola de
Setilha, refnettendo contas do Alfrala
Cavalcante Lima. - Deixou-se de regis-
trar as depezas por não existir aretTiva-
das na delegação ás segundas 'vias' doá
empenhos respectivos.

Officios ns.' 415 e 421, de -11 o 15 do
'outubro de 1923, do Aprendizado Agri-
cola de Satuba, remettendo segundas vias
de empenhos de despezas. Resolveu-
se aguardar solução do -despacho proferi-
do por esta delegação, no officio n. 420,
de 13 deste mez, da autoridade officiarde

Ministerio da Marinha:
• Officio o-. 40, de 13 de 'outubro

1923, da Escola de A.prentlizes de Mari-
nheiros. do Estado de AlagÓas, remetiam-
do -processo de concurrencia. -;. 11esol-
veu-se arehiver, -para os devidas afie:-
tos; o processo da concurrencia.

O•fficio n. 411 A, de 13 de outubro do
1923, da Escola de Aprendizes de Mari-
nheiros do Estado de -Alagoas, rernetten- -
do uma conta de José Simoes & Sobri-••
nho. - Registrou-se- a despesa.

Ministerio da Faz-anda:
Officio n. 4-58, le 15 de outuhrã de

1923, Alfandega de Maceió, remettendo
uma conta de J. Bastos sc Comp, -
Converteu-se-em diligencia o julgamen-
to afim de solicitar-se da Delegacia' Fis- •
cal o empenho por estimativa a -que al-
inde a autoridade officiante.	 .

Officio n. 438 A, de 27 de. setembro de
1923. cio Alfandega de Maiceió, remetten- •
do unia conta de João 'amacio dos S)..rr-'
tos. Registrou-se -a despesa. • 	 • .

Nada mais •havendo a tratar o Sr. pra-,
Sidente deu por findos os trabalhos,

-ACTA N. 5 e-a: SESSÃO ORDINÁRIA, Em 22 DE
• ouram no .1923	 ,

Ppesidencia do • chefe da DelégTiçãei
Sebastido de Paiva

'Presentes os -Srs. delegados Armandc
da Rocha Mello, e Pompilio da Silveira
Paiva, servindo d.e Secretario, foi. aberta.
a sessão.	 •

Relatados pelo. Sr.. delegada .Armando
Itoeha Mello:

Ministerio da 'Agricultura:
Officio n. 510, de 19 de outubro de

192a, da Inspectoria Agricola do 9° dis-
remettendo uma conta da Compa-

chia Great Westerm-Deixou-se de re-
gistrar a despeza por não constar archi-
atado nesta delegação o empenhorespe.-

.üb\111; ist eri o da Mariil,	nhe:	 •
Officio n., 166, de 19 de outubro. de

1923, da Capitania do Porto do EstadO
de Alageas, remettendo uma conta da
José Simons & Sobrinho. - Registrou-
se a despesa_	 .

..Ministerio da Fazenda .:.	 •r
Officio -n. • 384, de 17. de Outubro de

1923; da delegacia fiscal, remettendo utna
representação da contadoria da naesma
-delegacia, sobre , terminação do praze
pára comprovação do adeantamento
82128750, feito ao 1° tenente contador,
interino, do 20? batalhão- de caçadores.
Raphael Fernandee. Guimarãe .s:,.. era

•pe •	 ,	 •
lt .diPtm	 li1.1f,:".!	 , ;‘,s	 •	 - , •/1	 .	 1 li.; 
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30 de junho ultimo. - Resolveu-se ap-
plicar ao responsavel a multa de quê
trata o § 1° "do art. 298, do Regulamen-
to d3 Codigo de Contabilidade.

-,-- Relatados pelo delegado Sr, Pempi-
lio da Silveira Paiva:	 .

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 164, de 16 de outubro de

1923, da Delegacia do Serviço de Indus-
trie Pastoril, remettendo processo de
concurrencia. - Resolveu-se archiver,
para os devidos effeitos.

Ministerio da Marinha: - Officios:
N. 161, de 18 de outubro de 1923; da

Capitania do Porto do Estado de Ala-
aOas, remettendo segundas vias de em-
penhos de despezas ns. 13 e 14. - Re-
solveu-se archivae para os devidos efe
feitos,

N. 165, de 19 de outubro de 1923, dà
iCapitania do Pulo do Estado de Ala-
goas, remettendo uma conta de José Si-
mons az Sobrinho, - Registrou-se 4
despem .

Nada mais havendo a tratar o Sr: pre-
sidente deu por findos os trabalhos.

"ACTA N....., 6 - 'SESSÃO ORDINARIA, EM 27 Da
OUTUBRO DE 1923

Éresidencia do chefe da Delegaçao Si...,
Sebastião. de Paiva	 . .

!Presentes os Srs. delegados Armando
'da Rocha Mello e Pompilio da Silveira
Paiva, servindo de secretario, foi aberta
a sessão.	 -

Relatados pelo Sr., delegadq Aarnando
da Rocha Mello:	 .

Ministerio da Viação: 	 •
Administraçã3 dos Correios do Esteei();

'de Alagôas, remettendo processo•de cem-
eurrencia administrativa. - Resolveu-
ae archiver o processo da concurrencia
'administrativa.

Ministerio da Agricultura - Officios:'
Ns. 421 e 425, de 15 e 17 de outubre

ide 1923, do Aprendizado Agricola de ,Sa-
tuba, remettendo segundas vias de em-
penhos de despezas. - Resolveu-se ar-
phivar as segundas vias dos empenhos
rernettidos.

N. 439, de 24 de outubro de 1923, do
!Aprendizado Agricola de Satuba, remet-
aendo processo de concurrenoia adminis-
trativa. -- Resolveu-se archiver o pro-
cesso da concurrencia administrativa..

Ministerio da Guerra:
C lfficio n. 80, de 23 de outubro de

1923, do 20° batalhão de caçadores, re-
mettendo 2° via de empenho de despem'.
- Resolveu-se deixar de archiver a 2,
Yia do empenho remettido, por não ter,
sido Organizada de mordo COM o mo-
delo mandado adoptar pela Contadoria
Çentral da Republica.

Ministerio da Fazenda - °Meios:
N. 407, de 23 de outubro de 1923, .dã

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
wemettendo uma representação da Con-
tadoria da mesma delegacia, sobre ter-
•inação de prazo para comprovação do
adeaetamento dé 750$, feito ao 1° tenen-
te thesoureiro da enfermaria do Hospital
Militar, Luiz Eustorgie de Cerqueira
Castilho, em 24 de julho ultimo, pela re-
quisição n. 106, de 17 cio mesmo mez
'de julho, da chefia daquella enfermaria.
i-- Resolveu-se applicar ao responsavel

i .a multa de que trata o art-. 298 e nos
termos do § 1 0 do referido artigo, do
Regulamento do Codigo de Contabilidade.

Ns. 469 e 470, de 20 de outubro de
1923, da Alfandage de Maceió, remetten-
do segundas vias de empenhos de despe-.
zas. - Resolveu-se archiver as segundas
vias dos empenhos remettidose

N. 406, de 23 de outubro de 1923, da
Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacional,
paliado tornar sem effeito o officio nu-
me] . ) 385, de 17 do corrente. Resol-
yeu-se attender á solicitação.

-- Relatados pelo Sr. delegado Poni-
pino da Silveira Paiya:

M nisi crio da Justiça:
Off5cio n. 230, de 8 da outubro de

1923, da sub-inspectoria de Saude de
Pulo, remettendo uma conta de Jose-
pha Maria da Conceição. - Deixou-se
de registrar a despeza por não se achai
o empenho respectivo organizado de ao-
cerdo com o modelo official mandado,
ack etar peta Contadoria Central do Ree
pub :ice .

irisLeria da Viação:
Officio n. 1.661, de 25 de outubro de

1.9e3, da administração dos Correios do
Esiado cie Alagóas, remettencio 2° via de
empeaho de despeza. - Resolveu-se ar-
eia 'ar a 2° via do empenhe remettido.,
, Miniterio da Agricultura - °Meios::

Ns. ii20, 426 e 430, de 13, 17 e 22 de
hu 'abro de 1923, do Aprendizado Agri-
tola do SD tuba, remettendo processo de
concureencia administrativa. - Reso/-
Yee-se archiver o processo da conclue-
reneia adniinistrativa.

"Ys. 415 e 438, de 11 e 23 de outubro
de 1923, do Aprendizado Agricola de Sa-
tuba, remettendo segundas vias de em-
penhos de despezas. - Resolveu-se ar-
chiver as segundas viae dos empenhos
reniettidos.

alinisterio da Fazenda - Officiosf
Drs. 471 e 476, de 20 e 2e de outubre

'de 1923, da Alfandega de Maceió, ree
mettendo segundas vias de empenhos de
despezas. - Resolveu-se archiver as se-
gundas vias dos empenhos remettidos.

N. 98, de 15 de outubro de 1923, da
mesa de rendas Alfandegada de Penedo,
remettende segundas vias de empenhos
de aespezas. - -Resolveu-se deixar de
archiver as segundas vias dos empenhos
reinettidos por não constar nos •verses
a declaração de que trata o art. 235,
§ do Regulamento do Codigo de Çon-
tabilidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
aaaente deu por fiados os trabalhos.,

:ik"GTA N. 7 iee SESSÃO ORMNARIA, EM 5 DE
NOVEMBRO DE i923

Presidencia do chefe aft delegação
Sebastião de Paiva

Presentes os Srs. delegados: Armando
da Rocha Mello e Pompilio da Silveira
Peava, servindo de 'secretario, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr... dekgado Armando
da Rocha Mello:

Ministerio da Justiça:
Officio n. 4,18, de 30 de outubro do

1923, do Serviço de Saneamento e Pro-
phylaxia Rural, remettanao uma conta
de D. Prisoilla Mendonça, na importan-
eia de. 100$00. Resolveu-se negar regis-
tro a deapeza, porque o -empenho respe-
ctivo não foi organizado de accerde :com
p modelo official.

Ministerio da Agricultura:'
' Officio n. 153, .de 3 de õutubrdde
1fi23, da Delegacia do Serviço de Indus-
trie Pastoril, remettendo segunda via de
empenho de .de,speza. - Resolveu-se ar-
chiver a segunda y ia de empenho remete
tida.

Offieios ns. 497 e 543, de 4 e 27 de
outubro de 1923, da Inspeotoria Agrico-
la do 9° disericto, remettendo uma conta
do José Pauline de Albuquerque Sete
mento, na importando. -de 170$000.
Deixou-ee de registrar a 4.speza, pptir.

que o empenho global não está, organizar:1
do de accôrdo com modelo alicia!, man-
dado adoptar pela -Contadoria Central da
Republica, publicado no Diario Officid
de 16 de fevereiro ultimo.

Officios ns. 440 e 451, de 27 de ori2
Obro e 1 de novembro de 1923, dê
'Aprendizado Agricola de Satuba, remeti
tendo segundas vias de empenhos de des-
pesa. - 'Resolveu-se arehivar as se-
gundas vias de empenhos rematidase

Officio n. 25, de 23 de outubro dê
1923, do encarregado do Serviço de S-on-
dagens, remettendo segunda via de em-
penibo de despeza. Resolveu-se dei-
xar de ,areltivar a segunda via de empe-
nho remettida por não existir nesta de-
legação o respectivo processo de COMUT;-
Pencia.

Ministerio da Fazenda:
(Officio n. 481, de 27 de outubrã dê .

1923, da Alfandega de Maceió, remete
tendo segunda via de empenho de des-
peza. - Resolveu-se arcle.var a segunde
:via de empenho remettida.

- Relatados pelo Sr. delegado Pena-
pilio da Silveira Paiva:	 •

Ministerio -da Agricultura:
Officio n. 448, de 31 de outubro dó

4923, do Aprendizado Agricoia de Satu-
ba, remettendo segundas' vias de empe-
nhos de ,despezas. Resolveu-se ar-
chiver as segundas vias de empenhoe
remettidas.

Officio n. 144, cio 1 de outubro de
1923, da Delegacia do -Serviço de Indus-
trie Pastoril, pedindo indeennizego de
Sn ao delega-do, em serviço de inatas-,
eção. - Resolveu deixar de registrar à
despeza, visto o empenho respectivo não,
ter sido organizado de ecoara° com o
modelo official manda-do adoptar pela
Contadoria Central da Republica.

°Meios ns. 151, 152 e 170, de 3 -e 29.
'de outubro de 1923, da Delegacia do Ser-
:Vice de Industrie Pastoril, aemettendei
tegundae vias de empenhos de despezas.
."=-. Resolveu-se archiver as segundas via s: •
de empenhos remettidas.

Officios ns. 499 e a44, de 41 e 27 de
butaibro de 1923, da Inspectoria Agri-
cola do 90 districto, rematando uma -con-
aa de José Rabin, na importando de réis
130000. Resolveu-se negar registre
'á clespeza, porque o raspealvo ,empenho
não foi organizado de accôrdo com, o mo-
delo official.,

Ministerio da Guerra:
Officio n. 328,- de 18 de outubro dá"

1923, da chefia do Serviço de Recruta-
mento da 13° Circumscrapção, remetten-
do uma conta da Companhia Great Wes-
tann na importancia -de 34$100. - Re-
solveu-se negar registro ti despesa, por-
que não foi remettida juntamente com ti
conta a -primeira via do empenho da
despem, tendo entretanto sido rometti-
das segunda -e terceira vias, as quaes
aliás não -obedecem ao modelo official,
publicado no Diario Of ficial -de 16 de fee
yereiro dbete anuo.

ordens de pagamentos devem acom-
panhar s6mente as primeiras viag dae
tontas (art. 261, do Regulamento do :Co-
digo -de Contabilidade).

Nada -mais havendo a tratar o Sr. PO-
aridente deu por findes os ti.abalhOS,

•

ExPEDIENTE Do i3HEFE tiÁDDLEOAdU,

Dia 19 de butubrp de 1-923
Sr.- delegado fiscal do Thesouro Na-

aional, neste. Estado:
' -N. 35 - .Gabe-ine remelfter-vos, po..0

devido fins, o inclx,iso . ,ppooffixsso rufe-
a doj

-
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Oto cidade, registrado em sessão

. -pVel feita pela mesrno repartição e
em,	 da compra de

. 
t 

otite4 Ignacio dos Santos, na iniportan-
nig de 4500000d

, N. 36 — Cabe-me rerrretter-vos para
ebs devidos fins o inbluso processo refe.-
iPante a ordem de pagamento da Escola
;do Aprendizes Marinheiros desta cidade,
registrada em sessão de .h•ontern, prove-

' niento de fornecimento de combustivel
•feito a mesma escola, pela firnia José
Simons a Sobrinho., na importando, do
1865,0001 .	 -

— Sr. chefe do Servieet de Recruta-
mento da 13 a Circumscripção, neste Es-
tado:

N. 37 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que esta dele-
gação em . sessão de ho•nteni, resolveu
deixar de archiver a inclusa 2 via de
empenho que vemu annexa ao VOSSO offi-
cio n, aos, de 8 do corrente, por não ten
sido a mesma organizada de accôrdd
com o modelo adoptado pela Contadoria

,Central da *Republica, publicado no Dia-
'rio official, de 16 de fevereiro ultimo,
• — Sr. encarregado do Serviço de Son-
dagens no Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio, neste Estado:

N. ,38 — Cabe-me communicar-vos,
para os devidos effeilos, que esta dele-
gação em sessão de honte.m. resolveu
deixar de archivar -a 2' via do empenha
de despeza reincidida com o vosso offi-
cio n. 18y de 30 do mez findo, por não:
ter sido organizada de accerclo com o'
modelo offcial, mandado adoptar pela
Contadoria Central da Republica.

— Sr. director de A prendizado Agri-
cola de Satuba. neste Estado:

N. 39 — Cabe-me communicar-vos,
pada os devidos fins, que esta delegação
em sessão de hontero, resolveu deixar
de registrar as despezas de que tratarn
us 'vossõS officios fls. 410 e 411, de
40 da corrente mez. cujos documentos'
vos devolvo, visto não constar nesta de-
legação terem os mesmos sido empe-
nhados.

___ Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artifices, neste Estado: 	 .

40 — C.abeame communicar-vos, para
os devidos fins, que esta cleleda.e50 tendo
presente o vosso officio n. 222, de 8 do
corrente, resolveu em 'sessão de hontem,
deixar de tomar conhecimento do obie-
'elo cle que o mesmo se enema per com-
petir em face do arida° 267, da Regulo,-

'mento do Cedia.° de Contabilidade, á De-
legacia fiscal resolvel-o.

____ Sr. enejamd(ndo Ao Serviço da Son-
da,gerns do Mi:date-rio da Agricultura, In-
dustrio . e ,Commercio, neste Estado:

N. 41 — Cabe -.m e connum nicar-v os,
para o's devidos fins. oue esta de,leanc5o.
tendo presente o vosso •officio n. 23, de
11 do corrente, resolveu em sessão do
Imitem deixar de . tomar conhecimento do
objecto de que o mesmo se aceno, por
se idatar de a ci ea•n tom en to qui3 deverá
ser requisitado da Delegacia ,Fiseal em
face d.e disposto no art. 267 do Regu-
lamento do ,Codigo de. Contabilidade.

—.- Sr. coronel chefe do Serviço de Re-
crutamento da 13' Circurosertipção, neste
Estado:

N. 42 —Cabe-mo communicar-vos,
para os devidos fins, que esta delegação
em sessão de hontern deixou de tornar
conhecimento da comprovação de adc ,a•n-
tam,ento que acompanhou o vosso offi-
cio n. 305,. de 9 do eorrente, cujos do-
cumentos vos devolvo, por competir em
fade do art. 300 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade da União, ser re-
imetti•da a dita comprovação á reparti-
ção que fez 9, c¡tadg adeantamento

— Sr. directoe da Aprendizado Agri-..tola de Satuba:
N. 43 — Cabe-me communicar-vos,

paira os fins convenientes, que esta de-
legação em SeaSãO de hantern resolveu
converter em diligencia o julgamento
do processo,. da concorrendo que veio
annexo ao VOSSO officio ri. 420, d.e 13
do corrente, para solicitar-vos informeis
qual (foi dentre as propostas remettidas
a preferida, .urna vez que no citado cif-
•ido não consta a necessoria indicação.,

N. .44 — Cabe-me communicar-vos,
rara os devidos fins, que esta delega-
ção em ,sess.ão do . hontem resolveu d.eixan
de registrar as ,despezas de que tratam
os vossos officio as. 416 e 417, de 13 do
corrente inez, cujos documentos vos re-
Stituo, por não existirem nUta delegação
archilv,adas as respectivas segundas vias
de empenho.

Via 23,
Sr. coronel commandante- do 20 0 bata-

lhão de caçadores nesta capital:
N. 45 — Cabe-me communicar-vos,

para os devidos fins, que esta delegação
em sessão de hontern, tendo ,presente a
representaçãe da Contadoria da Delega-
cia 'Fiscal, sobre a falta de 'apresentação,
no prazo legal, da comprovação do
adeant•amento da :quantia de 8:212$750,
recebido pelo i° (tenente contador inte-
rino, desse batalhão, ,Raphael ¡Forno:ides
Guimarães, em vietude das requisições
constantes dos vossos °Meias ais. 3d(2 e
585, de 24 de abril e 30 de junho ulti-
mas adeantamento que foi recebido em
25 o 30 do mesmo nioz de junho, resol-
veu appncar ao iresponsavel a muna de
de que trata a § 1" do art. 298 do Re-
gulamento do Codigo cIo Contabilidade,
conforme despacho exarado no 're'specti-
vo processo, ora devolvido á menciona-
da Delegacia Fiscal.

-- Sr. I." temente tentador, interino,
do 20° batalhão .de. caçadores, Rapinai
Fedaandes Guimarães.

N. 46 — Attendendo a uma represen-
tação da Contadoria da Delegacia Fiscal,
do Thesouro Nacional, neste Estado,
communieO-Ves, para os fins convenien-
tes, que esta delegação em sessão .de "'on-
tem resblveu .applicar-vos a multa do
que trata o § 4" do .art. 298 do Re-
gulamento do !God i go de Contabilidade
Publica, falta de apro0ontação do com-
provação do adematamento de 8:2128750,
que vos foi feito pela - delegacia allu-
dida em 25 e 30 de junho do corrente
acne.

— Sr. delegado 'fiscal do Th .esouro Na-
cional neste Estado:

N. 47 — Restituindo-vos o incluso
processo. encaminhado com o vosso officio

-n. 384, de 17 do corrente, cabe-me com-
inunicar-vos, para os devidos fins, que
esta delegação, em sessão de hontem, re-
solveu applicar ao 1° tenente cantador,.
interino, do 20° batalhão do caçadores,
Caphael Fernandes Guimareãs, a multa
de que trata o § 1° do art. 298 do -Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, por falta de apresentação no
prazo legal da comprovação dos adeanta-
mentos que lhe foram feitos por esta de-
legacia em 25 e 30 de junho ultimo, soli-
citados em officios os. 372 e 585, de 24
do abril e 30 do mesmo mez de junho,
do cornmando daquelle batalhão.,

Dia
Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional neste Estado:
N. 48 — Cabe-me remetter-vos, para

-vs devidos fin s o incluso processo refe-

rente á ordem de pagamento da Capita-
nia do Porto desta cidade, registrada ea
sessão de 22 do corrente, proveniente dc
farnecimento feito á mesma capitania
pela firma José Simons & Sobrinho, na
importando de 838700.

N. 49 — Cabe-me remetterd.vos, Para
os devidos fins, o incluso processo, refe-
rente á ordem de pagamenttp da Capi-
tania do Porto desta cidade, registrada
em sessão de 22 do corrente. proveniente
do fornecimento feito á mesma capita.'
Trio, pela firma José. Simons ck, Sobrinho,
na importando de 585200..

Dia 29
Sr. chefe da delegação do Tribunal,

de Contas no Estado do Amazonas:
N, 50 — Sciente, pela communicação

que vos di gnastes fazer-me, de haver-
des assumido o .exereicio do cargo de
chefe desta delegação, cabe-me agrade-
cer-vos a gentileza da .comMunicação,
desejando-vos felicidades no desempenho
do respectivo cargo.

— Sr. 1 0 tenente/ medico chefe da cri-.
dermaria do Hospital Militar:

N. 51 — Cabe-me communicar-vos,
Para os devidos fins, que esta delegação,
em sessão de ante-hontem, tendo pre-
sente a representação da Contadoria da
Delegacia Fiscal sobre a falta de apre-
sentação, no prazo legal, da comprova-
ção do adeantamento da"quantia de réis
7508 recebida pelo 1" tenente thesou-
reiro dessa enfermaria, Luiz Eustorgio
de Cerqueira Castilho, em virtude da re-
quisição constante do vosso officio nu-
mero 106, de 17 de julho ultimo, adeint-
tomento que foi recebido em 24 (10 mes-
mo mez de julho, resolveu applieac ao
responsavel a multa de que trata, o ar-
tigo n. 208 e nos termos do § 1° do
referido artigo do Regulamento do Co-
digo do Contabilidade, coe dorme despa-
cho exarado no respectivo processo, ora
devolvido á mencionada delegacia fiscal.

--Sr. 1° tenente thesoureiro da en.-
Sermaria Hospital Militar, Luiz Eustor-
gie de Cerqueira Castilho:

N. 52 — Attendendo a ema rewaisen-
fação da Contadoria da Delegacia Fiscal,
do Thesouro Nacional, neste Estado, com-
nulifico-vos, para os fins convenientes,
que esta delegação, em sessão de ante-
hontem, resolveu applicar-vos a multa
de que trata o art. 298 e nos termos do
r§ 1° do referido artigo do Regulamento
do Codigo de Contabilidade, falta de apre-
sentação de comprovação do adeanta-
mento de 750$ que vos foi feito pela:,
delegacia alludida em 24 de julho do
corrente atino..

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
¡Nacional neste Estado:

N. 53 — Restituindo-vos o incluso
processo. encaminhado coro o vosso offi-
cio n. 407, de 23 do corrente, cabe-ma
communicar-vos, para os devidos, fins,
que esta delegação, em sessão de ante-
bordem, resolveu appliear ao 1 0 tenente
theSOureir0 da enfermaria Hospital Mi-
litar Luiz Eustorgio de Cargueira Casti-
lho a multa de que trata o art. 298, e
nos termos do § 1° do referido artigo do
regulanmeto do Codigo de Contabilidade,
por falta de apresentação, do prazo le-
gal, da comprovação de adeanfirinento
que lhe foi feito por essa delegacia. em,
24 de julho ultimo, solicitado em officio
n. 106. de 17 do mesmo mei, de 'julho,
da chefia daquella enfermaria.

— Sr. coronel commandantedo 20*.
batalhão de caçadores, nesta capital:

N 54	 Ckgbe-%0 conalAunica-vos
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Ora o:, devidos fins, que esta delegação,
em se- ,"io de ante-botim, tendô presen-
te a re presentação da contadoria da de-
logacia fiscal. sobre a falta de apreaen-
taeão, on prazo legal, da compoovação do
adem , ....eido da quanLio de 7503 r'ee-
15ido o do 1° tenente thosoureiro da En-
fel ia Militar Luiz Eustorgio de Cor-
queira Cas t ilho, em virtude de requisi-
ção co,r.i.inie do officio n. 106, de 47 de
julho tUimo, cia chefia daquella enfer-
maria, ad?aniarnento que foi rem bido
em 2'i do mesmo /noz de julho, resolveu
applier n resonnsavel a roulta de que
trata o art. 298 e nos termos do § 14
do artigo do regulamento do
Codigo de Contabiliciode, conforme des-
pacho rezerodo no respectivo processo,
ora devolvido ã mencionada delegacia
fiscal.

N. 55 — Cabe-me communicar-ve9f,
para os devidos effeitos, que esta dele-
gação, em sessão de ante-honiern, resol-
veu ci.-ixor de archivar a incluso 2 via

cropenim de despeza, remoltida com
o V0`150 officio n. 80, de 23 do corrente
mez, N,,s-to não guardar conforrhTdado
com o noctrio arida', adoptado pela
1211,112(in-ri .) Central da Republica. ex-vi
do p l . '. •_';-! do regulamento do Codigo de
Coni

DP" 30
doleaarlo fiscal do Tbrsouro Na-

eional 7 1(-. ...Le Estado:
— Cabe-me cornmunicar-vom,

para	 Wvidos fins, que esta clolega,f)o,
oni de 27 do corrente. resolveu
aGe;1,..-i. á solicitacrto contida no vosr,
ocficiu o. 1:06, de 23 deste mez.

•. sub-inspector de &nide do ri:3F-
t3 ri'!

N. — Caba-me commo-.1.'ear-vos,
urtr cc • dov i dos fins, que e ,fia delegarão,
uni Se R'', , do 27 do corrente, rescdve,a
(1,-,, ix0r d. , re:isi.rar a despeza consianit
do Inelo,o documento, remetlido com o
vok ,o u1 1'io o. 239, de 3 dosie noz. Via-
10 o enrole responfivo rif i o ler sido
ocge v it.ao do accórdo COM o modelo of-
ficial OLn1Cdo adoptai' - pela r.-,onlailocia
Cru) ri o !tenni-ince. ex-vi do cri. 232
dt ri,;.,iii.i,nonfo do Codigo de Contabili-
dátin.

— r. adm i nistrador da 'Mesa de Roo-
das &lioado-oola de Penedo:

i. 5ti — Cabe-me communice.r-Vo,i,
3-.>ara fl s drvidos fins, que eAta delogrnão,
dm sessfn o de 27 do corrente, resolveu

'deixar de archivar as inclusas conflitos
ias de eoloontio da despeza. sob os nu-

meros 3 e 4. remettidas com o vosso °f-
ilei° n. 98, de 15 deste mez„ \isto não
Comlarem no verso dos respectivos em-
penhos as declarações -de que traia o ar-
•tiko 2:15. 1^. do regulamento do Codigo
'de Ciintabitidade.

Dia 31

Sr.'delroadm fiscal do Thesburo Na-
ne s, e Estado:

.N. 59 — Cabe-me remetter-vos para
fins convenientes, o incluso) restlITIO

do ponto do pessoal desta d e leenção, re-
iferente Z") iee	 que hoje finda.

3 de novembro el" 1923
1 Sr.- dv;o y,;olo fi ,cal do Thesouro Na-
êiontil, e oie Esiado:

N. _- Reitero-vos o pedido con-
'Manto do moo officio n. 30, de 13 dei
amez proximo findo, visto que dos do-
rumar); o remetlestes com o offi-
cio 11. 408, de 24 do mesmo mez, não
consta o cowenlio global enviado a essa
dologacio tiscal pela delegacia regional
flO Saiu ;eu do Algodão, em ofii?in nu-
inero 150. de 25 de julho deste atino,

e do qu.:' -e czo . troa capacite n-Hu of-
ficio.

— Sr. r,o. ».2-.( o	 fiscal do rl'hesouro
Nacional. nos!. 1cio:

N. Vil	 • :	 iote -,aossa
io rose cr	 te .e a ordem da ozga-

locieo d. , ....o : O e:a cles'ta	 coo-
stanie	 viu , r	 ricio n.	 ti,	 15
do 1-110Z	 í	 ) lndo, rogo-vi; provi_
findeis ;	 de ser erri:c in a
esta	 ) empenho por estimati-
va, reto	 o	 essa delegacia peto ci-
tada alív n irc,t, • ,	 despoza	 loone-
cimento	 Cuardo. Moela no cor-
rente	 visto como :los
emponto: .PE` u	 com o vosso. Kficio
n. 408, 21 rr.ez acima meocia.nado,
não coro i a o p roponho de que t-ile 0C-
cupo

— Sr.	 fiscal do Thesouro
Nacional, no-o,

N. 62 -- cons.' ando clos ompe-
tubos poi esto o:lvas rs. 5, 6 a 7, or-
ganzado, pclo 1.).)-e vidizatin ftgi ic a de
Satulne 5 q1:-.2 foram pa ra ti;a ei ole-
gaCin	 I rvimios r pesircioraiei	 por
-essa tor J rna d n I :peia fiscal remettidos

orlo	 eleducciie;• (Eis quan-
tias	 nr1,. mesmos empenl'os, corno
C!etern7 : 1	 o zn't. 295,. parar,raoho	 2",
do rep;o1 , ' . -or , llo lo Coctigo de C s ot ahili-
dada 7:	 peov'dencieis,
afim	 n '1'111r.RirIPS com r possivel
brevi!lr'	 das irapo.'larci-...s pa-
gas ri-1 . .. ent.,	 a taes	 ena3enl.ns. para
que pl.r	 e • • a -le'er.:r o Jo fazer a
sarja	 -•;.'17..r..in na fó r tna da egislação
em vir' .

Os ei . perlio:=	 ene se tr.';a foram
feitos r	 (tr.,at \Vc • r;ai	 of
Brasil r•	 nu 22 da ion7m. r Cem-
ponha	 ;reno. de Na. n PU:t.P•;-:3 C1‘..oira
em 3	 .1.1n1r)	 Voioparhiz Ltryi;
sileir o 2:t ro , s.ro data tralo:s do cr.'.I'enie
anuo.

—	 .	 oodo ti-cal tio 7.arsouro
Naciorr .

N.O -- ..a emulando rio onmenho
por e";	 -. 1, ooganizade p o lo In-
specf	 .s.!	 cio	 9" dir -1 . 0.	 o
com f	 mi e 	 l i deleacia	 o, e
posf er in-	 oo'	 csQa
ria E is 1 rei" lido á esta dei. ,LO'r:O, as
dedurr"	 ( - g inmirr.s pr;.1:z. no toas-
ruo e,	 (-) artigo
235. pe	 do
Coclio	 r ;' ,, . 1. :).biliciade Po lil i ^r. rogo-
vos	 afim de	 roirpflj_

ria com po ,=-• i ve l 1-re ,ála.de un , ^ relação
das in--1ota	 s pagar raf--..^I ' o . : a tal
enlper'. 1 ' , p,-	 oue esta del».ia , 5(. possa
:faze- a r.r.er--`11P fl qealizacJo ra fórnia
da ler!: el	 em virar.

O er Hieni'i de que se trata foi feito
icrn fa-oo• rim 1rl Westrrn of Brasil
Railway,	 2 de fevereiro vitimo.

D;rn 7
. troor i e-coronel r'irfo do Ser-

iço f'!` Re' . 11 : ?nierg o da -13'
nr-te nstado:

N. C , —. Cuba-me come-lu-Mear-vos,
para o , c'evit'us fins, que esta delegação
em sesErm de onte-b.on.tcm resolveu dei-
xar de regi-.ira- o despflza constante dos
inelusce • docu roentos, romotticlos com o
vosso o fficio e. 328. do 18 do outubro
findo, oorquo ni'n fo i remett i da junta-
mente o ore o conta a 1° via do empenho
da cleF goza, tendo. entretanto. sido re-
mettict l s aq segundas e terceiras vias,
as quo.s al:ás não °bule= ao modelo
official prillccio no Diario Offiéial de
16 de i'everoiro ultimo.

Ordi ordons do pagamentd
deveu' srr nermnanbados sómente da 1*
Via de can t a e 1" dita -do empenho dá
despez: .

— Sr. inspector agricola do 9° Di,s'.0
triclo, neste Estado:

N. 65 — Gabe-me communicar-vog,
para os devidos effeitos, .que esta dele-
gação, em sessão . de ante-boutem, resol-
veu deixar de registrar a clespeza cons-
tante dos inclusos documentos remet-
tidos com os 'vossos officios ns. 499 e
544, de 4 e 27 de outubro findo, visto o
.respecti empenho não guardar con-
formidade com o modelo official aàopta-
do pela Contadoria Central da Republi-
ca, publicado no Diavio Offieial de 16
de fevereiro ultimo, ex-vi do art. 232,

Idiodadile.
egulamento do Codigo	 Contabi-

— Sr. inspector agricola cio 9° Dis-
trict°, neste E4ado:

N. 66 — Cabe-me communicar-voS,
para os devidos effeitos, que esi . a dele-
Í.,,ação em sessão de ante-hontem, resol-
veu deixar de registrar a ciespeza cons-
tante dos inclusos documootos, remet-
tidos com os vossos officio.; xis, 497 e
543, da 1: e 27 de outubro findo, visto O
resocciivo emoenilo não. guardar confor-
midade com o modelo official adoptado
pela Contadoria Central da Republica,
pub l ico:10 no Mario Offieiol de 16 de
fevorel.'o ultimo, ex-vi do urri . 2:12 do
Ilerulaniento do Cio-ligo de Contabili-
dade.

— Pr. encarregado do Sai-viro de Son-
dagens:

N. 67 — Cabo-me commonienr-vos,
para os devido.; effeitos,	 esto dele-
garf'n, PM SOS`Ji0 1.1P a r lf	 resol-

'y en . .1.( s xmr de arc.iivar a inclusa 2° via
do emo»onno fie desneza a. 	 referente
á• oruyisiçk, ria mrtecial rui-caldo com
o vo	 t yLicio n. 25, de 23 do oilinbrar
findç,. visto ixZdo existir nes,a
reasso akinn de exincurrencia de ma-
terions a es-a repartifjo.

- ts, r. deado do Serviço de Indus.
fria Posteril, ne.‘te Estcdo:

N. 68 —	 comrounicar-vo
para os devielns que e--ia delega-
ção, em ses s ã.o de anto-liontoro, rosol-
vou deixar de registra r a &soem] cons..
tanla do incluso documeoto, etc-c'i o vos-
so officio p . 144, de 1 fie eutiihro findo,
visto O rewctivo emneribn não guardar
con ;oro-lidado com o modelo ofricial,
pelo ',..lontadoria Central do Republica,
publicado no Diario Offiriai de 16 da
fevereiro ultimo, ex-vi cio art. 232 da
Codigo de Contabilidade.

— Sr. chefe do Serviço do Sal-lemei.
to e Prophylaxia Rural, neste Estado:

N. 69 — Cabe-me cominunicar-vosk
para os devidos fins, que esta delegação
em s,';ssão de ante-hontem, resolveu dei-
xar de registrar a despeza constante d-a:
incluso documento, remettido com ci
vosso officio n. 418, de 30 de outubro
findo, visto o respectivo emeenho
guardar conformidade com o modelo of-
fical. adoptado pela -Contadoria Central
da Republica, publicado no fiaria Offi.
ciai de 16 de fevereiro ultimo, ex-vi do
art. 232 do Codigo de Contabilidade.

— Sr. de l egado fiscal do Thesour4
Nacional, neste Estado:

N. 70 — Tendo esta delegação errii
Consequencia do officio dessa delegacia
-fiscal, sob n. 407, de 23 do mez proximo
findo, resolvido -em sessão de 27 dci
mesmo mez opplicar ao 1° tenente Luiz
Etistorgio de Siqueira Castilho, tbesou-
reiro da Enfermaria Militar, a multa dá
que trata o art. 298, do Regulamento dei
Codigo de Contabilidade 'PublicaN por
haver o resp ectivo responsavel deixadci
dr apresentar. no /Irou) legal a compro-
vação do adrantamento da importancia
de 750$, recebido dessa renartiçãa,
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havendo o mesmo 10 tenente Luiz :Eus-
I,orgio de Siqueira Castilho, em officio
a. 212, de 3 do corrente mez, que por

pia vos transmitto, pedido reconside-
{ração da multa imposta, por ter, segun-
do declara, prestado as contas dentro do
prazo regulamentar, rogo-vos informcia
com a possivel brevidade sobre o assum-
oto afim de que fique esta delegação
habilitada a proceder de accOrdo com a
iegislação em vigor.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
ãe Contas, no Estado de Sergipe,:

N. 71 — Tendo presente vossa dr-
tular de 20 de outubro findo, communi-
eando a instailação dessa delegação sob
vossa digna chefia, cabe-me agradecer-
• a gentileza da comrnunicação. dese-
jando-vos fecunda e proveitosa funcção
no desempenho do respectivo cargo.

Dia 9

Sr. director da Imprensa Nacional
.Diario

N. 72 — Trantz mittindo-vos o expedi-
ente ciesta delegação, rogo-vos. provi-
dencieis no sentido de ser :relia a respe-
ctiva publicação no Diario Official Sob
vossa digna direcção.

Aproveitando a ooportimidade apre-
sento-vos os meus protestas de alta es-
tima e consideração.

VARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal
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Presidencia do Sr. ia 'nistro André Cavolconti
• - Procuradnr Geral da Republ ca, o Sr. m.-

nistro A Pires e Alboquerque.
A's 12 ho-as e meia, abriu-se a sessaa,

achando-- e nrese.ntes os Srs. inis'roa Gui-
marães Nattl, Godef , edo Cunha.- L e on : Re-
mos, Munia Par elo Pedro Mihieili, Ed-
mundo Uns, Boa-renegad o de. Barros, Pe-
dro dos Santos e A-thur Ri belo.

D xararn dr- comniirecer os Sr. ministros
Herinireo do Psoirito Santo, President ; e
Vive.ros de Castro, com causa justificada, e
O Sr. ministro Sebastiã o de Lacerda que se
acha em go t o de licença.

Foi lida e anorwada a acta (Ia sessão
anter ior e despachado t odo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. oresid nte submetteu ao egreg'o
Triounal os • equerimentos em cate o te -
nente cor rei Alva -o Cezar da Cunha Lima
e João d'Avi Ia M ilo penam ore'Ç.rencia,
resoecti e-mente, r ara os julgam ntos das
appellaçõe; C'Ve'R es. 4.493 e 4.522, sendo
a prirreir negada. contra o voto do Sr.
ministro Godo rredo Cunha, e a s , aunda ne-
gada contra os votos dos srs. minittros Pe.
dro Alibi III. Leoni Ramos, Godofredo
Cunha e Guimarães Natal.

JULGAMENTOS

Hobeas corpus
N. 9.7 3—Rio de Janeiro—Pela or, o Sr.

ministro Pedro do t Santos ; recorrente o
paciente Alcides de Fiaueiredo ; recorrido,
O Juizo Federal. — De.u-se provimento ao
recursn para conceder, contra o voto do
Sr mjnis TO Godofredo Cunaa.

N. 9.765—Ris de Janairo—Retator, o Sr.
ministro Arthur Ribeiro ; recorrentes, os
pacientes Heitor Pereira de Soue.a e Alca,
des Teixeira Pinto ; recorrido o Juizo Fe-
der, 1. Deu-se provimento.ao recurso para
conceder a ordem tmpetrada, contra os vo-
tos dos Srs. ministres GOJOfredo Cunha e
Guimarães Natal.

N. 9.767—Rio de Plaeiro--Relator, o Sr.
ministro G.timarães Natal; ecorrente, o
paciente João Dias Canedo, recorrido, o
juizo federal —identica decisão á do habeas-
carpes n. 9. 63.

N. a..759 Pernambuco—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos ; recorrente, o juizo
federal ; recorrido, O paciente, Ahdon Mo-
med. — Negou-se provimento ao recurso,
unerimemente.

N. 9.770—Districto Federal—Relator;
Sr. ministro Muniz 13.trreto ; pa dente, 'oa-
quirn Rincho Dutra. — Não se conheceu do
pedido por ser originario, unanimemente.

N. 9.771—D stricto Fele al _ Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli ; pacientes, José
Augusto Estruc e ostroa. — Negou-se a
ordem imnetrada, 1:nana:temente.

N. 9 773—'flo de Janeiro- Relator, o Sr.
mhih tro Edmundo Lins ; recorrentes os pa-
cien es Antonio Juvtnal Hottzs, José Cerri-
mo e Joaquim de. Oriveira Brandão Filho -
recorrido, juiza feetaal. — 1/-_tu•se p ovi-
mento ao recurso para conceder a ordem
impet	 co trd OS VO:03 dos Srs. mieis-
t os Giaroarães Natal e Godofre e o Cunha.

N 9.77 Ja ReI..tor, o Sr.
ministro Hermenegildo de Barros ; te or-
rentes os 13 cientes Ltd& Furtado de Mn-
do ça Junior e José Teixeira de Carvalho
recorrido o juizo federa . ntic i decisão
à do habas c )rpus' ri 9.773.

N. 9 775—Rio de I â neir —Relator, o Sr.
min • stro Peito dos S , os ; reco-reste, o
paciente Antonio lanado ce Oliveira ; re-
corri o , o juizo feder ei . —Identiea decisão á
do habea -corres n. 9 763.

N 9. 759—Espi dto Santo—Re ator, o Sr.
minis , ro Pe Mio.elli ; reco ren'e, o -a-
ciente Francis o Poro ; -re-o . rido, o Tri-
buna! Suner or de J tiça. —Negou-se ; ro-
vimento ao recorso, u n aeirnene toe.

N 9. 43—Minas Gerees—Relator, o Sr.
ministro Guanerães Natal ; paciente, Se-
base ia • Ribciro do Soltos. — Conhec nda-
ae do pedilo, negou-se a ordem impetrada,
unanimemen

N. 9.750—Distri cto Federal — Relator, o
Sr. min stio Hermenegil.-o de Barros ; ca
ciente, o Dr. JoSo B. de Campos daraarinho.
—Co ver eu•se o at g Illtent0 tm diligencia
para pedirem-se inf. rmaçõ es ao Conselio
Su premo d Vote de Ane ellaçào, cont a o
voto tio S,-. minis'ro Gorlofr, do --. urdia.

N. 9.161 — Dist icto Fe doai — Reastar,
O Sr. nfnistr Edmundo Lias ; recorrente,
o naciente. N rberto dos Santo , ; recorrido,
o Juizo Federal da 1" Vara.— Por prop sta
do Sr ministro Munia Batreio, c nverlen se
o julgamento em daigencia' para ped rem-se
inforMações ao Sr. ministro ca Gue,ra,
cantra o voto co Sr. r. mi oro Hermenegildo
de Barres.

Aggravcm de pet cão
N. 3.674 Rio Grande do S.11 — Relator,

o Sr. ministro Munia Barreto; aggravante,
o Etdado do Rio Grande do Sul ; aa2ra-
vad•s, C. Edmundo SChite. & troaso ,—
Negeu-se provimento ao aggravo, contra os
votos dos ars: ministros Mulaz Barreto,
Pedro Mibielli e Gedofredo Cor

N. 3 053 — Rio de Janeiro— (Embargos)
— Relato-, o Sr. ministro Pedro Mibieri
emoargan'.e, Gatão Vieira de Arau o.— Fo-
ram r jeitados os embargos por nada liaver
a decla a-. unanimem .nte.

N. 3.667 — District° aederal — Relatar, o
Sr. ministro Pedro dos Santts; a ai-Imantes,
Saila & Conto.; aaeravados, a Nationel Oil
Company e outros. — Não te conlie:reu do
aggravo por não não ser caso d :Fe corara
o voto do Sr. ministro Felro dos Santos.

Carta testemunhavel

N. 3.638— S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofrado Cunha ; suplicantes, Julio
Xavier Ferreda Filho e outros ; suppticada.

a Fazenda do Estado de S. Paulo..Jfil-
gou-se procedente a carta e
subir o recta° extraordinato, urtári zne:;
mente.

Appellação civel

N. 3.46— Rio de taneiro — Re3ato1,,9")
Sr. ministra Godofrodo Cunha ; realgorata,a
os Srs. ministros Edmundo Lins eSearti,V.
negiido de Barros ; appellaptes, 1.
de Assis e outros ; appella:to, o Estalo:d0::
Rio de Janeiro.-- ConVerteu-se °julgamento
em diligencia para que seja dada vista aol
procura •ar do Estsdo pa:a airazuar a'appér
laça() unanimemente.

• ulgada em tortutste de pre erencia ante
dormente conced, a pelo T.ibunat.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 4a
minutos.— O sub-secretario interino, Tiv.o..
philo Gonçalves Pereira.

‘,UCOS QUE 13 .1 IX \RAM Á SECRETARIA COM
•VISTA ÁS PARTES

Appellaçdu eiveis

N. 4.410 — Dis r co. Federal — appea
ta de, Madoel dos Reis Corria ; appel ala,
-a União Federal

N. 4 787 — District° Federal -- Appele
lances, E. G, Fontes & Cornet ; • appel:ada,
a Un ao Federal.

N. 4.780 — Rto de Janeiro -- Aope.lan es
Dr. LeV n 130 105é Padre o e o tros ; appel•
Ieda, Dr. Manoel Wien° Games dl Siiva

N 4. 7.45 — District° — armei.
1-,nte, osé Caetano d:. Mm .ida ; appella ia,
a r azeaea Nacional.

AUDIE'NCiA EM 17 DE NOVEMBRO DE 923

senzan,rio, o Exnzo. Sr nzj.siro G). O
frcáo CuMia

Foram publica.:us os segai,	 azcti tiãOEr.

Coajlic ris jur:szi.cção

N. 621 — Matio Gro•so	 s aia t n
juiz de dire ta da. Comarca il.: Sant' lona do
raranahyaa ; suscitado, o jei f ,eral
meono E•rato

N S. Paulo — Suscdtrit luvena
Eduardo &arries, entre os juiees tede:al da
S Paula e da 2a Vara Crvei os. Canil da
quelle Estado.

Appeitaçáo crimi
N. d08 — R.o ce janeiro — À ope.lantes,

o procurador • dd Repub ica e Decio V. de
S. Marin ; appenacif)s, os ne2snio.f..

Cartas t stenzuna vás
N. 3 '45 - D st co FecietW	 Suppia

cantes, Vaierio ta Comp.; supp:icadu,
Arrn	 syadico da fallerrid cc Lee,f
Fréri.3.

N. 3.677— S. Pa .lo Supp,i ;ame, .
Pazeitaa oo Estado de S. Patt : c; suppli•
carta, a S. Paulo R dtway C.oupany, Li-
ra ted.

Aggrzrvos de p ta:tio
N. 3 61 ed ral Aggra

vante, a Unlã' 1 e.J tai; agravado. o Dr
João Roda artes d Lag

N. 3.673 — Rio Cirande do Sul — Agua-
vaate, o Esteai° ao Rio- Gra, car do Sul:
aggravado, Manoel Paladi o da Fon-
toura.

N. 3.678 — District° 1:rd ral — Agra
van.e, Fer aado A vea Adamezyk; aggialra,
do, Alois Faoian.

Recurso zxt aordinar o

N. 1,278 — S. Paulo' — Reccdrente,
cisco Luiz dos Santos Silva; agravada, a
Fazenda do Estado de S. Paulo.

• za ,11• 1,4re• f	 .1;	 ¡it .	•j
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~Baça
N. 4.250 — Di hiato Federal — Appel-

'antes, c juiz e a Un,ão Federal; appellado,
Paulino Tinoco.

Sentença estrangera
N. 807 — Portugal — R :onerente, D, Rosa

Ferreira Lopes.
Requer'tnentos

Comnareceu o advogado Dr. E. V. de
irada C-,rvallio, p er parte da S. Paulo

Itailady Camnaay, um led. nos autos da
carta testemunhavel n. 3 677. e assignou á
Fazenda do Es ado de S. Paulo o prazo
legal rara ver passar em julgado o accordão
sare indaferiu a mesma caras , fazendo esta
assig-ação sob pregão, visto n ão ter a tes-
temanhante procura aor judicial nes`a ci-
dade Apregoada, não compareceu, sendo
deferido.

Compareceu e Maneado Dr. Astoloho
Rezen de, poa parti de D. Elvira Dias Fer-
reira e outros, no recurso extraor ¡Mario
n. 1.503. ara gma é recorrida a Fazenda do
Estada de São Mando, e não tendo esta advo-
gado aqui, -a:merca que fique sob pregão
intimado do venerando accõrdão, para ver o
mesmo transitar em julgado. -- Apregoada,
não compareceu, send deferido.

O mesmo adao ado Dr. 4stolpho de Re-
aende por par e de Aluna. Ernesto Marrado
ria cara tea'emunhavel n. 3.309, regurreu
que fique a Fazenda do Estado de Slto Paulo
lançado do prazo para embargos. — Apre-
goada, não eomparecan sendo deferido.

Comnarecett finaltnen le o advoga.'o Dr.
E 'gard de Oliveira Lima e, eabibindo sub-
stabelecimente de procuração, disse que,
*30 n rir. de Alvara Santo:: & Comp., na
mana çao civil n. 3.470. ao Estado do Rio
Grande do Pal. em one coa :tandem oom a
Companhia de Cabatagem de Pernamb •ro,
não tendo a :uma/Janto proenrad ra consti-
tuido as autos nas a superior instaecia,
requori l que a mesma Companhia d. Catas-
tagem de Pernsintraeo fosse inlimrala sob
latagão, do venera-do accordão que neg u
proeimento ao recurso e ficasse assigpado o
prazo lval para ver pas ,ar em julgado o
mesmo veneranda accordão. Apregoada,
não comparseea. se-do •aeferido.

sulasecret ria interino, Theophdo Gari.
çaives Pereira.
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JURISPRUDENCIA
•n ••

APPELLAÇÃO CIVET; •

Uma vez firmada a com petencia da MN
-tiça Federal, ni.10 ;ide ser reproduzi:-

da a allcgação de incompetencia da
mesma justiça.

Irm acção executiva hypothecaria não é
admissivet a ailegacãc de que fiacr-

e, Dclu no proccs.so como procurador
quem não era formado em, direito
nem promsionado,
N. 2.908 — Vistos, relatados e dis-

autidos estes autos da Estado do paraná.
kl Ire são embargantes Raphaelina

teto Farani e seus filhes e embargado o
Dr. 'Alexandre Hamar.

Nos embargos ao 'accordam de fls.
423 v. allegarn os embargantes que a
acção foi proposta ramudo a fallenaia da
firma J. Tarani & irmãos já tinha sidos
decretada, originando-se. dahi a iricom-
petencia da Justiça Federal.

Qualquer que fosse a procedeneia dos-
a allagação, aliás improcedente, por-

que a acção .foi proposta antes da falteis-
eia o que é certo é que a acção tinha
sido proposta primitivamente no juizo
de direito da comarca da Lapa.

A .ré offreoeu excepção do •incomte-

tapeia de juizo, invocando o art. 60,
letra d, da Cansi ituição.

O auto? confessou a excepção e eni
consequenaia foram os autos remettidas
ao Juizo Federal do Paraná, que consia
derou era.idos 03 achas processados no
juizo de direito da Lapa, os quaes não.
eram decisorios, pois só no Juizo Federal
é que a delesa e as provas foram produ-
zida.

Por canseguinte, a competencia da
Justiça Federal fft estava firmada e não
podia ser reproduzida a allegaçãa do in-
compete-leia 'pela ré, sobretudo quando
fara ella quem pugnara pela comoelen-
eia da mearna Justiça Federal-

A outra allegação dos embargos é que
intervala no processo o cidadão Luiz
Gonzaga de Quadros, que não era forma-
do em direito nem provisionado. Essa
alle,gação não era .admissivel sequer em
acção executiva hapothecaria.

Aceardaro pelo exposto rejeitar os
embargas e confirmar o accordão embar-
gado; .pugas as custas pelos embargan-
tes.

Rio do Janeiro, 20 de abril de 1923. —
Munia Barreto, P. I. — Herrnenegildo de
Barros, relator. — André Cavalcanti. —
E. Lins. — Viveiros de Castro. — Pedrci
dos Santos. — Alfredo Pinto. —
niano d ,, Franca. Fui presente, A. Pires
e Albuou'crqv c.

A cordão 'embargado
a. 2.908 — Relatados e discutidos

:estes autos de appellação eive!. iniser-
posta por D. Raphaelina Mileto e seus
filhos .da sentença de fls. 97 v.-96, do
juiz federal na senão do Paraná, rejei-
tando os artigos de fls.' 55-56, °apos-
tos pelos appallantes (e penhora no ex.e-
cutivo bypothecario que lhes move o
.appellado Dr. Alexandre Hauer, aecor-
dam em negar provimento á referida
appellaaão para confirmar, como confir-
mam, por seus fundamentos, a sentença
de priarieira instancia, porquanto: a) em
que coacerne á remessa dos autos do
'Juizo de Direito da Lapa para o Juizo
Seccional,' feita no penedo ordenatorio
da causa, mediante citação das partes,
não tem consisteneia juridiea as alie-
gações dos appellantes, em face de que
dispõe a legislação vigente que lati-asem
autoriza niquella providencia ipor meio
de avocatoria, afim de que se resta-
beleça a jurisdição usurpada, quer seja
federal quer local, como se vê do artigo
79 da Tai n. 221, de 20 de novembro de
1894, resultado a que se attinge com
esse meio e com o conflicto de jurisdi-
ção; b) o immovel sito na aidade de Co-
rityba devidamente especificado. con-
forme '4'izerara ver os appellados a fls. 120
e 121; C) a penhora recahiu legalmente
na casn sita no Rio Negro, visto haver
sido construiria em terreno bypotheca-
do.

Assim julgando, conclamam nas custas
'os appella.ntes.

Suprerno Tribunal Federal 8 de abril
de 1922 -- André Cavalcanti, P. —
bastiirc, de Lacerda, relator. — Alfreclei
Pinto.-- Lecrni .Ra-mos. — Pedro dos San-
tos. — bluniz Barreto. 	 Hermetnegildd
do Barl•os. Pedro Mibielli. — Viveiros
de Castro. Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

APPELLACAO CIVET.;	 •

Prescreve em cinco annos a acção gire.
tenha o funccionario contra a Fazen-
da Nacional para (multar o acto que
o deinittin do emprego.
N. 3.660 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do Estado da Rio

Grande do Sul, em que são appellanteg
o juizo ex-officio e a Fazenda Nacional
e appellado Adulais° Torres Sobrinho.
. Este, tendo sido nomeado, em 1 dei.
janeiro de 1895 segundo escripturario
da .commissão das obras da barra e do
parto do Rio Grande do Sul, foi dis-
pensado a 31 de dezembro do 1897, por,,
haver sido reduzido o quadro do pes-,
soai.

Em setembro de 1915 propoz acção1
para annullar o acto da demissão e para ,
voltar ao cargo ou a antro qualquer de
iguaes vantagens.

A acção foi julgada procedente pela
sentença de primeira instancia, da qual.
appellaram o juiz e a Fazenda .NacionaJ,
allegando-se nessa °ocasião a prosar:-
mão da acção.

Accordam dar provlmento á appeila-
oo para julgar de facto :oreseripta
acção pelo decurso de mais de cinco
manos, quando o autor a- intentou, em
setembro de 1916, para o fim de aram/-
lar o acto que o demittiu e que tem
data de 31 de dezembro de 1896.

Custas pelo appellaclo.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1923.--a

André Cavalcanti, V. P. — Bermenegil-
do de Barros, relator. —E. Lins, por se
tratar do direito méramente patrimo-
nial. — Alfredo Pinto. — Pedro dos
Santos. -- Geminiano ,da Franca.
Viveiros de Castro. — Leoni Ramos. —
Nuniz Barreto. — Godofredo Cunha.
Fui presente, A. Pires se Albuquerque.,

arrataaçào CIVET,

Não se toma conhecimento da appenct-
ção apresentada fóra do prazo legal,
que não podia ser 2oorogado pe lo juiz
aa quo».
N. 3.663 — Vistos, relatados e

cutidos estes autos do Estado do Para,
entre Alexandre José Ferreira. como ap-
pellante, e a Companhia de Seguros In-
teresse Publico da Bahia, como appel-
lacla.

Recebida a appellação em ambos os ef-
feitoa por despacho de 30 de abril, do
qual as partes foram intimadas no mos-
mo dia (fls. 258 v.), devia findar o pra-
zo para a apresentação dos autos nesta
instancia a 30 de outubro de 1918. En-
tretanto, os autos só foram apresentados
a 25 de janeiro de 1919 (fls. 276) .

E' verdade que o .appellante requereu
prorogação de mais algum prazo para
fazer seguir a appellação e o juiz Ih'a
concedeu.

N'ão a podia conceder, entretanto, por-
que ao juiz só competia julgar deserta
e não seguida a appellação, depois de ou-
vida a parte contraria sobre embargos CIO
justo impedimento.

Admittido, porém, que o juiz pudesse
conceder a prorogação do prazo, elle soS,
o fez por 45 dias, e assim os autos deve-
riam ser apresentados a 15 de dezembro.

Entretanto, só o foram a 25 de janeira
seguinte.

Para o fim de ser espaçado o praze;
falsificaram o despacho do juiz, pois em
vez 'de 45 dias, fizeram emenda para 145.
accraseentando-se o algarismo 1 , coma ao
verifica á primeira inspecção a fl. 272 va

Accordam, por esses motivos, não to.
mar conhecimento da appenação e con-
demnar o appellante nas custas.

Mandam que se levem o facto da emen-
da ao conhecimento do Sr. ministro proa
curador geral da Republica para a pro-
videncia que lhe parecer de direito.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1923. —.
.André Cavalcanti,, V. P. — Hermenegibfo
de Barros, relator.— E. Lins. —

N:



WARIO OFFIGUkti.

O Dr. Augusto .Carlos de Vasecitieelleã
Monteiro, prefeito : do Departamento do'
Alto Acre, • considerando que era insaffif:
ciente o credito .destinado a occerrei ao
pagamento das desp•ezas effectuades ent
virtude da pandemia, aulgarmente• de;.-
nominada orippe hespa nhola, então ma-
nifestada na.quella região, ç que se acha.
Va esgotada a verba «Material da Pre-
feitura», resolveu, desde que se tratava
de um caso de salvação publica abrir na
verba «Pessoal da Prefeitura» um cre-
dito extraordinario de 18 contos de reis
para soccorro aos• indigentes atacados
pela grippe e ,para .o.ccorrer as despezas
Provenientes da installação do Posto de
'Desinfecção em Porto Acre (fls. 7),.	 •

•Desse credito de 18 contos de reis e
Dr. Augusto Monteiro despendeu 8:4508
e o Dr. Leandro Cavalcanti da Sliva
Guimarães, que o substituiu no cargo,
gastou apenas a quantia de 2:473$,
perfazendo ambas o total de 10:923$000.

A .Junta de Fazenda da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Mandos, a
que foram presentes os documentos
comprebatorios da despeza, tendo con-
siderado manifestamente ilegal a reso-
lução do prefeito Augusto Monteiro, sob
o fundamento de que a faculdade de
abrir credito ë privativa .do Governo da
•Republica, devidamente autorizado pelo
Congresso 'Nacional, e sujeita á fiscali-
zação dó Tribunal de Contas, não sande
licito imputar a qualquer rubr.:cri, orça-
mentaria despeza que no mesmo não es-
teja comprehendido. A Junta de Fá-
zenda resolveu impugnar as desPezas
feitas na importanda aludida de reis.
10:923$ e responsabilizar por ella o
prefeito, Dr. 'Leandro Cavalcanti, que ri
deveria recolher no -prazo de- 30 dias
• (fl. 23),

O Dr. Cavalcanti reclamou, fazenddi
sentir que só em parte autorizara
applicaeao das despezás imPugnadas
A Junta, porérn, manteve o seu acto, ein'
que tornava e prefeito' substituto reá-
ponsavel peta totalidade daquelas' • det.a
pezas, uma vez que, tendo assurnide.
dos os deveres, yántageria e Obrigaedes
do" prefeito subátituido, não protestara
eni tempo, .de modo que' se pudesse eol-
'locar a -alvo de quaesquer responsabila
dados decorrentes de Actos de senil ante-
cessor.	 -

Em. Vista disSã, ,i51 Dr. Ca-Vale-anil dea
besitani_,a quantia. de 2:4739 o propiaz
esta acção para annull•ar acto em vir-

: tudo *do treái fieava obrigado a recolher
•a importaneia total • das deipezas baniu-
• gnadas.'	 -
• A sentenea	 PrIniaira instaWcia,
'considerando que foi realmente illegal

'abertura do credito pelo Prefeito, Dr.,
'Augusto Monteiro, mas que o prefeltd

-"substitutoa Dr. 'Leandro Cavalcanti„ era
responsavel apenas pela applicação u illea
gel que fizera da quantia de . 2:473$,' ea.à.
bendo g responsabilidade de outra iina
pertencia de . 8:450$ ..-ao Dr. Auguste

.imonteiro eu„Sena herdeiros, a- senten;
j a.1g9.11.	 S.M0 ~dente

Djapaitigõ , 18	 - 

\ W94,00 dá Franca. — Pedro. dos San-
1 _tos. ,=,.Viveiros de CastrO, — Leo • Ra.=
'• Alfredo P,into.,	 Muniz sar„,_
'	 r

isplift-EAÇati, rtiv-Bn, 	,

N. 3.7-04 — Vistos, relatados e discutia
'dos estes autos d.a Estado de Minas 'Gee
•aes, sendo appellantb o juiz federal 0
icuppellado Agenor Alves Pereira.
• Tendo chegado ao conhecimento dã
-autoridade policial da cidade de Palmyra
que Agenor Alves Pereira, operaria da
E. F. Central do Brasil, fôra, can servi-
Co desta, apanhado pelo trem expresse
• 2, que lhe decepou as duas pernas,
"aquela antoridade tomou as declarações

• da victima e das -testemunhas, sendo em
• 'seguida remettida o inquerito ao juiz fe-

deral, que nomeou ajudante do procura-
dor seccional da Republica ad hoc.

• Este, tendo vista do inquerito, pronid-
Nteu acção summaria contra a União para
aa fim de ser a mesma conciemnada aon

• •pagamento da quantia de 2:700$, a ti--
guio de . indemnização •a que tem • direitci

.. rto operado, victima do accidente, e cuja
'aliaria era de 3$000.

, O procurador seccional contestou g
Tácção por negação, seguindo-se a dilação

.Probatoria, depois da qual o juiz profe-
riu sentença, julgando a acção proce-
dente para cond•emnar a re ao paga-
Mento da quantia pedida de 2:J700$,.
somma correspondente ao salario de tres

• an.nos, á razão de 9008 por anuo, ou 300
Nozes o salario diario da victima (3$),
nos termos dos arts. 14 e 19 do decreto
ai. 13.498, de '12 de março de 1919.:

0,,juiz appellou ex-officio:
Accordam rejeitar a allegaeilo 'de fiul-

lidado do processo, sob o fundamente de
ser illegitima a parte que o promoveu.
porque não se póde contestar ao aju-

' dente do procurador seccional capacidaa
'de para estar em juizo.

Não constittle nulidade O facto de Ser,
al causa do operaria, victima do achl-
dente, patrocinada peto ajudante de proa
Curador seccional, que é advogado ada
União, visto como • o representante- do"

aMinisterio Publico é obrigado a prestar,
assistencia judiciaria á victima, nos ter-

!mos do art. 23 da lei e 47 do regula-
mento.-

' De nz-eritiS, negam provimento apa.
liellação e confirmam a sentença apiada.
leda. •_	 .	 •

Está firoVade o accidente, que deter-
fninou á incapacidade total e permanen-
te do operaria' pela perda de ambas aff.
pernas. (art. 9 0. lettra b do regutanto),

Está igiialinente provado que Zr ene-.
brio pereebia a diaria de 3$000.

E como, no caso, de incapacidade, tei-
•all e permanente, á indemnizta:ão avSer,
paga á 'viotiina do accidente consistirá
em 'urna somma igual ao seu salario de
tres anhos (art. 19)-, entendendo-se jaar,
Salarib annnal 300 . vezes 'oSalarid . dia-

; rim dá victima na * Ocasião do 'aécidento
Ittart. '14), conclimase- que 300 tezes-3$,
:bor arma equivalem a' 900$ anntialmente
PU 2:700$ . por 'Uns- annosí

h. Custas pela	 *	 -	 •
1;‘ itio de Janeiro, 9 de • maio' de 192ãa'

Aladré .Caueleanti, V. P. À:a- Bermerie.
Oildo de Barros, relatei. . aaaa 4'anr/niaria:

'dd Franca. -.--- Pedro dos 'Santos. —Vi
weiros de Castro.	 Leetti- Ra-Mos,

Alfredo Pinto. — Muniz • Barre .- •
o. *fui, presente, A. piÉe,,!. e Albuquer''

.	 ,
(
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nullar o acto da Junta, sómente na parte
em que responsabilizou' autor pela
indemnização á Fazenda a Nacional det!

:quantia de 8e4.503.a• . 0 . juta • appellott.
ex-officio.
• Accordane negara proviniente, á appelp

lazão e confirmar 'h sentença . appelladd
pora seus fianderrientos. 	 . .

A sentença é justa, pois não preva-
lece a consideração de que,_para
se de responsabilidade que não era
deite, mas de outrem, tivesse o auto
necessidade de fazer qualquer proteste. •

Não procede a' alegação de .Sr. Minis-
tro procurador geral de haveraa senten;.
ça appellada exorbitado da ,funcção qtie:
é propria do Poder Judiciarici.'' 	 .•	 •

Ao contrario, 'o juiz á que' eXardett
funcção especifica desse Poder, porque, 	 •
não se julgando o autor reSPonsaver • por .
certa quantia a . alije pagamento a rá
pretendia obrigai-o. o Poder J	 dudiciao.
é	 unico competente para' dirimir. t:
contenda.	 •	 .

Se o' autor, em vez de intentar la pi-
sente acção para annullar o acto da Fa-
zenda, tivesse esperado que 'esta propua
zesse acção de cobrança, a 'defesa que IS
autor teria de oppor conto réo seria à
mesma que elle offereceu nesta causa i .
na qualidade de autor, isto é, mie lhe
caber responsabilidade por acto de' ou-
trem.

Nem 'Sequer a sentença Apelada irl.
validou o acto da Fazenda, que consi.:.
derou ilegal a abertura do craectito pelo;
prefeito, tendo em consequentia impu-
gnado as despezas feitas em virtude da-
quelle credito. Ao contrario, a sentença
julgou que o Prefeito exorbitara e que
as despegas 'foram justamente impugna-
das, Mas que essas despezas deviam se

mpagas por que as fez, e não pelo autor;
.sclmente, responsavel apenas por unia
parte delas. Custas pela Fazenda..

Rio de' Janeiro; 9, de maio de
-André Cavalcanti, V, P. a-- Ilermenerr~
-de Barros, relator. — Ceminiont.ila

Pedro dos Santos. — Vivei--
tos de Castro. — Leont. Ramos. -- 1?.1

Alfredo Pinto, vencido.	 Mu-
'raiz Barreto. — Fui nresente, A. Piaea,
Albuquerque.

N. 3.871 — Vistos, relatadoS diseütN
'dos estes autos do District° Federal, ertR
que são appellantes o . juizo da 1° Vairel
e a União e appeltados Carid3	 Alá*
1 St C

"APPELLAÇÃO

tent necessidade' de fazer'
te'sto 'Para elqmir-se' de reál3On:sabili.

' dade que" mio lhe coMpete. • 	 :
N410-re8powle4pela,--totalid2de dae

,despezas iillegaes,quent as coltorit6te
• sdineide"o»i 'paYte,•••• seitklõ - •? ..strietot • o•-•

essa parte a -sua.responsabil

N . 3.764 a-, Vistos, relatados ã diSa
éutidos estes autos do territorio de
Acre, sendo appellante o juizo federal -e
appellado o Dr. Leandro Cavalcanti d?).
Silva Guimarães.

• -

aãO-2è nulld á .4codó dë indefflizkicitõ ãn
,n operário por accidente no trabnihá,

pelo facto de, haver sido promovida+
pela ajudante do procurador, seccional

jAttaa'

diatv

itérefeTõ 43393, de 13 de setembrii
4923, autorizando o Commissariado
'fixar em tabella o preço dos oeneros de
primeira necessidade, não lhe deu aa-
tribuieão de verificar a exactidão dd

• peso de mercadorias vendidas a apra‘
úniento das partes.

A Fazenda Nacional fintenttil rceãffi
- 'executiva  fiscal contra Carlos de Ala

meida iS Comi) nugociantos estabelea.
dos á rim . 1 0 .de Março. para, caibrar a,3
-quantia de 5008000, proveniente de mula

• ta que lhes foi imposta por infranão'441
decreto n. 13.193, do 13 de setembrdi•
de 1918, -visto terem v,endido seis lataa
de banha, somo pese de 104 .kilos e 200
granunas„por preço superior 20 da te-
bela , do Conunissariado. da AlinlentaM
Publica.-	 .	 .

intimados 13-ãrã Paganientá Ent 24l
horas . e não tendo sido este realizadea'
procedeu-se á penhore, a que 03 executa.-
dos oppuzeram embargos, .allegantle (Toei
no dia 28 de-jimhO do 1919, vendera”

	

- á. dinheiro aDesiderati	 -CiaraVolo,* seisi
latas	 108 kllo. de Pa-tAtá Tizgo.
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do Dist-Acto Federal, °Atro Barcollos
Comi.',, corno appellantes,- e• a Fazenda
Nacioaal, como appellada. •
. Es !ii promoveu acção executiva cor..:
tra aludias para cobaar a impartancia
ale 21'0000,ssroveniante, de multa que,.
lhes doi impasta pelo:Commassartado
Alimen:aaão Publica,' por terem aquelles
commerciantes vendido generos alimen-
ticioa por preço superior ao da tabella do
.masino Commissariado. Os réos apode-
ram embargos, allegando hicompetencia
do issecutivo fiscal, desde que nenhuma
lei o autorizou para o caso d.e que se tra-
ta, iste é, para cobrança do multas
postas pelo Cornmissariado.

Alam disso, accreseentam os °mbar-
gantcs, o processo administrativo da
multa não foi remettido integralmente a
juizs, por lhe faltar o caderno de com-
praa a dinheiro, a que alinde o auto de
infracção?, sendo assim violado o arti-

- ge 9 - § 2" do decreto ri. 13.103, de 13 do
setembro de 1918.

A sentença de primeira instancia re-
jeillsi a allegação de incompetencla do
excaativo, á vista do art. 77 do decreto
ri. 10.902, de 20 de maio de 1914, que
atts 'bua á Fazenda Nacional a via exe-
cut•sa para cobrança das dviidas activas
do :Estado, certas e liquidas, provenien-
tes de tributos, impostos, contribuições

adas multas.
niritiS, a sentença julgou improce-

dente os embargos, porque para a co-
bra-iça das multas impostas pelo Com-
missariado, o decreto n. 13.193, de 1918,
manda remetter directamente ao pro-
curador seccional o processo administra.
ti \1 da imposição da multa, sem deveu-
dei aia da inscripção nos livros da divida
acaa da Jnião, e uma vez que os em-
bai gautes nada allegaram em sua defesa

raderido processo, nem interpuseram
recurso para a autoridade superior a pas-
sou em julgado, para todos os effeitoa,
a secisão administrativa, nada mais poa
delido os embargánte,s reclamas cru juiao

fúra c.elle a semelhante respeitos
Os réos appcllaram.
Descia que o processo administrativa

da multa é que serve de base- á raspe-
el asa cobrança no executivo, conforme
asiignaleas a sentenaa appellada, deve
acanalo processo ser expurgado de vicies
ou defeitos prejudiciaes á defesa.

Ora, a firma appellante allegou — e
f .Nerdade -- que intimada a compareaer•

Commissariado,• dentro do prazo de
deus dias, para prestar esclarecimentos
sobre a infracção que lhe era attribuida,
lavrou-se. o auto de infracção, antes de
:rindo o rirazo ou no mesmo dia em que
este lhe 'foi assignado.

Ainda antes de terminado o prazo de
Uous dias, ou no dia seguinte ao do ini-
cio do prazo, foi julgado procedente , a

.	 -auto de infracção, imposta a multa e in-
aunada a ré para pagal-a em 48 horas.

Nem podia a ré comparecer depois para
)restar informações, conforme abjecta a
Lar. ministro procurador geral da Itapu-

porque não 'lhe deram tempo para
.isso. A intimação foi feita a 15 de agos-
'to, o aato de infracção foi lavrado no'
mesmo dia e no dia 16 foi imposta á
multa. Defeituoso é, portanto, por pre-
•:.erieão de defesa, o processo administra-
tivo em que baseou a acção executiva.,

Aceérdão, pelo exposto, dar provimen.
te á appellação para julgas nullasa smes-araj,,

1t850, que é o preço. do Commissariado,
no total de 1998800, e que a differença
do pezo da mercadoria (104 kilos . e 200
grammas). foi verificada, á revelia dos
executado Pelo Cammissariado, gins aliaS
não tinha :autorização .para-isso, no esta-
belecimento dos compradores á rua do
Lavradio, dous dias depois de ter a mer-
cadoria sabido do estabelecimento dos
vendedores, sem ficar apurado si o defei-
to era da balança destes ou daquelle.s;
que a prova de que a nota dos executados
accusava o pezo verdadeiro está em que
bi compradores lhes pagaram, a 1 do
agosto de 1919, a quantia de 1998800, cor-
respondente aos 108 kilos, sem qualquer
desconto pela differença de pezo encon-
trada pelo Commissariado. . 	 .

Acceitando essa defesa, a sentença da
fl. 48 julgou procedentes os embargos
e mandou levantar a penhora. Appella-
asam o juiz e o procurador seccional.

Encontrãsse, a fl. 7, dos autos, a nota
expedida pelos réos da venda de seis
latas com 108 kilos de, banha a 18850,
pccfazendo o total de 1998800.
Os réos allegam que era esse o preço

da tabela do Commissariado. ak Fazen-
da não o contestou nem deu prova em
contrario, limitando-se a allegar que o
praço cobrado foi superior ao da tabella,
pro \ avelmente purgue, em vez de 108 M-
ios, o Commissariado encontrou apenas
4t hilos e 200 granulas. Assim, a ques-
tão consiste em saber qual dos dous pa-
zes era verdadeiro.

t las duas allagações a dos réos é a mais
procedente: la porque aos expediram
a nota de venda a 28 de junho, e nessa
neta se declara que não eram attendiveis
as reclamações sobre pezo, quando a dita
fuença deste foi verificada pelo Com-
znissariado dons dias depois, a 30 de ju-
nho; 2", porque os réos provaram com
exame nos livros dos compradores que
estes pagaram, um mez 'depois, a 1 do
agosto de 1919. a quantia de 199$80(a
que corresponde exactamente aos 108 ai-
105k . e fizeram o pagamento sem -qualquer
reclamação ou desconto pela differença
encontrada pelo Commissariado, o que
induz a crença de que o paio real, ao
menos na occasião da venda, era o de
108 kilos.	 .	 .

Demais, o decreto 13.193, autorizando
e Commissariado a fixar em tabella o
preço dos generos do primeira necessi-
dade, não o incumbiu de verificar a exa-
ctidão do pezo de mercadorias vendidas
a aprazimento das partes.

Accórdão, pelo exposto, negar provi-
Mento á appellação e confirmar a sen-
tença opoellada.

Custas pelos appellantes. Ria de Ja-
i-oiro, 12 de maio de 1923. — André Cc .

• 't,olcanti, vice-presidente. — Rermenegil-
•. 'do de Burros, relatar. — E. Lins. Gemi-

-.limo da Franca. —: Pedro dos Santos. --.
'Viveiros de Castro. — Leoni Ramos. .---H

'ffitiniz Barreto. ,,-, Godofredo Cunha. saa

•'Alfredo. Pinto.
APPELLAC.Z0 ClvEL

roa acção; pagas as custas pela appet.
Iada.

Rio de Janeiro, 16 de Inalo de 1923; a-4
André Cavalcanti; vice-presidente.
inenegido de Barros, relator. — E. Lins,

Pedro Os Santos-- Gcminiano claÁ
Franca, veheido: Regulava o prooessa.,
das multas que oram impostas pelo era
¡dileto Commissariado o paragrapho uni0
co do art. 8 e o art. 9 do decreto 13.193,-
do 13 de setembro do 1918, que assim
dispõem: ca infracção será, autuada
summariamente em presença de duas
testemunhas pelos <delegados do commis-
Sado ou seus agentes, e onde não hou0
ver, pelas autoridades policiaes com a
assignatura do infractor, ou do outrem;
por elle, si não souber ou não quizer.as .
signa'', fazendo-se desse facto expressa
declaração (paragrapho unico); o com-
inissario é o competente para impor ag
multas autorizadas pela lei para • infra.
agia de que 'tenhade tomar conhecimen-
to (art. '9") imposta , a multa ou pena
pelo commtasario será o processo enca-
minhado pelo mesmo commissario para,
o procurador secciona! competente para
o Procedimento judicial (art. 90, §. 2)1
Ao todas as penas desse artigo "(art. 9°),,
haverá recurso voluntario da parte, sem
effeito suspensivo para o Presidente da
Republica (art. 9" ,§ 5"). Ora, no pro-
cesso que deu origem a este executivo
fiscal foram observadas todas essas exi-
gencias — o auto de fls. 4 foi lavrado
Por agentes do commissario em 15 de
agosto de 1910, a multa foi imposta 'pelo
eommiSSario geral cai 46 de agosto da
mesmo anuo (diz seguinte); da imposi-
ção da multa afim de usar do recurso
para o Presidente da Republica foi sei-
mitificado o infractor (fls. 7), em 18 de
agosto, sendo-lhe marcado o prazo de 48
horas (fls. , 7 e 8); ainda por demasia
foi lavrado um auto de prescripção em
13 de setembro do mesmo armo (fls. 11),

.a só depois desse tempo • foi o auto re-
mettido a juizo. Foram, portanto.' obser-
vadas na imposição da multa "as formu-
las legues. Diz, porém, o appellante que
não • lhe foi dado o prazo de dons dias
para fazer sua 'defesa antes da imposi:-
cão- da multa, mas de tal prazo, conforme
se-vê dos dispositivos citados, não cogita
absolutamente o re gulamento. — Vivei-
ros de Castro. — Huniz Barreto — Alfre-
do Pinto. — Leoni Ramos. —. Fui, pre-
-sente, it. Pires c Albuquerque.	 •

APPELLAÇÃO ravsl

dispensavel o processo .aclministrativb
para justificar a demissão do funceio-

- navio publico, desde que a . falis que
• determinou a demissão tenha ficado'

provada na propria acção intentada,
pelo funccionario para annullar o acto
que o den2ittiu

N. 4.0t5 — Vistos, relatados e•
'cutidos estes autos do Estado do Parais,
entre Alfredo Santos, como appellante, e
a União Federal, como appellada.

Nomeado carteiro de Marretes em
•4902, o appellante foi, mais tarde i no-
meado agente do Correio, no mesma lo.
gar, em 1912, e exonerado a 14 de no-
vembro de 1917.

Fundou-se a postaria de exoneração
no art. 485 do regulamento, que a au-
toriza, quando o funecionario commetter,
irregularidades repetidas, que se refiram'
a valores de qualquer ordem ou faltag
graves no serviço, devidamente compro-
vadas.

Allega, Porém. o •appellante que nff6'
foi 'ouvida, em processo,. • adininistrativo-

ti, 'nulla -a 'acção executiva proporSta pára
;cobrança de multa imposta pelo , Com-
$issariado da Alimentação, desde que
9so processo administrativo, "que serve
:de bom ao procedimento judicial, não
'foi rejeitado o prazo marcado ao in-
yractor para prestar esclarecimentos
tiobre a infracção, sendo lavrado o res-
Oectivo auto, antes de findo aquelle
prazo.
N. 4.002 ---. Vistos, relatados e dis-

C8~- 	. gel all_tosá O ...4PP.ella0.1) eiY.01
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,eagular, conforme o dispositivo do regu-
lamento que ordena que, fera dos casos
de conclui-mação judicat ou de solicita-
ção sua por escripta, nenhum emprega-
do postal será demitticio de seu cargo
effectivo, sem ser ouvido em processo

, achninistrativo regular, em que se lhe
facultem todos os meios legaes de de-
fesa.
. A jurisprudencia do Supremo Tribu-
pal tem sido, porém, firmada no sentido
de que dispensavel o processo admi-
elistrattvo„ desde que a falta do funccio-
hario demittido fique provada na pra-
pria, acção por elle proposta, como na
especie, em que se verifieou alcance nas

..tontas do appellante, alcance por elle
proprio reconhecido, tanto que o reco-
theu, pouco depois do prazo que para
esse rim the foi assignado.

Accordane. pelo exposto, negar provi-
bento á appellação, para confirmar á
sentença appellada que julgou a acção
Improcedente; paeas as custas pelo ap•
pellante.

Rio de Janeiro. 16 de maio de 1923.
-=•;- André Cavalcanti, V, P. -e- Elerme-
Impado de nervos, designado para redi-
gir o accordam. — E. Lins. — Alfredo
Pinto. Leoni Ramos. — Pedro dos
santos. — Ge-nein/ano da Franca. — Vi-

• veiros de Castro, vencido.-- eluniz Bar-
/elo. — Fui presente, A. Pires e Alba--
pucrque.

APCELLÀÇÃO CIVEL

Aquelle que faz protesto de uma letra,
por falta dc pagamento, não é obri-
gado a indemnizar nerdos e damnos,

' se tinha razão 'para acreditar que
• pagamento não havia sido feito.

N. 3.563 -- Vistos, relatados e discu-
tidos estes autos do Districto Federal,
entre Ignado do Prado Garrido, corno
appellante, e La Banque Française et
Italienne polir PArnélique riu Seve, como
appellado.

~elle intentou' acção orclinaria con-
tra este, afim de ser indemnizado das
perdas e darmos causados ao seu patri-
anonio e á sua -reputação de negociante,
por haver o réo protestado uma letra
de cambio, de 297$500, sacada contra o
tutor, e que este já lhe 'havia pago.

O . réo contestou a acção, allegando
‘/que a letra de cambio não foi paga e
nue a quantia de 297$500, entregue a
:elle ré° per urn terceiro, em 1 de junho
lie 1917, para ser paga em S. . Paulo a
S. Pacheco, por ordem e conta do au-
tor, não p'ede ser considerado pagamen-
to da referida letra de cambio, sacada
por Pacheco contra o autor e a favor do
creo.

A sentença de fls. 62 julgou a acção
improcedente, porque o autor não pro-
vou que, ao ser feita a entrega da quan-
tia de 297$500, fosse o réo informado de
que a mesma quantia se destinava ao
pagamento da letra de cambio sacada
por Pacheco. tanto mais quanto o réo
tinha razões para acreditar que o paga-
mento não feira feito. O autor appellou.
Consta dos autos que 'S. Pacheco. a 15
de março de 1917, sacou contra o°autor
gnacio do Prado Garrido e a favor de

-banco, réo, uma letra de crembio de réia
g97$500.	 •

Logo que recebeu essa letra, o réo deu
áviso ao autor, de quem exigiu o respe-
ctivo pagamento. Em 21 de março o au-
tor escreveu ao réo a carta de fls. 17,
em (pie pedia prazo para fazer o paga-
-oriento, pedido reiterado no mesmo sen-
tido em carta de 26 de abril, a fls 18.,

Não tendo sido feito o pagamento, o
Yes o novamente o reclamou em carta de
Z de junho, cem a declaração de levar o
'documento a protesto,. caso nao se rea-

tizasse o pagamento até o dia 10 do
mesmo mez.

Fez-se e protesto a 5 de julho se-
guinte.

Ora, si o ré,o a 4 de junho escrevia ae
autor, ameaçando-o *de protesto, si o
pagamento não estivesse feito até o dia
10; si o autor,. tendo recebido essa 'carta,
não a respondeu, segundo consta de seu
depoimento, é claro que o réa tina ra-
zão para suppor que o recibo de 1 de
Junho não se referia ao pagamento da
letra de cambio, que a 4 elle commu-
ficava ao autor 'não estar paga.

E tanto mais robusta se tornou essa
convicção do réo, relativamente ao não
pagamento da letra, quando é certo que
esta não foi entregue ao autor, mas con-
tinuou em poder do réo; que a devolveu
ao sacador, o qual, só a 12 de julho.,
communicou ao réu que o autor lhe fie
zera o pagamento da referida importan-
eia de 297',9500.

Por conseguinte, tudo está indicando
que' o ido acreditava que o recibo de 1
de junho não se referia ao pagamento
da letra protestada a 5 de julho, mesmo
porque a 4 de junho ainda era exigido o
pagamento ao autor, que nenhuma res-
posta dera ao pedido.

Prova mais completa ainda se encon-
tra no depoimento do proprio autor,
quando declara a fls. 46 v. que «rece-
bendo o recibo do réo e vendo que não
se tratava da letra cujo resgate não (rira
feito, escreveu ao réo no dia 3 de junho,
reclamando o resgate da letra, não ten-
do, porém, obtido respoeta do réo».

Accordam negar provimento á apeei-
tacão e confirmar a sentença appellada;
pagas as custas pelo appellante.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1923.—
TI. do Espirito Santo, .P. fiermene-
gildo de Barros, relator. — André Ca-
valcante -- E. Lins. — Geminiano da
Franca — Pedro dos Santos. — Le077.i
Ramos: — Viveiros de Castro. — ã/uniz
Barreto. Fui presente — A. Pires e Al-
buquerque.

APPELLAC:ÃO 7,IVEL
•

O laucleanio só é devido, quando o senhor
directo consente na alienação do do-
minio util do foreiro a alguem, e não
quando o senhor directo prefere ficar,
'com o dominio util.	 •
N. 3.010 — Vistos, relatados e die-

cutidos estes autos dg Estado de Para
nambuco,

A Companhia Pernambucana de Nave-
gação eea foreira de terrenos de marinha,
nos .quaes fizera importantes bemfeito-
rias.

•
Precisando desses terrenos, sobre os

quaes já tinha o dominio directo. a
União os desapropriou por 1:323:801$,
valor arbitrado á indemnização das bem-
feitorias.

Na occasião, porém, de realizar o pa-
gamento dessa importancia, a União de-
duziu a de 1:584$, correspondente a vin-
te feros, á razão de 79$200 por anno,
e a de 19:890$, correspondente ao lauda-
mio sobre 795$600, fundando-se para
isso •no art. 33, n. 1 do decreto numere
.4.956, de 9 .de setembro de 1903,

Julgando que não eram devidas-as im-
ibortancias cobradas, em vista do que dis-
põe o Ord. L. 4" T. 88, pr., a compa-
nhia .propoz acção contra a Fazenda Na-
cional para lhe serem restituidas as im-
-portancias mencionadas com os juros da.

Pela sentença de fie. 37 v. , O ittiz
ccional jnigou a aceãO pradédélitle è

. peliou ex-officio.
Sendo os terrenos de marinho det,D1'.6-..

priedacle da UniWci, esta as atOrdu ã

0-.

5,

sorvando a União o cfominio directo Õ:

Companhia Pernambucana, que Seccjir
com o dominio util desses .1,erieSnos,edroftw

1

mesmos, Fleme assim callaotee440 di
contracto de emphyteuse, que criiisiete 1104
pagamento.cle urna pensão annual, mo i,.1
ca, do senhor util ao senhor directo, e
reconhecimento do direito deste rl .sUb`e.
stancia da cousa, ficando o senhor. util
no uso e gozo de todos os outros dieei-
tos, inclusive o de alienar o dominio util.
precedendo aviso ao senhor direeto, gra:
que elle possa exercer o direito de pre,
ferencia, tanto por tanto.,

Si o exerce, consolida-se- "C..• doininiii
util com o directo. Si o não exerce, ca-
be-lhe, ao senhor directo, o direito da
perceber a indemnização de 2 ee por
cento do valor da indemnização, como
compensação de haver renunciado á pra-

- ferencia e consentido na transferencia dee
dominio util á outra pessoa.,

A essa indemnização é que se dá "6
nome de laudemio ou quarentena eniproe
gado pela Ordenação.

Por conseguinte, o laudemio não é de-
vido, quando o senhor directo prefere fi-
car com o dominio util, e semente é de-
vido, quando elle consente na alienação
do d.ominio util de foreiro a terceiro.,
E' o que se vê da Ord. L. 4° T. 38 pr.'
cE declarando (o senhorio) dentro doa
trinta dias que o quer (a cousa aferada)
pelo tanto, pagando-lhe logo o preço,
havel-a-ba, sem neste caso haver qua-
rentena».

A mesma disposição se contém no ar-
tigo 686 do Codigo OiVil: «Sempre que
se realizar a transferencia do dorninio
utd por venda ou dação em pagamento, °-
senhorio directo, que não usar da opção,
terá direito de receber do alienante o
laudernice que será de dous e meio por
cento sobre o preço da alienação, se ou-
tro não se tiver fixado no titulo de afo-
ramento.»

Ora, tendo a União desapropriado os
terrenos, addicionando assim o dominia
util ao dominio directo, que já tinha, é
consequencia que nenhum direito lhe as-
sistia ao laudemio.

O art. 33 n. 1 do decreto n. 4.956,
em que se fundou a ré, estabelece regra
-a observar-se no arbitramento das in-
demnizações e dispõe que o valor do do-
mini° directo ou do senhorio será cal-
culacio sobre a importancia de vinte fa-
ros e um laudernio. Ora, o artigo esta-
belece regra para o arbitramento da in-
demnização, e no caso nenhuma indem-
nização se tem de fazer, desde que o leu-
demi° não é devido, como se mostrou.

Accresce que a União se fundou em o---,
n. 1 do citado art. 33, que trata da in-
demnização do dominio directo, quando,
si alguma indemnização fosse devida, es-
ta seria a do ciominio util, de que cogita
o n. 2, em o qua l se não fundou a União:

Accordam, pelo exposto, negar provi..
mento á appellação e confirmar a sentene
ça appellada; pagas as custas pela União.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1923. —
11. do Espirito Santo, P. — Bermcne-
gildo de Barros, relator. — André Cg-
valeanti. — E. Lins. — Geminiano da
Franca. — Pedro dos Santos.. — Leoni
Ramos. — Viveiros de Castro. — Fui:
presente, A. Z-Lircs (i Albuquerque, ,	•
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aoraLasçÂo Gim

kin se tratando de oco meramente pos-
sessoria, não se &tende a doo, inio,
M O S SÓ o posse.

O 011 al ;NO vtide ser tomado era consir-
raça°, (pondo é tinvidosa a prova da
p(., sse, que não vá(le ser aitriouida
cíqu , 'I1 P a gii,-, ;n evidentemente não
pertence o dominio.

N. 3.869 -- Vistos, relatados e discuti-
dos e-'e s autos do Estado de. S. Paulo,
entre ',:andirla Aug,usta de Andrade, como
apoel l , , tile, e a Fazenda Nacional, como
appellada.

Aqualla propoz centra Soão da Motta
Luz e outros arção de manutenção de
pise do lote de terras n. 7 da fazenda
Baraery, allegando que, sendo possuido-
ra . 1;o mesmo lote, o réo João da Motta
e seus camaiatlas a estavam turbando na
posse do terreno, onde faziam derruba-
das e queima de mattas para tirar le-
nha.

Aoudind3 á citação, o réo João da Mot-
ta nomeou á autoria a Fazenda Nacio-
nal, que arrendara a elle réo e a Igna-
cio de Moura Torres, unicos socios da
firma Ignacio de Moura Torres 454 Comp.,
o late alludido.

' Passando o feito, por esse motivo, do
:Juizo l ocal, onde fôra iniciado, ao juizo
feclei 1'1 a Fazenda contestou a ação ai-
legando que sendo de seu dominio e pos-
se o sitio Barnery, o fez dividir em lo-

' tes e arrendou o de n. 7 aos dous so-
cios da firma Ignacio de Moura Torres
de Com ia, sendo certo que o lote n. 7 foi
pretendido em concurrencia publica pela
autora, a quem não chegou a ser feita
a transferencia legal, faltando-lhe por
isso o dominio e posse do terreno. A
sentença de primeira instancia julgou
a acção improcedente, porque, tendo
sido acc,reita pela Fazenda Nacional a
proposta de compra do lote n. 7/, pro-
posta feita pela autora, que recolheu a
12 de agosto de 1904 aos cofres da De-
legacia Fiscal a quantia de 1:394$332,
correspondente ao preço da compra, não
se tornou entretanto effectiva a transfe-
rencia da propriedade, porque até ago-
ra não foi lavrada a escriptura de com-
pra e venda.

Nestas condições, concluio a sentença,
a Fazenda arrendou o lote, a 17 de maio
de 1907, conservando a sua posse, que
não deve ser julgada a favor daquelle
a quem se mostra evidentemente não
pertencer a propriedade, nos termos do
assento de 16 de fevereiro de 1786, re-
produzido no art. 505 do 'Codigo Civil.

A autora appellou.
Consta dos autos que, em agosto de

1901. a autora offereceu proposta para
compra do lote n. 7 da fazenda Berne-
ry e depositou 200$ em garantia da pro-
posta.	 .	 .

Acaeita esta, foi recolhida aos cofres
da Delegacia Fiscal, em 12 de agosto do
mesmo anno de 1904., a quantia do
fe:394$332, correspondente ao prçço. da
compra e venda (fls. (68). -

Wão se lavrou, porém até agora a in-
Ospensavel eseriptura publica, embora o
Ministro da Fazedda tivesse autorizado

fr

;Delegacia Fiscal a fazei-o, sob 'à unica
dição de desistir a autora. da acção

oposta contra a União pare haver as
burras, como se va do despacho impresso
1 /Ie. 152.

Nesta acção, porém, a autora não está
proteadendo que se lhe transfira o do-
comia do lote, nem o pagamento de in-
demiliaade por perdas e ctarnnos, como
,pa tece ter entendido a. sentenaa appel-
,Inda, cpfainin: cila os arts. 1./22 é 1.128

em referem:ia ao art. 1.056 do CodigO
Ci

l entora não allegou, siquer, que é se-
nte -9 d'l tuas que tão
sói-Herta, de modo que, em se tratando
de ()reão meramente possessmia, pouco
importa pa'..a o respectivo julgamento a
n a -sere de nãu ter s i do lavrada a
esc:iptura publica de compra e venda do
ter

O que importa saber é se a autora,
appel ante, estava na posse desse ter-
rei i.

	 testemunhal a respeito não
pôde ser mais completa, coni exclusão
an s ir e t	 del)(1 1 1111;11 .10 da	 te-dan,i-
nha, nã • i porque seja contaria á apeei-
lar 'e, 7112s por não ser bem preciso a
fa a er dei n a, na parte relalva á data .da
pose.

Toda: , as outras testemunhas, desde a
2' alai o 7' depõem uniformemente que
a 3npellan l.e, ha mais de dez anno s, está
na posso do terreno, isto é, desde que o
ca .-A:rei', 3 mesmo antes da compra,
.pu. cl1 jt. pi..at:Java aríu ir oosse, fa-
zendo roçadas, plantações e. outros actos,

teatemnu !ias especificam.
Hesitava, portanto, que as testemunhas

da l assern a posse do acto da compra,
qu é de 1904, anterior ao arrendamento
feio pela ré, para que se não eivesse
cl- ssida de ser a posse da appellante.

otitaos requisitos da arção — a tur-
bi aão e a propositura 'do interdicto den-
tre de anao e dia — 'lambem são pro-
VESOS.

.1; fssts minhas dizem que o réo João
da Motia :alandeu roçar no lote em outu-
bee do arrio passado (1914),- tendo sido
a acção proposta em novembro do mes-
na') erro.

vi.) avia tambem esclarece que a ro-
creia foi 4 :sita dentro do lote n. 7.

seutclça invoca o art. 505 do Co-
(13o, reja r parte é a reproducção do
as-ento de 16 de fevereiro de 1786, em
v: Lide r' ,) qual não se podia julgar a
passe cru favor daquelle a (suem eviden-
temente não pertencia o deminio.

Arasiadit • a consideração de que esta
2 : parte figura indevidamente no texto do
C( digo, irrque fóra supprimida por urna
emenda, que o Senado approvara, o que
é certo é que o assento de 1786 era in-
vecado, quando a posse era duvidosa,
porque então triumpharia o litigante a
tinem evidentemente pertencesse o do-
ri rio.

Não é o caso, porque nenhuma duvi-
d.' se offerece sobre a posse da appela
Len : e.

Aceordam, pelo exposto, dar provi-
pente á apnellaeão aara reformar a
st,ntença appellada e julgar a acção pra-
tedente; pa gas as custas pela appellada.

Fio 110 Janeiro, 9 dc junho de 1923.
-- II. do Espipito Santo, P — Flermene-
1,r 2do de Barros, , designsde para a re-
d leção. Cavalcanti. Gemi-
niano da Franca, vencido:

1°, parque não é possivel em nosso
direito invocar os inte-cliCtoe possesso-
rios para garantir urna sUpposta posse
cc terras, cujo 'dominio incontestavel
nertrnee á união, • Federal. Os bens da
Na:fie 'estã.o Mi% da commercia e são
aofiaerasintemente,' inaprópriayeis. (Lei
il. 601, de 18 de setembro de 1850, De-
creto ri 1.518, 'de 30 de janeiro dé 1854,
(h 1. C i vil artsi.',66: , e 69);

pormie, 'itieámo admittindo que o
particular possa allegar posse de terras
de propsiedade do Estado, a manotemão

ineabivel, visto que tinha a appellars-
te pleno conhecimento do seu verdadei-
ro dono. tanto que estavam pleiteando a
acquisieão

Quer ka art. 815 do Consol. dás L•r1
Civis, quer :o :Cod. Civil no art. 5011
presvreveram, que não se deve julgar a‘l
posse em favor daquelle a quem se mesa:
trai' evidentemente não pertencer a pra-ai
priedade.

E Teixeira de Freitas, annotand3
ai t. 818 diz — é uma interpretação lue
release para não se seguir um absurdo,

5, porque, restringindo a questão dã,
dom i nio aos termos do accordão está:
provado dos autos pelo decreto de fls. 14
que a União nunca deixou de ter a pos-
se das alludidas terras, a qual desde
1907 era exercida directamente pelos ata
rendatarios censtantes da escriptura.
Vivei ‘ 'os de Casbo. — Muniz Barreto.
E. Lins. — Leoni Ramos. — Fui presen-
te, íl. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. rninistr-6.
Alfredo Pinto.

ftECURSo EXTRAORDINAnId •

N. 1 . 591 — Vistos, expostos é diS'a:' •
cutidos estes autos de recurso( exara-s
ordinario em que são recorrentes Lou-
reiro, Barbosa <54 Comp., recorridos Ni;
coláu ta Carneiro, verifica-se que a (MJ'
pecie é a seguinte:

Os recorrentes intentaram contra à
massa fallida dos recorridos, com fun-
damento no art. 133, n. 3, da lei nu-
mero 2.024, de 46 de dezembro de 1908,,
uma reclamação reivindicatoria de réis•
/0'.3 :80d$600, saldo de uma conta cor-.
rente que exhibiram.

Processada essa reclamação pelo juiz
substituto do Termo de Camocim e ten- •
do vindo com embargos oR reclamados', •
fo ram elles julgados provados, pelo juiz
da fallencia, e portanto. improcedenie a'
dita reclamação, de accôrdo com os do- •
cumentos offerecidos.

Dessa decisão foi interposto aggraven'
para o Supremo Tribunal de Justiça dci,a
Estado do Ceará, o qual negou-lhe pro-
vimento, sob o fundamento de se have-
rem apresentado coa reclamantes com-
pletamente de,stituicles de documentoa
eomprobatorios do seu allegado direito.,

Dessa sentença é que foi interposto
presente recurso, com fundamento na
art. 59, n. Til. § 1°, lettra a, da Consti-
tuição Federal, adegando os recorrente
que o processo questionou-se sobre a,
applidação do art. 128, ns. 1 e 3, da
citaria lei ri. 2.024.

Isto posto e tendo em vista o paaecea
do Sr. ministro procurador geral dà
Republica:

Accordam, preliminarmente, não cd-'
nhecer do ri-curso por se não onquaiirar
a espeeie em apreço em nenhum dos
eaSOS do art. 59, n. III, § 1°, da Consiie
Meã() Federal, porquanto 'a Justien

• Estado do Ceará decidiu apenas que os,
recort entes, ao fazerem sue reclamação
no jirizo de fallencia dos recorridos, não,
provaram os requisitos exigidos pela:
propria lei por elles invacada, para a suai:
classificação como credores reivindiea
cantes.	 •Custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 7 -cle juln
de 1923. — Leo:7i Ra.Mos, relator.
Efemen Pattdo de Po'rror. — Viveiros de
Castro. — Geminia.lo da Franca.
Vate.!. — Prdro	 — Pedro kloT.:
Santos. — lJriuL R-arreto.	 E.	 .

GotiVrerlo	 L_ rfú.t „pr,1118
A. Pires e ..1.1Wtonetquié.,
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RECURSO EXTRAORDIN-ARRi

I . •E caso de recurso extraordinario quando.
sc invocou disposição de lei federal e a
justiça do Estado ,não lhe faz a menor,

..referencia.
.‘E' permittido cumular a acção de demar-

cação com a de restituição do terreno
invadido. Julgado valido o processo,

'• que Mrct annullado pego motivo dessa
• accuculação, baixam os autos ao juiza

. a que para o julgamento de mentis.

N. 1.466 — Vistos, relatados e dis-
'c-atidos estes autos de recurso extra-

• 'Prdinario do Estado de S. Paulo, entre
b Dr. Pacifico Gomes de Oliveira Lime.

, como recorrente .e Francisco Xavier 111.
• beiro e outros, corno recorridos.

O Dr. Pacifico 'Gomes de Oliveira
Lima, sua molhes e outros, propuzeram

• contra Francisco .Z.Ovier Ribeiro e ou.-
Oos, na comarca de Barretos, ac^ão de
demarcação d6 immovel Posses do

' Grande, cumulado com a restituição das
terras invadidas pelos eonfrontantea. e

• possuidores das fazendas Barra Grande,
(s Bocaina, Sant'Anna e Gambá, com os
'rendimentos percebidos desde a indevi-
da occupaçã'o g incierrenização de peruas

damnos.
•J'' • Pela sentença de fls. L332, b juiz de
'direita julgou nulla a acção proposta,

asSiSr não ser admisSivlel a cumulação das
aÉféçties do demarcação e reivindiação.:
sa 70 autor appellou para o Tribunal de
'Justiça do Estado de São Paulo, que con-

(grrnou a sentença por seus fundamentos
2(f ts 1.379)
ky.r. :Einbargando b accordam, ó appelPante
dliegou que não houve cumulação • de.sacção demareatoria com a de reivindi-
óçãd, mas que propoz acção de demar-

,

	

	 com queixa de esbulho, conforme
•aart. 67, paragrapho unieo, do decreto

, 720, de 5 nde setembro de 1890, tendO
reproduzido no libello as proprias

palavras do texto invocado.
'.Rejeitados os embargos pelo accordam

• Rizie	 s402, o embargiante interpoz
trecurso extraordinario com fundamento

• l!alo'' art. '59, § 1°, latira a, da Constituição,
• rsízástd-não terem sido applicados as ar-

{ tpos 67, paragrapho unica, do decreto
À.1", 720e 569 do Codigo Civil.

sO caso é de recurso •extraordinario,,•Asorque foi realmente invocado o art. 67,
, VOragrapho unico do decreto nume-
', ao 720, que d lei federal, e o Tribunal

• • de Justiçà deixou de applical-o. não lhe
fazendo siquer a mais ligéira referencia.,

,	 O paragrapho unicó do citado arti 65'
'dispõe, «Quando o autor 'accionar com
'queixa de iurbação ou esbulho, _poderá

• addicionar ao pedido a restituição do
• terreno invadido, com os rendimentos

,percebidos, ou indemnização dos damnos,
• desde o tempo da indevida accupação,

sendo este objeto decidido conforme os
„ principios de direito sobre a boa ou má
'fá do possuidor»..
• , Portanto, o decreto 720 autoriza ex--

ryress'arnente a acção de demarcação
Çart. 67), cumularia á de restrtuiçrio
terreno invadido (paragrapho unico)

Esta foi realmente a acção que os au-
(ores 'propuzeram, pois pediram no lis
bello que, pela mesma sentença que
homologasse 'a demarcação, fossem con-
Oen-toados os .supplieados a restituir aos
Éiipplicantes promoventes as referidas
t;erras usurpadas, com os senclimentos
aercebidos, e a 'indemnizar todas as pare
as e doamos causados.:

• 'Accordam, bblci exposto, dar Próvi-
fnento ao recurso 'para refórmar o ae-
cardam recorrido, julgar Valido o pro-
cesso e mandar que o juiz em primeiral
instancia se pronuncie sobre seu mere-
cimento.

:Custas pelos recorridos.
Rio de Janeiro, 2 de maio' de 1923. —

H. do Espirita Santo, P. -- Iterm.en'é-
0 1 140 de Bar'ros, relator. — Gana/mamo
da Franca. — André Cavalcanti. — Al-
fredo Pinto. — Muniz Barreto. —
Lins. — Pedro dos Santos, vencido. —
Viveiros de Castro. — Leoni Ramos. —
Fui presente, A. Pires a AlbuquerqueÁ

RECuRsd EXTRAORDINARI,

A interpretação, ainda que erronect, não
dd logo'. g recurso extraordinario.
N. 1.248 — Vistos, relatados e discu-

tidos estes autos de recurso' extraordi-
nario do Estado 'de S. Paulo, entre The
British Bank of South America, como
recorrente, e S. Paulo Northern Rail-
road Company, como recorrida.

Aberta a fallencia da Companhia Es-
trada de Ferro Araraquara, The British'
Bank foi incuido na relação dos credo-
res chirographarios, como oortador de
tres letras de cambio.

Tendo a Companhia S. Paulo compra:
do o activo da Estrada de Ferro Arara-
quara, obrigando-se a dar em pagamen-
to a seus credores chirographarios titu-
les, e não dinheiro, The British Bank
propoz acção contra a S. Paulo, para o
_fim de obrigala ao pagamento das le-
tras, em dinheiro.

A acção foi julgada improcedente por
sentença da primeira instancia, de ac-
cerdo com a clausula do contracto, ten-
do sido aquella , sentença confirmã,da
pelo Tribunal de justiça do Estado de

Desta decisão foi interposto o recurso
S. Paulo.
extraordinario com fundamento no ar-
tigo 59, § 1°, letra a, da Constituição.

Pela escriptura de fls. . 20 a recorrida
Se obrigou a pagar aos credores chiro-
grapharios da Companhia Araraquara o
valos de seus creditas, em titulos de
emissão da mesma recorrida.

A questão consiste em saber si o recor-
rente, que é uni desses credores, está
obrigado a ser pago em titulas, ou si tem
o direito de exigir o pagamento em di-
nheiro.

A decisão recorrida se pronunciou
pela primeira solução, porque a escri-
pura de fls. 20 foi lavrada com a ap-
provação dos credores debenturistas da
Companhia Araraquara, os quaes consti-
tuem mais de deus terços do passivo to-
tal, sendo Por isso obrigatorio pára to-
dos os credores, visto como o art. 124 da
lei n. 2.024 autoriza qualquer meio de
liquidação do activo, 'desde que seja ap-
provado por credores representando deus
terços do passivo..

O recorrente entende que a disposição
citada só 'cogita do pagamento em di-
nheiro, não autoriza a liquidação do
passivo da massa, mas só a do activo,.

Trata-se, portanto, de uma interposi-
ção.

O proprio accórdão recorrido conside-
ra que o citado art. 124 tem tido ,dual
interpretações.

«Por urna, que se liga â disposição
literal: os deus terços dos creditoà"são
representados pelos chirographarios e
debenturistas conjuntamente, e foi es-
te o caso do contracto de fls. 20. Pela
outra interpretaçã.o, que faz a combina-
çãO de varias disposições com os fins
visados pela lei, a autorização resulta do
accôrdo da turma dos debenturistas com

;¡I'rila os chiaoarpharies e em cada

turma os dous terços dos credites são re-
presentados pelos credores da classe tt
que pertencem. Pela ultima interpreta-
ção o contracto de fls. 20 é invalido, mas
esta invalidada, que não foi incluida no
pedido, resulta da falta da accórdo das
duas turmas dos credores, asseado exteti.,
Siva tanto á turma dos chirograpbarios
como á turma dos debenturistas, a Pra,
efficacla do contracto seria em relação ás
duas turmas, mas não em relação a uma
sómente».

Ora, a interpretação, por ventura, e-
ronca da lei não autoriza a interposição
do recurso extraordinario.

Accordam, por esse motivd, não tomai',
Conhecimento do mesmo recurso e con;-
derrinar o recorrente nas, custas.

Rio do Janeiro, 9 de junho de 1923.—
do Espirito Santo, P.• • Hermene- '

gildo de Barros, designado para a reda-
cção do accórdão. — André Cacalcanti,
vencido na preliminar. — E. Lins, ven-
cido na preliminar, attentos os funda-
mentos expostos no recurso extraordi-
nado n. 1.337. — Geminiano do Fran-
ca, — Leeni Ramos. — Muniz Barreto.

Goctofredo Cunha. — Viveiros de Cas-
tro. Fui presente — A. Pires e Albu-
querque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Alfredo Pinto,

CARTA TESTE.MUNHAVEL

Não tem logar o. recurso cxtraordinario,
si, invoca& uma disposição de lei fe-
deral, nesta precisamente se funda a
justiça local, dando-lhe a intalligendia
que julgou acertado, como a de ser va-
lida a venda de imniovel feita pelo con-
cordatarro em virtude de autorização
judicial, concedida mesmo depois de
homologada a concordata.
N. 3.459 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de carta testemunha-
vel do Estado de S. Paulo, entre a
massa fallida de E. Machado & Comp.,
como supplicante, a João Reynaldo Coo •
-Linho & Comp., como supplicados.

firma commercial B. Machado &
Comp. propos concordata preventiva aos
seus credores, a qual foi homologada por
sentença de 2 de maio de 1919.

Não tendo sido paga a primeira pres-
tação da concordata, o que determinou
a abertura da fallencia, não foi encontra-
do o concordatario no seu estabelecimen-
to, que elle já havia abandobad•o, tendo
se ausentado para o estrangeiro, sem
sciencia dos credores, depois de Ver ven
dido todos os bens e haveres, entre os
quaes arria chocara situada • no Guarujá,
adquirida por João Reynaldo Coutinho &
Comp., por escriptura de 26 de setembro
de' 1919.

Considerando essa alienação nulla e
feita em fraude ao direito dos credores;
a massa fallida de B. Machado & Comp.,
propoz acção revocatoria contra os ad-
quirentes, fundada no art. 157, paragra-
pho enjoo e no art. 117, § 3° da. lei nu,
mero 2.024.

Os réos contestaram a acção, allegarf-
do a validade da venda da chocará, por
ter sido feita em virtude de autorizaçãii
judicial, que suppre a incapacidade dei
concordatario Para alienar immoveis
bastante para excluir a idéa de fraudn,

0.juis da primeira instancia, conside-
rando que a alienação fôra feita no ads'..,
gimen da concordata preventiva e queS'o'
alvará de autorização para a venda faiils
concedido sob á condição de ser o pr'ig
dueto desta applicado em beneficio do*
credores, o que se não verificou; cons14.
Orando ainda que as réos procederami
com fraude ;na poraprá, POrque 'Coube-
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Siam a insolvencia da firma devedora
o juiz julgou por esses. motivos proce-
dente a pedido e decretou a nultidad'e da
Meeda.

O Tribunal de Justiça de S. Paulo,
lambam julgou a acção prozedente;
considerando que não se provara a má
fé dos réos, pois o alvará, de autorização,
do venda era bastante para coilocal-os na
situação de possuidores de boa fé", deu
pi iasinento, em oarte„ á appellação para,.
coiu'irmando o dispositivo da sentença
appellada, mandar que a autora resti,
tussa aos réos- o preço da compra e ,lhes.
pagasse as bemfeitorias ou as compen-
sasse com- os datonos, conservando, os
rafas os feudos vrceliidus nos ternas&
dos artigos 510. a 519-clo Codiga

Embargado a decisão, Dor ambas as
partes, o accordam de fls. 52 v. receneu.
os ernbar-õos dos réos, João Reynatclo,
Coutirrho & Comp., para julgar a acção'
irn,nrocedente o considerar prejudicados
os i•nbargo.s da massa fallida, autora,
porque a alienação fóra feita, mediante
a!nia de juiz, de accordo com o artigo
157 cai o qual se declara que «durante

.0 p rocesso da concordata preventiva o
de\ criar conservará a adininistracão de
seus bens e continuará com o seu nego-
cio. sob a fiscalização dos commissarios,
nua- não podara alienar ou hypothecar
immoveis nem constituir penhores, nem
conlrahir novas obrigações, salvo com
'autorização expressa do juiz, por e hian-
te utilidade, ouvidos os commissarioso.

paragrapho unico do art. 151 aceres-
benta: €.(A. ii . 111eibieão de di fl ua' e hyper-
thecar inunaveis e constituir penhores
sobre gencoos ou mercadorias subsistira
einpianto a concordata não fôr cumpri-
da, salvo pacto exprcsso em contraio)
na concordata».

Argumentou o accordão, ponderando
,que a expressão subsistirá desse para-
grapho unico está indicando claramente
que provalece a attribuição do juiz para.
autorizar a alienação de immoveis, quan-
do neeessaria. mesmo depois da homolo-
garão da concordata.

Embargado este segundo aceordão
pela massa fallida. por entender que o
juiz não poda autorizar unia alienaaão,
que a lei pronibe. estando a inalienabili-
oad2, prevista tanta no art. l57, emno ao
paaagraaho roico, desse artigo, foram os
eioliargos rejeitados pelo- accordão de
fls. 92.

massa requereu recurso extraordl-
nado, allegando não ter sido applieada o
ait. 157 paragraoha unira da lei nu-
incro 2.024, conioarado es ,,o dispositiVo
cora o • art. 09 da Codiga Civil.. que'
sidra coisascoisas fóra da commercio as le-
galmente inalienaveis. e com o princolo
geral do art. 4.6.'76 do mesmo codigo,
que confere ao testador ou doador a 'ta-
cuidade de gravar os bens com a clausix-.
la de inalicrianilidade	 „.

.1),:nt,sacto o recluso. foi requerida ;car-
ta cs etnunilaUl	 ,	 •

Fundou-se a acção para annollar',. a
venda do inumava' reita Peja» conebirdata-
rio no art. 1317,da,lei n. 2.02,4, ,que Pra-
bibe realmente a alienação dai:ante o
pri.:2,-..ssu da concordata- preventiva., salvo
lisseudo autorizarão expressa, do Juiz.

acção foi julaada ,procedante,-„mas
T,elliunat Supedor a julgou improceden-
te, porque a senda se faz . com autoriza-
ção do juiz, e essa autorização Ode 'ser
dada, quer durante  o proces.so da. con-
.eo,:.;:ata, como é expresso' no art. • 157,
quer depois da homotagação da concor-
'dufa, .c(.nfoirde o . paragraphouniCa. do
mesma artigcv, pois - outra :significação,

'diz c• accordão recorrido, não tem õ -,Ver-
ho 'cti.irí, da que ahi se usa.

Justamente nesse verbo é que tarabcnt
se f Llida a massa fallida para entender
que. emquanto a concordata não , fâr
cmr subsitirá. a prebibição de,
alienar immoveis, não tendo o juiz ,. por
conseguinte a faculdade de permitein
um alienação, que a lei pro•bibe.

V( : .--se, pois, que a testemunhante in-
voca v.r, -,a dsposição da lei federal e nes,
sa preci samente foi que se firmou ai de-
ci11 reco 'ida para. julgar a acção
proL Kir e, tendo uma e outra dado . a.
Sigr:ficação, que lhes pareceu acertada,.
á. ?alavra. :iubsistirã, empregada na ar-
tigo invocado c • a,pplicado.

Accordão, portanto. julgar improce-
der e a carta testemunhava], por não ser
cas., de recurso extraordinario; pagas as
ct.'a g pe:a supplicanto.

fluo dc TE neiro, 20 de abril de 1923. —
11. de .E • pi rilo, Santo,. P. -- ilermenegil-
do de Rarros, relator. - André' Caval.

Lins. — Leoni Ramos.
Vir-iros de Castro. — Huniz Barreto,,,
— Pedro cio, Santos. — Alfredo pinto,

Geni iniano da Franca.,

OMITA TESTE:MUNE:AVE;

,

• 

,simples interpretarão clçutrinctria
<,iu'o9iza a ¡nterposic4cr de recurso) EU -•

Ircordin.irio, mormente quando. se
ec ino não tendo- sido applinad&&

tiça local, uma disposição de
roir niTo resolveria o questão.
3.463. — Vistos, relatados dis-

cutidos ( , s1.(, =, autos de carta testemunha-
v(' da Capital Federal, era que são , sup-
p' rr„nas os liquidatarios da. massa faili-
d	 i-.a.1.-.o.Fraucez para o Brasil e sup,...
,p' eidos J. Philourencr Ganes- & Comp.

Este.; p:opuzeram contra a massa fiai-
li ad.o:le go Banco acção reivindicata-
rir de francos 72,629,65, em virtude de
qi atro caril'iaes emittides pelo referido
13: n.:io i . aa favor delles.

Nns n irn3argos á acçrio, ailegou are que
c . autores não indicaram o fundamento'
el pecado, nem juntaram as earnbfae-cs,
/..r. e,	 são simples titulas de credito
• Ung.T .phario, que não dão direito

• O juiz de direito julgán Que a letra dt
rr,Tr.bin é instrumento de crPdito por ex-
czllenria, é titulo autonoion, circulante,
e. r, ;tluindo obrigação mercantil; que o
Cumbio trajecticio se dá quando a,. per-
n.,11.a de moeda . e realiza entre duas pra-
ci,.2 pàizes ctiversoS), por melo, de: Li-

'os rarrrsentativos da moeda, para a
rnidacão das transaccõe-s in,fiernacio-

TV'eS, sendo por meio de letras de cam-
b -o qae s,e realizam a:iSÓS pagamentos ia-
t ., rna^iduaes, ema que se não , verifica o
r.,anciato a que. se ,relere o ,art. an-
imo-o 1. :la lei n.. 2.024.

Os autores aggravaran desta decisão.
Na In-o iti...J.-minuta ao. a.g, gravo a ré Ci-

'o'., p n Ia nirmeira vez, le federal — o.
OP da lei n. 2024. 	 cate diz que são

credores chirogwaphaVios (os não coa-
'hmplados : na classe dos privilegiados.

A '2' Camara da Córte de App,ellação
1:eu provimanto . ,aa' aggrava para, cansi-
4 autrires;, ággravantes, conao rei-
Nindirrattes, porqde . os T titulos offereeidos
por	 não são' letras . de cambio, uma
s az que nos'inesmaS titulo.s figura como.
sa,didor e sacado"o proprio Banco, quan-
do a lei e g doutrina exigem, como re-
litiSili0 essencial das letras de' cambiO,

las intervenham nas ditas quall-
isdos passaas distinctas. que não sãci
-istahniecimenNilommercial-e as suaá fi-

liaes; que na transacção se verificoti
mandato, e não: tenda sido esta-cumpriwl
do. os autdres são mandatarios
cantes, nos termos de art. 138, n. 1, dà;
lei n. 2..024.

A ré interpoz. recurso extraordinariffs
citando como anica lei não applicada
referido art. 99 da do n. 2.024.

Negado o recurso; foi requerida a plia;•4
sente carta testemunhavel.

Para se ver que o caso não é de ré`-'
curso extraardinario, basta assignalar
incerteza, a vacillação, com que a Les-
temunhante indica a lei que, a seu ver;
deixou de ser applicada.

Nestes autos, a disposição não appIi-
cada, ao que se allega, foi o. art. 99 da;
lei n. 2.024, ao passo que, em outras ear:-*.
tas testemunhaveis identisas, se. indi-
cam como não- applicadas leis muito dif-o
'ferentes, como a de n. 354, de 16 de des.:
zembra de 1895.

Mas o art. 99, citado, apenas deciará
ique os credores não contemplados ná,
classe d'os privilegiados são chirographa-
rios.	 •
• Ora, não se trata de saber G que sejaffi, ,
Riredores privilegiados. ou olrirographa-,
rios, mas de saber si os . autores estãd
comprehendidos em uma ou em outra:
nas classes indicadas na lei, de, modo que'
citar-se	 art. 99 4 resolver- a quastad'`.
pela questão, equivale a não citar lei-).
alguma.

Isto vem demonstrar, ainda uma arei;
tine o casa, tal como ficou exposto, MIO',
'passa, de simples interpretação ,doutrina?
ria, que não autoriza, o recurso extca;.:..'
ordinario.

Accordam, Por conseguinte, julgar.
Iprocedente a carta e conclamar os sun.:
plicantes nas custas.

hei de Janeiro. •5- de abril de 1023.--,'
H. do Espirito Santo, P.—Hermenegitcri, •
de Barros, relator: — Gedofredo

André Cavalcanti. — ribeiros' de Ca.q4
tro, vencido-. — Alfredo Pinto. —	 '
niana da granco. — Pedi-) dos Santos, ":7).Leomi Ramos. — Munir Barreto. -

CARTA 'TRSTEMUNHAVEC

improceden(e a carta 7ése1eTizil-n •
nhavelrpor não- ser caso de recurso at'..;'
traordinario, quando, apenas se aroziei
a injustiça da, descido recorrida e, -
guando se reconhece que a justiça id-
eal applicou o clispositito applicave1,-
N. 3.499 — Vistos' relatados e discuti'.."

dos estes autos d'e carta testemunhava
do rstado do S. Paulo, entre José For.;'
nandes Nogueira a sua mulher, comd'
supplicantes, e Balthazar de Abreu Soda
e °urros, como sunrkesdns.

Barthazar (-1 ,3 Abreu Sodré, condominq
d'a immovel' denominado Fazendas Arists-
-Minhas, requereu a divisão ,desse iminew
vol, a qual roi homologada nela aenteri.....
ça, de fls. 201 v,

DC:4Ea sentença appellou como terceird'
preirdicado Sosé Fernandes Nogueiraï
all egando não ter sido citado para a cli.;
visão.

O Tribunal de Justiça do Estadia
S. Paulo, pelo accórclão de fls. 487,
tomou conhecimento da appellação,..por-.
que os confrontantes do immovel,
dendo são extranhos ao processo diviso. ] •
ria e devem recorrei' á acção comrietoa-';
te para defesa de seus direitos, : naci rpo-;
dendo fazei-o no proprio processo, neR. 1 •
appellar da sentença hontologatoria ,
divisão.

.0 appeilan l e- embargou o acccircião,
legando que, estando provada a uca qucf-Ak
lIdade de terceiro prejudicado;. par seA
senhor e nossuidor do immovel divide
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dp,fip se lhe podia recusar o diroito cte
-an'p oo,Co, tanto mais qh'etto o art. 55
;do déerielb n. 720, refere-se aos confron-

' tantes, e não ao dono do immovel como
O é o embargante.
• Rejeitaçlos os embargos pelo accordão
de fls. 521, o enabargante requereu re-
curso extraordinario, que foi denegado,
seguindo-se o pedido de carta testemu-
nhavel.

Net minuta desta o supplicante allega
que o promovent e da divisão não offece-

' eco documento comprohaf orlo do Séti do-
mini°, segundo exige o art. 53 do decrete
n. 720, e assim o juiz, tendo julgado a
divisão por sentença. procedeu contra
a disposição desse artigo, que deixiiii de
applicar.
• Allegou ainda o supplicante que a jos-
tira locial, romettendo-o para a acção
competente, o obriga a despezas extraor- f
clivarias, ás delongas de um outro pio-
Ces z:o, quando o seu direito podia ficar
reconhecido na provia acção de divisão;
que o Tribunal de justiça do Estado não
observou a lei do menor esforço e fez,
alern de tudo, applicacão de um disposi-
tivo — o art. 55 do decreto n. 720, que
o Soprem° Tribunal Federal recente-
mente julgou inconstitucional.

Dessas duas allegações se vè que Tilo
se negue á justiça local o haver deixado
de applicar lei federal.

A primeira será apenas de injustiça
da decisão recorrida, pois o juiz teria
julgado a divisão, sem que o promovente
houvesse provado o seu dominio sobre o
smrnovel.

A segunda allegação é ainda mais im-
procedente, porque o supplicante reco-
nhece que a justiça local applicou o dis-
positivo applicável, embora, no seu con-
ceito, clle seja inconveniente ou incon-
stitucional..
' Accórdam, pelo exposto, julgar impro-
cedente a carta teslemunhavel, por não
ser caso de recurso extraordinario; pagas
ar custas pelos supplicanta.s.

nio de 3anelro, 5 de maio de 1925'. —
II. do Espirito Santo, presidente.— Her-
menegildo de Sairro, relator. — E. .Linç.
—Alfredo 1.);nto.—Pearo dos Santos. —
Gemia:tono do Franca. — Viveiros de
Vastro. — Andrè Cavalcanti. — Lconi
llamos. — Muniz Barreto. — Godofredo
Cunha.

GATA TESTEMUNHÁVEL

Contestada a validade de uma lei do Es-
tado perante a justiça local, mas sem
qualquer referencia á lei federal vio-
lada, que só se invocou, aliás imperti-

' nentemente, na discussão do recurso
extraordinario, não e este admissivel.
N. 3.489 Vistos, relatados e discuti-

dós estes autos de carta testomunhavel
do Estado de S. Paulo, entre Octaviano
Carneiro Braga, como supplicante. e a
Fazenda do Estado, corno supplicada.

O primeiros por si e como c.essionario
de Antonio Pompilio de Mendonça, pro-
•oz acção contra a segunda para haver o
pagamento cie 12:534050, a titulo de
custas que lhes foram contadas, coroo es-
crivães do jury,t, na comarca de Santos,
em processos criminaes de réos absolvi-
dos e de réos pobres condemnados.

A sentença de primeira instancia jul-
gou a acção procedente, mas o Tribunal
de Justiça de • S. Paulo deu provimento,
em parte, á appellação interposta da
mesma sentença para excluir da 'con-
demnação as pareellas . relativas aos réos
absolvidos.

Ambas as partes embargaram o acceir-
dão na parte qc e . lhes foi desfavoravel

O auter articulou dos seus embargos
.	 .

que é 1no9nsti4;nional a lei do Estado
n. 1.420, de 26 de outubro de 1914, eine
isenta as cardaras municipaes do paga-
mento de °listas nos processos criminaes
em que decahir o Ministerio Publico, e

• que foi essa a leil em que se fundou o
Tribunal no debate que se travou perante
elle, embora o accórdão seja omisso a
respeito.

Rejeitados os embargos de ambas as
partes, só o autor requereu recurso ex-
traordinario.

E como fosse o mesmo denegado,. ex-
trahiu-se a presente carta testemunha-
vel.

• O recurso extraordinario é facultado
no caso do art. 59, § 1°, lettra b, que foi
tamberri invocada, quando se contestar a
validade de lei do Estado, em face da
Constituição, ou das leis .federaes, e a
decisão do Tribunal do Estado conside-
rar valida a lei impugnada.

E' certo que, no caso, o autor contestou
a validade da lei n. 1.420, que isenta a
Camara Municipal da obrigação de pa-
gar custas nos processos criminaes de
que deca.hir o Ministerio Publico.

A justiça local julgou que o Estado
não é obrigado ao pagamento de custas
em taes processos, mas não fez referen-
cia alguma á lei invocado ou a qualquer
outra.

Ainda que desse silencio se possa in-
duzir que o Tribunal do Estado julgou
valida a lei arguida de inconstitucional,
seria indispensavel, para a admissão do
recurso extraordinario, que a contestação
da validade da lei tivesse sido feita em
face da Constituição Federal.

Ora. na discussão da causa perante a
justiça' do Estado o autor se limitou a
allegar va gamente a inconstitucionali-
dade da lei estadual, sem fazer referencia
a qualquer disposição cia Constituição
Federal.

Só agora, na - minuta da carta testemu-
nhavel, é que elle declara que a lei do
Estado, tornando gratuito o serviço do
escrivão da jury nos processos criminaes
dos réos absolvidos, é inconstitucional,
porque viola o art. 72, § 17, dá Condi-
tuiçã.o Federal, que garante em sua ple-
nitude o direito de propriedade.

Faltou, portanto, urna condição essen-
cial para o recurso extraordinario — a
de haver sido invocado perante a justiça
do Estado lei federal, que elle tivesse dei-
xado de applicar.

Accordant portanto, julgar improce-
dente a carta e, condemnar o supplicante
nas custas.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1923. —
H. do Espirito Santo, P. — Hermene-
gildo de Barros, relator. —E. Lins. —
Alfredo Pinto. — Pedro dos Santos. —
Gemíniono da Franca. — André Caval-
canti. — Leoni Ramos. — Viveiros de
Castro. — Muniz Barreto. — Goclofredo
Cunha. .

dera! de S. Paulo, onde os autóres re-
sidem,

A citada oppoz embargos á precatorit
em os quaes ajlegou a incohtetend#
do juizo deprecante, urna vez crt e ella
tem a sua Sélle social e a direcção do$
seus negocios nesta Capital.

O juiz deprecado mandbu remetter oa
autos ao deprecante, porque do arti-
culado a fls. .2.1. não se conclue, á evi-
dencia, que é incompetente o mesmo .jui-
zo deprecante.

Deste despacho a citada aggravoto coai
fundamento no art. 745, lettra a do de-
creto n. 3.084, parte 3', citando como lei
offendida o art. 45 do mesmo decreto.

O artigo invocado, que é reproducçãci
do art. 52 do reg. n. 707, disph que
ecoppondo a parte citada embargos á pre-
catoria, serão estes remettidos ao Juiz
deprecante para delles conhecer, salvo se
concluirem evidentemente a incompeten-
eia do juiz deprecante».

Essa incompetencia não é' evidente,
como resulta de julgados do Supremo
Tribunal, ora no sentido de ter a aggra-
vante sua sécie nesta capital, ora na do
S. Paulo, talvez na maioria dos casos. 	 •

Accordam. pelo exposto, negar provi-
mento ao aggravo e condemnar a aggra-
vante nas custas.

Rio d6 Janeiro, 2 de maio Cie 1923.
H. do Espirito Santo, P. — ilermene.-
gildo de Barros, relator. — E. Lins. --
Alfredo Pinto. — Pedro dos Santos.
Geminiano da Franca. — Viveiros dc
Castro. — André Cona/canti,	 Leoni
Bonzos.

AGGRAVo DE PEPII:a0

Depois da arrematação só se admittem
• embargos sobre factos occorridos após
a penhora, e não antes dela, conforme
disposição • expressa do decreto numero
3.084. não derogado pela lei n..4.381,
de 1991.

N. 3.505 — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de aggravo de petição do
Estado de Minas Gieraes, em que são ag-
gravardes Henrique Thieme e sua mu-
lher e aggravacio Antonio Ribeiro do
AbGreuust.av

o Ischober intentou contra Hen-
rique Thieme acção executiva para ep-
brama cie divida ebntrahida por nota
promissorio.

Não tendo havido embargos á penhora,
foi esta julgada por sentença, da oual não
houve interposição .de recurso.

Proseguindo a execução, por parta do
Antonio Ribeiro de Abreu, como cessio-
nario do primitivo credor, foi pelo exe-
quente arrematado o iMmovel penho-
rado.
. Os executados oppuzeram embargos á
arrematação, allegando que o cessionario
carecia de acção cambial, por não ter o
cedente tirado o protesto em tempo °o-
portuno: que a acção é noite, por não
ter o autor pago o imposto da causa. por
terem os officiaes feito a penhora sent
Maralado judicial, por ter sidh feito a
deposito dos bens penhorados em mãos
de quem não' reside, no • Estado; que é
nulla lambem a execução, porque os edi-
tes- praça não foram publicados no
Diario • Official 'ou no Minas Geraes, mas
semente no Diario dé Vinas; que não é
orgão °Metal. •

Apreciando cada unia dessas adega-
ções. ó juiz os julgou manifestamente
improcedentes e rejeitou •os embargos in
tintine.

E conheceu das allegaçàes o juiz sec-
cional , para as julgar im procedentes, em-
bora versando quasi todas elas sobre
factos occorricios antes da penhora ou na
.priMe.ira phase da execução, porque. O

AGGRAvo DE PETIÇÃO

Os ernharoos opposta, ,i.precatoria
remettidos ao auiz deprecante para jul-
gw,-os, salvo	 evidente a• 'acorro-
petencia deste

N. 3.479 — 'Vistos, relatados e . dis-
cutidos estes autds de aggravo de peti-
ção do District° Federal; entre a S. Paulo
Northern Railroad ., Compariy, cono ag-
gravante, e o conde 'Silvio Alvares Pen-
teado e Outros, como aggravados.

O juiz federal de S. Paulo expediu
precatoria ao juiz federal deste Distri-
ct° para a citação da S. Paulo •Northern
.Railroad Company„ afim de responder
aos termos de unia acção de assignação
de dez dias, proposta pelo conde Silvio
Alvares Penteado; e outros, no foro i-



Compareceram os Srz. desembargadores
Ang, a de Oliveira, Machado Guimarães e •
Carvá l he e Metio.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmen- -
to, procur..dor geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-cmpos
N. ,!-.8g6—Rehtor. o Sr. deserrbareador

Carvalho e //Pilo; impetrante, Dr Nelzoti.
Gonçalves Couvenho em fa . or do; pecientes '
José Simões P r-iira e Nicanor de Ceuto
Rio', secios da firma Pe-ei-a & Rio. jul.,
gor .5 e prejudicado, unanimemee e

O ulpa ente fol ires dido pelo Sr.
des mbareador An gra de Oliveira, na atae
senca do presidente effe tivo.

N. 4.89'—Retat r, o Sr desembargador:
Angra de Oliveira; paciente João Pereira..--/
Foi denegaCia a ordem, unan riem- nte.

O julgamento foi presidido pe l o Sr.
desembabador Angra de 01 , veira, na are-'
senc.a , d) presidente effectivo.

N. 4.898—Ri !ator, o Sr. des-mbargador.
Machado Guimarães; i e perante, Dr.
bereco de Almeid , Coute em f vor do pa-,1
c enti Amorico de Sotiea.—No se coehecett
afinal ao liededo,	 nimeme-te

O julgamento foi presi l ido pelo Sr.:
desemb reador Angra de Oliveira, na ate.'
senda do ore , idente effect vo.

N. 4 89 ?—R lator, o sr desembargador ;
Macheio G ima, ães; impe'rante, Dr. Abilio1
de Ce valho em favor do paciente Oscar.'
Monteiro de Barres.— Nlo se conheceu do,
pe-ido, u ammemente.

O ju lgeinanto foi presidido pelo Sr.
desembargddor Angra de Oliveira, na au-
senda de presidente ffec ivo.

Appellações ci intimes
N. 6.120 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; appellante, Oedemare
Maria de LEceeda appeilada, a justiça.—:'
Negou-se provimento, conta o voe) do rea;
lator, sendo designedo o Sr. desembare,
gedor Carvalho e Medo para lecligir 0,/
acceudão.

Ft.necionou. o Sr. desembargador Çieero‘
Seabra, convocado- no linnedimento do Sf.
desembargador Machado Guimarães.

N. 6.443 — Relator o Sr; desembargad,
Clcero Seabra; appellante, Godotredo. Ago
tinho de Olivei a; apvellada, Juatiç
NsÉou-se. provimentO; tinaninl,Inen1h4
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,	 C1(5 cL deeret, 	 3.044, que só
ate na execuaão, após o acto da arre,
.ação, embargos, de nullidades vert-

e:atoas oepo1 da jenhoi', está dcoga-
eL 	 n. 4e381, de 5 de dezembrO

oe Leal art. F3,o § 2°.
Da decisão que rejeitou in limine og

qmcargo os execuiados aggraaararri.
ailegações doe embargos. excepto a

milha-ia, são relativas a factos que teriam,
.corrido antes da penhora. Essas alie-
ações portanto, só poderiam ser pro-

doziaar nos seis! dias seguintes á penho-
ra Da primeira phase da execução. e não
ele p oe da arrematação, porque nessa se-
gunna ehase da execução só se admittern
erunargos concernentes a factos verifica.
do Jepois. da penhora, conforme o dis-
po/adi ao dos arts. 604 e 005 do decre-
te u; ,, 3.084

nsst dispositivo não foi derogado pelo
§ 2° da citada lei ri 4.381. que

epenas dispõe: (Nas causas excelentes
- alçada, si a parte não tiver appe1lado,

podem oppor einbargoe de nullidade e
'Diringentes do julgado na execução, ca-
bendo da sentença que ea julgar recur-
so para o Supremo Tribunal Federal).

alterna allegação dos embargos era
isstvel, mas realmente improcedente,

ecniorme ;ulgou e juiz a itio porque
t);,n na iei que ixije, a publicação dos
eneac- ae praça ao Diarto Official ou no

Gerae. mas tão sómente que a
p .), a se torne conhecida, por maio de
r inNeaçãO cios jornaes do dia.

deeoroã'o, pelo exposto, negar provi-
Inento ao aggravo e confirmar o despe-
ene aggravado; pagas as custas apelos ag-
gravantes.

Rio ae Janeiro, 16 de maio de 923. -se
André Cavalcanh, V. P. — Hermenegi:.
ao de Barros, -elator. — Alfredo Pinto.:
-Viveiros de Castro. — Pedro dos San-

_ Gentili:ano da Franca. - Leon,
rumos. Godofreao Cunha. Muntiz
narret0..,

Aonuavo • paTiçÃO

competente a Jusetra Federal pd
julga: . feitos de litigantes re.,iel.lites
em listados diversos, sent embargo da
condição estabelecida no art. 60, let-
tra d da Constituição, a qual deve ser,
respeitada como não escripla.

TI. — Vistos, relatados e dá-
eutidos estes autos de aggravo de pe-
tição do District° Federal, catre A. de
Azevedo & Costa, corno aggfavarit,es, e o
barão de Quartern, como agravado.

Este,- alleganc,o ler resideecia em Pe-
tropolis propoz acção contra a,quellea,
neeocianles estabelecidos neta ciijade,
para haver a e inporlancia de 3 :625$000.
sendo 3:000$ de multa 0°x/enciumei:e no
cond'acto de ariendamento do precate da
rua do Riaeliuelo n. 161, e 625e, de viu-
ee e eiueo dias de aluguel do mesmo pre-
tio, á razão de 7508 mensaes.

Os réos oppuzccam excepção de in-
competencia no Juizo e elevai, onde a
acção foi projetista, allegando que não
bastei o facto de residirem os litigantes
ene /estados diversos para que se legi-
time a competencia da Justiça Federal,
eeredo indispensavel ainda que se verifi-
que a condição de diversificarem as leis
desses -Estados, conforme a exigencia do
art 60, lettra d, da Consiituieão Federal
* que, além disso, o excepto; tem duas
eesidencias, urna em Petropolis e outra
na Capital Federal, onde exerce a sua
aetividade commerciel.

d O ;triz seccional julgou ineerot eueute
a excepçáo p mandou que proseguisse

tod‘o no seu juizo, já porque, segundo a
. ¡mim- udencia do Supremo Tribunal
Federal, a condição de diversidade das
leis tiew ser considerada como não es-
cripta, já ~que o excepto et/catou que
reside em ketropolis e não mais exerce
a sua activehiele commercial nesta Ca-
pital, onde apenas se conserva durante
aleline tempo. Os excipientes aggrava-
rain.

Acre-dam negar provimento ao agra-
vo e aonf miar a decisão agravada por
seus rundeementos, aos quaes accresce o

tei;,',:iprerno Tribunal -.Cederei
julgtirla comleelente a Justiça Federal
para e '0Seel'.' a acção de despejo do
refi • c. ruio da rua do ltiacimelo,
conto-me SP vê do documento a lis. 49;
pagas es rus:as pelos agravantes.

Ri o de .Tne e iro, 23 de junho de 1.923.
— I!. do Espfrito Santo. P. — flerme-
nedildo de B orros, rclator. — André Ca-

-- E. Lins, vencido, attenta a
inieeeeetaefic que dou ao art. 60, tet-
tra ri, da Gc astituição Federal. como se
verir:ea 1	 eoeoa- e attigns de doutrina
pulati /adre.	 ri diversas revistas juricii-
ea;e	 C.	 ft/1. — juniz Barreto, yen-
eid — Pr?dro dos Santos. — Leani Ro-
num. -- Tr - !ro	 , vencido.

da Franca, vencido.

ACORAVO EE PETIÇÃO

Da aecisoo itie rejeita tin em-
bargos ti penhora é que robe agora-
vo, t • não da qzf e os rej,'ita afinal, de-
p0 ', de discussão e prova, porque nes-
te enru o recurso competente é o de
ap p t . (lu ça o

N. 3.555 — Vistos, relatados e discu-
tidos estes autos de aggravo de peti-
ção do Estiai° do Rio de aaneiro, entre
Lu:, Felippe Saldanha de eleirellee, co-
mo aggeavante, 'e Botelhos & Oliveira,
como agravados.

Iam execução de sentença promovida
corem Mareei Trineta 'atter/iro cie Mei-
relles por Botelhos & Oliveira, eessio-
narios de Jose Pacheco da 1-tocha, foi o
excele:ano citado para, no prazo de 24
horas, pagar a quantia de 4:5458400 ou
dar bens a penhora.

rffectuada esta, na falta de paga-
meato, o executado oppoz os embargos
de fls. 56, os quaes foram recebidos,
p'ele despacho de fls. 04, contestados a
fls. 64 v.. postos em prova, arrazoados
e afinal desprezados pela sentença de
fls. 80, que mandou subsi stir a penho-
ra scaare a metade dos bers penhoradoe.

Deete sentença agg,ravou um dos fi-
lho .; do executado, o de nome Luiz Fe-
lippe Saldanha de Meirelies, com fun-
dai-unto n•:) art. 7/15, lettra 1, do decreto
il. 3.084. tendo um outro filho apeei-
lado — o de nome ManoOi Satyro Ribei-
ro .le Meirelles,

eccordam não conhecer do aggTavo,
porque o dispositivo invocado só o au-
loriza quando os embarcas, do execu-
ta o são recebidos ou rejeitados in U-
m; ,e, e não quando, corno na especie,
es-es embargos são rejeitados afkng
depois de discussão e prova, porque nes-
te caso o recurso competente é o de
appellação.

custas pelo aggravante.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1923.
1.-1. do Espirito Santo, P. — Benne-

negilau de Barros,. relator. — André
Cavalcanti. — E. Lins.	 Viveiros de
Cast..o.	 Gentiniano da Franca. — G.
Natal. — Pedro dos Santos ..., — 4,69ni
&Antes..	 Muniz Barreto.

Novembro de 1923 \\

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Julga-se pmr sentença a desistencid klí,)
homologação tie sentença estrangeirail
desde que a parte o requeira.• • •

N. 799 — Vistos, _relatados e disctie-",
tidos estes amos. ein que Domingos Moae
reira da Silva desiate do pedido de ho-
mologação da sentença da justiça por-
tugueza, que decrelou o divorcio -entre d.
desistente e suo, mulher Maria de Scruzaf!
Azevedo — recordem julgar por seiti,4,
tenra a desistencia tornada por terrnol
a fls, e conormnar o desistente mie)
Custas-.

Rio de Janeiro, e de julho de 1923.--;;;',
H. do Espi?..ilo Surto. P. — Hermcze.,
gildo ele Barros, relator. —
var.anti. — E. Lins. — Viveiros de.1
Co.stro. —	 da Franca. —

— P,-,c;:ro dos Santos.	 4eoni,\
Ramos. — Meniz Barreto.

Côre e Appeneki
SES.an Dt TERC PAR CAMARA, EM 17')E Nf

VEM riD o DE 1923
Presidencm	 .Sr. desemoorgador

lio de Sá Pereira — &cretarie, Dr. Ceisa
Vieira.
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Funccioecou o Sr. desembargador Cicero.
• Sea'a• a convocado no im pedimento do Sr.

desernba"g dor Machado O imiães.
N3 6.4 8 (atracção -e postura municipal)
Relator, o Sr. desemb rgador Mactrsdo

Guimarães; appelante, a Fazenda Muni-.
c pal ; appal'a 'o, Berra rdino do Amaral.—
Deu-se provimento para conde mnar o ap-
penado, unanimemente.

O ju lgamento foi presi.fido pelo Sr. das,
emb aga or Ag a de Oliveira, na ausencia
do l•esidente effectivo.

N. 6 e 6a — Relatar. o Sr. desembnrgador
• C c! o Seabrs; aapell gire, A etonio Mar-
. qees Santos; appeliadz, a Justiça.—Negou-

se pro imanto, unanimemente.
Fuaccion• ti o Sr. ci s mbargadsr Cicer•

Seabra, c ,nv reais) no hanedime to do Sr.
desembargador Machado Guiniarãe:.

N. 6.4 5 — Relator, o Sr. desembargador
Carv lho e Mela) ; anaellanre. Ana nio Ba-
ptista Chaves ; apnefla,ia, a Justiça.—Ne-
g u- -e rovimento, unanimemente. .

O iulgamenio foi presi lido pelo Sr. des-
• embas sgalor % nem oe O Pieira, na ausencia

do nreSidente effectivo.
N. a . 467.—Rel-ti e ; o Sr desembargador

Angaa de (alistara; appellante, Herarlides
• de Lritto; appellada, a jusbca.—N po ase

nr ' viment unani aemeete. O julaamento
foi tare s idido pelo Sr. oesembareador A .gra
d o C iveira, na ausencia do pret. ideute afie-
't vd.

Infracção de po, luro munfripal
N. 6.47ü.—Rel-dor, o Sr. d:sembargador

.M cindo Guiai ,rães '• appeaante, fazenla
munic.pal ; appel,ado, Sr phirn Evang.,-
ls a.—D.nr se proviment para coadeninar

' o aapeliado, unanimemente.	 •

Infracção de post da municipal
N 6.478. Relator,	 des anbareador

Macha .4 o Guimares; appe.lan e, o-é Maria
Cond ; app Hada, a fazenda municipal
Negou-te wovi.aento, unanimernadte.

N. 6 497. --Re atar, o Sr. d sembargador
Carvalha e /Viello ; appellante, João Russo;

• appellada, a iostiça.—Negou-s
u a :imement	 ,

• N. 6.527— Re'ator, o Sr. desembirgador
• Carva ho e Medo ; apnellante, Ant )1 io Bar-

bante de Souza ; apael ada, a justiça.—
Deu se rovim nto pa-a reduz'r a pna do
primeir , unanimemente.

N. 6.590-Relator, o Sr. desembargador
• 'Machado Cutiaia ães; appellante, João Tei-

xei a de Souza; appellada, a Justiça.- Ne?
gou-se provim.nto, unanimemente.

SORTEIO
Pecurso critn nal

N. 944 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oli vei a.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães cremes
Ns. 6.307 e 6.584—A) Sr. desembargador

Angra de O iveira.

EM MESA
Appellações critnav

Ns. 6.566 e 6.572.

COM DIA
Apoellações crimes

Ns. 6.372, 6 415 e 6.405.
ACC,RDÃOS PU! ICArOS

Appellações crimes
Ns.	 6.147,	 6.184, 6.544, 6.300,

6.440, 6.454 e 6.557.	 -
6.460, 6.466, 6.039,	 6.138, 6.362,

. ED!TAE44-	 r •;)

kiizo Federal da Primeira Varti

De citação a Urbano C. de Mello e Souza,
com o prazo de 30 dias, ria Orme
abaixo:

O DP.- OlyrUpio de Sá e Albuquerque,
juiz ',.ederal da 1° Vara do 'District° Fe-
deral, etc.	 •

Faço saber a todos quantos o presente
edital cie citação, com o prazo de trinta
dias, virem ou deite tiverem conheci-
mento, que perante este Juizo Rd reque-
rida, por Herm Stoltz & Comp., a noti-
ficação de Urbano C. de Mello e Souza,
tendo os sunplicantes dirigido a este
juizo a petição do te& seguinte: «Exmo.

.Dr. juiz federal da 1' Vara. Herm
Stoltz & Comp... commerciantes domici-
liados nesta Capital, havendo requerido
a citação de Urbano C. de Mello e Souza,
por urna preeatoria ci:atoria para Santa
Rila de Cassia, ,no Eslado de Minas, foi
a mesma devolvida com a certidão de
que o referido Sr. Urbano C. de Mello e
Souza não reside naquella cidade e, sim
no Rio de Janeiro, não se sabendo agora
si no Estado do Rio ou nesta capital.
Requerida a sua citação aqui, o official,
depois de varias diligencias certifica que
não lhe foi po,ssivel cital-o por não con-
seguir a sua residercia, não se sabenclo,
mesmo, si a tem nesta capital, achando-
se, por isso, o referido Sr. Urbano C. de
Mello e Souza, em togar incerto e .não
sabido, caniorme se verifica dos do-
mais-lentos inclusos. Pelo que requerem
a V. Ex., se digne mandar cital-o por
editada, na fórma da lei. Nestes termos.
P. deferimento e juntada. E. R. M. Rio,
3 de outubro de 193. — José de Paiva
Azevedo. (Eslava devidamente soltada).»
Em cuja" petição proferi o seguinte des-
pacho: «Como requerem, ficando fixado
o prazo de 30 dias. District° Federal, 5-
X-1923. — 0,yrripio ele Só». Pe ieão ini-
cial — «Exmo. Sr. Dr. juiz federal da
1' Vara. Herm Stoltz & Comp., com-
merciantes, domiciliados nesta Capital,
á avenida Rio . Branco ias. 66 a 75. fize-
ram com o Sr. Urbano • C. de Mello e
Souza, inventor, domiciliado em Santa
Rita de Cassia, no Estado de , Minas, o
contracto incluso, para a expiniaçãa das
suas invenções patenteadas sob os nu-

-meros 11.929 e 11.929 A. Pretendendo
dar execução ao contracto de ace,erclo
com a planta, 'inclusa fornecida pelo in-
ventor, os .supplieantes determinaram a
constatação e montagem da machina que
constitue objecto das referidas patentes,,
mas não puderam Chegar a um resultado
sansfactoria porque o inventor Urbano
C. de Mello .e Souza não forneceu aos
e:Implicantes determinados dados teci-mi-
cos, imprescindiveis na construcção e
montagem da mesma para que se possa
chegar ao resultado satisfactorio, isto é,
para que possa produzir assucar. Como
aos supplicantes não convenha continuar
a fazer experiencias, coríStrtsindo outras

• machinas sem os referidos dados techni-
eos, porque isto sef lhes traz !prejuizos,
como o que já tiveram com a constru
cção e montagem da primeira, querem

• notificar o referido inventor Urbano C.,
de Mello e Souza para vir fornecer aos

• Supplicantes os dados technicos abaixo,
dentro de 15 dias, a contar da citação ac-
alisada em juizo, sob as penas de ficar

• sujeito 'á rescisão do referido contracto
o mais penalidades. ' legaes. Dados te-
chnicos: 1°, quaes ae dimensões -das peça,s

para a construcção da maehine? 2°, qual
.a temperatura a que deve . ser submetido
o liquido para se estabelecer o grão rie
saturação do vapor na camisa de acjaeci-
menio? 3", quaes as velooidades com .jucs
devem funccion	 s apparelhos de
vimentar o liquido e de produzir exbaus-
tação? Assim, pois, requerera a V. Ex.
se digne mandar expedir competente
carta precatoria citatoria, com as forma-
lidades legaes ao Dr. juiz seccional, da
Secção te Minas Geraes, afim de que pelo
mesmo seja ordenado ao seu substitui
legal ou quem suas vezes fizer na cida-
de de Santa Rita de Cassia, a referida
citação com a ,comminação -das penas
pedidas. Nestes termos. D. e A. com 3
doc. inclusos. P. deferimento. Rio de
Janeiro, 7 de junho de 1923:— Por pro-
curação, José de Paiva Azevedo, (Estava
d-evidamente sellacla). Distribuição —
Distribuída á 1" Vara. Em 7 de ,junbid
de 1923. — Pirão Coelho, distribuidor,
interino. Despacho: Como, requerem.
Districto Federal, 7-6-1923. — Olyinpio
de Sá». Em virtude do que, mandei ex-
pedir o presente edital de citação, com
o 'prazo de trinta dias, pelo qual fica
citado Urbano C. de Mello o Souza, au-
sente em togar incerto e não sabido, para,
dentro do prazo de quinze dias 15 dias),
Que lhe será assignacio na primeira au-
&anela deste juizo une se real:zar a:pós
terminado o prazo de trinta dias deste
edital, vir fornecer aos supplie,anteaa
Herm Stoitz & Companhia, .os dados te-
chnicoa descriatos da petição inicial
acima transe/duna, sob pena de ficar su-
jeito é rescisãe do contracto feito com
os mesmos supplicantea e mais . penali-
dades legaes, ficando sciente de dile as
andiericias deste juizo realizam-se ás se-
gundas e quintas feiras de cada semana,
ás treze horas, no segundo andar do edi-
fiei° do Supram° Tribunal Federai, ál
avenida Rio Branco n. 244, sendo no dia
posterior miarmo feriado um dagoelles
dias, -E, para constar, é passado e, pre-
sente que será publicado 'pela iropransat
e affixado no togar cio costume. Dado e
passado nesta c i dade lo Rio de Janeiro,
aos 18 de outubro ria lfl2i. E eu, Ramela)
de Miranda BiLilaose. escrivão, o si i hscre-
yi,	 '0.14/inpio do. .8a e Albuquerque .

(6.514)

Côrte de Aippellaeão -
.Faço publico que. pelo Exmo. Sr..

desernbarador presidente da Certa de
Aupeliação. foram co -ovocadas as Cama-
ras. tiara, reunida em sessão extraor-
atinaria, segunda-feira, 19 do corrente.
ás IA boras„iulgarem os feitos já ara-
manejados e adiadcis na ultima sessão:
das mesmas Cismaras, realiada a 12 do
referido mez, e os seguintes:

Embargos de nullidade
N. 2.075 — Embargantea, Dr. Pedra

de-Almeida Godintlo e sua mulher; em-
bargado, Adjuto da Silva Ferreira.
• Embargos eia ogaravo de petição

N. 7.076 Ernbargante, Manoel da
Silva Bastos; •embargada, D. Noemia,
Mamada de Souza.

, 8. 049 — Em bargante, 1F ran i sua
• Telles; embargados, Barclay & Comp.

N. 8.442 — Embargante, Henriqueta
Luiza da Conceição; embargada, a Éa-
zunia Municipal.

• N. 8.480	 Ernbar,gante: A Equita.
•tiva dos Estados Unidos alo Brasil; em-
bargada, a Companhia sul-Ameriça,.

6.446,
6.416,



Novembro de 192a'

4. 8,4A4 — ralkbettgante, Min Fru.-
efuoso plantas; embargado, João Pedro
¡Martina.

N. 9.07.5 — Primeiros embargantes,
Julio Vieira Souto e outro; 2° embar-..gante, D. Ida Je,anrenand Vieira Souto;
0° embargante, Antonio Rodrigues Fer-
reira Botelho; embargada, O. Carlota,
Vieira Souto.

N. 9.117 Embargante, Joaquim
Pereira Teixeira; embargado, José Maria
Micello.

N. 9.291 — Embargante, D. Rosalina
Pinheiro Paiva: embargado, Dr. Anto-
nio krruda Vallim.

Secretaria da arte de Appellaeão,
'em 17 de novembro de 19120. — O se-
Õetrio, 	 Vieira de Mello Pereira.

Wrie de Appellagão
Faço publico que os julgamentos das

appellações criminaes ns. 6.372, ap -
pellante, Tancredo Ernesto Pareto; ap-
penada, a Justta, e 6.415, appellan-
te, Fimmeisco Rodrigues; appellada, a
Justiça, serão effectuades na proxima
'sessão da 3° Camara, no dia 21 do cor-
rente rnez, ás 11 horas da manhã. ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 17
de novejnbro de 1923. — O secretario,
Celso Vieira de Mello Pereira..

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça com o prazo de 40 d,ias, que
terá togar no dia 27 do corrente, ás
43 hodas, depois da audiencia deste
Juizo, na fórma abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russel,

Juiz de direito da Primeira Vara de Or-
thãos e Ausentes do District° Federal,
ele.:

Faz saber aos que o presente edital
de graça com o prazo de 10 dias virem
ou deite conhecimento tiverem que fin-
do o dito prazo, ou no dia 27 do oorren-
ate, áe 13 horas, terá legar a praça nas
' portas dos auditorios •deste Yuizo, que
,Ifunceiona á rua dos Invalidos n. 152
(Forum), depois da andiencia, a venda
em praça a quem mais dér ou maior
ilarice offerecer acima da quantia de
h :000$, por quanto foi avaliado o pre-
(tio da rua 19 de Outubro n. 22, venda
esta que será feita em virtude da peti-
ção, cujo ida' é o seguinte: Exmo. Sr.,
Dr. juiz da 1' Vara de Orphãos e Au-
isentes. D. Idalina Martins Lopes, seus
'irmãos e tutelados Oclavio Octacilio
Leonel e Juvenal Martins de Souza, to,.
,dos puberes, dize.rn que não convindo
Ontinuar na posse cio predio da rua 19
,de Outubro n. 22, por quanto o mesmo
hso lhes tem trazido despezas para con-
servação e prejuizos nos alugueis, at-

itendende mais a que sendo o mesmo si-
tuado em um togar bem distante, quasi
Que a renda mal dá para o pagamento
dos impostos, não convem aos suppli-
cantes permanecerem na posse do mes-
mo; por quanto nenhuma vantagem lhes
traz; assim, tendo sido o referido pre-
tlio Lhes dado em partilha de sua mãe
'D. Emilia Rosa de Souza Martins, que
Se processou por este juizo, vêm pedir
a V. Ex. se digne de autorizar em pra-
ça deste juizo a sua venda, expedindo-
{se para isso os respectivos editaes com
aprazo de 10 div. E. deferimento. —
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1293.

Diogo Gomes Xerez. (Estavam cal-
e devidamente inutilizadas duas

Ostamplibas federass no valor de mil
tgis) ,.. Despacho: A. ao D. curador.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1923:
.41fredo Russell. Quem o mesmo pre-

dio pretender arrematar deverá com-
pareaer no legar, dia e hora acima de-
signados, sendo alie entregue a quem
mai dér acima de quatro contos de
réis. importancia por quanto foi ava-
liado. Sobre a venda foram ouvidos to-
dos os interessados, inclusive o Dr. 1°
curador óe orphãos, que concordaram..
Adv .:ide-se aos pretendentes que o pre-
ço da venda será pago no acto, si não
dér fiador idoimo por tres dias. assim
como as austas do cartorio. Para cons-
tar mandei extrahir o presente e mais
dons de igual teôr, que serão publica-
dos, f-fixados e trasladados, na fórma
da lei. Dado e p'assedo nesta 'idade do
Rio de Janeiro, aos 16 de novernbco de
1913. Eu, Joaquim Ferreira Velloso, o
alfasirevi. — Alfredo de Almeida Bus-.
'se17.	 (7.01.7)'

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De eitar;ão, com o prazo de 40 dias, na
fórma abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva,
Juiz de Direito da Segunda Vara eivai
do Distrito Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
yirem, como por parte de C. Cunha, ex-
syndicos da fallencia da Viuva José Go-
Ines da Silva & Comp., roi requerida a
sul prestação de contas com a citação
ceai o prazo de 10 dias, aos interessadós,
para dentro daquelle prazo apresenta-
rerr sobre as contas as impugnações.
Erma do artigo 71, da lei n. 2.024, de
1908. E para constar, passaram-se este
e outros de egual teór, que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei. Dado
e passado, aos 9 de novembro de 1923.
Eu, José Candido de Barros, o subscrevi.

Pautino da Silvo. Confere, José
Condido de Barros.	 (6.877) .

Juizo de Direito da Segunda Vara,
Cível

Pa-a seiencia do pedido de rehabilitação
com o prazo de 30 dias

0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direita da Segunda Vara Civel do Dis-
te:ato Federal, etc.

Faz saber a quantos este virem ou
tielle tiverem noticia, que tendo os • fal-
lidas Ernesto Hoeick & Comp. feito con-
acrdata por intermedie do socia

Krauss: tendo o sacio Ernesto
Hoelek, ex-socio solidario da referida
firma requerido sentença . de rehabilita-
¡Ao e tendo sido a concordata acceita
pelos credores em 26 do mez proximo
passado e homologada pela sentença des-
te juizo datada de 27 cio setembro dõ
1923; que em face desta categorica dis-
pos i ção da citada lei de fallencias para ('k
suplicante cessarem todos os ef fei-
tOS do processo da fallencia, ficandó
o petic •lonario liberto pela concordata ce-
lebrada entre os credores sociaes; que, em
fa.c . do exposto, devidamente provado o
.upplicante invocando, ainda, os doutos
supplementos de reconhecido saber e dó
justiça. vem requerer a sna rehabilitá-
Ção na fôrma do art. 147 da lei nume-
ro 2.024, de 1.908, ficando á disposição
dos interessados a petiaão e aocumen-
tos em cartorio. Em vista da que, ficam
citados todos interessados, afim de que
dentro de 30 dias, da publicação desde.
porventura tenham a oppôr ao requeri-
do. E para constar passei o presente,
e outros que serão publicados e affixa-
dos na fórma da lei, sob pena de revellii

Dado e passado aos 20 de outubro
1923. Eu, José Candido de Barros, :II'

 d

subscrevi. Antania Paulino da Silvka,
Confere. José Condido de Barros, es,-,
crivão.

,(6.643)) ,
..eaeeNNA.

Juizo de Direito da ~Vara
Cível

De citação aos credores da concordam
de Diogo Corrêa, estabelecido á rug
da Urugua gana n. 50 e a quem inte-
ressar possa, para sciencia do pedido; •-

'de homologação de concordata preven-
tiva feito pelo mesmo, para que pos ,- , .•
sant fazer quaesquer reclamações, fi-
cando desde logo convocados para a
sembléa, que terá togar no dia seis de; •
clezemb:'o de mil novecentos e vinle
ires, ás quatorze horas, no Forum, 4
rua dos Invalidos numero cento e cin,
coenta e dons, afim de deliberarem so..
bre o mesmo pedido
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juig:

de direito da Segunda Vara Civel do Dia"!
jricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editar
virem que por elle se citam os credores: .
do negociante Diogo Corrêa, estabelecido -
nesta Capital, e a quem interessar posp'
para sciencia do pedido de homologaçdo,
da concordata preventiva, feita pelo Pe.
ferido negociante, para que possam se-
clamai' o que for a bem 'de seus creditoS
e interesses, em cuja proposta constante

• de sua petição inicial, propõe o devedor,
pagar 21 %, pot saldo em ires prestações'
de tres, seis e nove mezes, após a sua:
homologação, sendo a primeira peesta-:
ção de 10 %, a segunda de b % e a ter,- •
ceira e ultima de 5 %, contados da data,
em que for homologada, offerecencld, .
para garantia do cumprimento da pie-
sente concordata o seu activo, que se' •
obriga a não distrahir em operações os-.),
.tranhas, e bem assim para sciencia da'
nomeação dos commissarios: Banco de: •
credito Geral, Antonio Augusto Pereira,
e Freitas & Barreira. Outrosim, pelo': .
presente convocam-se os credores do, •
dito impetrante e a quem interessar pos-
sa para a assembléa que terá legar no',"
F Ont711, á. rua dos Invalidos n. 152. naZ2.1
sala das audiencias, no dia 6 de dezeinr.1 •
bro do corrente anno, ás 14 horas, afim..
de proceder-se sobre o pedido de homo,,
logação, sob pena de revelia. E para con-i ••
star mandou lavrar o presente edital, que.;
será afixado e publicado, na forma da;
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 16 de novembro de 4923:
Eu, José Candido de Barros, escrivão, e'
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva,
Confere. — José Condido de Batros.

(7.026.):

:fuizo de Direito da Segunda vara
Ciyel	 •	 •

Concordata de M. Waltenberg

AVISO AOS INTERESSADOS	 •
'O major Barros communica aos inttÁ-

ressados da concordata de M. Walten- -
berg que a assembléa foi adiada para
dia 21 do corrente, ás 14 horas. Rio, 14:
de novembro • de 1923. -a. O escrivão,,
José Condido de Barros.	 ,(7.021YI,
Juizo de Direito da Segunda Yarikil,.- Cível	 .,,	 .:,

AVIS-0- ÃOS INTER'ÉãS-Àbiji 1	 ,, ____ 94-•
O major Barros commuzica aoó intrip l'

fessados da concordata do Jeo DRedérati & Comp. qne a as,se b1.4a - i



4diada para o aia 22 do corrente, ás
1/4 horas. Rio, 14 de novembro de 1923.;
O escrivão, José Candido de Barros.

(7.036).,

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADO

O major Barros communica aog
teressados da fallencia de Pinto Santos
& Comp., que a assembléa foi adiada
para o dia 19 do corrente, ás 14 horas.,
Rio, 7 de novembro de 1923. — O escri-
vão, José Candido de Barros. (7.032)a;

mem.:1~mi

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fauencia de Luiz de Carvalhci
erkillSO 'AOS CRFDORES

Participo que se acham em cartorió
acompanhadas dos respectivos documen-
tos a informação do fallido e parecer
dos liquidatarios, uma petição do credor
retardatario Sergio Ozorio Pinto, pela
quantia de 20:000$000, afim de correrem
os 29 cias para impugnação, na forma
da lei. Rio, 17 de novembro de 1023. —
Pelo escrivão, o escrevente juramentado,
João Baptista Rêllo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

rallencia de A. Miranda
AVISO aos CREDORES

Participo que a assem,bléa de credor"
que estava mareada para o dia 12 do cor-
rente, o Dr. juiz addiou para o dia 20 de
novembro, ás 13 horas, fro Forum, á rua
dos Invalides n. 152.

Rio, 12 de novembro de 1923. — Pelo
escrivão, João 13. Rêllo, escrevente jura-
mentado.	 a • (6.995)1

Juizo de Direito da Quarta Vara
etivel

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arránatação do"
predio ci rua dá America n. 247, pe-
nhorado no executivo hypoth,fearici
que o Dr.. Paulo Doniingues Vianna
move contra o espolio do finado Lean-
dro de Almeida Ribeiro, na fórnza
abaixo:

• O Dr. Arthur da Silva Castrei juiz de
direito da 44 Vara Civel desta cidade do

• :: Rio de Janeiro, capital Federal da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brasil, etc.

tEaz saber que por este juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve se
processam os ,autos de executivo chypo-
thecario em que é exequente o Dr.,
Paulo Domingues Vianna, e executado o
espolio do finado Leandro de Almeida
Ribeiro, dos quaes consta a petição cora
despacho do teor seguinte: «Ulmo. e
Exmo. Sr. Dr. juiz da 4' Vara Civel.,
O Dr. Paulo Do:mingues Vianna, advo-
gado nos auditorios desta capital, nos

• autos do executivo hypothecario em que
contende com o espolio do finado Lean-
dro de Almeida Ribeiro, que residiu na
predio á rua da America n. 2:47, vem re-
querer a V. Ex. se proceda a venda do
?aesmo immovel avag iado em 1.8':900$
proseguindo-se nas demais formalida-
des de direito. E. D. Rio, 14 de no-
:ombro de 1923.- 	 4,4-14-1923., Paulo

Domingues .Vianna. Despacho: Sim, em
Lermos, publicados os editaes. Rb, 1N
de novembro de '1923. Silva Castro. EM
virtude do que se passou o presente edi-
tal pelo teor do que o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão de ven-
da e arrematação a quem mais dér
maior lance offerecer sobre a respectiva
avaliação, em praça deste juizo, no f" o-
rum á rua dos Invalides n. 152, no dia
11 de dezembro proximo, ás 13 horas,
logo após a audiencia desse dia, o inri-
movei penhorado no referido executive
hypothecario, constante da avaliação do
teor, seguinte: «Predio de sobrado, sito•
á rua da America n. 247, edificado no
alinhamento da rua, tendo na fachada
no pavimento terreo duas portas, senda
uma larga e uma que dá entrada inde-
pendente para o sobrado e neste dum,
Jariellas de sacada com grade -de ferro,
portadas de cantaria e frizos, platibanda
e coberto de telhas francezas. COnStrn-
cção antiga de pedra, cal e tijolos, pre-
cisando de obras e limpezas, achando-
se dividido o pavimento terreo em loja
ladrilhada e cimentada tendo nos fun-
dos um quarto forrado e assoalhado e
mais dependencias ladrilhadas e o so-
brado em uma sala, quatro quartos e
corredor forrados 'e assoalhados, cozi-
nha e privada ladrilhadas, tendo nos
fundos escada de pedra para o quintal.
O predio mede de frente 4m,50x 22n1.61N
ide fundos seguindo puxado com 7m.5,0.
por 2m,40.: O terreno mede de frente
inclusive a arca edificada 4m,50 por
'46m,50 de fundos mais ou menos, achan-
do-se 'fechado por muro a confrontar
com quem de direito fôr. A este predio
e ao, dorOinio util do terreno de ram o
Valor de 18:000$000 (dezoito contos de
réis), por quanto vae a esta praça. E
quem o mesmo quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e local, adver-
tido de que a venda será mediante pa-
gamento á vista ou com fiador 5doneo
por tres dias. E para constar se passou
o presente edital e mais deus de ignat
teor que serão publicados e affixaclog
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. Capital Federal
'da 'Republica dos Estados Unidos do
Brasil. aos 16 de novembro de 1923. —
Eu, Elmano Gomes Cardim. escrivão ci
subscrevá	 Arthur da Silva Castro .1

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Wagner 8c Bastos

Dê citação, gbom, o prazo de dez dias, ao§
. credores da fallencia de Wagner &

Bastos, e a quem interessar possa,
para sciencia 'e dizerem sobre a presta-
ção de contas de Augusto dos Santos
& Comp., na qualidade de sundicos
da fallenela de Wagner & Bastas, na'
fôrma abaixo

Pelo presente faço publico que
as contas de Augusto dos Santos &
Comp. estão e se acharão em meu car-
torio durante 10 :dias á disposição dos
credores da dita falle:ncia e de quem
interessar possa, que poderão impu-
gnal-as, sob pena de, á revelia, sereni
cilas julgadas pelo Sr. juiz como en-
tender de direito na fárma do art. 74,
da Mi n. 2.024, de 1908. Para constar,
passei o presente •e mais dons de igual'
teõr, que serão publicados e affixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de no-
vembro de 1923.j — O escrivão, Elmano
Games - (Jardim. .	 ,_.;(7.039))
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•Julgo de Direito da Quinta Vrara,,;
Cível

• rallencia de William 3. Eppe •	 # ,
AVISO AOS CREDORES	 •

Dé publicação cie sentença que declafõq
aberta a fallencia do negociante Wil- n
liam J. Epps, estabelecido d rua dig

• Sande n. 44, na fórma abaixo
O 1)r. Francisco Cesario Alvim, juiA

de dia'eito da Quinta :Vara Civel destà
Capital Federal, etc.:	 !

Faz saber aos que o presente edita
Virem que, a requerimento de James DA
Stone, devidamente instruido, e depoig
de preenchidas as formalidades legaesi
foi declarada aberta a fallencia do nego
ciente William J. Epps, por sentença
deste juizo, de 12 de novembro de 1923,;.
ás 13 horas. Foi nomeado syndico o cre-
dor M. S. Line, residente á rua da Servs:
de n. 154, ficando os .credores da dita
firma fallida notificados pelo presente

, para, dentro do prazo de 20 dias, ave-,
sentarem ao syndico a declaração de seue

'credites, acompanhada dos respectivoe
titules; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será:
realizada no dia 14 de dezembro de
1923, ás 14 horas, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidos n, 152, tudo nos termos doe.	 ,
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus •paragraphoS , ; •
da lei n. 2.024. de 17 de dezembro do
1908. Dado e passado nesta cidade de !
Rio de Janeiro, aos 13 de novemOro c1;
1923. Eu, Alvaro Cunha, escrevente jus
ramentado, no impedimento occasionalj
do escrivão, o escrevi. — Francisco Ce-
sario A.ivim. (Estava legalmente seita-. i
do) . Está conforme. — Alvaro Cunha. !

(7 .023)]

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De eitaçao, com o prazo de 30 dias', ao ali-
sente em lugar 'á' certo e não sabido',
João Bastos, para séiencia do deposito,
da quantia' de 12:000$, feito por Santas,
Gomes & Comp., em pagamento ao mes-
mo de 2 notas promissorias do valor de
6:000$, cada uma, e findo aquelle pra-
zo vir it 1' audiencia deste juizo v3r-
sc-lhe assignar o prazo legal para em-.
bargos, pena de revelia, ficando logo:
citado paro os demais termos do pro-
cesso, inclusive para recebimento cid;
outras quantias, provenientes de pro-
Missorias que tem em seu poder, soli •
pena de deposito dessas outras quana..::
tias, na farina da lei.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiã,

de direito da Sexta Vara Civel do Dis.-.!
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte da Santos, Gn-,
Ines & Comp., lhe foi dirigida a petiçãd
seguinte.: Petição — Exmo. Sr. Dr. prii:
de direito da Sexta Vara Civel. Dizem,
Santos, Gomes Comp., nos autos contra:.
João Bastos, que, como consta dos di-
tos autos, sendo devedores da quantia:
de 12:000$ ao mesmo supplicado, por es-
tar alie ausente, fizeram justificação cle2,
ausencia e publicação dos respectivos::
editaes, afim de tornarem effectivo 'o pa-
gamento da divida, para o que 'foi de-
signado, dia e hora. E. ria'o com,parecende
o referido credor, com guia d'este juizo,
effectuaram o deposito da quantia deVi.,
da, comforme o talão n. 3.281, que jun.'
tam. Razão pela qual requerem a V. Et1'
se digne. mandar expedig p,oyos editi;
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-Trn o -Prazo de trinta dias, afim de ser
a entse citado o sMiplicado, kjj-go,

s, Ora; sciencia do - deposito, e. bem -
ais'Sim .para, na primeira aud.i'encia que

4:ãO, ver ser assignado o prazo legal
seguir ao vencimento do prazo da ci-

para embargos, pena de revelia, ficando
00sde logo igualmente citado para os de-
1;:nais termos do processo, inclusive para

recebimento de outras quantias, pro-
.enientes de promissorias que tem em

podar. sob pena de deposito fienSaS
(iiítres luantias. nos termos e na 'fórma
da lei. E. D. Rio de. Janeiro, 7 de no-
;Sembro de 1923. — Gualter José Ferrei-

advogado. (Estava sellada). Despacho:-
Itiomo pedem. Rio, 10-11- 1023. — Cesario
Pereira. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo qual é citado o au-

- 'erife em lugar incerto e não sabido,
João Bastos, para sciencia do deposito da
quantia de 12: 1000$, feito por Santos, Go-

(5G Comp., em pagamento ao mesmo
'de duas notas promissorias do valor de
.6:000$ cada uma, e findo o prazo de 30
dias vir á 1° audie.ncia deste juizo ver-
-se-lhe assignar o prazo legal para erri-'
ikarges, pena de revelia, ficando logo cita-
do para os demais termos do processd,
inclu4ive para o recebimento de outras
quantios, provenientes de promissorias
que tem em seu poder, sob pena de de-
riosito dessas outras quantias, na forma
da lei; advertindo que as audieficias des-
te juizo têm lugar ás terças e sextas-
feiras ás 13 horas, á rua dos Invalides
TI. 152. Dado e passado n'esta cidade do
Rio de Janeiro, aos 12 de novembro de
4923. E, eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão o subscrevi. — Cesario da Silva
Pereira. Rio, 12 de novembro de 192...
— João de Souza Pinto Junior.•

(7.i025)-

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Cartorio do P officio

- PREGUEZIA DE §AiNTO ANTONIO,

Foram affixados pelo .escrivão Ban-
:cieiro de Mello os editaes: para os casa-
Mentos de Mario Miniati com D. Alice
da Silva ;Marin°, Manoel Ferreira com
D. Cecilia da Conceição, João Molinaro
çon-t D. Assunda Cala.bria e Dr. Arnaldo
Nunes de Siqueira com D. Orbella Ma-
dureira Ramos. Quem souber de algum
impedimento acc.use-o. Rio, 16 de no-
vembro de 1923. — O escrivã?, Alberto
Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Fructuos? Muniz Barreto do
'Aragão etc.

Faz saber (tile por parte da justiça
km:blica foi offerecida e por este juizo
recebida urna denuncia, pela qual Ma-
noel Duarte tem de ser processado como
incurso no artigo 303 do Cedi -go Pe*-
nal, e porque não tenha sido pos-
sivel citar a esse adeusado, em ra-
zão d.e não ser encontrado, nem dello,
iikaver noticia, o cito pelo presente para
Rf.ppareePr á elidindo deste juizo, no
4,9..20 de novembro de 1923 e ás cense-
ClOjvas, até final preparo, -afim de as-

inquirição de testemunhas e se
ver processai . .pelo dito crime. .e. bem
atim as.si .stir a todos os . demais termos
de processo até final sentença, tudo sob
pena de revelia.

- A audiencia realiza-se á rua Fon-
átea n. 14; S. Citrisievão. ás 12 horas
do dia. E cara constar ao dito accusado,

rrtaiiiri passar o . preslenIte edital, que
ser a-dix-,441) ne legar
me	 (Jilinta Protoria.
nal, em ' 1 \1 ' de novembro de 1923. Eu,
Elo , Vot o de Melio, esc-ev-m te, o es-
cre ;. E Pedro Brant Pacá Lime, es-
criv ',) subscrevo. — Fructouso
niz Bol . te t(. de Atoado'.

EsaRló de Minas Genes
REGISTRO TORRENS

O Dr. 2rancisco Franco de Almeida
Junior, juiz de direito da comarca de
Monte AleaTe, Estado de Minas Gemes,
na fôrma da lei, etc.:

Faz sabre aos que o presente edital de
citação, com o prazo de (50) cincoenta
dia,, virem ou delle noticia tiverem que
por parte do coronel José Villela Mar-
quz; por seu procurador, lhe foi diri-
gida a petição do tetir seguinte: Diz
José Vilibla Marquez, brasileiro, casado,
fazendeiro, residente em Uberabinha,
comarca de Uberabinha, por seu procura-
dor que esta subscreve, constituido pelo
incluso documento de mandato, que na
conformidade do decreto n. 451 B, de 31
de maio de 1890 pretende inscrever pelo
systema Torrens e propriedade denomi-
nada Fazenda do Pirapitinga cio Malte
Dentro, com casa e bemfeitorias mole-
xes, situadas no mesmo municipio e co-
marca de Monte Alegre, para que offe-
reco seus titules de dominio, a planta,
OS memoriaes descriptivos e as notas de
empo. C immovel a inscrever-se tem
uma arca total de doze mil novecentos
e setenta e um hectares e vinte e um
ares (12.971 h. e 21 a.) e os seguintes
limites e confrontações: A léste com a
fuenda da Pirapitinga, de propriedade
do Southers Territories Limitada Com-
pany, liinite esse que vae do ribeirão
: ' tonto Alegre affluente do rio Tijuco,
ao ribeirão São José e affluente do rio
Faranahyba, em uma extensão approxi-
moda de vinte e cinco kilometros; ao
sul e limitado pelo rio Tijuco que neste
ponto separa os municipios de Monte
Alegre e Itujutaba, ao poente a fazenda
do Campo Limpo, de propriedade de
Ardelino Theodoro de Oliveira, desde o
rio Tijuco até o ribeirão de São José;
ao norte, com a fazenda do Cerrado,
oelo ribeirão São José, confrontando com

;José Lourenço de Castro, successor
Manoel Alves, Luiz Vieira, Francisco
Pimenta da Silva Neves, Luiz Antonio
Vieira e Chrisoim José de Lima. O re-
querente pede a citação dos confrontan-
tes supracitados notificando-lhes o re-
querido e este de accordo com a avalia-
ção declarada no orçamento do memo-
rial, na importancia de (360:000000)
tresenlos e sessenta contos de reis, por
lhe parecer justa e verdadeira. Art. 57
§ 2°, decreta n. 995, de 1 .890. Não consta ag
requerente a existencia, de outros confron-
lanhes além dos supramencionados, mas
a salvaguarda dos respectivos di',.ePos
pede que no edital sejam citados quaes-
quer interessados ausentes, incertos ou
desconhecidos, inclusive menores ou in-
ierdictos para em uru prazo marcado
apresentarem. as opposições que tiverem,
ouvindo-se o representante do Ministe-
rio Pubkico em termos do § 2°, art. 819,
combinkdit gom o art. 820, do Codigo do

. Processo'. CM'. Nestes termos, autoada
esta com os alludidOS documentos, re-
quer a expaglo dos necessarios editaes
com as fe.rmaliCryks, prazos menos da
lei, P. deferimegfp	 Aleare 8 d

'outubro de 1990. — —Tn g . Vittpri
nljpssandre. — AM	 .A'enor yresa . Maccldáe.i:1
EsTava com

-
 dous mil e düzegí rOs réis,

ei'n estampilhas federaes, devidamente-
inutilizadas. Depois de ouvido o Dr.,:
promotor de justiça, foi proferido o.
despacho seguinte: Apresentada hoje. A.
pelo officio' do Registro, expeça-se o
edital com prazo de cincoenta (50) dias,
afim de ser publicado no Diario Officio!,
uma vez e no Minas Gemes Ires vezes,.
notificados os confrontantes na forma'
requerida. Monte Alegre, 31 de outubro
de 1923. — Francisco Franco Junior,
Em virtude do que cita, chama e requer
a todos que se julgarem necessarios para
virem no prazo de cincoenta (50) dias, a'
contar da publicação no Diario Official e
no Minas Gemes, apresentarem as oppo-
sições que tiverem' direito, sob pena do
findo o dito prazo ser .feita neste Regis-
tro desta comarca a matricula requerida
que produzirá lodos os effeitos de ac-
côrdo com os decretos citados. Para que'
chegue a noticia a lodos, mandou pas-'
ser este que será affixaclo nesta cidade,.
no legar do costume e publicado no Dia-
rio Official uma vez e no Minas Geraesi
Ires vezes. Dado e passado em Mont&
Alegre, aos seis dias rio mez de novercirl
bro de 1923. E -eu, Epaminondas Mocha-
do de Barros, officio' do Registro Tor:s'
rens, o escrevi. — Francisco Franco clã:
Almeida Junior. Estava sellado comi
quatro mil reis em estampilhas fecleraps!
e tresentos reis de custas judiciari'
devidamente inutilizadas. Era o que.
se continha no dito edital que extraloi
esta cópia bem e fielmente; e me repor
to no original, do que dou fé. Monto-
Alegre, 6 de novembro de 1923. E erip
.01ympio de Vasconcellos Filho, sub'-of*:
ficial, a escrevi. Eu, Epaminondas Ma?
chado de Barros, officio' do regiátfci:
Torrens, o subscrevi e assigno.
minondas Machado de Barros.

CERTIDÃO•.

Certifi6 que affiNei o edital no,,réigar,
do costume. O referido é verdade e' do-l!
fé. Monte Alegre, 6 de novembro de 1923'.
— O officio', Epaminondas Machado de
Barros.	 (7 .020!

TERMOS DE CONTRAGTO

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE,
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

Termo de contracto celebrado nó Es.d_rfz;
ptorio de Obras do Miniáterio da Jirsz'
tiça e 'Negocies Interiores com o
Leopoldo Cunha Filho para a uai-.
strucção de uma lavanderia e moritá.t
gem das machinas no Instituto Os-
Waldo Cruz, em Manguinhos

Aos dias do mez de novembro de
mil novecentos e vinte e tres, neste Ës-
criptorio de Obras •do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, perante
engenheiro chefe do ministerio, Dr. Ar,-
mando de Carvalho, autorizado pelã
aviso n. 2.808 C, de 5 de setembro doi
corrente anno, compareceu o Sr. Leo'4'
poldo Cunha Filho e declarou que, ,para,
a construcção de uma lavanderia e mon-
tagem das machinas no 1.nstitutci
Oswaldp Cruz, assigna o presente
contracto, resuTtante da ebneuirendia,
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ffiublica aberta bui conformidadd aod
editaes publicados no Dialeto Offi-
'ciai de ns. 215 a 227, de 16130
de setembro findo, tendo sido as
Respectivas propostas publicadas irite-

ralmente no Diario Official de 4 do
atinente mez, juntamente com a acta do
recebimento e abertura de propostas,
obrigando-se o contractante a effectuar
as respectivas obras de accôrdo com o
edital de ccacurrencia, que faz parte in-
tegrante deste, observando as seguintes
'condições:

Primeira — O contractante manteoá
no recinto da obra um empregado de
sua inteira confiança, para receber, em
Sua ausencia, do engenheiro chefe, seus
'auxiliares, ou fiscaes, as instrucções ou
Teclamaçaes sobre detalhes de serviço.

Segunda — Ao engenheiro chefe, ou
seus auxiliares, ficará reservado o di-
reito de exigir do contractante a dis-
pensa ou retirada do serviço de qual-
quer empregado ou operado qr s em-
baraçar a fiscalização, ou regula_ pro-
seguimento dos trabalhos, ou que, pelo
seu comportamento, seja inconveniente
manter no locai.

Terceira — Fica entendido que
quaesquer duvidas que possam sobre-
vir, relativas á execução do serviço, ou
intelligencia do contracto, não attingi-
rão as questões previstas, ou resolvidas
mil clausulas expressas do edital de
cencurrencia, ou deste contracto.

Quarta — As despezas com a exe-
cução do presente contracto, na impor-
temia de 46:000$ (quarenta e seis con-
tos de reis); correrão pela consignação
,cMaterial» sub-consignação «Para con-
clusão das installações do Hospital Os-
amido Cruz da verba 33° do art. 2° da
lei de orçamento do exercido vigente, na
qual foi feito •préviamente o empenho

•da despem.
• Quinta — O contracto, assignado
nesta data, só entrará em vigor depois
do registrado pelo Tribunal de Contas,

•;não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma, si aquelle insti-
tuto denegar o registro.

Sexta — Os trabalhos a que se refere
h presente contracto deverão estar in-
teiramente terminados nos seus mini-
mos detalhes em 30 de dezembro de
torrente anno.	 •

Setirna — Todas as ordens, instru-
tções. ou reclamações em objecto de
serviço, entre o engenheiro chefe e o
'contractante, serão sempre transmitti-
dos por escripto e só por esta fórma
produzirão effeito.

Oitava — O contractante depositou no
,Thesouro Nacional a caução de 5:000$
((cinco contos de reis), para garantir a
Oerfeita execução 'deste contracto.

Nona — A minuta deste contracto foi
préviamente levada ao conhecimento do
Ex.mo. •Sr. ministro da Justiça e por
elle approvada, em aviso n. 3.631, de 6
do corrente mez.

E por estarem assim accórdes, lavrou-
se este contracto, que vae assignado
Pelo engenheiro chefe, br. Armando de
Carvalho, Leopoldo Cunha Filho, e as,
lestemunhas Antonio Luiz de Lourelro.
:Mayer e Francisco de Paula Avellar.

Estavam eleVidamente inutilizadas
_ tilo estampilhas no .valer de noventa e
•dôu mil réis. pscriptorio de Obras do

Mihisterio da , Justiça e Negoe,los Iate-
iaoses, e17, de . naV,ernbao de 192„$.,• es-cripturarici; - kotereiro Mavogm'
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F. ii,rice de Cartuchos e krtereetoR
de Guerra.

Termo de contracto celebrado pela Di-
rectoria Geral da Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos de Guerra, com SI
firma Alfred H. Schütte, para acqui-
siçáo de diversas machinas e accesso-
rios necessadoe a este estabeleni-
mento.

Aos doze dias do mez de novembro de
mil novecentos e vinte e tres, compare-
ceu nesta Fabrica de Cartuchos e Arte
factos de Guerra, onde se achavam pre-
sentes, o respectivo director geral e tes..
fr..ernunhae abaixo assignadas k o senhor
Alexander Erdmann, representate da
firma Alfred H. Schütte, estabelecida
nesta Capital, á rua da Misericordia
numeras trinta es sei, e trinta e oito,
toim de assignar e presente termo de
contracto para o fornecimento de diver-
cas machinas, abaixo discriminadas, ne-
cessarias a esta fabrica, visto ser o re-
presentante exclusivo nesta Capital da
fabrica da refe ida. machinas, e o qual
é lavrado, de accôrdo com as ordens do
senhor coronel João Baptista Machado
Vieira, director geral desta fabrica, sob
ar seguintes clausulas:

Primeira — Com g, iirma Alfred H.,
Schütte: urna Tupia Universal coro ei-
xos conjugados, inferior e uperior. mo-
delo H. F. K., incluindo um capacete
protector duas haste: curtas de dezeseis

•e vinte o quatro millirnetroe de gros-
sura, para ferramentas, quatorze armeis
de enchimento, uma regue •ajustavel,
quatro chaves e dous pinos; tudo pela
quantia de quatro contos e seiscentos
mil réis; uma machina de afiar teera-
mentes, universal, modelo W. U. Deus,
com dispositivo para rectificar redondo,
plano e na parte interior da obra, acoma
panhada de um armado contendo fer-
ramentas e todos os esmeris neeessarios,
pela quantia de cinco contos cento e
eincoenta mil réis; um torno revólver,
modelo R. e Quatro, com todos os ac-
cessorios norrnaes e mais os seguintes:
tres supportes para ferramentas numee
Tos dous, tres e quatro; dous supportes
para brocas numero seis; deus suppor-
tes para ferramentas de recortar, seis
buchas para fixagem de vergalhes re-
dondos, uma ferramenta para abrir ros-
cas externas, uma ferramenta para abrir
roscas internas, quatro buchas com fios
de abrir roscas e uma bucha ale guia,
tudo pela quantia de nove contos e qui-
nhentos mil reis; perfazendo assim as
tres machinas e respectivos accessorios,
o total da quantia de dezenove acentos
duzentos e cincoenta mil reis, sendo
tudo de conformidade com as propostas
e prospectos apresentados.

Segunda — Todas as machinas cons-
tantes do presente termo de contracto,
(destinadas ao serviço desfia fabrica,
devem ser embarcadas nas estações cie
S. Diogo ou Maritima da Estrada de
Ferro Central do Brasil, correndo as
despezas de entrega até alli, por conta
do contractante fornecedor.

Terceira — A quantidade e a quali-
dade das machinas e accessorios forne-
cidos, serão verificados nesta fabrica
por uma commissão para esse fim no-
meada e com a presença do represen-
tante do contractante fornecedor, que
para esse fim será, notificado, correndo
entretanto, á sua revelia, si deixar de
comparecer a este estabelecimento nos
dias- e "horas -designados, ficando o. pro-

ponente na obrigação de completar qual'Z
quer falta que porventura fôr encontra.
da ou substituir as machinas si o se
funceionamento não fôr perfeito,
conformidade com o que se propor
fornecer na clausula primeira do pra.
sente termo de contracto, ou ainda, qu
se encontre com avaria devido á sua m
embalagem, subentendendo-se que, s
depois de tal verificação e exame, serig
a entrega havida como effectivada,
que, si houver novo material em substO
tuia°, toda a despeza até a entrega)
neste estabelecimento, correrá pot cont
do contractante fornecedor, ti disposição
do qual ficará depositado no Almaxarjg
fado desta fabrica o material não ac--
ceito.

Quarta e-- O prazo da entrega das mãe
chinas e accessorios nas estaç'ões cita-
das na clausule segunda do presente
termo de contracto. será de dez dias, a•
contar da data do registro deste termal
de contracto pelo Tribunal de Contase
podendo o alludido prazo ser prorogado,
a juizo do senhor coronel director geral
desta fabrica, dentro de mais oito dias;
uma vez que o contractante fornecedor,
justifique essa necessidade.

Quinta — A firma •proponente fica
obrigada a exhibir no acto da assignatua
ra do presente termo de contracto, o re-
cibo da caução de dous contos e qui-
nhentos mil reis, feita na Directoria'
Geral de Contabilidade da Guerra, coma
garantia de fiel execução deste termo de
contracto, só podendo ene caução ser,
levantada depois de terminados os com-
promissos contractuaes e mediante au-
torização do Tribunal de Contas, isto é,
depois de entregue todo o material mal
pagas as multas amigavelmente, rever'
tendo a mesma caução em favor dos co-:
fres publicos, desde que não sejam aS
multas satisfeitas, além da cobrança ju-

, dicial da parte que por accaso faltar.
Sexta — O presente termo de contra-

cto só produzirá todos os seus effeitoSI
depois de approvado pelo senhor minis-
tro -da Guerra e registrado pelo Tribue;
nal de Contas, não se responsabilizando;
o Governo por indemnização alguma si!
o citado tribunal denegar o registro.

Setima — Este centrado e lavrado de
accôrdo com as disposições contidas ne
artigo setecentos e sessenta e quatro d¡
concurreneia á vista do artigo duzentosj
e quarenta e seis, alínea b •do Regula-1
mento Geral de Contabilidade Publicas
por não só ser a Fabrica Schütte a pro-,
ductora das machinas de que trata al
clausula primeira deste termo de consa
tracto, como tambem por ser a sua ven-
da exclusiva no Rio de Janeiro, delegada:
pela citada fabrica á firma contractantej;
fornecedora, correndo a respectiva des-'
peza na importancia total de dezenove'
•contos duzentos e cincoenta mil réis,
conta da Verba Quatorze (Material) nua
mero dezoito, do Orçamento da Guerra,1
para o corrente armo.

• Oitava — O pagamento será effectua:-''
do em moeda corrente nacional, na Ne
rectoria Geral de Contabilidade da Guera.
Ta, após a conferencia e verificação atlk
material recebido, sem impugnação, e e
vista das competentes contas .ein tre
vias, devidamente sellada a primeira, rirS
Orme das disposições em vigor.. •

Nona — Si o contractanto fornecedót
não entregar todo o material de que.trae,
ta a clausula primeira, no prazo estiPx1,-
látlb pela clausula quarta', 'tudo "deCtet
termo de contracto, incorrerá na `nanitil,
de dez por cento sobre o total ao
rial não entregue, si, poréin, o exeesg
do 'prazo fôr maior de quinze diab•
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gará a multa de	 rry.
ficando entendi''	 nue,	 em arraigou,
desses cases. a. uJl a ,:c cá ;:posta
recurso algum e ae ser;:
motivo de lot\a
a senhor nUni..siro ela Goeira 	 dr-dei
que o Tribunal de	 asue

Decima — Si o conti'actaiite
dor não tiver entrado com todo o mate-
rial, cinco dias depois de expirai'',
aquelle ultimo prazo, lerá, aAk, in do pa-
gamento da multa acima ali:mio-1a da
*vinte por cento, o seu contracto rescin-
dido, respeitadas a, formalidades
das pelopelo Regulamento ciecat ite
lida& Publica, -perdendo. neste coso, a
idoneidade. O material não acceito, peta
sua toá qualidade, avaria ou por não se
achar em todos o s seus detalhes de con-
formidade com as clau s e l as pr i meira e
terceira deste termo de ‘ • o n t racto e não
substiluido dentro do vazo que 1,‘r
marcado, será considerado como Pão

fornecido, para applicarão das penas.
Decima primeira — São considerados

casos de força maior, para effeito
clausula nona deste termo de contracto,
fallencia, incendi°, retardamento de via-
gem, greve, revolução, guerra e calami-
dades publicas, não se podendo absolu-
tamente comprehender em toes casos ci
retardamento de entrega por effeito de
rejeição* do material ou outras circum-
stancias fóra destes casos.

Decima segunda — O contraelante
fornecedor é eibrigado a apresentar ON
documentos comprohatorios da allega-
do o caso pelo Governo: entrando ore-,
cão de força maior, afim de ser resolvi-
viamente com as multas impostas, que
serão recolhidas á Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra.

Decima terceira — O contractaiC
fornecedor pagará no acto da assignato-
ra do presente termo de contracto
sello proporcional ao valor do mesmo,
na imporlancia de quarenta mil réis
estampilhas federaes. E por estarem ac-
eórdes, eu, primeiro tenente intendente
Mario Dias Lima, secretario e thesou-
retro do Conselho de Administração, la-
vrei o presente termo de contracto que,
depoi s de lido e achado conforme, voe
assignade pelo senhor coronel João Ba-
ptista :Machado Vieira, director geral
desta fabrica, pelo contradante forne-
cedor . e pelas testemunhas capitão Al-
berto Gloria Puget e primeiro tenente
'Alexandrino Pereira da Moita, que se
achavam presentes e as-dsti -ram ao acto,
sendo o referido termo de contracto
'sellado com estampilhas federaes no va-
lor de quarenta mil reis, de accôrdo com
'o regulamento para cobrança de impos-
'to de sello. Em seguida, sobre estampi-
lhas fedemos, no valor de quarenta mil
reis, inutilizadas na fórma da lei, lê-se:
'. Realengo ,em doze de novembro de Mil
novecentos o vinte e tres. — Coronel
João Baptista Machado Vieira, e em cada
"uma deltas: doze-onze-novecentos o
vinte e tres, e abaixo das mesmas: • Por
'iprocuraçãO de Alfred. H. Schütte, A. Erdn
777,(171)?, e como testemunhas: capitão Al-
berto Gloria Puaet e primeiro tenente
Alexandrino Pereira da Moita.

Nota. — Declaro que o senhor Ale-
xander Erdmann, representante da fir-
ma contractante Alfred II. Schütte,
•apresenteu um .reeibo com o numero
quarenta e um, da Directoria Geral de
flontabillil»le da Guerra, da quantia de
dons e,•;11:- e quinhentos mil réis, de
depo: ;,.•	 em dez do corrente:
para	 •-•	 gnatura e execução

. ,	 .c, determina a clau-
,s:la	 •.,.•.•	 está lavrado

N'PTO OPFICI,NT:

	

,•• •	 existente,
nesta fabril:a. de rolha	 •u;
 ^ , n.)	 —	 Dias

	

::•ii, rente 1H.	 o-e	 s.-
e ' , I.	 •	 -1.0	 ,;	 ,.e
; sal-	 -I

	

1 • •	 ia•ral de Co p fairilidadr da
Girei•	 -.-	 any r i q	 Suib-orectoria
....imo . 1 (,	 ;to.o oo\- 4, rento.	 e oitenta

	

ci . "‘• . a ao-P I :liada	 a	 nxtintia	 de
fi nzenr-)s	 4 .	eincoenta

'1. n •?:~00), á cnnla da Verba
o rla!	 •• o -	 ---Vab n.'121)

( l e cartuchos o Artefactos
(.a , c . ;•, p rovimento, ('b . ., •(.10 actuai

tirai:' .;1'''m íte attender ao ore-
sanie roei' ata, tieando o saldo de sub-
ron,l '-; :irão nionera dezoito, reduzido a

ev.e en :os ,,. )vet:q. ntos e nove mil du-
na(' -	 z e ss enla nus. — legunda Sub-
(ir! :era. (1 • 1 Dire m oria Ge	 de Conta-

1;1 Giairra, are dezeseis de no-
I:til novecentos e vinte e tias.

L uge Suado. segundo official
Vis .•. —	 .sub-direc ter.

ã1l?':::3:2EY'110 DA VIAÇTiO E OBRAS
PUBLICAS.

ileoltiri;sirinA0 dos Correios
da Campanha

Co . 'rodo de arrendamento do predlo
to em uma das esquinas da rua da

Va ra.a . m com a .de Marechal Deodoro,
oe-,Ca cidade, em que funcciona, por
contraeto verbal, a 120$ mensaes, par-
to desta repartição, que entre si fa-
zem o :espectivo proprietario, Mario
ne Andrade e a Administração dos
lorreios desta cidade, na fórma

abaixo:

Aos vinte e sete dias da mez de outu-
bro de mil novecentos e vinte e tres,
ganete ia Administração dos Correios
da Campanha, presentes o respectivo
a(iministrador, Sr. Antonio Cyrillo de
Fi •ettas Vithena e Mario de Andrade,
orlior, casado, lavrador', residente nesta
diirde, foi contractado, de accôrdo com
o disposto no numero quatro do artigo
roinbentos e vinte e dous do decreto
executivo numero quatorze mil setecen-
tr,s e setenta e dous, de dezeseis de mar-
ro de mil novecentos e vinte e um e artigo
cento e dezenove do decreto legislativo
rumem quatro mil seiscentos e trinta e

de seis de janeiro do corrente anno é
em presença das testemunhas que este
as.-ianani, o seguinte: o Sr. Mario de An-
Crade, outorgante locador, 'dá de arren-
c'amenth á Administração dos Correios
(ia Campanha, outorgada !enfada, o pre-
lin do sua propriedade, situado nesta ci-
dade. em nma das esquinas da rua da
Vargem com a de Marechal Deodoro, li-
vre e desembaraçado de qualquer onus,
•rediant e o aluguel de 1.:í40$ (um con-
to quat rocentos e quarenta mil reis) que
será pago em prestaçõ'es mensaes de
12(P',' (cento e vinte mil réis), depois de
vencido, onde e a quem de direito, sob
as clausulas que se seguem:

Primeira — O arrendamento será pelo
prazo de dons' annos financeiros, a co-
meçar em .27 (vinte e sete) de outubro
de IO23 : (mil novecentos e vinte e tres),
terminando em trinta e um (31) de de-
zembro de mil novecentos e vinte e qua-
tro (1924).	 -

.Segunda — O outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne-
res sarios ao predio, durante o prazo do
arrendamento nara• sua conservação,
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comple t a seaurança. iragiene e conforto;
;«ir	 conta, sem direito a indemniza- .,
ção alguina.

Te rceira — A outergarla providenc:a.-
ra porá r: e co nrantdorria o dito predioi -
conoto possivar em bom estado de con-
Harsaaão ioaeio, não se alterando as
suas ilislios,,.jjes internas e externas, si-
[mau ligeiramenle, por exiaencia do ser-
viço: saivo açaima) por escriplo corra o:
otitotiante, na [erma da clausula ante-'

Quarta, — A outorgada não poderá fa-
zer beniteitorias de espeeie alguma, nd
prerl,o ora arrendado, sem autorização,
nor escriplo do outorgante e, no caso do
.; • azei-a s: sem o seu consentimento, não
terá direito á indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se á`
commun l ear a quem de direito as altera-
çõ'es por que deve passar o dito predioi
para os effeitos das clausulas segunda;
terceira e quarta.

'Sexta — O Correio só será responsa-'
vel por qualquer damno material si para'
isso concorrer por qualquer circumstan-'
eia.

Paragrapho unico. Si as rumas ou es-
tragos provierem de casos fortuitos ou':
de força maior, será o dito prectio repa-'
rodo ou reformado por conta do outor-
gante. previamente avisado e na fórma'
da clausula segunda.

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobr6
o dito predio, quer federaes, municipaes
ou estaduaes, serão pagos pelo outor-
gante.

Oitava — O outorgante obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com O
predita arrendado, sem que seja ouvida a
outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderg
ser rescindido. indepedentemente de
terpellação judicial, ou extrajudicial, nd
caso de infracção de qualquer de suas
clausulas, ficando a parte infractora su-'
jeito á multa de 20 % (vinte por cento)",..
calculada sobre o valor total do arrenda-"
mento.

Decima — A despeza proveniente
te contracto correrá por conta da verba'
segunda, «Correios», capitulo «Material»,
sub-consignacão «Alugueis e conservação'.
de casas, etc.», do credito distribuidd,

thesouraria desta administração, en-i'
virtude da respectiva lei orçamentaria.,

Decima primeira — O sello devido:
pela importancia total deste contracto
cobrado de accôrdo com o numero deu;
paragrapho primeiro, da tabella A, do;
decreto numero quatorze mil tresentos
trinta e nove, de primeiro de setembrd,
de mil novecentos e vinte, ern estampi,a"
lhas federaes no valor total de 4$ (qua-
tro mil réis).

Decima segunda — O presente coa-'
tracto só produzirá effeito depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se.
responsabilizando a 'União por indemni-
zação alguma si esse Tribunal denega
registro ao mesmo.

Decima terceira — Do respectivo cr-
dito foi deduzida previamente a impor-
tando relativa ao pagamento dos
gueis no corrente exercicio, para o em-
penho da clespeza, empenho esse que foi'
.effectuado sob o numero cincoenta e se-4
te, o qual, nos a.nnos subsequentes, cor-
verá por conta dos credites constante
das respectivas leis orçamentarias.

.• O outorgante locador exhibiu os do•-,
cumentos seguintes, que provam quita-,
•ção tios' impostos a que está obrigado
Imposto territorial, exercido de mil no-,
ver:entes e vinte e tres. • ecinhecimento,
numero oitenta e cinco, do caderno nu-,' .
mero cinco mil quinhentos . e dous;. im-
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posto predial, exercido do mil novecen-
Y Os e vinte e tres, conhecimento numero
•ic incoenta e dons; pennas d'agua, exerci-
;cicio de mil novecentos e vinte e Ires,
'conhecimento numero cincoenta e dons;
esgotos, exereicio de mil novecentos e

• vinte e tres, conhecimento numero chi-
acenta e dous,. e declarou eleger -seu do-

41icilio legal esta cidade, em cujo .lot..o
j•esponderá pelas obrieacões, decorremos

' desf e contracto.
E por estarem as partes; eontraetantes

'de accemdo com o ajtistado, eu, Luiz Ve-
rissimo .Paes, auxiliar desta administra-

/cão, lavrei o prestiffite ternm aos vinte e
: •,sete dias do rnez de ou! abro de rei' no-.

vacentós e vinte e Ires, em livro espe-
cialmente destinado a esse fim e que
contém as formalidades exigidas pelo ar-
;Age setecentos e oitenta e Ires do de--
ereto executivo numero quinze mil se-
tecentos e oitenta e Ires, de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e dons,
o qual, depois de lido e achado conforme,
é assignado' pelos contraclantes e teste-
remitias. Estavam colladas e devidamen-
te inutilizadas duas estampilhas te-
domes no valor de 2$' (dous mil táist
cada uma, datadas e assignadas da se-
guinte, fórma: Cam panha, 27 de outubro
de 1923 - 27-10-1923 - 27-l0-19 g3,-
Au/uniu Opino /IP A. Vintena, afinvinis-

trador, e mais abaixo as assignaturaS
Mario de Andrade e as testemunhas Wal-
ter Casar, segundo oft:icial;- Anselmo da
Moita Fonseva, auxiliar interino proa.'
rata. Extralli a presente cópia do origi-,
nal lavrado de folhas 1 verso e 2 versa'
do livro competente, que continha os re-:
quisitos exigidos pelo art. 783 do regu--.
lamento do Codigo de Contabilidade. Es-;
Lá conforme o original. Contadoria dos
Correios da Campanha, 29 de outubro MI
1923. - Ernani 1e Moraes Lemos,
xiliar interino, »r(5 ,-rata. - Confere
Luiz Paes. auxiliar. Visto, ein 29 de on-i
lubro de 1923. - O contador, Illanoel
A yre.ft da Goma

..Contracto celebrado com Oscar Tares ,85 Come.. "Ilaymunda
Lullio kr Corno.. 11:enrique C. de Mendonça,' Mayrink Vei-
ga Ri; Comp.. Fonseca. Almeida & Comp., The Baldxvin Lo
comotive Works e Middletesvn C.ar Company, para o for--
nadai:cinto de material Pyle e sohresalentes para nine/tina.,
e carros, para a 4" Divisão.-no corrente anno.

Aos dezeseis dias do nviz de novembro dl, 1923, presente
na secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr.
João de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os
Srs. Oscar Taves Si. Comp.. Rayneundo Lullio St Comp., Hen-
xdoue C. de Mendonça, Ilayrink Veiga 	 Comp., Tionseca Al-
meida Comp., o representante da The Baldwin Locomotiva

.s i"workis c o repre s entante da Middletown Cai' Company, nego-
ciantes estabelecidos ás ruas S. Pedro ns. 90 e 92, Visconde dá
Inhaúma n. 101, Ourives n. 145, sobrado, Municipal ns. 15 a,
21, 1." de Marco ns. 75 se 77, Alfandega n. 5 e Avenida Ri)
43ranco n. 100, respectivamente, nesta capital, que todos ele-
gem para seu domicilio, para todos os effeitos de direito, e
neste instrumento denominados «Contractantes», uma vez que
:foram julgados idoneos para contractar com o Governo, a
vista dos documentos exhibidos antes•da realização da concur-
Tenda e de aecOndo com as exigencias do respectivo edttal,
declarou o Se. Dr. director que, devidaibente autorizado pelo,
aviso n. 838, de 30 de outubro de 1923, do Ministerio da Via-.
ao. e Obras Publicas, e em virtude da acceitarAo das propos-
;tas apresentadas na collcurrencia publica n. 61 realizada eliá
48 de inalo ultimo, por. serem as mais vantajosas para o for-
1necimento que é objecto deste contracto, cujo edital, dalacio
"de 3 de abril proximo nassano, publicado no dia r.nmediato,
ono Diario ~aí, n. 77, foi rectificado em 18 de abril e 1.
8 e 16 do maio, conforme Dincio Official nso 89, 100, 106 e

eso13, respectivamente. tendo .sido taes propostas publicarias, no
,Diario Official n. 125. de 30 de maio referido, tudo de accôr-
1;do com a legislação em vigor, contracta com aquelles senho-
tres• o fornecimento de material Pyle e sobresalentes para ma-

s'ichinas e carros, para a 4o Divisão, no corrente anno, mediante
ras seguintes condições:

•,t • • 'Primeira - Os enntraetantes obrigam-se a fornecer parN
4' Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, duranto

n_ corrente armo, o seguinte:

Oscar- Taves & Comp.

Material <IcPyle»:
f - 20 arruellas de, pressão n, 502, para rou-
. - •	 leonents, typo C, a $0,70. cada uma .•s.
26 anneis de esphera n. 503, ty,po C; t.a $4,16	 , • ,

• cada um	 	 	 1.08,16-4-
20 buchas internas a 504, typo i •C; a $1,04:

cada uma 	 	 2149
20 buchas com . flanges n. C 505,-, typo A	 .)b

$2.77 cada uma ,,,,,,	 $
61 bobinas. inductoras typo	 tr•!:',7

$40,2_4 cada unia. .... 	 .... .
.	

":41.j .i.27Q53:124
20 buchas de bronze n. 648 Ao ty[50--E, a luta,'

$2,49 cada uma ......	 h- »OS; 3 . ,n1t9,80
, 20 buchas de bronze n. 606 . Ao typb E, a h - 	 rri_1!

$2,77 cada uma 	 •	 . ."
',A,6 caixas de vapor n. 660 (completas), typo

a $7,97 cada uma	 -  $e	 ...366;62LT,-;
.37 installações completas, typo K 2,a $258,00

. . cada uma 	 , e_ 

20 , armeis de- encosto; typo E. a. 639, a	 .	 • r :-
132,09 9Asda 4.0.4	 • ..!.	 •	 .•. •	 $	 .41,80

	10 porta-lampadas, completas, typo K, nu-	 -4.4. mern 470. a $6,94, cada uni 	  $	 • .69,40k
5" reide:roei-11s Pyle ri. 503, a $4,16 cada

rim • 	 	

$	
216,3%

26 rmilements typo tt, ri. 495, a $5,26, cada
um 	 •	 $,

25 supportes para grapltite, typo E- . n. 639, 
completos, a $2,00 cada um 	  $ 52,25

150 valvulas reguladoras Pyle typo E, nu-
mero 750. a $9,02 cada uma 	  $ 1.353,00

Solu s esalentes de macbinas:

5Q juntas de metal para vidro do armar-
Iros lubrificadores Bull is-eye, a

$0,02 cada urna 	  $	 1,00
50 metros de mangueira de borracha, dia-

: metro interno de %", com espiral
de arame, para ar comprimido, a

• $0,69 o metro 	 	  $	 34,50
200 melros de mangueira de borracha, de

w., ", guarnecida para ar conipri-
. mido, a $0,84 cada metro 	 . 	 $.	 168,00.

6 mangueiras de borracha de 1", para ar
comprimido, em secção de 15 me-
tros cada uma a $13,69 cada uma 	  $

5 mangueiras de borracha de V, em se-
Não de 10 metros cada uma, a

	30 metros de 'mangueiras com espiral de	
42,05

	

.	 $8,41. cada urna	 	  5.

arame, de %". interno, em sução -

100 placas de vidro para apparelho Klinger

,

B 4, a $0,64 cada uma 	

de 10 metros, a $0,84 o metro 	

A

	

e	 26;5,,,20:

98 placas de vidro para apparelho Klinger.
n. 7, a $1,34 cada • uma .. 	  A	 131,32

43 placas de vidro para apparelho alinger
n. 5, a $0,99 cada urna 	 i. $'47,52

: Sobresalentes para Garros:
164 grupos de molas ellipticas para carros de

passageiros, desenho n. 28, a $24,41
..	 cada grupo

8 4.114324	1130 grupos de molas espiraes para carros de	 '4 
passageiros, desenho n. 129, a $2,97

.	 .cada grupo .	 	  $.	 297,00
1-00 'grupos de molas espiraes para carros de

luxo (inglez), desenho n. 761, a $3,44

	

, •	 cada grupo	 	  $	 344,00.
.175 Ygrunos de molas espiraes para engates
„	 .Towee,, figuras 9 e '10, desenho, nu-

, mero 538,- a $112 cada grupo 	  $. 301,00
 g.r u. p o s .de: : molas,. espiraes para engates 

Sharron, ,dese pho -tu 870, a $1,24 ca-

	

.--,1,,e,:tg.iippos,.,de mo1as,- espiraes para engates $
	 217,00

't
- ..,,-,_ --	 dg . g0P,9	 - .	 --

	

•,. re, -, Sbarron,-de cargaodesenho n. 880, a	 -

1u0 gfpin,g,4'4ii.Pas, molas para trucks, desc-

	

., ,, 	 grupos ,' • 	 	 	 16,50

	

.	 $	 4	 -

	

a • $1;89 -cada • grupo.... „	 189,00.- $
300 piime. :pap obngates . de 7"•Xlisi, a $0,37 ca-

,l,(1k-i1)01.-..er;-. 	 • ..'''.	 ,	 $	 111,00
200 paresederatossdeogrupoS de molas (typo

,r;:) pjamprOO.,-; desensho`n..504 ; a $2,60
cada p 1 , ,	 ':•. 	 '''	 .

-	 nhu.• ,e• : " • ge	 n..457, a $48,16 cada par 	 	
.10 - pares ,de pioes :para carros de luxo, de- $$ ... 488218:6808.:

300 pinos para engates de 8 1/2"Xl 3/8", á

	

...	 rO,72 cada um ... 	 .	  $	 216,00
• 4 travessas centraes . de trucks, desenho 6

È:-P 30, a $126,00 cada urna . ........_

‘1,s(rada de Ferro Central do Lleasil •
•nn 	

coNTa.Ne rro N. 49 .

82,14

504,00 •
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4 trucks sgThe Erush rloctrical Builders-
tiaughberous,11" para carro bitola de

in, ,ne (vide dr .z anho 7-C P -16 que
se encontra ao (transito da 44
sSo, cortinados paca 26 toneladas
coro rodas, .tes,aiho 2-C,C-27 e inan••
enes, desenho 3-C-C-18, a $1.097,00

ure
100 escovas de	 para carros, sé-

rie Q, a 81,16 cada uma 	

Inipm . tani ia lol^1 do fornecimento: vinte o
seis mil °Mictadas a trinta e oito dollars
O dons centavos . 	

jni .iC10	 Comp.

Solvasan,rdes de niachinas:
100 mangue tats do borracha com espiral de

araine de 1.20. X2 3/4", a $1,80 ca-
da uwia.	 .

Imporiancia total do fornechnento: cento e
oitenta dollars

IlenPique C. de Mendonça

Material Pyle:
50 escovas de graphite, typo K, ri. 465,, a

$0,31 cada uma . 	  $	 15,50
25 eixos para turbinas, typo E, n. 624. a

$5,1',5 cada um	 	  $	 138,75

	

40 molas typo E, n. 641, a $0,28 cada uma 	 $	 11.20.	 •
20 aunais de graphite, typo E, n. 610, a

$0,/,9 cada una	 	  $	 9,80
10 porta-tampadas, typo K, 11. 1.450, a

$10,06 cada uni . 	  $	 100,60
200 reguladores de vãlvulas, typo E, n. 634, a

$1,53 cada um	 	  $	 306,00
6 tampas para dynamo Pyle, typo E, nu-

mero 611. a $3.47 cada uma 	  $	 20.82
50 valvulas reguladoras Pyle. typo K, nu-

mero 650 A. a 86.94 cada urna 	  $	 347,00
Sobresalantes para carros:

300 engates Tower completos, com todos o4
accassorios para a sua montagem,
desenho n. 533 ., a $46,57 cada um 	  $ 13.971,00

Importancia lotal do fornecimonto: qualorie
mil novar-ntos e vinte dollars e sessenti
e sete centavos	 	  $ 14.920,67

Magrin4 Veiga	 Comp.

Material Pyle:
10 afinais de graphite, com supportes, nu-.

meros 610 c 639, typo E. a $2,40 ci.--
da um

50 buchas com porcas para gachata, tya.,
C, P. 20/21. a $2,80 cada	 .

15 buchas de bronze com noras para ga-
cheta. as, 420 e 121, a $2,09 ca: •1
uma

10 copos com 10W

• 

: carão. rom tampas, ty-
pn E. ris. 019 e 619 A. a 80,96 Cl -
da uni

6 eiXO:, cot1i raioves, ty-po E. os. 602 A
624 . a $11 00 cada um 	

41 roto; a, com eixo, t:,pe E, ns. 602 A P.
621. a $11.00 cada um 	

Importancia tola' 11) :ornecimenl.o: dons 	 nil
cento e sessenta dollars e quinze centavos

Fonseca Almeida t.C. • Comp.

Mat e rial Pyie:
40 armeis	 graphile a. 39. typo C, a $2.'13

cada ain
20 apo'os cent-trugos, Iypo C. r i . 37, a $C,

cada uni
20 arrt+PUarz de segiu .ano ri. 16. typo G. a

$0.48.8 cada um
10 alta-is de. graphite ri, 439, typo 1K, a

$2,08,7 cada um	 	

10 armeis de graphite ri. 439, typo 1C 2, a:
$2,08.7 cada um	 	

20 guias de carvão typo C, n. 14, a $0,08,3
cada um

• 20 apoies centrirugos, n. 37, typo C, a $3,82
cada um

20 armaduras Lypo E, a 32 volts, 27 ampè-
it :es, n 155, a $48,56 cada uma 	

5 armaduras typo K. 32 volts, 16 ampères,
ri 455, a $37,46 cada uma 	

3 bobinas magneticas inferiores, typo C,
ri. 152 1/2, a $21,51 cada uma 	

6 bibinas rnagneticas superiores, iypo C,
n 152, a $20.81 cada uma 	

20 buchas de bronze externas, typo C, ri. 18,
a $3,81 cada uma 	

25 buchas de bronze com porcas para ga-
cheta, typo E, ris. 620 A e 621 A, a
$2,98 cada Uma	 	

30 buchas de bronze n. 418, typo . K, a $2,08,6
cada uma	 	

27 bobinas inductoras. tyno K, n. 451, a
$22,20 cada uma

29 bobinas inductoras, typo C, n. 152, a
$20.81 cada uma

35 bobinas inducloras, typo C, ri. 152 1/2, a
$21,51 cada uma

8 capas para bobinas inductoras, typo C,
1 .	n. 123, a $4,16 cada urna 	

8 capas para bobinas inductoras, typo C.
n. 153 1/2 A, a $0,55.5 cada unia 	

'4 collectores para dynamo Pyle, typo K,
n 462. a $6,94 cada unia 	

20 cruzetas reguladoras completas, typo C,
n. 36, a $3,12 cada unia 	

'10 caixas de valvulas reguladoras, tyno C,
n. 35, a $2,36 '!acia urna 	

10 valvulas reguladoras, typo C, n. 38, a
$0,48,8 cada uma

. 10 hastes de valvtilas reguladoras, typo C,
n. 34, a $0,70 cada uma 	

'10 encostos centrifugos. typo C, ri. 37, a
$3.81 cada um

10 •anneis de graphite, typo C. n. 39, a $2,43
cada um

15 collares para turbinas, typo K. n. 425-, a
60.34 cada um 	

	

10 commulaclores completos, n. 162, typo E 	
a $11,10 cada uni 	

106 escovas de graphite, lyno C. a. 125. a
$0,34,4 cada lima 	

50 escovas de graphite, Ly1)0 E, ri. 125, a
$0,34,4 cada urna 	

• 6 eixos, typo 1K 2, ri. 42 .4; A, a $3,81 cada
um 	

escovas para dynamo, ri. 125. typo C, a
$0.34,4 cada uma 	  4.

9 eixo; para turbinas, typo C, ri. 124, a
$3,97 cada uni 	

eixos para turbinas, typo K, n. 424, a
$3.47 cada um 	

13 induzidos completos, typo C, n. 1[55, a
ca-la um 	  • • 	

18 induzia c.implatna. Pyle, typo E, nu-
mar° 155. a $48:,. 6 cada um 	

15 induzidos comaletos. typo K., ri. 455, a
• $37:46 cada um 	

50 molas de PCPSS , 50. nora orou-ta 	 , typo n.
n. 41 1/2, a $0.07.7 cada unia 	

10 protectores de incluctores, typo C, n. 122,
a $4,16 cada um 	

15 porta-escovas completos, typo C, n. 110.
a $3.12 cada um 	

15 porta-asem-is completos. typo G, ri. 117,
a 414 cada um 	

20	 - CM -a::: itlfarim . n.,... comi-jatos, I y,
pc E. a. 411. a	 cada um 	

20 çairle- eacovas	 completos ly-

	

K. n. 410, a $1.3 cada um 	
33 rol oac	 t'iX(Y4. typo K, ris. 402 e 424,

a -$31..5 cada uni 	
rotores • ^o	 typo O. n. 2 1/2, a
• $40 '22 -inia uru 	

20 rèdes de a-trapacã e. lypo E. n. 11, a
$0 (1 1 . 1) cada uma 	

10- sobreposl p s !ava agaeliMa.typn C. n. 21,
a $1,0-1,3 chila urna

$	 4.88,00

$	 116,00

26.838.02

$	 180,00

$	 180,00

.24,00

140,00

'31,35

9.60

249.60

1.705,60

2.160,15

97.20

76,10

9,76

20,87

[4.8

s 8

1,6,6

,• 76,40

971,20

187,30

64,53

124,86

76,20

' 74,50
(. .• 62,58

599,40

603,49

752,85

33,28

27,76

62,40

23,60

4,88

7,00

38,10

24,30

5,16

111,00

3-6,16,4

17,20

22,86 1

16,51,2

35,73

$
	

27,76

631,28

874,08

561,90

$	 3,85.

'41,60

46,80

66,60

4, 41,80

34,60

$	 1.125,00

402,30

• .	 13,98

16	 ,.	 10,43. !;
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Importancai total do fornecimento: tres mil
e setenta dollars, nove centavos e
cinco decimes	 	  $ 3.070,09,5

Middletown Car Company

Sobresalentes para carros:
165 pares de triang-ulos de freio, desenho

n. 36. a $20,60 cada par 	  $ 15.759,00
DO espelhos para engate Janney, a $5,10 .

cada um . 	 	 255,00
p0 espelhos para engate Tower, a $5,10 cada

um . 	  $	 153,00

Importancia total do fornecimento: dezeseis
mil, cento e sessenta e sete dollars $ 16.167,00

Importartma total do contracto: setenta e
deus mil e dezeseis dollars, setenta
e um centavos e um	 $ 72.016,71,1

Segunda - O material a que se refere a clausula-primei-
'a deverá ser entregue no Cães do Porto, dentro dos vagões da

-estrada, até 31 de dezembro do corrente armo, urna vez verifi-
cado o registro deste contracto pelo Tribunal .detontas, cor-
Tendo por conta da estrada os direites aduaneiros esporcon-
ta dos contractantes todas as demais,:despezasi

r	 Terceira - Si a entrega não fôr , feita noiprazO;marcado
ba clausula anterior, o presente , . contra.6to f,icaPá
para todos -os effeitos ,de -direito, independente ,de notificaçãó,

•acção ou interpellação judicial, com perda da caução 110 oue
trata a clausula 6', e sem que assista ,aos (contractantesIdireito
a reclamação de especie alguma, podendo. ,ainda a Administra-
ção da Estrada, por tal motivo, cassar-lhes a idoneidade, para
it4uros fornecimentos.
I- Quarta - As responsabilidades decorrentes deste cont,ra-
go, que não forem satisfeitas nos prazos determinados, serão
éobrados executivamente; de accórdO com o decreto numero
;10.902, de 20 de Inalo de 1914, seiwindo .4e titujo ., de divida

The Baldwin Locomotive Works.
Sobresalentes de machinas:

'75 juntas de fibra para placas de vitird
Klinger, n. 4, a $0,12,1 cada uma 	

65 juntas de fibra para placas de vidro
Klinger, n. 7, a $019,2 cada uma 	

15 juntas de amiantho para placas de vidro
Klinger n. 4. a $0,07,1 cada uma 	 e

'mangueiras de borracha espiraes para ar
comprimido, com arame externa-
mente, completas, com luvas nos
dous pontos, diametro de 1" externa
e 50' de comprimento cada uma a
$11,61,5 cada uma 	

Sobresalentes para carros":
.100 alavancas de ponta articular para enga-

te Tower, a $0,96 cada uma 	
100 alavancas de ponta articular para enga-

te Sharron, a $1,16 cada uma 	
164 grupos de molas helicoidaes para trucks,

Diamante, ' desenho n. 30, a $5,05
cada grupo 	 	 e

200 parafusos. centraes, de tracção, dos en-
gates Tower, fig. 7, desenho nume-
ro 533, a $0,85,8 cada um 	

90 Pares de triangulos de freio para car-
ros de luxo, desenho u. 1173„ a
$22,22 cada par 	

e

liquida e veria as ert,idões tu 	 os respectivos livros1;5,58	 de lançamentos da Estrada.
Quinta	 Este contracto .só se I o. liará effectivo depois de

14,58 approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de re-
gistrado polo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
Go‘ caio por indemnização de qualquer especie,' dado que esse
instituto lhe denegue registro.

Sexta - Para garantia da fiel execução deste contracto.
depositaram os contractantes na The,souraria desta Estrada'

140,40	 como caução, antes da respectiva assignatura. de accôrdo com
o edital do concurrencia, as importancias abaixo discrimina-
das. c o rr espondentes a 5 % sobre o valor do fornecimento a

171 ,50 	realizar: Oscar Taves & Companhia - 14:761$, quatorze con-
tos setecentos e sessenta e um mil réis, em quinze apolices,
ao portador, do valor de 1:0008 cana uma, de na. 22.719 a
22.721 do emprestiroo de 1917, 75.314 e 75.315, 80.940 a
80.943, 61.661 e 61.662, 61.667 a 61 . 669, do emprestimo ie

	  1920. e ainda a de .n. 35.460 do emprestimo de 1917, com os
coupons de janeiro de 1924 e seguintes, conforme recibo nu-
mero 327, de 3 de novembro . de 1923 Raymunde Lultio &
Companhia - 99$, noventa e nove mil réis, em moeda cor-
rente, conforme recibo n. 4.429. de 20 de outubro de 1923. -

9,07:5 Henrique C. de Mendonça - 8:207$. oito contos duzentos e
sete mil réis. em oito apolices, ao portador de 1:000$, um coa-

1248	 to de reis cada uma, de ns. 75.310 a 75.313, i.o emprestimo
de 1920 e as de as. 138.338 a 138.341, do mesmo emprestimo.

1 ,06 .5 todas com os coupons de janeiro de 1924 e seguintes, e 207e..
duzentos e sete mil reis, em moeda corrente, conforme recibos
as. 317 e 4.431, de 22 e 20 do outubro de 1923, respectiva-
mente. - Mayrin'k Veiga . Conmanhia, 1:189$, um conto.
cento e oitenta e novo mil vf's is, elo orna apolice, ao portador. de
1:000$, sob 11. 54.546, do emm . P-s" ;ruo de 1917, com os cOu-.

58,07,5 pons de janeiro de 1924.	 <=(-21kirde,: r, 1 ,893, cento e oitenta
e nove mil réis, em moeda c.o-rcnie, conforme recibos ns . 332
• 4.609, de novembro de 1923, respectivamente - Fonseca,
Almeida ez Cmipanli ia, 4 :7718. quatro contos, setecentos e

96,00	 setenta e um mil r(ii5. em cinco ;tontices, ao portador, do
valor de 1:0008 um corto de re, is e.tvla uma; sob ris. 20.604,

116,00	 21.872, 21.873 e 2,1.874, do eniprestimo de 1.917, e nu-
mero 70.124 do emprestimo de 1920, todas com os cou-
pons de janeiro de 1924 e seguintes, conforme recibo nu-

82,8,20 mero 324..de 2; de outubro de 1923.-The Baldwin.I4ocomotive
Works, 1 : 6908. um conto, seiscentos e noventa mil réis, em
moeda corrce conforme recibo n. 4.554, de 29 de outubro do
1923-Middle1owo Cal' Company, 8:892$. .oito contos ()dual-,
tos e noventa e deus mil réis. em nove aoolices, ao portador.
do valor de 1 :0003, um conto de reis, cada uma, numeros
38:953 a 38.904. .do emprestimo de 1917, com os, coupons do
faneiro de 1927t. e seguintes, conforme recibo n. 320, de 23
de outubro de t923.

Essas cauções Só serão restituidas aos contractantos
Dois de completo o fornecimento e no caso de fiel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas dr ,ste contracto.

Setima despeza resultante deste contracto, na impor-
Lancia cie sei en! a e deus mil e dezeseis dollars. setenta e Itt!I
centavos e um decimo ($ 72.016,71,1), equivalentes a Rs.
827:7608073 em moeda nacional, ao cambio desta data isto
é, a fís. 11$/.194 cada dollar, cujos empenhos já foram effe-
ctuados na Contabilidade desta Estrada sob ns. 834 a 840,
correrá por conta . da consinnação «Material», verba 6(‘
Estradas de Ferro Fedel'aes

' n
	 - Estrada de re-Pro Cen- •

trai ,do . 16.200:000. da lei n. 4.632. de 6 de ja-
neiro do corrente ;oiro C será paga.. á Jista das contas de-
vidamente processadas. na Thesoffi.aria desta Estrada, de ac-
côrdo com o disposto no , artigo 93 . da citada lei (Orçamento
da Despeza para 1923)	 •

por haverem assim .accordaclo, lavrou-se o presente coo-
tracto em livro proprio, sbb n. 31, a fls.111 a 116 com os termos
da abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr. director
coni" as' respectivas ,folhas rubricadas pelo secretario da ES-
trade; sendo assignado por todos ' os interessados na presença
das :Wsternunhas abaixo, depois de lido e' achado conforme..

Secretaria da Estrada de, Ferro Central do Brasil, em 16
de ;nOvemlgo .de 1923.•, , Joáo de Carvalho Araujo. -r-•Por
procuração de Raymundo Lullio & Comp., Aniaury Pereira.,
Por procuração de The Baldwin tocomotive Works. C. de La-
cerda Cony. - Henrique de Mendonça. -t- Por procuração
de Mayrink Veiga ;85 Comp.. Alvaro Gomes Ribeiro. - Fon-
seca Almeida & Comp. - Por procuração de Middletown Car
Company, H. M. ,Sloat.	 Oscar Taves & Comp.	 Testemu-
nhas:':Oscar fie Cavalleirol,ago. Arthur Moura° do Couto
Lima. (Estavam colladas e devidamente inutilizadas vinte es-
tairiiiilhas do Thesouro "Naõional, no valor total de 1:744$ (uni'
conto e setecentos e 'quarenta n quatro mil ríSis.r. Confere. -
iodo Kahl Junior, chefe de secção. Está conforta. - lato
Ctapp Filho. officiar. Visto. .--.13focleci4no Candido de.  Vis-
Conceitos, secretario.

• 140 sapatas para freio, typo C, ri. 133, a
$1,125,4 cada uma 	

43 tampas para dynamo Pyle, typo G, nu-
mero 14 1/2, a $2,43 cada uma....

Sobresalentes de maellinas:

36 mangueiras de borracha com espiral de
arame, de Im,40 x2 3/4", a $3,90
cada uma 	

50 mangueiras de borracha com espiral de
arame, de 1m,20 x 3", a $3,55 cada
uma 	

Importancia total do fornecimento: oito mil
seiscentos e oitenta do,lars, setenta e
sete centavos e seis &cimos 	 8.680,77,5

$	 171,60

$	 1.777,60 .
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NOTICIAM
No Palacio do Canelai, conferenciaram,

hontem, com o Sr. Dr. Arthur •Beonitee
cies, Presidente da Republica, os Sra. Dr;
João Luiz Alare.s, minisd ro da Justiça;
Dr. Soro-maio Vida!, minisaro cia Moam-
da; Felix Pacheco, ministro das Rela-
ções Exteriores; o Dr. Miguel Calman,
ministro da Agricultura.

— O Sr. Presidente da Republica. re-
cebeu em conferencia o Se. marechal
Carneiro da Fontoura, chefe de. Pol:cia
Capital.

— Em audienciaa. fonan liuntom. recea-
hiclos pelo Sr. Presidente da Ileoichft:'n,
os Srs. Senador Carlos Lao itiotii ;a: toe-
tildados Ephigenio Saltes, Ari 'l Ro-
cite, e 'Camilo Prates; Dr. Lemos Brito,
Dr, Benjamin A. de 'Oliveira Filho e
Libanio. Vez Pinto.

— Apresentaram-se. hontem, ao Sr.
Prosidente da Republica, os Srs. com-
mandante Mario de Paula iGiuimarcles,
por Lar regressado com o cruzador R:ni-
jamin Constant, de seu commando, a et--
te porto; e o 10 tenente commissario,
olor Mondaini, por ter sido recentemente
promovido.

— Esteve no Palacio do Cattete, o Sr.,
'coronel Pará da Silveira, que foi convi-
ciar o chefe da Nação, para a festa que
se realizará no dia 19 do corrente, no
quartel do 1 0 regimento de °avaliaria di-
visionaria de seu commando.

— Estiveram no Palacio do Cattete,
ihontem, os Srs. Dr. Osorio de Almeida
afim de. agradecer ao Sr. 'Peesidente da
Republica as felicitações que enviou por
motivo de seu anniversario natalicio; e o
conego Dr. Francisco Mac-Dowell, para
agradecer a S. Ex. as felicitações que
lhe dirigiu por motivo do discurso (RIO
pronunciou no dia 15 do corrente na ca-
thedral, na missa commemorativa do 10
anniversario do governo de S. Ex.

— O Sr. Dr. R. de Araujo Castro,
esteve no Palacio do Cattete. para agra-
decer ao Sr. Presidente da Republica
lelegramma de pezames que S. Ex. lhe
endereçou por motivo do fallecimento de
sua genitora.

-- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu os seguintes telegrammas:

Sylvestre Ferraz (Minas) — Com
grande satisfação apresentamos a V. Ex.
cossas cordiaes e effusivas felicitações
pelo feliz e auspicioso transcorrer do
primeiro anniversario do operoso, bri-
lhante, esclarecido e patriotieo governo
de V. Ex. Como justissima e merecida
homenagem ao benemerito Chefe da Na-
ao foi, bontem, na memoravel data da

proclamação da Republica, festivamente
inaugurado, em magna sessão, na sota do
Forum desta cidade, o retrato de V. Ex.,
por entre alegria e enthusiasnoo, musi.
ca , palmas e flores. Esse retrato foi
offerecido pelo nosso digno delegado de
policia. Teve a grande honra de ser
Orador official na imponente solemnida-
de o segundo signatario do presente te-
le,gramma. Queira receber V. Ex. nos-
sos firmes protestos de profunda dedi-
cação e sincera amizade. Respeitosas
sacidaç'ões. — Antonio Coli Filho, pre-
fsidente da Camara. — Jeronyino GUC-
des fernandes, pre ,*Ien Ir do diredorio.

Santo Antonio do Mont e Ol t raa : —
inaugurado hoje o serviço telin.,;.aohiro
nacional nesta cidade, rifla eannra e
povo do municipio. T - vo a V. •Fe. cor-
diaes felieifaçii3os pele data de boj e , o
1° anniversario de seu fecundo gover-

no. 4"; .tudt.xões respeitosas. — José Luiz
Gonça i re,s, presidente cia Carrara.

:roo .eiro -- Tenho a Im p ero de com--
niunicar a •\,. Ex. que cheguei hoje .a
esta ' idade, iniciando assim visitas de
estudo e conhecimento pessóel das gran-
des zonas prociuctoras cio Estado, visan-
do esiticlar as nossas possibilidades eco-
nomicas e colher elementos com que
possa c000de -Lar esforços com que a Ba-
ilia collabori na acção patriotice de
V . Peço Limitar o testertumno cio
meu alto ai roço e particular estima.
Respeitosa:. s.acedações. --Francisco Góes
Cabo •rn,

No aí — Tenho a honra de communi-
cal. e V. Ey . que o Congresso Legisla-
tivo, sob proposia do deputado Emygdio
Avelino, approvou hoje um voto de can-
grafi' laçõeS peta escolha do Sr. 'Ur.
Epitacio Pe:soa para membro da Côrte
Interne.cional cie Justiça. — Soares de
Arwt,jc, vice-presidente.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cendi o seguinte telegramma cio res-
pos'oi ao aue dirigiu ao Presidente do
Chile por motivo do recente fenecimen-
to (7.o seu iemão:

Santiago do Chile, 17 - Profunda-
mente comrnovido, agradeço o delicado
tele:roa-orna que me dirigiu em momen-
to no angustioso para mim e que ser-
virá .uma vez mais para incrementar o
affeoto que sinto por V. Ex. e para
trabalhar infatigavelmente pelo estrei-
tam ento do vincuros de fraternidade
dos riosaos povos. — Artui'o Alessandri,
Prosidente lo Chile„	 .

O Sr. Prosioente da Republica recebeu
wiro a tielegrammas de felicitações por
motk o da lata anniversana cia Republi-
ca do 1° anniversario do seu Governo
dos Srs.:

lho — Tenho a honra de apresentar
a V. Ex. meus cumprimentos muito cor-
deta , s pelo anniversario da proclamação
da • lepuhtica	 Epitacio Pessóa.

Therezina -- Pela passagem gloriosa da
dela da proclamação da Republica e feliz
tra iscurso do primeiro anno do patriotico
go'.:•cno Ge V. Ex. tenho a honra de apre-
seo 'ir aV V. Ex., 'minhas efusivas sau-
dar'irs. — João Luiz Ferreira, Governa-
do : Esfatio.

l'arabyb t — Congratulo-me com V. Ex.
pel t pso.sa cem da datado hoje que relem-
bre uma das maiores conquistas dos sen-
tinioutas c conocraticos do nosso povo.,
'Cordeaes saudações. — Soba de LUCena,

dente Estado.
Eovio a V. Ex.

ii'. us sentimentos de solideriedade e apoe-
di saudando a data de nojo na pessoa do
Soo -erno Magistrado da Seção com in-
toiro coor,ança nos altos e nobres desti-
nim Ia Paria, — F. M. Góes Catmoït.

Irx. recebeu mais OS seguintes dos
ministro Dr. Godofrecto, Cunha, mi-

ni -.iro tm. Vicente Nelva, Senador' Rosa e
-Selva, Dep utado Arnolfo Azevedo, presi-
Gari e lia Gamara, Deputar:os João Suctssu-
n- t, Adia pho Vianna, José Gonçalves e Na-
ti: ir io G'ainboiro; mareei-lel Carneiro da
Ft Moura, general Neponaticrrao Gosta, ge-
rwrrrl lvo Soares. general Ocioardo de Mo-

o.eit ral Andi;ade Nevrs, general As-
l, general Candido Pamplona. g,e-

nrr ti	 io cie Noronha, general
pliiio	 'lur'a. general 'rito Villa Lobos,
gca	 Eduardo Socrale3, coronel JulioLi ãi,. e r. i .,;;;ai de mar e guerra Thiers

n .. ,4 , roinr-: ':',.'everiann Ribeiro, coro-
P1 S..ruipaio	 cor anel Benjamin
a . o fr.-a, eor000l Trájano, coronel José
Picriade. coronel Oatrne Ribeiro, coronel
:Cor duo, coronel Maryins Pereira, coronel

Nut.es. coronel Erasmo de Lima, co-

Tonel Benedicto Araujo, coronel Pará chi
Silveira, coronel Pompilio Dias, tenentes
coroners Luiz Lobo, commandante da For-
ça Publica de Santa Catherine; Gualbertd
Dias de Moura, Amitcar Botelho de Magas.

Floduardo Martins, 'Luiz Sombra,
coronel Marçal Faria, tenentes-coronci.
Diogenes Monteiro Tourinho, João Cardo-
so, Gustavo Berdemuller, coronel Joviana
Mello, majores Dr. Arruda Vallim, Fran-
cisco de Mello, Alberto Eduardo Backera
Aguiar Filho, Delfina Moreira Lima, Car-
los Reis, major Pereira, Gentil Falcão, cae
pilão cie fragata Carlos Ayssekind, com-
mandante Costa, Pinto, capitão de. fragata.
Antonio Caracinlo, capitão de corveta Es-
tanislan Przeworiwsky, capitães Alfredo:,
Romaguera Porto, Vidal Pesseia, Antonici.
Guillon, João Damasceno Marques Dias,
Themistocles Leão, Cornelio Jsé da Silva,
Pantaleão Nery Tolentino, Elpidio Silvei- -
ra, tenentes °devi° Azevedo, Laurencio
Junior, Dr. Castello Branco, Rosalina

Fauna Silveira, auditor, Dr. Thomaz
Pará, Dr. Olegario de Andrade Vascon-
cellos. sargento Sebastião Barbosa, sub-
official Cornelio Luiz Reid, Dr. Justo Fa-
biano, Dr. Rodo/pho Abreu, Dr. Theo-
domiro, Dr. Rodolpho Chapot Prevost,
general Ivo Prado, Dr. Manoel Duarte,
Dr. Fortunato Bulcão, João Lege, Dr.
Sollieri de Albuquerque, Dr. Dulphe
Pinheiro Machado, Dr. Monteiro de Sou-
za, Pinto Machado, Dr. Condido Claro de
Godoy, Dr. Carlos de Rezende, Dr. Ayr-
ton Martins Lemos, Dr. Mozart do Lago.,
Dr. Francisco C. Pontes Netto, da Esco-
la Superior do Commercio, pelos Sr. Ju-
lio Abreu Gomes, Antonio Margarinos:
Torres-e Aldimir São Paulo; José Lavra-
dor; escrivães da policia, pelos Srs.. Ga-
lileu d'Avila, Dilermando Albuquerque;
Anor Margarida Abilio Cruz Moutinha
Reis, José Evora e José Pires Vez; Pe-
dro Duarte Muniz, José Vieira MartinS
Filho, Eduardo Cordeiro Guerra, Plinid
Salgado, José Vieira Martins, Dr. Oli-
veira Castro, -P-tolomeu S. Conceição,
Francisco Caamelli, Dr. Tolentino Gon-
zaga. Antonio Passos, Dr. Alberto Luiz É4'
Dr. Carneiro da Cunha, 'Floreei() Macha-
do, Oliverio Alfredo Silveira, Miguel Ba-
silio da Silva. Vicente dos Santos Caneco'
te Comp., funecionarios do Laboratorid
Chimico e Pharmaceutico Militar, Manoel
Pinto Mendes, Carlindo Gonçalves da
Gosta. João Floctrigues Veiga, Manoel Soa-
res Lemos. Anselmo Gentil Bahia, Ludge-
ro Reis, Benedicto Moraes, Francisco Le-
da José Candiclo Fonseca. josé Tenorio
Oliveira, Enitas Pennaforte Araujo, O.
Moiro Vasconcellos, Pedro Cunha Filha;
Cornelio de Barros Azevedo, Beneadictd,
da Paixão Pinheiro, e Jorge Noel Cer-
queda; Carlos Costa Azevedo, Ivo de.
Paiva Rios, Heitor Pereira, Dr. Caval-
canti Mello, Arnaldo Magessi Corimbo',
Jos elino Figueira. Arthur 'Paulo Snuza,
Antonio Gicero Gaivão, Alexandre Pie-
muni, Floriano Reis, Oswaldo Carvalho
e Silva, José Domingos alvas, PreSidentC.
da Sociedade União dos Foguistas; Aris,
toletes Gonçalves Mo/. Fan ai° de Albu-;
ouoinuo Mello. a Bahiana do Batalhão,
Naval; Tancredo Ramos, Mario, João Ba-
ptista, Clovis, Marques Ramos, da com,'
missão do Cadastro do Thesouro; Dr.'
Ri-macio Ribeiro, Flaviano Fontes, Dr.
Cesario de Mello, eDr. Paulo Maria de,
Lacerda. Adoesto de Gorloy, Dr. Paulinci:
de Souza, Eduardo Souza Santos, Dr.,'
Lemos Brito, Dr. Sylvin da Cunha. De,'
pulado Pacheco Mendes, Dr. Geraldei
Bocha. Dr. Eugenio Tourinho. Dr. Hum-c
bold' Fontainha, Dr. Patina Rezende, Dr,
CorrOa de Brito. Dr. Magalhães Castro; •
Dr. Dano Gaivão, Dr. Alexandre Stock?,:i.
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ler, Dr. Heitor Beltrão, Dr. Abdenag0
Alves, Dr, Carlos Waldemar Figueiredo,
Frederico Clar.k, ministro Lucilo Buena
e secretario de Legação, Rubens Mello,
encarregado de negocios, Silveira Mar-
tins, conselheiro de embaixada, Lima
tRamos, consul, Braz Calmon,. vice-anil-
sul .Barrelo Leite, consul adjunto, João
Carlos Muniz; De Sartes, consul italiano,
em Bailo Horizonte; almirante Souza e
Silva; Dr. Annibal Freire, Bento 'Vide,
Dr. Alfredo alavignier. juiz federal; Dr.
Washington de Oliveira, juiz fadara': Dr
Coelho JII.W01*. Dr. João Sevariam) Car-
neiro da Cunha, juiz da 4" preteria cri-
minal; Dr. Albuquerque Mello.jutz. dos
Feitos da Fazenda Municipal; desembar-
gador J. Boitoux, Dr. José Falei, juiz de
direito em Tremedal; Dr. Raul Machado,
promotor militar; Dr. Waldemar Lou-
reiro; Rafael Arizaga, ministro do Equa-
dor; Dr. T)iogo Carbonall. minis tao da
Venezuela; Ernesto de Tezanos Pinto,
ministro do Peril; Dr. Daniel de Ca iva-
lho, ministro da A gricultura do atinas
Geraes; senador estactoal Carnilio Brum;
senador estadoal Basilio de Magalhães;
monsenhor Potra 'Fontoura; Dr. Julio
Octaviano, Dr. Sampaio Ferraz, rI i 'Cai)
do Instituto de Meteorologia; Dr. Salva-
dor Conceição. chefe de policia do Estado
do Rio; Dr. Wladimir Bernardes, Dr. José
Pires Sexto, juiz federal, em exereieb)
Maranhão; Dr. Carlos da Silva Costa,
procurador crin-iinal ela Republica; Dr.
Severino Noiva, director geral dos Cor-
reios; Dr. Fausto Brito, director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto; De. Eras-
mo de Macedo, Dr. Alfredo Sá, chefe de
policia de Bailo Horizonte; Dr. Costa Leite,
juiz substituto federal em Maceió; Dr.
Augusto Vianna, director da Faculdade
de Medicina da Bahia; Dr. Manoel Nu-
nes Corra, juiz de direito de Recife; Dr.
José Tavares Bastos, juiz federal cio Es-
pirito santo; Dr. Edmundo Ludolf,
juiz federal em Matlo Grosso; Dr. San-
tos Netto, juiz da 3 Pretoria Criminal;
Dr. J. de Carvalho Araujo, director da
E. de F. Central do Brasil; desembar-
gador Palma: Dr. Frederico Sussekind;
deseiiibargadnr Elviro Carrilho: juiz
Dr. Chrysolito de Gusmão; Dr. Mario
pranl, secretario das Finanças de Mi-
nas Geraes; Dr: Mello Vianna. secreta-
rio do Interior do Estado de Minas Ge-
nes; Dr. Medeiros Filho, presidente do
Superior Tr • ibimal chi Justiça de Floria-
nopolis; Dr. Namoro Baptista: D. An..
tordo Cabral, bispo de Bailo Horizonte:
J. Ti. Adorne, sub-director dos Cor-
reios; eoneí Aristities Sll rena Leite;
:Manoel Lopes Victor. pela directoria do
Centro do Commercio de Leite; Dr.
Eduardo P. de Vastionc,.dios, Luiz de
Menezes Machado, °ciando Baptista "Bi-

tencourt, delegado fiscal do Thesouro
em Ar'aaajú; Moysés Andrade, Dr. CyrO
Costa. Dr. Raphael. Pinheiro, Dr. An-
tonio Calam, Dr. Eurico de Góes. Dr..
.Rarniz Gaivão, Eduardo Carneiro Men-
donça, Dr. José Maria Betlo, Francis,3o

lonas Gaivão de Miranda, pela
União dos Operarios Municipaes; Gentil
Comido, Annibal de Carvalho, secção
de fiscalisacão do Correio Geral; Vul-
piano Fonseca, administrador dos Cor-
reios do Pará; Haeclees Vencroti Pinto
da Fonseca. Odilon Olympio 'Vidal, Dr.
Vieira Braga, 'Dr. Faria Sendo. Dr.,
Fla v io da Silveira. Dr, Cesar d e Maga-
lhães. Dr, Randolpto Chagas, lu ,: r '0 Ra»,

Dctleito, Innocencio d oa Santos,
Ilypolito E. Linha, Fon s e'n ;-'ki M ello e
Izabel Caldas, do Ministerio da Agricul-
tura; Maryforid Calmor. Casar de
xibuquerve, Carlos Andrade Gama,

Fernando Barroso Azevedo, João Odon
de Souza, Vicente Bianco, Carlos Musso,
Salvador Antonio Russomano, Hercility
Vicente Sant'Anna, ,Sylvio Pessoa,
Juscelino Barbosa, Socrates Alvim, ' Lau-
ro Vidal e Silverio Filho, pela Socieda-
de Mineira de Agricultura; Izabel Wel-

Olegario Caldas, Dr. Piedade de
Mattos, Paradeda Kemp, Arnaud Alves
Ferreira, Dermeval Gomes Miranda. Al-
varo Mello, Avelino de Andrade Joh,
Luiz Cavalcanli, Heitor Barroso, joa-
quim Silva, Carlos Fontoura Beis, Se-
bastião Meira. Atalliba Guimarães Mello,
Oswaldo Pereira da Silva, Arthur Duar-
te, Manoel de Andrade, MarçaJ Nogueira,
Arlindo de Mello e Antenor Guimarães,
Carlos da Veiga. F. da Costa, Luiz de
Assis Masearenhas, José Ferreira Costa,
Francisco _Fedullo, BeiLOr Guimarães,
Manoel' Joaquim _Antunes,' Aristoteles
Dutra, José D. Pinto Mendonça, Dr.:
é;.elson Contintio, Washington Reis, Dr,
João Pequeno de Azevedo, Dr. Edgaid
Romeiro, Alberto Moreira da Gama, pro-
fessor Narciso de Oliveira. Jaymc E.
Viisconcellos; Oetavio da Silva Oliveira,
Frederico Faro, Victor Araujo, Mario
Pereira de Souza, Antonio B. C. Basto
Jaquitinhonha, coronel Pio Dutra, Dr,
Falipoe Silviano Brandão, Sebastião de
Oliveira Castro, Leonardo Smith, major
José M. de Vaseoncellos Ramos. Dr. An-
tonino Ferrari, em nome da Associação
Beneficiadora de Villa Izabel; Luiz No-
ves Silva, Alzira Girardo, Dr. Ilortencio
de Carvalho, major Cinelli, monsenhor
Rangel. Lauf, Wanderley Navarro Lyra,
major Domingos Argello, Luiz Guedes
Bittencourt, Antonio S. Sã, Rafael Al-
ves Netto. Nelson Soares, Manoel Simas,
Manietou N. Silva, Lacerda Troise, Raul
Oliveira. Cicero Barbosa, José França
Soares, Armando Reis, Artstides pinto,
Augusto 011:man. Linr,oln Tolentino, Vi-
ctor Araujo, Soares Junior, José Fiuza,
Adolpho Pereira Pinto, Garcia Rosa . e
Randolpho S. Costa, Claudionor Pinto
Bandeira, Germano Figueira, Francisco
Rocha, Arthur dos Anjos. Fernando Ga
Almeida. Campos Sobrinho, Affanso
Leite, em seu nome e no do municipio
de Guaraná; Aloysiu Leite, Guimarães,
Arilitir Alves Lima, Ernesto de SO117 a.

Pinto, Carl indo Gurgel. deputado esta-
dual Agenor Canado, Daniel Camara,
Edgard Brito Chaves, Dr. Armenio Jou-
vin. Antonio Casta, Dr. Coryntho
Fonseca, Dr. Paulo Parreiras Horta, Dr.
Honorio Berma° Correa. da Costa, Dr..
Mendes Tavares. Dr. Alcides Bezerra,
Dr Paulo Sá Tianna.

A' MARGEM 33A VIDA
AMERSCANA

Pôr Helio Lobo, consul geral do Brasil
em Nova York.

Xi ,

NAS MINAS DO CARVÃO

E' a industria elo carvão urna das
maiores do paiz. Mais de metade das re-
servas mundiaes, segundo • George Otià
Smith, director do U. S. Geolo g ical Sur-
vey, Parece localizar-se noite. Desse de-
posito colossal, as energias humanas vão,
retirando cada vez maior quantidade,
assim, para consumo interno como para
uso fóra.

Tem-se conta da producção annual e
seu desenvolvimento, quando se sabe
glie de 1.300 toneladas- em 1821,
passou para 16 milhões om 1860, alcan-

çando actualmente 700 millAes. isto
quasi a producoão do resto -do globo i
mais do dobro da Inglaterra. Em outrd
termos, o consumo per capita, alcanço
toneladas po ranno, contra uma ha me@
seculo. São do gosto dos americanos ao,
imagens concretas e foi Carlos P. Stein,-
metz, o grande engenheiro de &lume.;
tady quem escreveu:

«Com o carvão produzido durante uni
armo, nos Estados Unidos, poderiamix
levantar urna muralha tão alta e esposa
como a chineza em torno de todo o pitiz,
do . Canadá ao Golfo do Morte° e do
Afiando) até ao Pacifico; e (X'irn a enee-.
gia chimica contida,- na produeção
armo subsequente, suspender no .espaç}o
até duzentas milhas essa muralhaa)

A Secretaria do Trabalho, em Waaff.,
ington, poz em um dos seus boletins,
em dous traços, o graphico das belos-
trias: — o carvão é industrial ou bitu-
minoso, e domestico ou de anthracite.
Ha quatro vezes mais .homens empe-
nhados na exploração do primeiro, que
no segundo, isto é, 600.000 contra
150.000. As minas de carvão laitumino-
so produzem tantas toneladas em um
dia quantas as de antracite em uma
semana. Aquellas formam uma industria
,extractiva em pequenas unicipdes em:
um territorio de 480.000 milhas de 30
Estados; estas icem certos caracteres .re.
maganizoção 'mais centralizada,. locali-
zando-se apenas em 480 milhas de Ires
ou quatro Estados, Pennsylvania, sobre-
tudo.
• Cousa curiosa, já aqui posta em rele-

ve, mais de urna vez, os Estados Unidos
são o paiz das industrias levadas ao
mais alto grão da efficiencia; e. entre-
tanto, uma industria fundamental como
a do carvão, jaz em um estado de in-
explicavel atraso e desordem. Não
yeem mita os Garys, os . Fords, os
Armour. os Carnegies. Banqueiro.% flu-
mens de aço, negociantes, a fina, flor da
edade viril, ()ocupa em todos os ramos os
logaras primazes. No carvão, não. Elle,
tem os seus barões, pequenos ou mesmo
grandes prnprietarios, mas sem unidade
d"e acção sem dèseortino, sem essa com-
prehensão das emprazas de grande en-
vergadura, que sei aqui florescem como
erp terfeno proprio. Basta dizer' que lia
mais de 6.000 minas exploradas, indivi-
dualmente ou por companhias indepen-
dentes.

Dalli. varias consequencias de porte,
todas de mão effeito sobre a iKustria
em geral e profundamente projudiciaos
ao consumidor. Urna deltas é o despem,-
dicio. São taes as proporções deste que
se inquietam os technicos com a marcha
das causas, bradando por medidas de,
correcção. Assim, e é o mesmo George
falis Smith quem o escreve, durante os
ultimos doze annos, se extrahiu do solo
mais carvão que em todo o sento e meio
anterior. A camada de Piltsburgh, outra
exemplo, urna das mais ricas, foi cal-
culada durar 30 gerações, e não irá além
de urna, devido á maneira como tem sido
exp lorada.

Segunda consequencia não menos dp
notar, é o fortalecimento gradual do ele-
mento operarip, vis-a-vis da direcção e
prripriedade das minas. Sob este aspecto,
a exploração se faz por meio de contra-
ctos assignados entre os 'paoprietaries
das minas ,  um lado, e os operarmos do
outro. A 'duração desses contractos
em geral, de dons amuos, havendo una
para o carvão bituminoso e outro para
o de anthracile, e dão coincidindo a
época dos respectivos. termos.

E' orgam dos operanios a United Mind
Workeys	 4mcrio, considerada,
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P :-r H; nodeross,,, união de trabcP
•	 unif i us, com 70 % doo

.-eeee-;lo mio o eaiz e .uma organi,
central poderosa. Bae ta dizer que,
contribuição cie seus membroã

':;3 n • 	 twillo de energia (greve, caixa
beneVeencia, etc.) 	 essa

hva,itti imuut:Inwilli: entre 15 a
niIhes de dollares.

..•s•us es condições de vida desde o
-; r , Sti:'(-1 e o auge ento ecogressivo doo

ios, t", ( iunsi certo, neste paiz, que ao
.1.eximar-se o .:. ermo de qualquer

dou eontracte.; da .exploração do
'eima referidos, appareça a in-

eeec pera neeio- pnga e melhores
3es de vida. Quanto aos selareis,

ei o cuo da vida augmentou 62 TO, el-
-	 --,ebirain 150 % approximadamente.

I el.. mo augreento obtido foi efn 1920
ee proverei:to de ,/7 . Devido ás coa-
:i Cie; de vela diaria, é reconhecido ge-
eente que, nulo meios metade das

i:jiras; citas não.hcn.ram e padrão ame.
ai:semeia Go mais elementar

e..e"oe/0 ind:viduel e condições de tra-
•.:ee/lo ices que equivalem, de facto, a

1-1 . ,1 servidão. C depoimento de uma
inisão inveerieadora, neste assum-

e, foi publicada recentemente e cone
um libello.

e. eno armo passado que, concorrer',
..-eeente cem a parede das estradas dó
•eivo, estalou a greve tos mineiros .do

bituminoso. Era a setima da se-
representando cerca de 600.000 ho-

ens, e resolveu-se por um compromis-
c. 3ste armo coube a vez aos de anthra-
:ice, ao todo 158.000 trabalhadores, ou:

lhes contarmos as familias, 500.000
nu mais. Não findou de outro modo.
-.-eetando o termo do contracto, que 11-
erya os operarioo aos patrões, estava à
-_-:aegér (1 de setembro) os homens da
.'ienaserivanàa annunciaram a parede..

nsta teria surgido sem remedio si,
,7 • ,mis, de ensaiadas, sem exito, todas as
1 e oeiações directas, o Governador do

'rio não interviesse facilitando uni
enjo conciliador por dous annos.

Tem pretensão dos mineiros, entró
mires, o dia de oito horas, com paga-
mento •extra pelo trabalho excedente;
eugmento de 20 % nos salarios; e o
eeconhecimento pelos patrões da união,
bem como do system .chamado acheck
off». Opunham-se os patrões ao au-
smento dos salwrios, mas acceitavarne
sem o regimen do echeck off» o reconhe-
e;mento da união, já feito de facto, e O
dee rias oito horas, embora lhes custasse
2S:.11 ultima concessão, por anno, ,dollare
2.25C.000, O regimen do echeck off»
estabelece que o patrão, ao pagar os
eelarios deduzirá as contribuições do
erewario, entregando-as á união . Este
I:ronesso augmenta extraordinariamente
os runclos de reserva desta, e pois o
seu poder combativo. A obra de con-
eilievão do Governador Pinchot fez a
uri lado a.cceitar 10 % de augmento e
a outro revogar a ordem da greve. O
ree . men cte «check off» não entrou ne
pleno de ajuste.

O augmento dos salarios acarreta ás
eoninanhias urna desp'eza addicional . . de
cerva de 30 milhões de do/lares per an-
'e.o. Declara o governador que Me ,M1'
eernento não renhirá sobre o consne

já de ei muito onerada. O povo,.
:eeercrácenta, áe vae cansando Core
easas paredes que intermitentementó
iees.virrem, na solução deei quaes acaba

SEklaaw,':re a maior parte.- Coma,	 .
.Alustrae'áo,..é bastante .dioe,2 que de 2.25
zere 1913 0.'lprego da ttenolacia	 carv.,i)

t

áraeitio_ subiu, para 6.78. Qüe a ine
athetk .Pinéholklvrá rcalizagio rree
, fiályid ‘%ke a

povo é :,' •.eur 'escreve, em um edi-
torial, e 7,7eetd, de New York, desenga-
nado cc a o remedio. Por sua vee o In.
guirer, indaga; ePor
que ci eublien deve ser sempre o bode
expia-tu. io?».

Seja -.a. não assim, o facto é que a
industrie da carvão se tornou o centro
de gerees cu i dados, borbulhando os in-
queritce 3 soleções. Tão impressionado
como iseo estes 3 o Goveeno passado, que
minem: .aree, eommissão para especial
estudo. 13' o r3sulta .do desse estuda que
acaba rfa (r.o dirigir ao novo Presiden-
te, Ca'. ./11 .30c.lidge. Ainda não distri-
buido, ..aio se conhece d .elle sinão que
dá ao seuneto a relevancia que mere-
ce, prep pnile (eue, como outras medidas
de nee ‘seieledc geral, fique tambem este
sob o :icmiele da Gonamissão Enteresta-
doai (!..; Commereio. Essa ceemmissão
•ere .es esaide á parte, porque realiza,
com :.-el ,endida efficacia e nenhuma
violerr:e, o que socialistas e commu-
nistas apregoem com tanto engano e
muita vez sangue: a regularização dos
centra i , em um beneficio geral.

E' en..a especie de nacionalização sem
confis ,o de propriedade, nem sequer a
trans 31'eneia da sua administração
para Mero -nãos. Porque o outro, o
prinei)io da nacionalização nela força,
elos iabv,11-11 . 161 britanicoe, não ,deixa
de eeentrer aqui grande eclem.nos ele-
•entee radicaes. Elia merece tam.bem
consieeração p'osterior, pois em nenhum
morrento da vida americana levantou a
poleie ica que agora vae inspirando..

Reeertado dos exames que foram
subnettidoe os alumnoe da Escola
eQui-ezD de Novembro».-

Ce eso elementar - Segunda classe da
71 teenta	 Portuguez e Arithmetica
App:...evados 9S alumnos; com plenamen-
te 8, os cis ns. 367 e 376; coraplenamen-
te 7, os de as. 231 e. 281; com plena-
men:e 6, e n. 203; com simplesmente
5, os. de na. 24 13, 38, 98, 278, 354,
366, 369, e24 o 463; com simplesmente'
4, af, de as. 1, 261, 327, 365, 395, 434,
:492 e 495, Reprovados 19. Faltaram 3.,

.57;:snfia turma	 Portuguez e Ari-
threetice, Approvados DS alumnos:
core pledarrente 8, os de ns. 484 e 457;
cor- plenamente 7, o de n. 318; com ple-;
nemente 6, as e ns. 283 e 44; com sim-
•leeberite ti, cie de ns. 241, 311, 340,
39i, 427, 139 e 453; com simplesmente 4,
os e na. 45, 105, 181, 256, 280, 377,
39, .',43 e •156. Reprovados 20.. Falta.
ran 6.

».-i ,nciva classe da prim.,cira turma
PC:141.1.CZ Arithmetica - Approvados
os tlinnuos: com distincção, o de n. 317;•
coee plenamente 9 o de n. 182; com
ple:iamealt 8, os de ns. 276 e 110, COM
plrarmentt. 7, os de ns. 17, 128 e 168;
eOut Simplesmente 4, os de na. 82, 81,
1r., 39, 19 • , 5,00, 193, 445, 166, 43, 228,
n r , 55, 28, 245, 429, 235, 276, 446,.114.
15 .7, :1,1?., 275, 109, 259, 272 190, 208,
V.:, 241, 213, ,448, 397, 488, 378, 380,
12, 13-e C2.	 •--	 •	 •	 .	 •	 ..	 .•

ewee.7eo turma	 Portuguez' e Ar-.
t:- . aeti:a	 Approvados oS alumnaser;
c: 1e ; eurriente 9 os de 'ars, 350,e4116e.

e.2ilee, com plenamente 5; .os
c2:1:as W, 29, , 277 e 433; can, Plenamen-
te 7, os d) ae. 461, 100. 388. ee251;eccinx
p:::rianeaLe 6, os de na. 302 e 330';' Ma;
C.; c:ulcere:vinte 5, , os de.' na. 205 e ..323e
hx sizeplesMente 4, esS de na. 490, 499,
.21.1 e 284. RePreva:'o 1.- Faltaram aP
c3 ,2--au: p r não terem frequentado as

durante ó anuo; 28 alumlios.
Terceira turma - Poreluguee. e Ari-

1 enctica'-‘e= Approvados os alumnoe

336; com plenamente 7, os de ns. 342
283 e 463; com plenamente 6, os de nu-'
meros 132, 61, 42 e 291; com simples-
-mente, 5, os de na. 355, 312, 65 e 338;
com simplesmente 4, os de s. 437. 68,
32. 452. 159, 125, 112 e 83. Faltaram
ao exame por não terem frequentado eg,
aulas durante o anno. 26 alemnos.

Quarta turma - Portuee.-ez .e Ari-
thmetica - Approvados os: aiumnos:
com plenamente 8, os de na. 177 e 240f,
com plenamente 7, os ns. 375, 303 e
250; com plenamente 6, os de ns. 56,
140, 415 e 146; com simplesmente 5, o
de n. 183. Faltaram ao exame por nãd
terem frequen'ac'o as aulas durante O
anno, 36 alumnos.

Curso mefdi„ - Primeira classe da
4ft turma - Portugu.ez, Arithmetica,
Geographia e Historia do Brasil -
Approvados os alumnos: com distin-
cção, os de na. 218, 348 e 67; com pie..
namento 9, os ns. 31, 333, 285 e 230.,
com plenamente 8, o de ri. 349; com
plenamente G. os de ns. 154, 390, 410,
54, 186, 382, 301, 73, 233, 25, 152 e 385;
com simplesmente 5, os de ns. 58 e 268;
com simplesmente 4, os de ns. 59, 44;-
414, 409, 373, 29 .5, 194, 304, 173, 153,
309, 47, 315, 399 e 479.

Segunda turma - Portuguez, Ari.
thmetica, Geographia e Historia
Brasil - Approvados os alumnos: com
distincção, os ds na. 5, 305, 320, 25,
133 e 257; com plenamente 9, o de nu'-
mero 454; com plenamente 8, os de nu-
meros 33, 60, 80, 202 e 273; com plena-
mente 7, os de ns. 8, 16, 131, 200, 21.6
é 460; com plenamente 6, os de ns. 53,
124 e 471; com simplesmente 5, os dã
na. 215, 221, 265 e 400; com simples-
mente 4, os •de ns.. 9, 52, 74, 144, 455,
198, 219 e 223.

Turma unica Portuguez, Arithree-
tica, Geographia, Historia do Brasil e
lições d .e cousas - Aprova-dos os a/u-
mnos: com plenamente 9, os de lie . . 258,
328 e 447; com plenamente 8, os de nu-
meros 84, 361 e 442; com plenamente 6e;
os de ns. 79 e 129; com simplesmente 5,
os de ris. 222, 234, 458, 21 e 403; corit
simplesmente 4, os de na. 4, 23, 27,
77, 91, 102, 119. 127, 143, 145, 148, 15-i-
162, 172, 172, 175, 210, 232, 247, 252e
264, 274, 288, 290, 297, 306, 316, 328e
337, 346, 364, 406, 419, 431, 467, 477;
481, 483 e 488. Faltou 2.

Curso Supplementar e Complement0
Portugu.ez o Franeez - ApprovadoS

us alumnos: com distincção, os de mr
meros 97 e 86; com penamente 8, os de
na. 39-6, 29 .4 e 345; com plenamente 7,
os de ns.. 227 e 130; com plenamente 6e
os de ns.- 14, 49, 103 e 113; com sim`e'
plesmente 5, os de na. 248 e 422; cont
simplesmente 4, os de na. 161 e 99,
Reprovados 2.. Faltaram 2.

Geographia e Historia do Brasil ceei'
Approvados os alumnos: com plena:-
mente 9, os de na. 227 e 248; eom
Umente 8 o de n. 103; com plenamen-
te 7, os de na. 294, 422, 86, -14, 130 -C
345; com 'plenamente 6, os de na. 165',
49 e 97; com simplesmente 5. os de nele
meros1.13, 161, 396 e 421. Faltaram 2.-

Historiai Natural, Physica e ChimioR
Approvados os alumnos: com dis-

tincção, o de n. 345; com plenamente 9,
bs•de ns. 14, 227 e 261; com plenamenke
te,& :€1, os de na. 103, 422, 130 e 295; com.
plenaneentd 7, os de no. 97 e 86; meã'
simplesmente 5, os de na. 396, 113 e 995.
com simplesmente 4, os de ns. 265 "(5,
0. Reprovados 2. Faltaram 2. 1

Curso especial - Agricultura 'e .Z6.e
Approvedos os alumnosf cor-)

"distincção, o de n. 161; com plenamenC
9, as de ns. 335, 39 e 294; com .plena
-mente 8, os de na 248, 422,,171 9 258 g
Wa; eorg, nenamatML_C ata_49g3a00 51"lp,	 me.,



Dowill'igo 18 OFFICIAL 

97, 450, 84 e 410; corri "simplesmente
os de os. 442 e 447. Não obtiveram
grOos 13 alumnos.

• Desenho Projeetivo Approvados os
áloutecis: com clistinceão, o de ri. 345;
com plenamente 9, o de n. 161; com
plenamente 8, os -de ris. 130 e 227; com
plenamente 7, os de ns.. 396 e 14; com
;plenamente 6, os de ris. 103 e 165;
com simplesmente 5, os de its.. 165 e
422 .

'
 com simplesmente 4, os de tis. 99,
i27, 294, 248 e 49.

• Desenho Linear ,— Approv ad os os
álumnos: com plenamente 8, o de nu-
mero 258; com plenamente 7, o de nu-
mero 129; com simplesmente 5. os de
ns. 79, 91 e 458; com simplesmente 4,
os de os. 39; 274, 326, 337, 412 e 483.
Reprovados o5.

Musica (primeira parte) — Com diS-
itinc,eão, os de ris. 394, 447 e 200; com
plenamente S. o de n. 265; com plena-
mente 7, QS dc os. 261, 80, 453 . e 47;
com plenamente 6. os de ris. 134, 278,
'384 e 424; com Smplesmente 5. os de
ais. 73. 154, 242, 457, 483 e 470; com
Simplesmente 4, os de ns. 388, 354, 4,
21, 31, 45, 84, 102, 129, 13 e 124. Repro-
rvades 8.

Musica (2 parte) — Approvados os
alumnos: com distinecão, os de os. 27,
:165, 227 e 345: com plenamente 9, os de
ais. 258, 222, 409. e 11; com plenamente
1. os de ris. 210, 364, 410, 477. 488 e
'400; com plenamente 6, os de ris. 91,
443. 297. 467, 403 e ,99; com simples-
mente 5, os de os. 233 e 13; com sim-
plesmente 4. es de ris. 274, 337, 390,
16, 273 e 460.

Gymnastica — Approvarlo a os. ' nin-
armos: com distincção. os (Ir ris. 5, 107,
294 e 454: com plenamente 9. os de nu-
,pvitais 8. 16. 17, 38, 146. 168, 187. 216.

e 239: com nianamente 8 os de nu-
9, .205, WO. 135. 370. 415, 422,

453 e 204; p ruri simplesmenfe 5, os de
its. 69, 75. 364, 202 e 251.

Na Faculdade de Direi-o da Universidade
do Rio de J tni-iro c -aliariam abertas as ia-
'scrirções para os exame de 1" &icica e que
serão ericerra0as ao diA 24 do coriente. Os
exano•s ccri,;(v,,rã.- rio dia 27 e silvo altera-
ç4' de Atirac	 prrivns etc,iptas obe-
decerão á	 -oe diso.

Prweiro niou — osophia do direito,
direito publico constitucional e direito ro-
mano.

Segundo anno — Direito internacional pu-
blico, ecorrim i a poli ica, scieacias das finan-
ças e direito civl.

Terceiro — Direito commercial, di-
reto Penal, d reito civil e direito iodos-
trial.

Quarto armo — Direito commercial, di-
reito penal, oi ..eito civil e theoria do pro-
cesso civil e commenial.

Quito ann -- Pra ica do processo civil e
cominercial, tho. ria e pratica do processo
cirminal, medicina publi ,ia, direito adminis-
trativo e direito iniernacional privado.

A Faculdade de Direito da Universi fade
de La Plati, na Reptt tiica Argentina, re-
cometi dar o nome de Teixeira de Freitas a
tinia das salas do edifici escolar e collocar
nella a urinem do g-atriejurisconsulto bra-
silei o. Nesse telitido, o reitor daquellle
ins.tituto, Dr. 131re •o PaLci, s, d rigiu-se
ao director da Fac.ldade de Direito da Uni-
v-rsidade do Rio de ja-eiro, soLci'ando um
retrato de Teixei-a cl, Fi-ejtas.

Por propos a do ;ne,rno di ector, a • Con-
gregação da Faci Idade dc,chiu unanime-
menta que o ilár-tre artista , professor Hen.
tique Bernardelli fosse incumbido de fazer
O re r.to a Me°, senrinda-se cl, excellente

•

modelo existente no salão nobre do Insti-
tuto dos Advogados desta cidade, afim de
ser enviado á Univeraidade de La Plata.

•
Pela Junta Administrativa da Caixa de

Amortie.ação, em sessão de 8 do corrente
mez com a presença dos Srs. Dr. Monteiro
de Sales, barão de Oliveira Castro, Dr . Ze-
ferido de Faria, Carvalho Mourão e Claudio
da Silva, foram despachados os seguistes
processos:

N 790 A — Alberto Gomes Lite de Car-
valho.— Procede a informação.

N. 7a2 Á — Adeliaa de Queiroz Menge.—
Junte a supplicante ce.tidão do contracto
antenu::cial.

N. 105 S — Salsa:1°r Murillo de Abreu e
Silva.— Traga alvará do juizo da PI ovi.do•
ria desta cidade, que mandou gravar as apo-
lices.

N. 832 A — Alvaro José de O iveira troco
de unia cedula de 200$, dilacerada.— Pelo
valor integral.

N. 295 C — Cantidio Cassiano de Oliveira
Neves, idein de uma cedula de 50$000.—
Pelo valor integral.

N. 661 Esto .— Officio n. 2.252, da Dele-
gacia Fiscal de S. Paulo, enviando requeri-
mento de Manoel Merlo Gutierrez.— Pelo
valor integral, menos a de n. 8, de 50$300.

Pela Corretoria da Caixa de Ainortiznão
foram lavrados hontem 20 termos de transfe-
renda de apolices da divida c ubl ca tudfor-
misadas e diversas emissões, corresponden-
tes a 1.342 apolices tr , nsferidas, sendo:
1.335 por vinda e set: por transmissão
canw.niortis.

As do primeiro typo foram cota as a
817$ e as do segundo a 763$000.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro :Na-
cional será° pagas amanhã as aeadintes
folhas do decimo quaato dia util

Div2rsas p3nsõss da Marinhi (12 A-Z.
Offl••n•n•

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Nasala, para Lisboa, Viso e Bor-

deaux, recebendo impressos até ás 9 Inrss,
cartas para o exterior até ás 10 e ob estos
para registrar até ás 8.

Pelo Mossela, para Bahia, Rec,fe Daltar,
Lisboa, Vigo e Bordeaux, recebstricio im-
pressos ate ás 8 noas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com pórte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Itaipav.7 para S. Sebastião, Santos
e mais poxtos do sul, recebendO impressos
até ás 5 horas, cartas . para o interior
até ás 5 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 6.

Amanhã:
, Pelo Regina d' falia, para Las Palmas,
Napoles e Ginova, recebendo Impressos
al e a 8 noras, cartas para o exterior até às
9 e objectes para registrar até ás 17 horas de
hoje.

Pelo itaberd, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Parto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 7 horas, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até-ás 8 e
objectos para registrar até ás 17 horas de.
hoje.	 ,

Pela Itaquat;á, para Bahia é' mais pcia-tos-
do norte nte o Pata, recetiendo impressos
até as 5 coras, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6
objectas para registrar ate ás 17 horas de
hoje,.	 .
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IQ terno — Boletim' da Directoria; ,40:
Meteorologia,	 :Pr.eil'it6'es para .0.„zee'
cio de 18 horas do dia 17 attá ,1B
do dia 18:

District° Federal e Nitherey
po, ameaçador á noite; entre instatvél
ameaçador de dia, •husia's.

Temperatura — Noite ainda fl'esca-;li
geira ascensão de, dia; .inairna ientPaq-;23°0 e 25°0.

-Ventos — Normaes; predorninande
de leste, frescos.-	 .

Estado do Rio — Tempo, ameaçador
noite; entre inatavel e ameaçador de Ma i, 1
chuvas', salvo á leste, .qu'e Será ameaça- 1
dor com chuvas..	 •

Temperatura — -Noite ainda fresca; li-
geira ascensão de dia, salvo a lekte, qutd
será estava'.

•Tendencia geral do tempo após 18 no-
tas alo dia 18 — Éertualaàdo.

Estados do sul — Tempo, continuará
perturbado -em toda a parte; chuvas e
trovoadas'. Temperaturas, em --ascensão.

Ventos — Variáveis no Rio Grande;
de norte a leste nos demais Esta-dos, ra-
jadas.

Somopse. do tempo occorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia -17). — O tempo foi ameaçador com
chuvas fracas, -não Se verificando até ás
1-5 horas, a passagem prevista para o
instavel. A temperatura declinou ligei-
ramente; a média das temperaturas ex-
tremas regisl radas hoje, nos postos do
Districto Federal foi: maxima 21 08 e
minim,a 18°2. Os ventos predominaram
de sul a leste, frescos.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
17) — Zona norte — Tempo, instavel
Bailia e bom nos demais Estados. Chu-
viscou hontem, em ,Ondina.

Zona centro — Tempo mão no Estado
do -Rio e instavel nos demais Estados.
A te!opeaatora elevpu-se . ligejaaajaaja.
em Goyaz e Matto GrOSSO e declinou noa.
demais Estados. Chuveu estia manh5 e
bordem, em grande -parte desta zona.

Zona sul — Tempo instavel. A tem-
peratura .elevou-se. ligeiramente no Rio
Grande, declinou em São -Paulo e foi es-
Lavei nos deiriais Ea1ades, -Clinaeu e
chuviscou esta manhã, em alguns pon-
tos e liontem, em muitas localidades des-
ta zona.

Chuvas fortes — -Choveu fortemente •
em Piquete.

Maiores temperaturas — 36°0 em The-
rezina, Quixadá e. Joazeiro e. 31°0 em
Thuryassú, Propriá e Pimpara.

Maiores chuvas recolhidas no dia 17,
— rit!ni 8 em Piquete e 44 mim 2 ena
Tina çpá

E-stado do mar na costa do paiz — Pe-
quenas vagas: em S. Luiz, Districto
decai e Angra dos Beis; vagas: em San-
tos; tranquillo ,e chão nos demais pon-
tos -da costa cio paiz.

Tendencia do nivel das -aguas do rio
Paraltyba — Subindo entre Parahybtma
-e Anta o baixando no resto -do curso.
Dados aerologicoS:
Em Cuyaltá (ás 9 h. 30 m.)' — cor-

rente N. a superf. 'e1. anax 4 ui .;
cor, do quacir. NW vel. max 13 m. a
3. 000 ir.. onde o balão desappareceu á
distancia horizoutal de 11.700 metros.

No nisl rido lyoaral, em Mendes, iCarn.
pois, Santos', São Paulo dos Agudos, Flo-
riariopot1is e. Curityba, -não foram feitas
as sondagens babituaes devido ao mito
tempo e estar o céo encoberto poa nu-
vens baixas.

De Franca não recebemos o•broáso.
'gramma .
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Estações
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do tempo e
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14.5
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17 O
14.0
13.0
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9.5
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22.0
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18.0
21.0
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3.8
4.6
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Chuvas em
24 horas

tn/m

Temperaturas
extremas

Maxima I iVlinitna

Postos

plifletr.n•!,a de Meteorologia - instituto Central - Vlilo de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Syilopse do tempo em indo'd
o Brasil ao 1/2 dia de e'ree~i:	 11r no Rio de lancho) ao dia 17 de novembro de 1923

Zna norte - Tempo instavel na Bahia e	 is danais Estados. Chuviscou !matem em On . 'ina. •
Zona centro - Tempo mão no Estado do Rio (-: lutava nos demais Estados. A temperatura elevati-s3 ligeiramente em Goyaz

.1a.tto Grosso e d:-...clinou nos demais Estados. Chou esta ran'nã e hontem em grande parte nesta zona.
Zona sul - Tempo instavel. A temperatura e.:•=.voi:-,se ligei ramente no Rio Grande, cleclilou em r;. Paulo e foi instavel nos

,':ierrain Estados. Cli.ovets e chuviscou esta manhã er.... &gni& pOIlicS e, hontem, em muitas localicacies desim Una. •
et:serve:4a snetewologicRs eüectuadas simu1tanear.7:,:7„e 1," .`dia de Greeivrizla (9 bs

'
 ao Rio de janeiro • no dia 17 de novemOrO 194

( Resumo et holntlx orralzado no instituto	 Central,
Observações de vespsraOt,':Jr-za?,.5ef do dia

/Me

Yes'
	 o

o Estado do
e	 mar

Direqrs')

S.L. do Maranhão... 759.7 28 0 	 NE
Barra do Corda(X)..
Fortaleza (X). 	
Quixeramobim (X)...
Natal••••..•••...•.•• 62.3 28-	 0.0	 SE
Parahyba •;•••••91.06 ..	 28.1, -0.6	 C
Recife (X)• •••......
Pão dcAssucar...... 59 7 24.4 .5.0	 SE
Aracajú ......,,,,,,„ GO 5 27.5 -0.9 	 NE
Balda 	  58.1 27.0	 1.0	 NNI:'
Caetité . 	 	  57 9 22.0 -2.0	 SE
lanuaria 	  65.0 26.0 -1.0	 -
Bailo clorizonte (X),
Theophilo Ottoni.., 58.4 25.0 	 1.0	 -
Lberaba ....... 	  58.5 21'0 -2.0	 N2,
Caxa Ir há 	  62.9 18.0	 1.0	 IC,
Poços de Caldas 	  594 18.6 -0 . 8	 NI
Goyaz.•.... ....... .,•• - 	 24•0 --	 C
Santa Luzia ••• ...•• - 	 23.0	 2.7	 C
Cuyabá 	  545 28.0 -	 N
Corumbá,..,,,,,..,,,	 53.5 28.0	 2.0	 1..,
Vistoria (X) 	
Capital Federal(lnstl-

tuto Central) 	  61 O 19.5 -2.1	 SSE
Campos.,,.,.,,,.., 61.6 21.0 -1.0 	 S\!
Friburgo 	  61.0 17.0 -4.0	 C
Petropolis (X),
	  59.5 19.0 -2,0	 ti

	

62.5 20.0 -2.0	 C
Therezopolis 	  59.5 16.5 -1.0
S. Paulo 	  59.4 17.5 . 1.0	 NU,
Santos	  61.0 23.0	 3.0	 N !:
Paranaguá 	  61.0 19.0 1 0.0
Civarapuava ° e... " 	 -	 16.01 0.0
Curityba 	 	  60.5 17.0	 2.0	 ,̀.\ 5
Florianopolls ...... 	  61.3 19,2	 0.6 ,.
Lages ...o... . .... Do -	 12.6	 0.8
Porto Alegr,.......,	 58.0 22.0 , 1.0	 E\ i."..
druguayana (X) 	
Montevidéu 	  58.3 20.0	 2.0	 'Y E
Buenos Aires 	 	 59.8',..0.1i	 J.O	 ..*Passa Quatro • 	  61.3 18.0	 0.0
ATaXli 	 	 58.1 21.4	 0.6 -,;.;. ,,...

Cabo

Estado do céo em dec'mos de céu encottz-lo 	 totamente limpo ; r 0, totalmente encoberto. Estado
1., incerto; m, anão. Phenomenos diversos: ce„, ClUXia; iate, neve; 'u, nevos secca ; isk, nevoeiro denso;
aa, saraiva; go. geada ; tr, trovoada ; t,	 r'y relampagos • o, orvalho '• -gr, ventania.

Os numerou indicativos da força do vento 'e'err,tu-se á ,Escala,13eaufort de 0 calma a 12 titã% A
seduzida OD C., ao nivel do mar e a gravidade ;e :rma",,

Observações 'mete; .olcr.::„as t.:41:4.ade.1.5 -1:O1 alguns Postos da Cani l& Federa!

do tempo: b, bom;
rst. nevoeiro ftenue

pressão isarometrica acha-se

1r7orte de Co cabana 	

Iitheroy (X). .	 . 	
lo Comprius(X) 	
'ngenho de Dentro

. :aba (X) ..sfeOW.OçOn * ; **** 0110.4,

5.2-

	

 "26.0
	

‘18..8

8.3
	

22,3	 18.3

Encantado	
Oavea (X) 	
Decidem 	 •••
Corcovado (X) . 	 .. • 	
Satib Cruz (X)...., 	

1

23.0 .	 19.0

23.2	 .184

5.0

00.;

,	 Nua; (4) Nau veio telegramma, 	 nri ges p a Ouva IfoN04 lidas
Illgittui e a Moiam a esta madrugada*,

ao dia 17 ás l burlo. 4 mafflulua corretwouge



	8.065	 	 200$000

	

;6.621 	 4 ,b,"	 2005000

	

9.884 	 	 5005000

	

1,670	 „ 	 	 2005000

	

24,254 	 	 , 200$000
	•16.567	 	 200$000

, 200$000

	

.23.250 	 	 5005000

	

, 8.020 	 	 200/000

	

7.979 	 	 200$000

	

8.657 	 	 200$0l0

	

6.315 	 	 2000$000
25.309..„., 	 	 1:0005000

	

". 9.128 	 	 10;0005000

	

351 	 	 500$000

	

„,.19.230 	 	 200000

	

12.300 	 	 1:030$000

	

" 2.354 	 	 500$000

	

+19.706 	 	 2:000$000

	

29.928 	 	 500$000

	

' 5.557	 	 1:004000

	

i, 14.712 	 	 5.10$00X1
• 1.769 	 	 200000

	25..333 	 	 1:000000

	

':: 6.475 	 	 2005000

	

v 8,923 	 	 2005000

	

17.018 	

	

5.047 	 	
200$000
200$000

	

23.490, 	 ....0 ********	 2005000

	

11.107. 	 	 2005000

	

15.157 	 	 2:000$000

	

22.114 	 	 1;0005000

	

0'4.224 	 	 2005000

	

'i .23.607 • 	 	 200$000

	

11.812 	 	 2005000

	

,' 5,413 	 	 03:0005000

	

941 	 	 200$000

	

1,0 7.214 	 	 200$000

	

22.463 	 	 200$000'
	22.295. 	  ..,,	 200$000

	

,332 	 	 200$000 .

	

1- 13.230 	 	 200$000

	

12.360 	 	 200$000
R:000$000

	

•27.012 	 	 2303000

	

'20.156 	 	 200$000

	

, 21.858 	 	 200$000

	

! 23.901 	 	 200$000
: 16.711.. 	 	 2005000

	

f 24.443 	 	 •200$000

	

1'. 29.694 	 	 200$000

	

1.953 	 	 500$000

	

V .,1(.669 	 	 200$000

	

5.485 	 	 5!000$000

	

,...46.340 	 	 200$000

	

14.422 	 	 2)0000

	

18,531 	  .	 250$000

	

25.212 	 	 5 .10$000

	

,:. 1,649 	 	 204000

	

` 18.406 	 	 . 5 )0$000'
.

	

•.625 	 	 500 ooa,
	;19.550	 	 0-)0500()

	

,.3.185 	 	 1 ' M.9tnnn'
	'29.605	 	 '.,.:00.5000

	

ã1.457 	 	 1:000$000'

	

18.476 	 	 .; .4000

	

N 17.253 	 	 1:0005000

	

•12.233 	 	 .:';00$000

	

20.569 	 	 .J.3000

	

..:/.1.627 	 	 2: ..;0$000

	

.5.0  4	 •	 o 	 	 :ww000

	

' 24.505 	 	 2005000

	

24392 	 	 2 +05000 .

	

15.484 	 	 5,105000
• 3,879 	 	 '' 55)5000

	

-, 408 	 	 20000o

29.224, ********** 4000080OP.,
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• Companhia' de Loterias Nacidnaes • do
Brasil Loterias da Capital Federal - Lista
geral dos premios da 25 loteria do plano 15,
2591 extracção do armo de 1923, realizada
sem 17 de novembro de 1923, em beneficio das
,Instituições menc,onadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contracto celebrado
em 8 de outubro de 1921 lia Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.

12.322 	 •	 5005000
15,913 	 •200$000

	

372 	 	 200$000
2.500 	 	 • 200$000
14.379 	 	 2u)0
28.2 0 	 	 200$000
29.889. 	  20:0005000

2.140 	 	 2005000
9.678 	 	 200$000

25.78 	 	 2005000
19.017 	  ..	 200$000
12.872 	 	 200%000
15.255 	 	 200$000
11.229. 	 	 500$000
14.053 	 	 1:0005000
24.520 	 	 200$000
29.025 	 	 2005000
8.733 	 	 200$000

29.1:88 	 	 5)05000
16.337 	 	 2005000
12.880 	 	 1:000$000
1,0)7 	 	 200$000
8.301 	 	 200$000
4,531 	 	 2005000

	

63 	 	 200$000
15.93) 	 	 200$000
20.024 	 	 500$000
9.047 	 	 200$000

28.34 	 	 200$000
27.736 	 •	 2005000

Approximações

5.417 e 5.419 	 10005000
29.833 e 29.890 	 	 5005000
9.121 e 9.129 	 	 400$000
5.435 e 5.487 	 	 300$000

Dezenas

• 5 .411 a 5.420 	 •	 200$000
23.881 a 29.899 	 	 100$000
• 9.121 a 9.130 	 	 60$000
5.481 a 5.490 	 	 50$000
Todos os numeros terminados em 18 teem

40$ e os terminados em 8 item 20$, exceptu-
ando-se os terminados em 18.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director assis-
tente, Antonio Glyntho dos Santos Pires,
presidente.- G escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

B1BLIOGRAPHIA

Recebemos e agradecemos:..

Diario O f ficial, O Estade, de S. Paulo,
A Gazeta, Diario Popular e A Platóa,
Estado de S Paul(); Federação e Correio
do Povo, Rio Grande do Sul; A Republi-
ca, Estado do Paraná; Monitor. Mercan-
til, Campos, Estado do Rio de Janeiro;
Diario Off icial, Mario de Noticias e A
Tarde, Estado da Bania; Diario de Per-
nambuco,. Estado de' Pernambuco; A Re-
publica, Estado cid- Rio Grande do Nor-
te; Diario Official, Egladci de • Seraipe;
Mario Offiáial, Es'tado.- • 'olo Maranhão;
Diario Officiat, Estado' . de Alagems; Dia-
rio Offici,al, Repi-dilièa de -S. Salvador;
Diario do Governo, Portugal; El Gua-
temaffico, Republica de Guatemala; Ga-
zeta, Ia Bolsa, Capital Federal; Boletim
Commercial, das Associações -Commer-
eiaes dos Estados de Alag'Õa's S. Pau1o4,
Revista de ..Commercio e Industria, Esta--
do do Rio Grande do Sul; Brasil Ferro-

.0apiUaT • Federal: Revista -Com-
mereint.Brálleira, Estado 'de S. Pakilo;
Revista de Agricullura Tropical; Repu-
blica de 'S. Salvador:' Revista .dei Eiér-
cito - e La'Escuela Salvadorefia, Republi-
ca de S. Salvador.	 •

PARTE COMERCIAL

(AMARA SYNDWAL

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

• Praças	 90 div. A' vista

Sobre Londres 	  4 13 / 16 4 49, 64
Sobre Paris 	 	 1620	 $625
Sobre Hamburgo - Por

milhão 	  --	 $010
Sobre /falia 	 	 1426
Sobre Portugal 	 	 $410	 $947
Sobre Nova Yorir 	 	 11$755
Libra esterlina - em

moeda 	 57$000
Sobre Buenos Aires (peso papel). :0704
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevideo (peso ouro)... 	 8$600
Sobre Hespanha (pesetas). 	 	 V52
Sobre Suisse (francos) 	 	 2504
Sobre Beleica (francos).., ******	 •	

8:45

0
0

034

Sobre Hollanda (florim) 	 ."	 s; 370
Sobre Japão (yen) 	 	 $690
Sobre Dinamarca 	 •	 -
Sobre Noruega
Sobre Suecia... 	 --•
Sobre Palestina e Syria 	 	 $629
Sobre Canadá.. 	 	 --
Sobre Romania 	 	 a	 $C63
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $340
Sobre Atuiria 	  000,181/2

• Moedas

Liras (papel) 	 	 $493
Escudes (napel) 	 •	 0
Francos (papel) 	 .	

;45440

Dollars (papel) 	 	 11$500
Apoiices uniformizadas de 1:0(05, 	 '

miudas 	  720$000
Apolices uniformizadas de 1:000$,

5 ,tf 	 	 815$000
Apolices diversas : emissões de

,

5 %, miudas, nom 	  1:0005000
Apolices diversas einissOes de

1:000.5, 5 %, nom 	  7535000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, port 	 715$000
Obrigações do Thesouro Nacional 

de1:000$, 7 % 	  965$000
Apolices do Emprestimo Munlel•

pai de 1904. port 	  50$030
Apolices do Emprestimo Munici 	

pai de 1906, port 	 	 l60$000
Apolices do Emprestimo . Munici-

pal de 1914, nom 	  160$000
Aponces do Emprestimo Muni cl-

pai de 7 0 4. oort. (dec. 1.535).	 168$000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 %, port. (dec. 1.62).	 175$000
Apolices do Estado de Minas Ge-
sarlaceos ddoe 81:r0d0s10, 5, 5 %, nom 	  795$000
Banco Portuguez do Brasil, p irt, 	 183,000
	 ... 387$000

Companhia Cessionaria das D.cas 
do Porto da Bahia, c/50 % 	

'	
38000

190$000
Dêbentúres da Companhia Pra-

	

greSsO Industrial do Brasil 	 	 19$000

Vendas a praz)

500 Companhia E. F. e Minas' de

	

jeronymo, V/C 3) dias 	 	 110$000•
-ecretaria oa Camara Syncitcal lo Rio de

,aneiro, em 17 de novembro de 1923.
A. Siornsen, syndic0.

=MN,

Companhia Ferro Carril Jardim
,Botanico, integ 	
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RENDAS PUBLIM
Recebedoria do Districio Federal

MU. DE N0VEMEJ:0 DE 1923

Renda arrecada ia de 3 a 16
de novembao de 192'e.	 6 407 439 490

Releia aaiecadada em 17 de
o-membro de
	

435 8-4 873
—

Total 	  C 843 291 363
— -	 -

Em Iguel periodo de 1922 	  5.310:945 9 2
•n•nn•

Dift-rença para mais em 1923 1.532 3.)7$51

Alrondega do Rio de Janeirt
NIEr i N r/ENIIIRO DE 1923

tenda arieeeeada ao dia
17 de nevemuro de 1923:

Em ouro
Em pape'

Total 	
Renda arrecadada de 1 a

17 do corrcete 	
Em igual eet iodo de 1922 	

	

1)e e'enca a traier rin 1923 	

11.10.11r

MARCA:3 RUGISTRAnAS
Ra ntiblca dos Fstados Unidos do Brasil,

Junta Comme d- Captai Federal. Marca
rre istrada ti. 10.89!..

Por despacho da linfa Commerc'al em
se- eão de 22 de outubro d - 1923 foi a--eita
a registro marca junta, r eenerido Dor Wil-
son Krischke (Sr Como

' e
s tabet, cid . s á tra-

ves-a de Ouvidor n. 10, sobr . do, para dis-
tinguir os artieos a que s e refere a descri-
pção nue acoepanha a pre-ente. lunta Com-
mercial da Ca, ital Federei em 22 de outu-
bro de 192 4 , —iildnro mp-s. di te for.

Dentro de um quadrilat ro regular de can-
is re-cl end , dos e formado po dors tra-
ços peralteais, uma ely -se, co -stitnida Dor
tr s t raç 5, sendo que o extemo é conti-
nte'ção do traço Intel no do quedrilaten e o
c-nt-al tingen ias as duas faces supedor e

f ri r do ce-airilate r o. Na pare tueerior
do inaer or da - lypse vê e esc'ipta a pa l a-
vra (Rabin,. q . e constitue o caacteristico
pri cipal da p'e ., ente mara sobre unia es-
treita de qu a tro hi • os,_ per Ci . r a da qual está
escripto o s-rei nte. O melhor tempero. No
int e ior da esiret'a ri ferida as iniJfaeS
W,K.	 C., e-crio as em lett as maiucculas

o la' . 0 e cm baixo as p alavras »Marca
Registr, da, e «r elida c: a Cosinha». Em se-
gila e a• aixo da est • lia os seguinte:: dize-
res: «Fa'erica Est. Flori no. Es:ado do

Escrirtodo, travessa do Dna :dor nu-
mero 10 scbrado. Rio de Janeiro». Esta
marca q ue serará Da-a distineuir is pre-
ductes chimico-i e alimenticios de fabricação
dos requerentes, poderá vari-r de typo
nien aões e dites, e será appli ada tanto aos
productos directamen te por meio de dese-
nho,. estampa ou qualquer m e io, como tam-
bem sobre os in v olucros das citadas merca-
derias de fabricação c os req erentes, e que
são: temperos, massa de tomate, condi-
mentos pime :ta do reino e colorantes. Es-
fava ,collocada uma estamr ilha de 60 réis,
devidamente inutiliaada. Rio de Janeiro, 17

de outubro ch 1923.—Wilson, k'rischk 6r
Comp. 17-10 923.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Caoital Federal ás 13 horas
e 5 minutos do dia 18 de outubro de 1923.

Registrada sob n. 19.894 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de ou ubro de
1923. .— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

(7.0 3)
0111••••nn••

N. 10 9'87

J. B! entillo de Oliveira, estabelecido á rua
dos Derives n. 124, apresenta a marca
acima, a qual consiste em um rotulo de
fórma ov-I, de fundo amarelado e cir-
cunidado por uma ramagem a ouro . em alto
relLvO, lendo-se no rotulo as palavras:
eLobc • ia , em côr vermelha, enci-nada por
ui, a reelegem 'lambem vermelha, e abaixo
do nerue al.obella» as seguintes: «Brandão
de tiv'eira--Rio—sendo estes dons nomes
feitos a ouro. O rotulo acima, que pode -á
varia • em dimensões, setvirá para dis-
tineta- . loções, perfumes, agua de Colonia,
pós d arroz, le'co e brilhantina, de facrico
e co eimereie do requerente. Peo Janeiro,
7 de ovembro de 1923.— J. Brandão de
0.ivei a (sob c 600 rés de estame lhas).

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercid da Capital Federal ás 15 horas
do cila 7 de novembro de 1923.

Rreeetrada eob o ri. 19.957 por despacho da
Junte Commercial em sessão de hoje- Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tame.lhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro de
de ',moro Campos, director. (Ao lado
estava o carirabo da Junta Cornmercial.)

(7.037)

N. 1.9.0N053'

J. Brandão de Oliveira, estabelecido á.
rua dos (ameis n. 124, adoota pa • a di-tin-
guir lações, perfumee agua de Colonia, pó
de arroz, laico e brilhantina, de SUd fabrica-
ção, a marca supra, a qual consiste no nome
caracteristico utte d'Oro emir asp is, se-
guido das palmes «Industrie Nacional» po-
dendo variar em côres e dimensões. Rio de
Janeirc, 7 de novembro oe .923.— 1. Bran-
dão de 0%.'ve ra (sobre 600 reis em es t ampi-
lhas).

imireseittaila na secretaria da junta Come
niereiet da Cap itai Federai ás 15 horas do
dia 7 de novembro de 1ee3

Registrade uo n. 19 958 por despacho da
Junta C.OMUlertiai em sessào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
taMpilhea. Rio de janeiro, 8 de novembro
de I tt:3 Isidoro Campos. director (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial ,)	 (, 7.07)

•

IV. 19.900
L ,3pes Gomes & Comp., estabelecidos

nesta Capital á rua Clapp as. 15 e 17 apre-
sen,am para registro a marca acima c.1 ada,
q .e consis,e essencialmen • e nas palavras
caracteredicas «Sabonete Juvenil» em ro-
tulo retangular com ramagens floridas e
ar i Ce.s.ms, destacando-se tembem a figura
de uma esbelta senhora com duas crienças
em um jardim, além do nome dos peticio-
nados e a palavra «Rio». Essa marce que
poderá variar em typo, ctices e dimensão
servirá para distinguir sabonete de teu
comnearcio. Rio de Janeiro, 10 de novem-
bro de 1923.—Lo pes Gomes & Comp. (sobre
duas estampilkas no valor total de 6.0 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas-e 30
minutos do. dia 10 de novembro de 1923.

Registrada sob n. 19.960 por despacho dl(
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa.:'
gou no primeiro exemplar 2$ de sedo pot;
estam pilhes. Rio de Janeiro, 12 de novembraf)
de 1923. — Isidoro Campos, director. (M:
estava o carimbo da Junta Commercial).

(7,040)
nn••n•n11

CERTIFICADOS
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

N. 8
Certifico que a marca «Café Santa Cruzar'

para café do commercio de Antonio Alves'
Machado, de Nictheroy, registrada na Junta.
do Commercio do Estado do Rio de janeiro
sob n. 8, foi depositada nesta junta em 27
de agosto ultimo, de ois de cumpridas
as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 17 de novembro de 1923.— Carlosi
Torres de Oliveira, 2* official, sobre estam,:
pilhas federaes no valor total de 310001.
Visto, C., em 17 de novembro de 1923..-.:
Isidoro Campos, director. (Ao iado estava o
carimbo da Junta Commercial.	 (7.012)

N.6.274

...ertlfico que a marca «Casa Hello-se
gistrada na Junta Comine cial de S. Paulo
sob numero seis mil duzentos e setenta e'
quatro, por Henrique Ztielke & Comp., foi
devid 'mente depos.tada nesta junta, tendoj
sido transferida á firma Carlos Menke
Comp. em sessão desta junta de 8 do correnj
te. Certifico mais que a referida marca teta à
descripção e applica ão segui tes: Descri.
pção • . Esta marca consta do agrupamento cW
vocabulos «Casa Heliosz constituindo uma
marca de commereio graphados de qual.'
quer fórma, em qualeuer tamanho, por qual.
quer processo, em qualquer mierial, com'
caracteres de qualquer especie e alphabeto,.
em qualquer posição e alinhamento e,,
quanto á tinta, a uma ou mais dires. Esta
marca poderá ser acompanhada do nome dai,
firma proorietaria, de designação de seu
ramo de commercio, do endereço telegrae
phito e de outras indicações adecruadas:',
Applicação: Henrique Zuelke & Comp.,
commtrciantes, importadores de tinta em
geral para construcção e de utensilios para
pintura, applicarão esta marca, de fôrma
adeq ada, a sua casa para denominar, nos'
artigos do seu commercio, nós papeis de
escriptorio, annun ios e reclames. Está col.'
lada uma -estampilha federal no valor de'
600 reis e Inutilizada com os dizeres: São,
Paulo, 21 de setembro de 1922. —Henrique'
Zuelke (R Comp. Nada mais cont nha a des.,
cripção e applicação da transcripta marca.1

Secretaria da nolra Commercta. da Capitar:
Federal, 13 de novembro de 1923.—Carlot
Torres de Oliveira, 2 official (sobre estam-
pilhas federaes no valor total de 3$500.'
Vasto. J. C., em 13 de novembro de 1923.-nr'
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
carimbo da Inata Commermal.) 	 (7.040)

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Primeirii Valia

Civel

SERVIÇO ELEITORAL
•

O Doutor Auto Fortes, Juiz de Direito* da
Primei a Va-a Civel do District° Federal.

Faz saber que foram inch idos no alista:
mento eleitoral, durante a segunda quinze:

173.737 360
167 8)8 8 6

341 :a46.3_55

4.111 :846403
3.093 78e 634

1.013:0 7e769
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;ala d,e outubro, e primeira de novembro
àrrente. as seguintes c'dadãos:

13319. Maneei de Menezes Nunes, 44
amos, funccionario publico, rua
Antonio Saraiva 132. Tánsfe-
renda.

13 32'). José Joaquitn Te ixeira, 47 amos,
empregado no comm s r io, rua
Figueira 17. Instruiu o processo
com carteira eleitora l , prova de

• idade, profissão e residencia.
13.21. Custodio da Veiga Cabral, 31

amos, empreg do no commarcio,
rua Alice 5. Transferenci 4.

13.322. Thomaz dos Santos, 33 amos, ope-
rario, rua Leite Leal 4. I siaria o
processo com carteira eleitoral,
prova de idade, profissão e resi-
detida,

13.523. Anrelino Cwilio dos Saltos. 52
anno s , merario, rua Fonseca 219.
Inst : ulu o processo com carteira
ele;toral, rieva de ilacie, profis-
são e reside -eia.

13.324. Victalino José da Rosa, 32 amos,
oneraria rua Joaquim Si:va n. 34.
Transfe-encia.

13.325. Luiz Wrinho Soares, 27 annos,
caauffeur, rua Marciana n. 45.
Instruir) o processo COM carteira
da Policia, prova de idade, pro-
fissã e residencia.

13.326. Antenor Gomes da Si va, 30 armes,
empregai- no commercio, rua
Sa l to Amaro n. 188. instruiu o
proc-sso com cartel a ele,t • ral,
prova de idade, profissão e r csi-
dencia.

' 13.327. Benedict José Go nalves, 2 annos ,
em pregado no commerci In-
str irt o pr c sso com carteir

• eleitoral. prova de idade, profis-
são e r s' 'enoda.

13.328. Maeo:-:1 M-rtins de A 3nrert, 36 an-
noa, :ice-rio:ante, rua Moraes e
Volte n. 10. Instruiu o processo
com cartj a eleitora , prova de
idade, profissão e residenc a.

13.329. Isen de Almeida e Si va 22 annoS,
emore:a 'e no cornm'rdo, rua S.
Clement nume 0360. Instroilt o
processo com careira eleitoral,
prova rie idade, profissão e

• res:dencia.
13.330. LUIZ Gores No g,uei a, /9 ssnno-r,

empregado no conitirrc • o, rua
C i arimundo de Mello n. 774.Trans
fereecia.

• 13.331. Ma , oel amaso dos Sanlos Men-
des, 23 annos, empregado publi-
co, rua Phetomena Fraeoso n. 36.
Instruiu o processo com ca ptei -a
eleito ra ! , pro a de idade, profis-
são e residencia.

13.332. Manoel Augusto, '47 annos, ope-
rario, rua José Bonifacio n. 1?.0.
Instruiu o poy esso com cart ira
eleito a', prova de idade, profis-
são e residencia.

13.333. Luca ; Mello, 24 annos, operaria
rua Pr og esso ri. 3. TransLrencia.

13.334. Braz Dias de Pinho, 23 annos, ad-
vogado, rua do Matoso n. 86.

• Instrui o processo com carteira
eleitoral, prova.de iclede, profis-
são e residencia.

' 13.35. Joaquim da Costa Gomes, 46 ermos,
empregado no comm- rolo, rua
Corrêa Dias n. 140. In ch, ia o
processo com ca , t a ira eleito- ai,
prov r de idade, profissão e resi-
den ia.

13.336. Fran isco Amaral de Albuquerque,
30 arilos, es - ri _lurado, travessa
do Torres n. 5. Instruiu.° pro-
cesso com carteira e1eitor4t, pro-
va de idade, profissão e lysiden.
cia
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'13.337, Lucas Tavares, 32 anilas, empregas
do publico, rua Berquó ri. 74.
Instruiu o. proc-sso com carteira
e!eit. ra l , prova de idade, profis -
são e residencia.

13 338. Victor Villot Martins, 40 amos,
.rua Candido Mendes ti. 16. In-

' strain o processo com carteira
e"eitoral. prova de idade, profis-
são e residencia.

13.339. Jorge Walter Arnistrong, 46 annos,
empregado no commercio, rua
Leonidia n. 418. Ins'ruiu o pro-
cesso com carteira eleitoral, pro-
va de idade, profissão e resi-

13.340. Manoel Cosrne dos Santo, 34 an-
nos, empregado no commereio,
rua do Monte n. 23 Instruiu o
processo com carteira eleitoral,
prova de ieade, profissão e resi-
dencia.

13.341. Alfredo Corrêa. 41 antros, operario,
rua S. Cabral n. 36. lastruat o
processo com cartell a ele toral,
prova de idade, profissão e resi-
dencia.

13 34". Theorhilo Pere ira Burgos, 28 an-
- nos, empregado no cornme cio,

rua Eriesto de Souza n 63. Ins-
truiu o processo com car eira
e . eitoral, prova de idade, profis-
são e residencia.

13.33. Zenobio Barroso Nunes, 36 annos,
empregado no commercio. esta-
da MarechalMarechal Rangel. Instruiu o.
Prowso com car:eira eleitoral,
prova de idade, proassão e resi-
d ncia.

13.344. Joaquim Corrêa 34 atinas,
foguista, rua Iguassti n. 130. Ins-
truiu o processo com a carteira
eleitora l , prova de idade, profis-
s i o e residencia

13.345. Nest r Fran 'isco de Mattos, 30 an-
nos, emp regado publico, rua Sil-
vana ti. 17. Inst , triu o proresso
com carteira elitorai, prova de
idade. \,roissão e residencia.

13.346. Alvaro Durval ca Costa Ga marães,
â 5 anos, empregado no cornmer-
cio, rua General IbCa n. 182.
Instridu o proces-o com • carteira
ele tora l , prova de ida -te, p:ofis-
são e residelicia.

13.3 t7. Ndson de Siqueira Lna, 25 atinar"
empregado no commerc o, /tia
Urreguayana 131. Transferencia.

13 348, Felicio Augusto de Lacerda 29 ar-
nos, emp .-e ado no commereio.
rua Nery Pinheiro n. 81. Instruiu
o proce is° com carteira eleitoral,
prova de idade, profi3são e re•
siden

13.349. E iwiges Paulo de Carva'ho, 22
anno-;, empreaado Publico, rua
do Cat ete 141. Instruiu o pro-
cesso com carteira eleitoral, pro-
va de idade, profissão e resi-
dencia .

13.359. Hugo Meirelles de Sant'Anna, 26
amuos, empregado no commer io,
rua A lelayde Badajoz n. 36. Ins-
truiu o processo com careira da
Brigada Policial prova de idade,
profissão e residem ia.

13 351. Ant r. nino erreira Antunes, 34 amos,
empregado no commercio, rua

• G. Severiano n. 46. Instruiu o pro-
cesso com carteira eleitoral, pro-
vas de idade, profissão e resi-

• dencia.
13 352, Manoel José Fernandes, 54 annos,

operaria rua Cos:ne v lho nume-
.	 ro 121. Instrui	 o process) (oin

• carteira da Peticia, prova dr.,ida-
de, profissão e ,esidenc'a.

No,v,enabr0 do 023 2

13.353, Carlos Fabrino Braga, 25 antt
• empregado no commercio,
• Magalhães Cas'ro 81. Instruiu

processo com carteira ola pe*j
cia, prova de idade, profissão
residencia.

13.354. José Fe-reira Guimarães, 46 amos,
funccionario publico, tu a São
Paulo n. 31. Instruiu o processo
Com carteira eleitoral, prova de
idade, profissão e residencia.

13.35 5 . José Vicente Ferreira, 21 annos,
c: mmercio, Ladeira do Ascurra
n. 65. Transferencia.

13.356. Francisco Pereira do Nascimento,
• 30 amos, foguista, largo do Bar-

roso 11. 165. Instruiu o processo
com carteira da Marinha, prova
de idade, profis,ão e residencia.

13.357. Antonio Luiz de Azevedo, 58 amos,
escrivão interino, rua D. Joaquina
n. 41. Instruiu o processo com
carteira eleito ai, prova de idade,
profissão e residencia.

13,358. José Feliciano Villaça, 48 annos,
empregado no commercio, ave-
nida Mem de Sá n. 32. In-
struiu o processo com carteira
eleitoral, prova de idade, profis-
são e residencia.

13.359. Antonio de Souza Santos, 39 an-
nos, negoc i ante, rua Costa Pe-
reira n. 3. Transferencia.

13.360, Antonio Barbosa, 24 annos, opera.
rio, r,,a Veiga n. 355. Transfe-
rencia.

13.351. João Baptista de . Medeiros, 28 an-
nos, empregado publico, rua La-
ranjeiras ri. 449. Transferen-
Cia.

•13.36. Fernando dos Santos, 24 amos,
em pregado no commercio, rua

• da Lapa ri. 84. Transferencia.
13.363. Euclydes Joaquim Ribeiro, 3.? an-

• nos, empregado Publico. tu ; das
La -anjeiras n. 410. Transferem-
cia.

13.364. Miguel dos Santos, 28 amos, opa.
• rario, rua Leão ri. 4. Instruiu o

processo com carteira eleitoral,
prova de idade, profissão e re-
si tencia.

13.3 1:5. Ezequiel José da Silva, 44 amos,
empregado no commercio, rua
Ypiranga n. 69. Instruiu o pro-
c esso com carteira e l eitoral, crova
de idade, profissão e residencia.

13.366. Adriano de Abreu, 39 annos, fruto-
cionaAo pulo ico, t avessa Hono-
fina n. 41. hs'ruiu o processo
com cartei ra eleitoral, prov de
idade, profissão e residencia.

13.367. Etelvino José Paz, 43 annos, rua
C. Junior ri. 10. Transferencia.

13368. Martiaho Moreira Pinho, 27 aramos,
• empregado publico, rua Fabio

da Cruz n. 117. Instruiu o pro-
cesso com carteira eleitoraI,prova

• de idade, orofissão e residencia.
13.359. José de Souza Mendes 24 amuos,

empregado no comme . cio, rua
E. da Veiga n.114. Transferencia.

13.370 Cory da Carva.ho, 21 anuos, em-
preeado no eommercio, rua M.
Fere ra n. 72. Instruiu o pro-
cesso com carei ra elit ral,p ova
de idade, profissã e residencia.

13.371. Alfredo Carruthers Ribeiro da Cos-
, ta, 29 annos, medico, rua Barão

de Itamby ri. 61. Instruiu o oro-
• cesso com carte;ra eleitora , prova

• de idade, profissão e resdencia.
13,372. Ada berto C, mJlido de Sant'Anna,

• 21 aflitos, cotnniercio, rua Real
Grandeza ta. 14. Instruiu o pro

• cesso com carteira eleitoral, prOw
de idade, profissão e residencia
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13.313, Aureliano de Souza, 48 annos, em.
pregado publico, rua Barão de
Co.e gip- n. 1 6. Transieren ia.

13.37.3, Fraraisco Ignacio da Silva, 26 an-
n s, c . mr-arrio rua Alvaro Ra-
mos n. 134. Transfereacia.

13a376. lacob Chant F lho, 27 ann s, com-
mareio, rua L. Castro n. 47.
Instraia o processo com carteira
ela to al , prova (i e idade, profis.
são e resideaci .

13,'zi77. Manoel José aa Silva, 4 .3 aanos, ne-
gociante, rua daa Larangeiras nu.
mero 2 .'5. Tiai ferencia.

13.378, jac b Nag era, 3 armas, profes-
sor, rua caão Francisco Xavier
13. 165. Instruiu o processo cota
carteira da Matinha, provas de
idade, profissao e residencia.

13.a79. Edgard Cunha. 31 annos, empre-
gado no commercia, rua T eo-
doro da Silva n. 87. Transferen.
eia,

lia 380. josa,Seve.ina de Freitas, 56 annos,
eina,egado publino, ladeira do
Ascurra n. 121. Transf . rencia.

33.381. Datraeva da Costa Concieiro, 21
ainda, empregado publico, rua
das Larangeiras a. 285. L.stritiu
o p ocesso com csrteira eleitoral,
provas de idade, profissão e resi.
dencia.

W.382. joão Evaristo Costa, 24 annos, ope.
aario, rua Msd3quez de Abrantes
a. 55 Instruiu o processo com
carteira ele , toral, provas de ida-
de, p ofisaão e residencia.

15,383. Jair Sant'Anna, 22 annos, amaina-
do no commercio, rua Balia de
S João o. 34. Instruiu o proces-
so com carte.aa elea ral, prova de
kiade, pr Isião e reá e ca..

13.384e Carlos Feiippe da Conceição, 25
ama- s, earpregado publir o, rua
Leão n. 4. Instruiu o processo
com carteira eleitoral, prova de
Idade, profissão e reside cia.

E-I,385. Joaquim Carneiro, 23 annos, opera-
r i rua Leio n. 4. Tr,nsferen.

13,396. Marta Leal Coelho da Rosa, 37
anuas, fu.nccia, ario publico, rua
Barão de Ubá n. 34. Transfe-
rendia.

13.387, Virgiliti de Pada, 25 annos, empre-
gado no commernio, rua C. Ju.
nior n. 65. Transfer- ncia.

13.388. Thiago Ferreira, 41 annoa, opera-
ria, rua Santo Amaro n. 29. Trana.
ferencia.

13.383. Julio da Silva Ventei, 27 nonos, em-
pregado publico, rua Conde de
Leopoldina a. 23. Transferen.
eia.

13.390. Alfredo de Castro, 42 unos, em-
p egado no corame rcio, rua do
Reiende n. 81. iaraustei encia.

13,291, Luta Oswaldo da Ca valho, 3 • annos,
futtcciona ia pubaco, rua Vo tin-
tados da Pati.i n. 370; Iransfe-
rencia

33,32. João Corea, Kasfrup, 38 annos,
pregado no cummercio, rua Gene-
ral Camara n. :03 ; instraiu o

ee.sso Mn carteira eleaural,
va de idade, pro-ssão e resi-

deu- ia
13.393. Henrique Machado Coelho, 23 aa,

nos, emp egado no comme,cio,
tu'. Cosia Lobo n. 43; in st uiu o
processo com cartel a e el oral,
prova de icatde, profissão e reg

-dencia.
.13.394. Dr. Antonio Luiz Cava'can'e de

Alauquerque de Barros Batreto,
30 -unos, ined co, r.i Doas de
Dezenspro .9, 22 ; transfarencia.

13.3a5. raê de Oliveira Costa, 42 anuas;
asap reaado no commercio, ladeira
•Io „Tabajaras ri. 20 ; transfe-
aenca

13.396, i tr nio Baptista Garcia, 33 annos,
amo egado no commercio, rua
e,csint Velho n. '24; instruiu o
pruce so com carteira da Policia,
p rovi da idade, pri.fissão e resi-
dear:a.

13.31. Ariaz :ayrne da Silveira, 34 anuas,
errarcaa do publico, rua L ite Leal
a. 4, transfe encia.

13.398. me Ubaldo Xavier, 40 annos,
aparado, rua Alvaro Ramo s nu-
nem 132. Instruiu o processo
aram c arte'ra da Policia, irava de

are, profi- são e residencia.
13.399. 'oão Priva, 42 annos, empregado

ao c rim rejo, rua Accurra n. 65,
•::rrasf: rencia.

13,400. *3,1:via Ernesto R mano. 27 anuas,
aniareaado no commercia, rua
Leao it. 4, transferencia.

13.401. Macei To é Fernan les, 48 annos,
ai aregado publico, rva Barão de
Graraaba n. 138. i nstuiti o pro-
ces•o com a carteira a Polida,
pereiez.vr de idade, profissão e resi-d

13.407. actiiaea de Almeida, •: 9 unos,
pregado no commercio, rua Souza
Janne:: n. 108. Instruiu o pro-
cesso com carteira eleitoral, prova
to iarde, prdissão e residen ia.

13.403. A realce da Costa e Silva, 52 annos,
funccionario aublico, rua Co.de
de /rajá n. 102. 'asilai n o pra-
cess tom carteira eleitoral,
prova de idade, profissão e resi-
deacia

13.404. Laia ?Pit a Chaves Junior, 30 annos,
c g a-aril, rua Barão de Cotegipe
n. 12. Trans!eren ia.

13.405, Antorao Nascente, 37 anaos, empre-
ga:53 publico, rua E. Souza
a. 20 A. Traasfe cada.

13.406. Decclec!ano 'E's evea Pereira, 26
a rmon, aparado, raa CaScadura
TI. '1. TraisIerencia.

13.407. Claudi aor Gentil da RO"-i f', 27 ar:-
1103, operaria. Instruiu o pro-
ccsso com carteir eleitoral, pro-
a s :le idade, profissão e resi-

13.408. a rdrn%..11[11;4; del Castilho, 33 atines,
f-ncciona io munia pai , rua L. de
Mc - (louça n. 42. Trat-si:e-..eacia.

13.409. laira-aa Marinho de Oliveira, 25
a nos, empregado ao comine cio,
rua Leite Leal n. 4. Tra-.sfe-
-et: ia.

13.410. Bellaraino Riaeiro Pinto, 39 amos,
empreaado municio-rl, rua Leão
O. 4. Transferencia.

13.412. Augustd Francisco de Melo, 45 an-
atos, empre ,:ado publico, rua
Leão n. 4, tran c feren :ia.

13.412. attaoria Paontelra de . A , ris, 28 an-
o s, ernpre.ado publico, m/ das
Lara gairas n. 85. Instruiu o
p. Ons'o COM carteira da Policia,
rcv de idade, profissão e real.

do cia.
13.413. José Avelino, 23 amos, operario,.

rua C. Junior a. 10, transfe-
re • e:a.

13.414. Agr : ppin a dos Santos Sá, 28 anuis,.
empregado no comnierc'o, rua
do C..tiete a. 14 1 , transferencia.

13.415. Sea-paim F eire Filho, 29 atineis,
funcciona , io publico, rua Ypia
aanga n 65, transf rencia.

13.410, Alvaro Soares da Cunha, 22 annos,
ernpae-, a ¡ o publico, rua B. de
de Ouaratiba n. 138, transfe•
renda.

13.417. Manoel Esmuriz lu . ior, 46 ano&
empr gado publico, rua B. dt
de Ouaratiba n. 138, transfe•
rendia.

13.418. Antonio Castana Azevedo Coutinho,
43 annos, pharmacautico; transa,
ferencia.

13.419. Elias Macedo da Silva, 36 ali:
nos, operaria, Ladeira do Barro.
ao n. 27; transferencia.

13.420. Ar, himedes Brear mi Stockler Pintai
de Menezes, 24 atinas, amprega.
do no commercio, rua Palmeiras
n. 4; instruiu o processo cont
carteira aleitara', prova de idade,
prtfis ã e residencia.

13.421. Emygdio Alves Cost., 23 atinas,'
empregado no c. mmercio; rua
Constitui .ao a, 57; transferencia.

13.422. Eduardo Ribeiro Geddes, 22 an.
rios, empregado no commercio,
rua Dias da cruz n. 247; instruiu
o prucesso com carteira eleia
tora, p . ova de idade, profissãO
e res dencia.

Indefer dos:
Salvador Russi, Bernardo Domingos Paa

tarro, Francisao Arnaldo Machado Moreira,
Bernardino Manso.

E para constar se passaram este e outroa
que serão publicad s pela Imprensa, e affi=
xadoa na fia ma da lei. Dada e passadã
nesta Cidade ao Rio de Janelro, aos 16 de
novembro de 1923. E eu, losé da Silva Lis.
baía, escr vão in elino, subs revi. - ,uta
Fortes. Está conforme, O escrivão interinoa
José da Silva LisbOa.

Juizo tileEMrefito tdQue-21E Vaillffi
Gwrisninall

SETIMA CiRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Pelo presente edital faço saber, a quem
interessar possa, que, durante a 2" quinzena
do mez de o tubro expirante, fora a alista-
dos como eleitores nesta 7' Ciacumscripção
Eleitoral (juizo de Direto da 4' Vara Cri-
minal), constituida pelos Distaictos Muni-
cipaes de Engenho Velno, Andarahy e Ti.
juca, os segnintes cidadãos:
3.528. João Francisco do Nascimento. In-;

strtuu seu requerimento com a car-
teira de identidade e titulo de
eleitor.

3.529. André José Ma hada. Instruiu seu
requerimen cf cem a carteira de
ideativade e tilulo le eleitor.

3.520. Antunio Pedro Penara Segundo. Iii.
struiu seu requerimento com a
carteira de identidade e titulo de
ele.tor.

3.531. Raymundo de Souza Maia. Instruiut
seu requerimento com a carteira
de idealidade e titulo de eleitor.

3.532. Mano I ce Al eida, brasileiro natu.'
ralisado, natur4 de Portugal, caris
50 annos, casado, operado, filhai
de Lido, io de Almeida, morador á
rua Dr. Lessa Il. 107. Instruiu seta
requerin . ento com e carteira de
ident dade, provas d?. idade, pro-
fissão, residencia e titulo de nafta,
raasação.

3.533. Deoclides Alves Barbosa, filho de
Rarniro José Barbosa, natural do
Estado Malas Geraes, com 23 an-
nu, casado, empregado no com-
inarei°, morador á rua Conde de
Bo ..fim n. 527. Instruiu seu regues.
rimento com a carteira de identi-:
taade, provas de Idade, profissão
residencia.

3,534, joPé Antonio de Oliveira, filho c10
Faustino Antonio de Oliveira, na-, !
tural ao Estado do Rio,COM 21'

•\,"‘,N`.
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armos, Solteiro, operado, mora-
dor á travessa Moraes te. 34.
hst uiu seu. requerimento com a
cartei ra de identidade, provas de
idad t, profissão e resideacia.

3.535. Ariano Affonso Neves, filho de Ano
tonio Affunso Neves, emp egadce
no eommercio, natural desta Cate
pitai, com 22 annos. casado, moo
redor á rua Alegre n. 43. Instruiu
seu requerimento com a carteira
de identidade, provas de idade,
profissão e residencia.

3,536. Humberto Velloso, natural desta
Capit I, com 32 antros, selteiroa,
empregado no commercio, filho dell
Manou Joacerim Velloso, moradoe
á rua dos Arti atas : n. 19. Instruiu
sau requerimento com a çarteira
de identidade, provas de idade,
profissão e residenc a.

3.537. Av- lin íon . im Rodrignes Junior,
com 33 annos, natural desta Ca-
pita!, filho de Avelino Joaq
Rociagues, casa:de, empregado no
commercid, morador á rua theoe
dor .a Sil, a n. 514. Instruiu s
icquerimento com a carteira de
ide tidrete, provas	 oidade, pr-
fis i:o c residencia

3.538. Mauricio Mallet Biaalho, filho de
José Dias Bi a'ho, catara' desta
'Capeai, aorn 39 annos, solteiro,
adv gad t. mo rad r á rua Armee
dueto n. 336. Instruiu seu regue.
rimento com a certeira de ideati-
dade, , n rovas de idade, profissão e
residencia..

3,539. Alfredo Vargas Filho, filho de A ifredo
Ferreira Vargas, natural do Estado
do Rir., com 35 annos, casado,
empregado no commercio, morador
á rua Suruhy n. 17. Inst uiu seu
requerimento com a carteira de
iden i ade, provas de idade, pro-
5-sãe e residencia.

3.540. Eugenio Euclydes de Vasconcellos,
filho de Silv, rio Eircbrdes de ',Ias-
concellos, com 44 annos, natural
ao Estado do Rio, solteiro, f :nc-
cionario publico, morador á rua
Visconde de . Itamaraty n. 37.
Instruiu seu requerimento com a
carteira de identidade, provas de
idade, profissão e residencia.

3.541. Fre erico Solon Sampaio Ribeiro
Nettà, filho de Albino Solon Ri-
beiro, natural desta Capital, com
27 annos, casado, funccienario
publico, morador á rua co Uruguay
n. 197. Instruiu seu requerimento
com a c arteira de ident.dade,
provas de idade, profissão . e
residencia.

3542. Francisco Pellegrino, filho de Ra-
phael Pellegrino, natural desta
Capital, com 28 annos, soltei o,
empregado no commercio, mora-
dor á rua Adelaide n. 19. Instruiu
seu requerimento com a carteira de
identidade, provas ue idade, prao
fissão e residenala.

3.543. José Rangel Junior, filho de José Pe-
reira da Costa Rangel, natural de
Estado de S. Paul-, empregado no
eommercio, morador á rua Figueira
n. 12. Instruiu seu requerimento
com a carteira de identidade,
yrovas de idade, profi ssão e resi-
dencia.

8.544. Olegario de Almeida, filho de Pedro
Gonçalves de Almeida, com 34 .attá'
nos, natural de Estado de Matte
Grosso, casado, funccionarlo pu-
bliço, morador á rua Uruguay nua

• mete 15.t. instruiu seu requerio
• perito coM a carteiras de ideatio

dade, provas de Idade, profissão
residen eia •

33,O Victorino: Ramos Fernandes, filho de
João Nepomucf no- Fernandes, nae
terral deea Capital, com 29 annos„

cmpreeado no com mercio.
morado á rua Saccadura Cabral
n. 117, casa 2 les ruiu seu teque-
rimento com a cartei. a de i •enti-
dade, provas de idade, profissão e
residencia

3.546. Antenio Lourenço Moita, filho de
leira& Lourenço Fe reira Moita;
natural desta Capital, com 21 annos,
casado, emprega& no commercio,
morador á rua Porto Alegre n 22.
Instruiu seu requ r rimento com a
carteira de idrntidade, .oravas, de
idade, profissão e residenria.

3.547. Latire Emil i e Garcia de Seuzn (Dr ).,
filhe de Cels Fiorentino Hen-i-
que de Souza, natural do Fstado
de Pernambuco co n 27 aenos,

esolteiro, " medico, mrador á rua
Urmailay n 197 instruiu seu re-
querimento com a carie :ia de idea-
i dade, profissão e residencia

3.548. Francis-o da Costa, natural desta
Ca e itei. com 27 - nnos, solteiro,
e : pregad o no com-remira, Wh° dê
Airton- o da Costa, morador á rua
Lins Vasconcellos n. 352. Instruiu
seu requer mento com a c teira
de identidad , provas de idade,
profi são e resid ticia

3.549. Edgard Coelho de Oliv ira, li ho de
• João Coelho de Olive i ra. natural

do Est do do Rio, com 21 annos,
c	 a-as do, empe ada	 ceinne,cio,
morador á rua '-Visconde de 1 ama-
raty n. casa n. 2. Instruiu seu
r, quer 1 mento com a carteira de
identiceid e, provas de idaae . pro-
fiseão e resid ncia.

3.550. Jcolo Ramos ds Siva, filho de João
Ra os da Silva, nature' desta Ca-
pita!, om 7 nonos, soltei o, em-
pregado no commercio, morador á
rua Fio u p ira n 24. Instruiu seu
rezuerirn :nto com a careira de
idenedade, provas de idade, pra-
fis s ão e r.sencia.

3.551. Lin, uTnü Mimada, filho de Ben-
jamin de Mirandr natural do Es-
tado do Rio, com 28 annos, sol-
teiro, ene:e-veado no commercio,
morador á rua do Cajá n. 70. I s-
fruiu seu renueriment com a car-
teira de i lenidade, pr as de
idade, pra' ssãe e e.idenc'a

3.552. An-i-a' da Silva Moreno, filho de
An hero Mote-ao, com 26 annos,
s o, eme. eg de no coentercio,
matador á tra- essa Pinto n. 9.
In r du seu requedmento com a
cari tira de dentidade, provas de
Idade, profissão e residenc a.

3.553. Orland Bispo de Lima, filho de Izi-
doro Bis po de Lima, natural do
Estado de Sergipe, com 27 annos,
solteiro operado, morador á rua
Cons&hdro Zacharias n. 8. Ins-
truiu seu requerime to com a car-
teira de identidade, provas de
idade profis-ão e residen ia.

3.554. João do N • scimento Firmino, com 43
annos, natural do E tado de Santa
Cath trina, filho de Elyia io Alves
Pirmino, casado, of dal da Are
irada,, morador á travessa do Pi-
nheiro n. 14. Instruiu seu requerio
mento com a carteira de idealidade,
provas de- idade, profissão e tuia
dencia.

g.555. José Francisco Ivars, filho de José
Felistra 'vais, natural do Estado
ettekla:ulon_eld. J.,u_nos,

sedo, empregado co conuu:ciu,
moedor á• rua Tene ate Costa nue
mero 208 Instruiu seu receriel
mento com a carteira de identV,
dele provas de idade, profisseo @'
residencia.

3.556. Miguel de Abreu, filho de Antonio
rue Abreu, nateral da Estado dire
Rio, com 30 ennos, casado, opee
rario, morador- na travessa Mose
raes n. 31. Instruiu seu requerle
Mento com a carteira de IdentN
dade, provas de idade, profissão
residenc a.

5.557. Oscar Lopes de Olivei a, filho de
B rnaldo Lopes de Oliveira, conit
22 ennos, natural' des a Capital,
empregado publico, morador á „
dera d Le-re n. 138. Instruiu seu
recpre-imen o. ecm a carteira de
identictede, p rovas de idade, Proe
fisssã e e residencia.

3.558. Oswrricio da Cunha Moreira, natural,
desta capital, com 21 anos, sole
teimo, ernp egado no commercio„
filho de A bino da Cu e ha Moreira,
morador á rua Sella Vista n. 159.

Ins:euiri seu recate i tetro co ru a
carteira de identidade, provas de
idade, profissão e residencia.

3.559. Benicio Marques de Souza 'Pintoa
natural d Estado do Rio, com 25
annos, casado, oper-rio, morader
á rua Ma' ia L rEza n 188. Instruiu
seu re ntcr com a car eira
de icentidade, provas de idade,
profi são e residencia.

3.56). Athayde José Nogueira, . natural
desta Cdrital com 24 annos, ca. e'
sado, emp-egado no commereio,
filho 'e Hemete io José Nogueira, •
morador e reta dos Estampadores
sem numero. In truta seu reque:1-
mento com a carteira de idered-
dade, provas ee idade, profissão e
residencia.	 .

3.561. Severo Augusto Ribeiro, filho de AI-
fredo Ribei o, Com 25 annos, na '. .
tural do Estado de Minas O'raes,
empregado no commereio, morae
dor á rua Viei a Fazenda n. 61.
Instruiu seu e querimento e im a
carteira de identidade, provas de
idade, profissão e residencia.

3.562. Be r evenu'o dos Santos Pere ra Dr.),
filho de Albano dos Santos Pereira s:
natural do Estadia do Rio, com 55 si
ann s, casado, funceionario pu-
blico, morador á rua General
Roca n. 134. Instruiu seu regue-
remedo com a car eira de identi-
dade, provas de idade, profissão e
residencia.

3.553. Ivan Luiz de Schueler Munig. Ins-
truiu seu requerimento com a car-

• teima de identidade e titulo de
eleitor.-

3.564. Antenio Monteiro Meirelles (tenente-
coronel). Instruiu seu requeri-
mento com a caeteira de identidade
e titulo de eleitor.	 .

3.L65. José Pito de Azeredo. Instruiu seu •`;
requerimento acre a carteira de
ideatidade e titu o de eleitor.

3.566. Euclydes Gomes. Instruiu seu re-
querimento com a carteira de a,
Identidade e titulo de eleitor.

3.567, Paulo da Gama Bote tio, sorteiro, fie
lho de Tho r az Botelho de Mello
natura. do Estado de Minas Ge-
ra's, com 21 annos, empregado
no commercio, morador á rua Dr. .
Nierneyer n. 111. lieseuiu seu ree

• . querimento com a carteira de iderae
Udade, provas de Idade orolissâti
e residencla.
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3.568. Floriam) Pe'xoto Monteiro; natural
dast , Capi al, aolteiea, com 23
annos, emoregado no commercio,
filho de José Francisco Monteiro,
nu redor á rua Miguel Angelo nu-
'mero 543. Instraiu seu requeri-

• mento com a cartei a de identidade
provas de L-ade, profissão e resi-
dencia.

3.569. José Augusto da Siiva (dr.), filho de
Antonio Maria da Silva, natural
desta Capital, com 25 annos, sol-
teiro, advogado, mi rador á rua
Miguel Anelo n. 361. Inst ruiu seu
requerimento com a car eira de
ideatidad e , p rovas de idade, pro-
fissão e residenaia.

3.570. Dutval Garcia de Menezes, natural
desta Canita t , com 21 annos, sol-
teiro, filho de Artur Alfredo Cor-
rêa de Meneies, funceion ira) ,uo
b/ico, morador á rua Ibituruna nu-
mero n. 126. Instruiu seu reque-
rimen to com a carteira de identi-
dade, provas de idade, profissão e
re sidencia.

3.571. Martiniano BranCo, casado, filho de
M a noel Josa Brandão, natural do
Estado ee Ma'to Grosso, com 38

empreado no commercio,
morador á. estrada de Nazare h
n. 103. Instruiu seu req ierimento
cota a carteira de Identidade, pro-
vas de idade, profissão e resi-
dencia.

3.572. Jo 5 o Alves de Carvalho, com 35 art.
nos, natural do Estado do Ceará,
solteiro, funrcionario publico, mo-
rador á rua Urueuay n. 197. In-
struiu seu requerimento coal a car-
teira de identidade, provas ce
idade, profissão e residencia.

3.573. Pedro Pacheco dos Santos, natu-
ral desta Capi'al, com 26 annos,
solteiro, funccionario pub'ico, filho
de Franci c co Pacheco dos Santos,
morador á rua G yaz n. 738. In-
struiu seu requer mento com a car-
te ra de identidade, p-ovas de ida.
de, pr afissão e re idencia.

3.574. Alfredo Pacheco dos Santos, natural
desta Capital, com 32 annos. ca .'
Sado, tunccionario ruhlico, filho
de Ftd Acisca Pacheco dos Santos,
morador á rua Lucinda Barbosa
n. 63, casa 3. Instruiu seu reque-
rimento com a carteira de identi-
dade, provas de idade, profissão
e residencia.

3.575. Avaro Urbino da Gama Batalho
natural do Estada de Minas Ge-
raes, com 23 annos, soltei o em-
pr gaio no ammereio, filho de
Thomaz Botelho de Mello, mora-
d r á rua D. Niemeyer n. 111.
Instruiu seu requed vento com a
carteira de identidade; p ovas de
idar'e, profissão e residenc'a.

3.576. Americo de Azevedo e Silva Junior,
filho de Americo de Azevedo e
Silva, natural do Estado de Rio de
Janeiro, om 32 annos, solteira,
empregado no c mmerci , mora-
drei á rua Luiz de Camões n. 86.
Instruiu seu requerimento com a
carie ra de identidade, provas de
pr fissão e resid. ncia.

3.577. José Francisco de Castro Junior, na-
t . rei desia Cap i tal, com 23 annos,
solteiro, emoregado no comne_ raie,
filho de José Francisco de Castro,
morador á rua Condessa de Bela
mande n. 26. lastreiti seu requeri-
nieuto com a carteira de identi-
dade; provas de idade, profissão g

Lucio da Cunha Coelho, natural desta
Capital, com 26 antros casado, em-
pregado no commercio, filho de
Carlos Guilherme Coelho, n orador
á t-avessa Biteiceuri n. 11. Ins-
truiu se.0 requerimento com a car-
a ira de identidade, provas de
idade, profissão e residencia.

1).57e. Ar hur Alves de Oliveira, com 52
annos, natural desta Capt ai, sol-
teiro, empregado no commercto,
filho de Ol y mpic) Alves de ()lareira,
morador á rua Bella Vista n. 19.
Ins`ruie seu requeriinen o com a
cartel a de ieent dade, provas de
idade, profissão e residencia.

3.580. Julio Bellini Usiglio, natural do Es-
ta 'o de S. Paulo, casado, empre-
gado no commercio, filho de Carlos
Usiglio, morador á rua Chaves
Fa ia n. 17. lestruitt seu req eri-
mento com a carteira ee L: enti-
dade, provas de i rade, profissão e
residencia.

3.581. Hugo Villas Bôas. filho de José Mar-
tras Gomes Villas Bôas, natural
desta Capital, com 21 annos, sol-
teiro, empregado no c nnmercio,
mo-ador á rua dos Açud is n. 1.
Instruiu seu requerimento com a
carteira te identidade, 'provas de
id e de. profissão e residencia.

3.58?,. Alberto de Souza Paiva filho de José
de Souza Paiva, natural do Estado
do Rio, com 21 antros, soltei o.
empregado a- c mmercioamorador
á rua Alva renga Pebtoto n. 5.
Instruiu seu requerimento com a
carteira de identidade, provas de
idad , de profissão e residencia.

3.583. Mace Mendes Tavares, filho de Gen-
til Mendes Tavares, natural desta
Capit .1, com 24 annos, solteiro,
e rpr-gxdo no comm Itio, mora-
dor á rua C stro Alves n. 94. In-
struiu seu regue imento com a car-
feira de identidade, provas de
idade, profissão e res deaci

3.584. José D i as Pereira, filho de Antonio
Pereira Dias, natural desta Capi-
tal, com .30 annos, casado, empre-
gado no comine cio, morador á
rua Ennes Filho n. 95. Instruiu
seu req erimento com a carteira
de ideatida ge provas de idade,
profissão e residencia.

3.585. Nilo Jayme Pereira, filho de Siocro
Francisco Pereira, com 32 a' nos,
na ural do Estado de Santa Catha-
rine, em pregado no comi-verei°,
mor dor á rua S. Luiz Goazaga
n. 246 casa 6. Instruiu seu reque-
rimento com a cartel a de identi-
dade. provas de idade, p °fissão e
residencia.

3.586. Manoel Triguei ro. Instru i u seui re-
querimento com a carteira de iden•
iidade e ti ulo de el -Ror.

3.587. Alv.ro Agapito da Veiga. Instruiu
seu requ rimento com a carteira
de identidade e t tulo de eleitor.

3.588. Francisco Corrêa Bastos. Instruiu
seu requerirrent e com a cartelra
de identisiade e titulo de eleitor.

3.859. Constaniino Triguei.o. Instruiu seu
requer,mento com a ca teira de
identidade e titulo de eleito-.

3.590. Antoiao Cernadas Paes. Instruiu seu
requerimento rom a carteia de
identidade e titulo de eleito,.

3.591. Adelino José Nazario. Inst uiu seu
req.lerimenta com a carteira de
ideatidade e t t ' i'o de ele tor.

3.592. LtliZ Lengreber Kroff . Instruiu seu
requerimento com a carteira da
identidade d -titulo de eleitor.

3.593. Gus tavo da Silva Mattos. Instrulle.
seu requerimento com a carteir
de i r entidade e titulo de eleitor.

3.594. Caros Viveiros Cost Lima (Dr.a
Instruiu seu requerimento com O
cart .ira de identidade e titulo do
eleitor.

3.595. Domingos Gonçalves de Souza. !dai'
st uiu seu requerimento com a car-
teira de identidade e titulo de
eleitor.

595. Carlos Pereira de Faria. Instruiu seu'
requerime n to com a carteira de
identichde e titilo de eleitor.

3.197. René de Andrade. Instruiu seu requeal
r'inento com a carielia de identi-
eade e ti'ulo df elei or.

3 598*. Mar oel Augusto Rodrig ias da Silva.
Instruiu ser requerimento com O
carreira de idmtidade e titulo de
eleitor.

3.593. Alvaro ta a edro dos Santos. Instruiu
seu requer'mento com a carteira
de idertidad e titulo de eleitor.

3.600. Antenor dos 'a: tos. Instruiu seu re.
q r erimen'o com a carteira de 'dana
ticiade e titulo de eleitor.

3.601.- Joaquim Dias Prado. In atruiu seu te-
querimento com a carteira de 'hiena
fidade e titulo de eleitor.

3.602. Raymundo Sanches Lauro. Instruiu
seu r.:q ierimento cem a carteira
de identidade e titulo ce eleitor.

3 603. Antonio Ferre-ra Duarte, CD111 43 ao.'
nos, rateral do Estado do Rio,
filao de Francisco Ferreira, c--sado,
onera io, mo ador á Vargem da
Tielca sin. Instrui!t seu reque,a,
man o com a carteira de identi-
dade, provas de idade, profissão
e resi lenda.

3.604. Carlos Ne ,y Cadaval, filho de João
Bento Nery Cadaeal, natural desta
Capital, com 27 atr os, casado'
emprega-o no commercio, morá.
dor á rua Cachamby n. 47. 1ns ruiu
seu rewerimento com a carteira
de identidade, provas de idade,
profissãe e residencia.

3.605. Antoido Mathias da Rocha, natural
desta Capital. solteiro, filho de
Antonio José Mathias, emprega-10
publico, com 23 annos, morador
rua C ba n. 3. Instruiu seu reque-
rimento com a carteira de Identi-
dade, provas de idade, profissão e
resid ncia.

3.€06. Bento José d Moita, solteiro, com 25
annoa, natural dea t a Cantai, filho

• de Domingos José da iViotta, em-
pregado ri commercio, morador
á te.a Fel Henrique n. 113. In-
struiu seu r que imento com a
carte'ra de identidade, provas de
idade, profissão e residencia.

3.607. Beredicto do Amaral, filho de Joa.
quita Amaral, com 22 annos,

• tel o, operario, morador á rua Ja.
careby ti. 112. 1nst uiu seu reeue-
timeito com a carteira de identio
dade, provas de idade, profissãO
e resilencia.

3.608. Victor Fagunoes, til o de Manoel dos
Santos Fagundes natura' do Estado
d S. Paulo, com 36 annos, casa-
do, tu ccionario punlico. moradoe
á rua Leopeldo n. 47. Instruiu seta
requerimento com a ca teira clea
ire tid de, nrovas de idade, proa
fissão e residencia.

3.609. Oscar Ferreira Mano, filho de Jose
Ferreira Mano, natural do Rio, caia
sado, Com 27 annos

'
 empregado

nu c mmerdio, merador á rua Fea
liope Camarão n. 56. Instruiu sete
requerimento Com a carteira dc3.
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ideutidade. provas de idade, isto-
‘ãssilo e rgsidencia.

a3:610.- aliad slau Barbosa, filho de Antonio
.V a u im B ibosa. natural desta
Capital, com. 27 annos; solteiro,
qrnoregado no cant p erci a , mora-
dor á rua Brrão de Bom R-tiro
n. 701. Instrtau scu requerimento
com a carteira de identidade, pro-
vas de Idade, profissão e resi•
denela.

3a611. Pedro Amaral, filho dr Manoel An-
tonio da conceição, ri tural do Es-
tado do Rio, com 43 onnos, casa-
do, empregado no coa-mareio,
morador á rua Lins de \lascara:d-
itas a. 3. Instru iu seu reuueti-
men to Com a carteira de iden t ida-
de, provas de idade, profissão e
residencia.

3.612. Antonio da Costa Braga funiar, filho
ce Antonio da Costa Brag) natu-
ral do Estado do Rio, amado, al-
fai . e, com 45 annos, mora a or á
praça Engen h o Novo n. 36. In-
str iu seu tequerimento com a car-
teira de identidade provas de ida-
de profi sã ) e residencia.

3.a13. Alberto Camnes Arcos, natural d sta
Capital; com 42 annosa casada, fi-
lho de José Fernandes de Campos
Araos, emprega o no cominara o,
morador á rua Mesquita Junior nu-
mero 11. Instruiu seu: reau• r man-
to com a cirieira de identidade,
provas de idade, profissão e resi-
dencia.

3.614. Benedicto Tosta Parreiras, filho de
• José Tosta la .dreiras natural desta

Caait . 1 com a3 annos, sol eito,
em ) eg :do publico, morador a r a
General Olymnia ri. 391. Instruiu
seu recitai mento com a carteira
de 4 dentid;c1 P , provas de idade,
profissão e residenci

3.'615. Jacta ho de Sou a Queiroz, com 26
rumos, natural desta Ca- ital, filho
de irré Qu a iroz, ona rario, mora-
dor a rua Dr. José Hyino n. 27,
ca aa 7 Distraiu seu rega rirnento
com a carteira de identi rade, pra-
vasde idide, profis.são e resi-
dencia.

3,616. Mahar Mess i as de Souza, natural do
Ertaio da Bahia, com 49 aanos,
casado, caolho r farm :do d Po-
uai ., Militar, mora or á travessa
Paiva n. 15. Instruiu seu requeri-
mento com a carteira de identi-
dade, provas de idade, profissao e
residencia.

3.617. Americo Pedro da Alcatifara, natural
de ta Capital, com 24 anima ca-
sado, em :regado no c mmercio,
filho de Antont Pedro de Alcan-
tara, morador á rua das Dares
n. 43. Instruar seu requerimento
coar a careira de identidade, pro-
vas de idade, profis s ão e resi-
dencia.

3.618. Euclydes do Nas -ime to, com 30
annos, narural do Estado do Rio,
filho de José T.bu mo, solteiro,
;aparado, morador á rua Ar tujo
Leitão n. 51. Instruiu seu requeri-
mento com a carteira de i l eati-
dade, provas de idade, prrfiss-o•e
resirencia.

3r619. Manoel d Nascimento, filha de An-
tonio Garcia do Nascimento. com
38 annos. casado, natural do Es-
ta,do do Rio, empregado no coma

•mareio, marador á rua C salina
Ma hado n. 934. Instruiu seu re-
querhnento com a.ca tetra de iden-
tidade, prov4s d4,idader profissão,
eug esidtencize. '

3.620. Anselmo de Albuquerque, filho de
Ardaaio de Albuquerque, natural
desta Capital, carn 24 antros, em-
pagado no commercio, morador á
rua Barão de Cotegare ii. 49.
Instruiu seu requerimento cum a
carteira de iden raada, provas de
idade, profiss-Io e resido/aia.

3.621. Joaquim da Silva Barbosa, natural
desta Capital ., com 3 annos, casa-
do empregado no conunercio filho
José da Silva Barbosa, morador á
rua P. itela n. 502. Instrual seu
requerimento com a carteira de
identida d e.. provas de idade, pro-
fissão a reside tia.

3,622. Cid Armando Costa (Dr.), natural
desta Ca pital, filho de Affonso Fe-
liciano da Costa, com 27 atm ,s,
casado. advogado, mo atior á r, a

. Barão de 'G iaratiba n. 71. Instruiu
seu reqaerimento com a ca feira
de Pentidade, p rovas de idrae,
profi sao e te ideada.

3.623. Antonio Monteiro da Silva, fi'ho de
Antoni Mont eiro da Silva. natu-
ral desta Capital, coa) '6 • nnos,
viuvo, empregado no commeraio,
morador á rua Dr. Sattainiai nu-
mero 135. Instruiu seu requeri-
meato com a carteira de identida-
de, provas de idade, prof s ão e
residencia.

3.624. João Pinto da Cunha, filha de Case-
miro Pinto da Cunha. noaral do
Esta10 do Rio, com 32 annos, ca-
sado, emprega to no commercio,
morador ,á mua Pino Guedes nu-
me-o 97, casa 3. E:st-aia sor re-
quer imanta com a carteira de iaen-
lidada, provas de idade, profissão
e residenci.

3.625. Autoria Dias Soarea, filho de Sera -
ph'm Dias Soare, com 39 annos,
•viuvo; op rario, morador á rua
Luna n. 8. Instruiu seu req eri-
mento com a certeira de identida-
de, p-ovar de Idade, profisaão e
resi de 'mc ia

3,623. Sylvio de Mesquita, filho de Antonio
Méquita, com 29 annos, soltairo,
mechaniao, morador á rua Jaca-
rehy ri. 129. Instruiu seu req eri-
men'o com a carteira de ide tida-
de, orovaa de idade, profissão e
resiaeacia.

3,627. Alfonso Belisario dos Saat)s, filha
te Be/isario Antonio dos .Santos,
com 39 annos, casado, o arara),
morador á rua Luiz Gurael n. 94,
Ins rui s a requeri nento com a
carteira de identidade, provas de
idade, paorissão residenaia.

3.628: José Vaienthn Pereira da Silva Ju-
nior, fi.ho de José Valettim Pe-
reira da Silva natu:al desta Capi-
tal, com 37 aruos, casado, em-
pregado no coinmercio, morador á
rua Viuva Claudio, ri. 275:a . In-
stru ti sei requerimento c nm a
car eira cie identidade, provas de
idade, profissão e re idencia.

3.629. Marciano Moate ro fi h ) de lioracio
Mo tairo, natural do E lado do
Rio, com 23 annos, casado, opera-
ria, morador á rua Conde de
Bandim n. 327. Instada seu re-
querimanio com a carteira, de iden-
tidade; provas de idade, profissaa
e residencia.

3.630. Jucundino Cardoso„, com ,23 alvos,
filho d Leandro ,Cardoso, .natural

• do Estado de Miiips . Geraes, eni-.

pregtdo. no cama areia, .solte'ro,
• nitiaador a lua Earão de G..aratiha

• ri. 25. Instruiu seu requerimento
criar a carteira .deddentidade pro-.. „

vas	 idade, profissão e tesa.
darcia.

3,631. Bras 1 Luiz de Vascotic-Ilas, filhO
de Zacharias Ia a da VasconcAllos,
natar r l dcstm Capital, com 21 arta
nos, opeoirio, sada i ra, mcrador
á rua Doa inao Pires n. 90. Insa
traiu o eu ret uerimento com a cara
teira de d ntidade, provas de
idade, profisaào e res,dencia.

3.632. Giovani Consramin, natural do Es-
tado do Rio, filho de t uiz COr1S.
taa t is0., c • ado, com 52 a os,
opar: rio, mor olor á rua Le r'
ro 44 Instruiu seu requerimenta
com a carteira de id ntidade, pro-
vas de idade, prafiss o e resi-
denia	 •

3,633. José Lati aço doa Santos, natural
do E,tado de Ala, (Ia . , com 33a
anileis, o araria, morador á ruá
Maena Batina ri 1n. /as r lu seu.
requtrimento com a cart ra de
identidade, oravas de idade, proa
tssr o e residencia.

3.631. Octav	 Ma Vista da Silva Ma-'
cieira, hino de jr a .1111111 Eaa Vista
dá Silv.. Maciaira, natural do Csa
tada d a Araaaas com 34 anuas,
csado, emort , gaclo no commer•
cio, nrarador à rua Moura n. 24.

• Instruiu seu reoutirimento com a
ca rteira d identida.ie, provas de
'dad a , rofissã . e residancia.

3.635, Manoel Lagos Sim,tilho, fil :ro de José
Lagos Carreira, cam 38 'tiros, ca•
s do, ema egado no c mmercio,
morador á m tia Ma-ia de Freitas

6, Ilskrui e, re uerim nto
com a cartea a de id ntid do, pro-
provas de idade, proassão e rasa.
dencia.

3.636. Fernando Vieira, filho de Augusto
Vicia, nata ai desta Capital, com
25 a r nos em 'regado na comme-
cio (?), solteiro, In ar ader á rua
Salgado lenha n. 64. Instrui semi
requorime ,-to com a ca teira.
identidade. p-ovas de idade, pro-
fissão e resideinia..

3.637. Feliciano Soares dr Silva, natural do
Est :do da Parahyba do Nore, fi ho
dc Fita-nino Soares a a S Iva, com
37 armas, operario, mor dor á rua .
D. Atina Ne y n. 65. Instruiu seu
seque imeato com a carteira de
iden idade, • provas de idade pro-
fissão e residencia.

3.638. Ren to Almeila Rego, filho de Her-
mini° de Alara -a Rego, natural
des a Capital, com' 23 Imos, sol-
te iro, empregado no comm rcio,
morador á rim Rocha Fra oso nu•
mero 22 casa ti. 3. lustra u seu
'aguerri» nto com a cartei a de
idenii-lede, provas de idade, pro-
fissão e residencia. •

3.639. Manual Augusto de Azevedo Falcão,
fiar° de Domingos: Pere de Aze-
vedo Fricãa, fraturo do Estado de
Pernambuco, com 41 armas, 'jarro,
funccionado publico, morador á
rua Leapoldo n. 45. Instruiu seu

• requerimento com a carielra de
identidaae, provas de idaie, pro-
fissão e fé ide eia.

3,640 . Sylvio Pereira -dos Passos, filho de
Lu indo Pese ra dos Paosos, sol-
teiro, natiral desta Capitai, com
21 annos, empregado rio commer- •
cio, niorador á rra'Peieiro Nunes
a.. Q a, casa n. 2. nstraiu seu ma

• q .- eriineato com a cartairá de idear
tidada, provas , de idade, profissão

1e rcsideacia.	 .	 Ç

3,641: Antonio Martins de Aratulaaan-tural
• desta• Capitil, sólte10, csai,*28 .6A n
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nos, 'filho de J )ão Martins de
Araujo, empregado no commercio,
mor do- á rua Senado r Pompeu
n. 16.1. lnst mia eu requerimento
com c rteira a e i erUidaie. p- ovas
de idade, pro" ssão e residencia.

3.6t2. Sevedao Carneiro de Q leitor, com
2 , annos, natural do Estado de
Pernambuco, filho de Aot.nu jo,é
de Suaza, solteiro opm• ario, mo-
a rua Paula laritto n 124 a. In-
struiu seu req e rime to Cm a car-
teira de identidade, p ovas de ida-
de profissão e residerria.

3.6 3. Maxim i ano Perrira de Moraes, na-
tural desta Ca -ata i . fila° de M -
noel Pereira de Mo raes, com 32
anaos, *asado, ope,-ario, morador
á rua Le apoia° n. 44. Instruiu seu
requerimanto com a ca-te ira de
identidade. provas de idade, pro-
fissão e resid•ncia.

3.644. Amaria° Albino de Souza, filho de
loão Albino de Souza, natu ai
'desta Canital soltei o, com 9 an-
nos. operado, moradnr á rua Ja-
cint ila Ribeiro n. 31. Instruiu seu
requerimento cora a cart&ra de
identidade, p-ovas de idade; pro-
fissão e rendencia.

3:645. Carlos Drummond Franklia. filho de
Benjamin Jo•é da Silva Franklin,
natu-al do Es tado do Rio, cm 52
anos, casado, funmionario pu-
bli-o, morador á rua Luiz 13 rbasa
ri. 47. Instruiu eeti r que imanto
com a eart Ara de identidade. a r-o-
vas de idade, profissão e residen-
eia.

3.646. Manoel Diks Ferreira, fiiho de José
Aato-rin Dias Ferreira com 37 aia-
nos viuvo, empregado nn c;iTi-
mercin, morador á rua Dr. Bu-
lhões ri 9a. Inst uiu S2U requeri-
com a carta ia de id.ott doar, pro-
vas de idade, profissão e
cia.

3.647. Joa q uim dos Sant s Filho, na'ur 1
desta Capital, com 22 ; mins, ra-
sado, emaregado no commarcio,
filho de jnaquiin dos Sa moo •
rado á Pra a Marech 1 Deolnro
Fonsca a. 2-3. I struitt seu -eou -
nmento com a carteira de ide'rrti-
dada, provas de idade, p.ofissao
e residencia.

8,648. José Bonifacio Bapti t3 Vieira, filho
de lo'o Baptista Vieira, natural
do Estado do Rio com 25 an os,
sOlteiro, empregad a no comme cio,
mor ador á rua Mad3 F eifas n. 16.
Instruiu s.-u requerimento coai a
cart i a de 1 ieoti ade, provas de
idade, profissão e rasidenc'a.

II.649. Carlos Amacio rie Madeiros, filho
de Mauari Maria da M dei-
medeitos, co n 38 alinco, cas do,
funcciora In mirai:irra) moa-dor á
rua Em ia Zaluar n. 50. instru u
seu requerimento co o a car eira
de idantid -de, potras de .dade,
profissão e resiaencia.

3.ê50. tllysses Co.rêa Lima, fi;h ) de- José
F,anmsco Corrêa Lira, natural
desta Caortaa com 32 annos, casa-
do, emp.egado r.o cominarei°, mo-
rador á ;tia Conde Somam n. 527.
lasn-uiu seu requerimento com a
caria i a de identidade, p ovas de
idade, profissão e res denc,a.

3.f..51. tiago Ama o de Sant'Anna, natural
desta Capi ai, filho de A„dré Ama-
ra ae SandAnna, com 21 annos,
sol eiao„ empregado no commer-

cio morador á rua Frei Bentá
n. 28. In-traiu seu reauerimento
com a carteifa de Ven id de,
provas de idade, profissão e resi-
dencia.

3.652. José Soares Pereira filho de Ma-
noel Joeé Luiz Peraira, natural
desta Ca pi tal com 35 anim a , casa-
do, emprega ao no commercio, mo-
rador á rua Conde de Bomfirn
n. 527. InsMuirt seu requerimento
com a carteira de iden'id
p eivas da idade, profissão e resi--

3.654, BadzeillizoiaRibei ro Dantas, filho de An-
tonio Ribe i ro, natural do Estado
co Rio Oram 'e do Norte, com .9
annos, °parado, solteiro, morador
á rua do E r-amou-tient° n. 10 Ins-
truiu seu reg:ladra-lento com a car-
tei ra de iden11 :. de, provas de
idade, profi são e residencia.

3.655. Francisco Celan°, filho de Vicente
Celan), natural lesta Capi'al. com
24 annos, solte i ro, empregado no
commercionnorador á rua Conde de
Boa.fim ta. 3 1 8. lias ruiu seu repue-
rirrento com a cadeira de idanti-
dada, premas d idadearrofissão e
residenaia.

3.655. Sebastião Manoel Nogueira, com 33
annos, natural do Estado do R;o,
filho de Manoel Luiz Nogueira,
casado, morador á ria Santo An.-
toni n. 10 lastruit, seu recoreri-
me to com a carteira de identda-
de ra ovas de idade, profissao e
resideacia.

3.657. Ardonio Gorros Cruz Iunior, filho
de An tnnio Gomes. Cruz, natural
natural desta ca -d i al, com 34 aanos.
solteira , e ta rtrea ad as enramar id,
moraanr á rua Costa Peieira nu-
mero 55. Imatruiu se requerimento
com a carteira de tden idade, pro-
vas de idade, pralssão e resi-
de ci.

3.633. Rigolino Mi an Impes, olho de Cae-
ta r-o Milan Lopes, cam 21 anuo,
casado, empregado no em-mareio,
morador á rua Pitanguy n. 51.
1 straiu seu req erimento e -rn
carei a de identidade, provas de
idade, orefisrão e re iderMa.

3.639. jaão Rocha, filio de Simão Rocha,
com 21. armas, solteiro, operaria,
mo • adiar á rua Edmun o n. 13.
Iro-tuia seu requeranrnto com a
ca taira de 1d rntidada, arovas de
idade, profissão e Pasidencia.

3.6:0. Antanio Andraac ( a-
pitaM). ti ho de Francisco Ivo de
Andrade, natural do Estado da
Pa• ahvba do Norte, com 52 anno•,
casado. militar, morador á rua
S. Francisco Xavier as. 559. Ins-
t uiu seu reeraerimenta coro a car-
teira de identidade, provas de
idade. profissio e residencia.

3.651. Romualdo Alv -s, filho de Brasil
Alva, natural desta capita', com
22 annos, solteiro, empregado no
cominerci,). morador á rua Sr. Silva
Pinto n. . Instrua.r sni rea rre-
rimento com a carteira de identi-
dade, provas de idade, profi,aão e
reaidencia.

3.672. Altair Francisca de Souza; Com 21
antros, solteiro, natural de ta ca-
pital, filho de Epiphania Frahmseo
de Souza: solteiro, operario, mo-
rador á rua Visconde de S. Vi-

, ce te n. 64. Insir.iu seu reque-
rimento com a cr eira de den-
tida.le, proves de Idade, proa- são
C residen ia.

3.663. Erig ird de Faria Zembrano, coma
ao os, nat irai ao Ea Iddo .do "R
Gran ie do Sul, filha de Rozau
Zambralo Junior, solteiro. emprea
gad o no cominarei°, morador á
rua Santa Christina n. 5. Instruiu
seu reque rimento com a carte'ra
de identidade, provas de idade,
pr fi • são e reside . ca

3.e61. Antoaio Muniz Cardozo, filho de Ma,
ri: el Antanio Ayres Cardoso, natu-
ral desta capitat,empregado no com-
mercio, mar -dor a rua do Morro
n. 4 ca a a. 4. Instruiu seu rega - ri-

requerimento 'com carteira de identidade,
provas de idade, profissão e residencia.
3.665 Alcio Souto,cap tão, filho de Rarniro

da Si:va Souto, natural do Estado
do Rio Grande do Sul, com 27 u-
nos, casado, militar, morador á
rua D Zulmira n. 69. Instruiu seu
reator-imanto com a carteira de
identida ,e, provas de idade, pro-
fissão e residencia.

3.665, Euripedes Ba rbosa, soltelro, filho de
Guilhermina Constantina Barbosa.
nato ai desta Capit )1, com 21 ata-
nos, emp r egado no commereio,
morador á rua Elias da Silva nu-
mero 25. Instruiu s .0 requerimento
com a carteil a de identidade, pro-
vas de ida te, proassão e resi•
denc a.

3.667. Manoel Mor -ira dos Santos, natural
dasta Capital, com 33 antros, ca-
sado, empregado no coinmerclo,
filho de Salvador Moreira dos
Santos,mo rador á rua Araujo Leitão
n. 151. lastra u seu reauertmento
com a cai tira de identidade, pro-
vas de idade, profissão e red.
deacia.

3J68. Aniceto Calos Ribeiro, com 45 aia-
nos, natural do Estado do Rio,
filho de José Carlos Ribeiro, da-
saio, empregado no cnnmercio,
morador á rua Pinto Guedes nu-
mero 109. Instruiu seu requeri-
mento com a careira de irenti-
dada, provas de Jciade, profissão e

, resideacia.
3.669. Alfredo foaqu T in taibe - ro, filho de

Joaquim Aotonio Ribeiro, natural
des a Capital, com 54 annos, ca-
sado, e pregado no commercio,
morador á rua Mana de Freitas
n. 17. Instruiu seu requerimento
com a careira de identidade, pro.
vas de idade, profissão e resi.
denc:a.

3.670. Antonio Gomes de Oliveira, filho de
Admito Gomes de Oliveira, natural
desta Ca pita l , com 25 annos, ca-
sad

'
 empregado no cominarei°,

morad r á rua Vaz de Toledo nu.
meio 234. Instruiu seu requeri-
mento com a carteira de idantidade,
provas de idade, profissão e resi-
dencia.

3.(53. Alberto Tava;es Martins, filho de
Augusto Tavares Martins, natural
des,a Capital, com 34 annos, ca-
sado, empr gado no commercio,
morador á raa Maria Freitas nu-
mero 16. Instruiu seu requerimento
com a carta ra de identalade, pro-
vas de idade, proffisão e resia
dencia.	 •

Dado e passado nesta cidade do Rio dç
Janeiro, aos 31 oias do mez de outubro do
anno de 1923. Eu, Ismael Meirelles do Nas-
cima to, asara\ ente jura nentano, o escrevi.
E eu, Luiz Wanderley Coelho de Aguiar, es-
crivão, o subscrevi.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS -

Obras do Valado dá Camara
dos Deputados

. De ordem do Sr. Dr. migalheiro
ia), faço. publico que em, vista de ter
)1cio annullado, conforme consta do Dia-.

O(ficial de 13, da corrente -mez,
pancurso de esbocetos das figuras. deco-
a,tivas destinadas ao edificie em cort--

;Strucção para a Camara dos Deputados.
fica aberta nesta data a inscripção para
novo concurso de esbocetos, nas seguin-
tes condições:

1°., só poderão concorrer esculptoreS
brasileiros;

20; o. prazo para a apresentação dos
esbocetos s.erá de 30 dias a contar desta
data;
• 3 0, o concorrente que. tiver obtida
Mais de duas classificações será obri-
gado a convidar, para auxiliar. a exe-
cução definitiva, um au mais dos os-
'Culptores que tiverem concorrido;

4°, as estatuas terão a callocaçaa que
lhes forem indicadas no, desenho forne-
cido, e obedecerão ás seguintes dia:Len-
:0es e symbolisações-

a) dous grupos coroando os pylonea
da fachada principal, relpresentando
Tndependencia e a Proclamação. da Re-
publica;

Dimensões para a execução,,--€. B. 3.06X
x 4.70 — H 4.50.

Dimensões dos esbocetos 	 -Erm .deci-
mo dá execução.

Remuneração para . cada 'grupo réis
45 :000000;

b) quati'o estatuas sobre a columnata
da fachada principal, representando a
Agricultura, o Commercio, a Industrià
'e a Aviação.

Dimensões para a, execução	 B. 0,50
x 0,50. — H 2.20.

Dimensões para o esbocetdi 	 Um'
.quinto da execução.,

Remuneração para cada estatua. réis
7:060$000 . . - •

c) duas figuras compondo ,	motivo
central e representando a Liberdade e

Autoridade:
•'5 Dimensões para a •Erxecução	 B, 0.60

X 0.50. — H 2.20.
Dimensões para os esbacetos — UM

quinto da execução.
Remuneração por figura 8:000000.

• d) dons grupos no embasamento &á
pylones representando a Ordem e o

.Progresso:
Dimensões para a execução 	 131

x 2,00— If 3,00.
Dimensões para, o esboeete — Uni

Sexte da. eiecaçãe.
Remuneração. per grupo, 25":006$000:-
'e) duas victorias no • aereamente dos

motivos decorativos do inicia das ram-
pas;	 ,•1

Dimensões para a execução,.-13 0-43,0x
0,30 — }1 2.00.

Dimensões' . para 'o§beceto — Um
quinto da exeCução..

Remuneraçãci- pr unidatlê,-8:000$000.
monunterito Tirãndérite4 na praça

em. frente; • --
DimensõeS)paraira ateetiçãV— B e H,

de. accôrdn Cena onlesenVel és•iecial para
O monumento.

- :Dimensões fparaesk. esbeeete	 ajorede-
•cimo da execução. °	•,.	 •.-.• —12 ;51

Remuneração 35::6000. .- •
5) Serão fenecidas aos, artietas„ erijo

Projectos forem aceeito's;, ei tocai	 o:
Material Mai spetasavek . .-para:	 execIteão
da obra, que . deverá ger entregue no

pene maxinur de 26 mezes da data dO:
cOntracto.

6) A remuneração pelo trabalho snrã.
feita após a entrega do, mesmo, depois
de julgado em condições a executada.
dentro do prazo ' da, clausula anterior,
sujeitando-se ainda o artista, sem. outra
remuneração, a acompanhar o assenta-
mento e fazer os retoques que devido ti•
i,sso se fizerem precisos..

7) A's quatorze horas do ultimo dia dql
Prazo marcado para a execuçÃo dos es-
bocetos, , de que trata o presente edital,
lavrar-se-á, urna acta do- encerramento
do concurso, mencionando-se os proje-
ctos até então apresentados, e no
seguinte far-se-á o julgamento.

8), Os projectos e peças &mexas de-
verão ser assignados por um pseadonY--
mo acompanhados de uma sobrecarta
fechada e lacrada, tendo exteriormentei
o. mesmo pseudonymo e no interior q
nome e o pseudOnYmo do concurrente.1

De tudo será passado recibo ao corf-a
•currente.

9) Só depois do julgamento é que Se-.
rão abertas as sobrecartas contendo -6
nome dos concurrentes premiados, sendo
es. restantes, com os respectivos proje-
ctos postos á disposição • dos autores;
decorridos trinlla dias, porém, dessarã
toda a responsabilidade, 'no caso de ex-
travio dos mesmos.

10> O presidente da mesa da Camara e
presidente da .Commissão julgadora
poderá annullar o presente concurso em
parte ou em todo, si nenhum dos prcr-
ledos. for julgado em condições.

11) Os autores d'os projectos acceitos
assignarão o contracto dentro de 5 dias
após a publicaç,ão do julgamento.

12) Não serão ' tomados em considera-
ção os esboeetos apresentados, fóra do
prazo determinado neste edital, embora
.com a justificativa de força maior.

13) O concurrente que, por meio da
imprensa ou por outro: qualqaer meio de
publicação, tornar conhecido - a seu pra-,
¡coto e pseudonymo será desclassificado.

14) Sómente aos' membros da com-
, missão julgadora e seus; atailiares será
permittida a entrada no local em que

•forem depositadás os èsbocetos.
1.5) Os esbocetos Serão endereçados ao

'director da Escola Nacional de Bellas-

	

Artes.	 •
16) Não tendo 3iclo julgado a primei-

ro ~curso, os que 'à elle 'concorreram
'poderão entrar com os mesmos traba-
lhos. ou' outros.'

.•	 •¡
• 1,7:)„ Em vista de serem as rnaquettes

:sdeste concurso reduzidas a pequenas
Proporções o—airtista , classificado exe-
9utará um detalhe' ampliado, a ,juizo da

.commissão julgadora.
_ Rio . de' Janeire,' , . 17 dgi noye,mbro de

4cipeà' de Assis Silva,
Ciro ,

;

•' 'IMN [~10	 ttiPA2INDA

DireetorliaaNG Nitrir owino- Nacional
,.;1)	 r $3

Antiga lTagengo:rpactorralida Lgg,a Rodrigo.
Freito; ,	 .

.	 orde,u do .Sr: -director, e em virtude
-de .de4 , acho do Sr. mi listro, de 3ll de
atci ultano,laeo pab ice que a En.ip'eza

1niui' da Gavad, proprietacia de parte
do lo.e de terras n. 90 da antiga Fa-cada

Nacional da Lagoa. Rodrigo de Freitas,
requereu, por comi) a, as sobras ou partes
excedentes da mesmo lóte.

Assim„ pelo presente são convidados. OS
árrendatarios, porventura existentes," ots.
quaesquer interessados, as ci tbs sobras, de
terras ou partes excedentes daqueile to-te, a
fazerem„ dentro do prazo de 30 dias, a
terminar em- 13 de dezembro proximo vin.
douro. as allegações de dirs.ito., que lhes
assistirem, sob pena de se pravixiAciar, a
respeito de referidas terras, como melhor
pareça aos interesses da

Secretaria do Patrimonio Nacional, Rio,
13 de novembro de 1923 ...-- j. Cordovii Pire5
do Silva, secretario.	 i•

•

Recebedoria da District° Federal,

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E
PROFISSÕES

ALTERAÇÕES RARA .1924

Revisão do lançamento

18° District°

• udein do Sr. sub director da 2P. Sub-
directoria e nos termos do egulamento' an.
nexo ao decreto n. 5 P2, de 27 de fevereiro
de 190 , se faz publico que na revisão do
lio( emento da impos o de 'ndustria e pro-
fissões para o exer. ida de 1924 nouve era:
relação ao exercicio de 1923 as alterações
que se seguem:

Rua Archias Cordeiro:
N 39, Raphael D'Ainto, garage, réis

2:000/4003.
N 125, Pinheiro Gustein, alfaiate, iéiS

2:0,0000.
N. 127, Arthur-Nusgmann, moveis: de ma-

deira, 4. 000$000.
N. 127 A, M. Correia /2 Santos, , essa de'

pasto .. 4:000$000...
N. 129 Carvalho (R Magalhães, tenha,

3:000$000.
N. 33, Luiz Goltsmann (Sr Filhos, maveis

de madeira. 4:000$000. •
N 135, Singer Sewing Machine Co, machl.,

nas de costura, 4:200$000.
N 135 A, Annibal Marques, fazeadas,4.

3:600$000.
N 137, João Silveira', barbeiro com perro..

maria, 2:4000000.
N. 139, moysés•Hovineffs Alfredo S., mo.;

veis de madeira, 4:000$000.,
N. 13, Jacob Fuoco, fazendas, réis

3:000$000.	 •

N. 145, Banco Espanha Brasiltbanqueiros,
2:800$000.

N. 147, M. Silber 6 Filhos, moveis de
ma eira, 5.000$000.

N. 149, Léon Mill, alfaiate com fazendas,
S:2 0$000.

N. 151, Antonio Lege, bilhetes de loteria, n
4:800$000.

N. 153, Nordisky (2 Abreu, calçado, réis
3:600$000.'

N. 155, Virgillo Gonçalves Leonardo,:
aç nigue , 3:000$ 00.

Ns. 157/159, J M. Lopes 12 Comp., ta-
6:004000.

• N. 161, Cerval ,o Maciel (2 Comp., ela..
rataria e botequim„ 4000$4.,00.

N.16 4, Jose Pinto Leitão, barbeiro,. dzs. .3
3c000$000..
: 	 Correia Amado,N. 16 , Manoel

quina,. :600 '000.•
N.. 163, 	 Mito io Lege,. bi. hgts de 144.4

ria. 3 COOs000.	 '
N. 44 J. Cance'la'; produtos,te chimico9-11

i. :500$00J:	 , „
N:. lie, Antr.nite Jo.À Prága,' botogthaVil

1:800£000.
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,-N. 178-, Marnel Rodrigues Silva, gamos
12' classe), 3:C00$000.
* N. 180, M. Silber & Elhos, moveis de
maca:ara, 4:800$0 0.

N. 1 ‘6, Antonio Alves Pe s:eita, materiaes
e fe-regens, 5:000,000

N. liS, J. C. de Castro, calçado, reis
4:0005000.

N. 19, Marques & Ma que', ,azendas,
2:000a000.

N. 200, Jo é Martha, °uives pequena es-
cala 1:200$000.

N. 200, C. L pes, calçado, 4:200$000.
N. 202, Feraz cSc Fon inha, buteauim,

4:2005000.
N. 202, Oriste & Silia, café moldo, reis

1:2005000,
N. 20 , A. Lo reiro & Comp., fazendas,

5:000a000.
, N 204, fundos, Alfr do Augu-to Amorim,
ou ii.,s concertos, 1:200,000.

N. 20 , fundos, Mine. Bo elha, chapéos,
1:2005000.

N. 2 a fundos; Manoel Pinto Oliveira.
barbeito, 1:8005000.

N 206, Antonio B. P. reira, carroças 4 a,
4005)00.

N. 206, M. Bo:ges Pe.eira, pa ara,
5:0005000.

N. 206, Anthero Marmore, ch uru a ia,
6005000.

N. 203, iosé Loureiro janior, eagraxa-
dor, 1:"00$000.
• N. 203 Fernandes & Carvita; charatatip,
bilhares e no equim, 7:2 0$000.

N. 2 1 0, Manoel Maia, coai liaria, da;
6:0005000.

N. 212, Montaira SUN a 6: Comp., phar-
3:6C0$000.

' N. 216, Agostinho Mo:e ra Silva, confei-
tos e amenc,o s, 1:50(.5000.

N. 26, M. Borges Pe.eira, confeitaria,
4:5,05000.
' N. 218 A, Decio Oliveira & Comp., phar-

'tacia, 3:003000.
• N. 213, Rad GaitnarJes, faze d s, ráis

3:6005.000.
N. 220, Elias Rodrigues & Comp., lau e-

quim, 2:a0
N. 222, Joact Araujo & Filhos, fiares ard•

.ficiaes, a:00 $ 00.
N. 226, R.cirigo Albergaria Junior, cha-

rutaria, 1:000:0)0.
N. 228, Lavandaria Modelo, lavanda.tia,

1:8005(.;00.
N. 22, José Pinto Azevedo Juni r, ge-

fieros de 2 cl , sse, 5:0005000.
• N. 230, Martins Mendes & Cria : ura, car-
t tos de quatro rodas, 1:000$000.

N. 234, Baz•ao Pinto de Azevedo, iam-
das, 3:000,000

N. 2 ;b, João Antonio Freit•.s & Comp., pia-
nos, mercado , 1:800$0 0.

N. 236, Au:ora Cosia Gom:s, chapeos,
1:2005000.

N. 238, Albano Ribeiro & Comp., ferra-
gens, 3:0005000.

N. 240, Valeriano Pinto, barbeiro, réis
2:000$000.

N. 240, Ferrci.a da Silva, tintureiro,
1:2005000.

N. 242, João Fallut, bilhetes de loteria,
2:4005000.

N. 242, Silva &	 bot!quim, réis
:0005000.
N. 242, Aatonio Fernaades, bilhetes de

lOtetia, 8005009.
• N. 244, M, Borges & I mão, padaria,'

4100%000.
, N. 246, Arthur Chaves, sapateiro, réis
1 :800$000.

N. 246, S. Mattos, fazendas, 1:4405000.
N. 248, Camillo de Souza dc Irmão, mo-

V.ais de madeira, 4:0305000.
• N. 252, • Corrêa & Irmão, casa de pasto,
3:0005 £10.,

N. 254, Orlindo Francisco Araujo, objes
'atot de escriptorio. 1:505300.-

N. 254, Torquato Silva Barcellos, photo•
gri pho, 1:50$000.

N. 256, Azembe.rg (SC Luchnisky, moveis de
madeira, a:.0 $0 .̀.0.

N. 336, Manoel Antonio Vaz, marcena•
ri t, 1:6005:00.

NI 348,Frantisco Transmontano,batbeiro,
48C$000

ais. 406/408, Oliveira & Praça, ferragens
e generos (2 classe), 4:010$000.

N. 418, Antonio Caetano, botequim; rés
1::03500).

N 425, Zachurias Elia3, f_ nadas, réis
1:440500

N 440, José Lucena & Comp , pharmacia,
2: 4005000.

N. 442, Maria Magda'ena Marques, bar-
b tiro, 1 :440$000 .

• 442, Antonio Neves, relcafleiro con-
ce-tedor, 1:440a000.

N. 444, Amorno Francisco Cardoao, pitar-
ma:ia, 2:4005000.

N 446, Manoal Joaquim, lactieinios, réis
2:200a000

N 443, Jorge & Jacub, fazendas, réis
1: Dea000.

N 450, João Rodrigues França, botequim,
3: 33)5000.

• ••s 's52 ,44, Dicv .s & Barros, ferragens e
ger aros (2' cl . s ., c), 4 : 000;j000 .

'•,` 4 2 Ventura Rodrtgues, marce.taa:a,
2:5305000.

N. 64, Abe,to•Azevedo, botequim, réis
2:3.1'5000

46, Luis joaq im Fernandes, padaria,
3: IMAJO .

A. P2reir.,.. Amorim, marcenaria, réis
1:

N . . 478, eir , ucia Frar.ci co, botequim e
i : Mn)00

• 486, 1-!-.).1)-i	 Franzi:.,co Eyer, produ-
C ()`; eldriliCOS, 1 :80.)000

N. 622, Manata Fe reira Lopes, generos
(2 casse) 1:80.A00.

S )2 ,	 Tinto, lenha 1:2a05000.
6 O ?ed. o L ao iiindaje, carvão,

1:	 .
N. • .0, Cisilderniro A Pimeatel, be,vas

m	 tria.

	

632,	 Viei a Mui' do, açou-
gr e, 1:20k.

a 63:, •• onsaca & Tiuu, pka ma i;a, réis
1:530030.

clJ P r.:ira, carRo, 96050.0.
N. . 674, Alfredo Moraes Ca aairo, ot

1:44) 001
• . 675. An onio Alm da, larbei o, réis,

: 41,e, 000.
Ra Argel , a:

, Go r s & Pasto, la-t'equ : m e c sa
d pasto, 3:0303000.

N. a, Antonio Car ia,barb2iro, 1: 805000.
Roa Ca ihamby:

ts, 1. ManoA Moreira & ' Comp., gene-
ros 2' cIass:, :80 amo

N 11. osé Coe'ho de Meio, açougae,
1:0035000.

N. t ,5, F,rna , des e Pedroso generos de
2' classe. 1:2 0a000.

Ns. 247/249, Manoe l Gora".s Pinto gene-
ros de 2' c	 3:000$00 ).

N. 232 Nobr..; & Baptista, pa.aria,...
2:1405000.
• N. •32, José Fernandes Rezsode, Unha,
960$000.

V. 264, F ancisco Costa Ribeiro, ganeros
classe, 1:8305000.
N. 266 F. Hoyarnna, brinquedos, aéis

1: 005000.
Rua Capitão Rezende:

N. 153, Francisco Lopes, lenha, 1:2005000.
N. 18O, José Garcia, barbeiro com perfu-

marias, 2:400$000.

Rua Cardoso:
N. 29, Ayres Marques, com 25 opera-

dos c 200 hectol tros, sabonetes, fabrica,
3:2005000.

N. 217, Dyonisio Pinto Almeida, louça
de barro, 600,000.

N. 217, Diogenes Guimarães, barbe'ro,
6005000

N. 247, Euphrasio Aug usto Daimão, plan-
tas, 1: 200,3000

N. 56, José Loutenço Marques, lenha
1:2005030.

Rua Carol:na Meyea :
N. 19 A, Man, el de Pinho, louça de. barro,

1 t 200$000.
N. 21,Raphael D' Ai nuto, generos,2:4005000.
N 71, José B3rroso Leite, sapateiro.

600a000.
N. 12, Antonio RaphaeI Silva, lenha

1:2005000.
N. 36, José Machadomiarcenaria,3:0005000.

Rua Cirna Mala:
N. 147, Antonio Pinto Soarzs, lenha,

1:2005.00.
N. 42, Bento Joaquim Fernandes, gene•

ros de 2, 1:8005000.
Rna Gen na! Belfort:

N. 136, A. de Souza & Comp., ge::COS
de 2' classe, 1:4a0$000.

Rua Cotia:
N. 36, Jeaquim Maria Lopes, azougue,'

1:20050a0.
N. 38. Carneino & Almeida, generos (2'

classe), 1:805000.
Rua Dr. Garotar:

N. 6), José Martitts, leite, 2:0005000.
N. 137, Manoel Rapozo Medeiros, geiieros

na classe), 1:800$ MJ.

Rua Engenho Novo:
N. 5, Luiz Gomes de Lima, bótequit-iff

1:8005000.
N. 28, David da Silva Cardozo, generoa

de 2' classe, 1:8.115)00.
N. 54, jc,ão Garcia Figueiredo, getterba,

(2 classe), 1:8005300.
Rua Herminia:

N. 12, Mme. Walterfaz, parteira4
Rua Getulio:

N. 15, Herminio Borges da Costa, leite,
1:80)500.

N. 333; Manoel Freitas Junior, lenha,
6005330.

Rua Glaziou .: •

N. 81, .10 é Moysés, armarinho, réis
1:2005000.

N. 159, Atm Ido Frazão, pão, 4835000.
N. 74, M. Maia, a.faiate sem fazenda,

690 00/
N. 76, Cezinio	 generos de 2"

classe, 1:0)05[..133.
N 76, Doming)s Messina, sapateiro, reis_

4 .0$000.
N. 76, Manael Reis, pão, 4805300.

Rua Imperial :
N. 83, Domingos Joaquim da Silva &;,

Coa,p. Lia-litada, materlaes, 4:8005000.
N. 229, Pedra Nicolau, armarinho, réli

1 :200$J00.
N. 249. Fausto Silva Rodrigues, pharma-

cia 2:4005000.
N. 84. Altonio Silva Couto, botequim

1:8305001
N. 84. Dino José Ferreira, pão 4505000.
N. 96. Domingos Gonçalves, generos de

2' classe 2:0005000.
N. 156. Domingos Egydio, sapateiro reis

4005000.	 •
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N. 166' (fundos). Andrade Silva, lenha
800$ "MO.

N. 212. Manoel Jesus Pimenta], barbeiro
1:44%; 0a.

N 14. Accacio Paes, pptequim reis
2:4001000.

N. 216. Sylvano Alves Figueiredo, gene-
ros de 2a classa 3:6091000

N. 221 Alfredo Redondo, leiteria 4401000.
Rua Frederi Meyer

S/n. Rabello & Irmão, lenha, 8401000.
Rua Lino Teixeira:

N. 3, Elvira Gaspar R,be'ro, generos de
2 cla, sa, 1: 4 , 01000.

N. 2423. Rodrigues de Aaneida, inalada,
3:6001000.

Rua Lucidio Lago:
N. 63, Manoel Montairo Achi, plantas,

1:2001000.
N. 83, Manoel Anos Martins, gerteros de

2" cias e, 2: O '000.
N. 83 A, Virgilio Augusto Marcos, bote.

quim, 1:8001000.
N 91, José Luiz Silva & Comp„ leite;

2: a001 00.
N. 133, José Rodrig ,es Fernandes, gene-

tos dede 2° classe, 2:4001000.
N 4, Fanny Neroni, chapéu de sol,

6001000.
N 8, Rodrigues & Filho, marceneiro,

1:800/000.
N. 20, José Paim Coalho, botequim e bi-

lhares, 3:2401000.
flua Magalhães Castro:

N. 99, William F.dwin Putzminger, Typo-
graphia, 6:000,5000.

N 189. Simões & Comp,. cinema, réis
3:000a000.•

N 191, Leal & Rochigttes, liatureio,
2:4001000.

N. 195, Manoel das Neves, marcanei,o,
1:56013u0 ,

N. 197, Domingos das Neves, carpinteiro,
60a$000.

N 197 José Fernandes, bilhetes de lo-
eria, 1 80010 O;

N. 132. Antonio Gonçalves Martinho, ca.-
pinzal, 3:000130a;

N 205. Duque :• s"rada. & Irmão, generoS
1(2a classe), 2:400/030;

N. 08. David dt Ribeiro, açougue,
1:440.0: 0;

N. 24. João Francisco Pereira, botequim
e bilha . es, 2:40$O00;

N. 236. Archangelo Bellusi, alfaiate,
980$ i ;,;

N. 242. FOrites & Cardoso, açougue,
1:44 1aCO:

N. 24 A. Al ,erto Fonsaca Arauj , bote-
quine 1:44'400

N. 244. Angelo Gomes de Oliveira, açcitt-
gue, 1:440100a.

Rua Miguel Angeio:	 -
N, 95 General Electric S, A., latnpadas

fab., 12000000;
•N. 397. Antonio Gonc lves & Comp., ge'-

neros (2" classe), 1: $401000;
N 419. Antonio Oliveira & Compa ailan-

tas, 1:200$0iu
N. 384 José Lopes, barbairo,4001J00.

Rua M;guel Fernandeseel
• N. 83. Manoel lauta, 0140 pisoo°.'

N. 185. Joaquitif	 Almeida, csap,Iantas,
6001000;

N. a. Veiga'& 'Cómp., barbeiro a:2031,00;
N. 151. Manoel Silva Pinho 6eli:eros (2'

classe), 1:8001000.,
Rua Padre Januario:

"N. 113. Antonio Paes Oliveira, barbeei),
48010 0;

N. .I. Eduardo Martins0Onaalves, ler-
rageas, 4'301900;

N. 72. Antonio Milheiros, louça de barro,
4801000;

Rua Minas:
N. 151, Manoel Silva Pinho, rnerns de

2° classe, 1:8001000.
Rua do Rocha:

N. 44, Manoel Teixeira, animes a trato,
2:4001PCO.

N. 78, Tavares & Comp., leste, 1:2001000.
Rua Fernão Cardim:

Ns. 23/25, Corrêa & Marques, fabtica de
fumos, 5:004000.

N. 21, Paulino Salgado dt Comp., fa-
brica de fumos, 3:00/00.

Rua Souza Barros:
N. 191, Antonio da Costa & Silva, gene-

ros de 2' cla se, 1:80$000.
N. 192, Baseio Tavares, carroças, de

quatro rodas, 1:2001000.
N. 208, Augusto Santos, botequim, réis

4801000.
Rua Tenente Casta:

N. 143, Antonio José G. Marques, gene-
ros de 2° classe, 1:4401000.

N. 181, Lanifi lo N • S. Sameiro, fabrica
de tecilos de lã. 10:0001000.

N. 183, Fabriaa Tecido Malha?. Brasi-
leira, tecidos de mela, 10:0001000.

Rua Torres Sobrinho:
N. 1, Martins & Leão, padaria, 3:0001000.

Rua Vieira da Silva
N. 7, Joaquim Pinto de Oliveira, lenha,

8401000.
N. 29, Padro Ambrosia), louça de barro,

840$000.
N. 28, Joaquim R. Freitas, generos de 2'

ciasse, 1:800/000.
N. 12, Silva Prado Figueiredo & Comp.,

pharmaela 1:2031000.
N. 30. losé de Andraie, açougue, réis

1:200/000.
Rua Vie'ra Souto : •

N. 18, José de Carvalho,-animaes a trato,
4;800/000.

Rua Viuva Claudio
N. 207, Lage & Rocha, gene.ros de 2'

classe, ?:0001000.
N. 321, Manoel Estavas Sá, botequim,

1:800$000.
N. 327 A, Cervinio 61 Comp., pão (mer-

cador), 1:4401000).
N 331, Loa r ival Silva Fernandes, açou-

gue, 1:440$000
N. 333, Antonio Nola, pão (mercador),

1;2001000.
N. 335, Adelino de Castro Selim, gme-

ros de 2° classe, 2:4001000.
N. 353, Daniel José Santiago, olaria, réis

1:2001000.	 .
N. 	 Seb3stião,	 Torres, capinzal, réis

3:6001000.	 •
378, Companhia induattial S. Paulo e

Rio, fabrica da vidros. 24:0001000.
•EdUardo „Matquea Pombo a

Comp., plantas, 1:2001000r. •
latta Vaz Caminhá :

N. 143-r•= GabrieUDóliasa botequim, • réis
9601000.

Seninuomer'r-Of Ltii;A: íteataitolartins, ola-
ria, 6001000.	 ,

N. 89-, José Coelho, plantas, 6001000.
Rua Major. Suckow	 •

Sem numero, Moura Soares, botequim,
awoosooa.•	 ••

N.	 Alcides, Ribéiao, ,animaes a trato,
4:80%000

Camilo dos Pilares,: 	 •

N. 3, Cust dio José de A1in‘1dstPlból0
quim, 1:4401000.

N 5, I. F. Barros dt Comp., mattifhter)
4:0001003.

N. 9. ()diz & Comp., flóres arttielaisl
1:00 000.

Santa Gorra, fazendap, 6001000J
N 23, Manoel Naal Mendes, barbeiro

720/000
N. 29/31, Coelho & Lima, cinema, réia

3:000$000.
N 15 1 , A. Conceição & Irmão, açOugkiN'

720/000.
I•4N. 153.. Romeu Francisco Dommond,

raros de	 classe, 1:8001000. 	 511
N na-A, Joaquim Sim5es, lenha,

6001000.
R. 300, Raymundo M. Macedo, pharmai;

cia, :2001000. 45:N. 20, Pedro A. Pereira Passos, bom-5
bifo hydraulico, 1:2001000. 	 1

N a0, Christian° Ribeiro, sapateiro'
6001000

N. 50, r osé Soa res dos Santos, Ma' ce-'
-liaria, 3:000 000

Etra 'a Valha da Pavuna:
N. 85, Manoel Oliveira Brandão Soa

brinho, caoinzal, 4:030$ 00.
Estrada Nova da Pavuna

N. 25, Girardi & Mendonça, ferreiro,
1:8001C00.
• N. 29,	 Christian° Ribeiro, calçado
1:4401000.

N 29, Lutarei° Cinelli, bilhetes de loteria
600000.

N 31, Domingos Gonçalves, botequim,
1:-OW000.

N. 47, Jarob Kalluf, fazendas, 8e1o0g.1
N. 51, Rodrigues & Filho, açougue,

6001000.
N. 119, Antonio Andrade,. barbeiro;

6301000.	 •

N. 157, Alfredo G. Fonseca, pão, mer;.,
cador, monco.

N 487, José Miguel, olaria, 6001020.
N. 58, Antonio Teixeira Costa, generos

de	 classe, 6001000
" N. 50, Antonio C. Barreto, carvão,
6001000.

'k.1 . 52, Antonio Pereira Silva, barbeiro,
6C01000.

N 82, Caulino Dibi Orneei , moillh0;
6301000.

N.	 1 24, Adelino Martins, açougue.
1:0001000.

N. 130, Alberigit Loaes, le rtha, 480r00..
N. '44, Liderei° Cinelli, bilhetes de lo-

teria. F00t000.
N. 144, Joaquim Bonifacio, barbeir0a,

720aa 00.
N • rts, osé. Baptista Silva, lenha 9a0100W
N. 250; José Ferreira Rodrigues, açougue,,

6001'000.
N a62. José Ferreira Rodrigues, earvãO,

4801000.
N 382. Alfredo Silva Sandes pão "!

3601000.
. Estrada da Pavuna:
S/n. Padin Issu Nobre, •artnarinlis0

8001000.
• S/n. Joaquim Costa, olaria. 6001000.

S/n. Castro & Lopes, olaria, 6001000.
S/n. José Soares, pedreira.

Largo da Pavuna:
N. 2. Oliveira Pinto Marques ,&

neroS de 2 classe, 1:8008000.	 -
N. 4. CandidO & Santos, belequinjot

1:4401000.	 • • '
N • 6. João Rios Medeiros, barbeirq;

48%000-.	
•

• N. 5. Joaquim Tavares Guerra Pilha;
vi,os não espeêificadoa, 6001000;
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N. 15. Gui hsrme Cercoparaa pão,
480$000.

N. 229. Aatonio José Feraandes, botequim,
1:200000.

kria Jacarehy:
S/n. Manoel Jacintho, ci t aria, €00$000.

Rua D. Enaili:
S/n. Antonio ManoeP Lopes, lenha,

480$.00.
Praça Botafogo:

N. 2, J. Perei ra, carvão, 600$000.
N. 6. Pedro Peres Deigues, botequim,

1:800$000.
Na 20, Lopes Moura, serraria, 7:2004000.

Praça Enganho Novo:
N. 6, S. Nunes	 Irmão, Iwragens, réis

1:2a0$000.
N. 8, A. C sta, fogões, 1:800$0'1.
N. 10, Antonio Pereira Fernandes, casa

de basto, 2:400$000.
N. 18, Maria Silva, açougue, 1:5004000.
N. 20, A aonio ilIon'erro Souza, generos

de '" classe, 3:6005000.
N. 22, José Feri eira Almeida, botecrim e.

b.lharea, 4:090r00.
N. 24 Leão & Filho, padaria, 4 0000O0.
Ns. 28/30, A. S. Loureiro & Comp., fa-

zendas, 4:00050.:0.
N. 34, Alves & Silva, carpinteii o, réis

1:200a000.
N 3', Manoel José Baptisla, lenha; réis

60 $ 0.
N 36, Soter Ribeiro Aragão, typograplaia,

1 : 500 00
N. '38, Antolio Monteiro de Souza, ge-

ne eis de 2 e'asse, 3:000$000.
Rua Oito de Se.tenibro:

N. 2, Romão Maguaz dc Comp., generos
de 2 .1 classe, 1 :00050GO.

Rua Christovão Colombo:
N. 81, karst° Ca noas, generos de
classe, a'60.00

Rua Te'xeica de Macedo:
N. 41, An:o,io d3 Paiva Brito, botequim,

600;1'00.
Ra Valva OrtiV.o:

N. 22, Laureai:to & Paula, plantas, réis
3:003$000.

Rua Baroneza Engenho Novo$
N. 30, Manoel Leitão, p:antas, 4:600$000.
N. 3a, Francisco Leitão, plaata , réis

2: 00,000.
Rua S. Luiz Goazaga
N. 1, Auto io D:as, carroças de quatro

rodas, 1.80000.
N. 31, Carlos Fe re'ra da Silva, garage,

3:600a000.
N. 39, Manoel Rodrigues, lenha, réis

1:200$000.
N. 57, Asnerizo Vicente Pinheiro, generos

de 2 cie sse, 3:a00,5000r
N. 59; Victorno Angu-to Teixeira, al-

faiate com fazenda, 1:8004'000
N. 61, Vi-gilio da Costa e Souza, confei-

taria, 4: 0a000.
N. 793, The Rio de Janeira Light and

Power Com pany, carris, 24:0-.2.0a000.
Ns. 83/85, Le	 Cardo-o do Valia, bo-

tequim e casa de pasto, 4:80aa000.
N. 83, M.L. Alvarecio, bot. quirn, 3:000$000.
Ns. 97/99 D. Sava & Comp , fabrica de

s bã a 6 :0C4000.
Ns 9 /99, D. Si va & Comp., sabão, 450

aectolitras, 200000.
N 111, P driano Aagu•to S;ares, ferra-

, genS, 2:000$000.
N 235, Angelo Baguero Peres, botequim,

1:800$000.

N. 313, Anton'o Arauto Pereira Corta,
carroças, fabrica, 3:0005000.

N 321, Antonio Henriques,
1 :200: 000,

N 29, Gabriel Lopes Azevedo, sa'si-
chas, fabrica, 4:800a000.

N VedSSIM) Souto Netto, sapateiro,
1:200a000.

N. 507, Manoel Rocha Freit-: s, leite,
1:200$003.

N 565, Manoel Peres Garcia, tão, 960$.
N. 567, Alves & Pinha ro, botequim,

1:2000..0.
N. 569, Sá & Comp., tapetes, lã, fabrica,

1 8a0$00a,
N 579, A. J Queiroz Junior, genaros,

2' classe, 1:80050(0.
N. 5 9, Antonio Costa Pe ...eira, botequim,

I :330$030.
N. 2, loa'? 13Aatista Ferreira Wrei . a, ge-

bei o z , 2" classe, 2:4004000,
N. 8. Albino Rodrigues, botequim, 1:920$.
N. 14, Joaquim Miguel & Coa. p., generos,
das e, 3:6243:.0.
N. 18, açular: do Coelho da Rocha, ferreiro,

2:400$ )00.
N. 26, Thereza Albuquerq . e, botequim,

1:81(030.
N. 23, Theophilo Monteiro Castrr, aba-

la. tos, 560.000.
N. 23, J sé Macedo, sapateiro, 720$030.
N 40, Funcisco Cataaheda, barbeiro,

1:809W, na
N. 46, Agostinho Pere i ra Leite, ourives,

p e.
'
 1:800$ 00.

N. 48. Gabriel N. Akel, fazendas réis
2:40C$000.

N. 50. Rosalina Rosa, carvão, 1:200$000.
N 52. João Miguel Tsaxeira, barbeiro,

1:800$000.
N. 58. aposo, Thomaz & Dahir, fazen-

das, 3:0C l'000.
N. 62. J.J. Zanunttel, fazendas, 2:40 $000.
N. 64. Manoel Cruz 	 Bastos, generos

2' c1asseaa:60 $00..
N. 7 Accacio Paes, botequim, em réis

1:80 $03.
N. 72. José Augusto Pureza', açouguraréis

1 . 440 -,300.
N. 76 A. lacintho Teixeira Cerejo, bo-

teq tini, 2:400$a00.
N. 80. Cualia & Macedo, confeitaria e

et :arutalia, 5.000$003.
Y. 80. Pedro aobianco, botequim, réis

3 C30a000.
N. 86. Manoel Fe.lippe Garcez,botequim,

1:8004;030.
• N. 83. Luiz Miranda, lenha, 1:200$000.
a:. 90. João Coelio & Comp., tintureiro,

2:400$000.
N. 92. Custodio José Aguiar, charutos,

1.00;3000.
N. 9 Alexandre Jorge Dib, armarinho,

2: 10C,;'
Jacintho Baldassarino, calçado,

3. a39at)00 .
Na 98. Nagib Hathyn, fazendaa,2:400$000.
:Na. 100 e 102, M. Silher & Filho, mo-

v • tvci : ia, 3 000a000. •
. 110. Soaras & Lourenço, botequim,

1 .200a000.
N. 112. Gumercindo dos Santos, bar-

bei:o, 1:200a000.
ai 122. France & Pires, padaria, réis

4 20Ca030.
N 124, J. Marques (ar. Falcão, carvão,

1 :200 -000 ,
N. 126, Paschoal Valicenta. sapa-eiro`

93C000.
N. 132, Alexandre. Jorge Dib, fazendas,

2:040 000
124, D. Patina & Ro 'rigaes, marca-

no ro, 1:83%000.
N. 136, Joao Pereira da Silva g l'a• aros,

2' classe, 3:000$000.
N. 133 Costa & Rodrigues, carpinteiro,

1:a00a000.

14 140, M. Rod igues .& C?manho, eas
de pasto e bebi ia, 2:400a000.

N 146, Maximiano Freire Oliveira, gdais
neros. 2 classe, 3:000$00 .

N. 18 José Maria Pereira Bastos, gene-
ros, 2a classe, 2:400$000.

N 170, Francisco o, teiro & Bri.o, pada-
ria 3: a01'$000.

N. 172, Francisco Caetsno Barcellos,'

'
leniu 1:20 '$000.

N. 176, Manoel Dias Matto a, barbeiro,
600a000.

N. 178, Duarte & Lopes, lenha, 1:800$005*
N. 210 A, João Lourenço, p 'antas, réia-

1 :200,$'100
N. 238, Thomaz Cabrejos, generos,

gunda c asse_ 2:4 (4030.
N 246, Arrilc r S ixas Brito, açougue,

1:800$000.
N. 332, taaquim Nogueira Silva, bote-

quim P40$000
N 334, mio Augusta, lenha, 720a000.

- • Nao LourenN 340 Vict	 ço Ramos, catai
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tal , toiro, '2:000$"•
N. 460, Lena c °„ Pereira Cruz, generos,

2' classe. 1:800a"'
N 464, jasé 

D.
	 onseca, sapateiro,

1:200W00.
N 46g, Joaquim Silva Pinheiro, açotigue,

1:200$°00.
N 4, Gua 'arin B frbosa, botequim,.

1:200a000.
N. 470. An'o a ia Gonçalves Monta, gene.

ros, 2' classe, 2:403a000.
N. 474, An'onio Machado Mendes, leite,'

1:2COÇO00.
N. 476, Mendes & Costa padaria, réis •

3:6 Nom.
N 5a0. Buriche & Sá, generos de 2" classe,'

2:40%000.
N. 57a, Freitas & Parei a, plantas, réis

1:800601 00,9.N Pinheiro & Lourenço, açougue,
1 :44Ca000

N. 614, A valia & Irmão, gcneros de
2' classe, 1:5605000.

N 644, José Soares de Oliveira, bote-
quim. 1:8003000.

N. 652, Alexandre C. Ribeiro, barbeiro,
600%000.

N. 662, Seraphirn Dias Pereira, sapateira,

49'0006603. , Antonio Silva Araujo, botequim,
1:440a000.

N. 670, Albino Tendas & Irmão, lenha,
1:200a0a0.

N. 672 Ernesto Fm:ia:Taco da Silveira,
casa d a pasto cem bebidas, 1:800$000.

N. 674, Mor ado & Costa, generos de
23 &asse. 1:8005000

Sem numero, José Luiz Silva Araujo, le-
nha, 8405000.

Rua Visconde Nicthe.roy:
N 380 A, A. Amaral & Comp., olaria,

2:4005t000.
N. 122, antigo, Antonio Gomes Silva,

olari a , 2:4005000.
N. 280, Aoolinario Alves Martins, gene-

ros de 3' classe, 4095000.
Sem numero, Fraiicis 'o de Castro, gene-

os de 3' classe, 630a000.
N. a78, De. ph iii Ferre i ra, balas, 400$000.:

Rua João Radrigues:
N. 4, Silve:ra Peixoto & Comp„ lenha,

1:2005000.
Ra Chaves Faria:

N. 11, Jaaquim Simões Duarte, fundiçaciat
1:200$C00.
-N. 51,Jeronymo Gomes Vieira & Comp,;(

pia tas, 2:4a10$000.
N. :6, D Silva & Comp., deposito le-4

chado, 3:000$000.
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Lote n.
Uma caixa, pesando brutó 29 kl.

os, contendo 9 litros de vinho quinada
tté 24 gráos, pesando 16.200 grammaso
:rdem.)

Lote no H.
2.anguio	 EI3E0: Oito baixas nu-

meros 216, 17, £9, 21, 22, 23, 24 e 27, ou
sem numeros, pesando bruto 307 kiloso
contendo 388 latas de conserva de peixe.,
nesando 230.400 grammas. (Furst Bu.
lon, de Hamburgo, em 21 de dezembrei
de 1922 - Manifesto no £.519.).

Lote z12
:30 contra-marca Santos: Sessenta ca1.

xas ns. 1, 3, 5, 6, 10, 14, 22, 27, 30, 32,
38, 39, 42„ 45, 46, 48. 49, 52, 53, 57, 62, 63,
08, 70, 74, 76, 77, 78, 84, 85, 90, 91, 95,
98, 99, 152. 160, 161, 165, 167, 171, 175,
176, 182 a 185, 187, 188, 191, 195, 1970
198, £99, 203, 203, 207 e 210 ou sem nu.
-neros, pesando bruto 1.209 kilos, con-
iendo 633 garrafas de Whisky, pesandd
386.200 grammas. (Nasmyth, de Glas-
gow, em 17 de outubro de 1922 -
resto n. 1.213.)

rota 13
PCC: Sele caixas ns. 10, 20, 27, 39, 40,

52 o 48 ou sem numeros, pesando bruto
402 kilos, contendo 28 latas de azeite
doce, pesando 324 kilos. (Curvello, de
Hamburgo, em 4 dezembro de £922.),

Lote n. i4

ZFIG: Dezesete caixas nso, 1110, 12,
14116, 18 e 19 ou sem numeros, pesando
bruto 1.021 kilos, contendo 85 latas de
fructas seccas (ameixas), pesando 862
kilos. (Vapor Ango, do Idavre, em 4 de
dezembro de 1 1922 - Manifesto n. 1.437.
Desembarcado pelo Laboratorio Nacioaa£
ia Analyscs.),

Lote ft. 15
Gãl: Quize caixas; pesando bruto 670

kilos, contendo 1.016 vidros de sal de
fructas, pesando • 549 kiloso; '(ffighland
Locie, de Londres, em II de setembro 00
£920. Manifesto n. £.346.);	 '

Lote n. '16	 '"..

contramarea P. 'Aleiffl, Uffal;
caixa pesando bruto 21 kilos, contendó
11 garrafas de vinho até 14 gráoe, pe.
2ando 14.080 grarnmas, Poeldik de Anag.
ferdam em 18 do dezembro do 1922 -.=)
lilanifesto n. 1.493.

Lota
Site contra marca S. Pauiõ-StinUtil

Cinco caixas, pesando bruto 112 kiNosgà
ontendo 3G moio curam é' 28 .garzt=3

cie vinho até grâoa, hesaadd
04.120 gra,mmaso Europa de oenove,o)4
S9 de dezembro do 1922 wn- Manigesta
a. 1.560.

Lot4 n. 10 "
Perrone: lima caixa Ia. £9.5 t"0-6"ffl

numero, pesando bruto £5 Mios, hontenc
<ie) rti litros do vinho espumante, pesan-
do 0.250 grasmaso

tem: Uma caixa Z., £9.538, zsv, soffi
numero, vasia, armada, pesando G rAlt.W
.(idem)'0,

LoR
:a 2	 050-c-Rug,G	

----

1
L-a-b ;31170, 151, 5Uk5h54, 1 	 5 52,,Q1 ehrE9
:rmoros, peando r-,,..vzxt	 W1420,/

V't2or3.	cpimPaert0 p.ef.
GrP-7..t .p,250	- 4-	 .

LR: Uma caixa do madeira ordinarig
Rasia, pesando 7 kilos. (Mexico-Margkj
de Kobe, em 27 de dezembro de 1920

anifesto n. 1.937.)
Sem marca: Quatrd barris,' pesande

bruto 58 kilos, contendo azeitonas emi
salmoura, pesando 42 kilos. (Ceará, 010
Rio Grande do Sul, em 15 defeveselnal
de 1923 - Manifesto no 186A

rote 2D.
g FA-: Cinedenta caixas ,pesanclé brut:
'W.186 kilos, contendo 586 garrafas do vio
alho de mais de 14 gráos, pesando 84

(Desembarcadas pelo Laboratorici
Nacional de Analyses - Andes, de Sou-,
ithampton, em 15 de agosto de
Nangeato n 932.)]

li	

Za.ë. Fa. 30

s Ci Uhaã 'caixa de halden Iirdifraj;
vasia, pesando 3 kiloso,

:(Zaadyk, de Hamburgo, Cid 23-3-92.g
-n=ã- Manifesto n., 357).,

• F T G, Vinte e nove caixa, pga-Tidd	 (Espagne, do Havre, em 30 de griaid,
bruto 807 kilos, contendo conserva do [1921 	 Manifesto n.

- -	 Lete -d. 2s .•	 3,111, vasta, pesando 5 kilos.

inaria vasia, pesando 9 kilos.. 	 nj)
C.- Mourão: Uma caixa, de filadeltg

M B G: Uma caixa de madeira bralinão

legumes, ;aspargos), pesando 674 kilos4 ' E F: Vinte e quatro caixaa, Pasmei&(Iroubadour de N. York, em 16 de n_o- bruto 1.73£ kilos, contendo 1.678 meiac
Venúro d 1922	 Manifosto nz 1 ..3.5 )Jn 'garrafas de cerveja, pesando 1.409 kilosol

De,semb: pelo Laboratorio Nacional dd.
Valê	 'Analyse.,

(Westerit World, dà Nova York, 4ii1 111
'de novembro de 1922 	 Manifesto
"mero 1.324)'..

Idem: Tres caixa, P-esarido l5imto '192,.
'kilos, contendo 147 meias, garrafas de
'Cerveja Guiness, pesando £21! kdodA
1(idem)'„ Desembaraçado.
' Idem: Uma caixa, pesando bruta 25,;
kilos, contendo 9 litros de vermouth,
tendo 15 kilos . (idem). Desensbamad.di `, •n lã: Quinze barris, pesando brigai 916- pelo Laboratorto Nacional.-

kiloa, contendo vinho tinto atá 14 grãos,
pesando 586 kilos.,	 lidem-: Uma caixa, pesancIG hfutd

Idem: Cite barris Yarsioi, armadON kilos, contendo 9 meios litros do chant..¡
r(Poeldryk de Amsterdam, em 18 de deo pagnd, pesando 9. 500 granima_s
zembro de 1922 - Mande* Az J..49.3.al

	

" Vele	 •	
^	 • . •

•

• ilidern-: Oitá barriS	 rtii-nifi d õ"9.;	 fevereire de 1921 ,-,11 12anifesto DAIMVá
192£

Idrut)	 kilos, contenda ginno até 15 .kilos, contendo 28 latas de azeitonas, ex."1
grács, pesando 1.501 kilos, 	 'salmoura, pesando 27 kiloso,

Unge/.	 Havr,e, CM: 28 do outubr2 g,0	 123)".0.	 •

NíT..11/21:- Qualienta 'a um Iciarilá", vesantiO _----- • •••	 Unia tãTio7, "tre"S-indizi bittõ 3R;

	- 	 (Fort	 Douanzontd de Santo', ent'

Ltig 0, 32
"Zõt.0:n, 20

Trianguki E.; B .: . Dez calÉ•al W- 01. 1 110.4'
ILÁGG,s, QuAit:offii nuint69, freküidõ" kiftkr 5u sem numeros, pesando bruto ,178 Id,cZ'

f/-6 652 kilos, contendo, yjnliG até -14 grlog§ kg, contendo 104- garrafas, deOrnURV,1
Desuclo 340 kiloso,	 •	 pesando. 119 Mios°,

(Desiderade go Havreij 050	 gg'),ire.dm-f GUL'U quintos taiSioS, arráaddSo Uri/ de 0)22.'- Nanifestõ"	 ?83)	 "'"1010•[(Fort Tr'plon, de Antuérplad 'mil. 1' do .feo.
yercir0 :.o 2923	 ManifestP	 zr-	 irffl	 ‘,„;.'

	

'ilft:\rAZE.W.2
	

K10'2,"! UnTtrà waix -kx-)w-nkW Iõria•
eontendó £3 . V1,OTO$ de Massa dei'

tomate, pesando 6 kilos, desembaraaasu:„;
pelo Laboratorio Nacional do Analyso.,

(American Legian, de Nove YoriE, ofà-'
119 de agosto de 1922 Manifesto nm-.;
Imero 948).7

.400, 28. 34

' Sem naarsa: Uma caixa, pesando biTtol
:UI 11 giloc, contendo 00, mus de gigok,
nhas, pesando Mios.,

(daria, dê AmSterdam, em 28 de
fie iz0- do. 1223	 Aganif eotp	 ,115)13. , •

U gem3e, de Amsterdam, em 17 de eti.
iubr , de 192	 Manifesto	 np;

	

: Zote•	20,

GU: 0-2,1nze baixas, na, 1115, eu semj
numGros, nasalado bruto, 389 kilos, coa-
tend ra 150 totijas litros de genebra, No
sanai ') 300 tilos.

Idem: Quinze caixas ns. 16130, eu seál.
numaros, pesando bruto, 603 kilos, con-
tendo 131 ;:rascos de genebra, p_egncid
438 kilos (;denn),„,

	

Lére	 2,91

LCi Ulf:ã 0g,LU N., 2.864, ÒffUãrri flAq
inerc, vaia, armada, pesando 6 kilosd

(Lalga2 c:o avre, em 27 de outuba
de 5.922 -- Manifesto n, 1.264)io.

DL: Quarenta e nova caixas numerá§
8.74118.789. ou sem numeres, pesando
bruto £.226 kilos, contendo 416 litros
'de vinho espurnaigN iltesande Z09,600
grammaso

(Eatie, do Marselha CM 29 do Março

	

de 1921	 Manifesto	 no, 314)'„,	 -

r Y, , Chi-Menta caixas i. £150, edf2
-s-em numeres, pesando bruto 1.147 kilos„
contendo 590 garrafas de vinho ato. 2,fi
gráa3, pesando 867.300 grammas,

-(Parends de Hamburgo, em 9 de átao.
tubra, de 1922	 Manifesto nz ¡JAU&

Lote n. 24.

Zoine rz. 97,
Vinl	 s j abas ewado

'(10 1...387, Uca, 'contendo 599 litros de v1,7
nho ospumantpr, pecando 1.102 kiloso

Cesare, d Genova, em 6 de no»
yembro de 1922 • Manifesto no, T.310,11

I.E. -010 28. 20

(PJS -t. Unia; háixtg .de madeira "o rdinll'iã;
vasta. pesando 7 kilos., (AguitAine, de.
WaYnlhn, Cm- 25 dp abrit.do 1921	 Ma-
4ilicátó n. 477.) . .	 ;;;



Domingo 48

Lote n. 33

' D F C: Uma caixa, pesando bruto 14
kilos, contendo 5 litros de vermouth,-P0-
pana° 8.500 - granimos. 	 - -

Idem: Troa caixas na. 40-48 e 70, ou
, 00m numeros, de madeira ordinaria, va-
gas, pesando 19 kilos.

(Mendosa, de Genova, em 17 de de-
zembro de 1921 — Manifesto n. 1.387),.

Lote n. 36
' C T C: Uma caixa, pesandõ bravo 14
kilos, contendo 6 garrafas de vinho de
mais do 14 grãos. pesando 7.800 gram-
Mas, desemb. pelo Laboratorio Nacional
do Analyses.

(Entrecasteaux, do Rio Grande do Sul,
tan 22 de janeiro de 1923 s.-. Manifesto

.87).;.•

Lote n. 37

Losango — FA: Vinte caixas, pesándõ
11 bruto 263 kilos, contendo 228 garrafas
de bitter, pesando 301 kilos. (Highland
Laddie, de Londres, em 16 de Março do

,11922	 Manifesto n. 282.),

Lote n,38
Iscas: Onze caixas ns. 1/11 ou sem nu-

blosos, pesando bruto 202 kilos, contendo
S119 garrafas de vinho do mais do 14
grãos, pesando 147 kilos e meio. (Desem-
barcadas pelo Laboratorio Nacional de
Analyses.)

Idem: Nove caixas ns. 12/20 ou sem
siumeros, pesando bruto 163 kilos, con-
tenclo 102 garrafas de vinho até 14 grãos,
pesando 123 kilos. (Desembarcadas pelo
La.boratorio Nacional de Anaiyses
fland, de Amsterdarn, em 21 do junho do

.1.494 — Manifesto n. 698.),

• Lote n. 39
ta: Dez balias ns. 442/51 bti Seth

humeros, pesando bruto 265 kilos, con-
tendo 109 litros de licores, pesando 198

. Ritos. (illotrico, de Genova, em 15 do
,daneiro de 1923 — Manifesto ss, 5.4

.4, Lote n. 40

r, • FA'S Sessenta caixas ns. 1/60 "Ciii Seis'
humores pesando bruto 1.302 kilos, coa-
rtendo 71:2 garrafas de vinho de mais da
144 grãos, pesando 975 kilos. (Desembar-
cadas pelo Laboratorio Nacional de Ana-
fines Highland Piper, do Londres, em
(7 de dezembro de 1922 — Manifesto ins-

10. e.ro 4.456.)

• Lote i. 41.

Será marca: Uma Caixa, pesando brio-
•go 9 .kilos, contendo 4 garrafas de vinho
de mais 'de 14 grãos, pesando 5 kiloe.

! 1(Desembarcada pelo Laboratorio Nado-
Mal de Analyses Gelria, de Buenos Ai..

'ases, em 29 de novembro de 1922 — Ma-
"Etifesto n. 1.422.)

xPBC: Uma caixa, pesando bruto 17 kl-
t ios, contendo 9 gorrafas de vinho de mais

o 14 grãos, pesando 11 kilos e meio.,
[(Lfger, de Buenos Aires, 'em 26 de feve-

'poiso de 1921 — Manifesto n. 257.)
CVB: Uma caixa, pesando bruto 1i ki-

,aos, contendo 6 latas do folha de Flandrea
Oimples, pesando 2 kilos e meio.

PBC: Unia caixa de madeira ordirtariad
lças-asia, pesando 8 kilos.

PC: Uma caixa, • contendo estampas..
11kinnuncios, pesando 2 kilos e 15 vidros-

equenos de licór, pesando 1.400 gram-
•Mas. (Mosella, de Bordeaux, em 15 de

*lfovereiro cio 1923 ss,.`Manifesto n.•202,)1
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Lote n. 42

CEC: Cem caixas, pesando bruto 1.956
kik" contenda 1..171 garrafas de vinho
de mais de 14 grãos, pesando 1.475 ki-
los. (Desembarcadas pelo Laboratorio
Nacional de Analyses — Merschel, de Li-
verpool, em 27 de janeiro de 1923 — Ma-
nifesto n. (10.)	 -

Lote n. 43

JMC: Trinta caixas, pesando bruto 886
kilos, contendo 325 litros de vinho espu-
mante, pesando 624 kilos. (Idem — Des-
embarcadas pelo Laboratorio Nacional
de Analyses.)

Lote n. 44

Affonso Cruz: Cincoenta caixas, pe-
sando bruto 1.246 kilos, contendo 568
litros de cogmao, pesando 937 kilos. Deci•
emb. pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

Corte real: Uma caixa de madeira or-
dinaria, vasia, pesando 6 kilos.

Thomé: Uma caixa de madeira ordi-
naria, vasia, pesando 6 kilos.

(Kennemrland, de Amsterdam, em 4
de novembro de 1922 -- Manifesto nu-
mero 1.304)

Lote n. 45

Teixeira Borges & Comp.: Tira barril
de quinto, pesando bruto 60 kilos, con-
tendo vinho até 14 grãos, pesando 39
kilos.

(Somará, de Bordeaux, em 22-11-1922
Manifesto n. 1.383).

Lote n. 46

4 ri: Uma caixa, pesando bruto 42 ki-
los, contendo garrafas de vidro ordina-
rio, escuro, sem rolha e sem bocca es-
merilhado., pesando 30 kilos.

(Somara, de Bordeaux, em 22-11-922
Manifesto n. 1.383).

C 11 C: Deus barris armados, vasioss
S B C: Um barril armado, vasto.
(Deite Iste, do Havre, em 23-5-923 s-s_

Manifesto n. 573).

Lote n. 47	 —
-i O C: Quatro barris, armados vasiot

-Idem: Vinte seis barris de quinto, pe.
Siando bruto 2.860 kilos, contendo vinha
até 14 grãos, pesando liquido, 2.314 lír-
ios.

(Hogarth,, de Liverpool, em 30-12-922
cs-._ Manifesto n. (.558).

Lote n. 78

N C:. Vinte o cinco barris pesando
bruto 1.859 kiios, contendo vinho a14
14 grãos, pesando liquido 1.334 kilos.

Idem: Um barril, armado, vasio.
Idem: Dous barris de quinto desmon-

tados, pesanchs 86 kilos.
(Bougainville, de Hamburgo, em 10.

de maio do 1922 — Manifesto n. 518)„,

• Loto.n. 49	 •

G: Dezeseis barris no quinto, De-
Éando bruto 1.214 kilos, contendo vinho
até 14 grãos, pesando liquido 873 kilo%

Idem: Trinta e um barris de quinto,
siasios.

Idem: Sete barris de quintã desmon-
tados, pesando 120 kiloos

Novembro de 1.923 29629

(Saaland, do Arostcrdam, em 17 do
main de 1922 — Manifesto n. 542),

Lote n.50
V C: Quarenta e quatro oarris de

quinto, pesando 3.380 kilos, contendo vi-
nho até 14 grãos, pesando 2.500 kilos..

Idem: Cinco barris de quinto armados.
Idem: Um barril de quinto desarmado

pesando 18 kilos (idem).

Lote n. 51

8 V C: Quarenta e oito barris de de-
cimo, pesando bruto 1.724 kilos, conten-
do vinho até 14 grãos, pesando liquido
1.244 kilos.

Idem: Dous barris de decimo armadiS
:(idem).

Lote n. 52

A C: Trinta e oito barris de Quirit9
pesando bruto 2.658 kilos, contendo vi-
nho até 14 grãos, pesando liquido 2.088
kilos.

Idem: Seis barris de quinto armados.
Idem: Cinco barris de quinto desar-

mados, pesando 50 kilos.
(Traz os Montes, de Hamburgo, em 26

do maio do 1922 — Manifeto n. 587),

.Lote n. 53

Triangillo s.- Cavado: Quarenta e
dous barris de quinto pesando bruto
3.425 kilos, contendo vinho até 14 gráos,
pesando liquido 2.043 kilos.•

Idem: Dez Barris do quinto armados,
vasios.

(Holbein, de Liverpool, em 4 de de-
zembro de 1922 ---, Manifesto. n. 1.439).

Lote n. 54

Triangulo A IZ C: Cento'setenta
caixas, peso bruto 3.944 kilos, contendo
1.985 garrafas de vinho até 14 grãos, pe-
sando 2.893,100 grammas Desembaraça-
do pelo Laboratorio Nacional de Maly-
Ses, em 20 de julho de 1923.

(Sachsen, de Hamburgo, em 14 do ou-
tubro de 1922 ,-, Manifesto n. 1.198)..

Lote n. 55

LWIC --- Trinta caixas peso, brub
1.127 kilos, contendo 1.509 vidros grau..
des o pequenos de mostarda ern pé coa.
servas, pesando 848.500 grammas.

Idem: "(rinte e cinco caixas peso bru-
to 918 kilos, contendo 1.310 vidros de
conserva de legumes (Pickles), pesando
075.900 grammas.

(Araguaya, de Soutliampton, em 21
de outubro de 1922 — Manifesto numas
ro- 1.252. Desemb. pelo Laboratori01
Nacional de Analyses, em 18 do agosto dl*
1923.

Lote n. 56

-x- ss: Unia caixa n. 107 pesando brutsí,
50 kilos, contendo producto chimico nrsa
classificado, pesando liquido 10 kilos.

(dita -Mendi, de Hamburgo, em 28 de
dezembro de 1922 — Manifesto nume-
ro 1.553). (Representação.)
• Nota — Esta mercadoria acha-se de-

positada no armazem n. 4 do Cães do
doorto; a venda, porém, será feita no ar-.	 imazern externo C.
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Lote i. 5Z
Leá raiw. o•N. S. ; Doas caixas os. 60 á

cdfdendo:	 1.ilos devr.-atas de
pLue legues e 252 (luzias cie le-

Iues de pap.A em vareta de madeira pin-
lado

(K.ana ffra ,Ifoi‘tí, 10 Nobe, em 22 de,
de/mi-obro	 1t`22.; .

Noat —	 li t''odo,'ie, e s tá deposi-
tada no arm: , . 1 n. 19 do Cá.,'s do Por-
to, onde ocal .. 'á vista pelos interes-
sados; a venda, no d1,1, será feita no ae-
macio erleir, f • .

Lote	 38

Companhia Industrial S. Paulo e Rio:
Uma caixa p'..samic bruto 145 kilos, con-
tendo in slia.o.ertos electricos não clas-
sificados, pesando liquido real 12 kilas.

(1Ve.0,'/•// -‘1 " 0,./d. de N. York. em 21
junho de 1.923 -- Manifesto n. 827).

Nota — Es l a mercadoria acha-se de-
Poailada no a ),.azem n. 16, do Cá as do
Porto, ande noderá ser vista pelos in-
terrssados; e venda. porém, será feita
nu annazein exi erno C.

Lote n. 59

Triangolo T: Uma caixa a. 18, pesan-
do hiato 93 k:ins, contendo producto chi-
miro não classificado, p esando	 kilos.

Inerjean jr_frrrion. de Nova York, em 3
cie feverriro o 1923.)

da - - a o ercadoria se acha do-
plisitacla no erolv! .. in n. 17 do. Cães do
Porlo. ontic 9-derá ser vista pelos iate.,
l e.,sados; a ven, : a , iorein, será feita no

I'MaZeln VX.1 t'1 . 110 C.

Lote n. 60

A P: Nove barris, pesando brito 954

	

cont-ndo productos	 pe-
rdo	 771 kilos.
idem: Um barril vasio, armado. (Fran-

.4 .sen, de Genova, em 2 de junho de 1921
Manifesto n. 617.)
Nota — Esta mercadoria se acha de-

..‘ositada no armazem n. 9 do Cães do
1, rf o, onde ptderá ser vista pelos inte-
ressados; a venda, porém, será feita no
atanazem externo ti.

Lole n. 61

SK: Uma caixa n. 7.176, pesando bru-
to 25 kilos. (ontendo estampas para an-
noncios, p ando quatro iiilos. e obras
não classificadas de ferro batido enver-
nizadas, pesando quatro kilos. (Eise-
azach. de Hamburgo, em 2 de dezembro

5922 — Manifesto n. 1.432.)
Nota — Esta nirrcadoria se acha de-

positada no armazem n. 9 do Cães do
Porlo. onde poderá, ser vista pelos inte-
ressados: a venda , porém, será feita no
armazem externo C.

Lote n. 62

Sem marca: Irina caixa, posando bru-
to 200 Mios, contendo -158 vidros °Ni.
narios com perfumarias, pesando 166

Idem: Urna caixa, pesando bruto 222
kilos, contendo 170 vidros ordinarios
com perfumarias, pesando 168 kilos.
(Francesco, de Genova, em 2 de junho de
1021 — Manifesto n. 61.)

Nota — Esta mercadoria se acha de-
positada no armazem n. 9 do Cães do
Porto, onde poderá ser vista pelos inte-
ressados; a venda, porém, ser4. feita no
arma/em gaitem q,. - •

Lote a. 63
5iPAI110A.: Uma caixa n. 2, pesande

bruto 32 kilos, contendo filnes impressos,
pesando nos envoltorios 2. kilos.
de Hanitrurgo, em 1 de setembro de

Manii'esta n. 090).
'Nota -- EsLa mercadoria se acha de-

pcsitaita no arinazem n. 8 do Cães do
Par t o, mit e poderá ser vista pelos inte-
rr. s al:is; a venda, porém, será feita no

externo C.

AVISO.

Só inalarão licitar os lotes constantes
de di • re,s,is. toxi ,:os, etc., os Srs. pharma-

e droguistas, -devidamente
fona do vigente regulamento

sande!'io.
Na vesoera e no dia do leilão, as mer-

cudo: in ..; que tiverem de se: arrematadas
.elarão á disposição dos Srs. pretenden-
tes que as queiram exam:nar, bastando
para io se dirigir ao fiel do arrnazem.

O arretnalante entrará com o signa' de
20 % em dinheiro, no acto dc assignar o
ti . ruie, recebendo um conhecimento ex-
tiallidd do talão.

Ali'andea do Rio de Janeiro, 9 de no-
vembio de 1923. — Alricola Caulino,
3* eseripturario.

Affandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL Da PRÉVIO AVISO. COM O PRAZO DR
TRINTA DIAS

Pela Tnspectoria desta Alfandega se
pubiico que, achando-se as mercado-

'ias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas
paia cenisumo, os seus donos ou consi-
,g-rw,Larins deverão despachai-as e reti-
ral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este. se-•
rem Vendidas por sua conta, nos termos
do file!o 6', capitulo 5°, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de allegar con-
tra os effeitos dessa venda

CAES DO PORTO

ARAIAZEM N. 16

Manifesto n. 290 — ACC: Uma caixa
n. 50 (tecidos de seda, despachados pela
nota o. 38.285, de maio de 1923, a or-
dem; I.SyC: Oito fardos as. 21.217 a
21.224 (fios de canhamo, despachados
pela nota. n. 84.465, de setembro do
1923), a L. Siqueira & Comp., vindos
de Genova, no vapor italiano Europa, cio
8 de março de 1923..

Manifesto n, 298 — K triangulo
D—N: Duas caixas os. 603 e 604 (ces-
tas de barnbil), a ordem; P—triangulO
548-44: Quatro caixas ns. 587 à 590
(madreperola, despachada pela nota nu-
mero 83.207, de setembro de 1923), ã
ordem; vindas de Kobe. no vapor j apo-
nez Mexico- Haed, em 9 de inãrço do
1923.

Manifesto n. 388 — L/C: Tres caixa!
ns. 274, 277 e 275 (tecidos de algodão,
despachados pelos notas as. 93.928,
97.811 e 93,926, de outubro de 1923), a
ordem: Losango PECo—SA: Duas caixas
ns. 621 é 622 (drogas, despachadas pela
nota de reexportação a. 842, de agosto
de 1923), a ordem; vindas do Londres,
no vapor inglez Higleknet Pride, em 27
Mg aJrJ,i e 1 94. =	 -	 -

Manifesto n. 423 — AIH: Uma caixa
n. 3.257 (não consta do manifesto);
vinda de Buenos Aires, no vapor alle-
mão Holm, em 3 de abril de 1923.

Manifesto n. 389 — Teiangino tnr,
Uma caixa n. 2.553 (lapis), a Bellin-
groett & Meyer; HM: Quatro caixas ns. 3,
6. li e 10 I,cilverso.s artigos), a ordem;
DONUM: Dezenove caixas ns. 1.803,
1.824, 1.824/1, 1.860, 1.885, 1.972,
2.056/4, 2.049/1 a 2.049/10 (diversas
mercadorias), a Figger & Rotemberck;
Carlos — RO: Urna caixa n. 9 (amos-
tras), a Bracke & Comp.; CBCA: Uma
caixa n. 022.129 (transformadores, des-
pachados pela nota n. 35.046, de abril
de 1923), à ordem; CFGE: Cento e no-
venta barricas as. 401.408 e 401.461,
401.482 a 401.495, 401.501 a 401.580,
401.649, 401.650, 401.726 a 401.745,
100.463 a 100.481, 100.484 e oitenta o
cinco latas ns. 100.318 a 100.337,
100,454 a 100.462, 100 482, 100.483.
100.435 a 100.521, 100.547 a 11:10.558,
100.560 a 100.564 (productos chi-
miens, despacho numero 55.360. de
junho de 1923), á ordem; ENVECo: Trin-
ta e cinco fa, dos ns. 175 a 209 (papel),
á ordem; ET: Urna caixa n. 951 (ferra-
gens), á ordem; Triangulo HM: Cinco
caixas os. 117, 118, 119, 121, e 122 (ar-
tigos para escripturio), á ordem; jun.
kers Expedition West Indian :Suei Ame-
rica H. O. Herr. Rabi Devtene Bet
Dchatt: Dous pacotes-os. I e H (acces-
sorios para aeroplanos), á mesma; LL:
Tres caixas os. 43 a 45 (pó e carnin,
despacho n. 100.293, de outobro de

á ordem; LS: Urna caixa riiimer(
4.069 (artigos de borracha; despacht
ri. 90.836, de outubro de 1923), á 01
dem; P.TC; Dezenove caixas as. 2.0551'

2.055!26 (barbante. desoacho de re-
exportação o. 902 de outubro de 1923).
a Pinheiro J. & Comp.; Trinta e
quatro engradados as. 129.180 a 129.213'
(azulejos), á ordem; RICO: Dezoito cai-
xas os. 2.9019 a 2.917 (artigos de papel
e de borracha), á ordem; 'RS. : Sessenta
/. Seis fardos os. 301/1 a 3(11/42, 30.0/43 a
300166 (papel). á (»dein; Quadrilongos
SIEMEN..—C11,11)M: Unia caixa n.
(machinas, de s pacho n. 98.272, de ou-
tubro de 192$). á Camara Monicipal de
Mendes): STIDA: Onze caixas nume-
nos 15.325 a 15.335 (papel), á ordem;
SVR-102'1: Sessenta e sete fardos nu-
meros 1 a 07 (papel), á ordem; Quadri-
longo TEIVE: Trinta e oito caixas nu-
meros 44.535 a 44..541. 42.672, 42.673,
42.675,	 42.679„ 12.683	 a 42.688
42.692, 42.693. 44.110. 44.411, 44.414,
44.417,	 44.4.36,	 .14.141,	 44.32,2	 3
44.431 (produclos ellimicos), a Garcia
Lona & Comp.; vindas peto vapor alie-
Taro Liguria, procedente de Hamburgo;
entrado em 3 de abril de 1023.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de
novembro de 1923. — O escripturario,
J... Lopes da F. e Souza.

Alfandega do Rio de Naneird

Pela inspectoria desta alfandega se faa
publico, para conhecimento dos interessa.
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou conságnatarios apresentar-Se
no prazo de 15 chas para providenciarem a
respeito.

Vapor inglez .Virg	 atracado em 8 de
novembro te 1923:

Armatem n. 2 --	 2 barris sela% Jur
czo, vasando.
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p-MCC-17 929: 1 caixa no 11.741,

MCC-86: 1 dita n. 1, idem.
87: 1 'dita n. 1, idem.
PCS: 11 dita n. 37, repregada e

iram: 1 dita a. 28, repregada e
razia.
Idem: I dita n. 24, repregada e

dada.
Riem: 1 dita n. 8, rep egada

Nada.
Idem: 1 dita n. 45, repregada e

alada
RF&Co.: 1 dita n. 16, reptegada e ava-

siada.
R- 18 257: 5 dita n. 3 710, avariada.
Idem: 1 dita n. 3 707, avariada.
SOCOB: 1 dita n. 49, re. regada e ava-

' miada.
, Idem: 11 dit a a, 1, repregada e ava-
riada.

Idem: 10 ditas sem numero, vasando.
SSN1C-W-1.013: 1 cita n. 9.834, ava-

riada.
CAVM: 1 dita n. 28.434, avariada.
W&Co.: 130 barris sem numero, va-

sando.

, Vapor allemito alEntre Rios», atracado cai
8 de noventa.° de 1923:

Armazem n. 3 - AFF: 1 caixa n, 14,
adepaegad a .

ASOC: 1 dita n. 70, repragada.
alrinazem n 3-M- C-H: 1 amarrado
4.a83, quebrado.

CGdie: 11 caixa n. 530, repregada,
Rada: 11 cata n. 532, r pregada.
CGaC: 1 dita n. 138, repregada.
lidem: 1 dita n. 142, repregada.

li dir a n. 88, rep egada.
Cara s FaRC: 1 dita n. 8, re 'regada,
Fontes: D. dita n. H, repre ada.
C-FW-M: 1 dita a. 510, reprega-la e

avaliada.
HPT-L: 1 dita n, 113, repregada e ava-

riada.
j-S: 1 dita n. 4, represada e ava-

riada.
1 dita n. 46.43, repregsda e avaa

miada.
MD: 11 dita n. 91.516/1, avariada,
NiGtaC: 1 dita n 41, avaria .a.
1,000:11 dita n. 937, repregada.
2 000: 1 di ta n. 272, replagada.
Palheiro: 11 dita n 5 033, repregada.

1 dl a n. 7.154, avariada.
1.96tC: 1 di a n. 1.493/1, reureaada.
Armazem externo A - Carrapatoso: 4

caixas sem numero, repregadas e ava-
rladaa.

PBC: 3 ditas sem numero, repregadas e
avariadas.

Vapor itaVano aBeIvedere», atracado em
e0 de novembra de 1923:

Arrnazem n. 6-CSC: 11 caixa n. 7, re-
pre2ada.

HW: 11 fardo n. 35, repregado.
. DWE: 11 rito n. 10, avariado,

PR: 11 caixa n. 8, repregsda.
DFC: 2-banas sem numero, repregados e

avariados.
Sumbania: 1 caixa n. 14.091, repregada

e avariada...
Vapor nasional aRuy Barbosa», atraaado

' em 10 de novembro de 1923:
Armazena n. 6-ASPC: 1 caixa a. 72, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 26, repregada.
I0C: 1 dita n. 89, reimegada.
CFL: 2 saccos ris. 69 e 41, rotok.

1 KW: 1 cakut n. 4.450. repregada.

P 1.300: 1 barrica n. 3.850, idem,
Idem: 1 diti n. 3.853, idem.
Idem: 1 dita n. 3.852, idem.
Idem: 1 dita n. 3.844, liem.
Idem: 1 diia n. 3.851 ideia.
P 1.297: 1 dita n. 3.780 ideia.
Idem: 1 dita n. 3 782, idem.
SAB: 1 caixa n. 2.025, idem.
WK: 1 engradado n. 100 avariado,
Idem: 1 dito n 112, idem
lidem: 1 caixa n. 110, repregada.
lidem: 1 dita n. 108, idem,
Idem: I mala n. 111, idem.
Idem: 1 caixa n. 107, idem.
HC: 29 tambores, vasando.
MM - Arsenal de Marin6a 11 caixa nud

mero 29.043, avariada.
Napor francez Bougainville, atracado em

5 de novembro de 1923:
Armazsin n. 7 - GP&C: 1 caixa a. 4.167,

avariada e repreenda.
RC: 1 encapado n. 12, roto.
Vapor inglez Sevem, atracado em 7 de no.

vembro de 1923:
Armazem a. 9 -ALC: 2 caixas, repregadas

e avariadas.
BS-4: 3 ditas, idem idern.
Idem: 1 dita, idem idem.
BS -5: 2 ditas. idem idem.
BC°: 1 di a, idem idem.
D14-CCF13: 1 di a, idem idem.
HSC: 1 dita. idem id ,m.
728 V: 3 ditas, idem idem.
lidem: 1 di # a, idem idem.
CNNC-15: 1 engradado, avariado.
Arnazem a. 9-RC: 1 caixa, repregada e

avariada.
Sem marca: 3 ditas, id:an.
Idem. 3 ditas, ideia.
lidem: 2 ditas, idem.
Tupy: 1 dita, idem.
W-T-L-C: 1 dita n. 8.943 A, repre-

gada e avariada.
Vanor americano cAmerican Legion», atra-

cado em 8 de novembro de 1923:
Armazem ri. 15-C-B-H: 1 caixa nu-

mero 1.069. vasando.
Brito: 2 ditas as. 3 e 5, repregadas e atra.

miadas.
F-Garciat 1 amarrado n. 18, idem.
FGET: 57 pacotes, idem.
Id an: 29 caixas, avariadas,
Externo C-NASC: 3 ditas, repreg , das.
Idem: 3 ditas, idem.
lidem: 3 d itas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
lidem: 3 ditas, i em.
lidem: 2 ditas, idem.
Varl)r inglez <Demorara»:
TRC: 3 caixas, repregadas.
Idem: 2 ditas, idem.
lidem: 2 ditas, idem.
OLSC: 3 ditas, idem.
Idem: ditas, idem.
LFIC: I dita, tdem.
Idem: 1 sacco, roto.
BB: 3 ditos, idem.
Idem: 3 dito , idem.
lidem: 2 ditos, i
Idem: 2 ditos, idem.
LC: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
80: 3 csixas, repregadass
Idem: 2 ditas, idem.
lidem: 2 ditas, idem,
70: 2 ditas, idem.
lidem: 2 d tas, idem..
TMC: 1 dita, idem.
L: 3 ditas, idem.
j: 1 dita, idem.
Caldas: 1 sacco, roto.
120: 3 caixas, repregadas.
FOC: 3 actas, Idem.
HC: 2 ditas, Idem.
Camsy , ano: 2 ditas, idem,
Idem: 2 catas, idem.
SBC: 1 dita, idem.

CMC: 2 ditas, ideei,
PC: 1 afita, idem.
PGC: 11 dita, idem.
Ferraz: 2 ditas, idem.
Casi Carvalho: 1 dita Idem.
Rbacruz: 1 dita, ideia.
Alfarilega, 14 de novembro de 1923.-a

Alfredo Seabra, ajudante do inspector.

IEIRTS1IE'10 1112( %ARMEE

'faspeet,ou-ia de Machine
De ordem do Sr. almirante graduado, rea

formado, engenheiro machirdsta. inspector,
acham-se abertas nesta inspectoria, durante
@ prazo de trinta dias, as inseripcões de
candidatos ao concurso para preenchimento
das vagas existentes no quadro dos mensal.
cos navaes de segunda classe, nas especiãia
dadas de ajustadores, caldeireiros de cobre,
caldeireiros de ferro, modeladores, solda-
dores, fundidores, ajustadores- conduetoreo
de motores a explosão e aiustadores-condu-
dores de motores de combustão interna,
devendo os concurrentes habilitar-se de cone
formidade com o art. 25 do regulamento do
Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes,
de que trata o decreto n. 7.009, de 9 de
julho de 1908 e instrucções appruvadas pelos
avisos as. 3.982. de 27 de agosto de 1908 e
3.727, de 27 de outubro de 1913.

O tempo alinha° de serviço será de seis
annos, tendo preferencia entre os habilita-
dos os que se obrigarem a servir por mães
prazo.

03 demais esclarecimentos serão dados
nesta inspectorla nos dias uteis das 11 ás 18
horas.

Inspectoria de Machluas, 19 de outubro
de 1923.-Marwel Antonio Neves Ferreira,
11 0 tenente engenheiro machinista, assis-
ter" •

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente deste conselho, faço publico, para
conhecimento dos interessados que, de
accôrdo com o que determina o art. ,P do
regulamento deste conselho, se acha aberta
durante quinze (15) dias, a contar de 10 a 27
do corrente mez de novembro, a inscri-ção
para concurrencia do fornecimento e
necessario ao serviço e consumo da armada
no armo proximo vindouro, referentes ans

grupos: em, açougue; dons, padaria; treta
mantimentos; quatro, dietas, aves, ovos.
condimentos e fendas e leite fresco de
vacca; cinco, fazendas, alfaiataria e avia-
mentos; seis, passamanaria, bandeiras e
aviamentos; sete, calçados; oito, coarns.
palies, correames e equipamentos de praças
e nove, roupas para hospitaes e enfer-
marias.

No acto da inscripção, os concurrentes
provarão que fizeram na Pagadoria da Ma-
rinha a caução de trinta contos de féis
(30:000$000) para os grupos: um, açougue;
dons, padaria; ires, mantimentos; cinco,
fazendas, alfaiataria e aviamentos; sete,
calçados. Grupo 4, dietas, aves, ovos, condi-
mentos e fructas,tres contos de réis (3:000$),
e para leite fresco de vacca, do mesmo
grupo 4, dietas, a caução de quinhentos mil
réis (500000); grupo seis, passamanaria,
bandeira., e aviamentos, a caução de ires
contos de réis (3:000000). Grupo oito,
couros, palies e correames e equipamento
das p aças, a caução de cinco contos de
réis (5:000000), e grupo nove, roupas para
hospitaes s enfermarias, a caução de um
conto de réis (1:000$000).

aVa.

ava-

ava-

ava-

ava-

ava-
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O concurrente preferido fará a caução de
cinco por cento (5%) sobre o valor total do
fornecimento, para garantir a execução do
eontracto.

As cauções poderão ser em moeda cor-
rente ou am titulos publicos e de cotação na
praça. Esses deoositos serão feitos na Paga-
doria da Marinha, mediante um requeri-
mento ao director geral de Contabilidade da
Marinha, a quem compete tambem as respe-
ettvas restituições pelo mesmo processo,
tendo (.m vista a informação da autoridade
competente.

Os concurrentes deverão satisfazer as
exigencias estabelecidas n s arts. 20 a 24,
do capitula 111, do regulamento annexo ao
decreto n. 6.665, de 3 de outubro de 1907 e
sujeitar-se-hão a todas as exigencias no
mesmo regulamento do Conselho de Com-
prai e Codigo de Contabilidade da União.

Os concurrentes deverão provar que se
acham quites de todos os impostos federaes
e muffleipaes e que são negociantes matri-
culados.

Qualquer informação ou esclarecimento
relativo a esta concurrencia, será fornecido
aos interessados na secretaria deste con-
selho, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
tod s os dias uteis, da; treze ás quinze
horas, com o Sr. secretario do mesmo con-
selho.

Se reteria do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, em 9 de novembro de 1923.-0 secre-
tar i o Adherbal de Oliveira Maciel, capitão de
corveta graduado commissario reformado.

SHNISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

AVISO
De ordem do Sr. general graduado dire-

ctor interino desta repartição, convido os
Srs. negociantes anixo mencionados para
comparecerem ou se fazerem representar
legalmente na Commissão Permanente de
Compr4s da Guerra, dentro de tres dias, a
contar da data deste aviso, afim de assigna-
rem o contracto consequente á concurrencia
publica realizada a 20 de março, na qual
tomaram parte como licitantes, e que foi
appr ovada pelo Sr. ministro da Guerra, em
16 de junho findo:

Prado Lopes & Comp.
Fontes Garcia & Comp.
Oliveira Andrade & Comp.
Alayrink Veiga & Comp.
O. W eh teldt & Comp.
Hdne & Comp.
Isnald 6£ Co p.
Fonseca Almeida & Comp.
Sortido Mala dr Comp.
Castro d'A1meida & Comp.
Marques Couto & Comp.
Dias Garcia & Comp.
Heracato & Comp.
F. Andrade Veiga & Comp.
'Alberto d'Almeida ,Sr Comp.
Cada um dos citados Sr. 'negoelantes ao

virem assignar o referido contracto deverão
trazer os recibos da caução de 1:000$ feita
na Directoria Geral de C(..ntabilidade da
Guerra e bem assim a importancla de 20$ em
estampilhas federaes, como sello proporcio-
nal ao fornecimento provavel a ser eflectuado
pelos mesmos.

Directoria Geral de Intendencia da Guerra,
Rio de janeiro, 18 de novemoro de 1923.—

, Capita° Armando Silva, secretario da Com.
kmissão Permanente de Compras da Guerra,

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA PHARMACEUTICO DO EXER-
CITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de ac-
côrdo com as instruCções nublicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria, du-
rante vinte dias, a inscripção para o concurso
de pharmaceutico do exercito para o pre-
enchimento das vagas existentes no respe-
ctivo quadro.

Cada candidato deverá, para esSe fim,
apresentar petição escripta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original) diplomas do respectivo curso
por faculdade ou escola (Oficial ou equipa-
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessaria para o
serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
prendo em inspecção de saude nesta Ca-
pital perante a junta militar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Es-
tados.

Directoria de Saude da Gueraa, 22 de Se-
tembro de 1923. — Dr. Alarico Damazioi
major chefe interino do gabinete.

Seffundo Grupo de Artilharia
de Costa

FCMTALEZA DE S. JOÃO

EDITAI. DE CONCURRENCIA

Aviso
De ordem do Sr. tenente-coronel tares!:

dente do conselho de administração do
grupo, faço publico a quem interessar que a
concurrencia pualica que devia realizar-se
no dia 20 do corrente, conforme edital publi-
cado no 1)/arfo Official de 2, não mais se
realizará em vista da determinação contida
no boletim do Sector n. 254, de 10, lambem
do corrente.

Quartel na Fortaleza de S. João, 17 de
novembro de 1923. — Armando Augusto de
Aliranches, 10 tenente, intendente.

IlvIINESTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SUB-MRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Pelo presente edital fica intimado o ser-

vente de 2s classe desta directoria Washin-
gton de Oliveira a recolher aos cofres da
repartição, dentro de 30 dias, a importancia
de um conto quatrocentos e setenta mil e
quinhentos reis (1:470$500), por que foi re-
sponsabilizado por portaria do Sr. cirector
geral, n. 1.479/2', de 3 do corrente, em
virtude do extravio dos registradas nu.
meros 3.404, 46.622, 12.028, 360 A e 671,
todos com valor.

Sub-directoria da Contabilidade cru 18 de
Outubro de 1923. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios I
WUB-DIRECTORIA DE FISCALISAÇÃO E ESTA*

TISTICA

Correspondendo eahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director de Fisca•

lisação e Estatistica, convido os remettentes
ou destinatarios abaixo, da correspondencia
cahida em refugo, no primeiro trimestre de
1922, a comparecerem na Thesouraria desta
repartição, afim de lhes ser entregue, dentro
do prazo de um armo, preenchidos os dis.
positivos regulamentares e após .0 paga.
mento da multa respectiva.
Numero Procedencia Remettente —Des.

n atado

Setima Secção, Dr. Arthur Hen-
rique Svell.

R. Prescott.
Thesouraria, Raymundo Correia

Thesouraria, Filinto Nery.
Thesouraria, Severiano Paulo da

Fonseca.
Thesouraria, Manoel Pinto Vasa

conceitos.
Thesouraria, Commissão de Soo:

carros de Guerra.	 -
Thesouraria, Filinto Nery.,	•
Thesouraria, Aida Peny.
Thesouraria, E. Gieselera	 .
Thesouraria, Maria da ()Ioda.;
Thesouraria, E. C. Curtes.
Thesouraria, Paulino de Araujo::
Thesouraria, Pedro Alves.
Thesouraria, Almeida Rego.
Thesouraria, Filinto Nery.
Thesouraria, Dr. Elysio de Araujo
Thesouraria, José de Castro Ma-

galhães.
Thesouraria, João de Deus Freitas:
Thesouraria, José C. Cabral.
Thesouraria, Francisco Vascon.

cellos Costa.
Thesouraria, Dr. Elysio de Araujo
Arsenal de Marinha, Iforacio Na.

zareth.
Estação Central, Bertholino José

de França.
Setima Secção, Alexandre Vieira:
Rio Dourado, Abelardo.
Largo da Lapa, Francisco Alves de

Souza.
Copacabana, Emitia Machado Pau.

una.
Setima Secção, Alice Wigg.
S. Paulo, H. Vhippe
Setima Secção, Aida Cananeu:
Setima Secção, Lousie Sinezló

Sfarga.
Estação Central, Carmela
Setima Secção, S. Pourer.
Selma Secção, Constantino:
Setima Secção, Sinua lussset.!
Largo da Lapa, Yves Lefeve.,
Siefan Osendes, Hungria.
Wilhem Kalben.

Terceira Sução da Sub.Directoria dà
Fiscalisação e Estatistica, em 16 de feve-
reiro de 1923.— Miguel de Andrade Silva,:
1° official, servindo de chefe de Secção..i

Administração d7) ---s Correios do Es,,
tado do Rio de Janeiro

Pelo presente edital são convidados A
comparecer á thesouraria desta Adminis•
tração os remettentes dos registrados abaixo
mencionados, para retiral-os dentro do
prazo legal, de accôrdo com o que preceitúa
o regulamento postal vigente.

Carta n. &g a, postada a 25 de abril de
1922, na agencia do Correio de Nova Fri.
burgo, Reste Estado, sendo rémettente João
Pedro Baptista, destinadaa Florianopolis
da importancia - de 84000 (oitenta e quatro

40.161.

4.648.
Lima

1.979.
5.98/.

9.627.

6.161.

589.
4.707.
4.942.

344.
10.292.
10.167.
4.886.
5.432.
1.978.
1.081.
1.987.

7.358.
' 3.083.

4.508.

220.
8.707.

27.377.

13.663.
228.

3.016.

2.897.

420.278.
92.806.
72.210.

207.536.

41.497.
414.689.
90.024.

341.117.
9.533.

28.
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•un e seiscentos réis), sendo 84$ em papel
moeda e %MO em sellos do Correio.

Carta n. 8.35
'

2 postada em 23 de mané
de 1922, nesta Administração, sendo rea
mettente Mario Moraes, para Belfo Horia
ante, da importancia de 20$ (vinte mil

réis), em papel moeda.
Carta n. 1.166 V, postada em 20 de maio°

de 1922, sendo remettente Eugenia lattclaf,
para o Rio de Janeiro, da importancia de
5000 (cinco mil reis) em papel moeda.

Carta n. 650 a, posada em 8 de março de
snerO922, Petropolis, neste Estado, sendo
remetterOe Djalma Rocha, para" Rio Claro,
da impoatericia de 20$ (vinte mil reis), em
papei moeda.

Carta n. 777 a, postada em 22 de março
de 1922, em Petropolts, neste Estado, sendo
remetente Antonio Costa, para o Rio de
Janeiro da itnportancia de 10$ (dez mil reis)
em p anei moeda.

Carta fraaqueada, postada em 2 de noa
vembro de 1920, em Saturnina Braga, neste
Estado, sendo remetteate E. Pereira da
Silva, para Piedade, da importancia de 5$,
(cinco mil reis), em papel moeda.

Carta franqueada, postada em 5 de outu-
bro de 1926, em Petropolis, neste Estaeo,
desligada a Carlos j. Weber, em S. Helena,
contendo a1 :30 (cem reis) em nickel.

Primeira Seção da Aministração dos
Correios do Estada do Rio de ja :eito, Ni-
etheroy, 2l de outubro de 1a23.— O admi-
nistrador, /osé de Assumpçao ,Santos. 	 (o)

—
Estratla de Ferro Central do Brasil

Coneurreneia para venda de estopa
*servida, papeis e cartões velhos e esco-
lha de escorias de carvão das locomoti-
yas, em 1924.

CONCURRENCIA N. 1
, De ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 790, de 24 de outubro ultimo,
do Ministerin da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
26 de novembro de 1923, na intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para compra de
estopa servida, papeis e cartões velhos e
'escolha de escorias de carvão das loco-
motivas, durante o anno de 1924.

As escorias serão as que forem exis-
tindo nos deposites de S. Diogo. Barra,
Entro Rios, Portella, Cachoeira O nas es-
tações de D. Clara, Belém, Alfredo
la(aia, Santa Cruz, Matadouro, Itacurus-
eá, e Mangaratiba

A concurrencia que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará sobre o
preço, em reis, indicado em algarismos e
confirmados por extenso,, para o kilo de
estopa servida e kilo de papeis e car-
etões velhos e para tonelada metrica de
escolha de escorias, cabendo a preferen-
cia de direito para cada especie de adl-
igo ao autor da proposta mais alta, por
aninima que seja a differenoa entre ella

qualquer outra, sendo feita a adjudi-
'cação pelo Sr. Dr. director.

A estrada não acceitará preços bife.
friores a 50 réis para o kilo de estopa
etervida e 252- reis para o kilo de papeis,
e cartões velhos. Para a tonelada metri-
ta de escolha de escorias os preços não
Poderão ser inferiores a:
' 15$ para S. Dias();

10$ para Barra, Entre mos, Portepa.,
,Pachoeira, D. Clara e Belém;

41$ para Alfredo Maia;
' 14$ para Santa Cruz, Matadouro, Ita .
'urussá e Mangaratiba.

Os pontos de escolha de escorias que
. forem eretendidoe deverão constar nas
Lpropostos.._

As propostas, que devem estar uevida-
mente saltadas as 'primeiras vias, Leuus
datadas e assignadas, cem a indicação
das respectivas residencias, não sendo
-permitticlas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, devendo ser escriptas
em papel cias respectivas casas commer-
ornes, serão entregues, em tres vias, em
envolucros fechados com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam 'provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito e, bem assim, a cer-
tidão da Junta Commercial provando es-
tara sua firma, ou contracto social, alli
registrada. isto para as firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades anonyrnas e
as companhias nacionaes, ou estrangei-
ras, p rovar a sua existencia legal de ac-
côrdo com o disposto na lei das socieda-
des anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$. em dinheiro ou em titulos
da divida publica federal, previamente
feila na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferi-
do recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da (laia da 'entrega do convite
que lhe for expediklo para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade
-para futuras compras.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
•ão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, que, antes
do qualquer decisão, àerão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinãci
urna fórma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
cantorina já -ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uni augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igttaldade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não asa
tiver inteiramente do accôrdo com este
'edital não será tomada em consideração.

As condições para os contractos são
as seguintes:

De estopa servida, papeis e cartões
velhos:

1 s, o contractante obriga-se a receber
0 material sempre que receber aviso,
para esse fim;

2, as tA •vitUu,s, sempre que Lenha
material a entregar, communiaarão ã
Intendencia a quantidade em kilograrn-
mas, providenciando esta o aviso ao
contractonfe e a guia para o pagamento
da importancia correspondente na the-
souraria.

Com essa guia o contractante e.ffe-
atuará o pagamento e, apresentando
respectivo recibo, arrecadará do depo-
sito da divisão o material relativo.

A estopa servida será sempre retirada
da secção Carga e Descarga, na estação
Ma ritima

A retirada do material será emn prazo
que não exceda de 20 dias, a partir do
dia em que recebeu' o aviso para paga-
mento.

3', o contractante, para garantia da
execução do contracto, caucionará, na
thesouraria desta Estrada, á quantia de
1:0005000 em dinheiro ou em titulas
da divida publica federal;

4', o caso de infracção de qualquer
das clausulas do contracto sujeita o
contractante a uma multa que, conforme
entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto,
si não prefarir a administração a resci-
são do contracto, par simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
interpellanão judicial, com perda da
caução e. sem que assista ao contractan-
te direito á reclamação de especie al-
guma.

No caso de multa, fica o cantractante
abrigado a pagar a respectiva impor-
tancia, na thesouraria, no prazo de cinco
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

5a, fica vedado ao eontraetante a
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria:

6', Este contento poderá ser meie.
dial° quando a administração entender
'conveniente aos interesses da Estrada.

De escolha de escories:
1', o contractante obriga-se a só aprtõ

nhar as escolhas das escorias dentro das
linhas dos deposites até ás oito horas da
manhã, podendo, entretanto, apanhai-as
durante o dia no ponto onda são deposi-
tadas para serem distribuidas no ,aterro
da linha, soada feito por sua conta e
com pessoal seu o serviço do ensaque e
pesagem;

2a as notas dos pesos das escolhas da
escorias serão tomadas pelos chefes dos
depositas e pelos agentes das estações, aos.
quaes compete a fiscalização das (plana
(idades retiradas.

Essas notas serão retnettidas diariaa
'Mente ao sub-director da 4a Divisão, que.
no primeiro dia de cada mez remattere
ao sub-director da 3' Divisaa e nota
com a respectiva importancia relativa ao
anez vencido, afim de caie este provia
de.ncie sobre o pagamento pelo contra-
delta, na thesouraria da Estrada, até
dia 15 do mez corrente;

3', o peso médio de cada Metr.() adilai)"
de escolha de, escoria de que trata d
presente contracto é de 562 kilograniao
salas;

4n, o contractante, Para garantia
'execução do contracto, .caucionará.
thesouraria desta Estrada, a quantia: d0
1:000$000 (ou menor importanda,
forme juizo da directoria, attendende0
aos peritos de retirada a que o contra
se referir):

5 4, o caso de infracção de guidom
das clausulas do contrato, ãulpt* '
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:ontractante a urna muUa que, ronfor-
ale entendimento da 'administração, po-
derá ser até o valor da caução do con-
tracto si não preferir a administração a
rescisão do coutracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpeliação judicial, com perda da
caução o sem que assista ao contractan-
te direita á reclamação do enode al-
guma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a pagar a respectiva impor-
tanoia na the.souraria, no prazo de cinco
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por escripto, sob pena da
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação;

Ga, é facultado á Estrada o direito do
utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço:

74. A directoria terá o direito de res-
cindir este contraeto si julgar que a re-
tirada das escolhas não esteja sendo
feita de maneira conveniente;

8', fica vedada ao eontractante a trans-
ferencia deste contracto som autoriza-
ção prévia da directoria.

Secretaria da Estrada do Perro Cen-
tral do Brasil, 8 de novembro de 1923.
O secretario, Dlocleciano Candido de

Vasconeellos.

F,strada de Ferro Central do Brasil
GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

OLEOS MINERAES LUBRIFICANTES, GRAXAS
E ESTOPAS PARA A 4 4 DIVISÁ0, EM 1924

Coneurrencta ta.. 2
De ordem da directoria, e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 771, de 18 do corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que ás 13 horas do dia 1
de dezembro de 1923, na intendencia des.
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to de:

Oleos mineraes lubrificantes, conforme
Caderno de Encargos:
790.000 litros para carros,
600.000 litros para cylindros Vapor,:
500.000 litros para machinas.
70.000 litros para superaqueoettores..
15.000 kilos de graxa, conforme Cader-

no de Encargos.
3.000 kilos de graxa especial, eDivina

Ingorsol Compounde, para lo-
comotiva 370.

'70.000 kilos de estopa de lã.
•80.000 kilos de estopa de algodad,

branca.
100.000 kilos de estope de algodki, de

cor.
O recebimento dos o/eog mineraee será

.na intendencia, correndo os direito
aduaneiros por conta da essada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor. A entrega será da seguinte ma-
neira:'

Um terço de cada uma dati quantidãe
das contractadas dentro de um espaço (te
tempo de 40 dias, a contar da data dol
registro do contracto no Tribunal de
Contas; o segundo terço depois de de-
corridos 40 dias, dentro de um espaço de
tempo de 30 dias, sendo a contagem a
partir da data da terminação dos 40 dias

f„ielativos ao primeiro terço; o ultimo far-
po, tambem depois de decorridos 40 dial.
• contar da data da terminação do prato
,de 70 dias referente ao 2° terço, deveu.
•do, porém, todo o forneohnento estas,
,temipado a 80 de setembro de 1024. O
jr000~014 42 Mon de elgoirLe, itugg,

•r'a cr . o fie cór, será na intendencia,
ro , , pTain todas as deapezas por conta do
fori,ecedor, sendo a entrega de cada
teueu e•e contractada dentro de sucoes-
sivcs espaços  de tempo de 30 dias, a
conaar da data do registro do contracto

dc Contas, em quantidade!
igues taes que todo o fornecimento es-
teja terminado a 30 de setembro de 1924,
ou antes caso o fornecedor queira entre-
gar maiores quantidades.

Qualquer prazo de entrega não renal-
tae e tanto quanto aos oleos mineraea
corno quanto ás estopas, dará logar, con-
forme entendimento da administração, a
estilb&rciruento de novo prazo, que não
perturbará os estabelecidos, ou dará to-
gar á recusa da quantidade a entregar,
relativa ao prazo em questão, ficando a
administração com o direito de comprar
essa quantidade em falta onde bem Lhe
aprouver e ficando o contractante sujei-
to, em ambas os casos, a uma multa que
poderá ser até o valor da caução do cen-
trado.

Ainda nesse caso de prazo de entrega
não respeitado, ficará mais a adminte-
traeão com o direito, caso assim enten-
der, de completa recusa de todo o ma-
terial a entregar, rescindindo o contra-
cto, independentemente de acção ou in-
terpollação judicial, com perda da can-
ção e sem que assista ao contractante dl.
reito a reclamação de especie alguma.,

Os conourrentes deverão apresentar na
intendencia, até a hora mareada para a
coneurrencia, amostras dos oleos e da;
estopas que pretenderem fornecer, sendo
as dos oleos no volume minimo de 3 ti-
ros para cada marca e as das estopa,

em quantidades sufficientes.
Os proponentes que entregarem quan-

tidades julgadas insufficientes para as
analyses ficarão sujeitos á recusa drie
propostas.

•A graxa especial (Divina 'emerso!
Compounda e a estopa de lã serão rece-
bidas dentro dos vagões da estrada, no
Caes do Porto, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor e a graxa
conforme Caderno de Encargos, na inten-
dencia, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, sendo o prazo de
entrega de todos esses artigos dentro de
um espaço de tempo de 90 dias; a con-
tar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, 81 não preferir a administração a
rescisão do contracto, independentemen-
te de acção ou interpellaM judicial, com
perda da caução e sem que assista ao
contraotante direita a reclamação da ca.

•pecie alguma.
Em todos os casos de multo, fica

contractante obrigado a pagar a respe-
ctiva importanda na thesouraria,
prazo de cinco dias, a contar do dia dg
recebimento da intimação por escripta,
sob pena de rescisão do contracto, nal
condiçães já acima estabelecidas.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correu 38 no mercado, relativamentee
ao dia marcado para realização da oon-
currenoia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão
!nados em consideração.

Tambem não serão tomados em cola.,
eideração os preços que não se referi.
rem ás unidades estabelecidas.

A coneurrenoia, que será presidida
Plge eTà. Dr. Ealen~ YpIDAtã NOM

sobre o preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado pon
extenso, para as unidades estabelecidate
dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da prO7
posta mais barata, por minima que Seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação Peio Sr•
Dr. director.

Para comparação dos preços Sevvira
o cambio, á vista, que vigorar na vespen
ra do dia indicado para a concurreneme

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, to-
das datadas e assinadas, com a indica-
ção das respectivas residenoias, não sen-
do permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em troa
vias em involucros fechados com a de-
claração. por fóra, do assumpto e cice'
nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhadie
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-ee entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impstos o
que estiver sujeito e, bem assim, a certi-
dão da Junta Commercial provando es-
tar a sua firma, ou contracto social, alie
registrada, isto para as firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades anonymas
e as companhias nacionaes, ou estran-
geiras, provar a sua existencia legal de
aceôrdo com o disposto na lei das socie-
dades anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:0003000 em dinheiro ou em
tituloe da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recursar-se a assignar o re-
spectivo contracto dentro prazo de seis
dias. contados da data da entrega do con-
vite que lhe fôr expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da es-
trada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
souraria desta estrada a quantia corres-
pondente a 5 % do valor do fornecimen-
to a realizar, em dinheiro ou em titules'
da divida publica federal, servindo para
conversão da moeda, no caso de estran-
geira, o cambio, á vista, que tiver vi-
gorado na vespera do da indicado para
a concurrencia.	 .

O contrado só se tornará effeetivo de.
pois de approvado definitivamente peld
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se. responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto 0.?
negar registro ao contracto. 1

A qur elo da idoneidade doe PrePtie
tentes será julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos autores não tile
verem sido considerados idoneos e Mall1
as que corresponderem a amostras alt4
acceita,s, não 'serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade d04
proponentes serão marcados dia e hora
para a abertura e leitura das proposta
que, antes de qualquer, decisão, serati
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffei
rança para menos nos preços dos vario
ait5Q I ARPAI. torpOid% kee..lin eni...
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Co não amoitar nenhuma das propaga"
preeentadas ou annullar a comum-

pia, Caso aiin convenha aos seus in-
teresses

As propostas não poderão conter singó
alma fôrma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
,eonforme já ficou estabelecido.

'NãO se tomarão em consideração
truaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mala
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
se.ntar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de res-
lringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
Vver inteiramente de accardo com este
'edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
ftral do Brasil, 29 de outubro de 1923. -...
tO secretario, Dioeleciono Candido de
Wasconcellos

~MI

fstrada de Ferro Ceiltrtil do Bragil
, ICIONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE

OLEG COMBUSTIVEL PARA C DIVISÃO, EM
4924

a /malsão do contando, por simples,
aviso ou notificação, independente de
anão ou interpellação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de- as-
pede alguma.

No caso de multa ou de differença era
preço para mais, proveniente, de compra
de oleo feita pela estrada, em virtu,le
de má qualidade do mesmo fica o contra-
otante obrigado a pagar a respectiva im-
portancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do me:Amante
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, al não fôr ciimprida
a intimasão.

A concurrenoia, que será presidida
polo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre, o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, pira a tonelada de 1.000 ki/os
de oleo combustivel, cs:iendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
anais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre lia e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. dl-

.reator.
rara comparação dós preços servirá

b Cambio; á vista, que vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, não
sendo permitidas nas mesmas, rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em pspel das repenticas casas
commercIaes, serão entregues, em tres
vias, em involucros fechados, com a de-
claração, por fira, do assumpto e do
nome do proponente.	 -

Esse involucro deve ser acompanhade
ae um outro em -separado contendo to-
dos os documentos que possam Pssava
a lcisneidade do proponente, compre-
bandendo-se entre enes os recibos de
quitação da ultima ocliacta dos impos-
tos a que estiver sujeito, e, bem assim;
a certidão da Junta Commercial provan-
do estar a sua firma, ou contracto so-
cial, .alli registrada, isto para as firmas
cornmerciaes, devendo as sociedades
anonymas e as companhias naoionaes,
ou estrangeiras, provar a sua existencia
legal, de accórdo com o disposto na lea
das sociedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da no-
no de 10:000$000 em dinheiro ou em
titu/os de divida publica federal, pré-
viamente feita na tbesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatora do
contaseto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponen-
te preferido recusar-se a assigna s o re-
spectivo contracto dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que lhe fêr erpedido para
esse fim, podendo ainda a administração
da Estrada, por tal motivo; cassar-lhe
a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

O proponente, siara garantia da exe-
asuçan do fornecimento, aaucionará na
thesoararia da Estrada, a quantia cor-'
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectiva,
depois de aprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal da
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade doa prorrt
enn tes será julgada é examinada 

p

viamente, antes de abertas as prOpoatic,
As propostas cujos autores não tive,

rem sido canelerados idoneos, não se-
Vão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidada
dos proponentes, serão, em saguidit.
abertas e lidas as propostas, qu , antes
de qualquer decisão, serão publicadas,

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
spresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus
tarasses.

As propostas rish pia-brite conter si-
não uma firma de completa submissão e
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabslecido.

Não se tomarão em consideraaãO
quaesquer offortas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' Estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de novembro de 1923. —
O secretario, Diocleciano Calundu de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CARBURETO DE CALCIO E FERRO GUSA PARA
AS nivxsi5Es 2' E 4, EM .1924

Primeira correcção do edital de 30 de ou-
tubro de 1923

(Concurrencia n. 4y

De ordem da directoria, e de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 797, de 24 do corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 30
de novembro de 1923, na intendencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

65.000 kilos de carbureto de caldo em
pedras, em latas de 50 kilos, sendo 45.000
kilos para r divisão e 20.000 para 4.

700.000 kilos de ferro gusa para fun-
dição para 4` divisão.

Todos os artigos acima pedidos que
constarem no novo caderno de encargos
deverão ser fornecidos dà acciardo com
asse caderno.

Os preços apresentados nas proposta%
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado relativamente
ao dia marcado para realização da con-
ourrenda. Os que apparecerern não res-
peitando essa condição não serão toma-
dos em considaração.

A entrega Será dentro das vagões da es-
trada, em qualquer estação que tenha
desvio, dentro de um es paço de tempo clq
40 dias, a contar da data do registre da
contrato no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme 'est&
Marcado, sujeita o contractarite a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado nova
prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples 'avisa
ou notificação, independente de acção ou'

Iraitubro de 1923.
Primeira correcção dd edital da 29 (111

Concurreneib no a	 _
D8 Ordena da directoria, b' do Mau.

%idade troto a autorização constante dia
:;:a2=z-::'n irás° 0. , 592, de 24 do ollarente mez, do

' Tdrinisteriti da Viação e Obras Publieadi
faço publico que ás 13 horas do dia 5
do dezembro de 1923 na intendencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimentca

.'8110.000 toneladas de 1.000 kilas de oled
Vibmbuativ.01,. que deverá satisfazer as
xo, andiçães' constantes	 caderno de eu.
[cargos.'

O fornecimentO devard começar
Co de uni espaço de tempo de 30 dias,
h contar da data do ' registro do contra-
do no Tribunal de Contas, sendo o oleo
recebido na estação Maritima, direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas
ás demais despezas por conta do forne-
cedor, entregue em carros tanques apro-
priados do fornecedor, nas quantidades
que a estrada precisar para o seu servi-
ço, até completar a quantidade trata-
da.

O °leo fornecido que, subrnettido a
analyse, não se apresentar de acctirdo
Com as exigencias do caderno de encar-
gos, será rejeitado e immodiatamente
substituido por outro que satisfaça a es-
sas e,xigencias, de modo que a estrada
não fique desprovida, hypotbe.se em que
asoderá supprirse no mercado, correndo
por conta do fornecedor a differença em
preço para mais, além da multa . em. que.
!tricorrer.

08 preços apresentados nas propostas
thão poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamen-

• 'te ao dia marcado para realização dá
Concurrencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
macios em consideração.

. A. entrega não sendo donformle está
firiareado, sujeita o contractante a uma
Minta mie, conforme entendimento da
administração, poderá .ser até o valor

• 'da caução do contracto, sando dado nove
prazo, si não preferir a administração
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nterpellação judicial, com perda da cau-
aão e sem que assista ao contractante di-
reito á reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
abrigado a pagar a respectiva importan-
Cia na thesouraria, no prazo de cinco dias,.
a contar do dia do recebimento da in-
timação por escripto, sob pena de recisãO
Jo contracto, nas condições já acima es-
taleale.cidas, si não fôr cumprida a inti-
mação.

A concurrencia, que será presidida
peto Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em qualquer moeda. indi-
cado em algarismos e confirmado por ex-
tea:o. para as unidades estabelecidas dos
artaeos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
niaie barata, por minima que seja a dif-
fer enea entre alia e qualquer outra.
seado feita a ei3judicaaão pelo Sr. Dr.
dirotior.

Pura aomparaçao dos preços servirá o
CPthiliO, á ViSzt que via-orar na vespéra
do dia indicedo nara a concurreneia.

A. proposta z, inc devem estar devida-
lufada soll:alas RR primeiras vias, todas
deaeiese rae,iaraals. com a indicação das
ra aaai ires l'C'; n iMil P i qS, não sendo per-
nla.aitp, nas mesmas rasuras. emendas e

ralinbas. (Javardo ser escriptas em
uaoe! das re s l iactiva.,, eauts cominerciaeS,
se:'ão enfreguas. em tres vias, em invo-
lucras fechi. da.; com a declaração. por
fóra, do ossumpto a do nome do propo-

e.
involui'ro deve g er acompanhado

tun outro are sooarado. contendo to-
do; os doi-miar-dos que possam provar 3
1( 1 ,)reidatie dc, , ;rop3nente. c,mipreh enden-
de- entre alies os recibos de quitarão"
da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito n. bem assim. a certidão da

Commarcial provando estar a sua
ou conftneto sorial. alli registrada,

isft, para as firmas commerciaes, deven-
do as secied: . (les anonymas e as compa-
nhias nacionaes, ou estrangeiras, provar
a sua existencia logal de accArdo com o
disposto na lei das sociedades anony-
Inas.

No acto da entrega da proposta e
proponente deverá exhibir o recibo da
caucão tio 2:000$000 em dinheiro ou em
titules da divida pabilea federal. .pre-
vinolenta feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, cauaão que reverterá para 'os
cofres da mesma estrada si o proponeate
peeferido 'recusar-se assionar o respecti-
Vo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que lhe, fôr expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada,.
por tal motivo ou por infracção do coa-.
tracto cassar-lhe a idoneidade para fu-
furos fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará nal
abesourada desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
'imanto a realisar, em dinheiro ou em ti-
avios da divida publica federal.

'O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente peio
Flinisterio da Viação e Obras Publicas e
•'egistrado pelo Tribunal de Contas, nãd
'se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse .instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade doa . prononen-
les será julgada e examinada prévia-
mente, ante s de abertas ás propostas.

, As propostas cujos autores não tive.
tem sido considerados Moucos não serãd-
01,bertas.

Realizado , o .;ifigamento da idoneidade
"dos pi-•opOr • ,, os serão, ein seguida, aber-

ta e lidas as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varios ar-
tigos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos Seus interes-
ses,.

As propostas não pederão conter sinki
umi fórma de completa submissão á
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já fluiu estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quresquer offertas de vantagons não pre-
vis as neste edital nem as propostas que
coaliverem apenas o orçai ecimento de
urna reducção sobre a proposta mais
batata.

No rasa de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sertaa prno mais vantajoso no desem-
pate.

A' estrada reserva-se o direito de res-
tringia as quantidades padidas.

Toe') e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecôrdo com este
ed tal não será tomada em considera-

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 9 de novembro de 1923. — O
searetario, Dieeleciano Candido de Vas-
coaceilos.

Estrada de Forró Central do Brasil
CeNCURPENCIA PARÁ O FCIMECIMENTO 'DE

3..ENfLA Paria A 4` DIVISO, UNI 1924
Primeira corraceão do edital de 30

de outubro de 1923
(Concurrencia n. 6)

De ordem da directoria, de conformi-
dade com a autorização constante do avi-
so n. 808, de 25 do corrente mez. do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ás 13 horas do dia 28 de
novembro de 1923, na intendencia desta
estrada, na estação 'garaúna, serão rece-
bidas propos.tas para o fornecimento de
lenha;

De Iria 00 de -comprimento:
5.000m3, para S. Diago, m3, 0S000
12.090m3, para Barra m3, 9$000.
2.0901•3, para, Cactioe'ra, rn3. 8$500
3.000m3, para Norte, in3, S$500.
6.0otin,3, para Entre-lhos, m3, MOO.,"
Da 9ii . ,80 de comprimento':
10.0001113, para Palmyra, m3, 7$000.
30.000E113, para Lafayette, m3, 7$000a
4.000ni3, para Burnier, m3, 6$500.
4.COarn3. Marianna, m3, 6$500.
1.0001u3, para Itabyra, m3, 6$500.
/5.000m3, para Sabaril, m3, 65500.
3.000m3, para Santa Barbara, 	 róiS

0$000.	 •
15.000m3, para 'Ballo Horizonte, rn3,

$t.i50.000. 0rn3, para Nova Granja, m3, 0000
34.00em3, para Sete Lagoas, M3, 6$500. •
3.000)-113, para Codisburgo, m3, 65500.,
1.M0ein3, para Curvei/o, ni3 6$000.
10.00cirn3, para Core;nthe, ma,. MOO.:
5.000m3, para Lassance, m3, 5$500.
2.000m3, para Buehopolis, m3, 58500.
7.000m3. para Cattony, m3, 5$500.	 •
12.000m3. para Pirapóra, m,3 5$500.2
7.000m3, para Lorena, m3, 7000.,

.200m3, para Portella, m3, 8$000..
1.200m3, para Va/enca, m3, 78000.
1.600m3,. para Alfredo Mala, m3, 9$000.
Os preços -marcados são os maximoan
A estrada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores aos má-
ximos 'estabelecidos;

A entrega para cada ponto de abaatea
cimento será em uma extensão de 1001

-kilometros aguam do ponto que se con-
siderar e igual distancia além, não In-
dando haver baldeação, salvo para Bar-
da, cuja extensão de entrega não poderá
ser de Humberto Antunes para baixo.,

AS entregas serão dentro de espaço%
de tempo excessivos de 30 dias, a con-
tar da data do registro do contracto na
Tribunal de Contas, em quantidade
iguaes, taes que todo o fornecimente
esteja terminado a 30 de novembro de

1924s .A condições para o fornecimento Sa.Q
as seguintes:

1
a) a lenha deverá ser direita, sem

lhos, sã, de boa qualidade, secca e carre-
gada nos vagões da estrada, depois c1.0
medida e acceita;

b) terá o comprimento de um metro
ou oitenta centineetras, conforme este
edital, variando a grossura, de 0, a 1€1
centimetros;

e) será disposta em pilhas regular"
com as alturas de im,00 e im,50 na bi-
tola estreita, e de Im,00 im,50 e 2m,0
na bitola larga, não podendo cada pilha
conter maie de 200 metros cubicos;

d) o empilhamente se fará em terrena,'
préviamente preparado, á margem da
linha. em pontos escolhidos a juizo ex.
alusivo da administração, de conformi-
dade com as zonas de ,I./trega;

e) a medição será feito por °ocasião
recebimento,. cabendo, então ao fornece-
dor um documento, que dará direito
apresentação da conta mansa);

f) não se ac,ceita a lenha provenlonta
das especie3 em seguida indicadas, nerd
de outras semelbantee, reconhecidamentd
impres t aveis como comhustivel;

Aratictim. artiçum, bacuburn ou pãõ:
de breu, bacubú, bandarra, cedro, co-
rindiba, cacheta branca ou farinha
saem, eacheta amarella, cachão branca*
cajueiro, carrapateira, cariliá, chicharra*
coqueiro, cajá, cutieira oi indaYassút
esperta,. figueira, fumo bravo, game/.
leira. guararema ou pão (ralho, itailbaÂ
inehaaba, irnab	 iá, imbirussú, mbatha,
itabibuia, •imhimbofe,, imbio branco, im-
birainha branca, motivo, mulata, mariO
molde ou páo de cebolla, anique.guird
ou fructo de pombo, molueo, paineiras*
paineiras. de espinho,. paineiras lisasa,
palmiao, pão de terra, papagaio,
ca, . pinhão, quaresriaazindibassana, ma.
nandá ou salvajão, asisanincle, sangue
de drago, tatibuia, tqucinheiro, unha 40
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida d tê.),
nha cujo empilhamento defeituoso Mi-
gmente o seu volume ariOarente, salvd
aecôrdo com o fornecedor, r, para a dedu.
cção . de percentagem conveniente, atã
maximO de tO el*;

h) a estrada avisará -a hora parir
carregamento, com a antecedenda 	 ,
nima- do 24 horas, ficando reseponsavO
pelo prejuizo . causado coni a falta 01.1,
demora -do trem, mas •responsabilizamW
igualmente o fornecedor pela recusa oue
aproveitamento tardio do trem fome-

i) fica dispensada do carrogamentó
lenha ~pilhada nos togares indicadoel
pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber II/
lenha quando houver interrupção da
linha ou não Ih'o permittirem as condi.
çaes do trafego;

k) a entrega não sendo conforme est4
marcado, havendo falta de' qualquer(
quantidade a, entregar, fica o contra-
ctante sujeito a uma multa que, con.
forme entendimento da adnunistraM
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da estrada, • poderá ser até o valer da
caução do contracto, e a augmento cal
cada uma das porções a entregar, que
será igual ao que resultar da divisão da
quantidade aro falta pelo • numero AO
Prazos de 30 dias 'ainda não decorridos,
si não preferir a administração da es-
trada a rescisão immediata do contra-
cto. independentemente de acção ou in-
terpellação judicial, com perda da res-
pectiva caução, sem que assista ao con-
tractante direito a reclamação de espea
cie alguma, podendo ainda a adminis-
tração da estrada cassar-lhe a idoneida-
de para .futuros fornecimentos;

1) no caso de multa, fica o contra-.
dant° obrigado a pagar a respectiva im-
portancia na thesouraria da estrada, no
prazo de 8 dias, a contar do dia do re-
cebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas con-
dições já acima estabelecidas, si não faia
cumprida a intimação;

vi) as multas serão impostas pela
administração, á vista das informações
da respectiva Divisão..

Ix
' A concurrencia, que ciará presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço, em is, indicado em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o metro cubico de lenha. até 'ás res-
pectivas qualidades indicadas, sendo
que:.

a) as propostas, que devora r; usar
devidamente selladas as primeiras vias,
todas datadas e assignadas com indica-
ção das residencias dos proponentes não
sendo permittidas nas mesmas rasuras
ou emendas. serão entregues em tre,s
*vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envoluero deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado. con-
tendo todos os documentos que posaana
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre elles, os reci-
bos de quitação da ultima coitada dos
impostos a que estiver sujeito;

as propostas não poderãa conter
?senão urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
preço, em réis, indicado em algarismos
o confirmado por extenso, para o metro
'cubico de lenha a fornecer o a precisa
indicação do pretendido fornecimento:

c) no acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, para cada ponto de
abastecimento, em dinheiro ou em tatu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na Thosouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para o,
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo da
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fôr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe G
idoneidade para futuros forneciraentaao

• III
7 A questão da identidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré,
•iamente antes do abertas as propos-
(as.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rio abertas.

Realizado o julgamento da idoneidada
idos proponentes, serão, em seguidas
Gbertas e lidas as propostas, as mutat
antes de qualquer deols.üa serão Rui:4W
cadas,
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IV
A Estrada não tomara em oonsido.

ração: .
a) as propostas que não estiverem In.

teiramente de' aCeardo com este edital,
Fica ainda estabelecido que:
1)) todos os impostos federaes, esta.

duaes ou municipaes a que a lenha ess
tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor;

c) não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prescriptas neste edital, nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata
e, finalmente, que:

d) no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, cabe a pre-
ferencia ao conourrente que offerecer ai
lenha em ponto mais proximo ao da
abastecimento.

V
A prererenc,ia caberá de direito

autor da proposta mais barata, por rni-
nima que seja a differença entre alia e
qualquer outra. No caso, porém, de ser a
quantidade proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada ponto de
abastecimento, caberá o fornecimento
complementar aos autores das propostas
de preços successiva e immediatamente
superiores, desde que não excedam do
mais de 10 % ao preço da proposta eaes-
lhido como o mais barato. A adjudicação

VI
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do contracto, effectividade das
multas ou obrigações em que incorre-.
depositará na Thesouraria da Estrada 2
quantia correspondente a 5 % do vai
do fornecimento a realizar, em .ciiulleira
ou em titulos da divida publica federal.

VII
Os contractos s6 se tornarão effecti-

vos depois de approvados definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrados pelo Tribunal le
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.,

VIII
'A Estrada reserva-se o direito de an.

bullar a concurrencia, caso assim coas
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1923. — O secretario, Diocle.
riamo Candido de Vasconcellos. 	 (.;

—
F,strada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

onmswas PARA a 5' DIVISÃO EM 1924
Concurrencia n. 7

De urdem da directoria e de conformi.
dade com a autorização constante do avi.
so n. 790, de 24 do corrente mez, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, fa-
ço publico que, ás 13 horas do dia 3 de
dezembro de 1923, na intendencia desta
estrada, na estação Maritima, serão re-
cebidas propostas para o foraecimeu-
to de:
200.000 dormentes communS, de bitola

larga, medindo 2m,65x0m,20x
0m,14.

250..000 dormentes communs, de bitola
estreita, medindo 1m,85
x 0m,18 x 0m,13.

1 .000 dormentes especiaes, de aroeira
• do sertão, angico, ipê-taba.

jacarandá ou sucupira
arnarella; para cruzamentos!,

•medindo 4m,00x0m,25x0m,15.,

Noverabtt" "dd 1.923'

Os dormentesdormentes communs deverão ser da
madeiras de I' e 2' clames. devendo seis
fornecidos todos os que estão pedidos.i
de accordo com o novo Caderno de Eu-
Ç.ar8.9s.

No ramal de Santa Cruz a Mangara.
tiba e nas zonas de Sitio a Bailo Hori-
zonte e Jacarehy a Norte só serão accei-
tas madeiras de 1° classe.

Os dormentes para serem marcado3
deverão ser depositados á mar gem da li-
nha, dentro das cercas da estrada ou 119i
estação Mar itima.

Excepcionalmente e com autorizaçãia
da directoria poderão ser marcadas dor-
mentes Ora dos logares indicados; era
tal caso, a 38 via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois do
terem sido os dormentes transportados IV
margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim coma
b auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato, serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a irn-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
remeitida pelo escriptorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da estra-
da e por ella nago.

Os proponenteS obrigar-se-hão a for-
necer partes ismaes de dormentes de Ia
e 2' classes salvo no ramal de Santa
CI'llz a Alangaratiba e nas zonas de Sitio
a Ballo Horizonte e •aeareby a Norte.

No caso do oroponente que apresentar
preço mais baixo não se obrigar a for-
necer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a estrada acceitará as quantidades
de cada pronosta p.3lo9 seus respectivos
preços, até attingir a quantidade fixada
neste edital. eseoltenclo taes propw,las
na ordem dos mais baixos preços, desde
que não excedam de mais de 10 Te ao
preço da proposta escolhida como mais
barata.

As propostas deverão mencionar oro-
cadencia e logar onde serão retirados 03
dormentes e onde serão apresentados.

Todos os outros esclarecimento, “,rão
encontrados no novo Caderno de Snear-
gos, que fará parte integrante de todos
os contractos.

Os 1.reços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos preços
correntes no mercado. relativamante ao
dia murcado para realização da conour-
rencia. Os que apparecerem não respei-
tando essa com. :eão não serão tornados
em consideraeão.

Tambem não serão tomados em con-
sideração os preços que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas.

•As entregas serão, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, dentro de successivos espaços de
tempo de 30 dias, em quantidades iguaea,
taes, que todo o fornecimento esteja
terminado a 30 de novembro de 1924.

A entrega não sendo conforme está,
Marcado, havendo falta de qualquer
.íquanticiade a entregar, fica o contra-
ttante sujeito a urna multa que, con-
forme entendimento da administração
da estrada, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augmento ora
cada uma das porções a entregar, o qual
será Igual ao que resultar da divisão da
quantidade em falta polo numero de
prazos de 30 dias ainda não decorridos,
a: não preferir a administração da es-
trada a rescisão do contracto, indepen-
dente de acção ou interpellação judicia/.
com perda de caução, e sem que assista• ...
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ao contractante dir&to a reclamação de
espade alguma, podendo ainda a admi-
nistração da esteada cassar-lhe a ido-
neidade para futuros forneoiimentos.

concurrearie Gire será presidida
peto Sr. Dr. intendanie, versará apenas
soh.3 o preço em reis, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso,
para cada um doe dormentes communs,
de bitola larga e estreita, e para o dor-
mente especial, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra, sendo
feita a adjudicação pato Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devi-
damente selim-ias as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-
cação das eespectivas residencias, não
sendo permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, serão entregues,
em tios vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fera. do assum-
ido e do nome do proponente.

Esse envolnero deve ser acompanhadd
de um outro em separado contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, eomprehen-
deado-se entre alies os recibos de qui-
tacão da ultima anilada dos impostos a
que estiver sujeito, e. bem asism, a cer-
tidão da junta Commercial provando
estar a sua firma, ou centrado social,
alli reeistrad,). isto para as firmas COM-
juerrinr, devendo as sociedades anony-
reas e as companhias nacionaes ou es-
trangeiras provar a sua existencia legal
de accerdo com o disposto na lei das so-
dedadas anonymas.

No acto dl entrega da proposta o pro-
pimento deverá exhibir o recibo da cau-
eão í1 1:0008 em dinheiro eu em titu-
los da divida publica federal, prévia -
mente feita na tbesouraria desta estra-
do, para garantir a assienatura do con-
teme°, calmar) que reverterá para os co-
fres tia mesma estrada, si o proponente
preferido se reausar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim, podando ;linda a administração da
estrada, por fal motivo, cassar-lhe a
idnueidao p para futuros fornecimentos.,

prononente, para garantia da exe-
eãneio 110 fornecimento, caucionará na
theemiraria desta estrada a quantia
ema espondente a 5 Ta do valor do for-
nae i mento a realizar, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo,
&pois de approvado definitivamente
p-io Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas. mia se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro ao contracto.

.N questão da idoneidade dos propo-
eeetec será julgada e examinada pré-
veimente, an t es de abertas as propostas.

.5s propostas, cujos autores não tive-
ram sido considerados idoneos, não serãci
abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e Parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
reKa para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos sçus in-
teresses.

rroaostas não poderão conter sinão
una f(ciailla de completa submissão a
todas as e lausulas deste edital e o preço
coa! tu ire já ficou estabelecido.

Nãe e e tomarão em consideração
aesen.1 cifrarias de -vantagens não

/revistas neste edital nem as propostas
m o contiverem apenas o offereeimento
de moa reducção sobre a proposta mais
barata.

No raso de absoluta igualdade entre
12,', opostas, terá prefee3ncia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desena-
pet e .

A estuda res,:--va-se o direito de
restrin2ir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
et irai não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 14.asil, 31 de outubro de 1923.-
— O secretario, Dioeleciano Candido de
Vasconeeilos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCISRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TRILEOS E ACCESSORIOS PARA A 5 * DD-
viso, EM 1924.
Primeira correcção do edital de 31 de

outub,.0 de 1923.
Coneurrencia ã..

De ordem da directoria e de confiar,
nidade com a autorização constante do
aviso n. 791, de 24- do corrente mez,
da Ministerie da Viação e Obras Publi-
cas, favo publico que ás 13 horas do dia
7 da dezembro de 1923, na intendencia
cl :sta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de:
2.952 toneladas e 110 kilos de trilhos,

de seis furos, typo C.
207 ,oneladas e 900 kilos de talas de

juncção de seis furos.
'33 Loneladas e 894 kiLos de parafusos

COM porcas e arruelas.
85 .eoneladas e 575 kilos de grampos..

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da con-

,Lirrencia. Os que apparecerem não res-
peitando essa condição não serão toma-
d)s cai consideração.

BASES

CAPITULO
Da idoneidade

Artigo unico.. Nenhum concorrente
será accoito, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem ser considerado idoneo, entenden-
do-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça eommercial brasileira, devendo
apresentar certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contra-
cto social, alli registrada, isto para as
firmas commerciaes, devendo as socie-
dades anonymas e as companhias riam
cionaes, ou estrangeiras, provar a sua
existencia legal de accÔrdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas;

2°, ser representante de fabrica que
se ocoupo desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a que egAiver. gujoi19.,,	 - -

tAPITULO

Das proposta(

Art. T. • 'As propoetas indicandd a 'R
sidencia ou séde commercial do propo,
nauta serão apresentadas em tres vias
devidamente selladas as primeiras viaS
todas datadas e assignadas, sem einem
das, rasuras e entrelinhas, escriptas ea
lingua p .ortugueza em papel das respe,
ctivas casas comrnerciaes, e menciona
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica pari
os artigos acima pedidos que o propo,
nente offertar, indicado em algarismos (
confirmado por extenso, em qualquel
moeda, entregue esse material no portl
do Rio de Janeiro, sobre vagões da es,
trada, no respectivo cats, direitos alfan,
degarios por conta da estrada e todas al
demais despezas por conta do fornece
dor;

20, o compromisso de effectuar a mu.
trega dentro de um espaço de tempo d(
150 dias, a contar da data do registro 44
contracto no Tribunal do Contas;

3°, o compromisso de sujeitar-se ãi
prescripções estabelecidas pelas presen,
tes bases;

40,. o compromisso de acceitar é cuni,
prir as prescripções estabelecidas pe1a4
especificações para o fornecimento d1
trilhos e accesssrios, legalmente appro4
vadas, constantes no caderno de mear,.
gos.

Art. 2.° As propostas serão entreguel
em tres vias, em envoluoros fechados é
lacrados, declarando no subscripto
nome do concurrente, a fabrica de qui
o mesmo é representante e o objecto do
concurrencia .

Esse envolucro deve ser acompanha&
de um outro, em separado, contendi
todos os documentos que possam pro
var a idoneidade do proponente, de con
form idade com o artigo unico do capi-
tulo I e o recibo da caução para garan-
tir a assignatura do contracto, de ao-
cerdo com o art. 1° do capitulo fl1,.

CAPITULO III

Do deposito e da eau0a

Art. 1.0 Para a apresentação da pr6,-
posta para o fornecimento dos trilhoc
e accessorios, cada proponente fará
previamente o deposito, na thesouraria
da estrada, da quantia de um conto dei,
róis em dinheiro, ou em apolices
deraes. a titulo de garantia para a 30.
signatura do contracto, a qual revertera
para os cofres da mesma estrada si 4
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto dentro dol
prazo de seis dias, contados da data da;
entrega do convite que lhe fôr expedidi¡
para esse fim, podendo ainda a adimi.rn
nistração da estrada, por tal motivo;
cessar-lhe a idoneidade para futuro
fornecimentos.

§ 1.° Terminada à cencuirenciO è ea.
colhido o fornecedor, os deposites su-
pracitados serão restituidos aos concnr0
rentes, excluidos do fornecimento.	 j,

§ 2.° O concurrente escolhido substl.m
tuirá e deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divigi.
da publica federal correspondente a 6 %I
do valor do fornecimento a realizara
servindo para conversão desse valor dcgI
fornecimento, no caso de moeda estran-
geira, o cambio, á vista, que tiver visem
rade na vespeu  d _o aia indicado  pap211
concurrencia.
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§ 3.° Essa caução será restituida 84
Veimecedor depois de ter sido recebida!

,no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda; respondendo

I (alia por avarias verificadas no acto do
2/ecebimento no caes, ou defeitos, de fa-
bricação que tenham escapado A fisca-
lização.

UPITULO ji9

1 ' 'Art. 1.° "As propostas apresentadg
'Serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão,
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dog
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão, cm seguida, abertas e li-
das as propostas que, antes de qualquer,
decisão, serão publicadas no Diario Of-

-
Art. 3.° Não serão tomadas em con-

sideração:
1 0, as propostas cujos autores não te-

nham sido julgados idoneos de accôrde
com o artigo unico do capitulo I, sendo
as mesmas restituidas fechadas;

2°, as propostas que contiverem ape-

nas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

30 as propostas que não estiverem de
accdrdo com o que determina o art. 1°
do capitulo II;

4°, as offertas de vantagens não pre-
yistas nas presentes bases.

Art. 4.° A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica para os artigos pedidos que o pro-
ponente offertar, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outro, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Art. 5.° No caso de absoluta igualda-
de entre propostas terá preferencia a
que apresentar preço mais vantajoso no
desempate.

Art. 6.° Fica reservado á estrada d
direi() de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

CIAPITULO V

1Do contractõ

(Art. 1.° O concurrente escolhido as-
hignará. perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
oe recusar a assignar o contracto respe-
ctivo 'perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o. deposito de que trata o
prt. 1° do capitul

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se
estabelecerá que a entrega, não sendo
*conforme está marcado, sujeita o °ou-
g,rtictante a uma multa que, conforme
¡entendimento da administração da es-
trada, poderá ser até o valor da caução
do contracto, sendo dado novo prazo, si
não preferir a administração da estrada
immediata, rescisão do contracto, inde-
pendente de acção ou interpellação ju-
!afalai com perda da caução e sem que as-
sista ao contractante direito a reclama-
ião do espade alguma, podendo ainda Ri

administração da estrada cassar-lhe
iRdoneidade para futuros fornucimentm e

e, no caso de multa, ficará o contra-
% obrigado pagar a respectiva .1.m.

portancia na thesouraria da estrada, no
prazo de cinco dias, a contar do dia do
recebimento da intimação, por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si riPiq
for cumprida a intimação.

Art. 4.° O contracto se tornará effe-
divo depois de approvado definitiva-
hiante pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
Instituto denegar registro ao contracto.

CAPITULO 371

DO fiscaliza çõõ

[Art. 1.0 A estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na exe-
cução do serviço e deverá:

1°, examinar cuidadosamente os dese-
nhos de execução, nos quaes lançará o
seu capprovo»;

2°, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exe-
cutaria de inteiro.accôrde com as especi-
ficações officialmente approvadas, que
farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem nas condições acima
mencionadas.

Art. 2.° A despeza ()ocasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em 0500, ouro, por tone-
lada metrica do material a fornecer.

Art. 3•0 Todas as despezas com a em-
balagem, carga e descarga e accideffles
que possam °ocorrer durante a viagem
serão feitas pelos eontractantes.

Secretaria da Estrada 'de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. 7 de no-
vembro de 1923. — O secretario, Diocle-

ciano Candido de Vasconcelles.	 .(.

Estradrii de Ferre Central do Brasil

CONOUIRRENCIA PARA o PORNEcirrIENT0
CARVÃO NACIONAL PARA LocoiviotiVAS,
RARA A 4° DivisÃo, mi 1924.

Çoncurrencia n. 14

lEe brdem da directoria e de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 837, de 30 de outubro ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 4
de dezembro de 1923, na intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se..
rão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

30.000 toneladas de 1.000 kilos, de
carvão nacional para locomotivas, de-
vendo esse carvão satisfazer ás seguintes.
condições:

Humidade, 10 %, no maximo;
Matarias yolateis scombutiveis', 18,

30 °h;
Carbono fixo, 40 %, no minimN
Cinzas, 25 %, no maximo;
(Enxofre, 3 %, no maximo;
Poder caloria°, 6.000 caloria, fiti

O preço maximci para ã tenelada dá
4.000 kilos de carvão, "Tias ~MO/
acima, será de 131.4511Q,; -

o carvão forneaido apresentar uni
gitIMOro de calorias inferior a 6.000, rillad
for julgado acceitavel peia administra-
ção da estrada, o, preço estabelecido na
contracto soffrerá uma reducção cal-
culada pela formula:.

Calorias entregues

tracto .= preço a ser	 g
xp .a Por..KO:	 :Cffi,

6.000
(A: entrega será dentre dos vagões da;

estrada, no Cães do Porto, correndo todas
.as despezas por conta do fornecedor,
dentro de espaços de tempo successivos
de 30 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em
porções ignaes taes, que todo o forneci-
mento esteja terminado a 30 de setembro
de 1924 ou antes, desde, que o fornecedor
queira entregar maiores quantidades.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augrnentos iguaes
em cada uma das porções a entregar,
que correspondam todos á quantidade
em falta, si não preferir a administra-
ção a rescisão immediata do contracto,
independente de acção ou interpollação
judicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito á recla-
mação de especie aleuma, podendo ainda a
administração da estrada cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos.

No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a pagar a respectiva importân-
cia na thesouraria, no prazo de cinco
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por escripto, sob pena de re-
scisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo
Sr. Dr. intendente, versará apenas so -
bre o preço em reis, indicado em tez:A
rimos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais bara-
ta, por mínima que seja a differenca
entre ella e qualquer outra, semi° feita
a .adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem ser devida-
mente selladas as primeiros vias, todas
datadas e assignadas, com .p. indicarão
das respectivas residencias, não sendo
permittidas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, devendo ser escrinlas
em papel das respectivas casas cominar-
Ciaes, serão entregues, em tios vias, em
involucros fechados com a declaração,
por . fóra, do assiimpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito e, bem assim, a certidão
da Junta Commercial provando estar a
sua firma, ou contracto social, alli re-

gistrada, isto para as firmas commer-
claes, devendo as sociedades anonymas e
ás companhias nacionaes, ou estrangei-
ras, provar a sua existencia legal de ac-
côrdo com o disposto na lei das socieda-
des anonymas.

No acto da. entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção, de. .40:.000$, :ena dinheiro ou cro ti.-
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tulos da divida publica federal, ir?-
- mente feita na thesouraria desta estra-
- da, para garantir a aesignatura do con-
da • tracto, caução que reverterá para os

cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 4 ye do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnizaçtd• o alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
clientes será julgada examinada pró-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas, nue, antes da
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acreitar nenhuma das pr000stas
apresentadas ou annullar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
'uma fórma de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso ne desempate.

A' estrada reserva-se o direito de res-
tringir -as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não e§,-
tiver inteiramente de accôrdo com este.
edital não será tomada em consideração.,

Secretaria da Estrada cl e Ferro Central
do Brasil, 9 de novembro de 1923. —
O secretario, Diocleciano Candido de.
;Vasconcellos

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARÁ VENDA DE QUARTOLAS
VASIAS, DE °LEO.

Concurrencia n. 104

De ordem da directoria e de conformi-
dade com a autorisação constante do
aviso n. 820, de 26 de outubro ultime,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
faço publico que, ás 13 horas do dia 20
do corrente mez, de 1923, na Intendencia
desta Estrada, na estação Maritima. se-
rão recebidas propostas para a compra
de:
1.170 quartolas vastas, cie oleo,

com dons tampos, preço,
minimo de uma 	

760 quartolas vasias, de oleo,
com um lampo, preço,
minimo de uma 	

A coneorrencia versar4. apenas sobra
O preço. ene reis. para cada uma das duas
especes de quartolas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais alia, por mininia que seja a dif-
ferenea entre elle e qualquer outra. •

A estrada não acceitará preços infe-
rioree aos marcados Coma minimos.

Esses preços deverão ser indicados em
algarismos e confirmados por extenso.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada. deverá fazer o pa-
gamento do que lhe tiver sido adjudica-
do, dentro do prazo de 10 cl:aa retirando
o material em seguida. de forma que te-
nha terminado a retirada dentro do prazo
de 40 dias, a contar da data em que fez
o pagamento.

Findo esse prazo, si não tiver termina-
do a retirada, ficará sujeito ao pagamen-
to cl-.3 armazenagem.	 -

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias. todas
datadas e assignadas, com a indicara°
das respectivas residencias, nlict sendo
permittidas nas mesmas rasuras ou
emendas, devendo ser escriptas em papel
das respectivas casas commerciaes, se-
rão entregues em duas vias, em envolu-
cros fechados, com a declaração, por fei-
ra, do asaumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$. previamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir o
pagamento dos artigos, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido não fizer O
pagarnerdo dentro do prazo marcado, fi-
cando nulla a. venda.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. •

As propostas cujos autores não tive-
rern sido considerados idoneos não serãO
abertas.

Realisado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida. aber-
tas, e lidas as propostas que. antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

ta estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimeuto de
um augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Torra e qualquer proposta que não es-
t i ver inteiramente de accôrdo com este
edital náo será tomada em ennsicleraçao.

Secretaria da Estrada cie Ferro Central
d Brasil, 8 de novembro de .1923. — O
secretário, Diocleciano Candido de Vas,,
poncellos,

Não tendo ,dclo c. rimadas pel proprie-
lar os d s predio , aba xo mana ona.lo as
int mações que lhes expeaP asta repartição,
renovo, de ordem co Sr. Dr. director
geral pter no as refe idas intim ções que
ceve ào ser obedecidas tient' o de 15 dl is a
coo ar de hoje, soo nana de appli -ação de
multas regulamentares:

Rua Visconde de Itadna ti. 193, proprie-
dade de Jorge El Daher, collocar hydro-
metro.

Ru a Visconde de Itadna as. 4 e d, pro•
priedade de João Leopoldo, collocar hydro-
metro.

R a Visco] de d Itadna as. 12 e 1 4 , pro-
pri de Modesto Leal, collocar hydro-
melro

Rua Jacintho n. 22, propriedade de Anto-
n • o Luiz f eixeira, concertar a torneira do
tanque e a da pia da osPha.

Rua Jacintho n. 3, p opiiedade de Ame-
lia de Alrreida Machado, c, ncertar o depo-
sito de agaa e ligar o ramal existente

Rua Joaquim Meares n 36, prop-i dide
Cienientno Conceição, concert ,r 	 io aleira
do tanque e a boia da caixa de descaaga

R a Joaquim Meyer n. ti procrie ia:e de
Enne Dlogo G rdilha, concertar o deposito
de agua co quintal.

Rua Joaquim Meyer n. 88, pron • iedade de
Judeth Alves de Oliveira, concertar a tor-
neia na bola da caixa de desca-ga e o ra-
mal interno

Rua ioaquim Meyer n. propried;, de de
Judi h Alves de Oliveira, coacertar a tornei-
ra de boia da caixa de descarga.

Rua Joaquim Meyer n. 92, pror aedade de
Luiz José Alves, cacem ar a torneira da
bola da caixa de descarga.

Rua Joaqu'm Meyer n. 93, propriedade de
Waldemar Baotist Alves Cruz, concertar a
torneira de boia do deposito de agua.

Rua Jand n. 9. propae-l ade de lolieta Ne-
guelra Bernarchl, coa ertar a torneira de
bola do deposi o de agua.

Rua Itaparica n. 24, propriedade de Ju-
venci° de Almeida, collocar deposito de
agua.

Rua Barão de Mesquita n. 1.071, proa
pried de de Matheus Catizano, collocsr hy-
drometro.	 •

Rua Maxweil n. 426, propriedade de José
Pinto Lucena, concertai as torneitas de bola
e a do tanque.

Rua Maxwell n. 428, propriedade de José
Pinto Lucena, concertar as torneiras de bola
e a do tanque.

Rua Barão de Bom Re:iro n. 826, proprie-
dade de F.ancI.co da Costa Brega, collocar
hydremetro.

Rua Barão de Mescpdta n. 363, proprie-
dade de José Cerque ra, collocar hydroa
metro.

Rua Bani Pas t or n. 115, propriedade de
Migue l Luz, concertar o deposita de agua e
a to-Peira do fique.

Rua GrPtidãon 25, p-orriedade de Anto-
nio Pereira da Silva, collocar hydronictro.

R -a Santo Henrique n 143 proprie lado
de V sconde de Gonçalves Pinto, collocar
hydronutro..

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

9$000

6$059
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4 ecialri tern co n inoto,e, completo,	 3

Rua dos Artistas n. 47, propriedade da
An'onio T .veira de Brito, co locar torneira
de bola na deposito e na caixa outomatica ê
Concertar a torneira do tanque e da pia.

Rua José Hygim u. 83, p opriedade de
Mareotino Malheiros Pereira, collocar hy-
drometro.

Secção de expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publica, em 12 de novem-
bro de 1923. — Casindro B. Vascoacellos,
chefe da secção, interino.

epartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos proprie-
ta , ios dos predios abaixo mencioaados as
inemações que lhes expediu esta repartição,
irenevo-as cie ordem do Sr. director
geral, interino, as referidas Intiniaçõe, que
deverão ser ooservadas dentro de 15 dias a
contar de hoje, sob pena de applicaçào de
multas reg lamentares:

Rua Gonzaga bastos n. t9, propriedade de
João da Cruz Fragote, concertar a torneira
do banheiro.

, Rua José Vicente n. 62, propriedade de
- Julio Marques Nunes collocar hydrome'ro.

Rua Leopoldo n. 14, casa VIII, proprie-
dade de Laura Ma tios Xavier da Silveira,
ligar o ramal ao deposit ) de agua.

, Rua Leopeldo n. 14, casa VI, propriedade
de Laura Martins Xavier da Silveira, con-
certar a torneira de boia do deposito de
agua.

Rua Maxwell n. 229, pro priedade de José
Rodrigues, concertar a torneira do tanque.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 16 de novembro de
143 —Casendro B. de Vasconeellos, chefe
de seção interino.

111:1(NISTERIO DA AGRICULTURA:,
IINDUSTRIA ll COMIJIERCIO

ireetoria Gerai do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURSO PARA VETERINARIoS DA INDUSTRIA
PASTORIL

Serão chamados 3' feira. 20 do cor.
rer.t.:, , ás 8 horas da manhã, para pri-
mexa prova (eliminatoria) os seguintes can-
didatos:
1. Armando Pontes Maia e Silva.
2. Mural° Perle ira Sampaio.
3. José de Arimath, a Pereira Soares.
4. Delphim de M squila Barrosa.
5. Anatorio Dja ma Caldas.
6. José Soares Vieira Sobrinho.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
*lia 23 do corrente, ás 12 horas, serão rece-
bidas, nesta directoria, propostas para for-
necimento do material abaixo, devendo as
firmas que desejarem concorrer sujeitar-se
ás disposições dos arts. 757 e seguintes de
Codigo de Con:abilidade da União.

Relação do material

15 metros de panno de rede barbantinhoe
com dons metros de altuua, malha de
tres e meio centimetros

10 metros de rede de algodão, com doas
metros de altura, malha de tres

_	 metros.

1 tarrafa de pecum,
1 tarrala de barbantinho.
1 kit e gramma de pecum em rama.
1 pe ça de libras gravata.
1 peça de fibra peru
1 peça de linha pecum, -de 30.braços.•
1 maço de fio para anzol (estfõvo), de eaa

valo marinho.
5 bolas -ara caniço.

100 grammas de aelme de latão ns. 18, 24 e
30, cem grarnmas e cada.

1 colecção de anzóes pre'os: de 1 a 10.
1 collecção de anzões bronzeados ; uma

colecção de 1 a 11.
1 co lecçãe de anzóes estrela; uma cole-

cção de 608 a 632,
4 cavos.
4 pussas.
2 tsgos.
1 caniço de desarmar.
2 moi ões de madeira n. 3.
2 melões de madeira n. 10.
1 par de foguetas para escaler.
2 croque s.

20 garateios de tres' pernas.
10 kilos de corda manilha. Esta corda deve

ter o diâmetro de 1/5 de pollegada.
10 salva-vidas de cortiç
20 chapéos de pescador.

1 arpão.
Candombe para camarões, com lm,6 de

altura e seis metros de tralha. Alvi-
tarja de 16 millirnetros de malha, tres
metros de altura e 180 de tralha.

Secretaria da Escolha Superai) . de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Nictire'oy,
17 de novembro de 1923. — Paulo Parreiras
Horta, director,	 ('

Escola Superior de AgricOura
e Medicina Veterinaria

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico, para lconheeim,ento dos interes-
sados, nue no dia 30 do corrente. ás 12
horas, serão recebidas, nesta directo-
ctoria, propostas para fornecimento do
material abaixo, devendo as firmas que
desejarem concorrer sujeitar-se lis Os-
posições dos artigos 757 e seguintes do
Codigo de Contabilidade da União.

Relação do material

apparelho de refinação para 6 co-
pos (Refining apparaLus for • 6i
Kettles withe motor (General
Elaetric) com motor. Fabricante-
Memphis Brasa., Valva 'Works,
Merephis, Tann.

autoclave para laboratorio, comple-
to (Laberatory autoclave with
electrie motor, blow.er and gas
burner attachament and sla on.)
da ,Greneral :Machine to., 400

•	 lefarhet Street,. Newark, N. J.
1 bomba para ar e vacu° (Crowel)

Type D. Rotary Mr. Purnps, for;
botiti (Vacum and Preaasure,
1.045, 2 D, catalego Arthur Tho-

,	 inag --e O ,Compan,y, U. S. A.-
a receptor de ar para bomba, 1.050,-.

2 D.
protector para laboratorio (1.160,

Larga), completo 1.162.
a: Par de luvas - 	laboratorio,

asbesto, 1.14.

indicador para contagem da g roteie
raies dos apparelhos (eaptrifuga-
dores,	 etc., para	 laberatorie,
3.010.

Oanchos de ferro e Peças access°.
rias, sendo: 2-3.200, 3-3.201,

- -2 —3.202,- 2	 3 . 209,	 . 296,
1 — 3.208, 1 —3.212, 12-3.214,
sendo 6 de cada de 3.216 e 3.220,
3 — 3.224, 3	 226, 2 — 3.234,
'4 — 3.238, G — 3.244, 6-3.256,
6 — 3.262, 6	 3.264 2-3.266'
.4	 3.268, 4	 3.269, 4-3.270,
2	 3.272, 6	 3.274, 0-3.2.78,
O — 3.278, 6 — 3.280, 46-3.282,
2 — 3.290, 2 — 3.291 e 1-3.2113.,

fintometro — Weason type, mono-
cular, completo com 22 vidros
standardizados pelo Bureau of
Standards, Washington, D. C.

' o'com 24 frascos, 3.778 e 3780
: (Eimer ,(Sz Amend — 2.178, 2.179
e 2.1810)..

condensadores, sendo 2 	 3.920,
2 — 3.230, 1	 3.931, 1	 3.933,
1, — 3 . 934 .

moinho para laboratorio, 4.265.-
desse,cador para laboratorio, fi4TO,

250. •
capsulas de aluminio, sendo 12

4.520 e 24 — 4.521.
capsula com peso n. 4.540.
alambique para agua distillada mi-

mara 2, 4.682.
frascos de extracção Knorr, 4.950,
caixas de extractores, sendo: 1 --..

4.695, 5-0 e 1 — 4.965, 60.
apparelhos de extracção, • complete,

4.990.
aupporte para os apparelhos acima

mencionados, n. 15.043.
bombas pequenas, metallicas de va-

cu°. 5.28:4 e 5.294, de vidro
(5.294) .

frascos com rolhas esmerilhadas,
para determinação indica de iodo,
5 .440, 500.

frascos Kjedainl, 5,442, 6'00.
balões graduados com certificado do

Bureau of Standards. 5.485, sPo-
do 1 — 100, 1 — 250, 2 — 500,
1.009 — 2, 1 — 2.000.

frascos para saponificação, 5.532.
forno	 electrico,	 com	 rheostato,

5.732, Fl) 203, 220 volts e 3735.-
regulador de pressão, para hydroge-

nio, 5.978.
protector para os olhos, 6.104. •
placa metallica electrica n. 6.131,
aquecedores Cenco, 6.138.
placas meiallicas, electricaS. sendo.

1 — 6.151 , :12 1/2 >c 18 e 6.160.:
hydrometros para alcool, 6.208.
escala, 6.377.
miernmetro, 6.382.,
vernier, -6.385.
centrifugador, lypo iBabock, 17.209',

12, com os seguintes accessorio0
na.: 12	 7.216, 12. 217, 6 -,.
7.219, O — 7.22O, O — 7.222, 3
-7.223, O — 7.224, 6 —.7.22-5, 2 e-e
7.232, 1 — 7.233, 1	 7.234, 1
7.235, 2	 7.236, 1	 5.228.
100.

balança para oreame, 7.240, 	 .
orysoco.pico, llortvet, 4.3-16.1 •

alambique Kjeldahl, 7.465.,
adaptadores Kjeldhal, sendo 6.

-7.500, 6 — 7.501, 52.
apparelho Cleveland, 7.586e
appareiho de .hydrogenação,

com motor.
viscosimetro Engler, 7.688, Corola. .

to com o antimagnetico, 9.317.,
-estufa, Freas Patent Electric, Tejaa5

FA n. 05, completa, 7.848.
pipetas -cO2b; certificarias, 13463, 5,21

10 e 25.	 • •
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6 pipetas para oleo de algodão, amen-
doin, etc., 8.219..

1 estensor para tubos de borracha,
8.850.

1 serie de tamis, B. Styler Standard,
8.952, 30.

1 apparelho agitador, atearia°, corri-
pleto, 4.781 e 6 - 9.244.

2 placas metallicas, •supporta numera
9.362.

4 thermometros para aTiter Testa',
com certificado, 9.623.

6 apnaselhos Polenske, completos de
accôrdo com as descripções con-
tidas no Methods of analysis,
American Association of Agricul-
tural Chemists, pp. 249.

1 caixa e tampada para o tintometro
Wesson, 3.778, de The Enail Grei-
ner Company, 55 Fulton Street,
New York.

1 tanque, pequeno, para laboratorlo,
com agitador. aStyle 13»sa..,
v1.- (i as ManufacLuriTlg Compann
Philadel•hia ou 2t Church Street.
New York City.

Do catalogo de Ebhardt Metzge0„
Nach f Darmstadt, edição de julho.
de 1914.

1 supporta para alcoornetrO, grandei
modelo n. 40.

2 pinças para burletas do n. 189,
1 dita de n. 191.
1 dita de n. 193.
1 dita de n. 196.
1 supporta para duas burettas numero

207.
1 supporta de madeira ri. 215.
1 dito n. 219.
2 escovas para Epruvettes, etc nume-

ro 289.
2 ditas ri. 291,,
2 d i tas n. 293.
2 ditas n. 294..
2 ditas n. 295,,
2 ditas n. 296.-
2 ditas n. 297.
2 ditas n. 304, 6 rantimetros.
2 ditas n. 301.
1 .eassarola de ferro n. 3-04,10 ema.:
1 dita n. 305.16 •cms.
2 ditas n. 306,14 anis.
4 prensa simples n. 372. •
1 serpentina metallica para funis nu-

mero 17.
1 dita n. 20.
1 dita ri. 27.
1 dita n. 421,
1 apparelho de distillação em vacuci

ri. 456.
10 télas metallicas. sendo 10 de cada,

n. 514.
10 télas metallicas com asbestos, sendó

5 de cada ns. 523 e 524.
40 triangulhos de ferro, com tubos de

porcellana, ri. 535.,
3 triangulos, sendo:
1 do n. 542.
1 do n. 547.
1 do n. .549.
1 tripés n. 555.
1 dito ri. 557,10
1 dito n. 559,25.
1 dito n. 565.
1 tripés n. ,567.
9 frascos de pressão ri. 571.
3 garrafas de reserva n. 572.

machina para reduzir o gelo il. 595.,
,1 gancho para apparelho de extracçã,o,

6510.
1 appar

,
Oho de extrar4a, com

ças, para 6 n. 655.
1 supporta n. 795.
1 .apparelho Clevelend, complete 80B

e com bico a gaz n. 808..
6 bicos Bunsen, sendo .

2 n. 888 C.,
2 n. 893 C.
1 n. 895.
4 n. 899.

e accessorios:
1 ri. 913.	 •
1 ri. 919 C.
1 n. 921.
1 n. 921 D„

n. 923.
2 n. 296 C.•
2 n. 298 G.

n. 931 B.
1 n. 932 B,
1 r. 935 C.
1 bico de Bunsen feu, ;'ande

lo n. 944,13.,
4 dito.
1 bico para gaz ri, 1.172.
1 forno pequeno para gaz n. 1.218
4 dito r. 1.235.
1 bico de gaz, 1.254, 120 mm.
e distribuidores de .gaz, em fórma de

Y. T., cruz, etc., sendo:
2 de 1.304,10 e 11.
2 de 1.306,10 e 11.
1 de 1.308.
1 de 1.309.
1 corta vidro Ti. 1.332.
1 dito ri. 1.333.
1 diamante para cortar vidfo, com

diamante.
1 aquecedor de agua, para laboratorio

n. 1.503.
1 machina de furar rolhas,. 1.575 é

1.576.
1 furador do rolhas, 1.598..
1 amolador n. 1.584.
1 prensa para rolhas 1.598.
1 condensador Soxhlet n. 1.627,
1 dito n. 1.631.

colheres de ferro us.. 1.734 e 1.73e.
1 apparelho, systema 1)r. Scholvein,

ri. 1.916 13, com 6 - 1.917, para
800 c,entimetros cubicos e com
motor.

1 manomearo para laboratorio nume-
ro 1.295.

1 dito n. 1.296.
2 almofarizes de ferro, 1.989 B e B.
1 almofariz de agata.
I faca para sodio, systema Dr. Gat-

termann. 3.035.
$6 pinças Hoffmann, ns. 2.465, IX

X - XI.
24 pinças ris. 2 e 3.
1 banho de areia n. 2.589, 4.0 X 20.
1 capsula colo peso, 2.593.
gi cadinhos de nickel, para 50 cc..

2 . 615 .
2 cadinhos de nickel Gooch, para

50 cc.. 2.615.
2 banhos Maria, electricos, 3.244, 15

e - 3.411.
4 caixa de ferramentas para labora-

torio 3.625.

Do catalogo de Groshe 	 Ilmenau
4 thermometros especialmente feitos,

com .graduação centrigada de 5 a
65C, 1/100. (Haure, Normal Ther-
rnometer mit Profungssebein).

2 tbermometros (Haupt Normal), com
graduação centrigada de 5 a 105 C,
1/140C (ohne Pruingsseliein).

2 thermometros de graduação ce,ntri-
gada O - 200 (Normal Thermo-
meter) .

thermometros de graduação centri-
gada para 150, 1/5.

thermometros para 250 e 360, 1/2
Normal.

Do catalogo de Warmbrunn, Quilitz
Comp., List n.210

1 apparelho para determinação da se.
I	 lubilidade, 2.430..

capsula de platina na 3.450, • 1h, 4„;

1 cadinho do platina n.
1 cadinho de plét,ina, G000h n.
1 balança Sartorius para liquides nu-

mero 6.455.
1 balança commum para laboratorid,

ri. 6.477 b, para 3 kilogrammasa
2 vasos para clorureto de caldo, para

balança ri. 6.432.
Do catalogo de Franz Schilling Geht-.

in Thier
1 banho Maria Victor Meyer n. 1.a
2 tubos de absorpção n. 19.
1 cylindro de decantacão n. 398. 	 4

apparelho para distillação fracció-
nada, sobre pressão reduzida nu-
mero 4170.

2 buretas automaticas Squibb, ultima
modelo, Normal, com reservatoria,
n. 1.108.

2 buretas Se,hellbach com concecçãa
de borracha, 50 e 00 em 1/10,
Normal.

'4 burettas Sehellbach com rolhas es-
merilhadas, Normal, 50 em 1/10.,

'4 pyncnornetros para 25 e 50 cc., nu-
mero 1.350.

1 pynenometro com thermornetro 50;
centimetros cubicos 1.360.

'4 pesa filtros ns. 1.740 e 2 - 1.747)
a 120.

,4 tubos para chlorureto de caldo nu-
meros 326 e 327.

Nitheroy, 16 de novembro de 1923,
--. Paulo Parreiras Horta, director. : à

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterioaria

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecanento dos interessados, que
no dia 22 do corrente, -is 12 horas, serão
recebidas, nesta directo , ia, propostas para
f ,rne.•imanto ao matarei abaixo. devendo
as firmas que des jar!tn c nicorrer su-
jeitar-se ás disr.siçÕes dos ais. 757 e se-
guintes do CodLo de Contabilidade da
União.

Ralação do material:
50 caixas de giz branco.
25 caixas de giz ao caras.
Seer ?laria -4 a Es ola Superior de Agricul-

tura e Medil sa Veterinaria, Nitheroy 13
de °lanhei de 1923.-Paulo Êarreiras Horta.
director

.1~1•1.

Curso Complementar dos PatronatoS
9nnexo ao Posto Zoote.w.

clinico de Plnliciro
•	 .CONCTJRRENCIA ADMINISTRATIVA	 •

De accôrdo com a autoriiação do Srd.
ministro da Agricultura, faço publica
que esta directoria receberá no cLa 22
do corrente Ines propestas, em tres vias,
para o forrinmento dos artigos constan-
tes da relacã o abaixo, de conformidade
com o est2b . lecido nos arts. 757 (prias
moira parte) do Regulamento do Codiga
de Contabilidade Publica, devendo os in-
teuessarlos subordinar-se ao disposta
nos arts. 758 e 762 do regulamento ci-
tado, sendo que as propostas e os roque-,
cimentos de inscripaão serão apresenta.
dos em enveloppes separados. 	 •

RELAÇÃO DOS ARTIGOS	 ,
GRUPO 1	 '4

Pharmacia: drogas, medicamentos.
s ilh ame

. 24 garrafas de agua de Rubinat, gata.

modo-

4
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garrafas de agua oxygenada de 300,0
Merck, garrafa.

1 litro de agua de rosas, litro.
2 litros de agua de alface, litro.
2 litros de agua de hortelã pimentas,

litro.
litros de agua de tilia, litro.

3 litros de agua de melissa, litro,- •
Lt2 litros de agua distillada pura, litro:

,1 litro de agua de flores de laranjei-
ras, litro.

4 kilo de acetato de =moina, kilo,.
1 kilo de acido citrico, kilo.
6 caixas de ampôlas de oleo camphd-

pado, caixa.
. 24 caixas de ampôlas de sulfo-mer-

eurion.
5 caixas de vaccina contra coqueluche,

caixa.
6 caixas de ampôlas ando spelina,

caixa.
2 caixas do ampôlas de sôro-anti-

ophistico, caixa.
'4 caixas de ampôlas anti-tetanied,

caixa.
2 caixas de capsulas azima, caixa.
2 caixas de ampôlas de pituitral,

caixa.
2 caixas de ampôlas de emetina a 0,02

caixa.
2 caixas de ampôlas de amotina a 0,04',

caixa.
2 caixas de ampôlas de electrargol,

caixa.
2 caixas de ampôlas da sparteina,

caixa.
2 caixas de ampôlas de chorhydratd

de morphina, caixa.
R caixas de amptélas de sedol, Lecoq,

caixa.
6 caixas de ampôlas de cacodylato de

sodio, caixa.
500 grammas de iodureto de ,ssiptasaid,

,gramma.
30 grammas de diastase, gramma.
30 grarnmas de taka diastase, gramma..

grammas de panereatina, gramma.
130 grammas de pepsina em palhetas.
15 kilos de bicarbonato de sodio,
2 kisos do bicarbonato de sodio,

Erba, kilo.
500 trammas de chloroformio, gramma,

g?
 ilos de sulfato de irtagnesia, kilo.
tubos de aspirina Bayer (comprimi.

dos), tubo.
6 tubos de atophan, tubo.

kilo de carbonato de ammonea, kilo..
A duzias de vidros brancos de 150,0,

UM.
3 duzias de vidros brancos de 60,0, um.
14 duzias de vidros brancos de 30,0,

um.
9 duzias de vidros brancos de 15,0,

• 4 decimo de vinho Malaga, um.
o quinto de alcool a 36°0, quinto.
4 lata de 18 litros de alcool a 40°, lata,
9 agulhas para seringas de Luer com-

pridas, uma.
3 agulhas para seringas de Luar, ctir-. ta. uma.
4 caixa do rnagnesia fluida, Gil, caixa,

250 gramrnas dc pyrophosphato de ferro
eitrico ammoniacal, gramma.

112 bisnagas de balsamo analgesia() Bati-
gué, bisnaga.

bisnagas de chlorethyla Bangué, biS-
maga.

60 grammas de benzoata de lithid,
gramma.-

120 grammas de thloreto de calcio saccd,
gramma.

1 kilo de flores de alfazema, kila.
30 gram•as de santheose, graiarma..

500 grammas de gomma arabica essn

500 grammas de gomma arabica em pe-
dra, gramma.

1 vidro de licor de alcatrão de GuyoL
vidra.

, 4 litro de licor de Fawler, litro.
2 kilos de azeite doce portuguez, kilds
2 kilos de oleo de amendoas doces,

kilo.
' 4 litro de tintura de benjoim, litro.
500 grammas de tintura de calumbris

gramma.
500 grammas de tintura de genciandi

gramma.
500 grammas de extracto fluido de lattf,

gramma.
500 grammas de extracto fluido do Lan-

thais, gramma.
20 grarnmas de favas de Santo Ignacio.

em pó, gramma.
500 grammas de potassa de soda,

gramma.,
500 grammas de aimaruba razurada,

gramma.
kilos de linhaça em pó, kilo.

500 grammas de folhas de malva,
gramma.

, 3 caixas de ampôlas de nuelearsitol,
Robin, caixa.

1 litro de copahyba, litro.
i litro de benzina, litro.

kilo de camphora, kilo.
200 gramma de extracto fluido do cipó

cravo, gramma.
6 caixas de Arthri-Sel, caixa.

250 granamos de diadermina, gramma.,
250 grammas de lycopodio, gramma.
500 grammas de gottas amargas Baumó,

gramma.
2 kilos de maná commum, kilo..
2 magdaliões de diachylão gommado,

um.
20 vidros de elixir de mastruço, vidro.

100 grammas de extracto fluido de alca-
trão, gramma.

500 grannmas de alcatrão puro, gramma.,
12 vidros de ferro Girard, vidro.

250 grammas de salleylato de methyla,
gramma.

2 caixas de amptIlas de pantopen Rd_
abe, caixa.

GRUPO II

'Armarinho, fazendas e calçados
50 agulhas para costura a mão, qual-

quer numero, papel de 25, papel
(50 papeis).

100 agulhas para machina Singer, nu-
mero 1/2 a 1, uma.

300 metros de algodãozinho enfestado
superior, de im,40 de largura,
metro.

200 carreteis de linha branca Clarck,
40, carretel de 500 jardas, um.

300 carreteis de linha kaki Clarck,
ri: 40, carretel de 500 ¡ardas, um.

200 carreteis de linha preta Ólarck, car-
retel de 500 jardas, um.

600 pares de meias cruas de algodãõ,
ns. 8 a 10, par.

500 duzias de botões de jaspe, brancoS,
para camisa, duzia.

500 duzias de botões de osso, brancos,
para calça, dúzia.

300 metros de brim kaki, nacional, me-
tro.

200 chapéos de feltro, pretos, conforma
modelo e numero, um.

240 pentes communs, de chifre, um.
2000 metros de brim mescla, superior,

côr firme, •metro.	 -„6 tesouras para unhas, uma.
100 caixas de sabonetes Santelmd,

caixa.
150 pares de botinas amarellas de ata-

nado de na. 33 a 44, par.
- 150 pares de botinas pretas de couro (.1e

blZepTO de ns. ot :a .44, par,

60 metros de louizina, vermelho, melro.
4 caixa de giz para alfaiate, sort:,),

uma.
15 metros de adamascado paa men

metro.,
GRUPO III

-" Coufo's" o 'artigos para adfiand "r',1
12 cabos de tarracha para sovella,
200 pares de cordões para borzeguin4

preto e amarello ou marrou, para
faca para sapateiro, de 16 minai

Uma.
1 faca para sapateiro, de 18 m/fris

uma.
300 fivellas de metal branco, para cintck

de 3 c/m, uma.
carreteis de fios para costurar nu-

meros 20, 2 B e 12 HB, carretel./
pacotes de fio branco para costurari

a".	pacote.
2 kilos de pregos para sapateiro, kilc-

gramma.
kilos de sola Santos, kilogrammo.)
duzia de sovellas tortas, (luzia.

12

:40

1
GRUPO IV

Ferragens, material para refeitorio, tre?*
de ,,?ozinha e asseio

240 garfos para mesa, de ferro estanha..
do, uni.

120 colheres de aluminio, lisas, para so-
pa, uma.

50 canecas de aluminio para 1/2 gar-
rafa, n. 8, uma.

6 cominas de ferro galvanizado n.
uma.

espumadeiras de ferro estanhado
n. 12. Orn,10, uma.

20 marmitas de agathe de cinco pino
de Oiri,20, uma.

2 cassarolas de torro elarek, e-/cabo o
tampa n. 18, uma.

3 facas de cozinha 0m,45 de lamina,
cabo de ébano, mna.

4 bules de agathe para quatro litro.;
um.

garfos espetos de ferro estanhado,:
com tres dentes, um.

12 fechaduras «Gorges», de latão, com-
piela, para amuei° OU gavela
uma.

C cadeados de ferro reforçado, de 0,
02 chaves,

baldes,de ferro zincado de 0,40, mai
0,50 de hocca. um .

.6 deposites de ferro estanhado com:
capacidade para cinco kilos, unka

2 machinas Universal n. 3, para piaa.
carne, uma.

6 moringues de barro branco, 2 litros
um.

200 pratos de alumínio, fundos, de 0,22,
um.

50 Pratos de alumínio, mos, de 0,22Ji
UM.

12 fechaduras de ferro completas, coral
Trinenneta e trinco, 0,08. uma.

6 Metros de lona imperireavel de MO
metros de largura, metro.

2 machados collins de 5 libras, uni.
1 martello unha americano, com cabtii

um.
5 kilos de parafusos de ferro par,§

madeira, cabeça chata, quatquet
numero, kilo.

, 40
1

, 3 pacotes de taxas amarellas, numereg
10, 12 e 14, pacote.

pacotes de taxas de palmilhar, MI-
meros 2 e 1/2, pacote.

vidros de tinta para sola, preta e,;
amarella, vidro.

decimefros quadrados de varpietta,
marrou e natural, decimetro qua-
drado.

maço de sardas, maços
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Madeiras

8 duzia.s de laboas de
ná, de 5.o X 0,30

• duzias de laboas
ná. de iii X 0,25

a duzias: de pernas de
de Riga, de 4,5
duzia.

ninlió do Para-
X 0.025, duzia:
pinho do Para-
X 0.010, duzia.
serra de pinho
X 0,08 X 0,06,
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10 kilos de pi cgos ponta de Paris, coda
cabeça, kilo

6 torneiras de metal, de manivella,
3/8" a 11', uma.

6 torneiras de metal, de ronca, 3/8"
1", urna.

/O ,rldros de tinta Nubian, vidro.
10 paus de Bon-Ami, para limpeza,

pau.
3 capachos do ferro de 1 m., um.
5 latas de Y.a.ol, em latas de litro, uma.
5 latas de Rupi, em latas de litro,

uma.
20 kilos de sabão amarello, especin

kilo.
100 paus de sapolio «Radiurn»; pau.;

1 fogareiro Primus n. 1, um.
6 vidros em chapa para vidraça,tranã-

parente, melro quadrado.
2 vidros em chapa para vidraça, fos-

co, metro quadrado.
200 kilos de c i mento em barrica, tres co-

iôas. kilo.
8 latrinas «Unhas» n. I, uma.

15 kilos de zinco para calha, kilo„
20 kilos de zinco em muno, kilo.
50 folhas de lixa para ferro n. 0, fo-

lha.
50 folhas de lixa para ferro n. I, fo-

lha.
50 folhas de lixa para madeira, Ameri-

cana, diversos nurneros, ;olha.
20 folhas de lixa fina em pasmo Da-

vies. folha.
6 fechaduras francezas de Gorges, com

trinco, para porta, uma.
botijas de liquido para soldar, bo-

tija.
36 vidros de oleo «Magestic», vidro.
2 machinas de cortar cabello Jurvel

n. 0, uma.
2 machinas de cortar cabello` Jurvel

n. 1, uma.
3 navalhas suecas, uma.

12 chuveiros zireados, completos, uni.-
8 boias para caixas automatieas, uma;
8 valvulas para caixa do l atrina, lima.

50 kilos de cano de chumbo para agua,
de 3/4, kilo.

12 pares de dohradicas de ferro astam-
pado. emericanas, de junta fixa,
de 0.076, par.

12 idem, idem. idem de 0.102, par.
4 pares de dohradices de ferro nicke-

lado, dupla mola, 0,076, par.
24 trincos de ferro para janeIlas. uni.,
24 trincos de ferro para porta, um.

1 diamante para cortar vidro, um._

GRUPO V

para 9nusied
' 20 compendios de musicas (artinha.$):
1	 de Flancisco Manoel da Silva,

exemplar.
3 duzia de palhetas para clarinette,

duzia.
ii duzia de palhetas para requinta, (lu-

zia.
.9. resma de oapel para musica, resma.

Secretaria do Curso Complementar dos
Patronatos ArAricolas, annexo ao Posto
Zootechnico do Pinheiro, em 16 de no-
vembro de 19 .23. --, O director, Manoci
Paulino Cavolcanti.,

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES • -

Exposição Internaciona
do Centenario

RIO DE JANEIRO	 1922-1923

/NSTRUCÇÕES PARA A EXPEDIÇÃO DOS DI-
PLOMAS E DA MEDALHA DA EXPOSIÇÃO.

Disposições geme

1 — Não participarão das recompen-
Sai Os governos estarluaes e municipael
que tiverem exhibido, em seu proprio
ritme, quaesqüer productos na expo-
SieãO.

Es ea disposição não será applicada ás
repartioões que tiverem exposto produ-
cios cultivados ou trabalhos organizados
eia campos, laboratorios, Officinas, etc.,
que lhes forem proprios.

II — Os governos estaduaes que de
qualquer fórmo cooperaram no certa-
Men receberão «diplomas commemorati-
vos ospeeiaes» acompanhados de meda-
lla de ouro.

III — Aos governos municipaes serão
conferidos diplomas commemorativos„
com medalha de ouro e de prata, segun-
do o valor das suas exhibiç -des, quer
com relação á variedade, quer relativa-
mordo á qualidade dos productos ex-
postos.

A mesa do jury superior mandará
proceder, para esse fim, á classificação
necessoria, de accôrdo com o resultado
dos julgamentos feitos pelos jurys de
°lesse e de grupo.
Diplomas de recompensas a expositoreã• - Aos expositores recompensados
pelo jury superior serão conferidos di-
plomas nos termos do art. 36, do regu-
lamento do jury e na seguinte ordem:

1°• Grande premio.
2.° Dioloma de honra.;
3.° Medalha de ouro.
4.* Medalha de prata,.
5.° Meda l ha de bronze.:
6.° Menção honrosa.
3 — Aos expositores considerados

4fóra de concurso» caberão tombem di-
plomas com os dizeres seguintes:

a) não participante das recompensas:'
Aos governos dos Estados que tenham

exhibidO productos em seu nome;
b) a pedido, não participante das re-

compensas:
Aos expositores de que trata "d arti-

go 51 do regulamento do jury;
c) titular de premio em exposiçãe

universal :
Aos expositores que se encontrarem

nas condições do art. 42 do mesmo re-
gulamento do jury; e

d) membro do jury:
Aos expositores que serviram cOtIle)

membros do jury. nos termos do ant. 40
do referido regulamento. •

VI — A cada expositor não será for-
neoido, gratuitamente, sinão kuu unia)
diploma.

O expositor recompensado com O mes-
(no premio em varias classes não rece-
berá sinão um unico diploma, do qual
et-g-e:terão, entretanto, os productos pre-
miadas nas referidas classes.

Aos expositores em nome collectivo
ou aos que se apresentarem reunidas em
coblectividaele caberá tombem um mico
diploma gratuito.

Os interessados poderãO, entretanto,
Obter as cópias que quizerem, de taes
diplomas, mediante indemnizaadão da
despeza respentlya, qtka §era Theada na
aPeasião„

VII — Com excepção dos diplomas de
menção honrosa, os demais serão acom-
panhados de um exemplar da medalha
da exposição, em bronze, "offerecida peld
Governo.

Essa medalha correspondera, entre-,
tanto, a «prata» para os expositores re-
compensados com medalha do prata, e
a couro» para os expositores premiados
com medalha de ouro ou premio supe-
rior, bem como para os que tivereni
sido considerados «fdra de concurso»:

VIII — Os expositores recompensa-
dos com medalha de prata poderão
mandar pratear a medalha recebida, e
os que houverem' obtido medalha de
ouro ou premio superior, bem como os
considerados dara de concurso», teena
permissão de mandar dourar as meda-
lhas correspondentes aos seus diplo-
mas.

IX — Os expositores poderão mandat:
gravar nas suas medalhas, na face on-
de se lê «Exposição Internacional, etc.»:
e no logar reservado para esse fim, na;
extremidade infer i r, o seguinte:

a) o premio obtido;
b) o nome do paiz do expositor (tra-

tando-se de expositor brasileiro, além
da palavra Brasil, figurará, entro pa..
renthesis, o nome do Estado (ou do
District° Federal ou do Acre);

c) si houver iogas: o nome do expo-
sitor;

d) nos cantos inferiores: lá esquerda,
a lettra da série, e, á direita, o numero
indicado no diploma.

Diplomas commemorativos
X — Aos cooperadores da Exposição

são conferidos os seguintes diplomas:
a) Commemorativos especiaes:
Aos membros das commissões orga-

nizadas pelos governos estrangeiros e
pelo Governo Federal, ás commissões
estaduaes e aos membros do jury;

b) Commemorativos (ouro) e
c) Commemorativos (prata):
Aos munieipios brasileiros que obti-

Verem qualquer dessas classificações:
nos resultados do jury.

Todos esses diplomas são acompa-
clos de medalha de bronze offerecida;
pelo Governo.

A concessão de diplomas commemo-
rativos é feita pelo ministro da Justiça
e Negocios Interiores, por proposta do
delegado geral do Governo, a quem os
commissarios estrangeiros, delega dos
dos Estados e chefes de serviço da Ex-
Posição enviarão a relação das pessoas 
merecedoras de toes diplomas.

XI — Os portadores de diplomas
commemorativos (prata) poderão man-
dar pratear a medalha recebida e os
:que houverem sido contemplados cora
qualquer dos outros diplomas teem per-.
'missão de mandar dourar a mesma.

Os portadores de diplomas commS-
Inorativos poderão mandar gravar nas,
suas medalhas, na face onde se lê «Ex-
posição Internacional, etc.» e no togar.
reservado para esse fim, na extremida-
de inferior, o seguinte:

a) nome do portador;
b) nome do paiz (tratando-se de di-

ploma conferido a municipio brasilei-
ro, o nome do Estado a que este per-
tencer);

c) nos cantos interiores: á esquerda,
• lettra da série, e, á direita, o numero
indicado no diploma.

Premios de collaboragic
XII — Aos eollaboradores dos exposi-

tores, de que tratam os arte. 36, 43 é
`41 do Regulamento do Jury e aos col-
laboradores das differentes secções. na-
cionaes e estrangeiros da Exposição,
serão expedidos diplomas de premio de
'toliaboração, peia direita 	 pedalha,
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podendo. • entretant( . , os portadores cie
taes diplomas aduirir por sua conta
essa medalha, na qual teem o direito
de mandar gravar o seu nome, a série
e o numero indicados no respectivo di-
ploma.

A concessão de premies de collabo-
ração é feita pelo delegado geral do,
Governo por proposta dos commissa.
rios esti anoeiros, delegados dos Esta-
dos, chefes 'de serviço e ainda pelos piro-
prios expositores quando se tratar de
eollaboradores seus.

A cada uma das commissões munici..
paes será conferido, •cillectivamante,
um diploma de premio fi e collaboeacão,
do qual constarão os nomes das pessoas
guia fizeram parte dessas corritnissões..

Medalha cia Exposição
XIII - A medalha da Exposição foj

gravada de accôrclo com o modelo offi-
cio' adoptado. pelo artista Godefroy De-
vreese. de Beuxellas, e da sua fundi-
ção foi- inc,umbida a Casa Jules onson,
da mesma capital, que conservou para
si a respectiva propriedade artistica.

XV Os expositores recompensados
não poderão fazer figurar, nos seus ca-
talo,gos, facturas e demais impressas,
senão reproducções do modelo official
da medalha.

XV - Os portadores de diplomas que
desejarem adnuirir, por sua conta, a
medalha da Exposição, em bronze. am
prata massiça. prata dourada ou ouro,
deverão enviar as suas enenrnmendas
direol'amente á Casa Jules Fonson, 49,
rue des Fabriques. Bruxelles. ou por
interrnedio do seu representante Sr.
Henri A. Malerrne. 39, rua Sete de Se-
tembro, Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1923.,

MIBLIOTHECA NACIONAL

Avenida Rio Branco ns. 219 a 239
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O

SERVIÇO ExPRAORDINARIO DE ENCADERNA-
ÇÃO FÓRA DA REPARTIÇÃO.

De ordem do Sr. director geral, inte-
rina. e de accôrdo com as autorizações
conslantes dos avisos sob os ns. 2.610 A,
de 21 de agosto ultimo, e 3.629, de 6 do
corrente, do Ministerio da Justiça e Ne-
gacios Interiores, faço publico que nesta
repartição serão recebidas, no dia 1 do
dezembro proximo, ás 12 horas, propos-
tas para a encadernação de livros, aspe-
cificada nos grupos a seguir, e mediante
as condições lambem adiante Menciona-
das, durante o anuo de 1924:
1" grupo - Encadernação em marro-

quim chagrin - Dimensões tomadas
sobre a altura - Preços de unidade

a) vols. com o limite de 300 pags.
1, altura até 15 centime,tros.
2, altura até 20 cenlimetros.
3, altura até 25 centimetros.
4, altura até 30 centimetros.
5, altura até 35 centimetrose
6, altura até 50 centimetros.
7, altura até 65 centimetros..
8, altura até 70 centimetroa.
b) valo. de 310 a 600 pags.
1, altura até 15 centhnetros.
2, altura até 20 centimetros.
3, altura até 25 centimetros.
4, altura até 30 centimetros.,
5, altura até 35 centirnetrose
6, altura até 50 centimetros.
7, altura até 65 centirnetros..
8, altura até 70 cenlimetros.
c) vols. de 610 a 1.000 pags..
1, altura até 15 centirrietros.	 e
2, altura até 20 centimetras., •

altura até 25 centimetroso ' •

4, altura até .30 centimetros.
5, altura até 35 centimetros.
6, altura até 50 centimetroa.
7, altura até 65 centimetros:
8, altura até 70 eentimetroe.
d) vols. de 1 .010 a 1.300 paga.

altura até 15 centimetros.
2, altura até 20 centimetros.
3, altura até 25 centimetros.
4, altura até 30 centimetrose
5, altura até 35 centimetrose,
6, altura até 50 centrinetros.
7, altura até 65 centirnetros.
8, altura até 70 centímetros.

20 grupo - Encadernação em panno Vi-
ctoria - Dimensões tomadas sobre a
altura - Preço de unidade.

•
a) vols. com o limite de 300 pagos
1, altura até 15 centrinetros.
2, altura até 29 centimetras.
3, altura até 25 centánetros. .
4, altura até 30 centimetros.
5, altura até 35 centimetros..
6, altura até 50 centirnetros.
7, altura até 65 centimetros.
8, altura até 70 centimetros.
b) vols. de 310 a 600 nags.
1, altura ate 15 canti-metrose
2, altura até 20 cenlimetros.
3, allura até 25 centimetros.
Pi, altura até 30 centimetros.,
5, altura até 35 centimetros.
6, altura até 50 centirnetros.
7, altura até 65 centOnetros.
8, altura até 70 centirnetros. •
c) vols: de 610 a 1.000 pags.
1, altura até 15 centimetros.
2, altura até 29 centimetros.

• 3, altura até 25 centimetros.
4, altura até 30 centimetros.
5, altura até 35 centimetros.
6, altura até 50 centimetros.
7, altura até 65 centimetros.
8, altura até 70 centímetros.
d) vols. de 1.010 'a 1.300 pape
1, altura até 15 ceniimetros.
2, altura até 20 centimetros.
3, altura até 25 centimetros.
4, altura até 30 centimetros.
5, altura até 35 centimetros.
6, altura até 50 centimetros.
7, altura até 65 centirrietros.
8, altura até 70 centimetros.

CONDIÇÕES

Os negociantes que desejarem concor-
rer deverão solicitar guia, na secretaria
da repartição, até ás 14 horas do dia 29
de novembro, para o recolhimento ao
Thesouro Nacional da quantia de 500$000
em . moeda corante, corno garantia das
propostas qué- apresentarem. As. guias
Só serão dadas aos que exhibirern os ul-
timos talões originaes do pagamento de
impostos, á Prefeitura Municipal e ao
Thesoirro Naeional, do commercio de en-
cadernações:, typographia ou papelaria,
inclusive o imposto sábre a renda cor-
respondente ao ultimo anno. A inscripção'
será encerrada ás 14 horas do dia 30 im-
mediato, não se considerando inseriplos,
nem podendo apresentar propostas os
negociantes que até essa hora não hou-
verem exhibido o docuinento 'comproba-
torio da caução feita.

Feita a inscripeão serão recebidos até
b mesmo dia 30, ás 16 horas, para o jul-
gamento da idoneidade dos concorrentes,
os documentos comprobatorios: contra-
cto social, em original, desde que tentiam
soaras, ou; rio caso contrario, certidão da
Junta Commercial, indicando a impor-
tancia do capital coo que gyram na pra-.
£a, registrado até o dia 31 de dezembro:

ultimo, e carta de negociante matricula+
do na referida Junta.

As propostas, rubricadas em todas aSt
suas folhas pelos proponentes e inciuidas
em envolucro fechado e lacrado, serão
feitas em tres vias, em tinta preta. ma-
nuscripta ou a machma, em papel de
0.33 x 0,22, sendo a primeira eellada
convenientemente.- datadas e assignadas,
sendo nellas especificados, sem areresci-
mos. emendas, entrelinhas, razuras
resalvas, em a/garismes e por extenso, os
praças de cada encadernação. Dão sendo
tomadas em consideração as que não
tenham preços, em cada grupo e cada
alinea, para todas as dimensões.

IV
As propostas serão recebidas, aberta§

e lidas. em presença dos concurrentes,
em reunião presidida pelo secretario e
realizada na repartição ás 14 horas d3
dia 1 de dezembro proxirno, perdendo a
totalidade da caução feita o vornmerci-
ante que, depois de inscripto. deixar de
apresentar proposta para o serviço a
realizar.

Si todos Os coneurrentos forem consi-
derados idoneos, serão as propostas
abertas immecliaramente, e bem assim o
serão si algum proponente, julgado não
idoneo, não queira recorrer 'dessa deci-
são, disso fazendo deelaraaão por eseri-
pto. No caso, porém, de ser tido corno
inidoneo qualquer concorrente que com
isso não se conforme e queira recorrer
para o ministro dentra do prazo de 24
horas, ficará adiada a abertura das pro-
postas si o solicitar por eseripto. Si as-
sim fôr, deverão ser encerradas todos .as
propostas em um envolucro lacrado e
rubricado por todos os crincurrentes
pela commissão afim de a guardar-se a,
decisão do ministro. Resolvida a duvida
serão marcados, por edital do Diario

nevo dia e hora para a abertura
das propostas.

Antes de quillquer decisão para a ad-
judicação do serviço, serão todas as pro-
postas publicadas na integra no DiariO
O! J'ic icd

V
As propostas não poderão conter sinãO

uma formula de submissão -a todas as
clausulas do edital, sendo recusadas as
que delle se afastarem ou que apenas
contiverem o offerecimento de uma . re-
ducção de preço sobre a proposta maio
barata.

VI
A coneurrencia abrangerá bs douS

grupos, e versará em cada um, dentro do
cada alinea, sobre o preço de' cada di-
mensão, nãe devendo ficar nenhuma ex-
cluida. No caso de absoluta igualdade do
preços, será dada preferencia ao propo-
nente que, em carta fechada, offerecen
maior reducção.. Não concordando ne-
nhum deites, proceder-se-á a sorteio
para decidir a qual dos deus concurren.
tes caberá a adjudicação.

VII
Para os volumes (em cada grupo)' cuja

'numero de paginas estiver entre o limi-
te maximo de uma alinea e o limite mi.
nimo da alinea seguinte, os preços que
regularão serão os propostos para os
lumes da alínea anterior.

VIII
Não Serão acceitos os preços que esti-

verem elevados de mais de 10 4. dg§
preços orreuteS b1 mereado,,,,,-

o J	 i, o,Ált,
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nilllegio Pialko Oessivos, procedendo-se a aoquisio'à'o
e-	 eninistrativa dos respectivos artigos

lago 401. do regimento interno,.
7a — Por °ocasião da assignatura dos

contractos, serão determinadas as con-
dições sobre acquisição e qualidade dos
artigos, prazo para entrega dos que fo-
rem pedidos, multas, e quaes os valores
dos depositos para garantia da execução
dos mesmos contractos.

Secretaria do Collegio Pedro II, 9 de
novembro de 1923. — O secretario,
Octacilio A. Pereira.

:escolhida a proposta mais barata Ia.
'7PRT-Se-á onportunamente, na Biblioe
e .e.etta "XaciOnal, um centrado, obrigan-
eeese então o contractante ao depositei
33rrespondenLe a 5 % da irnportancia
Jub-ce:nignr.r.,'Éto para o serviço a eealie
ezrese em um anuo,

proponente preferido "que, dentro dei
eince dias us, a contar da data da pu-
:alicree.o do edital de chamada no Diari0
Jfficial, não se apresentar para a assi-
enalura do centrado, perderá a caução
eeieis para a garantia da proposta, a qual
terá recolhida aos cofres nublicose

XII
3 material empregado será de qualidie,

de superior, inclusive marroquim legi-
temo, eolha de ouro verdadeiro e papelão
comprimido cinzento. As costuras serão
eempre feitas com lieha resistente de fio
erie, conforme se fizer necessario. Em
casos especiaes, conforme recommenda-
gão a fazer-se, será exigida a costura a
aponto inteiro corrido», ou a «ponto de
:uva» (pontinhos) . Ge volumes terão oQ
cantos revestidos de contra-forte de pari-
lo resistente e apropriado.

Uma vez assignado õ contracto, fica 42
contractante obrigado a receber na re-
partição cada remessa e entregai-a no
mesmo Jogar, no prazo maximo de dous
mezes, tendo o Governo o direito de en-
eregar nova remessa na intercarrencia
de ema a outra, comtanto que hajam de-
corrido mais de trinta dias da primeira.
As remessas serão de quinhentos volu-
mes no maximo e a falta de entrega no
prazo estipulado importará na multa de
25 % sobre o valor da remessa, e de 50 Te,
si a demora excç>er de trinta dize

XIIE
• contracto poderá ser rescindido, quee

haja ou não proposta do contractante
nesse sentido, quando se recuse a reali-
zar o serviço, sujeitando-se, porém, 0,
mesmo á perda, em favor do Estado, da
oauçã o feita.,

O contraciante sujeitar-se-á aos dee-
contos da importancia da multa nazi
quantias que tiver de receber ou na
caução feita como garantia do cántracto,
Secando nesse caso obrigado a comple-
eal-a logo depois de recebida a intima.
cão para tel fim expedida,

XV
• Ebniav das oneaãertiao6es serãi

espresentadas á repartição até o dia 5 de
aula mez, incorrendo na multa de RON
ÍSS oentractentes que não o fizerem_

XVII
Contractantes ficane obrigados

roagar sello proporcional, segundo a lei
:áo sello, que vigorar, em estampilha
erepostae GO contracto.

XVXII
i

•

 reoverneõ fica reservado ó clireltie
enntifiar a concurrencie, sem que poca

Nana, por isso, reclamar os groponenteo
áualquer indemnização.
. eeibliotheca Nacional, Rio de Janeiro°
n`) 'Ge novembro de 1923. — Aiiredo 1.4£3-

02-0 c?,e 0. 5?;v iy e, Seoretnx:1513

CoNCIMBENCIA PUBLIC-Á

De miem do Sr. Edreotor, faça Pu-
e licc, bera omehecimeneo dos interessa-
eoe sue, desta data, até ás 14 horas do
da 2: J.o corrente, serão recebidas ut
eecreteria deste collegic, edificio do Ex-
eernete, rua Marechal Inoriano Peixoto,
propostrs para o fornecimento dos arti-
:Jos aea'xo mencionados, durante o len-
.:10 de 1924.

Câmpos:'	 -
E. 2-meros alimenticlose
2. Loaurnes o frutas.,
3. Carnes.

Pão.
5. Aves e ovos.

Lssuoar,
7. Gafe.
30 Leite.,
9. Peixe. -

10. Carvão.
21. Louças e utensilioe para copa e co-

zinha.
12. ererragens e mais artigos.;
13. 'Artigos para illuminação.
14. Calçados para alumnos.
15. Vestuario para os alunnnos.
16. Lavagem e engornniado de roupa
17. Objectes de expediente.
eS, Drogas e productos ohennicoS
19. (..'olchões e travesseiros.	 -
20. Lenha.

Na secretaria e no almoxarifadd do
collesio, todos os dias uteis. das 10 áe
13 horas, serão prestadas •uaesquer in-
formações sobre os modelos e a quali-
dade dos artigos adoptados pelo colle-
gio, e fornecedas as tebellas dismern i na-
tivas da concurrencia. As propostas de-
verão ser apresentadas em duplicatas,
com os respectivos preços exarados por
extenso e por algarismos, sem emendes
nas tabellas fornecidas pelo collegio.

Condições:
ia -- Serão entregues a6 secretario,

entro do prazo declarado, em sobre-
cartas fechadas, as propostas devida-
mente datadas e essignadas, e estampi-
lhadas com 600 réis a primeira via.

2' -- 41es quatorze horas do referido
dia, em presença do director, do profes-
sor mais antigo, do secretario, do the-
eoureiro, do almoxarife e de todos os
proponentes, serão abertas e, depois de
lidas, cone enientennente rubricadas pa-
tos interessados, as propostas correspon-
dentes a cada um dos artigos em con-
cuerencia.

33 — Os pretendentes deverão exhi-
bir, no momento da abertura das pro-
postas, os seguintes documentos: a) re-
cibo de quitação do imposto de indus-
tria e profissões; b) idem do imposto de
licença da Prefeitura Municipal; e) re-
cibo da caução feita na thesouraria do
oollegio.

Para garantia dã assignatura
Gos centrados, os pretendentes terão de
2azer os seguintes depositos: 300$ para
as grupos 1, 2, 3, 4, 15 e 16, e 17 :200$
pare, os grupos 9, 10, 11 e 14; e de 100$
para os demais. As cauções poderão ser
Uevantadas após a aesignatura dos coa-
:(1ractos.

5 2 — Reverterá para o patrimonio do
eollegio a importancla da caução cujo
pretendente deixe de assignar dentro do
terazo de ires dias o respectivo cole

6° — A nOMITIISSILI goderá annullar É
bomerrencia, sem indemnização aigu-

quud es topem obtidos forem ex-

3520:t Myeeo:humiee, (Ilk)	 _
Wliefiro

EXAMES DE PRIMEIRA ÉPOCA

De ordem do Sr Dr. director da Fscola,
laço nublico para conbe --mento dos interes-
sados, q ;e do dia 9 a 19 do corrente, acham.
se Et eertas as inscripções para os exames dos
01)17er:os annos cit,s cursos da Escola, de-
vende as provas oraes das aulas de de»
senho ter inicio a 20 deste mez.

Os requerimentos devem ser entregues ea
secretaria, de li ás 15 horas.

Secretaria da Escola Polytechnice, em 70
de novimbne de 11923.-0 secretario, D?.
emacio Povoa.

Q1epawlezionio Necilonni *de Saud°
Pulam

9IRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accordo com o art. 77" e §§ do re-
g ea entn em vigor, ser sujeito a vistoria
sanit , ria no dia 27 do derrerte mez, ás 13
heras, o enredo n. 8 ea rua Haddeck Lobo,
ficando p u lo presente eli'al cdados a com-
parecer a ela, cuerer do, os proprietarto
referido ime ovel ou os seus representa , tes
legaes e demais nter ssados que existam.

S . cretar a da directaria dos Serviços SE-
nitario= Terrestres, 17 de novembro do
1923. --joaquini iliaalo secreta ie.
•

corpo de

CONCURRENCLA ADMINISTRATIVA OU PERMA0
NENTE

De ordem do Sr. coronel commandante
deste Corpo, communico aos interessados
qUe, a rtadir desta data, está aberta, nesta
repartição, a inscripção dos negocian tes que
desejarem fornecer durante o anuo prceelmo
vindouro, de accôrdo com os ares. 758, 759
e 760, do Codigo de Contabilidade da União;
material de expediente, ferragem, forragem,
artigos de electricidade, accessorios de ata-
tomoveis, ferro, meteria prima, tintas,
oleos, fardamento, enxovaes, calçado, vive-
ires, drogas e artigos pharinaceeticoS, mae
dehas, artigos de correaria, gazdina, etc.,
finscripção esta que será encerrada no dia
26 do corrente meg.

Os interessados devem apresentar eequee
alinento dirigido ao cominando pedindo ha-
ger pção, na qual deve mencionar os grupos
que deseja concorrer, juntando-lhe os nespee
ativos documentes provando estar babfil-
eados nesses fornecimentos, sendo necessae
rio para isso deposi ar a caução de 500i3
(Contadoria do Corpo.

Na assistencia do material serio 2ollusd.
dós Os Impressos e as Aufronnagõea meceoss.
das, das 8 ás 16 fi2Oras.

Directoria do Material, G de SIOVINTIke de
2923. — Angoreo FeEzenclgs, %ente-eme-4.
director.
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!Policia Militar do District° Federa

De ordem do Exmo. senhor general commandante, faço pu-
blico que, no dia 30 do corrente mez, serão recebidas nesta
coraoração propostas para o fornecimento, durante o anuo de
aa24, dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1—Estopa e lubrificante;
Grupo 2—Petroleo;
Grupo 3—Artigos para automoveis;
Grupo 4 —Objectos para expediente;
Grupo 5—Material para caixas de avisos policiaes;
Grupo 6—Material e objectos de electricidade;
Grupo 7 —Gazolina;
Grupo 8—Carvão de pedra;
Grupo 9—Accessorios para pharmacia;
,Grupo 10—Visilhame para pharmacia•

•Grupo 11—Medicamentos;
( Grupo 12—Desinfectantes;
Grupo 13— Tintas,vernizes e ferragens;
Grupo 14—Madeiras e outros artigos;
Grupo 15—Arreiamento e outros artigos.
A concurrencia será presidida pelo Exmo. Sr.. general

ommandante e obedecerá ás seguintes condições:
— Todos os artigos serão de primeira qualidade e

gostos á custa do contractante nos legares que forem indica-
dos, sendo que as drogas, cujos fabricantes não se achem decla-
rados na respectiva lista, deverão ser de um dos seguintes:
Medd, E. Merck, Schering, J. Wymart, Baiss, Poulene ou
parrasse. Serão rejeitados, no acto do recebimento, os que não
estiverem naquellas condições.

2.° Só se acceita propostas feitas especialmente para cada
grupo nas listas impressas fornecidas aos concorrentes pela
lIntendencia Geral, os quaes as trarão com preços no dia acima
indicado em enveloppes fechados e com indicação do grupo.

3.4 As propostas serão feitas em quatro vias, a tinta
-preta, todas selladas, datadas e assignadas com especificação,
sem accrescimos, emendas, entrelinhas, rasuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, dos preços de cada um dos artigos.

4.° — Os commerciantes do ramo de negocio referente
Zos artigos que desejarem concorrer deverão depositar na
Contadoria desta corporação a quantia de 1:000$, etn moeda
eorrente ou apolices ao portador, para garantia das propostas
gue apresentarem, relativa a esta concurrencia.

5.° — Os concurrentes deverão apresentar os documentos
ale idoneidade que serão examinados préviamente na Contado-
ria e submettidos á consideração do Conselho Administrativo.

Constituem provas de idoneidade os recibos de pagamento
dos impostos federaes e municipaes, a que os proponentes es-
tiverem sujeitos para o fornecimento dos artigos constantes
desta concurrencia, inclusive o imposto sobre a renda, ser ne-
gociante matriculado e importador, bastando para as firmas
commerciaes a apresentação do respectivo contracto social ex-
trahido por certidão do livro de registro da Junta Commercial
ou estar constituida legalmente nos termos da lei quando for
uma sociedade anonyma.
• 6.4 — Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na

secretaria geral, um contracto, obrigando-se então os contra-
atantes ao deposito que for fixado.

7.° — As propostas serão recebidas e abertas deante deo:
Oncurrentes ás 14 horas do referido dia 30 deste mu.

8.° — Só poderá concorrre quem se habilitar préviamente-
Oxhibindo com o requerimento dirigido ao commando geral e
entregue na Contadoria até ás 14 horas do dia 29 do citado
anez corrente recibo da mesma Contadoria, de haver depo-
sitado a quantia estipulada na clausula 4°, como caução rela-
Êiva a apresentação da proposta á concurrencia.

9.° Os contractantes são obrigados a vender aos officiaed
praças, mediante pagamento á vista, pelo preço do contracto,

•os artigos de que necessitarem para seu consumo.
10.° — Os proponentes preferidos para o fornecimento de

Mualquer grupo que se recusarem a assignar o contracto den-
Itro do prazo de cinco dias, a contar da data do edital de cima
aliada, perderão o direito á caução de que trata a clausula 4%
perdendo 20 % da mesma caução os que deixarem de apre-
eentar propostas.

11° — Os contractos poderão ser rescindidos quando os
• êontractantes forem multados mais de tres vezes, perdendd
neste caso a caução, sem direito algum a qualquer indemni-
gação por prejuízo, seja qual fôr a sua procedencia.

12° — Fica livre á Policia Militar o direito de escolher de
+Cada proposta os artigos que quizer, assim como adquiria
maior ou menor quantidade da que consta da relação junta a
este edital, ficando, porém, o fornecedor obrigado em qual-
guer dos casos a manter os preços contractados .

13° — Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoal-
•mente os artigos ou fazei-o por pessoa que os represente e
, isujeitar-se-hão a todas as exigenc ias do Regulamento do Co
digo de Contabilidade Publica, approvado pelo decreto nu-

, mero 1_5,783, de 13 4Ie novembro !de j922, e do da Policia Mill-

lar, na parte relativa a concurrencias publicas para fornecia
mentos e contractos.

14° — Os contractantes ficam obrigados a satisfazer 011
pedidos de fornecimento dentro das 48 horas que se seguirem;
ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de fornecimentet
quinzenal, e nos demais casos a entrar com os artigos na liorat
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor d4
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas em qualquer dos casos
acima, se applicará a multa de 25 % sobre o valor do pedida' ,
e a de 50 % si o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso de
rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotbesesi
os artigos serão substituidos immedialamente por outroa
adquiridos no mercado, correndo por conta dos contractantes
excesso da despeza.

15' — As propostas não poderão conter sinão unia fóra
Mula de completa submissão a todas as clausulas deste editai
e o preço que o proponente offerecer, não se tomando em cona
sideração qualquer offerta de vantagens não previstas no ediaa
tal de concurrencia.

16a — Em caso de absoluta igualdade entre duas proposta4
será estipulada uma segunda condição para decidir a prefea
renda.

17" — Não serão acceitos os preços propostos que excedani
aos do limite base organizado de accôrdo com o art. 755 doa
Regulamente do Codigo de Contabilidade Publica.

18' — Os eontractantes ficam obrigados a pagar o selld
proporcional, segundo a lei em vigor, em estampilhas apposlad
ao seu contracto.

-- Os artigos constantes do edital serão adquiridos uri
quantidades parcelladas ou no todo, si assim convier á Policia
Militar.

20' — As contas de fornecimento serão apresentadas até
dia 5 do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

21' — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos dafii
importancias das multas nas quantias que tiverem de receber;
ou da caução feita para garantia do contracto, ficando nesta;
caso obrigados a completar a referida caução no prazo de 48(
horas após terem recebido a intimação para tal fim.

22' — Os contractantes incorrerão na multa de (1008000)j
cem mil réis, quando deixarem de entregar as respectivas conal
tas dentro do prazo estabelecido na clausula 20'.

Na intendencia geral desta corporação Serão prestadas ao:
interessados todas as infortnações necessarias e exhibida aos •
concorrentes a minuta dos contractos a que deve obedecer o
fornecimento, bem assim as amostras dos artigos.

Os artigos para os quaes é chamada esta concurrencia sr104
.os mencionados na relação junta.

Intendencia Geral

RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE O EDITAL DE toNeuaaitaa-aa
CIAS QUE SE PUBLICA NESTA DATA

Numero de ordem — Classificação — Unidade — Quantidade -À
Preços•

Grupo 1 — Estopa e lubrificantes
1. Estopa branca de 1', kilo 	 •

--.2. Graxa patente, kilo.... .. ...... .
a. Oleo fino, litro ..... 	 .... ..
4. Oleo grosso, litro 	 , _	 . _a
5 Oleo mobiloil, litro....... ...... _ ......
G. Oleo de mocotó,
1. Oleo valvulina,
8. Oleo Ford, litro . ... .• o o_.*	 •-•-• • • *

	

GrupO 2 — Petroleo	 •
1. Parole° fine para motor Diesel, kile, 72.000

•Grupo 3 — Artigos para automoyeis
1. Borracha virgem, kilo ..... a_ .	 24	 42200
2. Camara de ar, 30x3, uma.......... ama	 24	 25$00
3, Camara de ar, 30 X 3 1/2,	 36	 20$00

:, 4 . Camara de ar, 32 x 4, uma ..... . aaaa	 15	 25$00
5. Carnara de ar, 32x4 1/2, uma. „aa_aa	 12	 30000
5. Camara de ar, 33 x 4, uma...... 	 26	 2680001

40 27$04
• 7. Camara d ear, 815x105,	 33$00
• 8. Camara de ar, 875x105, 	

26	 34$00d9. Camara de ar, 880X120,	
12	 49$00d,,10. Camara de ar, 915 x 105, uma. a,

11. Camara de ar, 920x120,	 15	 35$00G1
12. Camara de ar, 935x135,	 40	 9000,

20 MOINR'13. Camara de ar, 955X155, uma 	
a4.. Capotas para valvulas de camarai rclè	

50	 1$100ar, uma. ..	 .... . .. °a,	 a...
45. Eclipse de deo de linhaça. 	 C.	

'116$200Willey, kilo.... . ...
16..Fe/up escura C,	 ........

	 ame(

1.200
600

2.500
1.200

320
320

4.800
gis°

1$195
1$100

, $750
• $850

2$300
1$230
1$200i

$85Cg

r•'L
$25
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Xumero de ordem - Classificação - Unidade - Quantidade -
Preços

I7.. Lampada para automovel "Ford" (pha-
rói), urna 	 n

18., Lampada para automovel"Ford"(lan.
terna trazeira), uma 	 3

49. Lampacia bayoneta de 8, 10 e 12 volts,

20., Lampada bayoneta de 1 polo e 8 volts,
uma 	

21., Lampada boyonela pequena de 1 polo
e 8 volts, urna 	

22.. Lampada bayoneta pequena de 8, 10 e
12 volts, urna 	 -

23., Lona impermeavel para vulcaniza
pneumatico, kilo. 	

24. Lona impermeavel com 1111,60 de
largura, metro 	

25. Lustro elastico, negro solido, C.
Willey, kilo 	  .

26. Lustro elastico, C. A. Willey, cór.
vinho clarette, kilo 	

27., Pinos para valvulas de camara de ar,
um 	

Pneumatico antiderrapant, 955x 155,
um 	

Pneurnatico antiderrapant, 935 x 135,
um 	

Pneumatico antiderrapant, 920x 120-,
tnn 	

Pneurnatico antiderrapant, 915x 105,
um 	

Pneumatico antitierrapant, 880x 120,
um 	

Pneumatico antiderrapant, 875 x 105,
um 	

Pneumatico antiderrapant, 815 x 105,
um 	

Pneurnatico antitler,atpant, 33 x 4,
(Cord. sem talão), um 	

Pneumatic,o antiderrapant, 32 x 4,
Utfl 	

Paeumatico antiderrapant, 32x4 1/2,
tun 	

Pneumatico antiderrapant, 30 x 3,
um 	

Pneumatico antiderrapant, 30x3 1/2,
uni 	

40. Ruin ou Rex, litro 	 • .
41. Solução "Michalin", kik) 	
42. Tomada de corrente hayonela de 2

poios, uma 	
43. Tornada de corrente havoneta, Ao 1

polo, uma. 	
44. Tinta O. A. Willey, rojo Colurabia,

claro, kilo. 	
45. Tinta C. A. Willey, azul coba,to,

escuro, kilo  •	
46. Tinta O. A. Willy, ainarello chrcino

claro, kilo 	
47. Tinta C. A. Willey, verde Bruns-

wick, kilo  •
48. Tinta C. A. Willey, prepaaação es-

cura, kilo 	
49. Tinta C. A. Wille,y. cor de vinho ala-

vette claro, kilo 	
a,• 0. Tinia C. A. winey, preto especial,

kilo 	

•
51. Tinta C. A. Willey, branco d'aagent,

52. Tinta C. A. Willy, azul perfect° in-
diano, kilo 	

,153. Tinta C. A. Willey, rojo Venazia,
kilo 	 a

54. Valvulas para camara de ar, urna 	
55. Velas para, automoveis (diversas),'

uma 	
56. -Verniz "flating" rapido C. A. WH-

ley, kilo 	
57. Verniz "Carriage" rapido C. A. Wil-

ley, kilo 	
68. Verniz "Servall", C. A. Willey, kilo.,
09. Verniz "Body", G. A. Willey, kilo..

• Grupo 4 - Objectas de expediente
1. Barbante grosso, novello 	 -. 	 200

. 2. Caneta de pilo (regulares), duzia 	 20.
3. Colchete de metal para papel, caixa

	

- de .12fiugia.....,  . 	 ,,.	 450

Numero de ordem - Classificação - Unidade - Quantidade .-
Preços

4. Giz branco em lapis, caixa de 12 da-
zias 	  .

5. Giz de caras em lapis, caixa de 12 du-
aias 	

6. Gomma arabica em grão, kilo 	
Lapis bicolor (qualquer fabricante),

duma 	
8. Lapis preto "Faber". ns. 1, 2 e 3,

duzia 	
9. Lapis de borracha (qualquer fabri-

cante),_ duzia 	
10. Matta-borrão grosso para copiador,

de (38x28), folha 	
11. Papel ahnasso pautado de 2" quali-

dade (33 linhas, 4 1/2 kilos),
resma 	

42 Papel encerado )ara mimiographo
(oaixa de 24 folhas), caixa 	

13. Papel impermeavel para copiador (de
38x28), folha. 	

14. Papel para embrulho, 40 libras, ca-
derno 	

15. Papel carbono, caixa de 100
16. Papel paia machina de escrever, mi-

lheiro 	
17. Papel especial para cópia em 111:111/0-

grapho, milheiro 	
18. Pape: matta-borrao rosa, de 60 libras,

folhas 	
19. Pennu:s typo "Manai", ns. 10 e

caixa com 100 patinas 	
20. Tinta preta "Sardinha", kilo 	
21. Tinta de copiar, kilo 	
22. Tinta para mimiogranao, tasnaga..
23. Tinta para carimbo "Matirim r, vidro

• de 60 grammas 	

firupo 5 - Material para (miá:as de avisas policiaes

Acido sulphurico impuro de 57 0 a
5a" la. kao 	 	 i00	 $50

Cabo de chumbo com dons concitado-
res. n. 14, metro 	 	 400	 14990

Cabo com 20 conductores de fio de
cobre, n. 12. isolado com papel a
°leo revestido de chumbo, me-
tro 	 	 300	 3500

Fio flexivel, n. 16, raeLra 	 	 2.000	 4;300
Fio coberto de chumbo , n. 18. me-

tro 	 	 200	 13500
Fita isolante de borracha, de 1", rolo

de libra. 	 •.	 50	 53000
Placas para accumuladores, typo J. I.

(grupo de Ires placas), grupo 	 	 400	 463000
Pilhas seccas peaueaas, um-m	 20	 58000
Solda americana, kilo 	 ,	 100	 73200
Tubo de ehunka para mufa, de 1",

metro 	 	 30	 43400
Tubo de chumbo para 	 mufa, de

1 1/2", metro 	 	 50	 4$400
Tubo de chumbo para miara, de 2",

,	 metro ,	 	 200	 43400

Grupo 6 - . Material e objectas de electricidade,

Fio duplo isolado com borracha, de
1 1/2 mim, metro 	 	 6.000

Fio isolado, n. 12, metro 	 	 800
Fio isolado, n. 14, metro 	 ,	 1.500
Fita isolante, de 1", rolo de libra.	 450
Lampada economica Wotan, de 10 a

50 velas, 220 volts, uma 	
Lampada econornica Wotan, de 10 a

50 velas, 120 volts, urna 	
Lampada ~acantoa Wotan, de 220 Xi

x100 velas, uma 	
Lampada de 1/2 watt, 220 x 200 velas,

uma 	
Lampada de 1/2 watt, 120x 100

uma 	
Lampada de 1/2 watt, 120x200

urna 	
Massa para soldar, lata 	
Supporta para tampada incandescente

com interruptor, um 	
Tomadas de corrente, uma 	

moo.

At500.

• 3$500

43700

13600

23500

443000

253000

163000

163000

3180

3303000

2703000

2123000

2403000

2053000

1653000

2058000

2378000

225$000

2853000

1153600

/173000
2$800
0a701)

4000

• 23500

16$000

163000

15$Ü00

148000

168000

163000

raeo0

108000

163000

/63000
23400

33260

163000

128000
15$000
183500

, $800
' 23600

COO

24

28.

29.

30.

31.

32.

23.

34.

35.

36.

37.

38.

. 1150

00.

20

90

24

60

15

30

250

35

,10

8

;18

35

16

20

8

10

15
200

30

60

20

15

15

15

10

40

60

25

15

15

15
150

A00

56

28
28
28

12,

	

42
	

43800

	

6
	

5$000

	

po
	

43500

63280

	

50
	

23800

	

.15
	

123000

	

.400
	

3260

	

1.000
	

113200

	

864
	

123000

	

290
	

$650

	

450
	

$440

	

50
	

03000

	

85
	

113800

	

300
	

1.13480

	

23000
	

$260

3$5a0
3$500
73500

	

1ãO
	

98800

	

co
	

13450

$.

2.

3.

4.
5.

G.

7.

8.
9.

10.

11,

12,

4.

2.
3.
4.
5.

6.

7.

8.

9.

10.

14.
12.

.13.

•
velas,

velas,

1.000

1.000

100

DO

50

• 50
20

• 100
. 40_

; $600
8500

• 8700
43400

.13400

1$350

33500

• 7$600

48000

43990
$800

33000
23000



Grupõ 40	 Vasilhame para pharmacia
Caixas de papelão para pillulas do

4 Y2, a 9 em: de diametro, grosas 	 • 50
Caixas de papelão para . 6 empoulas,.

cento, . 	 	 a
Caixas de .papelão para 12 empoulas,

cento . 	

	

Ernpólas amarellas de vidro neutrd	
para 1 cc., milheiro ••	

EmpOlas amarellas ;de vidro neutro
para 2 cc., milheiro  •

Empalas brancas de vidro ;neutro
a_ para 1 cc., mil.heiro 	
E	

•
mpolas brancas de -vidro neutra

para 2 cc., milheiro  -
Enrolas brancas • de vidro neutro-

para 5 cc., milheiro - • •,	 -
Garrafas brancas de conta, garrafa.
Garrafas brancas de litro-, litro ..•
Lata de folha para- pomada de 39,Q,

lata 	
Lata de folha para , pomada de 60,0:

lata 	
Lata de folha-para pomada de 120,0,

•lata
Pote de louça para pomada do -30,0,

pote	 200'Vidro branco, bocea estreita, sem 'roa
lha, redondo. de 30t0, ..vidroa 	 	 .00a-

2.

3.

6.

7.
8.

9.
10.
11.

12.

'	 ;14.

: 5.

1
• '4

2000.
2.000

200.

SOU

$OO
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' 50
•5;

Numero de ordem - Classificação - Unidade aa ., Quantidad0
- - Preços

16. Vidro branco, bocca estreita, sem TO-

	

lha, redonclo,•de 60,0, vidro ....,	 .1 .000	 . 0088,- $775,47. Vidro branco, bocca estreita, sem roa

	

lhaaredondo, de 120,0; . vidro 	 ,,	 2.000-	 8148.0 .: Vidro branco, bocca-estreira; seira re-

	

lha, redondo, de 210,0, vidro. a	 3:000,
19. Vidro branco, bocca estreita, sem ro-

	

lha, redondo, de 310,0, vidro..., 	 5.000	 '8290
20. Vidro conta gotta. para 30,0, vidro..,	 400	 $420
21. Vidro conta gotta para 60;0, vidro..., - 	 200,	• $530.

Grupo 14 - Medicamentos

	

58000	 4.. Acido acetico erystalizado, grammas..	 500
2. Acido arsenioso, grammas 	 . ,a1	 9..100	 ' 800°0151

138800 3. Acido azotico puro, grarnmas ...-.,.„, 	 3.000	 $007

	

88000	 4. Acido bode° em pó, grammas ...... 12.000	 8005

	

5., Acido chlorydrico puro, grammas ,27r), 	500	 , $007

	

168000	 • •6. Acido citrico, • kilo	 80	 '138000a]7. Acido phenico puro, grammas...--a.„, 8.100	 $009
8. Acido sulfurico puro, grarnmas ..,.„ 2.000	 $010

	

78500	 9. Acido tartarico em pó, grammas..,.a, 	 1.000	 8012

	

38450	 10. Acido salicylico, grammas .. . .. . . ,...aaa	 2.000	 $015
11. Acido .picrico, grammas 	 : 3	 500	 $049
12. Agua de louro cereja Isnard, litro.,, , 	 30	 55500
13. Agualitdreo flóres de laranjeira Isnard, •
	 , . 80	 0880048000

	

128000	 20. Alcoolato de vulnerario, litro 
,o•o'Cot...a J..'' . 8

28300

	

2$800	 17. Alcool desinfectado a 40°, litro ........a • 	 745.	 „ft/340

	

58500	 19. Alcoolato de melissa, litro...... 	 - i	1.I

21. Alfazema em flores, kilo ..-:.,.:.1.;,:.:.1.3	 .	 10

15. Alcaçuz em pó, grammas 	

18 . Alcool absoluto, grammas ....-aaa.a 	 m.	 5 .000,

	

14. Agua mineral Sul de Minas, garrafa 1.980 	 ; 4.3$$$(800,05000040

16. Alcatrão da Noruega, kilo . . . . .-.>:.-5,0 	 15

	

, 	.5.500

58500
55000

$011

	

68500	 22. Althéa em pó, grammas :,-,,,,;,,,,,,,„--, 	 ,/,	 3.000:	$013

	

38300	 23. Amido em pó, kilo . . . .:-::-.-:,:e.-T...:..i 	 zo	 25	 18500

	

$200	 24. Ammonea licniida, kilo ..aaaa.-a-aa.aaaa	 1_0	 • moo
	$400	 25. .Antypirina, grarnmas ..,,,,,,,,,.!....„	 ,„	 3 . 2100	 ': 81489850
	$600	 26. Anti-febrina, grammas ..,..aaaaaaaaa,

	

a850	 27. Anti-kamina, grammas ....a.aa,,,,,La	 50	 ' $650

	

18400	 28. Anis estrellado, grammas ..aasaaaraaaa, 2.000	 8009
29. Aristol grammas . .. . .. .. .. ;„:,-.--a„,-.5-aaa 	 2.050	 $200
30. Aristoquina, grammas .. . ..... a a„,a, 	 500	 MOO
31. Alumen calcinado em pó, grammasaa, 2.000 is $010
32. Argyrol grammas 	 ;,., _. _. ,a, .	 100	 ..
33. Arrhenal, gramas . . ..-.-.-_,...~,24	 500	

r
117

34. Absyntho, grammas ... ; ... aal..a.aaaam, 	 2.000	 006
35. Assucar de leite, grammas L.:,„„, 	 ,g 1.000	 8007
36. AspYrina Bayer, grammas...a.--,--...a.-aa,	 5.000,	 4,118
37. Atopban, grammas . . .... - .........	 500	 8500

	

28300	 38. Azul de methyleno, grammas ,,,,,,,aaw, , 500 	 .$100
39. Agua oxygenada, grammas „.-apaaaa-aa, . 3.000	 8018
40. Bagas de zimbro,. grammasaaaaaaa-aa.	 2.000 -. $004
41. Balsamo Fioravante, litro ...... 	 ,	 19	 i S$500
42. Balsarno Peruviano, granarias a-a.= '' i .000	 ' 409043. Benzoato de gayacol, grammas...,,,, - 	 100	 8340
44. Benzoato de lithro,•grammas . V' e-,d_ni	 250	 8078

	$380	 a5, Benzoato de mereurio, grammas .7r,:zi-A '	 100	 $M
46. Benzoato de sodio, kilo 	 	 13	 30$000

	

$980	 47. Bicabornato de potassm, graminas 	 a.	 50	 $009
48. Bicabornato de sodio .C. Erba, lailo 	 m	 50	 43200
49. Bi-iodureto de mercurio, gramma 	 	 '	 100
50. Bi-sulfato de sadio, grarnrnas ....aaa,-03 .	 250	 :	 018

	

98000	 51. Borato de sodio, kilo 	 	 3	 3 800
52. Bromureto de. potassio, grammas 	 a zaa 500	 021

	388000	 53. Brornhydrato de quinino, grammas.. - 8. 000	 300
54. Benzoato de bismutho, gramarias „ata , 500

	

588000	 55. Benzonaphtol, grammas .......... 	 ;' 500	
r,„

080

	

56. Benzina rectificada,. grani/009' een-. 2r-93 -. 3,000	 003

	

. 08000	 57. Cacodylato de sodio, gramiaas ..aaaara .a. • 275	 $190
58. Cafeina pura, grammas ...,...aaaana ' 	 -300	 8190

	

: 50000	 59. Callomelanos a vapor, graminas 	 a. 3.350	 8037
60. Camphora japonez, grammaa .,..aaja. 8.000

	

208000	 61. Carbonato de chumbo, gramnaas „ama. •-	 .100	 12/04
62. Carbonato de, caldo, kilo	 - . aaa	 11	 ' 4800

	

. 228000. 	63. Carbonato de, ga,yacol, grammas ... 	 250	 ' $249
64. Carbonato de magnesia, ki/0 . . • • .-ii:'àrpl	 50

	

A0000	 ÉS. Carhoriato de potassio, gra/Tunas .-	 1

	

A.
--	

.000 : 	:	 049
0.r0(1

	8450	 68. Carbonato de- ferro; gaammas 	 , 1 3.900.	 t 01Q

	

' 8600	 07 . Carbonato de sadia chimicamentd -
puro, kilo- 	 . _

	

_a	 .21	 i O
$10t) - 68. Cariam, granimos	 	 aa	 50	 220

69. Casearas sagrada em pó, grainrom.,	 50	 O47

	

$1:00 ' 0. Cera amarella, grammas"  . .., 	 za	 100	 005
'71. Cevada em grão, kilo 	 	 ,	 200

	

$240	 72. Chloral , hydratado, grammas 	  :a, .: „z 1 . 000	 038

	

'73. Chloruto de potassio, grarnmas ....a 1-5.100	 ;	 04
	8400 • 74. Clorelyla Bangué, ;tubo de. 30,0, VOO' .	".,,50 .• • ; 3 60

, - _,75. Chlorofo rrn i o chimiaamenté ;, " puro;

	

#578 
	 •	 : .•a

grammag • o'r ...-	 e . 0

	

1.',15-

	

'-a.a.aa;	 .• '.:	 .9..R/
•

-Numero 0e ordem- ~,.ClassificaçSo.--, Unidade-a -Quantidade
-- • Preços 	 -

Grupo 7 ..,.s Gazotiná: ;‘•

í., Caulina', /are 	 5 0 . 0 0 Cl

Grupo E4 :,;..3. Carvão de Ped,ra,

1.a., Carvão para forja, eingleza, tonelada
Carvão de pedra nacional para cozi-

nha, tonelada • 	  a	 •g§	 1628000

Grupo 9 a-- Accessoriõe para PhaYntatiai _.

. I. Agraffs Michel, cento 	 	 4,}
2. Algodão hydrophilo em; pacote clo,,

100,0 Maranhão, kilo . 	 • .a	 ROO
3. Algodão em pasta, kilo 	 -a
4. Ataduras de cambraia de 5m,00X1

x0m,10, caixa de 12 	 :-	 250
5., Ataduras de gaze de 5m,00x0m,06,

caixa de 12 	 	 -	 Til 	 400
6., Categut Triolet ns. O a 3, tubo 	 a.	 100
7. Capsulas de Chapereau ia. 2, ini;

lheiro 	
.	 .

8. Capsulas de gelatina n. 00, centó 	 a
9. Drenos de borracha com olhos ns. 10; i

20 e 30, Triolet, tubo 	 20
10. Fios de seda phenicada, cartata.  ..  -	 3,	 2,
11. Fios de crina de Florença, grosso,

tubo 	 	 50
12. Gaze hydrophila em caixas de

5m,00x0m,65, caixa . 	 , e)	 720
13. Gaze iocioformada, caixa . 	  • -o3

14; Irrigador esmaltado para 2 litros,
deposito	 	 aa	 100

15. Linha marca «Urso» n. 0, carretel.. 	 16
16. Papel de filtro, folhas 	 ai	 100
17. Papel de cor, de 6 ki/os, caderno. :a.' 	 480
18. Papel manilha, 76x112, caderno 	 , 1..500
19. Pinceis pára garganta; pin•ceis 	 	 50
20. Pipos de ebonite para irrigador, jogo	 200
21. Rolhas conicas de cortiça com 13

mim na parte mais fina, mi-
lheiro	 5	 128000

22. Rolhas cop iara de cortiça com 20
mim na parte mais fina, mi--
lheiro	 5	 148000

23. Rolhas conicas de cortiça com 15
marn na parte mais fina, mi-
lheiro	 	 ,	 5

24.- Sena tsterilizada, tubo . 	 1	 ' I
25. Suspensorios Millier as. 7 a 12, sus-•

pensorio . 	 -,	 100-	 18000
20. Sp'aradrapo Z.. 0.	 com Irn,10 de

largura, carretelretel	 SÓ	 ,108000
27. Seringa de vidro, para injecções urea

thraes, seringa	 50
28, a, Tubo de borracha para irrigador,

metro .. a .. 	 	 250

20, 1728000

438000

68400
48500

sós
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mero de ordem - Classificação - Unidade	 Quantidade Numero de ordem	 Classificação - Unidade	 Ouantidade
--- Preços-- Preços

	grammas • • • • • • •...,..,..,., ..... • ., 	 500
' g : Cryogenina, grammas . .,.;.,..-.-.....:.,..,

25
,	 ..,J	

loo
Cubebas em pó, grammas 	 •	 00ai

7. Cyanureto de potassio, grammas 	 0

99. Dianina, grammas ........ ...,....,

	

	
-.? '0.500

100
88. Dermatol, grammas .

100. Digitalis em pó, gramnaas ....: . - ... .. aa, 	 100
101. Diuretina, grammas	 	 _.,	 500
102. Elixir calmante de lebas, grammas 	 a '4.000
103. Enxofre sublimado," kilo 	 	 8
fi O4. Enxofre dourado de antimonio, grana-

mas. 	 _	 25
‘05. Especifico Mac Dougall, grammas 	  /0.000
il06. Essencia de aniz Wyman, grammas 	  - 550

	

107. Essencia de cravo Wyrnan, graMMa?	 500

	

1108. Essencia de hortelã Wyman, grammaS	 600

4
1109. Essencia de mostarda, gram

10. Essencia de herva de Santa 'Maria

	

naas... 	 ,	 100

Wyman, grammas 	
ft11. Essencia de limão Wyman, granunas
112 : Essencia de therebentina, litro 	 ,

13 Ether anestesie° Triolet 100 co., tubo,
14. Ether sulfurico, litro 	
45. Euforbio em pó, grammas 	
16. Exalgina, grammas 	 ai
17. Extracto pillular de alcaçuz, grata-

mas. 	 el

18. Extracto pillular de belladona, grata-
mas. 	 -0/

119. Extracto pillular de cannabis indica,
grammas . - 	

120. Extracto pillular de caseara sagrada:
grammas • . 	

121. Extracto pillular de cicuta, grammaS
122. Extracto pillular de genciana, gram-

mas.	 . 	 -1
A23. Extracto pilular de iurubeba, grana-

mas. 	 1
124. Extracto pillular de kola, .gramrnas
,g125. Extracto pillular cie magnesia, gram-

mas . 	 ..,
426. Etracto pillular de noz-vomica,

grammas 	 o1,127. Extracto pillular de opio, grammas
i28. Extracto pillular de quina, grammaq•
4129. Extracto pillular de rhuibarbo, gram.
• ruas. 	 .
430. Extracto pillular de ratanhia, gram

mas	 . 	 1.31. Extracto pillular de valeriana, gram

Extracto pillular de viburnia, gram.

135. Mar de adliga, grammas ...,........a_a

mas .	 . 	 --
• 82

mas. 	 ai
23. Formol aldohydophormio, gramma9

134,. Flôr de enxofre, grammas . ..... 	 a,

436. Clycerina pura( kilo 	
.137. Clycerophosphato de caldo, grammas
A38. Glyeerophosphato de ferro, grammas.
$.89. Glyeerophosphato de m a g n e s i a.,	 grammas . 	
10, Glycerophosphato de sodio em p&

	

grammas • .. .... . . . . • .........,....„,•:,	 1115.000

	

•41.. Gomma arabica em pó, kilo......... a	 31

	

142, Gomenol, grammas• . • ..• .:..:.:.:...,„ .,.: 	 ,	 250
443, Genciana, grammas 	 , 2.000
t& Guarang gi bstão

	

aa, grammas..?,..,:...L., 	 5.000_ .._____ 	 _

76. Chloroformio Triolet 30,0, tubo..
77. Chlorydrato de cocaina, grammas. ,
78. Chlorydrato de emetina Wymana •

grammas . 	
79. Chlorydrato de morfina, grammas.„,„
80. Chlorydrato de heroina, gramma
81. Chlorydrato de quinino, grammas

Chlorureto de potassio, grammas 	 »
Chlorureto do cal em vidro de 500,0,;'

kilo . 	
84. Chlorureto do caldo ehimicaments

1-	 puro, grammas . . .......
!85. Citrato de cafeina,'grammas

6. Chlurureto de sodio, grammas
$7. Citrato de sodio, grammas •
488. Codeira pura, grammas
e9. Collargol, grarnmas . 	 . , .....

0.Callodio elastico, grammas 	
4.Cremor de tartaro soluvel, grammar3 . Cremor de tartaro em pó, grammas.

. Creosoto vegetal de Faya, grammas
Chromato amarelo de potassio,

i•e3.

194.

500
25

1.000
9.000

250
260

1.500
3.000

50
2.100

30	 2$200
265	 28300

, 50	 118500
50	 18800
25	 28800

p00
W.	 2006

500
500
20
20
53

500
25.

50

	

1145. Gayaool liquido, grammas..-:.~-ms..j," 	 500	 1$120
1146.
147. Hemoglobina,' gramtnas......,.:..:::..,~	 25'	 :$4029305

Ilehnitol Bayer, 	 500grammas.,...:...02.2.*:23 

148. Ichthyol, grammas. .......... aa„,a.a, 10.150	 $049
149. Iodureto de arsenioo, grammas.',...z,) - 25	 $280
150. Iodureto de Gateio, grammas 	 _ .,.0	250	

1580

	

$280 151. Iodureto de lithio, grammas.. .., ,aa,	 25
	152. Iodureto de pbtassio, grammas....,a, 11.500	 $120

155. Iodo bi-sublimado, grammas.,-,.,.:.~, 9.500	 $130
156. Iodol, grammas. ........ . .... .....,.,..,....,,,,:s 	 50	 $320
157. Iodoformio, grammas 	 	 5.200	 $143
158. Ipecacunha em - pó, grammas .... . ...... . 750	 $040
159. Ipecaeunha em raiz, grammas......a, 2.000 	 $007
HO. Jalapa raiz, grammas .... . .. . . ..„.....:.aa, 	 50	 $009
161. Jalapa em pó, grammas..-..:„.,.....a, 	 500	 $020
1162. Kermis mineral, grammas .... . . . . .. .a.=	 3.000	 $037
263. Karbo Mac Dougall, grammas. „aça., 10.000

165. Lactato de stroncio, grammas 	 	 50	

$$$001880004
164. Lactato de ferro, grammas ...... ,...a, 	 50

166. Lactophosphato de calcio, grammas. 20.000	 $035
167. Lanolina Merck, kilo 	 .	  .	 50	 103000
1e8.. Linhaça em pó, Ribeiro da Costa,

kilo 	 . .	
18- TA169. Lysol, grammas 	 ..... .. . .• 0.• 11. n.9)	 1.500

170. Lycopodio, grammas 	 1.

174. Magnesia fluida de Murray, vidro..., 1.00o

0

	1$$$$500009005150596

171. Lyeetoi, gramrnas .......... .., 	 /a	
0500

172. 1Vlacela portugueza, grammas 	 	 4.000
173. llagnesia calcinada, grammas . . ... ., 	 , 10.000

175. Malvas folhas, granunas 	 	 2.000	 $003
176. Maná commum, kilo 	 ,	 20	 i 1$0110

$078 180. Mel depurado, gral/Imas 	
179. Meimendro em pó, grammas 	

a,
Á ,,,4

- I	

.000,1,55

$028
$931 17-:. Manha, grammas 	 	 a:a,

;014005$075
182. Mustarda em pó C. Erba, kilo 	 	 88500
181. Menthol. grammas 	

$250
$064

88800
38500
32800

$030
$190

$080 190. Noz de laila em razuras, kilo ...... ...) 	 7	 58200
191. Noz vomiea em pó, gra/ninas 	 	 600	 $018

$080 220. Quina em grammas 10.000
6

.., ...... ..,
221. Ratainha planta, grammas . a a .-...s.,.:.,	 1.000	 101008

	$038 222. Rhuibarbo em pó, grammas ._.:.-......-..,300	 * $020
28850 223. Pesoreina, grammas . ....r...,. -,....- .-	 1.050	 $075._,
$100 224. Rosas brancas, kilo 	 a: -	 1	 28800
$010 225. Sabão em pá ; grammas 	  1.000	 8023
$014 220. Sabão	 nid em pó	 25medOil, grammas.-.x ..-..	 Q_ ..	 . _ 	 $02Z

casca,

153. Iodureto de sodio em •

	

10.000	 $070pó, grammas..,
§0.	 , NON 154. Iodureto de sodio, grammas..„....., . 3, ' 200	 $050

$007
$224
$027
$040

13700
1$500
$040
$022

• $012
• $036

$028
$350

: $028
$017
$085

18900
$024
$160
$032

1$600

$029
177. Manteiga de grammascacau,

183. Merendo doce, grammas 	 	 $027
184. Murtha em pó, grammas

mas 	 	

1.':,:o	 61019
185. Néo salvarsan,0,90, tubo 	 	

n	
$
	 0

186. Nitrato de prata crystalizado, grani-

	

100	 $170
187. Nitrato de prata fundido, grammas. a 1.100 	 $280
188. Nitrato de prata potassio. granimas 	 	 8.000	 $004
189. Noz de kola em pó, grammas 	 ..,	 000	 $015

750 $ 	192. Oleo de amendoas doce C. Erba, kile 	 42	 118800

	

25	
$807600

194. Oleo de beladona, litro 	
193. 0/eo de eroton, grarnmas 	 	 50	 ' $040:
195. Oleo de linhaça, grammas 	 	 . 00

1 	 73500

	

U 01	 8:000005
	25 	 8320 1196. Oleo de cammomilla, litro 	 _01

•25,	 $080 197. Oleo de cada, litro 	 .7.,	 1	 36$000
498. Oleo de copa/ta-ha, litro 	 	 2	 73000

	

50	 $040 199. Oleo de figado de /meai/ião claro,
litro

	

a	 88500

	

5	 108000
25 $060 200. Oleo de meimendro, litro 	

	

25Q	 $120 201. Oleo de recife claro Pernambuco,
litro	 20	 23500

	

25
•
	$100 202. Opio em pó, grammas 	 	 500	 $240

203. ()varina, gratnmas	 	 	 8%00

	

25	
5

	

$096 204. Oxyanureto de mercurio, grumas-, 1.05g	
3

	

500	 $320 205. Oxydo amarelo de merecido, gram	
poo mas • 	 •	 270	 $041

	

25.,	 $3 11:: 207. Oxydo de zinco, ki/o ........a....-a...a 	 • 18	 6;050306
	2 06. Oxydo rubro, grammas . .... ...... ..al	 25

208. Papaina, grammas 	 	 500	 $160

	

4.000	 $135 209. Pastilhas de chiorato de potassio,
¡Tammas . 	 _

2	
$006

	

Cã	 8140 210. Pepsina soluvel, grammas ....,..aa	 8. 00000	 $048
211. Phenolphtaleina, grammas . .-....,,,,,a, 	 50	 $060

	

25	 $130 212. Phosohato de enleio, grammas ..,~ 6.000
4.600

	

2.000	
$013$001 214. Piperazina. grammas 	

...:..22	 ,

	

. .. •-::...1.3	 25	

ee$0053016

	1.000	 $014 216. Po	

04
213. Phosphato de sodio, grammas	 7 . 000

	103	 48800 217. Protargol, grammas
clo-philina, grammas . ._	

	

_.:-.:a - 25	 :3;000 .
215. Pomada mercurial, grammas ..a...,a„ 3.000

150

	

250	 $046 218. Pyrophosphato de ferro citro ammo-
$070

	

, 250	 neacal, grammas .	 . _3	 500	 $035
219. Quina amarela em pó, grammas 	 ;.., 2'.259	 $008600 



.. „,
a3. Carrinho de ferro tubular, um ..- 	 -.;
34. Cera virgem, kilo
35. Chaves em bruto sortidas, uma 	 -.,
36. Chapas de ferro galvanizado nume-

ro 18, uma 	 	 10	 388000
8'7r Chapas de cinza numero 7 com

2,m100 x 1,m00, uma 	 -.	 10	 208000

	

88. Chuveiro completo de 3/8", um ..., 	 5	 184000
39. Cimento qualquer marca, barrica de

150 kilos 	 -	 .... ,•.:	 400	 278000
-40. Colla da Bahia, kilo •	 . 	 	 300	 2$100
41. Colla para caiação kilo . •. 	 	 200	 24500
42. Curvas de ferro galvanizado de 1/2",

uma 	 	 50	 28500
43. Dobradiça de ferro de 2 a 4", par 	 ,	 40	 . $600
44. Dobradiça de ferro de junta de 2

a 4", par . . . . -...-. 	 	 40	 ‘ 4000
45. Dobradiça de metal de 1 1/4 X 3",

par 	 	 20	 14500
46. Dobradiça de vae-vém de 3 e 4",

par 	 	 20	 124000
47. Enxadas de aço de 3 1/2 libras, uma 	 12	 118000
48. Escapulas de 5/8" a 1", uma ....,., 	 50	 8050
49. Espelho para fechadura, um • ...,.)	 50	 $050
50. Estanho «Carneiro», kilo .., ,.., •. : 	 ,	 200	 •108500
51. Fechadura de caixão, uma . . 	 -N3	, 24	 24000
52. Fechadura para bureau, uma . 	 ,	 12	 18500
53. Fechadura gorgers com 2 narizes,

uma . 	 •	 ' 12	 66000
54. Fechadura com maçaneta, uma . ,-, 	 50	 48i00
55. Fechadura de caixa com trinco, uma 	 50	 28000
56. Fechadura para armario, uma 	 	 30	 185:20
57. Fechadura gorgers com trinco e ma-

	

çaneta. • uma • • • e •• -•-• • .:• r,ffil	 30	 88000
58. Fechadura para gaveta, uma ....,. 	 130	 ‘ 184i00
59. Fechadura de caixão com trinco e

maçaneta, uma . --- ..- . 	 ,	 30	 • 4$40u
60. Fechadura gorgers para caixa, urna	 • 20	 18000
61. Fecho de bot"áo de 2 palmos, um.-., 	 50 • 8860
62. Fecho de botão de 1 palmo, um 	 	 50 1 8540
63. Fecho de botão de Om.20 . palmo, um	 100	 28450

	

84. Fecho de botão de 0m,60 palmo, um 	 100	 14300
65. Fecho de botão de 0m,30 palmo, uin 	 50	 $540
66. Fecho de metal de 2 e 3" palmo, um 	 40 .8800

	

67, Fibra em len4, kilo -., -.., ,. s,..,.., 4	, 10	 188000
68. Fio para calafate; kile f, g•J ça, ;. o t• • fi	 25	 •82e0
69. Gancho para cabide, .una •., c.; ..i.:....,., 	 100	 ," $400
70. Gesso cré, kilo ,,, . ! •-•-•-•-•-•:.-...,„---Ni	 800	 • 	 $500
71. Gomma lacca de P, kilo . . 	,	 100	 198000
72.Joelhos de ferro galvanizado de 1/2",,

• um	 	 •.,	 50	 •. 18500
73. Lixa para madeira( qualquer mime-

m), fobia • • 	 	 500	 8050
OC, Lixa esmeril para ferra. (qualauell

	

numero), folha . . :.- . ..... - . , 	 2.000,'	 8300
75. Limatões redondo de 6", um . • ..- 	 ,	 12	 $000
(76. Limas parallelas oU triangulares de

14". uma . . •• . ,.• • • • 10, ... -• •.' ''	 24	 5$0,1
77. Limas 1/2 cana de 1:4)", uma . .,..., 	 12	 58500
78. Limas bastarda de 6" x 1/16", uma ., 	 36	 28500
79. Limas para serrote, uma. . . ..;,,,, 	 36	 • $700
80. Luvas de ferro galvanizado de 1/2", ,) ,.. 2A	 _ oco•

Numero de ordem--e Classificação -- Unidade - Quantidade-e.
.	 preços

16. Barra de ferro nacional de 2 1/2" X
X 3/4" x 6m.50, uma 	 ,17.Balmazios, kilo .1./ . :a. o • . .fi . a p • • • .. • 64	

5	 54000

	

20	 2880018. Betume. kilo . . . . • • • .•• *TV, • •+*:	 100	 2$00T19. Brilhantina em pó, lata ., .- . 	 •	 150	 18200
20. Brocas americanas com cabeça qua-

drada de 1/8", uma . . . 	 19	 44000
21. Brochas francezas A. P. n. 8, uma	 36	 4800022. Brochas francezas A. P .. n. 14, uma	 24	 88000
23. Brochas francezas A. P. n. 16, uma	 12	 154000
24. Brochas inglezas para caiação nume.

ro 000 e 0000, uma • ,..	 -	 40	 3$400
25. Cabos para vás, um .. ..... r„...,. 	 , 24	 $800-
26. Cabos para enxadas, uin -.,,. .-.y..,.,.. i 24	 $1901
27. Cabos para picaretas, uni . . ..,„, 	 24	 $800
28. Caixas autornaticas completas, uma. 	 20	 264090
29. Cano de ferro galvanizado de diver-

	

sas dimensões, kilo . . . .. . . , 	 100	 1$600
30. Cano de chumbo para agua de di-

	

versas dimensões, kilo . • • • .1	 150	 18800
31. Cano de chumbo . para gaz de diver-

sas dimensões, kilo
32. Cadeado Tale, um

	

100	 18800

	

24	 16$000

	

40	 408000

	

30	 38470

	

100	 $500

Ik.,euv_it, 112.2k2...inT2..:en--ta_
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Numero de ordem ....., Classificação -.Unidade -- Quantidade-4N
Preços

227. Sabão verde, grarnmas . 	 -., 2.000
,

228. Sabonetes medicinaes de 100,0, Silva
Araujo ou Granado, sabonete...; 1.380

229. Santonina, gramrnas .	 : I - 3	 250
230. Saccharina, grammas L• .. lk_fi • • • • • fi fi ILIJ ‘ '	 100
231. Salopheno, grammas . ,.-, ..;....,....1.,,,	 2.000

• .1 ' tilo
$550

5$500
• .‘ $200

; $360
$030
$068
4034
4022

• $078
$058

44200
$017
$003
4004

34000
44500
54000
34000
44000
54000
88400
14400
$003
$078

$007
34500
$011
$600
4003
4260
$008
$600
$016
4800
$007

14500

$800
4008
$180
$008

14500
$16o
$220
-4018
$032
$013
4035
$18o
$110
$007
$032
$420
$059
4034
4180
$008

444000
- $300

232. Saio!, grammas . . ..;•,.!„..- -- ... • . , 	 r.-.9	 3.100
233. Salypirina, grammas 	 , -, :,3 2.000
234. Salycilato de methyla, grammas..: 	 10.500
235. Salycilato de sodio, grammas ...., 	 ,9	",.000
236. Salycilato de bismutho, grammas...,	 250
237. Scylla em pó, grammas ,	 3 1 '	 250
238. Senna folliolos, kilo ....:.... ..... . . ":.fi	 15
239. Senna em pó, grammas ...., . . ..... . .....	 25
240. Sensitiva planta, grammas ,  - , : 	 ,,„, ,	 500
241. Simaruba planta, grammas 	 ,,;_ffl	 ' 250
242. Sôro anti-dyphterico, tubo . ... ./. ., 	 A 	 . 80
243. Sôro anti-streptococioo, tubo ..:••••‘•ai, 	 70
244. Sôro anti-dysenterico, tubo ..,., 	 -m	 20
245. Sôro anti-tetanico, tubo 	 - 	 ,,, ,	 200
246. Sôro anti-typho, tubo . . .... .., 	 ,n .	 20
247. Sôro anti-gonococico, tubo 	 .1 '	 20
248. Sôro anti-meningococico, tubo 	  	 50
249. Stovaina, grammas. 	 - --)	 105
250. Sublimado corrosivo, grammas 	 ,	 275
251. Sub nitrato de bismutho, grammas 	 : 3.250
252. Sub acetato de chumbo liquido, gram-

ma.s 	 . .	 L 000000
253. Sulfato dc atropina, grau-imas...... 	 • 25
254. Sulfato de czarina, grammas........3)	 15
255. Sti!fato" ,,ie inagnesia, • kilo'	 ...N	 10
258. Sulfeto de forro. grammas.......„ . 1	500
257. Sulfato de ilumino, , i.rittimas 	 -1.3	 750
258. Sulfato do e ‘.,; ,.t' nm 1-u, zrammas 	 ,	 L500
259. Sulfato de so:flo, 'rit o	: .1	 -	 75
260. Sulfato de poi,,,)--:10, ,n .nrnnias 	 ,	 250
261. Sulfato de ,..;mrteU.1,i. rominas	 • 	 100
262. Sulfato de p::(,, cipina. grammns 	 „	 15
263. Sulfato de rtim .fina, grammas	  fi
264. Sulfato neutro de strychinina, gram-

mas 	 30....0
265. Sulfato de zinco, grammas '	

..' • 9542266. Sulfanol, grammas.  ' 	 	 D.
267. Sulfureto de potassio, grammas...„,,,„ • 1.000

289. Tanalbina, grammas...,„:...:.,..:.....,~ 	 25
9.000268. Talco em pó, kilo 	 .: . .1.1. 91/12

270. Tanigeno, grammas 	 	 100
271. Tintura de capsico, grammas:.-.....„,0 	 : 20
272. Tintura de ergotina, graMmas 	 100
273. Tartaro de ferro e potassio, grammad	 25
274. Terpina, grammas 	 . . . 	 2.050
275. Theobromin a, grammas . .„ ....,.,...„70	 1.000
276. Thyocol, grammas 	 	 500
277. Pula flores, grammas 	 •-• • ....•,,f,	 500
278. Tanino, grammas 	 500

80. Urotropina, grammas 	

rol o' 

3

C
•-•-ig79. Tussol, grammas 	

	

.11	

25ii
1.000

81. Valeriano em pó, grammas ........ .-., ,	 2
282. Valerianato de ammonea, grammas., ' ' 50
283. Vazelina liquida, grammas 	 . ..,„ 3.000
284. Vazelina Chesebrough, kilo„.:.:.:.,m,e, i - 110
285.. Yeronal, grammas .. ., ... .-.,:ázt-.a.:•13, 	 -~ ,.,

Grupo O - Desinfeetanfe - • +
• il). Ahlizol, kilo........,..,..,...-•-•..  -	 . _ : :Ja	 100
g., Çruswaldina, kilo. 	 •	 600• Grupo 13 --, Tintas, vernizes è ferragens
W. Acido chloridrico, kilo 	 J	 30•
2‘ Agua raz "Pratz", kilo.•,.:.........f..,....,	 600

	

11. Alcooal de 36°, litro. ..... e • lb; •1•4.•.21rafi ,	 200
4. Alvaiade branco de neve, .... 	 500

	

5• Almagre, kilo • -; Geram ,•:. :.:~.••• 91 ',	 35

	

8. Aluminio prata: kilo .. f•2 4•.314,0-;•;• teNC: !	 •, 11
I,. Arestas sortidas, kilo . 2.-- .e 	 !'' 3
E. Azul ultramar R. U.,• kilo :. -f 	 r ' 30
9., Arame zinc‘do da diversas dimen,

Ç,10. &golas para cadeado, uma . . o • W el'	 18

	

s5es, kilo • • • ••• tal , • • 1 • 01 • • • •;"7,35	 50

t1,1. Arame de aço de diversas • &men.	 ..t•
s5es, kilo . • • . . ...-.. 	  .3..-	 20

t' 32. Barra de ferro batido de diveraatt	 .

_	 -

c.

dimensões, kilo•
!- ,13. Breu, kilo . . .
34., Barra de ferro nacional de 2" x)-

x 5/8" x6m,50, uina
Barra de ferro nacional de 2"

w ‘	 x cyn;50,

.r0O
30

34000
14380

34000
64100

' $980
24100
14200

204000
24900

' 84000

14500
: I 44100

11500

.14300
$9001

'354000
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404. ,Rebaixador, um	 . . .
105. Rei .i tes de ferro sortido, kilo
106. Sabida de metal de 1", uma . 	 ,
107. Sallida de metal de 1 1/2", uma...,
408. Seceante francez, kilo 	 .....
109. Secca ate nacional, kilo
41 .0. Serras até 14" para cortar aço oti„

forro, uma . . .	 . - .....
111 Solda de estanho, kilo .	 	
112. Targets, um 	
113. Tinta esmalte Ripolin, kilo 	
.114. Torneiras de pressão de 3/8", uma.,
115. Torneiras de pressão de 1/2", uma.
116. Torneiras de pressão de 5/8", urna-,
117. Torneira de boia de 1/2", urna ... .-
418. Torneiras com boia com macho de

3/4", uma
119. Torquezes diversas, urna 	
120. Tredes de ferro de 3/4" a 1", um...
(21. T de ferro galvanizado de 1/2", um
122. Trincha de cabello para pintor, uma
123. União de metal de 3/4",, uma 	
424. União de ferroU galvanizado de 1"»

uma
:125. Vaso sanitario, uni 	
126., Verniz cearriage) Noble Bobares 	

kilo	 . 	
1127. Verniz aFlating» Noble Hohares, kilo
128. Verniz Vieuchene, garrafa 	
429. Verde Landrez. kilo 	
430. Vergalhes de ferro de diversas dt 	

mensões, kilo . . 	
131 Vermelhão frandez Blundel Spence,

kilo	 . 	
132. Vermelhão lavado klo. 	
133. Virotes de metal de 2", urna
:134. Zarcão genuino, kilo

Numero de ordem	 Classificação	 Unidade
— preços

81. .Maeanetas de porcellana, uma tm 171

82. Metros duplos com mola, um
83. Metalina, litro .	 . 	
84. Oleo de linhaça genuino BlundeI

Spenee, kilo	 . . .	 : .....	 2.000
85. Ore francez, lavado, kilo . .	 „	 600
86. Palhinhas ns. 1, 2 e 3, kilo	 60
87. Pharol para limpar metaes, litro	 GO
88. Pinceis redondos ou chatos A. P.,

ns. 8 a 28, urna . .	 .
89. Pixe, kilo . r.,.„.; t.„..-	 	500
00. Pivots. par	 . 	 	 12

91, Pó leve, kilo ........	 10
92. Pó de sapato, kilo ;.,t.. .....	 200
93. Potassa, kilo . . 	 . 	 •	 1 .200
24. Pranchetas de ferro patente de

1" x 1/4", uma
05. Pranchetas de ferro patente de

3/4 X 1/4", uma . 	
96. Prancliel as de ferro patente de

1/8 x 14", uma . . 	 . . '
97. Pregos de diversas dimensGes, kilo

:98. Parafusos para cadeiras de 1 x 8,
grosa .	

09. Pás fie aço "(quadrado ou com bico);
uma

100. Registro de metal para pressão de
3/4", com rosca, um . .

401. Registro de metal para pressão de
3/8", com rosca, um . .

02. Registro de metal com rosca dos
dous lados de 1", um

103. Registro de ferro •galvanizado de
1/2, U111 •	 te: • .• . ..... • • .•

Perna de pinho Paraná da 3 x 3",,
uma	 	 i

Perna de pinho Paraná de 3" x 2",

	

20	 138000	 metros •Perna de pinho Paraná de 2" x 2";

	

20	 88000	 metros
Pranchão de peroba de Campos de

	

: 20	 88000	 5m,00 x m,40x0m,10, um . . .

	

600	 1$950	 Prancha° de peroba de Campos 'de
5m,00 x 0m,50x 0m,08„ um . . . .

	

. 1:	28400	 .Pranchão de guarapiapunha de
5111,00 x 50 x Orn,07, um 	

24 'S$000	 Pranchão de guaraplapunha de
5m,00x Orn,50 x 0m,06, um. . .,

	

20. 	 88000 24. Pranchão de cedro de 5m,00 X
X 0m,50 x 0m,10, um 	 .

	

20	 38000 25. Pranchão de cedro de 5m,00 X!
X 0m,50 x 0m,12, um. . . . . .

	

.12	 12$00C4 26. Ripas de pinho Paraná de 0m,05 XÇ
X 0m,01, metro

	

'12	 48000 27, Ripas de pinho Paraná de 0m,05 X.

	

2	 158000	 x0m,02, metro	 	 .

	

10	 G$0100 28. Taboas de cancha de 0m,30 x 0m,03,

	

' 12	 58000	 metro

	

42	 78000	 29. Taboas de cancha de refugo, metro

	

200	 ; 18000	 .20. Taboas de canella de 0rn,22 x 0m,03,

	

'200	 $7.40	 metro .
31. Taboas de canella de 0m,25 x 0m,03,

	

200	 8350	 metro 	

	

200	 28000 32. Taboas de peroba rosa de -0m,20 X.,

	

12	 ' $200	 X 0m,02, metro	 .

	

120	 88800 33. Tabons de peroba rosa de 0m,25 Xi

	

24	 18500	 x Om.02„, metro . . . 	

	

24	 , 78000	 34. Taboas de. peroba rosa de 0m, 2 0 X!

	

'24	 68000	 X 0m,03, metro

	

24	 5$000. 35. Taboas de cedro de .5m,00 x Orn,50x
x 0,m25, uma 	

• 6	 133000 '36. Taboas de cedro de 5rn,00 x 0m,50 X

	

G	 8$000	 x 0m,020, uma

	

12	 , $300	 3?. Taboas de cedro de 5m,00x0m,50 xi

	

24	 1 $500	 x 0m,008, uma ,
•24	 408000	 38. Taboas de cedro de 5m,00x0m,50 Xl+

	

12	 3$200	 X.Om„012, urna 	 • 	
39. Taboas de peroba de Campos de

	

,' 24	 43000	 5m,00 x Om.50 x0m,025, metro . .

	

. 10	 758000 40. Taboa de peroba de Campos de
5m.00 x Orn,40 x Cirn,018, uma •

	

60	 88000 41. Taboa de peroba de Campos de

	

200	 7$500	 5m,00x0m.50 x 0m,030, uma . .

	

100	 18000	 42. Taboa de pinho Paraná de lm,00 x!

	

250	 18400 X 0m,40x0m,025, uma . . . . .-
'43. Taboa de pinho Paraná de 4m,00 x' .

	

GO	 0200	 x0m,40 x 0m,012„ uma .. . 	 ,
44. Taboa de pinho Paraná de 5m,00>C;

	

40(1	 6$000X 0m,40 x Orn,030, uma , . 	,	 20
•100	 $210	 45 Telhas Ludelf, milheiros ....... .=. .- 	A

	

20	 128000	 46. Telhas de eumieira, centro

	

100	 1$600

50	 18600
12	 38000
Nt	 38500

Quantidade

47. Tijolos Santa Cruz. milheiro ... ...-
Grupa 15 :-., Arreiamento "O: outros. 'artigos

1. Almofaças de ferro, urna 	 	 : 250	 1$850
	128000	 2. Arreiata de corrente, uma 	 	 150	 • 68000

	

8210	 3. Baixeiros do lã, um 	 . 	 '108000.
$160 4. Esporas de metal branco para pra-

	

1$000	 ças, par	 . 450	 88000
6. Freio de ferro estanhado, um. 	 	 '200	 ,l0$000

	

5$000	 e. Freio de bridão eglentine Inglez, um	 5	 658000-
7. Pente de chifre, um 	 	 	 100	 8900

	

. 48900	 8. Perneiras de couro preto, par 	  • 1.00C	 128850
9. Selins com chapa de metal para

	

1081,00	 montaria de praças, um. 	 	 30C	 09$000
10. Selins corri chapa de metal para

	

. 1 $330	 montaria de of Cielaes, um _. 	 	 4G	 848000
Quartel á avenida Salvador de Sá, 13 de novembro (1a,

1850G 1923., is, C. Deschama . Çavaicanti, coronel director.,

28600
$240

278500
3$500

1$800
8250

38000
38000

$80.0
$690

Numero de ordem	 Classificação — Unidade &__••• Quantidade
— preços

15.

16.

47.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

	

40. Grega de 0111,07, metros 	
11. Meias couçoeiras de peroba rosa de

3" X 4" metros 	
12. Meias couçoeiras de pinho Paraná

de 3" x 4", metros 	
43.. Meias couçoeiras de pinho de Riga

de 3" x 4", metros 	
44. Perna de peroba rosa de 3"5< 3",

metros .	 . 	
Perna de peroba rosa de 3" x 2",

metros 	
Perna de peroba rosa de 2" x 2",

metros 	

02

32

12

00

60

00

00

60

60

10

12

10

10

12

12

100

' 100

•48
GO

48

48

60.

120

60

.30

20

20

25.

,

! 20

25

20

3
( 3

'10

248500
6008000
508000

1308003

18200

28600

28550

58000

18800.

18400

4$300,

1$330

' 18280

18100

1208000

21408000

1208000

978500

2408000

2858000

$500

8800

38000
18800

28000

28500

18900

28000

28870

008000

508000

258000

pomo.
378500

24$000,

458000

,16$400

98800

Urupo 14	 Madeiras é 'outros, artigoS.
4 . Areia fina de agua doce, metros3 . .
2. Cal de Gabo Frio. ki los 	
3. Cal de mariscos, kilos 	
4. Cimtithas de 0m,07, metros 	
5. Couc, ‘ eras de peroba rosa 3" x9-,

Lei ros
6, cou,r,, iras de pinho Paraná • de

O», metro:,
7. Coa oc.J.'as de pinho cie Riga de 3" X,

metr,K 	
8. Fri -	 pc,:e:.:a --a de 0cu30X

-,;	 m
9. Friso • de pinho '":u aná de 0m,10X

Oin,03, metros . .

50
5.000
5.000

10

20

20

10

300

150
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Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DE VE1-11CULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 19 do corrente, ãi;
9 horas, nesta inspectoria:,

Seraphim Sacramento.
Carlos da Costa.

, Antonio Leal da Silva.
'José Soares Constaine.1
! Joao Pereira da Costa.
Antenor Machado.

, Salomão Martins Tostes:
'Joaquim Alberio Vieira.
Armando Moreira da Silva.'

,Danton Barcellos

Turma supplementar
Manoel Gomes do Nascimento
Simião Appolinario.
Castão Gonzaga de Bastos Gomes .. -

Remigio Duchini.
Antonio Pereira da Rocha.
Domingos Gomes Leite.
Antonio de Oliveira Machado.

Prova regulamentar

Nicola Peres,

Resultado dos exames effectuados
12 e 13 do corrente:

Motoristas approvados

Benedicto Lavrador.
Martha Franzick da Rocha Lime
Alvaro Carrão de Moura Carijó.
Arthur layrne Chiote.

,Mio Campei.° Martinez.
José Joaquim Assis.

uciano Marino Crespi.,
Sebastião Rodrigues.
Carlos Areal.

Inspectorin de Vehieulos do District° Federal

reto presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por lufar./
dõçdoes regulamento do transito na conformidade do art. 365. § 2 3. os proprietarios e eonductores dos vehiculos abaixo discrid.
minados.

/•omes

1

U3o
Especie de
vehiculo

Ola I Mee I Anno

Data da infracção

Natureza da infracção

	meamnunrama

Observações

Raymundo O. C. Mala 	 HG Automovel 10 Novembro 1923 Descarga livre 	 Proprietarlow
Antonio Fortuita 	  5J5 a • a a a Fazer uso do pharól 	 Motorista.
Companhia T. e Carruagens. 	 1.479 ii a a a 2,	 9	 9. Propr1etar10.;
Casemiro de Menezes 	 2.000 a a i 9 a	 a	 a	 a
Raul de Sá 	
Dr. José B. de Macedo 	

3.398
3•556

ii,
a

a
a

a
a

a
a

11	 a	 9
a	 a

•

João B. R. Espindale 	 5.585 a a a a ' a 	 a	 a Motorista.
'Luiz Pournillun 	 6.202 a 9 a a a	 a	 a ProprietariN
Manoel C. O. Filho 	  6.240 a a a w a	 a	 a	 a Motorista.
José F. Zucarino	 	 .. 	 6.584 a 11 ao a Excesso de velocidade.. Proprietario.:
S. do Brasil S A 	
F. Mariano Campos 	

58
943

a
a

a
a

a
9

a
a

1,
a	 • a Motorista.

Manoel A. Oliveira. .. 	 2.479 a a a a Lanterna apagada. 	
Orlando dos Santos 	 2.537 9 9 9 9 Fazer uso do pharól 	 Proprielario.:

•	 Annibal M. Peleira 	 3.636 9 a a a E , cesso de ve ,,c Motorista.
Armando M. Silva 	 4.244 a s n n Fazer uso do pharól..... Proprietarlo:
Carlos Caldo 	  5.147 a a * a 9 a
Antonio F. de Carvalho 	 5.3/4 a a ao a Excesso de velocidade... •
P. de Oliveira 	  6.930 a a 9 ao D Motorista.
C. Bernardes de Castro 	 17 a 12 a a Proprietarloi
M. Alves de Sá 	 28 a a lo a i)escarga livre 	 mworisia.	 •
Idem 	 	 1 • 444 a a a a Lanternas apagadas 	 PrOprietario:

' João A. Romeu 	 412 a D 9 a Excesso de fumaça. 	 Motorista.
F. Marina() Campos 	  943 a a w w Excesso de velocidade...
Co nuanhia T. e Carruagens 	 950 a 9 a IN	 a Proprietadow
S. da Costa 	 1.795 15 a a a 9	 9 Motorista.	 •
José S. Perca 	 3.629 a a a a Businar excessivamente.
Domingos Lopes 	 3.769 a a 9 9 ue,carga livre 	 a
Antonio P. A. Amarante 	
Luiz S. de Faria 	

4.046
4.613

a
a

a
a

9
a

2,
a

Lanternas apagadas 	
Descarga livre 	 •

J . S. Andrade 	 5.173 a a a a Excesso de velocidade..
J . F. Martins 	  5.186 a a o a a a
vonne A. Betlerit 	 5.214 a * a . Descarga livre 	 a

m. P. Teixeira 	 5'485 9 9 o a 9
Julieta N. A. Galind0 	
Manoel da Silvi

5.813
5.907

a
a

a
an

a
a

a
a

Excesso de velocidade..
a	 a

Proprietario.'
Motor ist a.

D. do Nascimento 	 6.03s a a a 35 Descarga livre 	 Proprietarlo.
Manoel B. B. Castro 	 6.102 a a 9 9 Excesso de velocidade.. Motorista.
Valentim S. Menor 	 6.188 a • o a Lanternas apagadas.....
Companhia F. de Materiaes 	 6.229 a a • a Excesso de velocidade.. Proprietario.
José Peieira 	 6.615 a ir a Descarga livre 	 Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracção, imporia na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar para s
Cobrança executiva, nos termos do art. 367 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 17 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 17 de novembro de 1923.-0 inspector, D'

João Nogueira Gonzalez.
I3orphirio Manoel Gomes da Rocha:
Dias de Costa Almeida.
Antonio Dias de Almeida,
Cassio da Silva Prado.
Antonio Annibal dos Santos,
Carlos José Liodoy.
Alanoel Pereira de Araujo.
Charles Duperret,

luz 10,	 inhabilitados e reprovados

Ventura Cerqueira Pinto.
Christovão Fernandes.
João Francisco de Oliveira.'
José Simões de Souza.
Conte Nidola.
José do Nascimento.
João José de Araujo.
Antonio Ribeiro.
Bernardino Teixeira da Moda.
Severino Pereira.
lnspectoria de Vehiculos, 17 de novembro

de 1923t--Da Dentardes, inspector geral
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Gabinete de Identificação e de Esta-
tistica Criminal do District°

Federal
Faço publ'ca para os devidos fins que

forasn concedi las s gundas vias de carteiras
aes aos cidadães segeintec

João B rnardo, protccollo n. 70.126.
C eme te Reis da Fonseca Menéres, pro•

tocollo n. 32 870.
Joaquim Rcdrigues Mathias, protocolo

n. 16.058.
Accacio Qu rino Rodrigues da Silva, pro-

tocollo n. 4 829.
Pedro Borges, protocolo n. 9 702.
Osmenoo Pinto l'imente , protocolo nu.

mero 1J . 484.
August ) Benedicto Lima, protocolo nu-

mero 5J.845.
Frascisca Oliveira Guimarães, protocollo

a, 4.583,

João Moreira de Sant'Anna, pro"ocollo
n. 9 017,

01y:crio Ferreira Bastos, protocollo nu-
mero 65 309

Marcalino Teixeira Cardoso, protocolio
n. 64. 66.

Rau Pinto da Silva, protoco.lo ra. 48.859.
Serirn o Cale n cio, protecol o n. 78.267.
Paulo da Costa Pacheco, protocolo nu-

mero 44.186.
Jcventino Ferreira dos Santos, protocollo

n. 85.055.
Carlos Euenio Ferreira, protocolo nu-

mero 32.057.
A ser co da Silva, erotocollo n. 35.672.
Joaq	 Vilela Canvas. , protocolo nua

me o 2.889.
Hersulano Rodrigues, .arotocollo n, 42.630.
Sakcio Adolpho de Souza Pitanga, pro-

tocolo a. 48.749.

Francisco Leal Pinto, protpcollo
Getmlep Rodtigues de Abreu, protocolo•

n. 35 260.
Alva,o Lopçs Carneiro dos Santos, pro-

tocollo n. 62.732.
Antenor Alvaro Lima, protocolo nu-

mero 13.569.
Flor ano Assis de Azevedo, protocollo

n. 57.074.
Luiz Pereira da Cunha, protocollo nu-

mero 73 928.
Victor José Maria, protocollo n. 61.688.
Joré Canuto de Scuza, protocollo nu-

mero 69.329.
Joaquim Ferreira Apolonio, protocono na.

mero 3.2 7.
Claudendro Siv1lo, protocollo n. 73.737.
Arleido Eloy de Souza, protocolo nu-

mero 26 448.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1923.

—Edgar Simões Corrêa, director.
	Álffilen•n

SOCIEDADES MIONYMAS
S. A. "O COTTAGE"-

CT-Ã. DÁ AS S EMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALIzADA EM 8 DE
NOVEMBRO DE 1923

Abs oito dias do moa de novembro de 1923, reunidos no
escriptorio da avenida Rio Branco n. 46 (em segunda con-
vocação) nove accionistas representando a totalidade do ca-
pital social, o Dr. Manoel Buarque de Macedo pede a designa-
ção do presidente da assembléa. Acclarnado o Dr. Fernando
Lisbõa Bentinho, este convida para secretario o Sr. J. F.
Vieira Furtado.

O presidente da assembléa, depois de verificar que o ca-
pital social estava representado totalmeole, dá a palavra ao
presidente da sociedade. Sr. Dr. Manoel Bearaue de Macedo,
o qual diz que a ampliação dos objectivos soeiaes deliberada
em 5 de dezembro de 1922 e 14 de fevereiro ultimo acon-
selham a elevação do capital social, o oue propunha, de ae-
côrdo com a unanimidade dos accionista:3 e com o parecer do
conselho fiscal, come se verifica dos seguintes documentos:

«Srs. membros do conselho fiscal da S. A. «O CO itag O»
r--- A assembléa geral de 5 de dezembro de 1922 deliberou am-
pHar os fins soc•aes, permittindo explorações industriaes..
Por esse motivo deliberamos convocar para 8 de novembro
proximo unia assembléa geral extraordinaria para, dentre ou-
tros fins, deliberar sobre a elevação de capital social para
500:000$ (quinhentos contos de reis), sendo o capital já rea-
lizado considerado como entrada de 10 °á sobre o novo capital
da sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1923. 	 M. Buarque,
'de Macedo, presidente».

«0 conselho fiscal da S. A. «O Gotta ee» crie parecer que
ti capital social seja elevado a 500:0008 (quinhentos contos
de réis), para que possam ser devidamente altendidos os olaia-
ctivos sociaes„ pela fórma proposta pela directoria.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1923 . . — Zeferino de
Faria. — Gabriel Ozorio de Almeida funior. vjetor
11Vithmann».

O presidente submette. em seguida, é deliberação da as-
sembl'éa a seguinte proposta de reforma dos arts, 1°, 3 0 , 40,

8°, 90,, 10 e 11 dos estatutos da sociedade:
Art. 1.0 A Sociedade Anonyma eO Cottage», com séde nd

Rio de Janeiro, tem por objecto a exploração de febricas e
laboratorios, destinados ao fabrico de perfumarias, sabonetes,
productos Chimicos e medicinaes; á exploração de proprie-
dades agricolas e o commercio de seus productos e outros.

Paragrapho unico. Poderá a sociedade estabelecer agen-
escriptorios ou laboratorios nos Estados ou em palites es-

ngeiros, desde que julgue conveniente aos interesses so-
ciaes.

Art. 3.° O capital social é de 500:000$ (quinhentos contos
nil4isM dividido em 2.500 (duas mil e quinhentas) acções do
ty-06r de duzentos mil réis (200$) cada uma.

Art. 4.° As entradas do capital serão realizadas á medida
Mas necessidades sociaes, a juizo da directoria.

4.rt. .6.° A sociedade será administrada por uma directoria
t,,cpruSosta de dous directores, um dos quaes será .0 gerente.3_...s3

,	 -

Art. 8.° Ao director gerente cabe a representação da so-
ciedade em juizo ou fiara delle, administrar os negocies so-
daes, arrecadar as suas rendas e fazer o seu custeio, tudo do
accerdo com as deliberações da directoria.

Art. 9.° Desde que os interesses sociaes o exijam, o di-
rector que não fôr gerente poderá exercer commissões de na-
tureza technica ou commercial e de interesse- social fára da
sede da sociedade.

Art. 10. Em caso de impedimento temporario os directei-
res poderão se fazer substituir no exercido das funcções por
mandatarios munidos dos necessarios poderes. Nos casos de
impedimento prolongado ou vaga, caberá á assembléa desi-
gnar substituto.

Art. 411. Os directores terão a remuneração que fôr fi-
xada pela assembléa geral, garantirão a sua administração com
a caução de 25 (vinte e cinco) acções.

O presidente d assembléa põe em discussão e submette
votos a proposta da directoria e parecer do conselho fiscais
sendo ambos approvados por unanimidade,isto é,por accionistas
representando a totalidade do capital social, os gimes, em se-
guida, assignam a lista de presença, com indicação do numero
de acções de cada um, respectiva impcirtancia, tendo em vista
o novo capital e o valor das acções.

O presidente da assembléa diz que parece ser necessariii
que a assembléa dê ao presidente da sociedade os mais am-
plos poderes para satisfazer quaesquer formalidades que ainda
se tornem precisas para a final execução das deliberações
desta assembléa. o que propõe, sendo essa indicação unani-
memente approvnda.

Em seguida o presidente da assembléa convida os Srs.
accionistas a procederem á eleição da directoria, conforma
consta da convocação. Procedida á votação, são eleitos:.

Para director-gerente, Paulo Buarque de Macedos
Para director, M. B. de Macedo Filho.
Em seguida o accionista J. F. Vieira Furtado prop5e que

a directoria seja assim remunerada: honorario mensal de cada
director, 1:200$ (um conto e duzentos mil réis) e mais 10 %,
(dez por cento) dos lucros liquides semestraes.

O presidente da assemtdéo declara empossado a nova
directoria e submette a votos a proposta do accionista J.
Vieira Furtado, a qual é approvada unanimemente.

Suspensa a sessão é a presente lavrada e nella transeri.
pios a lista dos accionistas Mos presentes e os estatutos
sociedade, já com as alterações feitm, o que tudo é lido, aia,
provado e em seguida assignado :pelos . mesmos accionistas.

Lista dos accionistas da S. A. «O Cottage», brganizada de ao-
ardo com as deliberações da assembléa geral de 8 dt
novembro de 1923, e assignada pelos seus acclowistas,

N. das acções de 200$ —
10 %. —

P. D.Franoisca.
Coutinho Buar-
que de Macedo,
M. Buarque de

3 Macedo	 -	 1.250 250'000$ 25:000$, 225:000$00.Q.,

Importandas 3— Capital
Capital a realizar

realizado ,rnh

\'‘
	 ,
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r'aulo Buanque
Macedo • 	 /00 20:000$ 2:000$ .18 :000$00V

AL	 B.	 de	 Mecado
Filho	 	 100 20:000$ 2000$ 18:000$000

João	 Buarmle	 de
Macecto - too 20;000 11.8:.000$000

José	 Buarique	 dê
Macedo	 	 100 20:000$ 2:000$ 18:000$00G

Jorge	 da	 Camara
Coutinho .	 . 25, 5:000$ .500$ 4 :500$000

Dr. Fernando Lis-
boa Coutinho 25 5:000$ 500$ :500$000

J.	 Francisco	 V.
Furtado	 .	 . 25 5:000$ 500$ :500$000

M. &largue de Ma-
cedo	 	 775 155:000$ 1.5:500$ 1159:500$000

2.500 500:000$ 50:000$ 450 :000$000
Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1923. — Dr. Fernando

Lisbóa Cantinho, presidente da assembléa.

ESTATUTOS DA S. A. "O COTTAGE"

CAPITULO II

CAPITAL SOCIAL

Art. 3." O capital social é de quinhentos contos,de réis
(500:000$), dividido em 2.500 (duas mil e quinhentas) acçõ
de 200$ (duzentos mil réis) cada urna.

Art. 4.° As entradas do capital serão realizadas á medida
das necessidades sociaes, a juizo da directoria.

Art. 5•0 Urna vez realizadas todas as entradas, as acções
poderão ser nominativas ou ao portador, á vontade do pos-
suidor.

1'0vembro de  19,23 2E:tis

PAPITULO III

DA DIRECTORIA

Art. 6.° A sociedade será administrada por urna directori4
composta de dons directores, um dos quaes será c gerente.:

Art. 7.° O mandato da directoria durará deus annos.
Art. 8.° Ao director-gerente cabe a representação da

eiedade em juizo ou féra deite, administrar os negocios sociaes,
arrecadar as suas rendas e fazer o seu custeio, tudo de accórdo
com as deliberações da directoria.

Art. 9. 0 Desde que os interesses sociaes o exijam, o di-
rector que não for gerente, poderá exercer commissões de
natureza technica ou commercial e de interesse social, Ora da
séde da sociedade.

Art. 10. Em caso de impedimento temporario , os directci-
res poderão se fazer substituir no exercicie das funcções por;
mandatarios munidos dos necessarios poderes. Nos 'casos de
impedimento prolongado, ou vaga , caberá á assembléa designar,
substituto.

Art. 11. Os directores terão a remuneração que fôr fixadN
pela assembléa geral e garantirão a sua administragio coIR ã
caução de vinte e cinco (25) acções.

CAPITULO IV.

DAS ASSEMBLÉAS CERAEg

.1 h • i. As a,ssernbléas geraes ordinariaá da sbcidtlade
terão legar no 1130z de maio cie cada armo, e as extraordinarías
quando legalmelie convocadas com cinco , , (5), dias de ,autece-

Art. 13. Nas assembléas cada acção dará direitti 3 111-4
voto.

Art. 14. As assembléas serão presididas Dm.; accionista
acclamado OU eleite'na occasião.

CAPITULO

DO CONSELHO FISCAL; •

Art. 15. O conselho fiscal será composto de Ires (3)
membros effectivos e Ires (3) supplentes eleitos na forma ON.

CAPITULO 1,rx

DOS LUCP,OS L FUNDO DE RESERVA )

. ie. Os meros líquidos verificados semestralmente,
depois de deduzidos 10 % (dez por cento) para o fundo de
reserva serão distribuídos aos accionistas corno dividendo..

Rir.Ri ' de Janeiro 8 de novembro de 1923. — Dr. Fernando:
Lisboa Cautinito, liresidente. — Francisco V. Furtado, se-
cretario. — Por procuração de O. Francisca Coutinho Buarque:
de Macedo Jí. Buatque Cv Mocedo. — Paulo Baarque de Ma-
cedo. — ili. B. de Macedo Filfto. — João Buam que de Macedo.—
José Buar que de Macedo. — Jorge da Cantora Coutinho.
ilutweme de illmedo.	 ,	 (7.034).;

Com as alterações feitas na assembiéa de 8 de novembro
de .1923

CAPITULO I

•DENOMINAl;AO, SEDE. FINS E DURAÇÃO

Art. 1.° A Sociedade Anonyma «0 oottage» , com sede na
cidade do Rio de Janeiro, tem por objecto a exploração de
fabricas e laboratorios destinados ao fabrico de perfumarias,
sabonetes, prediletos chimices e medicinues, a explorae5A
proriedades agricolas e o commercio de seus prediletos e
outros.

Paragrapho unico. Poderá a sociedade estabelecer agen-
, cins. escriptorios ou laboratorios nos Estados ou em paizes Os-

1:eregei•o's, desde que julgue conveniente aos interesses se-
ciaes.

AH. 2." O prazo de duração da sociedade seteá de trinta e
cinco annos, contados da data .cle sua installação.

Companhia Predial

Senhores crecionistas Cumpre-nos
dar-vos as informações referentes ás ope-
raeões do armo de 1922, cumprindo assim
o dispaste em nos:ses estatutos e na lei.

Em virtude da assemblea geral extra-
()afinaria realizada em 16 de fevereiro
deste armo, na. qual fizemos a elevação
do nosso capital, temos a satisfação de
annunciar que a unanimidade de nossos
accionistas subscreveu as novas acções;
todas as deliberações 'foram executadas
nos seus termos.

Os nossos lucros liquides em o armo de
1922 foram de 330:701$846, dos quaes fo-
ramretirados 49:605$280, para fundo de
reserva, 36:000$000 para o dividendo de
12 % ao armo e elevada a conta de lucros
e perdas para 265:368$808.

O nosso director-presidente, Sr. Dr..
Octavio da Rocha Miranda, prestes a che-
gar, teve por motivos imprevistos de uni-
arcar para a Europa e ahi • estudar as-

gukoptgs gue iuiujtp nos vac interessar,

sobre base de construcções e outros nego-
cies onde poderemos ler novas fontes de
resultados.

Tendes de 'eleger os Alambres cio con-
selho fiscal e seus supplentes a servirein
00 novo periodo.

Quaesquer :miras informações estamos
prometes a ministrar-vos.

Rio de Janeiro. 12 de novembro de 1923.
— — !"11//e):10 da F. Guimarães.

PARECER 00 CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Pre-
dial, tendo procedido ao necessario exame
da escripturaeão encontrou-a em perfei-
ta regularidade e em tudo de accôrde com
os documentos em que se basearam o ba-
lancete encerrado em 30 de dezembro de
1922 "e o relatorio da directoria referente
ao penedo acima citado, sendo portanto de

'parecer que sejam approyadas as referi-
das contas.,

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1923.
— José Gonçalves de Souza Rabella. —
Aqtg_lo Tevavçs Ferreira.	 Honold.

BALANÇA EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922
Activo

.11111TIOVOiS 	 	 985 :013$145
Diversos devedores. „. 	 1.794 :913$680,
Moveis e utensílios. ,„ 	 2:000000
Cauções e	 .	 :00000,
Banco Nacional Brasilei-`

ro, em conta corrente., fg 9 :013$560
Caixa, dinheiro em cofre.;	 4:404$850
Diversas contas. 	 117 :087$90g

916 :.133$11
Passiva

Capital.	 300 :000$004
Fundo de reserva.	 95:7328598
Caução da direetoráa. 	 4 :000$000,
Dividendo de 1022-12 Te:

ao anno. 	 	 36 :0008000:
Obrigações a pagar . 	 . 	 , 1.270 :000$0012f,
.Diversas contas. .	 945 :331$735i
Lucros e perdas. ..	 265:368$80%

2.916:433$141,:
Rio dc Janeiro, 30 de dezembro de .1922.
Frederico Bokel e Alberto da Fóns....eçA

Guimarães, directores.



Alugueis:
Saldo desta

conta. ....	 5 :403$40(
Opera çõ es

de com-
pra e ven-
da

Idem, idem... 308:0618425
Juros, (les-

contos o
com mis
sões:

Idem, idem . . 64 :6958601 378:160$í26

Lucros o
perdas:

saldo do anno
anterior.	 20:2728242

1.T Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1922.
Newton França, guarda-livros,

898:4328608

265 :3688808
	

Passivo
	 	 Caoltai:
8984328068

-	 Commercial 	• . 0••00•00e•••40000

Secção bancaria

Bancario 	 	 .1

15.402:235$377

2.600:000$000
400:000$000 3.009:000$03),

•... ..... 0 000 9.652:466$730

1.120:000$000

43 ,:609$380
184:6001MM

1.009:558$161 1.629:768$641

15.402:235$377'

140:099$530
40:823%780

759:94$025

294:b11$730
4‘e3:344$490'
186:8971;163
25:241$405

5.29.u.1 $780
1.027:393$805

n••

8.249:770$708

Mo de Janeiro, 16 de novembro de 1923.— carro Pardo & Comp. — Joaquim Telleso
contador. (7.020) _
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A lucros e
perdas:

Saldo para o
anuo	 Se-
guinte. .

Credito

Caixa:
Em moeda nacional....,,, sem.,
Em moeda estrangeira 	

Contas garantidas:
Decosito em bancos 	

Correspondentes estrangeiros:
Deposito no estrangeiro 	

Letras a receber, em carteira 	
Effeitos descontados, em carteira 	
Remessas em letras de cambio 	
Saques emittidos, saldo 	
Titules de nossa propriedade ..... ...o

Despezas geraes, saldo........ ......
Ordenados, saldo 	
Moveis e utensilios, saldo.... ....... o
Juros e descontos, saldo..... .........

razoadas geraes, stock
Devedores diversos, saldo 	
Devedores carbureto, saldo 	
Diversas contas, saldo 	  

Contas correntes, saldo 	  2.438:3h$551
k...ontas correntes limitadas, saldo 	

	
1.386:651$950

Ordens s/n/ firma, saldo 	
	

40:947$445
Letras a prazo fixo, saldo 	

	
5:0:138$460

Saques e remessas, saldo 	
	

5.162:796$ 80
Commissões, saldo 	

	
6:372$770

Cobranças do exterior, saldo 	
	

96:821$7'0
Cobranças do interior, sald J .......... • 	 20:224$600

Titules caucionados, compensados no activo 	
Secção commercial

Correspondentes no estrangeiro de tecidos 	
Letras de carbureto, saldo...., 	
Diversas contas, saldo 	

1•••••n•n	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE wertos E PER-.
DAS

Debito
despezas geraes:

Saldo desta
conta. .	 20:5878420
A custeio:

Idem, idem..	 2.4918160
,	 A ordenados:

Idem, idem . . 18:6158000
A moveis o
utensilios

, Aba ti meu to
nesta conta
A gratifica-

16580_00

ções
distribuig

; aos empre-
gados. . .	 5:000$000
A fundo de

reserva:
'15 % dos lu-

cros
dos. . . . . 49:6058280
A II' divi-

dendo:
% a dis-

tribuir. , . 36:0008000 133 :0638860

Cano Pareto da Comp.
13ALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1923

Activo
Secção bancaria

00.

126:673$035
14,:681$000
30:182$500
51:471$140 358:007$675

1.120:000$000 9,727;728083

5.674:456 94

Cauções compensadas no passivo 	

Secção commercial
2.32:555$335
2.024:964$322

169:852$855
747:08048.:

Sociedade A.nonyma Martinelli
BALANCETE DA SECÇÃO BANCARIA, ENCERRADO Em 31 DE OUTUBRO DE 1923

Activo	 Passivo

100:000$000

153:399$890

20:233080

1:204$300

96:773000

10:247$600

318:160$i00

4.657:471$050

5.366:490$5M

Deposito no Thesouro:
Importancia desta conta ...........

Correspondentes no estrangt Iro:
Saldo a debito de diversos 	

Juros e descontos:
S Ido desta conta 	

Estampilhas:
Valor das exis entes 	

Depezas geraes
Saldo desta conta 	

Impostos e licenças
Idem idem. 	

Caixa:
• Saldo em moedas. estrangeiras 	

Idem á n/dispostção com a Sociedade
ma Marth,e111 	

Capital:

Importancia desta conta 	

Correspondentes no estrangeiro:
Saldo a credito de diversos 	

Depositantes em c/correntes:
Idem Idem idem 	

Depositantes em moeda estrangeira:
Idem idem idem 	

Lucros e perdas:
Saldo desta conta.,,,,, IS 5•I .....c...,. ., f .te ••

contador.: I

Anony.

•nnnnn••••n •Me. ••n.. wo•n• /W.9

ilio de janeiro, 16 de novembro de 1923 O. Martinelli, pres1dente.— 1, Amaral Siqueira,

400:000$000

20:806$700

4.651:538$600

93:222$13t1

203:923$090,
lememni.

5.366:490$5211

(7,030)



2.229:2009000
2.539:8809230

1.138:5109590

1.074:6199280
994:1559618

4.4"50:800$505

745:3979833

2679100

336:0989500

32:5539500
257: lia 011

DOmingo	 . ,	 51(54~=~12M7 
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BALANCETE DAS OPERAÇÕES DAS FILMES DE RIO DE JANEIRO, S. PAULO, SANTOS, PORTO

ALEGRE E BARU Em 31 DE OUTUBRO DE 1923
Activo

descontadas  • -
	 35.1q3:7189675

Sociedade Au onyina, Coope-
rativa .A.ux t la,dora,

(De Responsabilidade Limitada)	 1

Rua Tobias Barreton. 23 - Rio,de Janeiro
BALANCETE VERIFICADO EM 31 DE OUTUBRO

DE 1923
Letras e effettos a receber:

Por conta proprfa do exterior	
'1.	 Por conta propria do interior 	

Em cobrança do exterior 	et,
Em cobrança do Interior 	

Empresamos em contas correntes 	
, Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no Interior 	

'Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	

i'Hypothecas 	
Caixa:

Em moeda corrente no banco 	
;, • Em moedas de ouro. 	

Em outras especies 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos	

almemmemmen••=•n••••nn•

Diversas contas 	

Total do activo

Passivo
Capital declarado para as filiaes no Brasil-Marcos 25.000.000 	

'Depositos em contas correntes com juros 	
Depositos em contas correntes sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança, do exterior 	

'Depositos em conta de cobrança, do Interior. 	
Títulos em caução e em deposito 	

, Agencias e filiaes no Interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Valores hypothecarlos 	
Letras a pagar	
Diversas contas	

• Total do passivo	

Chas A. Baniam- H. Naumann.

Activo

Moveis e utensílios.., 	 	 4:9209126
Acções em caução 	 	 5:0009000
Deposito p/c de terceiros 	 	 398:4039000
Arrendamento e sublocação 	 	 5:4851$374
Deposito 	 	 229000
Contas correntes 	 •.	 502:9939400
Mensalidades a receber 	 ,.	 15:0009000
Thesoureiro 	 	 o 	 	 72:5059339

MMummemmnnnnnnnnn

1.004:3299239
11..11•n••n•••nINIMMINIIMNI.

Passivo

Capital 	
Caução da directoria
Depositantes., 	
Quinhões
Contas correntes 	
Lucros e perdas 	
Fundo de reserva..,..,....

1.004:3299239
n..n....nnnnnnnn

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1923.-
Pela S. A, Cooperativa Auxiliadora, Arthar
Paulo de Souza, director-presidente.- Cor-
litod'Oliveira Pamplona, contador.

• (7035)

Sociedade Anonyma eA. Vro•
priedadeD

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1923
Activo

Fromissorlas descontadas.
Emprestimos em conta cor-

rente 	
Valores caucionados:

Caução da
directoria 	 	 30:0009000

Cauções 	  158:2269280
--a--

55.721:3479464

50.097:6809843
15.552:206 60
52.139:0279895
15.276:1995957
27.238:1409759
2.894:7909498
2.538:1059680
2.813:0009000

14.731:4479704

3.926:9539706

278.127;6199842
11=11••••nn•nn••.••nn•••••-.1.•

15.000:0009000
16.558:7585564

752:4679312
35.318:1609119
6.935:7029192

48.785:6459272
67.691:2349555
14.253:9059721
58.166:2939696

1.838:7469864
2.813:0009000
1.615:7609302
8.397:9459245

278.127:6199842

"-- (7.016)

• 26.828:3339601
6.935:7029192

21.957:3119571

6.885:9959473
5:5059000

22:4629430
7.016:1859728

801:2995073

•75:0009000
•5:0009000

398:4009000
58:7005000

430:9779747
• 12:0459575

24:2059917

62:3339100,

1.589:3569944

188:2289280

5139000

12:6289800
220:8039239

49:0349456
11:5919000

6.678:0769543
153:1818170

3:4029000
12:0279600

1:2919900
336a897$081$

307:7809074

.Capital a realizar 	
Lefras descontadas  • 	

	

Letras e effeitos em co
• brança do interior 	
Empresamos' em contas cor-

I. • rentes 	
,Valores caucionados 	
NralOres depositados." 	

	

Agencias e tataca no In 	
tutor 	

Correspondentes do exte-
rior	

Correspondentes do Inte-
rior 	

Titules e fundos pertencen-
tes ao banco 	 . 	

117pothecas 	
cIiktriLem moeda corrente

no Banco 	
Diversas contas	
Acções em caução. 	 ... 	

956:4669432
2.223:7739110

moopou
16.992:7229193

Capital 	
Depositos em .conta cor*

rente com Juros 	
Depositos em conta cor-

rente limitada.. 	
Depositos a prazo .fixo 	
Depositos em conta de Cts'

brança do Interior 	
Titulas em caução e em de-

posit0 	

	

Agencias e tatus no lute
ror•• .4 	 	.

Correspondentes do Interior
Valores hypothecarlos 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas.... 	
Deposito da directoria 	

4.000:0009000

1.129:2839620

317:3649497
1.535:0859998

1438:5109590

5.444:9559618

22:9925600
174:3375950
257:0009000
101:8539760

2.857:3379560
14;0009009

Valores depositados:
Depositos 	

Títulos e fundos:
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Hypothecas 	
Caixa 	
Dinheiro em bancos.
Bens e propriedades 	
Contas correntes garantidas
Gastos da installação 	
Moveis e utensilios 	

	

Instrumentos e accessorloS	
Vendas a prestações 	
Arrendamentos sob garan-

tia hypothecaria 	
f•IIIPIII.INI=4*.1111.1•n•nn••

Lucros e perdas. 	
	 8.8711.:=5

Passivo
Capital realizado 	
Titulas em caução e em de

posIto 	
Contas correntes  -

alffielmelewmome•nnn••n•~1.

10.438:3949111

Rio de laneiro, /7 de novembro de /923.-o
Iodo Leopoldo Modesto Leal, presidente...-
Alber‘co Dias ele Alatoes, gerente.moneigiON
Go3valao.ifeideatiárda4iY19‘...:_i7J.429

-

.11ane o Sul do /Brasil
Capital 	  4.000:0009000

DALANCET6 zu 31 DE OUTUBRO DE 1923, INCLUINDO AS AGENCIAS DE FLORIANOPOLIS_	 E BLUMENAU

Activo
	

Passivo

MWM1111...memlemmemmeohlomomm
16.992:7229193

.••nn••n•at

Ifejirlqrie 'UM presidente. "N'PPlaheiro 21oudo,gilardã4áslit. :(7 •

5.680:000$000

188:	 4.	 : I

4.650:1



Emprestlmos em contas cor-
rentes com juros 	

Matriz,, agencias e corres-
pondentes 	

Títulos a receber 	
Garantias diversas. 	
Effei , ('S a receber 	
Estampilhas. 	

	

Caixa: Numerado existen	
te em cofre 	

Diversas contas 	

Passivo

Contas correntes:

Depositos em contas cor-
rentes c/ juros 	

Idem a prazo fixo 	

	

Idem em contas correntes 11	-
mitadas . 	

Matriz e agencias	
Contas de caução 	
Letras a pagar 	
Secção industrial, c/ de ca-

pital 	
Fundo de reserva 	
Depositos judiciaes 	
Diversas contas 	

7.058:609.059

2.073:661$747
3.337:227$600
2.409:383$000

32:374$350
2:513$100

683:952$995
2.13):069$837
-------------
17.732:793$389

7.944:250$128
2.728:629$9J0

34:333$650
1.503:640$081
4,061:Y35030

162:1J5$810

100:000$000
400:000$000

55$000
798:134$920

----------
17.732:793$389

S, .5.. « Frbi'ieaSal ta .E.-Llolsa

ÁSSEAIBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se rettn rern em asseinbléa
geral ordinana no dia 24 do corrente, ás 13
horas, a im de eleg -rem a lusa directoria.

Rio de janeiró, 17 de novC tiihro de 1923.
— Antonio Lartgau Seabra e Plexandre ea
Silva Azevedo, directores.	 (7.018)

Banco. de 1 jnha G1131.- sli

ASSEABLÊA GERAL EXTRAOPINNARIA

Em nome da dirc, clorn convido os Srs.
aceionis,as a se ren-irem em assembléa ge-
ral extraerdinaria no pruxMio dia 20 cio
corredp, ás 3 flor s da tarde, na séde so,
cial do banco, á rua da C ,ndelaria n. 21,
para o tina de ratificarem, para 03 effeitos
legaes, das d.:liGe.ações tomadas na asst.m-
bléa geral extraordinar:a de 21 de junho
proxirno passai, 119 tocante á alteração de
d i versos r.rogos dós estrittif0S.

Ria d • Ja n eiro, 12 de novcmbra de 1023.
— O pre alente, 02é	 Ti» ro.

(6.973)

zat• 11.221.aí)

Companhia Inellisstrial Sul
Mineira.

SECÇAO BANCARIA

MRtriz: Itajubá

AGENCiAS EM BRAZOPOLIS, PARAISOPOLIS
MARIA DA PÉt

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO
DE 1923

(Matriz e Agencias)

Activo
Contas correntes:

S. E. ou O. — Itajubá, 10 de novembro
de 1923. — Miguel Muna, director. --. João
Feichas, contador.	 (7.027)

' Sociedade A.n.r.bnyin-t . Com I) -
lEst rada de Ce evo Ikl.u5t1-

woró.
C2RTIP CADO

Cert fico que, por despacho da Junta
Commercial de 8 de novembio de 1923,
se alehivaram nesta repartição sob o nu-
mero .4O3 os seguintes documentos rele-
rentes á Companhia Estrada de Cerro Moa:.
suró a saber:

Eseripturas de e-instituição lavradas em
liotas do tauel.ião Dr. Belisario Fernandes
da Sdva T-vora. em 13 de outubro ultimo,
contendo a transcr pção dos estatutos so-
elaes e do talão do pagamento do sello
sobre o capitai e nomeou 03 louvados para
avaliarem bens, coesas com que a firma
Albuquerque (Si Comp. constitue parte de
seu capital e em 18 do mesmo mez, con-
tendo a transcripção da acta da la assemb ea
geral realisada em 17 do citado ma de ou-
tubro com o laudo dos louvados, a lista
dos subscriptores das acções e o recibo do
deposito de 10 % do capital em dia .eiro,
feito ao Banco do Brasil. Eu, João Hygino
de Araujo, 1° official da secretaria desta
;luta, .passei_ a presente certidão. Rio de

Janeiro, 12 de novembro de 1923. (SObre
, estampilhas no valor total de eincoenta mil
rêis) lodo Hydno de Araujo. — Visto J. C.
12 de novembro de 1923.—Isidoro Campos.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com.
mer„:,;a1J.

ANNUNCIOS
Caixa Economioa do Rio de

Janeiro

SECÇÃO DE ENINESTtMos SOBRE PENHORES

Devendo prescrever no corrente mez cs
sa i dos de penhores recolhidos a esta repar
tição, em novembro de 1918, por diven,as
casas de penhores, conv do o; interessados
a virem recebei os, atres de se dar a nres-
cripçã o .

Rio de janeiro, 12 de novembro de 1923.
— O gerente, floracio Rib iro da Silva.

11-34- c n rad:5,0

Evit ,.:”.0 Miriade Carneira, med:co, brs-
sritiro, morador á roa Marquez de Olinda
n. 5M, por motivos de força maior, nassa a
seassiglar Etnesto Gonçalves Carneiroi o
que faz publico pela presente noti .tcação.
trnesto Gonçalves Carneiro. 	 --

Reconheço a firma de Enteste Gonçalves
Carneiro.

Rio de ja:eiro, 16 de novembro de 1923.
— Em testemtvho da verdade, Iluascar Gui-
marães, tAl.ellião interino. 	 (6 997)

.7.2....1124.1:y0•11••n•n••311.11

Companhia 11,it1Lrtgraphica,
Ferreira Pinto

No escriptorio da Com panhia Lithogra-
phica Ferreira Pinto, á rua Sete de Se-
tembro ia. 98, paga-se do dia 11 em diante,
o 100 dividendo á razão de 14$ por cada
acção.

Rio de janeiro, 10 de novembro de 1923.
A directwia,	 (6.920)_

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

RESULTAD-OS DA SEMANA
As segu intes in.scripções fo.

ram contempladas no decor.
rei- desta semana,, do accôrdo
com o resultado das tres
=eiras loterias extrahldas
Pela Companhia, de Loterias
Na,cionaes:

Inseripeão 06 9, pelo premia malar:
17.06 9 da loteria de seguada-feira,
12 de nopmbro de 1923,

;fiscriaoa 407, peIc premia malar,
47.407 da !ateria de terça-feira,
13 de neyemko de 19?,

lascripoo 741, pela premio malar
15.741 da iütería de quarta-feira,

14 de membro de 192.3(
Rio de janeiro, 17 ou novembro de 1923;,

O FISCAL DO GOVERNO,

Ariliur h iranio Coelho;'.—
Qualquer mercadoria de nosso estabeleci.

mento póde ser adquirida por meio de pre.
staçOes.

Estas prcstaçdes são pagas uma vez por
semana e cada prestação concorre a ires
sorteios.

E' facultado ao prestamista o pagamento
adiantado de parte ou totalidade das presta-
ções, sendo-lhe immediatamento reembol-
sada a importancia relativa ás quotas pagas,
e não vencidas na occasião em que for coa.'
templada a sua inscripção.

NOSSA CASA DEDICA-SE EXCLUSIVA,
MENTE Á ARTE DA RELOJOARIA.

—
Acabamos de receber novo sortimento de

relogios para parede e relogios para cima
de mesa.

Chamamos a attenção para estes relogios
que são de um acabamento perfeito e de
qualidade superior.

Gondol° Labouriau & Dècourt
RELOJOEIROS

EU, Rua da Quitanda, I. 1,043)

DiA11-10 Oft.1.111AL
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